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que se vai 1êr não é a /ús/orúl da re-
volução federalista 110 Rzo .G1'altde do

cr
6P

,...f'l1Ci Sul; é cedo demais para tratar-se COll-
4~J:t~~
~ venientemente de um acolltecirnellto

cujas priucipaes peripecias, comquanto bem vivas

na imaginação de nossos coevos, são entretanto as­

sumpto de controversia.
No proposito de alliviarmos o escrjptor da uossa

futura historia de UIlI afanoso trabalho, qual o de
pesquizar documentos autheuticos que no decorrer
dos tempos torua-se-Íão de dif:fi.cilima acquisição, or­

gauisámos esta collectauea que representa uma

não pequena somllla de sacrificios e decepçõe~.



PREF CIO

Foi contra o retrahido acolhimento de al­
guns, desprezando e zombaria de outros e, mau
grado, a desconfiança de muitos que tivemos de
redobrar os nossos esforços em prol desta ingente
tarefa.

Não fossem as phrases animadoras e os solici­
tas auxilias de alguus amigos, de cujos valiosos
concurso') nos confessamos extremamente reconhe­
cido e não teriamos, de certo, conc1uido esta ardna
missão a que nos impuzemos quando publicámos a
Revolta da Armada.

Continuamente tivemos que examinar centenas
de documentos pertencentes a archivos particulares
para não poucas vezes li tilisarmo-nos de um ou
dons exemplares, desprezando os demais pelo ponco
ou nenhull~ valor historico com que se nos afigu­
ravam.

Espurgado do mais tenue vislumbre de parti­
darismo, somos o primeiro a reconhecer que a leitura
deste livro não dispertará sympathias em nenhuma
das facções que militaram no movimento revolucio­
nario; para estas.é mui melindrosa a posição do his·
torianor.

É para o espectador imparcial que escrevemos.

Esta obra deve ser considerada o segundo vo­
lume do livro â qne já allndimos oude, pela sua na­
turez~, deixou de ser desenvolvidamente tratado o
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ultimo movimento politico occorrido nos Estados do
sul do Brasil.

A sensivel alteração que o leitor observará n()
seu plano pareceu-nos um melhoramento, qual o de
reunir junto. , na segunda parte, todos os documen­
tos para conservar a narrativa sem solução de con­
tinuidade.

Procurámos apresentar estes, o mais possivel
com a redacção propria, para dar-lhes todo o cunho
de originalidade, apenas alterando-os quanto á or­
th.ographia e em uma ou outra phrase que recla­
mava as regras de concordancia.

Toda a parte expositiva se acha calcada na se­
gunda parte o que, indubitavelmente, imprime um
iucontestavel cunho de veracidade ás nossas asser­
ções.

. As lacunas que encontrámos devidas á falta de
documentos, procurámos p'-ehencher ouvindo a per­
sonagens de ambas as facções partidarlas que se eu­
volveram na acção, e cujo testemunho nos pareceu
acima de toda a suspeição.

Para a carta geographica que juntamos serVI­
mo-nos do excellente trabalho publicado pelo coro­
nel Bento Porto afim de assignalar o itiuerario das
tropas do governo, e da carta do mallogrado coronel
Frn ncisco Colombo Leoni para accusar a marcha

ns forças revolucionarias. Comquanto estajá tiyes-
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se sido publicada em um dos jornaes do Rio da Pra­
ta, o seu auetor brindou-nos com o original, corri­
gido de seu proprio punho. Tambem para mais com­
pletaI-a uella collaboraram, em pontos que oH"ereci­
am duvida, personagens que figuraram em am bos os
arraiaes, e. perfeitos conhecedores do territorio.

Assim, pois, animado pelo brilhante successo
que a1cançou o nosso primeiro trabalho em tres ra­
pidas edições, ousamos publicar o presente. É em
nome da verdade historica que solicitamos dos nos­
so's leitores algumas informações e esc1arecimentos
attillentes a melhorar as edições vindouras.

Cap'üal Federal, maio de 1897.

E. V



Precedentes ~istoricos

nt

e tado do Rio Grande do Sul dentre os
demais que constituem a Confederação Bra­
sileira, é o que pela ua topographia apre­
senta condições mais favora,reis para se tor­
nar um paiz independente

Com o ser como que uma'vasta peninsula cujo isthmo

é apenas con tituido por um prolongamento da cadeia ma­
ritima e onde se encontram as cabeceiras do caudaloso Uru­

guay do lado do occidente com as do arroio fampituba da
parte oriental no tocante á sua organisação politica a sua
historia vem corroborar este a serto registrando as lutas ci­
vis que ahi se têm agitado. Em uma destas manteve-se du­

rante dez anno (r835-45) como republica independente e
poude resistir ás aguerridas tropas mona rcbicas.

Tambem como causa corroborante destes factos não

deve ser despresada a origem da maior parte da sua pop~-
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lação, na qual influe sensivelmente a irrequieta raça he pa­
nhola em virtude do seu avezinhamento com as republica

plati nas.
E· realmente digno.de ·particular estudo o typo genuino

do gaúcho, habitante da zona campineira, pittorescamente
denominado-1J1onarcha das coxt"lhas, porquanto, os seus ca­

racteres, usos e costumes identificam-se mais com os dos
orientaes do que com os dos habitantes da região serrana
que mais se approximam do povo brasileiro em geral.

Alli-ada á ci rcumstancias da na tu reza do terreno a fa­
cilidade de se acharem asaIvo da perseguições de ini migos
quando lhes pareça desfavoravel a luta, transportando-se
para esses paize , podem os riograndenses com o estabele­
cimento de um bom systema de guerrilhas embaraçar um
forte contingente de tropas regulares.

Um outro facto caracteristico é a sua organisação po­
litica. Em nenbum outro Estado da Republica ob ervamos
como abi, uma regular organisação de elementos politicos
definidos nos directorios de partido dirigidos nos muni­
cipios por individualidades proeminentes, delegado do
povo, que em um momento dado, reunem-se em convenção
para deliberarem sobre qu~stões palpitantes de caracter po­
litico. As medidas votadas ne sas assembléas ão sempre exe­
cutadas pelos chefes politico que não medem sacrificios
para realisal-as.

Demais, o principal ramo de industria em que é absor­
vida a actividade de sua população concorre para o de­
senvolvimento dessas tendencias especiae . As estancz'as são

de ordinario extensas propriedades terri toriaes destinadas
á creação de gado e onde um grupo de individuos mais
ou menos numeroso empregado nesse mister acha- e su­
jeito ao proprietario, (estallcieiro), que gosa de grande pre­
stigio e sensivel influencia sobre os seus subordinados, tor-
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nando-se esta mesmo extensiva aos habitantes das loca­
lidades proximas. E' ordinariamente o chefe politico e em
alguns logares acha-se até revestido de prerogativas seme­
lhantes ás dos antigos senhores feudaes.

Com a maior facilidade podem em um momento dado
armar numerosos grupos de gaúchos, já affeitos a uma vida
aventureira e basta o congraçamento de alguns desses ma­
gnates em attitude hostil para collocar o governo em diffi­
culdades.

Antes de occuparmo-nos com os acontecimentos occor­
rijos durante a revolução não é fóra de proposito remon­
tarmos, si bem que succintamente, a seus antecedentes his­
toricos sem o que) na prosecuçào desta narrativa, pasmaria
o leitor ao contemplar a attitude de alguns seu principaes
personagens com relação a seus precedentes durante a phase
evolutiva que precedeu á constituição politica actual do
nosso paiz. Em franca opposição aos republicanos historicos
encontrará seus correligionarios politicos, e que mais é,
unidos (cbefes de partidos que outr'ora militaram activa­
m :l te em prol do regimen monarchico.

A guerra civil do Rio Grande do Sul que rompeu a 17
de junho de 1892 em Porto Alegre, extendendo-se simulta­
neamente á cidade do Rio Grande e a outros pontos do Es­
tado, teve o seu inicio em um acoqtecimento de caracter pu­
ramente local, definido na luta begemonica dos oartidos
scindidos nos mais variados e antagonico matize de idéas
politicas abraçadas pelos principaes cabecilhas do movI­

mento.
Em to lo o ca o, ob o ponto de vista geral, não se lhe

po'dem n gar l.endencias republicanas si bem que os seus in­
tentos tenham sido desvirtuado por seus inimigos que) pa a
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tornal-a odiosa e como arma de combate procuraram des­
moralisal-a emprestando-lhe intuitos restauradores e detur­
pando-lhe por esta fórma o seu principal objectivo.

E' f6ra de toda a duvida que, sendo esse o primeiro
movimento politico de certa importancia que surgiu depois
de 15 de novembro contra o governo, para elle deveriam
naturalmente affluir os elementos até então preponderantes
anciosos em reconquistar suas antigas prerogativas, e tam­
bem, que esses vislumbres de 1IIonarchis1I1o entrevistos
na ostentação insidiosa com que se apresentavam aquelles
denodados gatíchos nas coxilhas riograndenses ornando
seus chapéo com fitas onde se liam di tico evidentemente
infensos ao regimen actual e a coronha de uas espingardas
e cabos das facas com s)'mbolo que revelavam suas sym­
pathias pelo governo da corôa não deveriam passar de um
platonismo incon equente.

Não obstante, em opposição formal a e tas manifesta­
çóes, nella envol veram-se comquanto em numero li mita­
dissimo, cidadãos que por suas convicções politicas acham- e
isemptos de quasquer accusaçõe que os tornem su peit) á
Republica que foi solemnemente audada em manifesto fir­
mado pelos mais conceituados chefes, e publicado no Ca­
nabarro, folha da Rivera. (Doc. n. J).

A verdadeira acepção dos termos federalismo e parla­
1JIe1lta·rismo pouco preoccupou a muitos cabecilhas até a in­
tervenção do almirante Saldanha da Gama; inteiramente
mystificados pelo gasparismo, s6 anhelavam a quéda de
Castilhos, dedicando o mais entranhado odio a todos os seus
correligiona rios, com quer:1 sem pre se mostraram intransi­
gentes.

Como factor de sensivel importancia para o incremento
da revolução figura o nefasto systema de deposições dos presi­
dentes e governadores, inão promovido, pelo menos tole
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rado, logo após o contra golpe de 2~ de no,embro, pelo vice­
pre idente da Republica o

marechal FLORIA;'\o PEIXOTO (').

Participando das alternatiya inherentes a situaçõe tão
anomalas prolongou- e e a ingente convul ão intestina até
23 de agosto de I 95 data em que foi abi restabelecida a paz
em virtude de um convenio preliminar celebrado entre as

(*) As queslões müitares a força de an'anharem a digllidade do governo
na expres ão tri te e sincera do barão de Cotegipe haviam de pertado a
a.LtençiLo dos esladi ta do Imperio pela a.Ltituele aHiva e arrogante, do
exercito que, conquistando dia a dia a IU'lior Roruma. de força moral, já não
pedia, ma exigia tudo aqni\1o que reputava s u direito.

Liberaes e conservadores cindidos p"ofuudamsnle em queslõE: ele
principios eram accorde todavia, em que alguma cou a couvinha fozer dE:
modo a eviLar que a força armada vies e a constituir-se arbitro nos destinos
da Nl\ç~o.

Diante da melindrosissima siLuaçáo ele 1888, de todos os ah'itre indica­
dos dois forfl.m postos em pratica;-a retirada do Rio de Janeiro tio general
Deodoro, prestigioso chefe militar, de espirito um tauto aventureiro, e- a
charnada urgente do general Floriano Peixoto, então em Alagóns, e cuja
tradicção de disciplinador acompanhava-o desde a campanha do Pfl.ragna-,
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partes belligerantes figurando do lado do governo o com­
mandante do 6° districto militar, general Innocencio GaIvão
de Queiroz e dos revoluciona rios o octogenario general João

unes da Silva Tavares.

Para esse resultado, porém, não pouco contribuiu ainda al>sim a
circumstancia de serem então governo osconservadores a cujo partido perten­
cia de longa data o general Deodoro, tão bravo nos campos da batalha,
quão nas pugnas eleitoraes.

Facil foi ao governo affastar do Rio de Janeiro este elemento de fun·
dados temores appellando para a Stll~ bravura pe soaI afim de que ncceitasse
o commando de uma divisão destinada a impedir, em Matto-Grosso, que
pizassem terras brasileiras as forças bolivianas que, dizia·se, dispo tas a
occupar POI·to-Pacheco, DO Paraguay.

Não seria, porém, egualwente facil reali~ar a segunda parte do pro­
gramma, si a desorganisação de serviços trazida pela libertação dos escravos
não obrigasse o general Floriano Peixoto a buscar algures reCllrso s
que já não lhe davalll os seus engenhos de assucar. De fncto, retirado do
serviyo militar, logo que terminou a campanha do Pamgllay, recusou-se
quasl sempre a acceltar comml s6es, por melhores que fossem, que lhe
offereciam os liberaes, seus correligionarios, a tudo sobrepondo os sens in­
teresses induskiaes..

Commandante da 2~ brigada logo que chegou e depois ajudante-general
interino foi distinguido com a confiança do governo liberal de 1889, em cuja
grande intimidade vivia; nenhuma coparticipaçlLo pertence-lhe, portanto,
nos acontecimentos que precederam ao advenLo da Republica.

Fosse elle o ministro rl!~ guerra, em vez do visconde de Maracajú ) não
voltaria tlLo cedo de Matto-Grosso o general Deodoro, pnmo e amIgo deste
que unicamente por estes titulos fÓra de preferencia escolhido para gerir a
pasta da guerra.

Auzente do Rio de Janeiro- havia perto de 15 annos, desconheceudo,
portanto, o gráo de tibieza a que tão rapido descera a disciplina militar, lião
acreditava o general Floriano, nem elementos tinba para isso, que o go­
verno de seu partido, que acabfl.va de impor-se pela urnas, não mais tives~e

de sen lado a maioria das cla ses armadas.
Por isso, evitou sempre tomar compromissos, quaesquer que fosem, com

todos aquelles que o procuravam dn. parte do general Deodoro; por is o es·
teve do lado do governo Ouro Preto até o momento em que reconheceu
e annul1ar-se-ia de todo, si não acompanhasse aquelle general, senhor então
de toda. o. gUfl.rniç!íO da Capital.

Não passará, por certo, pela mente do leitor que em seu espirito aca­
lentasse siquer a idéa de que se tratava de mudar a forma de governo; ca­
hiria o mini terio, tnlvez mesmo o partido liberal. Em todas as hYPolheses
nada impediria que o imperador o aproveitasse, uma vez que fraternisam
com o levante, nILo lhe sendo portanto suspeito.

Verificando, porém, pelos fadoa posteriores, que fôra. maior do que
pensára o alcance do movimento de 15 d~ novembro>,tratou o general Floriano
de amoldar-se habilmente á nova ordem de cousas, não se esquecendo como
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Si os rebeldes não puderam ver realizadas suas aspira­
ções, com a victoria da causa, tiveram em todo o caso a sa­
tisfação de patentear o gráo de resistencia que conseguiram
offerecer ás numerosas e mais disciplinadas forças da União,
auxiliadas pelos corpos de patriotas.

representante dos b"asis que era, de vingar-se opportunamente de todos
aquelles que o 11M-iam sujeitado ao papel que representára no citado
dia.

Foi a iro que bahilmente e dentro em pouco substituia-se a Benjamin
Constallt, o patriarcha da Hepllblica, na pasta da guerra, então a mai im­
portante de todas; foi assim que tempo depois fazia-se snb·chefe do governo,
alijando de junto do general Deodoro o dr. Rny Barboza, o mais eminente
dos organizadores da lIova in tituiçáo, para não falarmos em outras indivi­
dualidades que se salientaram no movimento, tae como Barreto, Mallet e
Solon, e que de apareceram como que por encanto da arena politica.

Pensaria o genel'BI F'loriano em auniquilar, nos seus mais illustres
defen ores, a nova f6rma de governo, que se "ia cercada dos melhores
au picios, promovendo ao lDesmo temJ'0 junto do general Deodoro um outro
movimento que tudú repuze e no pé em que e tal'a antes de 15 de no­
vembro?

Si assim era, forço~o é convir que, á violencia do ataque que lhe dirigiu
da illJa de Teneriffe o vi conde de Ouro Preto, eu antigo chefe poli­
tico,del'e a Hepublica a felicidade de ter deixado de olapal.a o bomem mai
friamente obstinado que já viu a luz do Brasil.

Como ministro, a \I,t admini tração náo teve mais realce qne havia
tiuo ( P\I exercicio de ajudante.general, ou de commandante da 2~ brigada.
Podemos Ineômo affJnnar, julgando pelos primeiro tempo d!t sua pra­
sidenci'l,que pa~sarin, ella qua I de. percebida, i náo tora a re i tencia heroics
que offerecel1 á revolta da armada, cabendo lhe por isso um logar bem
proemin nte na g.tleria dos bmsileiros illustr s.

E' f6ra de duvida qne a direcção dos negocio publicos, durante o seu
gov rno, não primou por um e pirito adstricto ás prescripções con t1tu­
cion,\es; ma - tambem é forçoso cOflfes ar que e ses desvios, no periodo an·
terior a 6 de setembro, 6 foram pTaticados em repTezalJa aos que pretende­
ram feril-o.

'ob o ponto de vi tu geral e mais propriamente internacional, a sua
politica é digna de er continuR.da por seu successore ,á parte os acto ex-
ce ivo, s6 lU. tificado pela época m que foram praticudo. . .

As medidas de rig'lr a que, I vado pela natureza das clrcumstancla~,

viu-~e forçado a decretar foram habilmente exploradas por seu de­
saffectos, em geral, militantes uas legiões do d -peito, o quaee. nl1.o
cessuvam de conspirar contra a sua admioi traçll.o e contra a pro pendadlJ
do paiz, servindo-se de todos os meios.

Tem torlo o oabimento a in erçll.o neste logar do seguinte to~i~o tran­
sCl'ipto de um jornal estrangeiro, e porta~lto insuspeito án~ sa T:0litlca.

"Accusam Peixoto de Suppl'llnlr a liberdarle d,t
" palavra no Rio, de prender seu desaf,ect· s nacionaes,
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Com a preci a calma e indispensavel i empção de espi­
rita exigidas para o imparcial julgamento desses factos nin­
guem ha que ouse negar-lhe a mais desinteressada dedi­
cação sacrificada em prol da revolução.

t( de ameaçar os estrangeiros om a expuls(íO, e de gas­
t( tar avultadfl.s somlruls em mwios e munições de guerra
t( -corno si fo~se po sivel h"ver perfeita liberdade numa
" cidade bomhardeada, como SI estrangeiro que intri­
« gam contra o governo de um paiz, cuja hospitalidade
" desfruotam, pudessem esperar misericordia, como si não
« j'o~se o rigoro~issimo dever do pre idente gastar o
t( ultimo uickel do thesouro para manter o governo que
t( lhe ha~ia sido confiado, ;; que o Congresso lhe in­
« cumbira de defender."

A' sua perseverança,tenaoidade e força de vontade deven principalmente
o ganho dft causa, porquanto,litllitadis imo foi o numero de o{ficiaesgeuemes
que prestaram reaes serviço.. E, quanto ao concnrso pre tado por cus
mini tro para a cau. a da vicloria fOI in ignificante. Durante a revolta
jamais COII vocou-os em con elho, €Indo o ultimo realisado em abril e tor­
nado memoravel pe!l\ attitude dos seus secretarios erzedello Cc rês. e
Custodio de Mello.

Não foi só contra os revoltosos de 6 de setembro que teve de lutar, foi
tembem contra a colligação de tOc!0S os mnoores, preconceitos e intere ses
prejurlicaclos, contra es a pleiarle de despeitfl.rlos que á sorrelfa pre·
panwam o triumpho oe UM <Lntigas prerogativas e que Julgando a occasiil.o
propicia externavam-.e ,\bertamellte peh\ cruzada levantada cOlltra o codigo
politico da Nação.

Como um dos mais vigorosos tentncnlos desse miseravel p't>lypo er­
guia-se sem duvida o HiJastiallistno; mas o partido republic.\no hlstorico,
arauto solicito da adolescente IDstiluição,correu pressuroso em apoio do chefe
da Nação e poude em tempo suffocar as hosaunas erguidas pelos apani­
guado da revolta.

Uma das maiores accusações que se lhe tem feito é, sem duvida, a
8ua interferencia directa uo desenvolvimento do militarismo, a mais
nociva trave ao progres o de um paiz, attltude acrelneute censurada por um
illustre membro da Camara dlJS Deputados em uma de sua ultimas es ões.

Em todo o caso, admittindo-se o meio em que sempre viveu e onde con­
trabiu ,\mizades e compromi~sos, é obvio qne em emergencias tllo extraor­
dinarias da sua l\dministraç!i.o procurasse cercar-lle ele amigos e pessoas de
sua confiança escolhid>ls entre antigos cam'\n\dus e companheiros de lutas.

A slla impopularidade ou gloria define-se na contramarcha que ope-
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A julgarmos pelos chefes que de ambos os lados di­
rigiram as operações, cabe aos federaIútas a maior gloria
no bom exito dos combates; o historiador não encontrará
difficuldade em enumeraI-os aos pares, ao passo que a
fortuna foi mui esquiva em visitar os generaes das tropas
legaes que se salientaram.

Quando a 15 de novembro de 1889 foi proclamada a
republica no Brasil alli preponderavam tres agremiações
politicas; os partidos monarcbicos conservado?' e l;bel'al des­
móralisados pela licenciosa indiO'enmça do segundo reinado e

rou ua politica de reacçíio a que em má hora se entregára contra o governo
do seu an&eceosor.

Níio ha duvida que o 23 de novembro desta Capital surgiu como reper,
cussão do movimento operado em Porto Alegre, contra o dr. Julio de
Cas"lllOs, e que tambem os Jactos posteriores fl.il1da mais impossivel deve­
riam tornar a composição que afinal surgiu emjunho de 18H2: é do dominio
publico a violel1cia desusada com que o actual presidente do Rio Grande do
I:)ul a&acou o marechfl.l Florial1o l) quem chamou t.·ahidol·,trez vezes tmhidol'!
alludindo á sua attitude de 15, 3 e 23 de novembro.

Oumpre, porem, convir que a paosagern do governo do Rio Grande aos
partidarios do dr. Si]veim Martins, que não era. o continuador do elemento
republicano, substituindo-se ao rir. Castilhos, niLo podia in pirar ao marechal
Floriallo outro procedimento siníio l) que teve, sob pena de ser legitima­
meute suspeitado de querer falta.r ao juramento que prestara ao asummir a
vice-pre idencia da Republica.

Avêsso a ruidosas manifestações pelo seu retrahimellto müura-l, ponco
expansivo em suas revelações em virtude da escl"llpulosa avareza de qtle era
dot·a.do na escolha dos amigos a historia deverá consagra.r-Ihe os elogios a
que tem direito pela resistencia que orfereceu aos que pretenderam impOr-lhe
a sua vontade, esquecendo me mo todas as violencias inuteis que então
foram praticados em sou nome e, .de certo, com o seu consentimento.

A inquebrantavel iner~ia, invejave] sangue frio, pertinacia nas reso­
luções e outros caracteres dlstinctivos de uma organisação affeita a grandes
vicissitudes e que aliás foram-lhe fataes, valeram-lbe o epitheto de mal'echal
de jeTl'o, salvo·conducto com que passará á posteridade.

3
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o partido republicano, a cujas fileiras commandadas outr'ora
por intemeratos e denodados cabos politicos, vinham per­
filar-se expontaneamente pelotões de despeitados e descon­
tentes que se hombreavam em harmonioso conyivio e en­
contravam fraternal acolhimento da parte dos sinceros
collaboradores da grande idéa democratica.

Como é de facil conjectura, logo após o golpe de estado,
á jnfluencias do partido militante deyeria ser confiada a
administração do estado do Rio Grande 00 Sul porém o
marechal Deodoro para governal-o interinamente, e colheu
o seu velho amigo e camarada visconde de Pelotas que ahi
figurou principalmente pelo prestigio que lhe dava a sua
elevada patente no exercito e s)'mpathias que conquistou
na que tão militar.

Mas, ao organisar o seu primeiro mini terio, não podendo
romper com os preconceitos monarchicos e, inspirando-se
nesses antecedentes, procurou firmar a sua autoridade em
toda a nascente Republica, acercanclo- e oas indiYidualidacles
mais influentes nos Estados mais importantes. Para repre­
sentar o Rio Grande do Sul escolheu o dr. Demetrio Ribeiro
que, comquanto pouco conhecido no Rio de Janeiro ela­
sufúcientemente na sua provincia natal e ahi considerado um
dos mais prestigiosos chefes do partido. Demais o seu nome
fôra-lhe lembrado pelo deputado Francisco Glycerio e dr.
Benjamim Constant.

E' opinião corrente que a essa indicação não foi tambem
extranho o positivismo que funcção bem saliente representou
no pri mei ro periodo da nossa actual constituição po] i­
tica (').

(*) Proclamndn a Republica ba..v ia necessidade de nm nur.leu politioo lii­
rigente e em bo<l. bom assumiu essa posição o Oentl'o Posit'ivista. OomqlHlDto
os seus adeptos sejam invectivados com os mais af1'rontosos epithetos nfi.o !ta
negf\l'·lhes os relevantes serviços que desinteressadamente têm prestado (,
Republica.
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Em breve tempo, não tanto por si mas [pelo grande
espirito de olidariedade para com os directores politicos do
Rio Grande do Sul, entre os quaes contava-se o dr. Julio de
Castilhos auxiliar então do \'isconde de Pelota na adminis­
tração o novo secretario, deixando o cargo de ministro da
a<Yricultura por discordar do seu collega Ruy Barboza na ques­
tào dos banco de emi ào veiu collocar-se em oppo ição
ao governo do marechal Deodoro.

\ em a pelo aUiar aos acontecimento expostos a evolu­
çào da politica geral da Republica. Por occasião da primeira
eleição presidencial os representante da ação estiveram
dividido em dou grupo: o que dirigido pelo dr. Julio de
Ca tilho apoian a eleição do chefe dogoyerno proYi'orio
e o que em oppo ição e por motivos vario mostraYa-se
di posto a e colher para magi trado supremo da Nação

dr. Prudente de ;\lorae repre entante genuino do par­
tido triumphante. O re ultados de a crise ainda não e
di siparam da mente dos nósso leitores que com certeza
di \ri arão no golpe de e tado de' d novembro o espirito de
01 :l:triedade existente entre o pre idente da Republica e o

do Rio Grande do ul.
E' ufficient~mente conhecida a tenaz opposição que

se de envolveu no eio do Congre o contra a adminis­
tração daquelle principalmente quando ao barão de Lu­
cena foi onfiada a direcção dos negocios publicos luta
e a que tcye orno epilogo o llloyimento de 2' de no­
vembro.

De passagem eja conSIgnado o acto desse mesfuO Con­
gres o que apezar de tão accintemente aviltado pelo pri­
meiro 'pre idente da Republica ainda promoveu-lhe a ere­

cção de uma estatua.
:\.0 o'eneral Machado Bitteocourt uccedeu ainda pro­

vi oriamente no governo do e tado do Rio Gr:mde do Sul
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o general Candido Costa em cuJ3 administração procurou
apossar-se d2 situação o

DR. ] UUO DE CASTlLHOS n
um dos mais conceituados chefes do partido republicanf' e
activo propagandilita da nova fónna de governo durante a

(*) ComqUl~uto no decorrer desta narrativa possa o leitor formar ligeiro
juizo sobre o hér6e desta epopéa de horrores, julgamos dever ainda cousa­
grar-Ihe mais algumas liuhas.

Si pelo conjunto de trl1ços physionomicos a primeira impressão que
deixa ao sen interlocn~or não favoravel, dentro em breve é e ta inteira­
mente dissipada com a amenidad& no trato e dicção fluente e atta'activa com
que o en)<3va.

Inteiramente affeito a luta nella desconhece a tolerancia e a moderação
donde naturalmente 6e origina a sua incompatibilidade para o governo; só
a violencia o seduz.

Foi o mais ardoroso adepto do golpe de Esta1lo de 3 de novembro.
Inteiligente, ambicioso e pertinaz sewpre I rocurou desviar no seu pm'­

tLdo, todos os que de qualquer modo pudessem um dia fazer-lhe sombra
e a prova é que deile acham-se actualmente arrastado quasi todos os repu·
blicanos da propaganda.
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monarchia. E' este o protagonista do sangrento drama de
que foi thea tro duran te cerca de quatro annos a heroica pa-­
tria dos Bento Gonçalves, Andrades eves, Canabarro e de
outros vultos que pela bravura e patriotisno conseguiram
transpôr os humbraes do pantheon da immortalidade; foi
sobre essa individualidade politica que durante es e periodo
de tempo repercutiu o choro anathematisador das victima
de tão infernal hecatombe.

Para defender os intere ses do partido sempre encontrou

de seu lado quasi todos os represen tantes federaes do Rio
Grande do Sul nas duas casas do Congressõ principalmente
o dr. Cassiano do Nascimento, lcader da opposição na
camara e que posteriormente, como secretario do marechal
Floriano) perpetuou-se nesse cargo durante o periodo agi­
tado da revolta da ar111 ada.

Desta fôrma o partido castilhista adquiriu exi tencia
definida e a sua real inft uencia no E tado ainda mais
se acentuou com a dissidencia republicana que surgiu
na organisação da chapa do répresentantes á Consti­
tui 'e.

O dr. Barros Casal que na direcção politica dos negocios
occupava posição saliente, não se conformando com a es­
colha dos candidatos declarou-se incompativel com o partido
castilhi ta que caminhava de mãos dadas com o governo da
União tendo por companheiros os drs. Demetrio Ribeiro
e Antão de Faria, ambos representantes do Estado na Con­
stituinte.

Na appareucia inimigo figaJal d dr. Silveira MarLins, n.o inLimo.é lal·
vez o seu maior admirador, procurando sempre 1)61' em praLlca sua.s Itçõe-.

O podeI' é o pode/'- eis o lelUllla que deIxam entrever as enlreltnhas da

sua constiLuição.
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Tambem a es e novo nucleo de resistencia juntou-se a
UI1/ão Naciollal, compo ta do alüigos ga parista unidos á
familia Tavares de Bagé que arrastou um grupo de con­
sen-adores descontenles de Castilhos. ~his tarde colliga­
ram- e os elementos republicano dis idenles, ga paristas c
tavaristas, sob a denominação de partido federalista, obser­
varrdo um programma rranca·mente republicano formulado
pelos dissiden teso

q uéda de Castilhos logica men te determ inada pela
sua adhesão ao criminoso golpe de E tado de.3 de novem­
bro, levou ao poder o parúdoJederalúla que pouco conser­
vou-se unido, vindo a scindir-se distinctamente em dou
grupos, um cbefiado por Barros Cassal, que era governo
e do qual a Republica nada tinha a re eiar, e o outro de que
era chefe o con elheiro Ga par Martin ,sempre su peito ao
republicanos intransigentes.

Foi na Convenção de Bagé, de março de I 92 que
aquelle scbi ma se tornou publico e solemne datando dabi
a d~fferell ·ioção dos elementos heterogellos que compu­
nbam o podido federalista.

Subindo de novo ao poder o dr. Ca tilhos levado pela
mào poderosa do marechal Floriarro Peixoto, foram os di i­
dentes afastado do govemo ; de 110VO associados ao d!jJe­
renciados cooperaram de pleno accordo no preparo e ini­
cio da revolução [ederali ta.

Como chefe revolucionario os seuS ;tclo; têm sido diversamente apre­
ciados: ora transluziudo atravez dos pri mas de amisades, ora identificn.n­
do-se na lin. dos rancOres.

Devotado inteiramenle ao governo republicano, emquanto n. sua exiB­
lencia fOr alentada pelo mais tenue vislulllbre ele prestigiO politi o, todo sa­
criflCal-o·á peht visão impereclvel de setlS constante sonho, é e til a prin­
lliral virtude que o <:aracL~ri :l.
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Dessa reagremiação partidaria opposicionista que con­
servou a primitiva denominação de partido federalista 1 Im­
põe- e como vulto mais proeminente o

DR. GASPAR DA SILYEIRA MARTI. S (').

O congraçamento de te elemento era a prova mais
evidente da fraqueza de cada um n~o obstante apresenta­
ram-se regularmente constituidos e não menos animados
pela Reforma orgam do partido.

Porem esta alliança foi impotente para vencer a parte
contraria no pleito eleitoral. Julio de Castilhos dispondo de
todo o prestigio official sahiu triumphante das urnas.

Si bem que aos drs. Assis Brasil e Ramiro Barcello
fosse confiada ri redacção do projecto da Constituição do

(*) Este celebre personagem politico, tendo nascido na tstancia de seu
pae, brasileiro re idente I)m Serro Largo, Estado Oriental, adoptou a naClo­
na.lidade pa.terua.

Dotado de natureza irrequieta., caracter franco e violento e so­
bretudo de excepcionaes ql1alida.des tribunicias ... Ceda.mos entreta.nto,
a palana ao dl'. Julio de Castilhos para dar os traços mais caracter; ­
ticos de seu retra.lo p~rchologico, ouvindo-o em 1892, no Centro Re·
publicano de Porto Alegre, quando a cidade rejubilava·se por occasilí.o
da. \'olta do exilado iIlustre: homem de excepCt071aes qualidades, o ma~OI'
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Estado, appareceu este no seio da Constituinte em nome
da Familia, da Patria e da Humanidade, com verdadeira sur­
preza de ses cidadãos que se mostraram inteiramente alheios
á sua elaboração.

estadista ez~e nos legou o Imperio, o lrrasileü'o illust7'e, e riograndense de ser­
viços ezue tanto honrou a sua tel·ra, ... eis as principaes phrases da enthu­
siastica saudação pronunciada pelo actual presidente do Rio Grande do
Sul, e qne arrancou do numeroso auditorio os mais delirantes applausos.

RetrogradelOos alguns anuos e coutemplemos o passado do chefe men­
tal do federalismo.

Pouco depois de formado em direito abraçou a carreira da magistratura
no Rio de Janeiro, da qual retirou-se por causa de um conflicto qne travon
com o ministro da justiça.

O seu tirocinio politico começou no aGno de 1861 quando, tomando
assento na assembléa de sua provincia, COIl eguiu fazer prevalecer as snas
resoluções, absorvendo por essa forma o maior prestigio entre seus collegas.

Sempre militante exaltado, em ]868, no C1ub Radical que funccionava
na cidade do Rio de Janeiro, foi um dos maia acp,rrimos propugnadores do
radicalismo, chegando mesmo a fazer conferencia~ publicas com grande snc­
cesso.

Antes de entrar nas lides politicas do Imperio fez uma longa e pro­
veitosa digressão pela advocacia administrativa da sua provincia onde o seu
nome acha-se intimamente ligado ás em prezas e companhias u.hi existentes
São ainda de hontem as reminiscencias dasua funesta interferencia na vida.
industrial riograndense com a legislação especial sobre as tarifas.

No anno seguinte, operando-se a fn ão dos liberaes com os prog?'essistas,
me mo a despeito das divergencias profundas dos programmas, desertou das
fileiras do ?'adicalismo para adh,.erir ao novo partido.

Em 1872 foi eleito deputado pela primeira vez por Slla terra no suffmgio
a que se procedeu em virtude da dissolução da camara obtida pelo chefe do
gabinete de 7 de março, o visconde do Rio Branco.

Oombatendo vigorosamente a politica deste estadista ao lado de uma
minoria insignificautissima no memoravel e sensacional discurso com qne
encetou a sessão legislativa, nli.o trepidou em invectivar a corporação a que
pertencia com o epitheto de-camara de illustres desco-:-.hecidos por presbu
apoio ár:uelle gabinete. Foi esse o primeiro rugido do leão, na phrase feliz
ue um conhecido escriptor.

Conquistando a amizade e influencia do marechal Ozoric, que era ua­
quella época o chefe do partido liberal no Rio Grande do Sul, conseguiu
tomar as euto na camara temporaria, sendo .distinguido logo depois com
a IDclusão do seu nome no gabinete de 5 de Janeiro de] 878, em razli.o da
tremenda opposição que fez á situação couservadora, não obstante haver
declarado que jámais cobrir-se-ia cora a lib?'é de lacaio, e no qual occupava
a pasta da guerra o seu patricio e amigo.
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Cumpre observar que da tribuna alguns deputados (Mar­
çal Escobar, Francisco Miranda e Lacerda) combateram essa
Constituição, bem como alguns orgams da imprensa rio­
grandense (Rio Grande e Eclzo do Sul) verberaram os prin­
cipaes artigos desse mostrengo politico que, não obstante,

o desaso de suas medidas administrativas forçou-o a solicitar a sua
demi são do ministerio, e como não fosse acompanhado por alguns de seus
collegll,s que contavam com o apoio da maioria na camara, rompeu aberta­
mente com o governo e em um dos a1'l'onbos de vehemente discuTso apostro­
phou-a de-ca?nara dos servi~.

Com a morte de Ozorio tornou·se o couselheiro Gasl ar Mal"lin3 chefe
do partido liberal na sua provincia. Com o fim de moderar a sua opposiÇão
os líberaes fizeram-lhe toda a sorLe de conces ões, o qne veiu augmental'
ainda mais o seu prestigio.

Si bem que eleito e escolhido senador do Imperio, omt,udo on ervou
um logar na assembléa provincial do Rio Grande do Sul, onde,occupaudo
sempre o cargo de presidente da ommissão de orçamento, disLTibuia a mãos
largas privilegios e lavores a sens amigos.

Todos os ministerio encontravam-no sempre de lança em riste si al­
gum de seus membros ousa.~se negar-lhe a minima concessão, sendo que,
em cousas do H.io Grande era mesmo ouvido por seus adver arios politicos.

Poder-se-ía dizer qne a sua vontade era absoluta, seus caprichos rigo­
rosamente sati feitos, e seus desejos promptamente realizados, si a idéa da
cansa republicana náo começasse já a manifestar-se em alguns espiritos bem
cnltivados e que em tenaz propaganda :lntepuzemm·se ás sua despoticas
dehberações.
. Acreditamos que si o governo não tivesse accedido a todas as suas
Imposições e nií,o lhe pre tasse todo o apoio, seria elle o chefe desse partido
em seu berço natal. Estes nossos assertos não são de todo destituidos de fuu­
damento, porqnanto, no seu discurso publicadq na Re{onna de 25 de
julho de 1 86 diz: "que indubitavelmente prefere muito, muitissimo a repu­
blica á monarchia o aue sempre tem externado por mais de uma vez e que
ainda hoje o Coufil·:nad .

A sementeira de tão pur~.s idéas cnidada por aqnelles abnegados cnl­
tores pouco tardou em germiuar apezar dos obstaculos que os velhos par­
tidos monarchicos antepnzeram ao seu desenvolvimento, e mesmo a des­
peito de todos os esforços do governo dirigidos no sentido de provocar o
Beu estiolamento. São ainda bem recentes aR reminisceucias do adiantado
prog1'fLmma. politico com que o chefe do ultimo gll.binete liberal iniciou a
sua administraçl\.o; para fiel execntor de snas idéas lançou mM do conselheiro
Silveira Martins, nomeando-o pTesidente do Rio Grande do Sul.

A sua administração foi um verdadeiro desastre. Não con~ente com as
perseguições e vexames que in6ingiu ao cid,\dãos reconl1eCldamente
sympathicos á,s idéas democraLicas, levon mais longe a sua tyranUl.a a po~t.o
de promover o bandeamento de eminentes personagell politlcos mili­
tantes no partido conservadoT para os arraiaes Tepublicanos.

Por ocoasi[~o da proclamaçl\.O da RepnbllCa aohava-se o dr. Silveira
4
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foi a 1.3 de julho de 1891 convertido em lei (*), em virtude de
uma ra{ão de Estado sempre invocada por Ca tilho .

Essa mesma assembléa presenteou'com a cadeira presi­
dencial ao dr. Julio de Castilho 1 cu jus actos eram exaltados
pela Federaçâo, orgam do grupo governi ta.

Mll.rt.ina de viagem par:1 o Rio de Janeiro. Temendo o governo provisorio
qne seu regres o ao RIO Grande viesse occllSionar perturbações na onl 111

p"blica, em razão do seu es!,irit.o revolucionario, commet.Leu o gravissimo
erl'O de emprest.ar-Ihe um prestigio que se poderia cou Iderar agoniSt\IILe.

E'colt.ado li. borr10 uo cruzador Pa?·lltth.vúa por llma comrnissfio nl\liLt~r

cbegou á. Capit.al .l!'edbnü a 27 de novembro de ltl86, eudo-Ihe dlspensauHs
Looas as cUII~ldenlliües pelo novo governo 11"e at.~ Jez-se represeular 110

d 'senjb,~r4Ue POl' 1111.\ ue seus UlelI1brus. 'omquauLo declar,\ se fl'>ll1CH e leal
;,),ulle~ãu ao nuvo I' glmen IIÚO oLstallt.e,t.endo ccol'lldo alguUla.~ arruaças 11 ..

ciuadb, por de TeLo de :!O de dez llilJJ'o, foi desLerrado Pl\l"\ a l!:1I1'O!,H, p'lm
onde P"l'LIU " )!z pblo 1Jl\(1 uet.e LissCtúoIL.

lJllmllLe a sua pernllLuencia no esLmngeiro pareceÍl most.rar-se inoIll'e­
r l1t.e ti poliLicl\, t.auLo que, náo .\'espondeudo:is 'ontinuas 'onsulLus 'Iue ILe
fHziam os mais innueutes chefes do libemli31I1o, :Iec[,uamu.l esLes pios eus
principaes represelltl\nt.es JOllqulIn Pedro S,tlg' do, dr. Joaquim Pedl'o Soares
e Joaquim AIlLOnio Vasqnes auherir 'lnova fórma de gov rno, por UIlI

documento que ficou conhecido cOln a lenominação de-multi/esta dos tl-es
Jou'lll,ins_

Derogado o decret.o que exilava diversos brasileiros que se salient-aram
durl\.nt.e o Imperio, alguns dest.es volverMn ao sen palz e dent.ro elles o
ex-senador, na firme inLenção de xecular o seu plano. hegalldo ao t.be<lLro
de SUllS 'luLigl\s glorias, e l'econheceuuo-se llinda revest.illo do ant.igo pr~st i­
gio polit.ico resolveu couuesceudel' com o pedido de Bens l\llt.igos amigos e
ei1-0 de novo na liça.

Pu LeriormenLe, aRsuçuindo 3: direcçíi.o meut.l\l do moviment.o revolucio­
nario senlpre procurou conservar tUua at.tiLude compat.ivel COIJl os ele1Jlentos
an tagoll'icos e het.erogeneos de qne carecia, e jamais em seus manifest.os ousou
definir clarament.e a sua posiçáo, pelo que, sempre collocou em difficuldades
08 s us correligionarios que apenas encont.ravam fracas deD Zll para refutar
os int.nit.os'rest.anrariores com que se apresent.on um grupo de revolucionarios
em ulL.la ou ouLra cart.a com q ue pressurosos vinhalu a Jlublico,

As incoberenciaR, cont.radições,fa.lt.a de unidade de vistas, a desconnexfio
de princigios politicos sãu abundant.es na fé de officio desse f. tadista, e si
não hast....ssem as que ncnhall10s do 111 noionar, por si ó era suffi ient.e pal'll.
demonsLral-as a legenclo, que inscreveu ua baocleim revo~uciol1aria-opUl'/U­
mentul'ismo.

('k) Pela sna originalidade não podemos d iXI\r passar despercebidM ns
cOlldir;ões e~t.abel ciuas pela cOllsLit.uiç'flQ desse Est.l\do COIll rel!lção ao cargo
de vlce-presldent.e: a](lJu ue ser l'lograudeuse Ul\t.O é de livre uomeação do
presideu Le.
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s rancores partidarios accentuaram-se, 'porém com
mais iJJten idade quando o partido repLlblicano chegou
á desillusão de nada tentar pelas urnas em virtude do
resultado negativo que haviam apresentado nas ultimas
eleições nas quaes contava com valiosos elementos; ap­
pellou para as armas, e o trabalho da sapa habilmente
dirigido, em. breve deveria fazer ruir a Bastilha de suas as­
pirações.

As profundas e violentas convulsões politicas que abalam
um paiz sãõ o corollario de um accumulo de odjos, paixões
e despeito manifestados em um movimento reaccionario
contra os poderes con títuidos.

Presentindo a terüvel borrasca que negrejava os hori­
zontes procurou o DOVO presidente reconciliar-se com os
seus adversarios; tentativa ínfructifera em razão da sua in­
sistel"lcia em manter-se inabalavel em suas convicções po­
liticas.

Tal era a ituação do Rio Grande do Sul quando occor­
reu o golpe de estado de 3 de novembro. A exaltação dos
ani lOS recrudescendo de impetuosidade fez convergir os
esforços do mais entbusiastas patriota para o governo da

~uaw roi o ll1ai~ eoforçado call1peão conlra Csso ]w~!"ão. politico que
ha apenft1l uma decada era fulminado da tnbl11m e redlculansado com a
me ma tenA.cidaile nas convicções e vigor nos :trgnmeulos que (tcl lA,lmente ?

Si percorrermos a colJer.ção dfl. .RefOl·ma de I 86, e em o numero do
dia ]8, ahi encontra,remo" o seu di. curso ourie fignrll. o seguinte topico:
II Procura ser correcto ne"tas fórmas parlamentares, forque j:í leve a. frn.­
qnezn. de ser eulhusiMtR. do parhmenlarismo, do qua já e vái desilludlUdo,
sobretnrlo quftndo reflecte nas Tl111it,\l,,~ condições necessarias pam onstlt\ur
um hom m politico".

--;;Acredita1l10s que até a presente dat" muit,os d seus amigos não couse­
~lli1'll!ll penetrar no intrinca 1 labyrintho por onde se emmarauhou a sua
long.t cn.rreira pnlitic:l. 1];' assim que: -a prinCipio cI clarol1 ser a sna in­

tenção rlep6r o dr. Julio de a.sWhas do c,wgo de presidente cio RIO 8rnnde
do ul;-depois omo esle tivess soli il'ltdo e oblirio 10 chefe do K lado,
n allxllo rle tro'pas para d bel!lw II revolu~11 ,pr t1ut1ciou-~e no sentido de
,lepôl' o vicn-presldcnte d1\ Repnbllcll, o que realizado importaria ll1lvez nl1
l'eposiçl\o da 11101111.1" hi", '-frustmdos 'tinda desta vez os seus intentos, exlcr­
non-se pela republica parlamental';-e [-or fim, commungando das intenções

•
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União e melhor occasião não se ofIerecia ao presidente desse
infeliz Estado para rehabilitar-se com os seus adversarios,
si a sua politica violenta não o desviasse das verdadeiras
normas republicana para senrir a uma dictadura em torno
da qual corvejavam os mais asquerosós abutres de uma pu­
trefacta instituição politica.

Todos esses factos podem er deviuamente apreciados
no manifesto do dr. Assis Brazil (Doc. D. 2), peça de grande
valor historico não só por conter a fLel narrativa dos suc­
cessos por uma testemunha occular, como tambem pela ele­
vada posição que esse personagem occupou durante o pri­
meiro pefiodo da phase revolucionaria.

Esquivando-se o dr. Julio de Castilhos por todos o
modos a definir a sua attitude em face dos graves aconte­
cimentos que convulsionavam toda a Nação, procurou pela
sone1fa sustentar o iniquo acto de seu patrono e, neste propo­
sito solicitava-lhe occorros para preparar a resistencia. O
telegramma (Doc. n. J) que tem a data de II de novembro e
que se diz apprehendido pelos revoltosos em Uruguayana,
define perfeitamente o seu procedimento na questão. r

do seu cOl'religiouflorio flolmirante S,\ldl\uha la Gfloma (*\ manifestou-se fran·
camen te pelo voto' plebiscitaria para a escollJa das instituições.

Fazemos justiça ao seu bom senso acreditando que nos ultimas tempos
infelizes da revolução as snas primitivas esperanças livesse-;lI c:lesapparecldo
e qne mesmo como plano de rehabilitação procurasse fazer cousto'!r as suas
sympathias pela Republica; ma, tomado de surpreza, no periodo agndo da
luta, certamente nií.o vaciliaria em confessar-se dedicado arauto da casa bra­
gantina. Pelo qne, contemple-se a sua attitude significativR. quando alen­
tado pel!!. nova phase que tomaram 05 movimentos no sul com a invasão
de Sulcl";úlia da G'LUI>!..

Emfim os ultimos succe sos do Rio Grande vieram justificar a feliz
phrase de certo escriplor, em 1877, a seu respeito:

It Um gl'!\nde comico, UIU IlOVO João Uaetan .. 11; ao qlle acresceutare­
mos-um au Jaz charlatlí.o pol iLico.

* Ju\g>tmos haver cabalmente demonstrado as convicções partidarias
deste militl\l' eUl o nosso trabalho. A 1'evolta da a,"mada de 6 de setembro.
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Os elementos adversos ao dr. Julio de Castilhos con­
gregados começaram então na activa propaganda de suas
idéas, e por todas as localidades do Estado percorriam emis-
arios abnegados, conquistando adeptos á causa revolucio­

naria que além di so era quotidianamente endeosada por
grande parte da impren a riograndense representada pelo
Rio Grallde e Reforma em Porto "'-Iegre' Eelto do Sul na
cidade do Rio Grallde; Nacional em Pelotas; e Cauabarro
em Sant' nna do Livramento.

Foi este o primeiro E tado que emprehelldeu o movi­
mento resoluto de que surgiu a victoria contra o memoravel
acto de J de novembro.

A 12 deste mesmo mez, sob pretexto de que apoiára a
dictadura, e em nome da Constituição Federal, foi deposto
do poder o dr. Julio de Castilhos pelo partido federal e em
seguida acclamada uma junta provisoria governativa, ::on-
tituida pelo dr. is Era ii e aenerae Barreto Leite e Ro-

cha O orio. Por ausente f i este substituido pelo dr. Bar­
ro Ca sal e dissolvendo-se depois a junta, ficou só no
poder o general Barreto Leite que .:Interiormente muito se
sali ntára na politica de oppo ição.

Proseguindo em seus intentos contra o decreto dictatorial
do chefe do E tado preparavam-se os revoluciona rios para
ellfren tar com as consequencias de seus actos q uaodo, pre­
tendendo este reparar o enormissimo erro que commehêra
convidou o seu substituto legal, marechal Floriano Peixúto,
a assumir o elevado cargo que deixava para não a si tir ao
derramamento do sangue de irmãos.

2. de novem bro era re tabelecido o dominio «ta Con­
stituição e pouco depoi rea sumindo o congre o a sua
fUllcçóes regulare ou via pela mensagem do chefe da ação
a seguin te declaração 5 lemne : - «... a re istencia armada
do Estado do Rio Grande do Sul... foi recebida pelo Paiz e
pelo mundo civilisado como um feito civico, revelador da
virilidade de um povo cioso de suas liberdades ...»
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De ignado o dia 1.3 de maio de 1 92 para proce ler- e
ás eleições nesse Estado, e julgand -se o entã chefe lo go­
verno fraco em elementos que garanti em n successo,
procurou contemporisar addiando-a em sLlcce sivos de­
creto (D c. D. 4).

De posse do poder b as mai engano a ap! arenC13S
com pOLlca variantes no y tema, encetou o marechal Flo­
riano a nefasta derrocada dos governadore que tanto males
causou á sociedade bra ileira. Para quasi todos os E tados en­
viou agentes da ua confiança que disfarçadamente e com o
apoio da união depunham pela força os cidadão que ahi se
achavam pelos votos do povo e em seguida apossavam-se da
administração «em 110me da tI-onqltilidode publica e pam evt'­
tilr derro momento de so l7uue }>. O com mandantes de corpos
tran formaram-se em governadores do Estados (Maranhão
Rio Grande do orte, e Paraná), e sempre a chegada daquelles
emissarios coincidia com um movimento que dava em re­
sultado uma depo ição. Para exemplo podemos citar Ser­
zedello no Espirito SantA os irmãos Leal no Ceará o tenente

lachado, que instaUando-se depois como governador 'em
Santa Catharina foi mais tarde um dos braços da revolta de
6 de setem bro, e o major Faria que no Rio Grande do Sul foi
o representante da confiança do governo central. Este sem
lançar mão de meio algum para punir os principaes cul­
pados, ao contrario, conservava-os nas posições conqui­
tadas.

Para ajuizar se dessa pseudo-neutralidade basta lêr-se o
telegrlllllua que foi publicado no Ec1Io do S/ll, assignado
pelo major Faria (Doc. 11. 5)

Entrementes, n~o se descuidou o dr. Julio de Castilh s
um só momento em pre] arar os elementos que deveriam
assegurar-lhe a po se d poder e as occurrcncias de 4
de fevereiro de que foi tbeatro a capital do Estado
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vieram convenceI-o da prematuridade de suas aspirações.
Sem corntudo desanimar procurou preparar o espirito do ma·
recbal Floriano em seu favor, enviando emissarios seus ami­
g s com o fim de preuispôl- a inclinar-se pela sua cau a.

Decorrido al cy ul11 tempo, em razão de incommodos de
sauue, teve o general Barreto Leite que pas ar a auminis­
tração ao ur. Barro Cas aI, nomeado 1. U vice-presidente.
Durante o seu governo mais se acentuou o descontentamento
nos arraiaes opposicionistas em razão de certas medidas ad­
mini ·trativas taes como: O' addiamentos successivos das
eleiçõe para deputauos estadoae a decretação da lei sobre
liberdaue prou ional, a que regulaYa a liberda le da im­
pr II 'a, e outras de caracter inopportuno.

Desde algum temp j<l e achava r idiouo no Rio ranue
o u1'. Silveira -"lartin . Reconhecenuo pela brilbante r ce­
pção que teve, que oseu antigo prestigio politic ainda e
mantinha re olveu entrar de novo na politica e como me­
dida preliminar promoveu a convenção ue Bagé n

r) Nes.lt reunião on le cOlOpltreCel'iUII 08 principRes cheres do pltl'tido
fedeml, foi rldicularisRd" a constltuiçiiO decreta,h por Cu. aJ, quan·
do D::t pre ideDcla m sub lituição a Barreto Leite; 1'01 votada ulIJa ceusura
MS decretos do gov mo provI 01'10 do E. tado, addiaDdo 'l.S eleições da con­
vençào, sobre '1, reforma jndicilHi,t, liberdade profissional, restricção á li­
lJerdade de impren a, e promulgado o projecto da Constituição.

l~oram approvadas as bases de ta que deveriam representar o pro­
gramma do partido na reconstituição do Estado. Es as bases eram resu­
InidameDte: presidente eleito por qua(,ro ItDnO, n~o podendo ser reeleito
no penodo eguinte; presidente funccion.tndo com a re ponsabilidade dos
ecretarios que poderi.tm ter assento na cam ara ; eleição di trictal com voto

incompleto, mandato ~uatriellnal com renovaçáo da met>tde biennal' inicia­
tiv>t rio governo mt oánHU'I\ pura leis, alvo aS de organisnçlio, que .seriam
d,t exolusiva competeuoia de ta; municipio com completa autonomlll.; lm­
preu a livre, julgamento de publicaçõe crimiml.e pelo jury.

Foi'Rcclamado o directorio central endo chefe do partido e presidente
uo directorio o dr. Si!veira Ma.rtiu . Por indicaçào deste foi acclamado com
salv:l8 de p Imas o gene\·a.l 'l'avarcs pa.ra candidato ao poder n Estado,
o qual 'tccedell li h01l1'll. com a condiç~o de conlltr com o .tpoio rran o e leal
dos us 01'1' ligionarios, em todos o terreno.

A reunitto terminou com \1111 grande banquete.

•
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Os trabalhos dOesta assemblén foram inaugurada a 31
de março de 1892 sob apre idencia do general

JOÃo UNES DA SILVA TAVARES (')

A verdade é que o partido de Cassal tornou-s~ caua vez
mais enfraquecido, pas ando uma grande parte a seguiF' Sil­
veira Martins, e. que o partido federal desorgnllisou-se com­
pletamente com a chegada deste que eclypsou tod s os
chefes.

(*) E' este o person>1.gem mais imporbtnte da revolução sllliMta de 92 e
sem duvida o mais prestigioso membro da familia Tavares.

Seu illusLre nome acha-se vinculado indelevel nas paginas da historia do
Rio Grand'l do Sul. Si neuhum outro titulo tive8se que o recommendasse á
benem6rencia de sells compatriotn~, qn>1.1 o de collocú-se á testa de 1I1U mo­
vimento democratico que, para si, julg:1Va patriotico e elevado,abi est,\ o seu
longo passado inteiramente dedicado aos interesses da Patria.

Si na revolução de 35, militando nas fileiras da legalidade ao lado de
seu velho pae, combateu contra os republicanos, foi depois sob o estll.lldarte
destes que em 92, teudo rompido o titulo de barão de Itaqu)' que lhe fOra
conferido pelo passado regimen, desembainhou a sua valente espadl\ para
pugnar pela liberdade do seu berço lJn.tal, ou talvez vingar-se dos ultrages
de :Bagé, ou aindn. em reprezalia lis prisões e mortes effectuadas em patricios
seus e até em pessoas de sua familin..
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Por sua parte Cassa1) para não vêr desapparecer total­
mente a sua influencia official, apressou-se em restituir o
governo ao general Barreto Leite, emprehendendo uma dI­
gressão pelo sul do Estado. Foi durante esta curta excursão,
além de outras vezes, que procurou demover o dr Gaspar
Martins das suas enraigadas e subversivas idéas.

Esta balburdia politíca serviu de anua de guerra ao
castilhismD em proveito de suas pretensões; e os prepara­
tivos para a luta activaram-se cada vez mais a ponto de
chegar ao conhecimento do governo federal que depois de
procurar por todos os Ineios conciliar os partidos e, desen­
ganado de chegar a um accôrdo satisfatorio viu-se na emer­
gencia de escolher um dos alvitres: ou entregar o governo
do Rio Grande do Sul ao dr. Silveira Martins, o que impor­
taria no triumpho de uma causa incompatível com a orien­
tação republicana, ou dar a mão a Ca ti~hos, esquecendo-se
do caso de .3 de novembro.

Por indicação do dr. Silveira Martins que se eximira
de toda a responsabilidade em uma conferencia que teve
cOr'!u o dr. Barros Cassal e coronel Salgado, foi apontado o
vi conde de Pelotas para succeder no governo ao gene­
ral Lei te que, depois de resignar o posto (8 de jun ho) que tão
dignamente occupára na pessôa do venerando marechal a

Jamais a tyrannia enfrentou rom ma.is encarniçado inimigo. Rosas o
Lopes tiveram-no sempre como terrivel adversario. Nes. as memoraveis jor­
nadas o seu nome foi iuscripto em o numero dos que mais propugnaram pela
defeza da liberdade.

Indifferente a todas as honras que lhe pude sem advir de tã assigna­
lados serviços e unicamente satisfeito com o regosijo intimo de haver cum­
prido o seu dever, eil-o sempre redu o á vida privada da qnal apenas se
arredava para dedicar-se aos interesses do seu querido Rio Grande, quando
mister se fazia a sua interferellcia.

Foi em nma destas situações e na avançada edade de 78 annos que o
surprehendeu o movimento fedemlista. A sua attitude em face dos aconte­
cimentos acha-se sufficientemente definida no decorrer desta narrativa. onde
bem se patenteia o grande partido qne os chefes federalistas conseguiram
obter da sua real influencia e elevado prestigio em prol da causa.

5

•
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quem nomeou vice-presidente em manifesto ao povo (Doe.
n. 6) tornou publicas as razões que o impelliram a esse
procedimento.

o a umir o poder o visconde de Pelotas nomeou
o general Jóra Tavares 2

0 vice-presidente e dirigiu uma pro­
clamação aos riograndenses (Doe. n. 7). Tendo communi­
cado ao vice-pre idente da Republica e se acontecimento
teve em respo ta o mais laconico telegramma (Doe. n. 8).

Enfim, a suprema direcção dos negocios desse desditoso
Estado cabia em mãos do já enfraquecido partido federal
cujo chefe baldo de convicçõe politica e ufano do prestigio
de que se via cercado, apressou o desenlace da luta com a
sua desorientação, desviando-se acintosamente do program­
ma do partido republicano do Estado.

ão podendo a féra di simular sua voracidade deixava
vêr as pontas das garras excitada pela preza que já se lhe
afigurava de facil conquista.

Foi então que o partido republicano recrudesceu os
preparativos para a acção que a julgar-se pela exaltação
dos animo, promettia ser renhidi ima. \. Fedcraçãor,~u­

ja orientaçã po}itica era dirigida pelo dr. Julio de Ca ­
tilho verber uem vehemente artio'o o governo do mare­
cbal Flori::Jno Peixoto e os e criptos terriyelmente aggres i­
vo de Pardal i\lallet publicado no Combate tiveram. a
honra de lran cripçãones e orgam da imprensa riograndense.

Convem nào pa ar de percebida a vinda á Capital Fe­
deraI dos pre tigio o militare Arthur Oscar, Thomaz Flo­
res e C~sar Sampaio que, depois de conf renciarem COlO

marechal Floriano voltaram a occupar o commando de seu
batalhões no Rio Grande do Sul e tambem o papel aliente
que dep i desempenharam ob as ordens de a tilhos.

Com o fim de apparent:u' a mai completa n utralidade
na p lilica d e TI tado, a força federae pa aram por
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ordem do governo a acampar em abril, nos campos das inver­
nadas do Saycan (*1 donde tiveram que se retirar apressada­
mente em ra ão de uma grande innundação resultante da
cheia periodica do rio.

Tudo presagiava emfim a luta que se apre entava emi­
nente . já di tinctamente divisava-se o hori onte carregado
de nuvel1 precur-ora da tremenda borrasca que se desen­
cadeou medonhamente. O proprio vice-pre idente da Re­
publica conhecia perfeitamente a situação (Doe. n. 9) que
na vespera do desenlace foi annum.iada em telegrammas pelo
vi conde de Pelota ao barão de Santa Tecla (Doe. n. 10).

(*) Para se fazer ~ma idéa da importancia des es elementos que de da
logo entraram ao serviço do dr. Oustilhos julgamos dever enumeraI-os.
As tropas achavam·se divididas em dua divi~õe, fonna.ndo cinco brigadas,
sendo duas de cavllllaria e tres de inft\ntaria. A 1~ divisão, commundada
pelo cor,Jorge Diniz Su.utiago, compunha·se da I~ brigada decavalla"ia com­
mandad.\ pelo cor. Procopio Ta\'ares ; 1'.' brigo de infantaria, cOll1ll1andada
pelo cor. Onofre dos antos; 2~ brigada de infantaria, commamlada pelo
cor. Oliveira ,11g,\do e pela ala direita do I? regimento de arlilharia.
A 2~ divi ão, commRndada pelo cor. Pedra, compunha-se da 2~ brigada de
cavalllll'ia, cOIl1Il1H.ndada pelo cor. João Baptista de Almeida; ~a brignda
de infantaria, cOllllLlaudada pelo ten. ·cor. alustiu.no dos Rei e pela ala
e querda. do 1. regimento do artilharia'
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o Rompimento

. ,~~~~.:' 17 de junho de I 92, rebentou a revolu-
y - "c!l!'T' ~ . - . .
~ -~ ,I e. çao Justamente quatro dIas antes do em

b ~ ~ que dever-se-Ía realisar a eleição dos mem-
~~tJ

~~f7~"" bros da convenção.
~ra- Tendo um dos periodico da Capital Fe-

deral noticiado e te acontecimento, mandou o governo da
União publicar um de mentido pelo Diario GilidsZ (Doe.

n. II).
o entretanto os factos occorridos vor occa ião deste

movimento e os motivos que obrigaram o visconde de,
Pelotas a deixar o gm erno foram fielmente narrados pelo
mesmo visconde em um artigo publicado na Reforma de
2.3 de junho (Doe. n. )2) ; por elle chegou ao dominio publico
o mais tri te espectaculo occorrido na cidade de Porto Ale­
gre onde um pelotão de policiaes sob o com mando do co­
ronel Thomaz Flores e do tenente Chachá Pereira depôz o
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governo do E tado, que ahi e achava representado pela pa­
tente mais elevada do exercito brasileiro.

A esta ligeira narrativa temos ainda que acre centar as
seguinte occurrencias alli acontecidas.

O Yi conde de Pelota obrigado a abandonar o palacio
pelo republicanos reunidos á guarda civica entregou po­
der ao general Jóca Tavare, que se achava em Bagé, no
com mando da re pectiva fronteira e que a sumiu logo as
funcções do cargo (Doc. n. 13); em seguida telegraphou
participando este facto ao vice-pre idente da Republica
marechal Floriano Peixoto que si por telegramma as egu­
rara-lhe «sua politica de não illtervenção /la reg-il/lel/l interno

dos Estados» Doc. n. 14) por outro dirigido ao dr. Victorino
10nteiro «farJa votos para qlle este tivesse a gloria de conse­

g-uir o cOl/lpleto trilll/lpho das iddas republicallas» c assegu­
rava-lhe o seu concurso (Doc. 11. 15).

Diante destes dous documentos, não era difficil predizer­
se a attitude do chefe da nação, com re peito aos aconteci­
mentos que começavam a se desenvolver.

Emquanto o general Tavares secundado pelo pr;nci­
pae chefes politicos do Estado, que haviam comparecido á
convenção de Bagé, instalava-se naquella citlade con cio da
neutralidade das forças fed~raes e distribuia orden para
differentes localidades em Porto Alegre, era o dr. Julio de
Castilhos revolucionariamente acclamado presidente re­
signando logo esse cargo na pessoa do dr. Victorino, como
vice-governador, em um di curso proferido em palacio.

(Doc. '.1. 16).
Ficou desta fórma o Estado com dous governos.
Declarada a posse do dr. Victorino Nlonteiro, tratou este

de annul1ar todos os actos po teriores a 12 de novembro
(Doe. n. 17) e por decreto de 5 de julho convocou extraor­
dinariamente para o dia 14 a As embléa do Estado (Doe.



PLANTA DA CIDADE DE PORTO ALEGRE
COMBATE DE 24 DE JUNHO DE 1892

entre as forças de terra e a Canhonheira Marajó,

CAMPO DA

REOEMPÇA~O

LEGENDA

I guartelcfen.eral.

2 e4r.:Jena! de$uerra

3 rJu.arte! do 4-p e29 6aialhaõ

4- Góc,,1.a. .!!mí.'Mar

5 8t.(;ueL-e ele (!lava/taria

6 ~~ (oroVÜlOr(o) ~'p.o de $1!j'.o-J

7 Gn!ermar(á .:JJr(!t.t4r

8 8aiot da r!J'o!pora
3 guare/a. dvú:'a.
10 8à!ac('o do$orJemo
11 ~em6(éa

12 eJele,jrap/zo

13 c!lJe/{ouraJú.

14- cAélândega
15 .37'tercaa!o

16 é'aa:'eúl:
17 $aJ.{ome!ro

18 G~coLa Sl:ormal

15 eJ<a C.z.Ja da .377Ü1ert'curc!ta

20 cJecretarla dé tfo!t.ClCL

21 cfiXeatro e élnéen.:!elwa

22 Correio

\3 8JellelZéellda, 8Jrat(/iEú,a.

24- ékajJlcAe do J:'lqyd
25 " da &u.vlat
~ ~útania dt:> 8orto

-+- cArédAarla
..PUlha de aliraa!oreó
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n. 18) perante a qual, no dia 19, foi lida a sua mensa­
gem onde apresen ta Ya a justifieação dos aeonteeimen tos
de 17 de junho (Doe. n. 19).

Para tranquilli ar a família residentes ne se Estado os
amigos da nova situação publicaram no Dlarlo Popular, de
Pelota um telegramma em que eram alardeados os ele­
mênto com que contaya o goyerno tDoc. n. 20).

o dr. BARRO CASSAL (* )

promoveu desde logo os meios de depôl-o. Tendo falhado o
apoio promettido pela e cola militar, em companhia ~o dr.

(*) Sem a reserva indlspeD~avel ao melinure dns gra.ves questõe~, sem
a iUcongrllencia caracteristica de e~pirito apaixonarlo. e ~em fi. pertinacia
qne tanto celebri ou seu rival dr. n.stilhos, é o dr. Barros Cll$sn.l clotndo de
grn.nde acLivicll.de notavel on~adirL e rl\l'Il. perspic,wi,.. i a slIa bravura
pessoal nllo tem si o coroada de exito l':Lvol'>wel, deve-o :te satl espirito um
tanlo leviano. De todos o l'epnblicanos rlessirlentes é incontestavelmente
e~te o que mais popularidade go a em todo o E tado, e sobre tudo na cam­
panha.

•
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Annibal Cardoso dirigill-se para bordo da canhoneira Ma­
raj6, commandaua pelo capitão-tenente Candido dos Santo
Lara, e dahi dispunha-se a proseguir em seus designios, e
talvez o conseguis e si o representante militar do governo
feueral não antepuzesse ás uas operações bellicas, medidas
promptas e energicas rompendo por esta fórma o accôrdo
que celebrára com o commandante da escola militar e o
chefe da fiotilha.

A deputação enviaaa de bordo da Marajá ao general
Bernardo Vasques, com o fim de conseguir a sua neutrali­
uade foi presa e este fez constar que aos tiros daquelle navio
de guerra responderia com os canhões de sua artilheria.

Antes de começar as hostilidades o dr. Barros Cassal di­
rigi u uma inti mação ao general Bernardo Vasques (Doc.
n. 2I) :l qual não foi por este tomada em consideração.

Como o com mandante do 6° districto se preparas e para
a luta, guardando o littoral por praças de linha e con­
struindo trincheiras guarnecidas por artilharia na praça da
Harmonia e nas immediaçãe do arsenal de guerra, á uma
hora da tarde a Marajá, secundada pelo vapor TI/p/, ar­
mauo em guerra, travaram luta com as forças de terra, ha­
vendo prolongado e vivo tiroteio, de parte a parte, de
canhão e de fuzilaria.

Apenas foi morto um soldado da guarda civica, ficando
muitas pessoas feridas levemente. Muitos estragos materiaés
foram produzidos em terra pelas balas; até a chamada torre
Malakoff foi attingida por uma granada.

Á população, apossada de terror panico abandonou a
cidade procurando, em fuga precipitada para o interior,
um abrigo seguro, e o commercio fechando as portas tornou
a cidade qua i que deserta. •

Depois do combate, a Marajó zarpou de Porto-Alegre
em direcção ao Rio Grande a entregar- e ao novo comman-
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dante, nomeado capitão-tenente Garnier deixando em Ita­
puan o vapor Tupy; as canhoneiras Bartlwlomeu Dias e
Camoeim foram em sua perseguição. \ntes porém de re­
tirar-se para o Rio Grande o capitão-tenente Lara dirigiu
um manifesto ao povo riograndense (Doc. n. 22) e mai
tarde, pelas columnas do Jornal do COlllmereio, de Porto­
Alegre, publicou um protesto (Doc. n. 23), que de alguma
fórma veiu esclarecer a questão.

Com relação á attitude tomada pela Maraj6, foram tro­
cados, entre o vice-presidente da Republica e varias autori­
dades federaes no Rio Grande do Sul, alguns telegramma
(Doc. n. 24) cuja leitura muito elucida os acontecimentos
bem como a correspondeucia telegraphica entre o capitão­
tenente Lara, l° tenente Cordeiro da Graça e ministro da

marinha (Doc. n. 25).
Ainda aquelle navio de guerra impediu a viagem do

,apor Mercurio, prendendo o commandante e continuou a
reconhecer todas as embarcações que entravam ou sabiam
do porto e a fazer signaes de intimação á terra.

• O vapor Mercedes surto no porto, foi o primeiro
que soifreu avarias. Tendo recebido uma intimação e ne­
gando-se a obedecer-lhe foi attingido por varios tiros de
metralhadora. Ficou crivado. de balas em numero de

678.
Com certa insisteocia e até mesmo revestindo-se de

alguns visos de probabilidade falóu-se em «um compromisso
de honra» de ·neu tralidadc firmado pelo general Vasques,•chefe Legey (commandante da frotilba) e cor. Valladares
(com. da escola militar); a verificar-se esse facto, os ubse­
quentes acontecimentos vieram demonstrar que foi o com.
do districto o unico que rom peu o accôrdo esta belecido.

Em terra, na capital, as perturbações da ordem publica
não tomaram grande incremento; apenas. foi preso como

(j ..

•
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promotor de um movimento, o leiloeiro Ernesto Paiva
que foi aggredido e gravemente ferido. Teve os olhos va­
sados pelos tiros desfechados por um subdelegado de po­
licia, que foi grandemente victoriado em palacio ao referir a
nova de tão horrivel crime. Ernesto Paiva havia sido dele­
gado de policia no primeiro governo da revolução de no­
vembro e foi o relator da commissão de commercio que,
para evitar a revolta, foi pedir a Ca tilhos que resignasse
a cadeira presidencial.

No dia 25, a escola militar publicou o seguinte pro­
testo:

" A escola militar do Rio Grande do Sul protesta contrll. a referencia
absurda que faz hoje o jornal Fedemçao sobre a artilharia Krupp do dito
estabelecimento.

A escola saberá cumprir o seu dever, dia,nte de quaesquer explorações,
pelas quaes o bacharelismo e a ganancia tentem apossar-se do governo, sem
se importarem com o desprestigio da nossa primeira autoridade militar, ten­
tativa vã, com lutas sanguinolentas entre corpos do exercito e da marinha,
com a mina da classe militar, e da Republica li.

Convidado o UI'. Gaspar Martins pelo dr. Victorino
Monteiro para uma conferencia, deixou de comparecer alle­
gando não ter segurança de sua pessoa.

Para acalmar a excitação publica, apressava-se o governo
da União pelo eu orgam de 2) de julho de 1892 a noti­
ciar os acontecimentos alli oecorridos em phrases tranquilli­
sadoras (Doc. n. 26).

Como é facil de prever-se) os effeitos da revolução re­
percutiram em outras localidades do Estado, onde houve
renhidos encontros sempre favoraveis aos legalistas. Ao
passo que a cidade do Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e
Santa Maria apoiaram sem luta o governo de Castilhos;
-em S. Gabriel, o coronel Portugal derrotou as forças
federalistas que se dirigiam para Bagé, em auxilio de Ta­
vare; estas depuzeram as armas mediante a promessa de ga­
rantia ; -em Sant' \.nna do Livramento houve no dia 19 um
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encontro de cerca de 400 combatentes de ambos os lados
onde foi derrotada a cavallaria federalista morrendo 1.3 re­
belde . Raphael Cabeda e Paulino Vares chefes revolu­
cionarios, com outros partida rios, refugiaram-se na Rivera;
- em Viamão noticiou o Correio Mercantil d~ 6 de
julho uma derrota infligida a um piquete de caval1aria, que
em nome dos legalistas, para ahi se dirigia em attitude
hostil; os federalistas perderam 48 homens, inclusive o
chefe Queiroz

Ap~nas Bagé resiste.
De quasi t?dos os ponto do E tado, acudiram bando

de patriotas a incorporarem-se á forças do general Tavare.
que, acreditando em a neutralidade das tropas federaes, e
depois de mandar arrancar os trilhos e queimar os dor­
mentes da estrada de ferro, passou a acampar nos suburbios
da cidade. Foi então que para ahi convergiram todos os es­
forços dos governos federal e estadoal.

O general Izidoro, á frente do 6° regimento de ca­
nHaria e tendo como auxiliares os generaes Hyppolito,
Rodrigues Lima e Alves Pereira coronel Apparicio e se­
nador federal Pinheiro Machatlo, pôz-se em marcha contra
Bagé.

Reconhecendo aquelle bravo ancião a affl.ictiva emer­
gencia em que se achava, desamparado por muitos compa­
nheiros, e baldo de armas e munições para prove~ aos
poucos que o cercavam' e ainda, recebendo um telegramma
do ur. Silveira Iartins, no qual era exhortado a depôr as
arma (Doe. n. 27), reuniu o chefes ruais importantes em
conferencia, ficando resolvida a di solução das forças,
conforme se verifica da acta publicada na União Nacional
de Bao-é, de 7 de julho (Doe. n. 2R).

•

•
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Em a noi te desse mesmo dia 4), o general Tavares ,"J so­
licitou do commandante da guarnição de Bagé os seus bons
oti'icios junto ao coronel Artbur Oscar, commandante do 30°
batalhão de infantaria, que marcbava contra aquelJa cidade
(Doc. n 29). os sentimentos bumaoitarios e patrioticos de ­
te, deveu a familia brasileira a salvação de algumas ...-ida que,
sem a sua interferencia, seriam sacrificadas 3 sanba infrene
desses partidos politicas; infelizmente os seus esforços apenas
serviram para adiar a explosão de odio dos crueis inva­
sore .

Para mais completa elucidação destes acontecimentos,
transcrevemos in-jine valiosos documentos (Does. ns. 30, 31
e 32), pelo quaes claramente vê-se a violação do compro­
mi so contrahido na capitulação pelo general Artbur Oscar
de impedir a entrada na cidade das forças patrioticas de Pe­
droso e Nlotta o que redundou nas mais terríveis scenas
praticadas por estas contra cidadãos que haviam deposto as
armas, confiante na palavra de um militar de elevada pa­
ten te do exerci to .

O proprio general Tavares, para escapar á tri te ~rte

que o aguardava, teve que emigrar para a fronteira do
Uruguay para onde foram mais de 500 pessoas da cidade c
entre €llas os chefes mai importantes.

um telegramma publicado na imprensa fluminense

(*) Segundo uma. noticia. insertR. no Independente de BR,gé, RS forças
que, aC>1.mpadas naquella 10ca.liilade, obedeciam a<J general Tavares compn­
nham.l"3:

Corpo do ten. Cl)r. JOll.quim Nunes GRrcia, ll.campado no Pmdo, 450 ho­
mens; corpo do cor. Antonio N Llo. 700 homens; corpo do ten. cor. Domin­
p;os Ferreira, rnnjor Anuda, cap. Vasco URI-tins, 400 homens; contingentes
de K. nll.briel, Lavms e outros poutos, 350 homens; cor~o do cor. Guerreiro,
~UO homens; ha.t>tlhrLo patriotico do COI1l. Alexandre Col1ares 400 homens;
COIU outros grupos que ch~g:'II'am de varios municipios subiram a 604 homens.

Além 1'li880, oueras forças dirigiam·pe 1flra Bagé afim de se collocarem
ás ordens do general Tavares. Até o dia l°, esperava·se que Rl1i podepsem
estar em pé i1e.gnewt 5.50 a 6.000 homen:-.
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em data de 24 de julho encontra-se em parte a confirmação
desta narratiYa (Doc. n. 33)'

Por essa época, o general Vasques já tinha sido substi­
tuido no commando do 6° districto pelo general Pego Junior
(Doc. n. 34, o qual, nas suas ordens do dia (Doc. n. 35)
procurou debalde conseguir a neutralidade das forças fe­
deraes

Começou desde log uma desenfreada politica de odio ,
vinganças e ambições para os senhore da situação, que não
pouparam desacatos aos seus adversa rios e até mesmo aos
cidadãos suspeitos defedel'alis1I1o. Como era natural as re­
presalias não se fizeram e peral' e desde então surgiu o do­
minio do terror e toda a sorte de horrores e atrocidades não
se pouparam de parte a parte.

O exodo das familias riograndenses mais influente
operou-se tumultuariamente para a Republica vizinha; o
movimento emigratorio, accelerand - e cada vez mais con­
correu para a passagem de mai de 10.000 pessoas que foram
habitar as republicas do Uruguay e Argentina: ahi os boteis
des cidade limitropbes regorgitavam de estancieiros e tro­
peiro , revoluciona rios extremados, que se apressavam em
concorrer com quantia avultada para a compra de arma­
mento de uma grande parte de correligionarios que e
preparavam para invadir o Estado bem COIDO procuravam
pr'oporcionar-lhes todos os meios para o bom exito da
call a. Muitos negociantes estrangeiros contribuiram, tam­
bem, para a revolução, vendendo a credito aos revoltosos,
e mesmo alguns estancieiros castilhi tas sob o if.lmor de
violencias, ced r<lm cavalhadas e mantimentos.

Estas scenas foram fielmente de cripta.s pelo prelado
daquella diocese, D. Claudio testemunha occular, em uma
carta que foi publicada pela i~prensa do Rio de Janeiro a
24 de maio de 1893 e da qual de tacamos o seguinte topico :

•
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fi E' imposiivel imaginar e ainda menos facil será descrever o estado
actual do Rio Grande, com excepção de poucos pontos. A fortuna princip:ü
é o 17n.do e este tem sido roubado, até matado sem utilidade alguma, d'onde
resu1taria necessariamente ficarem reduzidos á miseria muitos estancieiros
ricos; o povo da campanha não tem trabalho na sna hwoura, e por isso
mesmo os geueros alimenticios de primeira necessidade vão subir a preços
fabulosos, nos faltando até a carne; a mortandade de homeus validos tet'.l
sido muito consideravel de uma parte e de outra, seja ella produzida nas
bntalhas e tiroteios, Oll pelas diversas pestes que têm atacado os pobres sol­
dados, ou pelo auctor da barba.ra, inaudita ferocidade; por isso mesmo o
numero das viuvas A orphãos reduzidos á miseria será muito considerave!.
Se continuarmos desta sorte, fi sem lei, sem garantia alguma para a vida, para
a liberdade; para as nossas propriedades, entregues a despotas rancorosos,
a feras desesperadas, ficará o Rio Grande completamente aniquilado ".

fi Tem-se chegado a amarrar na estaca o pai e feito despir a fiilha e
neta para violal-as diante de seus olhos". A imprensa está por todos os
modos amordaçada e por isso nos outros estados pouco se sa.be do que se está
passando neste infeliz Rio Grande ".

E tambem O telegramma firmado pelo desditoso ge­
neral Telles victima posteriormente do ferimentos rece­

bidos no combate da ilha do Governador, é um importante
documento cuja leitura é de toda a opportunidade Doe.

n . .36 .
[ a capital do Estado onde a liberdade de pensamento

foi um mytbo, os entbusiastas castilhistas, sob as mestas
sombra de disfarçado devotamento, ou acobertados pf'r

apparente interesse em bem servir a causa do chefe do
governo, cevaram seus ignobeis instinctos em indefesos ci­
dadãos.

Dia a dia succediam-se essas horriveis scenas corl). mu­
tações que progressivamente annunciavam um indescriptivel
periodo de terror pa ra a historia do Rio Gra nde do Sul,

quando o a a inato do coronel Evari. to Teixeira do

Amaral, riO municipio da Cruz Alta , e de mais quatro compa­
nheiros, seguido da de coberta de um sinistro plano de con-
piração, vieram offerecer ensejo a manifestações de estron­

do a expansão de resentimentos partidarios.
Em poder do capitão reformado Felisberto Pereira de

R:rcello foram aprehendidos, na cidadede Santa Maria, pla-
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nos e correspondenciascontra o governo (Doc. n. )7); as au­
toridades reforçaram então a guarnição e efIectuaram muitas
prisões preventivas, em varias localidades do Estado, nas
pessoas de cidadãos influentes.

O dr. Julio de Castilhos, que se achava então no Rio de
Janeiro, recebeu do dr. Fernando Abbott, que occupava a
vice-presidencia do Estado no impedimento do dr. Victo­
rIno M0nteiro que viera tornar parte nos trabalhos do
Congresso Nacional, o seguinte telegramma:

" movimento abafado, a brigada policial, a força de linha e civis e~tll.o
com o governo. General Pêgo e os chefes militares têm auxiliado muito o
governo; II

apressou-se em conferenciar com o marechal Floriano
Peixoto sobre os acontecimentos em questão.

No jornal, que se publica naquelle Estado) O Rio
Grande do Sul, foi inserto um longo boletim-relatorio
(Doc n. )8) dos factos que deram origem a esse movi­
mento.

·A narrativa uestes sllccessos feita pelas columnas do
lomaldo COlillllerclo de 17 de novembro de 1892 (Doc. n. 39)
provocou da parte da maioria da representação riograndens~

na Capital Federal, uma rectificação essencial (Doc. D. 40);
peça de alto valor bistorico e cuja leitura é de todo o inte­
resse.

Singular coincidencia ! no mesmo dia em que, em Porto
Alegre, o major Telles de Queiroz, á frente de uma fcvça qe
25 homens, armados a Comblain, espingardeava a casa de Fa­
cundo Tavares; na Carpintaria, o seu tio, general Silva Tel1e
conferenciava com o irmão de te general Jóca Tavares, tal­
vez em desempenho de alguma missão reservada. Com o
titulo « A missão Telles, » publicou EI-Dia de Montevidéo
de 15 de novembro UlUa explicação a signada pelo dr. Fran-
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cisco da Silva Tavares) a qual traz muita luz a essa entrevista.
(Doc. n. 4I) .

Porém os factos que mais impres ionaram a população
desse Estado foram :--0 occorrido com o cidadão Frederico
Haensel que, preso junto de sua familia, foi assassinado pelo
ofíicial de policia que com mandava a e coIta e-o do coronel
Facundo Tavares (") q ue, pela influencia que ahi exercia, quer
como membro da familia Tavares, quer como implicado nos
acontecimentos, foi uma das victimas da revolução. A narra­
tiva dos transes pt>r que passou fel-a elle proprio, e foi
publicada por quasi toda a imprensa (Doc. n. 42).

A estas lamelltaveis occurrencias não se conservaram
indifferentes os principaes chefes revoluciona rios : o coronel
Salgado com os drs. Antunes Maciel e Barros Cas ai vieram
ao Rio de Janeiro afim de conferenciarem sobre os meios
reaccionarios emquanto o general Tavares preparava na
fronteira os elementos para operar a inva ão. Só o dr. Sil­
veira Martins o impetuoso chefe elo celebre conclave ele

r.
(*) José Facundo da Silva 'l'avares, nascido no Rio Grande do Sul, em

1824, de pais titulares, era ahi relacionado com as principaes familias e pelos
relevantes serviços preetados á patria na carreira das armas e pelo seu elevado
caracter gosava de real pre tigio como chefe politico. Em 1857 fez parte da
expediça.o enviada contra o tyranno Rosas; DO posto de major da Guarda
Nacional muito se distinguiu no combate de Paysandú, acompanhando de­
pois o exercito brasileir0 até Montevideo. Por occasião da guerra contra o
Paraguay e quando o Rio Grande do Sul foi invadido pelas tropas de Es­
tigarribia assistiu a rendiça.o de Uruguayana, pêrmanecendo depois de guar­
niça.o á. fronteira, no commaudo do corpo provisorio de Guardas Nacionaes ;
como recom pensa a tão relevalJ te serviço foi galadoardo pela corOa. Depois,
sempriflconsiderado e re peitado em sua provincia, ahi ex»rceu cargos de
confiança e, quando se operou a rendiça.o de Bagé, regressou a Porto Alegre
onde fixou residel1cia e achava-se á testl' de uma em preza industl'lal quando
sob o regimen castilhista, foi uma das primeiras victimas. Inecripto na liRta
dos conspiradores, a 1 de novem bro de 1892 era lançado na cadeia de Porto
Alegre, depois de te .temunhar aR horriveis scena de que foi t.beatro o
seu lar. Emfim, depOIS de dous annos e meio encerrado entre quatro pa­
redes, e depois que as nuvens se dissif'ar~.m do horizonte, foi requerido por
sen irma.o dr. Francisco Tavares, habeas.corpus ao Supremo Tribuual Fe­
duraI. que Ih'o concedeu.
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Bagé depois de simular uma viagem áquella cidade, retirou­
se inopinadamente do Rio Grande envolto no mais myste­
rioso silencio, para a Capital Federal, talvez no proposito
de chegar a um accôrdo com Floriano sobre os negocios do
Rio Grande justamente quando a questão attingia ao periodo
mais agudo, e ahi apenas limitou-se a uma ou outra publi­
cação afim de arredar de si a responsabilidade dos aconte­
cimentos politicos; e mesmo, depois de commodamente
installado em Nlontevidéo, foi o retardatario da invasão pela
attitude irresoluta e mesmo indefinivel que manteve.

A falta de garantias provocou o exílio em massa e mo­
tivou muitas detenções nos desprevenidos e incautos, ao
passo que alguns chefes federalistas, que nas fronteiras aguar­
davam ordens, annunciavam a sua presença em um ou
outro ponto, com pequenas escaramuças.

Da sua parte, o castilhismo não se descurou em orgaruzar
a resistencia; o telegramma do marechal Floriano Peixoto,
publicado na Folha Nova, de Porto Alegre, de 3 de novem­
bro (Doc. n. 43) e a ordem do dia do coronel Menna Barreto
dad~ á publicidade na imprensa riograndense a 23 de reve­
rei ro de 1883 (Doc, Il 44) merecem particular attenção.

Reconhecendo-se ainda o presidente do Rio Grande do
Sul pouco garantido com esses elementos para reprezar a im­
petuosidade da onda inva ora que ameaçava levar de vencitia
a fraca resistencia que lhe apre entava, olicitou em bôa hora
o auxilio das forças federaes (*1 que por es a época acha­
vam-se distribuidas naquelle Estado da seguinte forma.;-em
S. Gabriel, o 1" regimento de artilharia e o 40 batalhão de'
infantaria ;-em Sant'Anna do Livramento o 4~ e o 120 regi-

(*) E' o que se deprehellrle do telegrnmmn. dirigido pelo depnlarlo
Valladão, secretario particular do vice-presidente Floriano Peixoto, aos
governadores dos Estados, noticiando-lhes a inva~ão federali ta e que figura
neste trabalho sob o Doc. n. 49

7
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mentos de cavallaria ;-em Bagé, o 4° regimento de artilharia
e o 5" de cavallaria·-em ruguayana o I I" regimento de
cavallaria e o 6" batalhão de infantaria;-e em S. Borja,
o 3° regimento de cavallaria.

O governo da União accorreu em prestar o apoio soli­
citado enviando pelo vapores Itaóca e Itatl'aia grande quan­
tidade de material bellico.

No Rio de Janeiro, em S. Paulo e no Rio Grande
do Sul organizaram-se reuniões e 11leetings, onde a ora­
toria republicana ostentou o maior alarde de reclame
de patriotismo. Tambem os federalistas, explorando as per­
seguições e crueldades praticadas em seus correligiona­
rios, llloveram o sentimentalismo do povo em favor da sua
causa.

A phase revolucionaria por que então passou o infeliz
estado do Rio Grande do Sul, julgamol-a sufficientemente
definida em o numero de seus governadores nos tres pri­
meiros annos da proclamação da Republica; eis a lista delles
pela ordem chronologica: l°, marechal Visconde de Pelotas
_2°, general Julio Frota-3°, dr. Francisco da Silva Tavi:res
-4", general Machado Bittencourt- 5°, general Candido
Costa-6", dr. Fernando Abbott-7° dr. Julio de Castilhos­
(vem agora a junta revolucionaria que tomou conta do go­
verno a r2 de novembro de r891)-8°, dr. Assis Brazil-9°,
dr. Barros Cassal-roo, general Rocha Osorio-I rO, general
Barreto Leite-I 2" dr Barros Cassal (2" vez)-r.3", general
Barreto Leite, (2" vez)-I4°, marechal Visconde de Pelotas

e,
(2" vez)-I5°, general Jóca Tavares-r6", dr. Julio de Cas-
tilhos (2" vez)-qO, dr. Victorino Monteiro-18°, dr. Fer­
nando Abbott (2" vez).

Poder-se-á dizer que o numero de governadores monta
a 19 pois a 12 de novembro de 1891, antes de constituida
a junta revolucionaria ha\ia sido acclamado o general Bar-
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reta Leite. Temos, pois, a média de seIs governadores por
anno, ou um para cada dois mezes !

As seguintes linhas impressas em um dos peripdicos
da nossa imprensa diaria mui bem definem esse periodo
anormal:

« Existem duas constituições; a do sr. Cassal e a do sr. Castilbos. A
do sr. Cassal é o producto da revolução de novembro e estava a ser dis­
cutida em urna convenção convocada pelos revolucionarios . A do sr. Cas­
tilhos é a reposição feita pela revolução de 17 de junho. Mas a legalidade
da ultima ninguem reconheceu e por conseguinte tudo quanto se está
fazendo no Rio Graude do Sul é o resultado da autoridade de um poder de
facto mantido pelo governo federal. Modificai-o, é, pois, attribuição do
mesmo governo, tanto mais quanto, com a uomeação do sr. MUl'sa se po­
deria pacificar a torra riograndense, ficaudo ainda a este o trabalho de en­
camlOhar as orgaulsações mUlllclpaes, sem desattendsl', e antos obedecendú
aos altos interesses da Republica n.

•

•
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As IDvasoes e a luta

---~---

~[.~~. A prosecução do funesto periodo que enlu­.tJl~.I~ tau as pagin~s da historia da nossa adoles­
'I m,m-;o cente Republica e durante o qual o san­
~ gue brasileiro regou o solo occupado pelos

• ~ Estados meridionaes, ha phases que cir-
cumscrevendo uma certa ordem de factos, podem ser agru­
padas distinctamente, como sejam as invasões dirigidas por
]óca Tavares, Gumercindo Saraiva e Saldanha da Gama.

Durante esse periodo de agitação, os federalistas (*) não
conseguiram assolar todo o territorio riograndense; quasi

(*) Os federali.stas cha~avam pica-paos aos officiae e soldado ~as tro­
pas do governo por causa do bonet vermelho que usavam e que fazia lem­
brar o passaro deste nome; e e, tes appellidavaio ãquelles de quero·que,·o por
causada instabilidade con -tanta que mantinham era sun. 1'0 ições, circum­
stanc\a esta que trazia. á memoria. o passaro a im chamado que ora nidifica
e!n um logar, ora em outro. },{amgatos era a denomillaçáo dada aos federa­
Z'slas pelos caslilbistas, qne os equiparavam a um povo de bandidos e
ladrões que reside para os lado; do E,tado Oriental, e ,'epubZlcanos cbama­
va.m'se a si proprios em opposiçí.o a seu'! alhersario~, a fluem attribuiam in­
tuitos mOllarchicos.
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quando
cançar o

,.

sem pre foram con tidos pelas tropas legaes na zona confinante
coma fronteira.

Na maior parte dos casos em situações desfavoraveis,
só acceitavam combate com as aguerridas tropas do go­
verno, quando se lhes apresentava impossivel a retirada, sys­
tema adoptado pelos chefes no proposito de cançarem o
inimigo.

- Meu plano, dizia o dr. Silveira Martins
interrogado sobre a revolução, é um só e simples:
inimigo, venceI-o pelo cançaço.

Quando se viam desprevenidos de meios pecLUliarios
para alimentarem a luta, era ao systema de vales que re­
corriam para se abastecerem dos elementos indispensaveis e
urgentes a suas operações, acarretando por essa fórma os
maiores damnos aos prejudicados; ao passo que o governo
da União, em plena dictadura financeira, despejava milha­
res de con tos de reis naquelle Estado e distribuia-os com
certa longanimidade aos sordidos fornecedores.

A bandeira da crJt{ vermelha, criminosamente levan­
tada pelos apaniguados federalistas foi-lhes de auxilio erhe-
mero.

Errando de aldeia em aldeia e de cidade em cidade, ora
em carreiras vertiginosas pelos campos, algumas vezes em­
boscados nas grotas das montanhas, maltrapilhos, muitos
apenas cobertos com pelles de animaes, armados de lanças,
espadas, machados~ chuços, facas, tesouras e espingardas de
todos os systemas, caminhando em bandos desordenados
e tra&ndo aos chapéos fitas vermelhas com disticos diver­
sos, tal é em resumo o aspecto que apresentavam os federa­
listas das cam pinas do Rio Grande do Sul, ÍroJúcamen te
chamados de exercito libertador.

Cavalleiros sem rivaes nó mundo, pode-se dizer que o
bom exito dos combates sempre deveram ás terriveis cargas
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de cavallaria com que destroçavam e esmagavam seus adver­
sanos.

{( Eu vi, dizia o grande soldado Garibaldi (*), corpos
de tropas mais numerosos batalhas mais disputadas, mas
nunca vi em· parte alguma homens mais ,alentes, nem ca­
val1eiros mais brilhantes que os da bella cavallaria rio-gran­
dense, em cujas ftlas principiei a desprezar o perigo ... »

Sedentos de sangue que saciasse a paixão partidaria
cahiam de improviso sobre os nucleus depovoações; e, en­
tregues a seus proprios instinctos, locupletavam-se nas casas
abandonadas ou mesmo habitadas, com o saque de tudo o
que lhes aprazia.

De alguma forma, o gráo de criminalidade desses
incolas campineiros encontram attenuantes na historia
da civilisação. O gaucho, de vida nomade e exercen­
do a industria da criação de gado) donde tira a base
de sua nutrição, apresenta-se-nos em um periodo quasi
barbaro, relativamente a seus irmãos do norte que são
agricultores. Assim pois, aquellas scenas de sangue que
tanfb nos revoltam são por elles mais facilmente tole­
radas.

Em plena expansão a seu 5 ferozes instinctos, ai do mi­
sero que tentasse resistir-lhes ou do descauteloso adver­
sario que chegasse a cahir prisioneiro!

Summariamente era-lhe imposto o castigo que, come­
çando ordinariamente com a tortura (castração), terminava
com morte atroz (degolla) n •

(*) Memorias de Garibaldi por Alexandre Dumas. Rio de Janeiro.
Laemmert &- C. in-8"

(*) O processo da degolla era o preferido para o assassinato de seus ad­
versarios politicos, porque assim não só economisavam munições, como tam­
bem o ruido das descargas lançaria o desanimo entre os prisioneiros que
porventura quizessem alistar·se em suas fileiras.
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o càro de maldições, vociferado pelas affiictas viuvas,
innocentes orpbãos e desgraçadas donzellas contra essa le­
gião infernal de reprobos apenas echoava nas desoladas
campinas riograndenses confundindo-se com as suas gar­
galhadas sarca ticas.

Esses horrores foram augmentadós e explorados por
seus adversarias, como recurso de guerra para tornaI-os
odiado e detestados, me mo pelos que se conservaram
neutros á luta; não obstante, aquelle , sob a bandeira da
legalidade, corre ponderam condignamente aos seus actos
seh7 agens, si não excederam-nos algumas vezes.

A darmos credito aos boatos, na maior parte revestidos
de todo o cunho de veracidade, por serem referidos por tes­
temunhas occulares, ha attenuantes de varias generos, de
parte a parte.

Jamais a caudilhagem se revestiu de formas mais ex­
travagantes e assumiu mais graves proporções do que
nessa luta; impossivel seria systematisar os credos polit~os

de muitos combatentes, alguns dos quaes não se filiando si­
quer a nenhum partido, vagueavam por esse chaos de co\'jyi­
cções e adias.

Uonduzidus parl1. um sitio ponco retirado do acampamento II. qne deno­
min:wam sanga, ern. urc!inari"mentp. 1\ vi timn. amarmda com a mãos para.
trl1.Z e recebia a. morte de joelhos, com a cabeça presn. entre as perna.e do al­
goz.

i nos arraiaes federalistas o famigerado preto Ad<1o mereceu uma pro­
moção pela pericia com que desempenhan. esse officio, lambem entre os le­
g:di ta o terrivel OherenglLe se con tituiu o sen rival e conqni~ton a sympa­
lhia de :r1guns chefes pelo sem numero de infelizes que victlmou.

Por sen lado, o governo tambem tinha admiradores destas repu­
gnantes scenas, taes como o coronel Elias Amaro, Pedroso e ontros cujos no­
me a historia designará ao lado do terrivel coronel Iséa.e, o sombrio proto­
gonista da.e scenas de Rioja, na Republica Argentina.

E' em nome daquel1a que não podemos calar o seguinte facto caracteris­
~ico: raros erll.m os otliciaes e praças do exercito que, feitos prisioneiros, eram
assassiuados pelos federalistas; ao passo que o inverso sempre se verificava
com os corpos de patrioUls.

E qual era a selecção que havia para. com os prisioneiros federalistas
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Primeira invasão (2 de feverei1-o a 10 de agosto de
r8g)). Sem um programma assentado, em bandos indiscipli­
nados e mal armados, foram iniciadas -as hostilidades a 2 de
fevereiro de 189), pelos federali tas q l,le, reunidos no Es­
tado Oriental em numero de 600 e guiados por Gumercin­
do Saraiva e Vasco Martins transpuzeram a fronteira riogran­
dense e vieram acampar em Acegud.

A' 5 desse mesmo mez, o general Jóca Ta vares mandava
distribuir pela campanha uma proclamação concitando o povo
ás armas (Doc. 11.47) e por uma outra publicada pouco depois
e dirigida á Nação Brasileira (Doe. n. I) repellia energica­
mente com o sues companheiros as increpações calumnio­
sas de seus adversarios politicos.

Acreditando sem pre em a neutralidade das forças fede­
raes, atreveu-se o chefe rebelde a aceitar a I I de fevereiro,
um pequeno tiroteio no Sals/Ilho (I) com a tropa civil ao
mando do coronel Malloel Pedroso de Oliveira. Depois desta
acção que durou cerca de uma hora, foram ba tidas as tropas
castilhistas. A 14, fez este.i uDcção de uas forças com as do
corlifnel Elias Amaro, afim de perseguir a columna in­
vasora.

A prematuridade deste primeiro feito de armas arrastou
o venerando general Jáca Tavare á luta. A umindo a che-=
fia das tropas revolucionarias no sitio denominado CmjJin/a­
ria e reunido a Gumercindo, viu-se cercado por um contin­
gente de cerca de 1.)00 homens das tres armas commanda­
dos pelo coronel Arthur Oscar que tomou as posições do
Rt'o Negro, S. Lui{ e Pirah)'. Com admiravel habilida~, evi­
tou o chefe revc>1ucionario um combale t1esigual e ope­
rou um rapido movimento sobre D. Pedrito (2). A 19, foram
atacadas as forças legalistas no passo do Rocha e, por fim,
o combate da Lagôa Branca, a 10 leguas de Alegrete, abriu
aos federalistas as portas daquella cidade.
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A sua guarnição cOUllUandanda pelo tenente-coronel
Alfredo Barbosa compunha-se do 6.° regimento de cavallaria
e de 200 populares denominados-patriotas, formando um
total de 600 homens. Depois de um renhido combate, ônde
o heroismo salientou-se de parte a parte, J6ca Tavares apos­
sou-se da cidade a 2.3 de fevereiro. Sempre recuando do
vivo ataque dos invasore , tiveram os sitiados por ulti­
mos reductos o theatro, a camara municipal e a praça, e de­
pois, aos vencedores prestaram o mais triste tributo.

Para mais completa elucidação destes acontecimentos,
publicamos na segunda part~ os documentos respectivos
(Does. ns. 45 e 46).

Anteriormente, como a anciedade publica se incitasse
com os boatos terroristas que circularam com relação aos
acontecimentos do Rio Grande do Sul) procurou o governo
dissipaI-os publicando no Dian·o Official de 21 de fevereiro
algumas linhas nesse sentido (Doe. n. 48).

Depois de receber um reforço de J. 500 gaúchos, o gene­
ral Tavares animado com o bom exito da acção de D. Pe­
drito, marchou sobre Sant'AnlZtl do Livramento, que desA,e o
dia 20 de fevereiro achava-se sitiada por grupos revo­
lucionarios. A 27 de março acampou no Ce1'l'o da Trin­
dade, a .3 leguas daquella praça, indo depois completar o
cerco.

Com o fim de esclarecer a situação, sahiram publicadas
no Dían·o Ofjicial de .3 de março de 189.3 algumas linhas
relativas ao cerco de Sant'Anna do Livl'amento (Doe. n. 49)
e a 9, o general Telles annunciava em telegramma
(Doe. 11.50) a sua chegada áquella cidade.·

Sabendo da approximação do general João Telles, que
com cerca de .3.000 homens das tres armas marchava de
Bagé em soccorro dos sitiados, resolveu Tavares modificar o
seu plano e atacar outros pontos da fronteira para distrahir
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e enfraquecer o inimigo. Simulando voltar para Brrgé, con­
tramarchou para D. Pedrito, onde acampou.

Entretanto varios grupos que haviam transposto a fron­
teira do Qutlrahim a outros formado na serra do Caverd to­
maram o rumo de Alegrete.

A 27 de março na restinga da jarrrrdca a meia legua da
cidaêle de Alegrete, foi derrotado o coronel Santos Filho
que de Caceqny marchara á frente de civis tendo um effe­
clivo de 1.000 homens; feito prisioneiro tornou-se este
combate notavel na historia da revolução, pelas grande
atrocidade praticadas pelos federalistas n, commaudados
por Prestes Guimarães, e Lauren~ino Pinto que quando
dirigia a acção, foi ferido por um official de LIas proprias
forças, cabendo áquelle a missão de concluir o combate.

Após a victoria [oram o federalistas á barra do Quara­
hill/. receber o :U1l1amento da lancha Carmelita enviada
pelo comité revolucionario, tomando então o com mando
das forças o coronel Salgado que havia desertado das filei­
ras do governo, depois de dirigir urna carta ao marechal
FlorÍlllno, na qual dava a sua demissão de official do exer­
ci to (Doe. n. 5r), arrastando cornsigo valioso con tingente
de orientaes. Por essa época o exercito federalista attingia
a um effectivo de ).200 homens e ás suas fileiras veiu
perfilar-se, si bem que por poucos dias, o prestigioso chefe
republicauo Dr. Barros Cassal (Doe. n. 52).

Anteriormente a 28 de fevereiro dentre os diversos
grupos de federalistas que invadiram o Estado, o capitaneado
pelo chefe de S. Bor/a, Jacques Simouy, teve um encontro

(*) Na celebre carta demi sionaria do almirante Cu todio de 11e110, ao
marechal Floriauo P ixoto, ha o segulOte periodo referente a este facto:
... "Uma outra ponderaçfi.o de alcance politico, e que actúa tambem de
modo decisivo para a resoluçfi.o em que estou de aemittir-me, é a. má direcçfi.o
que, a. meu ver, tem-se dado ás operações da campanha, e de onde resultou
o morticinio de Alegrete e inevitavelmente provírfi.O oulros. n
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em Itaroquem com as forças do coronel Salvador Pinheiro
que sahiu vencedor, castigando com a morte ao chefe con­

trario (Doe. n. 5.3).
Com os valiosos recursos obtidos em D. Pedrito, onde

estacionára por dous dias, reunindo grupos dispersos, diri­

giu-se Jóca Ta vares para Alegrete, afim de encorporar á. sua
expedição a força vencedora; porém, foram os seus inten­
tos frustrados pelo

r.'

GE:-':ERAL Jos~ GO~lES PINHEIRO i\'IACH ADO (*)

l*j Nã.o soffre contestação que foi este o braço forte do governo em toda
a campanha do sul.

r::Jomquanto arredado do serviço militar descle a guerra do Paragllay
e actualmente abastado estancieiro em sua terra naLal que o escolheu para
seu representante no Senado Fedeml, nenhum general das força da União
excedeu-o em tactica militar, bra vura e heroismo.

Inteiramente compenetrado da missão que esposára impulsionado por
uas COD vicções poli ica , a sua personalidade se il.presenta na luta cercada

de todo o prestigio a que fizera jus o seu devotamento á Carta de 24 de
fevereiro.

Partidario exaltado e intran igenLe, durante a revolução dedicou· e
convictamente á causa que abraçara.
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que á frente da divisão do norte, forçou-o a aceitar a grande
batalha campal do lnhandnliy (4).

Este corpo de 6xercito que com tanta galhardia se por­
tou' na luta, teve a sua origem em Missões com um effectivo
de 2.800 homens; organisado segundo a arte militar pelo
general Fra ncisco Rod rigues Li ma, consti tuia-se definitiva­
mente a 2 de abril na costa do Botllli)', tendo-se-Ihe mais
tarde enc.orporado o 30.0 batalhão de infantaria do exercito
ao mando do coronel Arthur Oscar. Em Urugnayana, fazen­
do junc.ção com a columna do general Hyppolito, pàz-se em
perseguição das forças do coronel Salgado que a marchas
forçadas, procurava reunir-se a Tavares e Gumercindo, o
que con eguiu ao transpôr o arroio lnliolldllli)'.

« O terreno onde se travou a batalha é desigual. Uma cochilha central
de onde partem outras pequenas como os dedos de Um111lllí.o aberta, tenni­
uando sempre e;:] te1'l'enos pedregosos e circulndados por banllados .e sl~ngas

em diversos 10uLos. O exercito CasLilbi ta occllpava o alLo da cochdba com
sua fuzilllril', com lla artilheria: os nossos atiradores, OCCUl'lWutn as baixa­
dag em diver 'os pontos.ll (*)

Foi a 5 de maio que estes tres chefes rebeldes com
6,'poo homens travaram ahi renhida peleja, desde as II

110ras da manhã até ás 9 horas da noi le, com as tropas le­
gaes em numero de 4.000 combatentes' havendo Salgado
exlendido a tropa em linha de batalha entre dous vallados
sustentou nutrido fogo até a chegada de Tavares. No dia e-

. gninte pela madrugada foi renovado o combate com uma
tremenda carga de cavallaria das forças de Tavares que fo­
ram repellidas. Comquanto incerto o resultado ao ama­
nhecer, acharam-se senhores do terreno pela retirada
dos federalistas que temendo a approximação do general
Telles, como fal amente se propalou e divididos em tres

columnas, seguiram rumos differentes.

. (*) Os voluntario do rnurtyrio pelo dl·. A. Dourado.-Pdotas, T'JIp.
de Oarlos Pinto & C., 1896, in-a?
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Em telegramma (Doe. 11.54) o dr. Julio de Castilhos no­
ticiou ao marechal Floriano Peixoto este importante feito
de armas.

Foi então que entrou em acção a columna do ge­
neral João Telles. Depois deste conferenciar (IS de abril),
no passo da Viola com o ministro da guerra, que se achava
no Rio Graude do Sul para attender mais promptamente ás
exigencias da revolução marchou em perseguição do ini­
migo. Informados da sua approxirnação pela estrada de
Sant'Anna, aquelles caudilhos puzeram-se em retirada pela
serra do Cavera'. Sempre perseguidos pela divisão do norte
e atacados pelo general Telles, travou-se o combate de
Upallla1'oty (5), 12 de maio, onde muito se di tinguiu Gu­
mercindo Saraiva, conquistando posição proeminente na re­
volução e tirmando a sua reputação de guerrilheiro astuto,
com a habil protecção que olfereceu á difficil passagem
de suas forças por esse banhado.

Em retirada precipitada diante da divisões do norte e
Jo general Telle 1 e sempre apertad0 sobre a fronteira
de Asseglla' por este Tavares e Salgado internararn-\;e
no Estado Oriental, entregando toda as armas aos castelha­
nos e dispersaram suas forças (6 de junho), ao passo que
Gumercindo escapando ao cerco que lhe moviam e á
testa da melhor gente das tres armas ';00 homens volveu
ao interior do Rio Grande até Caçapava, as um indo por
esta forma a suprema direcção das forças.

Por essa época, o comité revolucionario confiava o com­
mando das força dis olvidas ao coronel Salgado, em virtude
do afa tamento de Tavares depois da suas conferencias
com o senador CUIl ha Junior.

Divulgando-se pelas tropas legalistas os extraordinarios
feitos daquelle já notavel cabo de guerra accordaram os
generaes Rodrigues Lima e Pinheiro YIachado em atacaI-o

r
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com 2.000 homens. Dispondo de elementos inferiores, Gu­
mercindo Saraiva transpôz a nado ô rio Jaguar)' que trans­
bordava.

O encontro angrento que a 20 teve em Piral1Y com as
tropas da União, preparou-lhe a grande vantagem da
Cenilhada a 2), onde foi ferido o general Menna Barreto,
chefe da expedição contraria.

A marchas forçadas, em rasão da incessante perseguição
das tropas legaes que, na maior parte da arma de infantaria
marchavam sempre quasi ao alcance da celebre cavallaria
gaúcha, passou Gumercindo por differentes losalidades do
Estado, volvendo por fim para Lavras.

A lutil do Riõ Grande do Sul que, com alternativas de
exito mais ou menos favoraveis aos federalistas, havia já al­
guns mezes assolava e se infeliz Estado, foi sempre explorada
pela ind;vidualidades politicas despeitadas do governo do
marechal Floriano Peixoto as quaes, em desafogo ao reseIl­
timento de uas paixõe 1 a ella se filiavam.

(t Esses auxilios empre foram desfavoraveis aos rebeldes,
que por fim negociaram a pacificação definitiva indepen­
dentemente de qualquer intervenção externa.

A tentativa do almirante Wandenkolk foi um verda­
deiro entrave ao bom andamento em que se achavam
os preliminares de um accôrdo para o termo das hostili­
dades.

Não se póde negar ao marechal vice-presidente as suas
boas intenções para o restabelecimento da paz naque le Es­
tado porquanto, ão ellas sufficientemente conhecidas nas
missões confiadas aos generaes Silva Telles e enador Cunha
Junior, que teriam-nas desempenhado de modo favoravel
e honroso para ambas as partes, si não fossem obstadas
pelos lamentaveis successos de Porto Alegre, occorridos a
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I de novembro, e pela triste aventura do ex-membro do
governo provisorio

Para definir este os seus intuitos, dirigiu Ullla proclama­
ção (Doc. n. 55) a seus camaradas, tendo anteriormente, ao
ausentar-se do Rio de Janeiro, endereçado, pela imprensa,
ao chefe do governo algumas linhas advertiudo-o da sua atti­
tude hostil, e uma communicação ao chefe do estado maior
general da armada (Doc. n. 56).

Chegando a Montevidéo, procurou entender-se com os
chefes federalistas e pouco depois dahi partiu, em um pe­
queno barco, e a 8 de julho, -todos recolhidos a bordo do
Jitpitel', tomaram a direcção deste navio e forçaram a barra
do Rio Grande.

Por sua vez, um outro grupo capitaneado pelo coronel
Laurentino Pinto Filho, que conseguira occultar-se na cidade
do Rio Grande, apoderou-se donavio mercante Italia e com
elle ligou-se ao Jupiter, tendo antes, em S. José do Norte,
deposto as autoridades e recebido pequeno contingente de
federalistas.

A canhoneira Camoci1l1 que, rebocada pelo Ma'/l'oel
Dt'abo, fôra em procura do Italt'a, foi tomada pelos revolto­
sos, sendo presa a officialidade. Os rebocadores Lima Dual'­
te e S. Leopoldo foram tambem em pouco tempo encorpora­
dos á esquadrilha revolucionaria.

Diante desses acontecimentos, o commando da guarni­
ção, de pleno accôrdo com a força naval, resolveu fortificara
cidade com canhões /(rupp e guarnecel-a com um grande
c_ontingente de infanteria, no que foi extraordinariamente
secundado por grande numero de populares. Outras llluilas
medidas, no sentido de garantir a paz, foram postas em pra­
tica pelas autoridades.

As tentativas emprebendidas pelos navios rebeldes, no
dia 9, foram frustradas pela attitude das forças de terra, que
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repelliram-nos para a Barra onde permaneceram apnslO­
nando as embarcações que se approximavam e commettendo
toda a sorte de depredações. Na madrugada do dia 1.3, o
]upiter retirando-se para o norte, foi aprisionado pelo
RepubHca, que partira da Capital Federal em seu en­
calço.

A prisão do almirante Wandenkolk, fazendo prever a
alguns officiaes de marinha a vingança do marechal Flo­
riano e com el1a o aviltamento da armada, fez com que um
grupo ba tante numeroso procurasse tramar uma revolução
que não foi levada a effeito por não se ter encontrado um
olTicial uperior que quizesse assumir a chefia do movimento.

Sabedor o governo das reuniões sediciosas realisadas no
Club Naval do qual foi eleito presidente o almirante
\\ andenkolk tratou de retirar os officiaes mais enthusias­
tas, dos navios em que se achavam embarcados e remo­
veI-os para os Estados.

Assim abortaram o planos da primeira tentativa da
revolta da armada.

A denuncia, dada pelo procuradç>r seccional da Repu­
blica (Doe. n. 57) em Porto Alegre é um documento de alto
valor historico para essa triste aventura.

Segunda invasão (Ia de agosto de 189) a lO de
agosto de 1894). Transpondo a coxilha de Haedo os fe­
deralistas bem armados em numero de 1.000 homens
e commandados por Salgado, inciaram a segunda invasão.

Chegando a Lavras, a la de agosto, fez este juncção
com Gumercindo e uma expedição adiantou-se até a Encru{i­
l!lada ao passo que Gumercindo passando por Caçapava foi
até S. Sepé, e vendo-se obstado em sua marcha pelos ini­
migos retrocedeu, iigou-se a Salgado e travaram a memo­
ravel batalha do Cerro do Ouro (6) sendo destruida comple-

9
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ta mente a brigada civil commandada pelo governista Por­
tugal, a qual desbaratada, retirou-se até as portas da cidade,
sendo ahi acolhida pela tropa de linha. Foi nesse celebre
feito que muito se distinguiram os cabecilhas Victorio Guer­
reiro e Apparicio Saraiva. Os castilhistas tiveram a lamen­
tar a perda de 300 mortos, 57 prisioneiros, além de muitas
armas e munições. O dia 27 de agosto de r89.3 assignala a
data desta triste pagina da nossa historia.

Depois da acção do CelTo do Ouro muito se accentua­
ram as desintel1igencias entre Gumercindo e Salgado as
quaes posteriormente mais se aggravaram com a resolução
daquelle em abandonar o Rio Grande para operar de com­
mum accôrdo com a gente da esquadra; as forças de cada
um destes ca.udilhos manifestavam egualmente di vergen­
cias até nas di visas. As de Salgado usavam-nas verme­
lhas e brancas eram as que traziam os soldados de Gumer­
cindo.

A falta de cohesão que bem cedo começou a prepon­
derar na identificação dos principios politicas, logo sur­
giu em detrimento do triumpho das idéas. Foi a(lsim
que já divididos deixaram de acceitar combate com a co­
lumna do general Baceliar que impassivel assistiu ao des­
filamento das tropas rebeldes; foi assim que a retaguarda de
Salgado ao atravessar o rio Ibiclllzy, no passo do MarialllLO
Pinto, soffreu tremenda derrota.

Foi no Cen'o do Vacaguá, a 7 1eguas de SanfAnua do
Livramento, que os federalistas souberam da revolta da
armaá-a no porto do Rio de Janeiro.

Obedecendo w1Ícamente a suas inspirações, resolveu Gu­
mercindo transpôr o Ibicuhy no passo da Liberdade, atacar
ltaquy e ligar-se á flotilha do Alto Uruguay que acredi­
tava solidaria com os seus camaradas rebeldes. Neste in­
terim, Salgado tinha sua retaguarda alcançada e desbara-
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tada pela divisão do norte, que lhe tomou quasi toda a cava­
lhada.

Assim, emquanto o dr. Arthur Maciel procurava cate­
chisar o chefe da esquadrilha Coelho que se declarou neu­
tro, Gumercindo atacava ItaqllY em a noite de 27 de se­
tembro, cuja guarnição, composta de 400 civis, resistiu he­
roicamente, tendo que ceder com grandes perdas para de­
pois refugiar-se á bordo da esquadrilha.

Não podendo ahi se conservarem as tropas vencedoras,
em rasão de marcharem contra ellas os generaes Rodrigues
Lima e Pinheiro Machado á frente de 2.500 homens, segui­
ram em direcção a Povinho.

A marchas forçadas, e apenas sustentando pequenas
guerrilhas, o exercito de Cumercindo e Salgado só cuidava
ganhar o territorio que se dizia occupado pelos revol­
tosos de setembro, atravez a região serrana. Passando por
Cru{ Alla, chegou a 12 de oulubro em Carasillho, a [)
passou em Passo Fnlldo, a r6 em Matlo Castelhano onde se
travou um combate entre a geole de Chachá Pereira e a de
Juca Tigre com vantagens para este, a 18 em Malta Portlt­

glte{, a 19 na Lagôa Vermelha, a 21 na Vaccaria, a 25 e.m
Bomfi1J1 e por fim a 7 de novembro, tendo atravessado o rio
Pelotas no passo da Cadêa, pisava em territorio catharinen­
se, onde os revoltosos tinham o seu governo provisorio.

Para não in terrom permos esta ra pida narrativa deten­
do-nos diante da enumeração dos multiplos factos que se
relacionam á ridicula mistificação da autoridade revolucio­
naria do D sterro, e que fazem o assumpto de um capitulo
especial, cumpre proseguirmos nesta exposição. Antes po­
rém de surprehendermos o seu protogonista nesse novo
amphitheatro de immorredOl1ras glorias, prestemos a mais
justa homenagem e cabido preito ao digno emulo de Xe­
nophonte, que eclypsaria mesmo as memoraveis jornadas
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de Garibaldi, si os seus brilhantes feitos fossem exaltados
por um Herodoto, um Tacito, ou um Plutarcho.

Um bravo pois} ao legendario Napoleão dos Palllpas!

GmIERCINDO SARAIVA (*)
('.

Chegando a Lages pasou por Canôas (19 de novembro),
onde sustentou um combate de doi' dias e depois de

(*) Natural de Arroio Grande e filho de pais brasileiros, despresando for­
tnna. familia e as commodidades qne lhe ofi'erecia a na 11osição social, tndo
sacrificou, até;.L propria vida, pela cansa a qne com tanto arrlor se dedicon e
qne indnbitavelmente era uma a. piração nohre e elevada, si bem qne eivada
do vims de convicções que nos pareceralJl em algnn pontos advel'oas ao re­
gímen republicano.

Si'cP0r um dos vnlg~res contratempos da fortuna, a sua .cau a trium·
phasse, os af!'rontosos eplthetos de seus 'llJlll'gOS transformar·se-Iam nos mais
encomiasticos clilhyramhos.

Ta.lvez a illnstre victima de Carovy alOda contemplasse o sen vulto em
bronze; porquanto, a crimina.lidade 56 persiste quando não se é vencedor.

Falando nm\ ° portnguez, em rasiío da sua continua resídencia na fron­
teira com o Estado Oriental, dispondo de consideraveis bens e de preponde­
rante influencia local, ma.~ dotado de iustrncção rudimentar, taes são de re­
lance os traços caracteri ticos desse denodado gaúcho, qne lantas lições de
estrategia e tactica militar deu a experimentados generaes legalistas, que
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atravessar as extensissimas maltas de Cllrdibanos, onde teve
que sustentar varias combates chegou á colonia de Bln­
lIIenan donde se transportou ao porto de Itajali}" dessa lo­
calidade partiu pa ra Joillville (Ia de dezembro de 1893) ope­
rando-se an tes a juncção das força federal istas com as da
armada para juntas marcharem para o Paraná onde a acção
se tornou mais renhida.

Em breve tem po vi u-se o exercito federalista ameaçado
pelas forças republicanas, que do norte e do sul marchavam
aflm de cercal-q complet:ll11ente; f i então que contramar­
chando sobre Itajalt)' pela segunda vez cahiu este porto
em poder da gauchada, que resistiu durante tre dias, ga­
nhando por fim o oceano.

Anteriormente Salgado se havia separado de Gurner­
cindo na villa de S. Joaquim e seguido para o Desferro, tendo
deixado suas forças na Laguna.

Nesse meio termo, o general Piragibe reforçava o seu
exercito com a brigada de Juca Tigre depois de haver batid~

no Rio Negro o general \rgollo, retirando-se para o Paraná.

Volvamos agora ao Rio Grande do Sul.
Os boatos que ahi se espalharam acerca da victorias

dos federalistas em o norte ,com o novo auxilio prest;'\do

ui"punlmlll nlgumas vezes ue t'orç,~~ upenol'es. ,
No (,ocante aos eus planos de calop,wha, era de nma reserva adwl­

ravel; a nÍnguem revelavl~ os projectos de suas expe içães militares, uem
aos seus mais intimos amigos.

Foi um bomem talhado mais para agir do que para discursf1r; e sou
nome, Rempre pronunciarlo no tbeatro das operações com a; atamento
por seus am igos e com respeito por seus ad versarios, não o fOI menos
pelos Iinminen;es e pauli 'ta, quando se ivulgou o eu onsBdC' pl.'l.UO de
mllol'Chnr por torra, através as campinas e sertões de Santn. ',~th~l'1na, Pa-
mná e S, Paulo, para impOr a na vontade na capital da Republtca. .

i bem qne o seu prestigio se avantajasse grandemente aos dos demaIS
clloudilhos federalistas, concorreram todos para o b.om exi~ de alguns
combates, cabendo-lhes principalmente a responsablltd de dLrecta d<t he­
catombe de vict.imas de irmãos.
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pelos revolucionarios de setembro, alarmaram os adeptos
da revolução que, acoroçoados por essa noticias, puze­
ram-se em cam po dirigidos por Joca Ta vares e a 26 de se­
tembro tomararn a cidade de QllarahJ'1I/ (8) e a111 deixaram
um destacamento.

Animados com e te successo, cabiram de improviso, no
dia 27 d€ novembro, sobre a estação do R/o Negro (9), onde
se achava acampado o general I idoro, que se rendeu a dls­
creção, no fim de tres diasde valorosa resistencia, com o 28°
batalhão cOll1mandado pelo tenente coronel Pantoja bata­

talhão de policia commandado pelo tenente-coronel Luppi
<:

e forças de patriota ob o comll1ando do coronel Pedroso,
que bem caro pagou o seu procedimento em Bagé. Foi de­
gollado com toda a sua gente em numero superior a 400

homens' Manoel Pedroso, irmão da infeliz victima, con e­
guiu escapar disfarçado, depois de haver tentado debalde
demoveI-o de seu firme proposito de affrontar as iras de seus

inimigos.
Foi este o combate mais cruel de toda a campanha; para

descreveI-o cedamos a penna ao sr. Germano Ha sloché','
esforçado miIi tante das forças rebeldes:

« Estamos no Rio Neg?'o.
Tr8s dias de um calor su1focante, de combates incessantes,

em que os raios do sol abrazador se confundem com os raios dos
fuzis; devorados pela sêde, empestados pelos cadaveres de ho­
mens, mulheres e cavallos, os defensores do l'edllcto vêem che­
ga lo o momento supremo da Cal)ituluç!l.o. O inimigo tem-n'os
presos, n!l.o lla uma auida passiveI, toda' a' tentativas naufraga­
vam deaote da fuzilaria emboscada, nenhuma esperança ruuis
sob um Cõléo de fogo, calmo e inerte como um cadaver. O rio,
que corre além com us suas aguas Ulo limpidas, é um Argus
vigilante, com mil fuzis alerta, vomitando a ruorte sobre quem
ou a acercar-se das suas margens arrastado pela sêde tortu­
rante.

A atmosphern enche-se de fumo e cheiro de podrid!l.o. Nada
ha que f,\zer, Uma bandeira branca tremula sobre a trincheira,
as urmas s!l.o ensarilhadas e a caritulaç!l.o Receita com garantias
para os prisioneiros. Um instante mais e o inimigo pisa o ter-

r
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reno atulhado de mortos, e, espantado, recUa deante do quadro
que attesta o valor indomito d~~ defesa a pert.inacia sem nome do
vencido.

Na embriaguez do triumpho, nll.o se lembra que a gloria de
vencer nascêra do heroismo da resistencia, e, longe de sentir por
aquelles bravos que restavam um sentimento generoso de fra­
ternidade, evocou dentro de si todos os odios, todos os desesperos
e recomeçou a matança, agora impune, de homens desarmados,
cançados, cheios de angustias.

Oomo tropa que levasse para um matadouro, sem attender
a que eram nossos patricios, defendendo a sua causa, a solda­
dasca encurralara-os em uma mangueira de pedras e um por um,
friamente, debaixo de gall:lOfas, fal-os sahirem e corta-lhes a caro­
tida, degollando os infelizes. Era a reproducçll.o de Qtt'inte?'08,
mais requintada na forma, egualmente hediondallo fundo.

Foi uma hecatombe tremenda, lima orgia de saugue, de gri­
tos de dôr, de espumar de odios! Matou-se a fartar, sem piedade,
bestialmente, sacrificando-se dezenas de homens inermes !t sanha
do vencedor, emquanto a revolução se cobria de lodo, infa­
mava-se, envillecia os seus homens que atufavam-se na vergonba
indigna. Desde aqueIJe instante, nenhum homem de bem podia
ser solidario com tanta fereza; a dignidade mandava que se rom­
pesse COIU todos os laços que podiam ligar um homem de con­
sciencia á. abjecção tremenda do Rio Negro, e exigia do chefe
supremo da revolução, que condemnasse os que ordenaram a
cameficina, que em nome da dignidade de seu partido engeitnsse
a responsabilidade de semelhante crime. O seu silencio seria a
tacita approvação do facto, esclareceria o seu proposito, uma vez
que nenhum programma existia para indicar o seu objectivo.

<t E etemamente ficará gravada no espirito dos que lá foram,
a lugubre tragedia que a furia das paixões gerou, o quadro si=
nistro da degollação, o heroismo singular, unico, de Manoel Pe­
droso, que eJles repetem em pbrases cheias de pavor, quando
descrevem a sua altivez, a sua sobranceria em face da morte,
erguendo-se n'uma convulE'ão de nojo; com a cabeIJeira sacudida
pelo vento, os olhoE' inflamados pela raiva, sublime na hora do
sacrificio, despresando a morte tanto quanto aos seus degolJado­
res, ao levar !lo mão fi garganta e dizer: "Degolla, canalha, que
degollas um homem de bem e valente !u

o corpo de transporte que tinha sahido a descoberto
conseguiu alcançar Bagé bem como o corpo de policia.

Como vimos, desde algum tem po jazia em uma prisão
de Porto-Alegre Facuodo Tavares, irmão do chefe federa­

li ta, e ahi supportava as mais duras privaçóes e affrontas dos
amigos de Ca tilhos; foi então que o cOlDillandante e offi-
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ciaes do 28' batalhão procuraram conquistar a liberdade, di­
rigindo uma carta ao ministro da guerra, na qual communi­
cavam-lhe a resolução do vencedor do Rio Negro, que con­
ceder-lhe -ía liberdade a troco da de seu irmão. O emissario
desta proposta foi logo preso ao chegar a P01'to Alegre.

Cada vez mais enthusiasmados com essa esp1endida vi­
ctoria, e já então em numero de 4.000 homens bem arma­
dos e municiados, puzeram-se em marcha sobre Bagé (10),
onde se achava o coronel Carlos Telles com LOOO homens.

Ante do rompimento das bostilidades alguns officiaes
do exercito que se achavam entre as forças federalistas diri-.
giram um appello ao commandante da guarnição convidan­
do-o a fazer causa commum com a revolução; porém, se­
melhante convite teve a mais alti va resposta da parte
Jaquelle brioso mili tar (Doe. n. 58).

A ~4 de novembro, estabeleceram o cerco até 8 de ja­
nei ro do anno s guinte e apertaram-no por tal fórma q De
as forças sitiadas acharam-se apenas circumscriptas' á praça
Ja .\'latriz donde denodadamente resistiam ainda com vi-
gor não obstante o ferimento de seu chefe. (.

Aqui h-an parece um facto que não deve ser despre­
sado pela hi toria. Quando, a 6 de outubro, foi mandada fe­
char ii e_cola militar do Rio Grande do Sul, os alumnos
foram di tribuidos por diversos corpos e a guarnição de
Bagé contava não pequeno numero. Durante o cerco desta
pra a os claros nas fileira do itiados tornaram- e nota­
velmente en ivei e obretudo aberto por esse jovens,

p

que a de peito de eus honrosos antecedentes hi toricos
de ceram á baixa condição de yulgare de ertores.

m tal rio'or foi estabele ido o cer o da praça, que o
apitão Jo é Antonio d ouza conseguindoilludir a vigi­

1an ia do itiante e apre entar-se m Porto Alegre como
emissario do coronel TeUe foi pre o como desertor si
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bem que posteriormente fo em reconhecidos o eu he­
roismo e lealdade.

O ministro da guerra que desde 20 de abril de 1893 se
achava em Parlo Alegre ao ter conhecimento desses la­
mentavei successos preparou uma expedição que foi de­
pois a divisão do sul 1* com o fim de correr em soccorro
dos sitiados.

Na sua orgam ação dispendeu- e um tempo precioso
porquanto só a 6 de janeiro le"antava o acampamento de
Plldras Altas (doe. n. 9) sob o commando do coronel
João Cesar Sampaio.

Pro'eguindo em marcha acce,lerada, chegou a expedição
a 10 no Parah)'sinho e depoi de dou dias de preparati,os
em Bagtf seguiu ao encalço do inimigo que com a ua ap­
proximaçào u pendera o sitio' ainda as forças legalistas
accelerando a marcha tentaram alcançaI-o em o consegui­
rem em razão do a,anço de tres dias que levavam.

Para maiores e clarecimentos sobre esté memor'avel
episodio da re\"olução federalista chamamos a attenção do
lei~r para os dÇ>cs. que sob os ns. 60,61 e 62 figuram no 10­
gar competente.

Perto de S. João Baptista do Quarah)'171 o exercito fe­
deralista dividiu-se em duas columnas: uma de 300 ~lOmens

que marchou com Joca Pina e Cabeda para Alegrete e outra
ao mando de Ulysses Reverbel, para S. João do Quarah)'m.
As forças do governo ficaram Das pontas do Gurltpd du­
rante um dia e no seguinte, a divisão de Sampaio, que
fizera juncção com a do general Hyppolito marchou cer­
ca de dous kilometros sendo depois deliberado que Sampaio
eguis e para Alegrete e Hyppolito para Quarahym.

t*J Compo ta de tres brigaljas: a primeira sob o comlOando do te­
nente,coronel Francisco Felix de Araujo, a segunda sob o commando do
teuente-coronel Netro e a tercdlra coUlmandada pelo coronel Elias Ama/o.

10
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Depois de muitas marchas e contramarchas, a columna
de Sarr.paio encontrou-se perto de Son! Anna do Livromento
com o inimigo e, dando-lhe combate, conquistou o campo;
continuando a marcha accelerada e contínua em sua perse­
guição, surprehenueu-o no S01'ondy, onde castigou-o com
uma completa derrota (1.0 de março). O general Isidoro e
outros officiaes conseguiram evadir-se. Nesta occasião, fo­
ram mortos todos os prisioneiros, dos quaes muitos solda­
dos do exercito e principalmente do 28. 0 batalhão.

A columna de Sampaio não derrotou as forças federa­
listas em Alegrete, em razão da impericia dos chefes das
forças do governo; chegados e tes á margem do rio Ibira­
pnitoll, passaram um dia e uma Doite inutilmente a tirotear
com o inimigo, que da margem opposta abandonou a cidade
tendo antes lançado fogo á ponte.

Depois de sete dias em pregados na construcção de uma
balsa, puderam as tropa de Sampaio perseguir os bandos
de Joca) que tomaram o rumo de S.Gobriel em cujas pro­
ximidades dividiu e te as suas forças em dua columnas;
uma, ob o commando de Pina que depois de batido na fln­

Cr1lf.i'hada passou a acalnpar em S. Gabriel, onde sendo
surprehendido, logrou internar-se em S. Sepá; e com a outra
tomou.o rumo de D. Pedrito.

Constando que Tavares se dirigia para sitiar de novo
Bagé, moveram-se as tropas do governo em occorro dessa'
cidade;. posteriormen te veri fica ra U1 a inexactidão des a ten­
tativa.

"Tendo chegado ao conhecimento de Sampaio, em Bagé,
que Joca Tavares se havia refugiado em uma das suas pro­
priedades, pôz-se em movimento no intuito de aprisionaI-o,
o que não conseguindo, retrocedeu para es a cidade. Mais
tarde, soube-se que por enfermo o chefe federali ta abando­
nára a luta retirando-se pdra o Estado Oriental e deixando
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as forças em operações a cargo de seu irmão Zeca Tavares.
A d/v/sâo do snl foi subdividida depois em forças sob o

commando de varios chefes e o seu commandante foi no­
meado para a fronteira de Sant'Al/na do L/vral7lento, para
onde seguiu com alguns corpos.

A memoraveis vantagens do Ql/arali)11Il e R/o Negro en­
corajaram alguns grupos rebelde que se levantaram em va­
dos pontos do E tado: na serra de Taqnary, em S. Franús­
co de PaI/la (Doc. n. 63), em S. Borja (Doc. D. 64) e em
Passo Fundo, sendo que estas duas localidades chegaram a
cahir em poder do revolucionarios. A 8 de fevereiro de
~894 foi nesta ultima restabelecido ó domínio legal pelo co­
ronel Santos Filho, ao passo que S Borja permanecia sob a:
autoridade das colul11nas de Preste e Dinarte.

Emquanto estes factos occorriam no interior do Estado
era a -attenção do governo de pertada COIU as operações dos
revoltosos no li ttora1.

Embarcando no porto de Paral/agná COlO o restante das
forstas de Gumercindo, de accàrdo com Salgado que fàra
rechassado pela d/v/são do norte e tal vez movido pelas insi­
nuações daquelle seu correligionario (Doc. D. 65) pas­
sou o almirante Mello a operar no R/o Grande com!: resto
da esquadra.

A 9 de abril foi a cidade do R/o Grande (12) atacada
por mar e por terra e depois de urna admiravel resisten­
cia de dou dia, a columna do coronel Carlos Telles que
veiu de Bagé, pàz termo á ituação, forçando os atacantes a
uma precipitada retirada. A parte official do general Bacellar,
commandante do 6.° districto militar (Doc. n. 66) e o tele­
gramma do coronel Carlos Telles ao ministro da guerra
(Doc. n. 67) são valiosos documentos historicos desses me­

moraveis acontecimentos.
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Ainda desta vez perderam as forças revol:ucionarias uma
facil e vantajosa victoria em razão do reprovado systema de
intimações e manifestos do almirante Mello (Doe. n. 68).

Muitas vezes superiores, as tropas invasoras perderam
um tempo precioso com a attitude de seu chefe em proveito
da insignificante columna inimiga que poude pôr em prati­
ca poderosos meios de resistencia e aguardar a chegada de
numeroso reforço, com o qual repellio com vantagem o ge­
neral Bacellar as tropas assaltantes de Salgado.

Quando mais renhida se mostrava e peleja entrou á bar­
ra do Rt'o Grande o cruzador inglez Sírins e pouco depois
soube-se que a esquadra legal largara de Santa Catharina
em direcção ao sul.

Manifesta e preci pi tada operou-se a retirada dos rebel­
des que, recebendo a bordo de seus na vias as [orças derro'
tadas de terra, seguiram em demanda do primeiro porto es­
trangeiro (CastiZhos) onde desembarcaram em grande nu­
mero.

O combate do Rio Grande foi o ultimo esforço seria
tentado pelos revoltosos no sentido de se rehabilitarenf'da
serie de revezes que continuamente experimentavam.

Retirando-se o chefe Mello com lodos os navios para
Bueno~-Ayres (Doe. n. 69) afim de pedir asylo ao governo
daquella nação, apenas o Aqltt'daban com o seu comman­
dante Alexandrino de Alencar, seguido dos poucos compa­
nheiros que quizeram acompanhaI-o, permaneceu em Santa
Catharina, não para alentar a peleja agonizante, mas para
tentarl'um lance extremo proprio de espiritos que tudo ou-'
sam em desespero de causa.

Foi este o ultimo abencerrage da atilinica tribu que de
suas machinas infernaes devastou os centros populares que
orIam as costas meridionaes da grande Republica Brasi­
leira.
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Depois da derrota e retirada da esquadra o general
Bacellar mandou distribuir pelo povo um boletim no
qual convidava-o a voltar aos labores q.uotidianos (Doe.

n·70 ).

Depois de se haver collocado com os seus commanda­
dos sob a protecção da bandeira argentina passou o almiran­
te 11'lello a publicar o seu manifesto, que foi dado em ordem
do dia a seus companheiros de infortunio e publicado na
La Nacion, de Buenos-Ayres (Doc. n. 71); é um documento
de alto valor historico e c[ue merece altenta leitura.

A divúào do nprte que sahira do sertão de Blumenan
(Doe. n. 72) ficou pairando pelos campos da Vaccaria aguar­
dando roupas e munições e a J de março, na serra do Ora­
ton'o (Doe. n. 73), obrigou o coronel Salgado a retroceder,
quando inc0111patibilisado com o governo do Desterro vinha
da Laguna em demanda do estado Rio Grande do Sul.

Gumercindo Saraiva que se retirava do Paraná para o
Rio Grande, tendo conhecimento que aquelle corpo de exer­
citeJ se achava em Passo FUlldo, e ignorando o estratagema
que empregára o general Lima no sentido de attrahil-o para
a luta, proseguiu em sua marcha já augmentada a sua co­
lumna com a de pparicio' que se lhe aggregára perto de
Campos Novos. Chegando nas proximidades de Campos de
Palmas, onde as guardas avançadas trocaram alguns tiros, e
prevendo máo resultado na empreza, retrocedeu precipitada­
mente internando-se pelos montes, região fortificad"a pela
natureza. Sempre contornando a zona occupada pelo grosso
do exercito legalista moveu-se em sua perseguição o gene­
ral Pinheiro Machado á frente de uma pequena força.

A J [.de maio, alcançando a retaguarda das forças reti­
rantes nas margens do rio Pelo/as quando a columna do
coronel Pahim pr0cura va atravessaI-o para reunir-se a Gu-

•

•
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mercindo travou um renhido combate, onde quasi toda a
brigada Fragozo foi disimada

A 27 de junho, depois de atrevessar aquelle rio e na
entrada dos campos da Vaccaria, achando-se reunidos todos
os chefes, comJ11unicou-lhes Gumercindo a resolução de ata­
car Passo Fundo, o que de alguma forma ser-lbes-ía vanta­
joso pelo facto de já se achar a região serrana em po­
der de seus correligionarios ao mando de Prestes Gui­
marães.

Pondo em execução o seu pl'í1l10 de retirada teve que
sustentar pequenos combates uo Ba/7acão e nas margens do
arroio Forquilha contr,l osgeneraes Menna Barreto e Artbur
Oscar que commandava a divisão do 1lorte. A brigada de
Torquato Severo, encarregada de proteger os retirantes, con­
tou neste ultimo grande numero de victimas.

E' sem duvida este um dos transes mais dolorosos por
que passou o exercito revolucionario; as vicissitudes que
supportou durante os dezenove dias que gastou para chegar
a campo aberto foram equivalentes a todas as peripecias oc-
corridas até então. (.j

A J9 de junho, depois de bavE:r deixado a matta, acam­
pou em uma planicie, e tres dias depois, fazendo juncção
com as. [orças de Prestes Guimarães, detinha-se o exercito
revol uciona rio á p.ouca distancia de Passo Fundo (13)) en tre
UmbIÍ e Melto.

Apenas tres dias eram passados quando surgiu o general
Rodrigues Lima á frente da dl:visão do 1lorte, que se compn­
nha da~ tres armas, em perseguição de GUl11erciodo que, re­
conhecendo impossivel a retirada, viu-se na contingencia de
acceitar a batalha com a sua gente então reduzida a 3.500
homens. Foi este o maisrenbido combate que se empenhou
durante a revolução federalista e tambem o que mais victi­
mas fez em ambos os ex;erçitos . nelle foram feridos, dentre
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muitos outros chefes, Apparicio Saraiva e o general Rodri­
gues Lima. Da parte das tropas legaes foi esta memoravel
jornada an1llmci3da em telegramma do general Lima ao mi­
nistro da guerra (Doc. n. 74); e do lado dos revoluciona rios
eucontra-se circumstanciadamente descripta na parte do
chefe da 3-' brigada transmittida ao quartel general (Doe.

ll. 75).

II Na batalha de Passo Funda, que durou 6 horas, tivemos 300 baixas
entre mortos e feridos: mortos 8, entre os feridos Ce ario araiva, que
perdeu um olho; Apparirio que já está bom; e gravemente meu filho menor
Alvaro, que vinha em carreta e não sei que fim terli levado.

Alexandrino consta-me tamhem achou-se na batalha e portou-se galhar­
damente. O inimigo teve mais de mil homens f6ra de combate, e salvou-se
pelA. posiçilo que occupa va, impossi vel a cargas de cavallaria. tenrio :1 es­
querdA, um banhado, á direita o matto, e esg'ltada a muniçlíO das forças de
Uumercindo, pois tinha.m abandonado os cargueiros qlle a conduziam na
picada que abriram para passar ao Estado do Rio Grande, e s6 8 dias depois
da batalha a receben com a metralhadora de 25 que trazia. Assim con­
tinuou e marcha pam o sul, que era o seu objectivo, sem qne o inimigo
pudesse impedir-lhe a passagem, qUllnrio, depois de vencidas a.q maiores
dIlliculdades, veiu infelizmente morrer de uma bala perdida)l. (*)

As enormes perdas soffridas pelos federalistas lançaram
o desanimo em sua fileira e desordenadamente rumbea­
ralr para a Soledade. Nos primeiros dias de agosto passavam
perseguidas a alguma distancia de Cnt{ Alta para evitar
combate com a sua guarnição procurando fazer juncção com
as forças de Dinarte Dornelles (1.200 homens).

Anteriorrnente o senador Pinheiro Machado havia ido
a Porto A legre com as suas tropas afim de munir-se de arti­
lharia e munição e reforçada estas com a Brigada Militar,
volveu á região onde se empenhaya a luta.

Completamente extenuada pela activa perseguiçl0 que
lhe mo ia a divisâo do /tarte, ainda conseguiu ligar-se em
Ca1-ovy ás forças de DornelJes que se retiravam precipita-

(*) Trecho de llma cartá do Oons? Gaspar Martins ao almirante Sal­
danha da Gama, datada de 13 dc setembro de ISl:I4, d Buenos AYIes.

•
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damente diante de dois regimentos da Brigada Militar
commandados pelos tenentes-coroneis Pilar e Bento Porto
que faziam a vanguarda das forças legaes.

Foi em uma das guerrilhas destas contra os revoltoso 1

no plaualto de çarov)1 (14), que foi mortalmente ferido Gu­
mercindo (10 de agosto de 1894) quando procurava em
pessoa carrega r con tra os regi mentos governistas; nesse
mesmo dia exh.alava o ultimo suspiro.

« Morreu á tÕa, sem combate, indo ver uma guerrilha, travada por
força que na.o erll sua, por forças do Diuarte; foi ferido por bala no "entre
e sobreviveu sómeute duas horas. E' o que informfl·me Prestes Guimarães.
Apezar de não haver combate em Carol'Y, a mortc de Gumercindo produziu
Umll verdadeira derrotll. Prestes, que queria ficar na I erra e s6 por
condescendencill desceu com Gnlnercindo, COIU a morte deste separou· e
para tornar a Paurundo, onde 11>1Via. deixado uma gual'uiçao de 600 homens, .
e vio·se obrigado a emigrar, não tendo nom Cal'al106, nem armas e muui­
ções sufficienle ; ~ua gent eram !JOO bomen ,que em sua lllaioria seguialU
l"tm a Serrll, emigml1do elle com o seu estado· maior . Dll1arle, com sua
gente, muito Tual mont.lda e malllrmada, dividiu·se em 4 columna , para
melhor es apar ao inimigo apetrechado de tudo, que o perseguia.

Apparicio mal' hou com as forças de Gumercinc1o, mas não podendo
atravessar o Ibicuhy, cheio e guarnecido por grandes forças inimigas,
contramarchon n. (*)

Conduzido o astuto guerrilheiro moribundo em lima
carreta foi enterrado no cemiterio de Santo Antonio, e,ntre
Itacarovy e Camaqllan, sendo depois o seu cadaver encon­
trado pelo coronel Firrnino de Paula.

Testemunha ocular narra que o delirio, a allucinação
e a exaltação de espirito dos vencedores foram impotentes
para soffrear os seu mais irreflectidos desatinos diante do
corpo exburnado de tão legendario heróe.

Confrange-nos o coração e mal podemos conter as
lagrinras que orvalham esta ligeira narrativa, rememorando

aquellas pungen tes scenas condignas de um féro animalismo
e pratjcadas no cadaver de um bravo, de um heróe.

Corramos um lutuo o véo sobre este mesto quadro.

(*) Troch de uma carta do dr. Silva M~rtins ao almirante Sl1!Utlnha
d'l Gama, datada de la de setembro de 1894, de Buenos Ayres.
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desses revoluciona rios yolve­
bellicoso chefe Apparicio Sa-

Não fõi com a morte do chefe militar da revolução qUt
cessaram as ho tilidades; ao contrario, aproveitando-se os
commandantes das tropas legalistas do effeito moral que a
morte de Gumercindo causara ao exercito inimigo, redo­
braram de esforços para exterminal-o.

As furças federali ta sempre perseguidas dividiram-se
em dua columnas: a de Apparicio Sarai\·a(I.500 homens)
que procurou seguir a linha riental pelo lbicl/h)' para
pas ar para. a campanha; e a de Prestes e Dinarte que .e­
gu.iu afim de ganhar a região serrana.

Em perseguição de cada uma moveram-se as força
inimigas dirigidas pelos generaes Lima e Pinheiro Ma­
chado.

Apparicio procurando transpôr o Ibicl/h)' no Passo
Novo, e não o coo eguindo por já alli se achar uma columna
inimiga, volveu em direcção á cidade da Cn/r. A.lia que
atacou a 27 de agosto sem re ultado em razão da heroica re­
si tencia que offereceu a ua guarnição. A pequena demora
que foi obrigado a fazer imp rtou em ser alcançado pelas
forfa do coronel hrmino de Paula, no Povinho do Campo
Novo e sempre em continuo marche-marche poucie transpôr
o rio Urug/ta)/ (5 de setem bro), no porto da Colouia debaixo
de um v1vo tiroteio e embrenhar-.e no territorio das Mis-
sõcs.

A forças mis ioneiras composta de crioulos da serra
procuraram imitar Apparicio; di per as na Igreginha pelo
senador Pinheiro ~'lachado, a 15 de ago to, apenas res­
tavam na TimbaiÍva pequenos magotes, que em ~umero

resumidissimo de retirantes puderam atra\'essar o Ur1l­

g1ia)'.

Posteriormente muito
ram á luta e com elles

1J
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Terceira invasão (22 de abr/l a 24 dejlluho de
I895). As lang-uidas forças I'ederalistas que re tavam depois
da morte de Gumercin'do Saraiva ficaram divididas entre seu
irmão Apparicio Saraiva. Guerreiro Victoria e o

a1m. Lurz FELlPPE DE S.>\LDAXHA DA GA~[A

on iderauo o chefe das ('Orças libel'fadoras do Rio Grande
do Sul e que dispunha tambem Jos elementos que ainda res­
tavam da esquadra.

Suas convicções politicas só identificavam-se com as
do chefe espiritual no votê plebiscitaria.

H:flria algum tempo que serias desi ntelligencias lavra­
vam entre os chefes re"olucionarios por questões de mand
e de direcção nas operações. As circu mstancias excepcionaes
em que succumbio no R/Ilcão de Art/gas o sll:::cessor de
GlImercindo fazem crer que já não ha ia perfeita identidade
de vista entre elle.e os cabecilhas federalistas que desalen-
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tados com a perda de seu chefe peregrinavam pela fronteira:
Havendo e tabelecido a principio diversos acampamen­

tos em Corriclltes, transferi o-o depoi para o territorio
oriental junto á fronteira, em razão da interferencia do go­
verno daquelle paiz.

Foi, portanto, ern territorio uruguayo, tolerado e auxi­
liado pelas autoridades deste paiz como o provam docu­
mentos encontrados nos archivo dos revolucionarios, que e
gerou mais este novo elemento de perturbação da paz da
Jação brasileira; não ob tante, as continuas reclama õe da

nossa diplolllacia junto áquelJe governo, só tarde demais
foi que e te tomou algumas provi lencias, demittindo auto­
ridade que se mostraram ympathica a rebelde.

Antes de realisar-se definitivamente a terceira ill\'asão,
alguns caudilhos percorreram a fronteira, á frente de pe­
quenos magotês armados e em plano combinado unica­
mente obedecendo a suas inclinações naturaes, sem comtudo
conseguirem o menor resultado favoravel a seu intuitos;
foi assi m que: - a 6 de novem bro na costa do arroio Tra­

1JYIt1S a 8 leguas de Bagé Apparicio Saraiva, reunindo al­
guns elementos espar os, a acou um batalhão da força es­
tadoal composta de 200 praças, das quaes mais de metade
pereceu na luta :-0 caudilho Guerreiro Victoria, em mei­
ados de janeiro conseguindo tral1 pôr a fronteira entre Bagé
e Jagnarão foi ter até á villa de Camaqlfan para logo
em seguida volver ao territorio oriental acossado pelas
forças legaes; - e ainda, em fins de fevereiro entrando
Apparicio pelo Q71ara lz)'1II atacou em Vacac1Iá o oronel
Sampaio que do Livramellto vinha para Caccquy com cento

e tanto homens, inlligindo-lhe grandes perdas.
Emfim, os telegrammas (Docs. ns. 76) publicados por

es a época nos jornaes do Uruguay dão uma idéa approxi­

mada da situação.
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Por esse tempo as forças legalistas em operações no es­
tado do Rio Grande do Sul constavam: da divisão do nortt

que forte de mais de .3 .000 homens e com mandada pelo
general Lima percorria a fronteira argentina (Alto Uruguay);
divisão do oeste que com cerca de 2.800 homens guiados
pelo general Hippolyto guardava parte das fronteiras
argentina e uruguaya, desde a foz do Ibiclth)1 até Sallt'AJI./la
do Livramento; da divisão do sul que com um effectivo de
.3.000 homens guarnecia a fronteira oriental e a cidade do
Livramento; e da divisão ·Menna Barreto que operava na
região central, percorrendo a estrada de ferro de Caceql/Y a
U·r1lg1laj1ana; sem falar na Brigada i\llilitar do Estado que
com 1.400 homens ervia de apoio á di,-isão J\ilenna Barreto;
e não mencionando a brigada do coronel Santos Filho acam­
pada na fronteira do Paraná com [.200 homens e tambem
as forças que guarneciam as cidade do Rio Grande, Pelotas
Bagr! e Porlo Alegre.

.Até definir-se a terceira phase da luta, com a invasão
de Saldanha, permaneceu \.pparicio, ora pela fronteira ora
acoutado na serra do Caverae em continua correriasrde­
vastando os munlclplO circumvisinbos e soffrendo al­
gumas derrotas das forças legalistas que ahi se achavam
representada pela Brigada Militar, e pela columnas do
general ~vlenna Barreto e coronel Carlos Ielles.

O máo exito da acção de D. Pcdrilo teye ligeira com­
pen ação para as forças revolucionarias na Serrilhada onde
se proveram de ca,-alhada e arllla e 110 fl/dl/ra (Doe.
n. 77)~·

De volta. de urna viagem á Europa onde provavelmente
reuniu a maior somma de elementos para prosegllir a luta,
o almirante Saldanha da Gama estabeleceu da maneira
mais osten iya o seu acampamento no territorio orienta.,
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onde se preparou para a invasão ora percorrendo a fron­
teira em afanosa actividade. ora organisando e animando
os pequenos grupos que marchavam a se incorporarem
a Apparicio e Guerreiro' mas como o governo uru­
guayo se pronunciasse no sentido de dissolver as suas
forças, para em seguida internal-a diante das incessante
reclamações do mini tI'O bra ileiro, resolveu transpàr a
fronteira.

\.0 amanhecer do dia 22 de abril, dividindo as suas
tropas em varias columnas e ostentando o maior apparato
bellico, invadiu o Rio Grande pela costa do Qllarahim, á
frente de 1.800 homens, perfeitarnente armados montados e
municiados. n

A povoação de S. E/lgc/lio ficou completamente de­
s.erta.

discordia entre os chefe lanaya com toda a ua­
graves coo equencias' Chiquinote Lebindo e outro em
breve tempo separaram-se do almirante, deixando-o apenas
com o batalhão de marinha, os franco-atiradores e a gente
der"Jlysses Reverbel e Vasco iVlartins, ficando a expedição
reduzida a cerca de 400 homens. Ainda mais critica se apre­

sentou a situação com as continuas deserções.
Desde algum tempo a forças do almirante Saldanha da

Gama achavam-se acampadas nas pontas do Q1Iarahilll.
proximo umas trinta quadras do rio de te nome em frente

á barra do Qllarahilll eh/coo
As condições e trategicas de e itio levou lJ chefe da

expedição a preferil·o para ahi acampar e mandou con­
struir trincheiras para a sua defeza, reservando as picadas
da Barra e do Osorio para uma rapida retirada.

(*) A ua tropas compnoha,m.se de: 300 a,tlrRdor Ranll"no~ "' R~l1Iin­
gtoo e .1Ia.rlio, 70,) ILlf<LnLes :1rlU nos a J\1twser, e bOO lancelros.
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o general Hippolyto Ribeiro que pairava por essa
região, espreitando todos o movi men tos dos con tra rios)
investiu a 24 de junbo, enviando um reforço ao

Ten.-cor. JOÃo FRANCISCO PEREIRA DE SOUSA

que no commando de um corpo civil fazia a vanguarda da

ua columna.
Feriu-se mortifero o combate no Campo Osorlo (15 I.
O batalhão de marinha que guarnecia as trincbeira re­

cebeu os atacantes com cerrada fuzilaria; porém um inci­
dente {ieiu apres ar o de enlace da acção.

A pequena força de cavaUaria que o ~lmirante havia
collocado nos flancos da trincheira carregando em sua or­
dem sobre a linha cerrada dos castilhi ta foi vigorosamente

repellida, abindo em perseguição a cavallaria de João Fran­
cisco· retrocedendo em debandada diante do numero mui-
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tas vezes superior, veiu collocar-se na frente e nos interval­
los das trincheiras obrigando os marinheiros a cessarem o
fogo. Foi então que penetrando o inimigo no pequeno
acampamento, estabeleceu a maior desordem e confusão,
esmagando completamente os seus adver afias.

Ahi pereceu o almirante Saldanha da Gama depois de
lutar heroicamente contra os atacantes, tres vezes superio­
res em numero.

A narrativa deste memoravel combate julgamo-la per­
feitamente descripta no telegraml1la recebido pelo presi­
dente da Republica, do presidente do Rio Grande (Doe. n. 78)
e nas ordens do dia publicadas pelos chefes mais graduados
de ambas as facções belligerantes que se empenharam na
acção (Does. ns. 79 e 80); é, portanto, para essas peças his­
torica que chamamos a attenção do leitor.

Contra a unica força rebelde commandada por Apparicio
moveu-se o general Hipp Iyto quando as operações foram
sustadas em virtude do armi ticio estipulado pelo general
Gaivão para os preliminares ua pacificação.



f
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Villalba (:5~ ediçll.ol-R:io de Janei,'o, Laemme,·t & C~ ed, 189í, in f?
410 pago
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ousadas tentativas do immedia.to do vapor Centauro, em
Santos, o chefe de se movimento o

a1111. CU~TODJO JosÉ DE MuLO

permaneceu na bahia do Rio de Janeiro, durante longo
tempo sem tentar uma acção decisiva, procurando mesmo
acceder aos rogo do commaodante da fortaleza de Ville­
gaignoll que, com a retirada dos navios da esquadra achar­

se-Ía nas mais precarias condições.
. Só depois de haver perdido um tempo precioso em

conde1".lnavel inacção ou antes quando i nteiramen te deses­
perançado de vêr trem u1ar em terra uma bandeira branca
foi que se re oh'eu operar em outro ponto.

estas ligeira consideraçõe,; re umbra o traço caracte­
ri tico de qua i todos os eu aclos uurante a triste aventura

de que foi o principal protagonista.
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Preparou uma expedição de cujo desempenho encar­
regou o

cap. de mar e guerra FREDFRICO G. LORE:-IA

que a bordo da naLl ap'itanea se incompatibili ara com o
eu commandante Alexandrino ue .Alencar.

Ao amanhecer do dia 17 de etembro, foi a pacifica po­
pulação da Capilal Federal de. pertada com o vivissimo bom­
bardeio que e empenhava entre as fortaleza e navios da e ­
quadra; era o cruzador Republica (Ui que se aproveitando da

q-

("*) A ofticl ali ri ar\(, deste navIo compunha-se do chefe da expediç~o

cap. de Ilrar e guerra Frederico Guilherme Lorena, com mandante, ca p. ten.
Q'l.ndlrlo Lara, illlmedi~to, 1.0 tAn. Alvaro Ribeiro Graça; officillCS, Pri­
meiro" tenentes Felinto Peny. Jl,lll.noel P"ch oco de Oarv"lho Junior, Arnaldo
"lllllpaio, Arlindo do Valle, Theotonio P reu'a; segunrlo teus. nonorio de
Barros e Erluardo PII·agibe. Tambem la.n a bordo: Annibal Eloy Carrloso,
dr. João PedrooO de A.lbuquerque Sobriuho, J. J. lJesar, dr. t.bnoel La-'
vrador e cap. Miranda. Carvalho.

r

r
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intensa cerração existente na bahia havia üludido a vigilancia
das fortalezas da barra e tomado rumo sul levando a seu
bordo o futuro chefe do governo provisorio munido da
respectivas instrucçães. (Doc. n. 8I).

Eracommandante do 5. 0 districto militar que compre­
hendia St: Catharina e Paraná, à coronel Serra Martins para
quem o proprio vice-presidente Fluriano bem como o ma­
rechal Enéas GaIvão, que e!>tava encarregado do expediente
do ministerio da guerra na ausencia do ministro, dirigiram
varios telegrammas relativos á sahida do Republica e a ou­
tras medidas, os liuaes são publicados ill-jiIlB com as res­
pectivas respostas (Docs. n. 82.)

Animado com o feliz resultado de sa temeraria empreza
o chefe rebelde atreveu-se a fazer sahir outros naYios da
esquadrilha que haviam retrocedido em a noite anterior;
eram o Pa/las, commandado pelo 1.0 tenente Pio Torrely e
a torpedeira Marcilio Dias commandada pelo J. n tenente
Francisco de Mattos. Blindados com fardos de algodão trans­
puzeram o canal da barra debaixo de uma chuva de projectis,
conduzindo grande quantidade de material bellico e trop:!

de desembarque que devia operar no sul (Doc. n. 83)'
Durante a acção o Aq/lidaball com o fim de difficultar

as pontarias das peças das fortalezas da barra, projectava
a luz de seu holophote com toda a inten idade sobre as
ba terias inimigas.

A tão decantada inexpugnabilidade da nossa barra
transformou- e em simples vocabulo depois deste feito, o
qual vúu tambem demonstrar ao governo a urgente ne­
cessidade de ser quanto ante melhorado o no so material
bellico e condiçãe estrategica destinados <Í defeza do parlo.

No dia '17 ancorou no porto da cidade de AIIgra dos
Reis a torpedeira Moreilio Dias que se havia desgarrado da
esquadrilha em ra ão de um accidente occorrido na machina.

r
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Saltando em terra o seu commandante, l° tenente Francisco
de ~rattos inutilisou os apparelhos telegraphicos apezar da
resistencia que lhe oppôz a estacionaria, e apoderou-se de
todas as armas do destacamento policial, retirando-se em
seguida para bordo e tomando o rumo de Uba/uba.

Depois de passar as mais crueis yicissi tudes e::.ta [ragil
embarcação só poude chegar a 12 de outubro diante da cida­
de do Desterro e rebocada pelo vapor !ris.

O vapor Meteóro (') foi o quarto navio revollo o que
transpôz a barra (Doc. n. 84) empreza realisada na tenebrosa
noite de 12 de outubro, em entretanto lograr pa sal' des­
percebido dos raios luminosos dos holopholes. Logo proxi­
mo á barra foi altingido por uma granada que m tivou a
expIo ão no depo ito de cartuxos e oulros maleriae infla­

maveis; o incendio manife tou-se logo e) apezar da critica
ituação em que se viram os tripolantes e cuja descripção

minuciosa mal collocada ficaria nesta ligeira expo ição a)6
chegava a S. Francisco carregado de feridos e tendo de
menos um heróe que teve por tumulo as olldas do oceano.

(" Dous dias depois ao da sahida doMeteóro imitava-o pela
madrugada o va por Ura IIUS (**) (Doe. n. 8;). Dam nificado
por mais de roo projectis, com[orme a severou um de seus
tripolantes, só poude chegar ao porto do Desterro a 19 de
outubro.

Este acontecimento póde ser convenientemente apre­
ciado com a leitura das partes dos commandantes das for­
talezas da barra e ordem do dia n. 81I do chefe da revolta

Ir

(Doc . n. 85).

r') A. olficialirlarll"lesle navio cOllll'uulla-~":do coulIIJaudaul.' J~ Leueul.e
AugIdo Monteiro de B'LI'J"OS • iUllJlerllatu, o I'lIuto D/\.V,,) Hcn OlIel ; machl­
nistas lWerCl\utes) JUtitíllO l. de MelJo, Francisco G. dos ,'antos. HavIa
talllbelJl cerca de cem pessoas entre marinheiros, soldado e passageiros.

(**) Era commandado pelo I~ tenente Francisco Oe ar da Cosla. ~Iendes.

r
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A .30 de novembro foram o Aqnidaban e o Esperança
que transpuzeram a barra (Doe. n. 86).

E a im sahiram todos os navios, inclusive ligeiras tor­
pedeiras que quizeram r mper com o tradicional temor dos
canhões ca amattados das fortalezas da barra; só as embar­
caçàe que ficaram ás ordens do almirante Saldanha da
Gan'1a permaneceram na babia de Guanabara abrigando ao
que posteriormente foram implorar vergonbo o asylo a
bordo do va os de guerra estrangeiros.

O RepnblJ"ca e o Palias chegando ao porto de S. Fran­
úsco, em S." C::tlbarina, passaram a fundear em Cal/av/eiras
e no dia 26, o coronel Serra i\rlartins, á frente de uma expe­
dição das tres armas, marchou para aquelle sitio aRm de
obrigar o navios a abandonar a posição em que .se achavam;
i estes, com effeilo levantaram ancoras não foi certamente

pelo lemor que lhes inspirasse a attitude daquelle militar
desprovido como se achava de regular meios de resistencia,
mas sim a nece idade de uma operação mai efficaz que ga­
ranti e ao chefe da expedição reYulucionaria a po e do Es­
tado. Em todo o caso, no cumprimento de seu dever o~o­

ronel Serra Ma'rtins se correspàndeu telegrapbicamente com
o governo do centro sobre os acontecimenlo . (Does. n. 82).

o dia 27, depois de lrocar alguma balas com o forte
de an!" lnna, ancoraram os dous navios defronte do Des­
terro produzindo verdadeiro terror panico fia po'pulação e
pouco depois, por intermedio de uma canôa de pesca, rece­
biam o vice.pre idente em exercicio o coronel Serra ~lartins,.,
e o capitão do porlo, offtcios redigidos no mesmo tlleor
pelo legalo Lorena (Doe. n. 87).

Reunido em conferencia para deliberar sobre o ca o
nada re olveram, porém em outra formada de officiaes effe­
clivos e reformad e convocada pelo coronel Serra .Martins
foi deliberado enviar uma commissão para entender-se com
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o chefe LOl ena sobre as bases ue urna capitulação, de que se
lavrou urna acta que foi as ignada por todos os officiaes
presentes (Doc. D. 88), lavrando-se posteriormente as bases
do accôrdo em vü\ude do qual foi entregue a praça.

Para mais completa elucidação destes acontecimentos
não é fóra de proposito lembrarmos certos factos que se
prendem a esta ligeira narrativa.

Por e se tempo era presidente de 5ta, Catbarina um
tenente de cavallaria cbamado Ylanoel Macbado, cidadã
inteiramente de conbeciuo no Estado e que se ubstituira ao
dr. Laura Ylüler após os acontecimento de C!3 de novembro.

Ao almirante Mcllo não era ignorada a sua attitude
hostil ao governo do marechal Floriano Peixoto, definida
anteriormente em telegrammas publicados na imprensa
fluminense (Doc. D. 89) nos quaes conuemnava os acto
do marecbal diante uo federalismo e declarava-se mesmo 0­

lidaria com a revolução.
Rompendo por essa rórma com o governo ua União e

faltr.ndo-lbe o apoio deste, não poude mais manter-se na
admini tração do Estado, e em virtude de um movimento
operado em julho, foi deposto pelo partido que lhe era ad­
verso, sendo que, já se achava responuendo a um proces o
de responsabilidade, pelo qual veiu a er su penso.

Foi, portanto, para 5ta. Catharina que convergiram
todas as esperanças do almirante rebelde, obretudo quando,
por intervenção da esquadra estrangeira, não podia mais

(

bombardear a cidade do Rio de Janeiro.
Constitue actualménte um ponto de controversia as re­

lações que porventura existiram entre os dous centros re­
volucionarios. Ao calmo e imparcial historiador que surgir
em uma época necessaria e determinada e de posse dos do­
cumen tos que nos escapara m, caberá a eluciuação desta im-
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portante que tào para a qual, entretanto diante dos factos
que se nos têm apresentado, faltam-nos solidas ba e' em
que se possam firmar conceitos positivos.

A nosso yer, de encorajado o almirante Mello dos pro­
gressos da sua temeraria cmpreza no porto do Rio deJanelro

com a inesperada resistencia do marechal Floriano Peixoto,
lembrou-se do FEDERALls~ró apena como um auxilio :í sua
causa. Elle proprio confessa em seu manifesto:-«que a ques­
tão capital para o estabcleúJlh!ldo de Ulll accôrdo seria o ab,711­
dono do podcr pelo marechal Flon'ano Pci.xolo· - e ainda:
achar-se 110 campo da acção rcvolnciono7'l'a para dar combate
aos demolidores da COllsfit7dção, e l'estau/'ar o 'reg'imen da

Iri, da ordem e da par. ».
As lígeiras referencias que nessa peça politica faz ao

movimento dó sul são apenas pretexto para invectivar o
vice-presidente da Republica e ph rases de effeito pa ra o seu
objectivo.

No dia 30 de setembro foi distribuido entre o povo ca­
tbarinense um boletim contendo a proclamação do chefe da
divi ão expedicionaria (Doc. n. 90) e tre dia depois degl.}m­
barcou este, estabelecendo o seu quartel general na capita­
nia do porto emquanto o coronel Serra Martins entrega\a­
lbe o commando do di tricto (Doe. n. 91).

O commandante do Pallas, o 1.0 tenente Pio TorreI)',
munido das respectins instrucções (Doc. n. 92), foi porta­
dor de um longo officio para o chefe da revolta, onde era
feita a narrativa circumstanciada da viagem do Republica

e mai~ peripecias (Doc. n. 9i).
Depois de varias vicissitudes o coronel Serra Ma rtins

conseguiu chegar á Capital Fede/'al e foi o proprio porta­
dor da noticia dos lamentavei acontecimentos occorridos
naquelle Estado, para onde, mesmo sob o novo dominio
eram remettidos telegrammas do governo legal em os
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quaes eram relatadas as principaes peripecias succedidas
no porto do Rio de Janeiro (Doe. n. 94).

A sessão da Assembléa Legislativa desse Estado no dia
4 presidida pelo tenente Salles Brasil foi de certa impor­
tancia para a historia da revolução (Doe. n. 95). Depois do
presidente explicar os motivos da sua convocação, foram
lidas e approvadas unanimemente as moções pelas quaes
essa corporação se confraternisilva com a attitude da esqua­
dra, convidava o tenente Machado a reassumir as s'uas func­
çÕes e agradecia ao 2. 0 vice-presidente os bons serviço'
prestados; e ainda, para mostrar a sua completa solidarie­
dade com a revolta, dirigiram os seus membros uma procla­
mação ao povo concitando-o a tomar armas contra as forças
federaes (Doe. TI. 96).

No dia seguinte occupava a administração do Esta­
do o tenente Manoel Joaquim Machado (Doe. n. 97) com
quem pouco depois communicavam-se os federalistas rio­
grandenses por intermedio de alguns personagens impor­
tantes da revolução, taes como dr. Barros Cassal e coronel
La'Jrentino Pinto, que ahi chegaram no dia 9 de outubro .

. A 12 entraram no porto a torpedeira Ma1'cilz'o Dias e
o vapor lris que viel:am reunir-se aos demais navios da
esquadrilha que ficou composta, além desses, do Republt'ca,
vapores Pallas, Itapemerim e Legalidade e do rebocador

Sta. Cathahna, do 5'° districto maritimo.
Mesmo bem longe da acção os revolucionarios tenta­

ram obter adhesões ao movimento e procuraram commu­
nicar-se por telegrammas com os seus companheiros de
classe concitando-os á revolução (Doe. n. 98).

Eis em traços largos as mais notaveis peripecias deste
episodio da nossa historia patria até aqui caracterisado na
incessante luta de irmãos por uma idéa vaga e indefinivel

13
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cumpre agora contemplaI-o sob o ponto de vi ta do seu go­
verno provisorio installado solemnemente em Sta. Catha­
rina, a 14 de outubro, e de que se fez chefe o cap. de mar e
guerra Lorena, nomeando para gerir todas as pastas os te­
nentes João Carlos Mourão dos Santos 'e Annibal Cardoso.

Nesse dia a sessão da Assembléa Legislativa revestiu-se
de toda a solemnidade sendo nella votada uma moção a fa­
vor do governo provisorio e declarado feriado esse dia

(Doc. n. 99).
Foi esse talvez o maior erro commettido pelos revol­

tosos e que bem caro custou ao seu auctor.
A dessidencia republicana do Rio Grande, como vimos,

não podia de fórma alguma amalgamar-se com o federa·
1/51110, para juntas dar quéda ao castillzismo.

Aquella alliança virtual foi unicamente com o fim de
hostilisar o governo, porquanto, esses pseudos correligio­
narios estavam profundamente separados em crenças po­
liticas, e por conseguinte, longe de se auxiliarem viram-se
depoi' compromettic!os no embate das idéa . Cumpre tam­
bem observar que entre os chefes federalistas muitos ha'"',ria
que agiam de propria inspiração, ao passo que outros obe­
deciam a certos e determinados caudilhos.

A intervenção da esquadra, a nosso ver augurando a
principio ephemeras vantagens, foi depois mais um elemento
de discordia; e mesmo, pouco ta rdou a que os revoltosos
de 6 de setembro se manifestassem em sensivel discordancia
- custodistas e saldanhútas.

ToGa essa balburdia foi em desproveito da revolução
que dia a dia mais se anniquilava. .

No entretanto o estabelecimento desse governo foi de
accôrdo com o chefe da revolta, conforme 'se deprehende
de uma communicação deste ao capitão de mar e guerra Fre­
derico Lorena. (Doc. n. 84).
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1 a collecção d'Q Estado} orgam official desse governo
que se publicava naquella cidade, encontram-se relatados

minuciosamente a cerimonia da proclamação (Doc. n. 100)

bem como os primeiros actos officiaes delle emanados (Doc.
n. 101).

Anteriormente, quando o almirante Custodio, desen­
corajado do .successo da sua ousada empreza, procurou li­
gar-se aos federalistas como emissario do dr. Gaspar Mar­

tins veiu ao Rio deJaneiro o corone1João Pedro Salgado ne­
gociar as bases da alliança e dessa conferencia, como se de­
prehende de uma carta daquelle ao chefe da revolta (Doc.
n. 102) ficou assentado que do governo de Sta. Catbarina
faria parte uma junta de tres membros que repre en­
tassem a armada, o federalismo e os interesses locaes do
Estado.

Sobre e"te assumpto o almirante Mello ainda se dirigiu
ao seu representante em Sta. Catharina (Doc. n. 103) que
por ua vez, bem como os seus auxiliares do governo pro­
vi orio corresponderam-se COJQ o chefe do movimento
(DQ.Cs. n. 104).

A precipitação com que se houve o chefe Lorena de ne­
nhuma fórma deveria harmonisar-se com o pacto C1lstodio­
Gaspar e as divergencias tomaram caracter decisivo quando
o dr. Maciel, delegado de Silveira Martins, chegando a Sta.
Catbarina revestido da dignidade de membro da junta pro­
visoria e com valiosos recur os, não lhe foram prestadas as
devida honras, nem reconhecida a sua auctoridade pelo
representante da armada

Sob a direcção do engenheiro francez Buette funccionoll
em Paranagltd o arsenal de marinha organisado pelos revo­
lucionarios que desenvolveram grande actividade com os
operarios arrancados a suas liberdade e que jamais foram
sati feito em seus salarios.
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Distribuidos COI~10 era natural os principaes cargos
pelos seus correligionarios politicos, coube o commando
uperior da guarda nacional ao coronel Laurentin.o Pinto,

com missionado em general de brigada, e as primeiras expe­
dições foram confiadas: a do Rio Negro ao capitão Borges
do Couto; a de Lages a Paulino das Chagas Pereira; e a de
A1'a1'onguá a Felinto Perry.

A' proporção que ahi chegavam certas individualidades
salientes na revolução procurava o governo contentaI-as no­
meando-as para cargos importantes muitos dos quaes creados
ad ltoe; foi assim que por decreto n. 8 surgiu um Corpo de
Exercito Provisorio sendo nomeado seu com mandante em
chefe (Doe. n. r05) o coronel Antonio Carlos da Silva Pira­
gibe, que do Rio de Janeiro seguira enviado pelo chefe da
revol ta a apresen tar-se ao governo provisori o.

A 19 de outubro chegou ao porto do Desterro o vapor
Uronlts, commandado pelo L o ten. Costa Mendes, portador
da proclamação que o almirante Mello enviava a Lorena
(Doe. n. I06 e nessa mesma data o ministro. da marinha do
governo provisorio em Sta. Catharina, dirigia um t~le­

gramma ao marechal Floriano Peixoto communicando-Ibe
o estabelecimento daquelle governo (Doe. n. 107)'

Contra as forças dirigidas pelo major Firmino do Rego
que se achava na cidade do Tubarão foi enviado o tenente
Felinto Perry, commandante da fronteira do sul, o qual, de­
pois de muitas marchas e contramarchas teve um encontro
em Araranguá nos dias 6 e 7 de novembro de r893 com a
colum~la do general Arthur Oscar que viera do Rio Grande
em perseguição do coronel Salgado.

Chegaudo á fronteira com grande perdas, este caudi­
lho põz- e ~esde logo em communicação com o vice.pre­
idente do estado de Santa Catharina (Doe. n. 108), dirigin­

do e depois para Lag/ll/o.
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Como vimos foi a 7 de novembro que o exercito federa­
lista tendo atravessado o Pelo/as no pas o da Cadeia, pisaya
em territorios catharinenses; na villa de S.Joaq1úm dividiu­
se a expedição em duas columnas: a de Salgado que fói para
Lagllna e depois para o Desterro, e a de Gumercindo, que
sempre perseguido passou por Lages, Curitl:banos, sendo
que na passagem do rio Canôas, foi alcançado e castigado
com algumas perdas. De C1trii1"banos embrenhando-se no
ertão de Bllllllenall, veio ter a lta/ali}, donde ganhou o

oceano a 10 de dezembro em demanda do porto de S. Fran­
cisco. A ordem do dia n ... (Doc. n. 109) do com mando da r. n

brigada é um documento que com-em er consultado para
maiores esclarecimentos.

Foi para o Desterro que se dirigi ram os principaes
chefes da revolução afim de combinarem em commum os
meios do triumpho. Pouco depois do almirante Mello, che­
garam do Rio da Prata os. representantes do governo civil
(drs. Antunes Maciel, José Joaquim Seabra e Francisco da
Silva Tavares,) e da Laguna, a bordo do !ris, o general Sal·
gado com uma columna de cerca de 1.000 homens.

<
Nas tumultuosas conferen.cias que realisaram nunca che-

garam a um accôrdo e dessa forma foi consumido um tempo
preciosissimo na fomentação de odios e reciprocas ameaça s;
d'ahi por diante todos e separaram e cada um procurou agir

por si.
Os representantes do federalismo volveram ao Rin da Pra­

ta e com elles o dr. Barros Cas 31; o tenen~e Annibal Car­
doso desligou-se do governo e foi juntar-se a Gumer..:indo :
o commadante Alexandrino de Alencar velejou para o Rio
de Janeiro no Aqllidaban para collocar-se ás ordens de Salda­
nha; o almirante Mello, emb?rcado no Republica tomou o
rumo do Paraná, talvez com o fim de ligar-s~ a Gumerciodo·
e o gen. Salgado se retirou para Lagllna com a sua tropa.
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Foi desta localidade que este depois correspondeu-se
com o chefe do movimento, de volta da sua viagem ao 11or­
f.:l, sobre varias operações bel1icas, inclusive o ataque á ci­
dade do Rio Grande (Docs. 11. 1I0).

Reduzido a um papel secundario e valendo-se dos pre­
ario recur os que conseguia obter via o chefe Lorenadesap­

parecer todas as suas aspirações diante da nova phase que as­
~umia a luta com as frequentes vantagens das forças legaes.

Para se formar um juizo approximado do estado da es­
quadra revoltada é de todo o interesse a leitura do officio
dirigido pelo ministro da guerra do governo provisorio ao
commandan te chefe da esquadra nacional (Doc. n. 1II).

Depois da im proficua viagem do Aquidaban e Republica,
:\0 n rte, com o fim de offerecer combate á esquadra do go­
verno e na qual ainda mais se accentuaram as divergencias
entre o almirante Mello que sem um plano assentado buscava
em um rasgo de audacia libertar-se da enorme responsabi­
lidade que assumira, e o commandante do Aquidaban que só
obedecia ao almirante Saldanha, vieram reunir-se estes dous
vasos de guerra em frente á cidade de Paranaguá nos rri­
meiros dias do mez de março.

No dia. II entrava o Aquidaban no porto do Desteuo
onde encontrou o paquete Itapemcrim ao serviço da revo­
lução e ahi se conservou até a tragica acção de 16 de abril,
deixando de tomar pa rte no assalto desastroso á cidade do
Rio Grande.

lOS primeiros dias de abril a esquadra do governo foi
vi ta afl longe e muito fóra da barra· redobrando de vigi­
lancia foi cm todo o ca o a tripolação do lquidaban ur­
prehendida na madmgada do dia 16 pelas torpedeira e
desse combate resultou ser este attingido por um torpedo
da Gustavo Sampaio (Doc. 11. 1I2). Em razão de seu compar­
timentos e tanque ainda poude fluctuar durante algum
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tempo; esta circumstancia, alliada ao facto de serem intei­
ramente desconhecidos de momento os effeitos do ataque
das torpedeiras da parte do almirante Gonçalves, concorre­
ram para que o commandante daquella machina de guerra,
com toda a guarnição, se passasse para o continente e fos­
sem depois de crueis vicissitudes por este relatadas (Doc.
n. II3), encorporar-se ao exercito revolucion,ario.

Notavel coincidencia !

No dia em que o principal instigador do movImen­
to de 6 de setembro, pautando a sua conducta pelo pro­
cedimento de seu collega de infortunio na bahia do Rz'o de
Janeiro, assignava a humilhante nota (Doe. n. Il4) dirigida
ao governo uruguayo no proposito de mendigar-lhe um ver­
gonhoso asylo, nesse mesmo dia, o tradicional motor de
seus ousados feito, o unico vaso de guerra revoltoso que
ainda permanecia em aguas brasilei ras, era posto a pique
pelo projectil da G/lstavo Sampaio.

A desastrosa expedição do Rio Grande foi a ultima ten­
tativa séria emprehendida pelas força revolucionarias con­
tra ~ legalidade; entretanto impõem-se como causa deter­
minante desse insucce so a discordia militante entre os
chefes Mello e Salgado que, senhores de elementos mui su­
periores ás forças que guarneciam o littoral, podiam facil­
mente desbarataI-as si não perdessem o tempo com inutil
correspondencia (Docs. n. I15)'

Occupada a cidade do Desterro, a 17 de abril de 1894, por
forças do governo legal, com o a sentimento e appro.vação
do almirante Gonçalves, a sumiu o cargo de governador in­
terino o alferes Aristides Villas-Bôas, que fôra ajudante de
ordens do marechal Floriano Peixoto e que capitulára na
Lapa sob palavra de honra de não tomar m3is armas contra
a revolução.

A 19 ahi chegou o coronel Moreira Cesar que nomeado
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pelo governo da União (Doe. n. II6) tomou conta do go­
verno.

O recem-nomeado governador que de modo tão lamen­
tavel foi a principal victima da expedição de Canudos, já
por um zelo excessivo consoante á attitude de subservien­
tes instrumentos de potentados soberanos já apaixonado
pela causa a que cégamente se dedicára disvirtuou a sua

. nobre e elevada missão de caracter puramente conciliador
para entregar-se a instinctos inteiramente antagonicos ao
melindroso encargo de que se achava revestido.

Começou então para os verdadeüos culpados no movi­
mento, para os suspeitos de manter amistosas relações com
os rebeldes, para os ~eus adeptos, amigos e affeiçoados e
sem duvida para muitos innocentes, porquanto o systema
de julgmento não foi presidido com a calma e criterio exi­
gidos, começou para esses infelizes a punição de seus verda­
deiros ou pretensos delictos.

Sem exemplo nas paginas da nossa historia patria con­
tam-se por dezenas as vidas de muitos desses desgraçados.
a quem foram recUsados os mais justos meios de defeza e
que summariame~te foram executados por aquelles que se
cognominavam defensores da legalidade e mantenedores da
Constituição.

A estes, além do remordi menta de consciencia que os
obrigará a arrastar uma existencia atribulada e a se curvar
diante dos filhos de suas victimas, tambem a posteridade ful­
mina,:á com estigmatizante anathema, demonstrando a sa­
ciedade a gravidade de seus crimes diante mesmo da Carta
Constitucional, por cuja causa tão patrioticamente cla­
mavam combater.

Pelo Acto de 24 de fevereiro foi em absoluto abolida
a pena de morte; e, quando mesmo apresentem em sua de­
feza a lei marcial de 185 [ decretada pelo marechal Floriano
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Peixoto e que apenas preestabelece a alludida sentença no
caso de guerra estrangeira, este subterfugio não procede
diante da lei fundamental e soberana da Republica

O sangue de nossos compatriotas, tão barateado durante
essa funestissima época, talvez seja ainda pouco para manchar
as paginas da nossa historia e dellas fazer desapparecer os
nomes das victimas.

Desprezando os numerosissimos boatos, até mesmo con­
signados na imprensa diaria, relativos ao assassinato e fuzi­

lamento de cidadãos praticados pelas facções belligerantes
e os quaes encontraram formal desmentido com o appare­

cimento dos proprios protogonistas, forçoso é admittirmos
infelizmente a confirmação de muitos delles.

Os horrores do Paraná e Rio G'rande do Sul e as scenas
intermuraes das fortalezas, com o tempo, tornar-se-ão

do dominio da historia que apontará os principaes au­
ctore , atirando-os á execração publica.

Em o numero das prisões mandadas effectuar pelo co­
ronel Moreira Cesar contou-se a do prol?rio governador
int~rino, alferes Villas-Bôas que, remettido preso para
o Rio de Janeiro foi absolvido em conselho de guerra
a que respondeu.

A esquadra ainda permaneceu em Santa Catharina até
o dia 2.3, seguindo na madrugada deste dia para o Pa­
rana. As peripecias occorridas no mar são fieis e minucio­
samente narradas no relatorio do commandante em chefe

da esquadra legal, o qual encontra-se annexo ao nosso livro
intitulado A revolta da Armada de 6 de setembro -e com

cuja leitura poderá o leitor certificar-se dás principaes
emergencias operadas pelas forças legaes até o termo da
Sua missão com a sua entrada na bahia do Rio de Janeiro
a 2.3 de junho.



;,
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s uccessos occorridos em Santa Catbarina
I fatalmente deveriam repercutir no Paraná.

Si naquelle Estado o movimento revo­

~e;y, lucionario teve o apoio do governo local,
te: neste ultimo foi o commandante do 5.° dis-

tricto militar quem proporcionou-lhe todas as vanblgens
de uma facil occupação com o seu censuravel procedimento.
O general Pego Junior n que com cerca de 800 homens po­
dia embaraçar o inimigo em sua marcha triumphante, con­
centrando as ua força em Marretes ponto central ce de
pouca importancia militar, depois de haver deixado em Cu­
riLiba warrolls cheios de armamento, retirou-se para S. Paulo,
pela estrada de Assnnguy e em seguida para a Capital Fe-

(*) Preso e submettido a conselho de guerra foi condemnado á morte,
sentença po;;teriormente reformada em absolvição.
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dera], abandonando as forças do seu commando e entregan­
do, por assim dizer, o Estado aos revoltosos sem aguardar a
chegada de seu substituto. Este grave procedimento da pri­
meira autoridade militar lançou o desanimo e o terror entre
a força legaes, com grange vantagem para os insurrecto
que quasi sem resistencia apoderaram-se de Curitiba. '

O governador dr. Vicente Machado sabendo da appr?­
ximação dos revolucionarios preparou-se para a resistencia ;
e, neste proposito, dirigiu um boletim aos paranaense
(Doe. n. 117) do qual destacamo os seguintes topicos:

"Guardando o posto em que fui collocado pelos votos dos meus patrici06,
nelle nll.o me arredarei um momento sequer, provendo a todas as necessida·
des da ordem publica para que nestes instantes dolorosos que atravessa nOS6a
querida terra, seja garantido o lar de nossas familias.'" ..

"Disposto a morrer ao lado do ultimos soldados qne neste pedaço de
terra da patrin., se bll.terem pela Republica, me encon trareis neste posto até

. que um sopro de vida me anime, prompto para todos os sacrificios, haja o
que houver, custe, o que custar."

e em seguida ordenou o mais activo recrutamento sob pre­
texto de organisar a guarda nacional, não exceptuan~o mes-
mo os .estrangeiros e principalmente colonos. _

Semelhante attitude provocou um movimento hostil
dos polacos de S. Matheus e um protesto dos italianos de
C71ritiba que mesmo conseguiram por algum tempo a per­
manencia, nas aguas de Paranag71á) da canhoneira italiana
A ndréa Provano) que do Rio de Janeiro foi enviada para
protegei-os.

yejamos agora a attitude dos revolucionarios diante do
acontecimentos.

o dia 4 de janeiro de 1894 reunido, em S. Francisco,
na casa do dr. Baptista Abdon: Gumercindo Saraiva (*)

*) Por es a época o seu estado maior compunha-se do dr. Arthur
Maciel (chllfe do estado maior), COI'. Norberto Bezerra (commandante gene­
ral de artilharia,( cor. Domingos Rodrigues Ribas (ajudante general), cor,
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Piragibe, dr Arthur Maciel e coronel Jacques Ou rique,
foi apresentado por este um plano de ataque simultaneo do
Paraná por mar e por terra (*). Depois de discutido e ap­
provado, tratou Gumercindo, logo no dia eguinte, de di­
vidir o eu exercito em duas columnas ;- a primeira que se
dirigiu sobre Tijucas, sob o seu cOlllmando e auxiliado por
Apparicio, Amaral; Carlito, Varella, Maciel, Ourique Be­
zerra e Cardoso formlÍva a vanguarda, emquanto que Lau­
rentino Pinto com Perry (commandante do batalhão de ma­
rinha e do 25° de linha que capitulou em Sta. Catharina) per­
maneciam como ponto de apoio ;-a segunda dirigida por
Piragibe e da qual faziam parte os coroneis Doria, Lavrador,
Bandeira, fltca Tigre (José Serafim de Castilhos), Fragoso e
Folião e ecundada pela divisão de Torquato Severo, de­
veria marchar sobre a cidade da Lapa.

A esquadra que sob as ordens de Mello, estacionava
no porto do Desterro, era guarnecida por cerca de 300

combatentes sob o commando do coronel Pahim e deveria
apresentar-se em Paranagud, quando o ataque se operas e
si,nultaneamente na praças acima mencionadas.

Como veremos este plano foi coroado do mais feliz re­
sultado; já pela sua fiel e prompta execução da parte dos
chefes federalistas, já em virtude da lamentavel attitude as­
sumida pelas principaes autoridades a quem cumpria defen­

der o Estado.

A inva ão deste fez-se pelos Ambrosios ou Tijucas
onde Gumercindo Saraiva, á frente da primeira cobrnna do

Jacques Ourique (chefe da commi são de engeuhelros), cor. lliI3uoe.\ TJavr~­
dore chefe do corpo de Bande), dr. Aunibal Uardoso, ten.- ·or. Geu~ll de FI­
gl1elredo e cap. Claro Miueiro (aggregados do mesmo col'J o).

(*) Em resumo o plano era o seguiute: l.0 Piragibe com o re­
forço da divisão de Torquato Severo deveria procurar cercar a Lapa; 2.
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exercito federalista forte de 1.200 homens e dispondo de dous
canhões de tiro rapido atacou a I I de janeiro as forças legaes
que e compunham da ala e qucrda do batalhão Franco .4.Lí­

radores, de tào triste celebridade, e de dou batalhõe da
cyuarda nacional do Paraná.

,ommandava esta guarnição o tenente-coronel em
com lU issão [smae] do Lago que se tirou para Ttfucas, onde
procurou fortificar- e com ,I canhões Krupp. A q foi-lhe
enviado o tenente-coronel em commi são Bevilacqua e a
15 o coronel driano Pimentel com insignificantes soccor­
ros remettidos pelo coronel Carneiro passando então o
inimigo a estabelecer o cerco da praça na madrugada do dia
seguinte. Após uma luta constante de quatro dias, durante
a qual os sitiantes tiveram a lamentar a perda de muitas vi­
das, e considerada a resistencia por mais tempo antes um
acto de loucura, do que de heroismo á vista da falta de re­
cor os de todo o genero, capitulou a guarnição com as hon­
ras de guerra, sendo permittido aos officiaes transporta­
rem-se para fóra do Estado, sob palavra de honra de não
mais tomarem arma contra o exercito revolucionario.<)
dr. \.nnibal Cardoso foi o encarregado da parte dos revol­
tosos para tratar acerca das bases da capitulaçào. (Doc.
n. 118)

Os pri ioneiro ioram em numero de 750 e os vence­
dores apoderaram-se de 652 carabina, 50.000 cartuchos e
4 canhões Krupp com 200 tiros. Neste memoravel feito
convem salientar o nome do general Laurentino Pinto a
quem cá-Je papel mui importante.

ne te interilll, Gumercindo com o resto d,t sua força, auglllentada eom o
batalhã.o naval, ou o commltlldo do Len. Perry com o 25.0 bat, de iD­
i'antltl'ia, esforçar-se·ía por de alojar a guarnição de TI}ltcaS; 3? a e­
qUitdra sob as ordens do almirante Mello, deveria atacar o porto de Pam·
nagllá.
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Entretanto, obedecendo ao plano de ataque previamente
combinado, o almirante Mello tomava posse do porto de Pa­
l'a17aglld emquanto que o

cor. NTO '10 CARLOS DA SILVA PlRAGIBE

que já havia conquistado a posição estrategica do Rio Ne­
gro, eguindo para o rio da Vargelll, dirigia com exito favo­
ravel as operaçõe sobre a cidade da Lapa.

Foi a 15 de janeiro que a esquadra com po ta dos naVlOS
Republica, Uranus, !ris e Espel'ança asseuboreou-se de Pa­
l'anagud (17). r este interim operou-se em terra um"movi­
mento com o f1lll de auxiliar os revoltosos, sendo presos
muito compromettido , entre os quaes se acbava o coronel
Theophil0 Soares Gomes posteriormente o primeiro gover­
nador do Paraná quando conqui tado pelos rebeldes. Mai
algun dias para a occupação da cidade e e te infelizes se-
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ria m passados pelas armas, em virtude dos telegrammas
trocados entre o general Pego e o mârecbal Enéas GaIvão.

Apenas defendida por 800 praças, facil foi a occupação
da cidade depois de um combate de algumas boras, HpOS-
ando-se os vencedores de muitos prisioneiros, entre os

qnaes o coronel Eugenio Augusto de MeUo, commandante
da praça, de granéle quantidade de munições, canbões, ar­
mamento, etc.

As cidades de Antanina e Marretes foram successivamente
occupaJas, e no dia 20 o almirante foi recebido em Curitiba
pelo coron I Piragibe no meio de festivas manifestações e
onde, no dia seguinte, por acclamação popular, foi investido
do cargo de governador provisorio, o dr. Menezes Daria (*)
que assumiu o poder depoi de dirigir um. manifesto ao povo
paranaense (Doe. n. 119).

Os recem-vindos não encontraram a menor resistencia
em ClIritiba porque os proprios amigos do governo acharam­
se possuidos do mais desesperado desanimo com a retirada
precipitada do general Pego e do dr. Vicente Machah a
quem continuava o marechal Floriano Peixoto a dirigir te­
legrammas que eram recebidos pelos revólucionarias (Does.
n. 120) .

. (*1 Esteuovo chefe politico, de tempestuosos antecedentes, em compa­
nhia do dr. Htlario de Govêa, conseguira evadir-se de nma prisão no Rio de
Janeiro e, embarcando-se para es a cidade, passou a fazer parte das forças
de GUllJ..ercindo, como chefe do COl"pO de saude.

Quando mais tarde, alguns dos refugiados políticos do Brasil, em
Buenos Ayres, atropellavam-se nas ruas daquella cidade em deUJauda de
l1Il!a collocação hone ta que os puzes e ao abrigo da mi eria; quando cabis­
baiXOS vagavam pelas praças considerando em suas famílias que, pezaroôa',
choravam suas ausencias; não poucas vezes tiveram que deSVIar-se das
patas dos fogoso corseis que tiravam a carruagem deste celebre personagem,
e abrigarem- e do respingos bmacento de uas rodas.

Contrastes d.a orte e contratempos da fortuna commnnissimos em uma
época revolucionaria!
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o novo governo, a titulo de emprestimo de guerra,
lançou pesados impostos sobre os habitantes, aos quaes se­
guiram-se outros mais onerosos.

Para proceder á arrecadação das quotas nomeou uma
commissão a que se ligou uma outra que tinha '>ido eleita
pelo commercio e da qual era presidente o mallogrado ba­
rão de Serro Azul.

Dentre os cidadãos escolhidos para diversos cargos pu­
blicos foram contemplados os generaes Piragibe e Laurenti­
no Pinto com os commandos do 1.0 e 2.° Corpo do Exercito
Nacional Provisorio e coronel Jacques Ourique com o da
guarnição da capital.

Foi por essa época que Gumercindo Saraiva annunciou
em telegramma ao marechal Floriano que se preparava
para marchar sobre S. Paulo (Doe. n. I2f).

Poder-se-Ía dizer que todo o Estado havia seguido a
sorte de S. Catharina, si a cidade da Lapa (18) não fizesse uma
excepção; era portanto esse o unico ponto em que ainda tre­
mu~ava a bandeira da legalidade e o ultimo reducto de resis­
tencia ás armas sempre vencedoras dos delirantes invasores,
e onde se abrigava um punhado de bravos que dentro em
breve teriam bem caro que pagar o devido tributo ao deu
da batalhas e com eUes o' chefe da praça.

Cumpre, para maiores esclarecimentos destes succe sos,
volvermos á narrativa de acontecimentos anteriores. O gene­
ral Argollo encarregado pelo governo de organisar uma diyj­
são que deveria óperar de accôrdo com as forças de Pi~heiro

Machado que se achavam em Lal1'es, foi em novem bro á ci­
dade da Lapa no desempenho de sua missão; mas, sabendo
que o general Piragibe se approximava do Rio Negro, mar­
chou ao seu encontro, e do choque das duas forças resultou

15
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a retirada das tropas legae I cujo chefe foi chama do ao Rio
de Janeiro sendo-lhe dado por substituto o intrepido

coronel ANTONIO ERNESTO GO~IES CARNEIRO

E te denodado militar infructiferamente procurou obstar
o impeto da expedição inimiga, aguardando na cidade os

soccorros que lhe deveriam ser enviados pelo general Pego
Junior, conforme mandara pedir pelo dr. Lauro Müller, e
cau ando me mo grandes perdas ás forças sitiantes.

Logo que o coronel Carneiro assumiu o commando
tratou de reforçar as tropas com um contingente de 300
home'fis do batalhão Franco-Atiradores e marchou contra
Piragibe para castigaI-o da vantagem obtida anteriormente
sobre o seu camarada.

Foi a 13 de dezembro que, nas margens do rio da Var­
{ea, travaram luta as f rças gui~das por estes dous chefes;
desse combate resultou o desbarato do coronel Carneiro que
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se retirou para a Lapa onde por ordem do governo deveria
aguardar forças de S. Paulo. De facto, a I I de janeiro o co­
ronel Pimentel ahi cbega~ra com uma columna de 450 ho­
men .

Como vimos, no proposito de auxiliar o coronel Lago,
em T'jltcas, teve que se privar de um forte contingente de
tropas confiadas ao coronel Pi men tel e tenente-coronel em
commissão Jo é Bevilacqua, de modo que a sua guarnição se
achava sensivelmente desfalcada quando o federalistas em­
prehenderarn o sitio da praça.

Desde ú dia 14 de janeiro que haviam começado as
operações contra a cidade da Laja, havendo Piragibe acam­
pado a 1.3 kiJ. da cidade coma divisões de Torquato Severo
e Juca Tigre que prefaziam um effectivo de 1.200 homens.

Estabelecendo o cerco, marchou sobre a praça com
todas as forças que' se achavam acampadas fia Rosúra em
tres columnas assim divididas: a I.' composta das divisõe
riograndenses, commandadas pelos chefes Juca Tigre e
Torqllato Severo. sob a direcção de Piragibe, que flanquea­
ram pela direita da posição inimiga; a 2." composta da briga­
da de voluntarios do Paraná e uma metntlhadora, sob o
com mando do coronel dr. Menezes Doria flanqueou pela
esquerda; e a.3 composta d11 brigada ligeira, um canhão
Krllpp e uma metralhadora, sob o commando do ajudante­
general coronel Sebastião Bandeira que avançou tomando a
frente ao inimigo.

Ao clarear do dia 17 foi assaltada a cidade por todos os
flancos depoi de inutilisado o telegrapho. A 22 seI do en­
viado um parlamentario foi recebido á bala pelo si tiados e,
realisando-se então um ataque imultaneo á praça, durante
cinco horas tiveram os sitiantes a vantagem de conquistar
mais alguns pontos estrategicos. Nesse mesmo dia, chegando
Gumerciodo com uma commissão de commerciantes, de
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Curz"tiba, para parlamentar com o coronel Carneiro, não
conseguiu obter um resultado favoravel ás suas intenções.
Apezar de Paranauuá e Curitiba acharem-se em poder dos
revoltosos e reconhecendo aquelle intrepido soldado a sua
grave situação ainda dirigiu uma proclamação aos seu com­
mandados, concitando-os a resistir por mais alguns dias
(Doe. n. 122); tal era a e perança de recursos que sempre o
alentou.

A' par de um heroismo digno dos maiores louvores,
e de uma coragem jamais excedida nos annaes da historia
esta mesma registrará a obstinação deshumana desse bravo
militar que, inabalavel ás supplicas das mulheres, velhos e
crianças permaneceu firme em sacri fica-los com os seus
combatentes aos horrores de uma praça que durante 26 dias
supportou os rigores do mais apertado sitio.

Havendo chegado a Jl Laurentino Pinto com algum
reforço, foi emprebendido a 7 de fevereiro um ataque geral
e decisivo; de posse das casas immediatas ás trincheiras, e
quando a acção se empenhava no jardim proximo ao
quartel general foi mortalmente ferido o coronel Carnei<ro,
vindo a fallecer 2 dias depois.

O ce>ronel Joaquim Lacerda recebeu no dia TI u.ma
mensagem do general Laurentino Pinto Filho (Doe. n. 123)
e convocando uma reunião de officiaes della resultou a
nomeação de urna commissão para tratar das bases da capi­
tulação que nesse mesmo dia era assignada pelos officiaes
de ambas as forças (Doe. n. 124).

é'sse mesmo dia o general Piragibe dirigia uma pro­
clamação aos seus camaradas (Doe. n. 125) tornando-se
digna de attenta leitura a parte que dirigiu a Gumercindo
Saraiva (Doe. n. 126) narrando as principaes peripecias
des e feito.

Temendo o coronel Lacerda o rompimento das estipula-

c
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ções expressas na capitulação, viu-se forçado a refugiar-se
nas mattas da serra de A ntonina e por invias veredas che­
gou até Cananea; e seus receios não eram infundados, por­
quanto o proprio general Laurentino Pinto viu- e na C011t1n­
gencia de telegraphar posteríormeflte aos chefes do governo
provisorio, ministro da guerra e almirante Costodio de
Mello, afim de lembrar-lhes, em phrase energica, o seu
compromisso, pedindo-lhes providencias a respeito (Docs.
ns. 127 e 128).

Foi assim que todo o Estado cabiu em poder dos re­
voltosos cujo chefe, em relatorio apresentado ao I. o tenenk
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Marinba
(Doc. n. 129) referiu todas as peripecias.

Proseguindo em sua marcha, retardada durante algum
tempo pela victoria da Lapa, activou Gumercindo a orga­
nisação de varios batalhões em Cun'tiba n para empreben­
der a expedição sobre S. Paulo, por Jaguariahyva, cuja
direcção confiou a Piragibe, auxiliado pela cavallaria de
Juca Tigre. De Ponta Grossa, onde se reuniu este contin­
gel~e de tropas com um effectivo de 3,000 homens nos pri­
meiros dias do mez de março seguiu para Castro e depois
de atravessar o Yapó, affl.uente do Tibagy, chegava a
12 em Pirahy, localidade pertencente á comarca de S. José
de Bella Vúta e emflm dous dias depois acampava nas
proximidades do Jag1tariahyva, na estrada que vai ter a
Ita1-aré e donde dirigiu uma proclamação ao chefe das tro­

pas legalistas (Doc. n. 13 o).
De posse do Paraná e S. Catharina preparavam-se os

federalistas para emprehenderem dessa fórma a invasão do

(*l Com a denominação de volunta"ios organisaram.se os batalhoes:­
Italo-brasileiro e Italiano SilveH'a da Motta, Voluntanos de S. MutheWJ
(polacos) Gua,.da Oívica, allemães e Deodoro, alem da força policial.
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e tado de S. Paulo, quando tratou o governo de enviar por
terra um corpo de exercito de 5,800 praças, composto de 2

di visões, 4 brigadas, e commando geral de artilharia, o qual
deveria operar naquelles Estados iniciadas as operações por
ltararé, em demanda do interior do Paraná (*.) Desta locali­
dade o dr. Vicente Machado dirigiu um manifesto aos pa­
ranaense (Doc. n. 131) e o commandante da divisão ante
de proseguir nas operações egualmente se dirigiu a eu .
concidadãos (Doc. n. 132).

Perfeitamente informado o com mandante em chefe da
tropas federalistas dos meios que o governo punha em pra­
tica para esmagaI-o, e conscio da inproficua resistencia que
podia offerecer, resolveu abandonar o campo da acção con­
q uistado á custa de enormes sacrifícios, para refugiar-se n
Rio Grande do Sul, estado limitrophe com paizes estran­
geiros e que na bypothese de um provavel ma!logro, pôl-o-

(*) Este corpo de exercito compunha- e de 2 divisões e 4 brigadas e
do commando geral de artilharia, l~ divisão, sob o commando do coronel Fir­
mino Pires Ferreira, era compo ta da 1~ e ~'!' brigadas e a 2'!' dlvi ão sob o
command0 do coronel Euftasio do antas Dia, da 3':' e 4'!' brigadas. ~ I~

hrigada commandada pelo coronel Braz Abrante corapunhll..se dos seguintes
corpo: 3? batfllàão de infantaria da ~uarda nacional (batalhão Campineiro),
batalhão n. ô (Frei Caneca),39? e 20. de iufll.nteria de linha e I3? regimento
de cavallaria de linha. A 2':' brigada, commandada pelo corouel João F.
da 11\180 Braga, compunha-se do 1.0, 2.° e 4.° b,\talhõe de policia de .
Paulo e batalhão D. 7 Silva Telles. A 3'!' brigada, commandada pelo coroDel
José i'-Iaria Marinho da ilva, em constituida do batalhõps tI. O e 37." de
enfantaria de linha batalhão Francisco Glyce"ío e batalhão Opem"io e do
l? regimento de cavallaria de linha. A 4~ 1rigada., cornmandada. pelo coro·
nel Delgado, compunba.·se do corpos que partiram do R;o de Janeiro.

O e tado maior do general Qu,\dros compunha· e do eguinle officiae :
chefe dr tudo-maior, coronel Ricardo Fernandes da ilva; ajunante de
ordens e ecretario interino, aifere Joaquim Augusto Faria; ajudante ne
campo, 2.° tenente 1"iJeto de Oliveira Plmentel ajua'\Dte de pe. 080, major
larlos Gonzaga e a si tente do qnartel-mestre-geneml, capitão Amador
B.~rbosa.

O com mando geral de artilharia. ra.exercido pe.lo coron~1 Ricardo
Fernande dll. '1Iva; comrnll.ndava a. artilharia. da l~ dIVisão o InaJor Cele­
tino Alves B to e da 2':' o tenente Manoel.To é dos :antos Barbosa. Di·
rigia o trabalho de ngenharía o capitão Villeroy. Era chefe do servIço
saDll-ano o major uandido Mariano Damasio.
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ía a salvo do castigo dos vencedores e tambem região ex­
traordinariamente favorecida pela natureza para o seu sys­
tema 'de guerrilhas, posto em pratica sempre com grande
exito.

Por ordem de Gumercindo, a columna de Piragibe
contramarchou sobre Ponta-Grossa onde chegou pouco
depois de Curitiba o chefe das tropas revolucionarias com
o seu plano estrategico completamente transformado, em
virtude da nova phase que haviam tomado os acontecimentos.
Por essa época o seu exercito compunha-se de cerca de
4,000 homens. Depois de publicar uma apparatosa ordem
do dia (Doe. n, 1.3.3) resolveu realisar o seu plano. Foi assim
ql)e Piragibe se embarcou em Paranagud com destino a S,
Catharina e as forças se dividiram em duas columnas: a de
Juca Tigre que tomou para a direita em demanda das mar­
gens do Parand encontrando-se depois com a divisão do
norte no rio Ig1lassll teve que retrogradar, e tomando em se­
guida a direcção do rio Parand, foi ter completamente disi··
mado ao Paraguay ; - a de Apparicio Saraiva com a artilha­
rian que a princi pio tomou o rumo de C Itritiba foi depois pela
Lapa e Rio Negro, vindo depois unir-se a de Gumercindo
perto de Campos Novos; - e este vindo pelo centro, trans­
pôz o Iguassti no Porto da União e, sabendo da retirada da
divisão do norte para Passo Fundo proseguiu em sua marcha.

O estratagema empregado pelo general Lima, simu­
lando retirar-se, surtiu o effeito desejado; attrahindo o
audaz guerrilheiro para a luta e castigando-o com successivas
derrotas, seguiu sempre em sua perseguição até o .unesto
desenlace uo Ca1'ovy.

Durante o periodo de tempo em que CU1'IHba esteve
sob o poder das forças revolucionarias os factos mais im­
portantes ahi oecorridos [oram a adhesão do batalhão Franco­
Atiradores, com o seu commandante, ao eX81'cito liberia-
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dor (Doc. n. 134) o manifesto do contra-almirante Custodio
de Mello (Doc. n. 135) e a transmissão do governo do Estado
ao general Francisco José Cardoso Junior (Doc. n 136), que
ao assumil-o, a 26 de março, (Doc. n. 137) apenas se conser­
vou no poder até o dia 3 de abril, passando a administração
ao dr. Tertuliano Teixeira de Freitas (Doc. n. 139).

Por essa época a estrella das felizes victorias dos in­
vasores já começava a ser bbumbrada pela nuvem percursora
do turbilhão tremendo de uma phalange de bravos que
voavam em defeza do pavilhão nacional ultrajado; e, para
maiores males, a discordia e a desintelligencia entre os prin­
cipaes chefes surgiram com todas as suas graves conse­
quencias, as quaes ainda mais se accentuaram depois do in­
successo da cidade do Rio Grande.

O abandono dos navios e fortalezas que se achavam em
poder do almirante Saldanha da Gama na bahia do Rio de
Janeiro, o rnallogro do assalto á cidade do Rio Grande, e a
immobilidade a que ficou reduzido o Aquidaban depois do
com ba te no porto do Desterro, todos estes desastres conflor­
reram para a reposição das autoridades anteriores á revolta,
nos cargos administrativos do Estado.

No dia 7 de maio foram celebradas em CU1,itiba grandes
festas em regosijo á entrada das tropas federaes a cuja
frente achava-se o general Quadros, e dias depois) em nome
da legalidade era m eifectuadas varias prisões de officiaes do
exercito effectivos e reformados e de muitos cidadãos que
Occupl':vam posição saliente na sociedade para servirem de
pasto á sanha ignobil de seus algozes.

Tumultuariamente sem responder á mais rudimentar
fórma de processo, e entregues aos caprichos de qualqper
official digno de semelhante missão, foram, ás dezenas,
victimados esses infelizes, cujo unico crime talvez fosse o
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de sonhar melhores destinos para a sua Patria) segundo
elles, opprimida pela tyrannia e despotismo.

A hediondez desse horrores avulta diante das precauções
de que se cercaram esses deshumanos servidores da Repu­
blica, para exercer os seus grandes crimes, classificados de
-llomicidios legaes; porqua nto, con ta m-se ás dezenas os
brasileiros, e mesmo estrangeiros, que desappareceram du­
rante essa memoravel época euvoltos pelo turbilhão de san­
gue, e u testemunho dos que, por força de officio, assistiram
a essas funebres sceuas tem-nas relatado com todos os por­
menores, e no entretanto, não existe documento de especie
alguma por onde se possa apurar a ju tiça de seus represen­
tantes.

Comquanto descriptas aquellas scenas por um membro
da revolução que nella desempenhou po ição saliente (')
e portanto eivada a narrativa do virus de parcialiuade,
julgamos dever chamar a attençào do leitor para e e tra­
balho que com toda a minuciosidade relata aquelle de­
ploraveis episodios.

Eis o resultado do embate de paixões politicas.
(I

(*) O (!mma do Pn.raná pelo cor. Jacqlles Ollriqne.
Buenos Ayres. (s. of.), 1894,8.° de /l' pp.
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Apacificação e a amnistia

pacificação da legenda ria terra dos farra­
pos, de ha muito soffregamente almejad~

por toda a familia brasileira, e transfor­
mada já em uma aspiração nacional muito
antes de ser suggerida ao marechal Floria­

no Peixoto pelo seu secretario, o almirante Cu todio de
Mello, na celebre carta em que se despojava da [arda de mi­
nistro de estado para recolher-se a «I11odestia do seu lar»,
já era objecto constante das lucubrações do vice-presidente
da Republica.

IlB:u;ta cou 'iuemr que Dilo ha homem de Governo, que nã.o ha chefe de
estado por mais refractario aos impulsos e ás solicitações do coraçáo, que
prefira os incommodos e llS preoccupações da guerra civil ás commodidades
da paz il1teroa, que é a sua propna paz intllna. A vaidade naLural em
quem governa, aql1illo que se póde chamar a vaidade pO/1tica, consiste em
fazer vêr e crêr que nenhum descontentamento, nenhum symptoma de re­
beldia lavra na mal; a d05 governados ameaçando o poder. Demais Cjl1a.l­
quer commoçáo intestina em um paiz créa ao seu governo, sobretudo no
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ponto de vi ta financeiro, difficuldarles externas qne fatnJmente vexam o
depositaria do poder, dilllllluindo-lhes o credito, difficultando·lhes as ope­
rações .-Ie caracter gel·al e oneraudo liorlanlo a fazenda publica. II (*)

Porem lamentaveis contratempos vieram sempre inter­
rom per o proseguimento da bases de uma conciliação; al1u
dimo á mi sões Silva Telle e Cunha Junior

No dia 29 de \)lltubro de 1892, de Bag-é partiu para a es­
tancia da Carpintaria, no E tado Oriental o general João
Baptista da Silva Tclles, enviado e pecial d marechal Flo­
riarro Peixoto para conferenciar com o general João Nune
da Silva Tavares. A entrevista realizou-se ahi no dia I de
novembro na estancia de Belchior Silveira, lavrando-se
uma acta que ficou em poder do general Telles e cujo teor
foi tornado publico em uma carta estampada na impren a '
pelo dr. Francisco Tavares (Doc. n. 41).

De nen bum resultado foi essa conferencia em razão dos
factos occorridos naquella mesma época e já tratados prece­
dentemente (pag. XLVII) a respeito da prisão do coronel
Facundo Tavare ,aliá justificada com o seu anterior proce-
dimento. c

Com relação á missão do general-senador, comquanto
a acta da conferencia ainda não viesse a conhecimento pu­
blico e faça parte dos documentos relativos á revolta e per­
tencentes ao archivo do marechal Floriano Peixoto, po­
demos, não obstante, adiantar que nenhum compromisso
firmou o representante do vice-presidente da Republica
com o general Tavares que, tendo proposto como preli­
minar a reforma da constituiçã , do Rio Grande do Sul com
a retirada do dr. Castilhos, não foi aquella aceita pela
razões con tantes da Carta de 24 de fevereiro sendo-o

(*J Ao povo e a Partido Republi 'ano. ~I:.o.ui[eslo polibco do dr. Mar­
tin J unior. -Reclje, Typ. da Gazetcl da 'l'a"de, 1 93, 1)' pe,!" -l4 pp.
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egualmente a ultima pelo facto de achar-se aquelle Es­
tado funcciona ndo consti tucionalmen te. A respei to deste
facto são de grande pezo as declarações do senador Cu­

nha Junior feitas pela imprensa do Rio de Janeiro (Doc.

n. 139).
O poder legislativo por um de 'eus reI resentantes, o

deputado Justiniano Serpa por parte da maioria, procurou
tambem intervir na questão. Por uma maioria de 7'1. vo­

tos contra 56 foi rejeitado em primeira discussã , a 31 de
maio de 1893, o projecto de pacificação do Rio Grande do
Sul.

Convem não olvidar que a proposito da pacificação foi
publicado, na Capital Federal, pelas coluUlna do Jomat do

Comme7'c1o e traoscripto pela Federação de 30 de maio de

1895, um appello feito ao presidente da Republica por al­
guns republicanos riograndenses no qual era olicitada a
paci ficação d'aq uelle Estado.

E' actualmente do dominio publico a extrema pruden­
cia com que se houve o chefe da Nação nesta tão critica
qdto mel ind rosa emergencia. Em ca rta pa rticular dirigida
aos maiores vultos da politica dominante, e appellando para
o seu patrioti mo, solicitou as opiniões desses cidadãos
sobre as principaes clausula da pacificação. Só depois de
inteiramente convicto da sua inadiavel realisação e confor­

mando-se com os votos da maioria foi que se dispôz a effe­
ctual-a.

Si bem que anteriormente em sua mensagem di rigida
r

ao Congresso Nacional por occasião da abertu-ra dos

trabalhos legislativos assegurasse que a luta do Rio Grande
do Sul só poderia terminar pela submissão dos rebeldes, já
aaora, identificando-se com a opinião nacional e unaido do
mais elevado sentimento patriotico procurou resolver este
delicado problema.



CXXVI A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

,.

Para executor de uas determinações escolheu o be­
nemerito

general INNOCENCIO GALVÀO DE Q1 EIROZ

sendo tambem mui valiosa a interferencia que teve ne!..;e
desiderafltllt o vice-presidente, dr. Manoel Victorino Pe­
reira.

Antes de partir para o sul o general GaIvão confiou ao
dr. Francisco Tavares uma carta para o seu irmão Joca Ta­
vares na qual solicitava-lhe uma conferencia para tratar so­
bre a pacificação (Doc. n.O 140). EI? resposta foi-lhe pedida a
demora de mais alguns dias (Doc. n." 141) e por fim, em vir­
tude de!, telegrammas (Does. n." I,p) trocados entre ambós
a entrevista realisou-se a 10 de julho de 1895 na cidade de
Pcloias.

acta dessa conferencia bem como os telegratUllJas re­
lativos fazem parte do doc. n." 143 que transcrevemos na
seeçàó competente.

r
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Parece-nos de algum interesse lembrarmos a seguinte
circurnstancia que não deve dispensar commentarios a res­
peito da pacificação: desde 1894 que o general Tavares sé
achava arredado da l~ta; tendo recebido a carta do general
GaIvão em maio, só a 1 de julho, depois de conhecidos os
resultados do combate do Campa Osaria onde succumbiu o
segundo chefe das forças revolucionarias, foi q ue se mostrou
prompto a acceder ao convite do representante do Governo
Federal.

Antes de realisar-se a conferencia foi concertado um ar­
misticio entre as partes belligerantes, passando as respectivas
forças a concentrarem-se em algumas cidades. Por essa
época Apparicio Saraiva se achava aguardando ordens entre
Pt'rahye Upamaraty.

Propalada a noticia desse grande acontecimento por todo
O Brasil, de todas as partes foram dirigidos telegrarnmas de
felicitações ao presidente da Republica que, na Capital Fe­
deraI, foi alvo das mais estrondosas e expansivas manifes­
tações do regosijo popular.

Comquaoto o telegramma firmado pelos celebrantes e
re~eb.ido pela Camara dos Deputados (Doc. n." 144) provo­
casse algumas considerações e censuras da parte de varias
membros chegando mesmo o chefe da maioria li qualifical-o
de «attentado á autonomia dos Estados, ameaçada. pela es­
pada do general legal, de mãos dadas com o chefe rebelde)),
tambem essa corporação se fez representar nas saudações
officiaes com que todas as classes sociaes accorreram a
prestar ao chefe da ação que na mensagem de 26 de agosto
(Doc. n.O 145) communicava ao Congresso Nacional' a ter-
minação da lota. ,

Emquanto estes factos se passavam na capital da Re­
publica o commandante do 6. u districto em repetidos do­
cumentos officiaes (Docs. n." 146) aonunciava os resultados
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da sua missão no Rio Grande do Sul e promovia todas as
medidas attinen tes á execução do pacto celebrado.

Si o procedimento do commandante do 6. o districto encon­

trava o mais decidido apoio em uma grande parte da opinião
nacional, é forçoso confessar que uma fracção desta, repre­
sentada pelo presidente do Rio Grande do Sul, permanecia
em expectativa, aguardando a marcba dos acontecimentos

e até certo ponto não accorrendo em manifestar sentimentos
approbativos ás suas medidas, talvez em razão da attitude
secundaria em que fôra collocado o depositario da auctori­

dade presidencial do Estado.
Sem pre acostumado a dispensar as con tinencias de q uasi

todas as auctoridades elevadas do exercito federal que eram
com missionadas em seus dominios, sem duvida deveria
extranbar o dr. Julio de Castilbos a feição anomala que to­

maram as transacções e aguardava, portanto, azado ensejo
para desforrar-se, quando o telegramma dos cbefes do

partidos fraternisados o:ffereceu-Ibe o mais favoravel pre­
texto para interromper as relações officiaes com o general
GaIvão e suspender toda e qualquer correspondencia com o
funccionario da Republica cujo nome era em todo o B{àsil
victoriado com as acclamações de seus compatriota.

O iracundo pampciro do partidarismo em sua impetuo­
sidade tentava arremes ar para bem longe o primeiro piloto
que audaciosamente aLI ava aiIrontal-o em fragil batel.

Do alto da cadeira presidencial, a cuja a cenção não ha
negar a interferencia dos poderes da União, ou ou o vehe­
menterrepre entante da soberania riograndense, nas men­

sagens enviadas em 1895 e 1896 ás sembléas do Represen­
tante do Estado, espargir os raio de sua colera sobre o de­

legado militar da Nação, provocando ullla tacita reprovação
da parte dos mais eminentes cbefes da familia brasileira e

um eoergico protesto de officiaes do exercito nacional
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contra as invectivas com que aquelles documentos da nossa
historia administrativa alvejaram o seu chefe.

Succedeu ao general GaIvão, como official mais gra­
duado que era do districto, o generalSavaget, quecombatêra
longo tempo os revolucionarios, e que, de certo por esse
motivo, não offerecia a idoneidade precisa, como elle proprio
reconheceu na sua primeira ordem do dia (*), para prose­
guir na obra da pacificação.

Foi, então, encarregado dessa missão patriotica o ge­
neral Cantuaria (Doe. n. T47), geralmente conhecido pelo
seu espirito conciliador e pela inteireza do seu caracter, a
quem o governo da União delegou os mais latos poderes,
no sentido de ser fielmente cumprido o pacto da pacificação
e o decreto de amnistia ampla para os civis comquanto
restricta par~ os militares.

Bem que se mantivesse apenas cinco mezes á testa do
6. n distri,cto, não foi facil ao general Cantuaria correspon~er

ás determinações que recebera do Presidente da Republica;
nãct: fosse o afan com que se entregou ao ajustamento de
contas atrazadas de vencimentos e fornecimentos das trúpas
pãtrioticas do Estado, e de certo, teria rompido desde logo
a opposição, quasi revolucionaria que começou a manifes­
tar-se, já nos ultimas dias do seu com mando, e cuja origem
acha-se perfeitamente delineada na mensagem-libelJo do
dr. Julio de Castilhõs, relativa ao anno de 1896.

ão ob tante o general Cantuaria protestou sempre, em
nome do Presidente da Republica, contra os assassinat';)s pra­
ticados pelas auctoridades castilhistas, ou com a cumplici­
dade deJJ.as, em pessoas dos ex-revolucionarios amnistiado,

(*) .. Tendo tomado parte na luta que ensanguentou este Estado não
POSS? deixar de ser suspeito áqu Ues qne c?m, armas na m5.o, ,pleitearam seus
d~eltos politicos perante os poderes CODStltuldos da Rei ubhca-(Ordem do
dia n. I-Pelotas, Livr, Âmel'icana, pago 6).

r
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até que a celebre que."tão Trindade determinou que se ma­
nifestasse tambem, o Supremo Tribunal Federal, sobre o
modo porque se cómprehendia a amnistia na infeliz terra do
Rio Grande.

Sejam quaes forem os desgostos que lhe proporcio­
nasse a com missão do Rio Gra ~de, teve ao menos o general
Cantuaria a grande satisfação de ver cànfirmado os seus
esforços pela primeira mag!stratura da Republica com a
concessão do habeas-corpus Trindade.

A amnistia foi uma consequencia natural e necessaria
da pacificação riograndense.

O primeiro projecto de ammstla teve por auctores no
Senado Federal os cidadãos almirante Costa Azevedo e dr.
Campos Salles. Si a medida proposta não foi logo converti­
da em lei, tiveram, ao menos, os seus promotores a gloria
de assestar o primeiro marco dessa memoravel conquista no
escàbro o campo das paixões partidarias.

Pelos grupos formados nas ruas de maior transito orja­
cobinismo de mãos dauas com alguns positivistas mos­
travam-se infensos aos inimigos de Castilhos; na Camara
dos Deputados era radical a intransigencia da maioria, filiada
ao Partido Republicano Federal, para com os que se acha­
vam implicados nos acontecimentos delictuosos; e no entre­
tanto no Senado a maioria apresentava uma orientação muito
rliversa, e foi nesta casa que, depois de uma longa dis­
cus ãOí foi approvada uma emenda a um projecto que
yeiu da camara e que concedia amnistia ampla e i~condi­

cional aos revoltosos de dous Estados.
Diante da emergencia de aceitar o projecto tal qual

viera do Senado, ou romper com o Presidente da Republica
que já dera provas do maior interesse pela questão, decla­
rando publicamente no dia 19 de setembro: «Ou firma-se a
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paz, ou eu não sou mais Governo.» a Camara dos Deputa­
dos rejeitou a emenda e apresentou immediatamente pelo
seu leader um projecto de amnistia com restricções que foi
o que conquistou os fóros de lei.

Julgamos dever chamar a attenção do leitor para o pa­
recer da commissão de Constituição, Poderes e Diplomacia
do Senado Federal acerca do ultimo projecto de amnistia
(Doe. n. 148) porque, não só ahi encontrará a resenha his­
to rica dos diversos projectos congeneres que foram submet­
tidos á approvação do poder legislativo, como tambem por
ter sido sanccionado pelo Presidente da Republica.

Os officiaes de terra e mar a quem attingia esta decisão,
por seu advogado o eminente dr. Ruy Barbosa, intentaram
perante o Juizo Seccional urna acção no sentido de serem
declarados inconstitucionaes os § § L° e 2.° da referida lei;
julgada procedente por este tribunal, appellou da decisão a
Fazenda Nacional para o Supremo Tribunal Federal que
pela maioria de um voto decidiu-se pelo provimento da
ap~IJação.

O advogado do processo allegando que a decisão não
havia reunido maioria legal dos votos dos juizos presentes
eonbargou o accordam, estando a questão ainda pendente de
uma solução.
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DOCUlVIENTOS

Documento n. l-iJ;Jal/ifes/o dos principaes
chefes federalú/as

" A' NAÇÃO BRAZILEJRA-Os povos opprimidos, em armas
no Estado do Rio-Grande do Sul, estão sendo inju>lta e atroz­
mente ca!ulUniados em sens nobres e alevantados intuitos pa­
rio ·cos.

Nossos adversarios, com o designio pedido de tornar anti­
pathica á opinião a revolução Rio-Grandense, apontão-nos ao
paiz como restauradores da mOllarchia.

E' uma mOIlf:truosa calul11nia. E' uma torpe e miseravel es­
peculação.

:rl1o! O objectivo dos revolucionarios rio-graudenses Dilo é
a restauração da JUonarcbia, é libertar o Rio-Grande da tyrannia
que ba oito mezes o oppri,ne, re tabelecendo a garantia de todos
os direitos individl1aes, é acalJar COIU o regimen das persegui­
ções, das violencias inaudita, do latrocinio, do saque e do
IIssassinato official, qu desgraçadamente tem sido apoiade pejo
Goveruo do marechal Floríano Peixoto.

E' este o pharol que guia os revolucionarios l'io-gI'Rudenses,
cuja causa lião pôde ser ntai~ RO'l'ada, nem mais hUll.lanitaría.

O paiz inteiro tem. ido te ·temun!.la do horrores que ha oito
lougos mezes têm-se! mticado no Rio· I'ande, onde o barbarismo
do lJovel'uo chegou ao extremo de mandar [nsilar pelas costas,
em suas proprias casas, a dignos e respeitaveis cidadãOS, ar­
rancando outros do seio de suas famílias para mandar assassinar
na lugubre solidão dos matos.
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E agora, para cohonestar o seu apoio a. uro Govemo, cujo
prograroma official parece ser o extermilllo dos adversarios pelo
snque e as assinatos e tornar a justiça e santidade de DOS a
causa antipathica á nação, atiriLo-nos a pecha de restauradores.

Mentira!
Queremos, iro, a restauração da lei, do direito, dajusLiça,

da segurança á liberdade, e aos bens e á vida de todos os
cidadl'los.

LamenLl1mos que os nossos irmãos do norte acreditem m
mais esl~\ perfidia oflicial invenLada pura desnaturar os iuLuitos
patrioticos do unico direito que resta li uro povo opprimido - a
revoluç!l.o; ainda com mais profuuda 'elôr d'alma deI lorHmo
que esteja servindo de algoz das liberdades Rio-Granden el:l, o
exercito nacional!

Esse exercito que mereceu-nos tauto re peito e para o qUfll
fomos lll.o geuerosos, depois ela victoria de D. Pedrito, oud
apeuas :?OO atiradores elas forças revolucionadas en t.·árão em
acção vencendo a guawição compo:ta do 6? regimento e popu­
lares, que d puzerllo aS arilias e munições em numero de 4.000
liros !

Aos oiliciaes foi dada a liberdade e concedidas 20 praças
armadas para acompanha-lo, o restante filiou-se espoutanea­
mente ás nossas .fileira.

Infelizmeute. parece que o Marecbal Florinno nl'lo quer DO
Rio Grande o governo da opinião e sim o governo que se escude
puramente na força material; quer finalmente esmagar-nos.

Se nao fôra isso, já estaria brilbantemente triumpbante a
revoluçãO Rio-Grundense.

De qualquer f6rma lutaremos com o exercito, já ql1i1il o
exercito qu r ser o algoz das liberdades Rio-Grandenses.

Se succumLlÍrmos nu luta, restar-nos-ha o consolo de termos
defendido, coro o sucrificio ela propria vida. o penhor sagrado
que nos foi legado pelos nossos antepu saelos-o amor á liber­
dade-e a esses que querem govern&.r com o apoio exclusivo da
força ficará- o labéo infamante de serem os coveiros das tradi­
ções gloriosas e da altivez indomita do povo Rio-Granden e.

O Rio Grande .figará sendo a terra de escravos, roas n6s n!l.o
sub creveremos a tant.a vergonha e ignomiuia.

Nusso sangue será um dia o signal da rederupçao.
V1va a Republica! !
VÍva a J"ação BraziJeim !
Viva u heroico povo rio-granel use!
Quartel general do exercito Libertador, no município de

Sant'Anua do Livralll nto, 15 de M:arço de lb93.
General João N unes da Silva Tavares. - R:1faeL Cabeda.­

Coronel Jo é Maria Guerreiro Vicloria.-Coronel José Bonifllcio
da Uva Tavare .-Coronel Laurentino PinLo Filbo.-Coronel
Antouio Barbo a Netto.-Coronel Mnrcellino Piua de Albuquer­
que.-Coronel Domingos Ferreira Gonçalves.-Col"onel JoãO
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Maria F. de Arruda. --Ooronel Lasdilâo Amaro da Silveira.­
'oronel Gumercindo Saraiva.-Ooronel JoaquiJll Nunes Gar­

cia.-Oorouel Jl1vencio Soares de Azambuja.-Ooronel Antero
Anselmo da OUllba.-Uoronel Antonio :M. Frauça.- 'orouel
Daniel osta.-Ooronel José Serafim de a tilho.-Ool"Onel An­
touio Prestes Guimarães. -Oorou I David José Martins.- Co­
rouel Manoel Maebado Soare. - 'l'enente-coronel Procopio
Gomes de 1\lell0. -Tenen te-coronel Ebtacio Azambuja. -Te­
11 nte-coro11el Thomaz Mercio Pereira.-'1'euente-corollel João
de Deus Ferreira. -'l'enel1te-coroucl Vasco MarLins. - '.reuC'nle­
corollel Gaspar Sergio Lui7. Barreto. -'.renente-coronel J OSÚ

Bernal'c!in Jardim de Mell zes. -Tenente-col'onel Israel al­
ueira.-'l' nente-corouel Francisco Vaz.-Te]] nte-col'ollell\ülla­
quias Pereira da 00 ·ta _-'l'euente·coronel '.rorquato JObé Se­
vero. - 'l'eneute-coronel Lydio P. Soares. - '.renenle- orouel
Alexandre José Uallares.- 'l'elleIlLe-coronel Jolio José Dloll1as­
cellO. -'1'eu ule·corouel He,'edno Coelbo Brazil. - TenPI1Le-co­
ronel Jo o Bllrcellos de Oliveirll.-'ren nte-coronelDavid Mallol'l
ela Sih1u.-'.reneute-cor nel João Mac1J.Lldo Pereira.-'1' nente­
('orouel Ulysses I everbel. -Tenente- ürouel Sebastião Coelbo.­
'l'enente-coronel Manoel Pereira da Fontol1l'a. -'I'enente·-coroncl
Felippe Nery Portinbo. -'l'enente·coron~lBoaventura MarLins.­
'renente-coronel Jo1\O Alves Ooelho de l\'Íoraes. -Major Luiz
Barcellos. -Mtljor Pedro Diogo.ll

Doe. n. :?-l/llanifesto do dr. AsszS Bras'';l

O que fiz eu eru relação ao JUeu amigo pessoal que occupava
n presidencia ?

Pela rapida, mas exacta uarraçll.O que vou fazer, se verâ que,
se algulDa cen uru pôde provocar o JUeu procedimento, será. p lo
!'Uuito que eu me preoccupei, não com os deveres, que no caso
n1\o os !la\ ia, mas com o sentimenLo da amisade.

Eu desde IllUiLO estuvu poliLicameule sept\rado do dr. 'us­
tilbos.

Elle sabia di so tão b m como u e todo o mundo.
Muita vezes lhe ignitiquei a minha discordanci~ com a

maior franqueztt e precisll.o, a alie e a todos os seus amigos mais
intimos.

Elle sal/ia que eu estavtt eru llesa 'cordo Com o seu procedi.
meuto e com a SUt\ doutrina: com o seu procedÍlllenLO, c1esll li

eleiçuo a que so impoz o geueral Deodoro e que dpu em re 'ul­
tado a situlIl;ào illsustentavol, 1umlueote artificial, exclusi V~~­

loente offieial, que se creou no Rio Grande; cOJU a sua douLl'Ílla,
desde que tive conhecimento da extravagante misturu de positi-
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vismo e demag gia contida no projecto de constituiçll.o para este
Estado, lJrojecto de cuja redacçao eu tambem fôra officialmente

ncarregu do, mas qu~ foi exclusivamente composto pelo dr. Cu ­
tUbos, sem a minha collaboraçlto, em a llJinha assignatura, sem
a miuha respon abilidade, salvo quanLo á. collaboraçlto na parte
que adiante diroi.

Era tal a miuha divergencia e foi tal a franqueza com que a
communiquei ao dr. Castilbos-quli cheguei a ir um dia á. sua
casa e dizer-Ibe positivamente que tinha de ir á. imprensa rebater
em uome das tradições do partido republicano as affirmações que
estava fazeudo a Federação, para o que lhe p~dilt que, como re­
dactor daqnella folba, mandasse pôr á minha disposição as
olumnas ela mesma para publicaçll.o dos meus escriptos.

Depois de pretender demover-me do inteuto, o dr. Castilhos
acabou por prometter-me o que lbe pedia, sem o que eu iria,
como lhe disse, para outro jornal. Mandei em seguida o meu pri­
meiro artigo para a Federação, e, deixa.ndo de parte outros inci­
dentes, basta-me rlizer que na mesma tarde proClHou-me com o
original na mão o dr. Castilhos, tentando convencer-me de que
n!l.o devia publicaI-o, para o que all gon muitas razõe de ordem
partidariu, em sua maior parte, a todas as quaes eu resisti, decla­
ran lo inabalavel a minha rp.soluçlto. Houve, porém, uma a !lue
eu tive fi fraqueza de ceder, e :ou o primeiro a onfessar a minha
fa.lta, que eu em consciencia nunca justificarei, mas que tinha !lo
aancçlto do meu sentimento, quando eu a commettia por servil'
ao amigo que sempre con iderei o melhor que possuia.

Essa razll.o foi a seguiu te: o dr. Cu.stilhos declarou-me que,
Leudo sido feito candidato á. 1 residencia, nll.o acceitaria, eutre­
tanto, o logar, si nao obLivesse a unanimidade dos votos ~os

representantes, e que e tava certo de que a minha manife tação
encontraria ec110 na Assembléa Coustituiute, entre poucos depu­
Lado, é verdade, ma, eutretanto, o lJastante para quebrar a
unanimidade que elle fazia condição de acceitar o poder.

DianLe desse 1l10ti"o, confesso que fiquei um iI] tante illde­
ci o e coufuso, como quem nunca o I oderia esperal'. Esse iu­
stanLe foi o suffi iente para rue pa sarelll pelo cerebro Illuitas
idéas que, alliada á predi 'POsiÇão 'el1timental a que allulli
acima, fizeram-me dar, como uuica respo ta no meu amigo-le­
vantar-me, tomar as tira ilianu cril tas, lançai-as á sua vista em
uma gaveta e dizer-lhe: tl Bem; a publicação dos III os arLigo
imporLl\tiia, em ultima aualyse, obstar a tua elevaçllo á pr si­
dencia; não está mais aqui quem fa1lou; apenu me reservo o
direito de publicur um dia esta lim., não ô pari\. mo trar o que
pen uva da cou a qu se estão pa a.ndo, como tambem
para ser o pl'Ímeiro a castigar-me pela fraqueza que vou COIU­
metter. II

Os meus amigos e concidadll.os vll.o lêr em breve esse es­
cripto, que nunca julguei realmente adiado para epocha tão
proxima ...

e
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Longe iria eu, emtim, se pretendesse referir-me a todas as
eccasiões em que categoricamente fiz ver ao dr. Castil bos e a
todos os seus e meus amigos lue divergia das opiniões e do pro­
cedimento que estavam sendo observados.

'l'ratemos dos factos da actualidade.
Logo que se soube aqni do golpe de estado com que o general

DeodoJ'o, ou o SI'. Lucena por elle, procurou infaml;tr ao raiz, fui
ao palacio do governo, procurei o dr. astilbos, que estava com
duas ou tre!il pessoas, ás qU!\t:s pedi que não se retirassem, nlLo
me importaudo que soubessem do que ia tratar, e di se :-que,
teu io noticia do attentado commeLtido no Rio, vinba saber como
o dr. Castilbos o con:iderava e o que pretendia fazer em relação
aelIe; que eu o procurava como republicano e como amigo pes­
soaI; que sabia de alguns adulões de palacio que levavam aos
seus ouvidos que eu conspirava contra o governo delle; que
devia saber que o que entre nOs havia era divergencia de opiniões
e que estava certo de que me faria a justiça de concordar
que eu podia e devia sustentar as minbas, quando, como e
diaute de quem quizesse; que no momento, porém, o facto
occurrente era tão grave, que poderia fazer esquecer incom­
patibilidades menores e collocar-nos a ambos na defeza da
liberdade, causa que nos era commum; que eu estava proJUpto
pum tudo, inclusive para ir até ás boccas dos canbões, se fosse
preciso.

Respondeu-me que não havia duvida que estavamos em face
de um golpe de estado; JURS, que desejava sabei' ao certo que
razões tiuha tido para elle o general Deodoro, cujo manifesto
e Lava esperanda; que era preciso tambem conbecer a opinillo
dos nossos amigos que estavam no Congresso dissolvido, e accres­
centõu que tinba muito em vista evitar que os seus adversarios
se puzessem âs ordens do general Deodoro, quando elle Cas­
tUhos porventura se manifestasse contra.

Eu oppuz a tudo as razOes de que pude fazer USlO no mo­
mento, no sentido de mostrar que o esperado manifesto nllo po­
deria em circumstancia alguma justificar o golpe de estado, salvo
o caso absurdo de se haver o Congresso feito agente da restau­
raçlLo monarchica j que o facto de os nossos amigos que estavam
no Rio não se manifestarem, era a prova mais cabal de que
estavam contra o golpe de estado, pois, do contrario, teriam o
telegrapho li sua disposiçll.o j que, finalmente, o meio de evitar
que os seus adver aJ'Íos tivessem preponderancía era coJlc.~ar-se

elle á testa do movimento.
Nessa occasilLo acreditava ainda eu ingenuamente na pala.

vra do amigo, que me affirmava nllo conbecer a opiniãO dos 1'e­
pre entantes rio-grandeu es j entretanto, é boje sabido e foi at­
testado pelos proprios representantes que, "mesmo em dias an­
teriore " ao do golpe de estado, já elles baviam com a maior cla­
reza feito saber ao dr. Castilbos "que se devia resistir" ao atten­
tado.
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Os meus detractores certamente querem chama,r-me uinge·
nuo", quando me chamam udeslealn. Veja-se bem que es. e epi­
theto, e cabe a alguem, não é a mim.

De_ a entrevista retirei-me, declarando no dr. Castilhos
que. apezar do que lhe acabava de ob ervar. e peral'ia pelos ele­
mento de cujo conhecimento elle fllzia depender a formação da
ua opiniãO. e que não podiam tardar muita horas. Pedi·lhe

que com urgencia me informasse do que sonbe se, e crevendo­
me ou mandando-me challllu enl casa

O dr. Ou l;ilhos, no manifesto que publicou, affirl1ll1 que eu
m:lnifestei-me "plenamente accõrde com os seu intuitos". e logo
dá por te temunhas algun cavalheiros que e t:.\.vam comnosco.
'.1.'301 affinuação não corresponde li verdade, e ainda que em apoio
della viessem todas as testemunhas amigas ele quem a proferiu,
ella não erill. por is o menos falsa.
. Eu apeoa accordei em esperar os elementos de informação
que o ex-presirtente aguardava, dentro de poucos ruollJentos ; o
que nllo quer dizer que não me esforçasse ])01' tiraI-o da situaçllo
em que yueria collocur-se. parll. tomar francamente a direcção
do movimento. r e' a mesma, ou em outra conferencia que tive
com o dr. Ca tilIJos, u ei de. ta phra e bem expres iva do meu
pen amento: -O uuico modo de quelu governa é evi~lr os males
das revoluçõe • é põr-Qe li freute della e dirigil-a ; e faz o con­
trario. pa a-lhe a onda por cima.

Afinal. cheO'ou o manifesto do r. Lucena e vieram quautas
informaçõe os amigos do elr. Oastilhos podiam mandar do Rio i
entretauto, o meu antigo companheiro, que ficou de informar-me
do q ue houve e, nada me di' e, ou mandou dizer.

Eu de de o primeiro momento preveni-o ( em que de tal
tive se aliâs nece sidll.de) de que nILo ficari:l em casa, vendó mi­
nha Plltria e mi nha idéa pi adas p lo pé do despoti mo aro ­
eiro.

Alguns distinctos amigos. membros da,:l embléll do l'epre­
sellkllltel, haviam tentado protestar da tribuna contra :l recente
dictadu1':l i li maioria, intimamente ligada ao ex-presidente, ne­
gou-lhe o direito de fallar, declamndo que «não era relevanten
o facto que e pretendia di cutir.

E se deputados, privado de falJar na a embléll, re.olveram
faliar djrectamcnte ao povo, e commigo u ignaJ·a.m uma convo­

açllo para um umeetingll na praça publica.
~i tl'ibujda a convocaçt\o, fui logo avi ado de que a policia

impediria o umeetingn.
Mai por evitar o di parate de a tro o que ia commetter o

meu amigo, do que por qualquer outra con ideraçllo fui a elle e
fiz-lhe entir que eria até um de credito plll'il a Republica impe­
dir-me d~ fallar, a mim que empre fallei com a maior liberdade
BO tempo da monarchia, de que era declarado e reconhecido iui­
migo. Fiz-lhe ainda muita outra ponderaçOe no enüdo de
IDO traI' quanto elle andaria acertado, e ainda e colloCl1 e li
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frente darevoluçAo,salvando-se a si e ao seu partido.Disse que
respondia pela boa ol'dem do lllUeetingn di e muitus cousas, em­
fim, que difficilmellte reproduziria aqui. Foi-me a tudo cuutes­
tado, com razões tJue não citarei,-que era impossivel realizar·se
naquelle dia o llllleetingn.

Eu, então, lhe di se que, se queria realmente manter a cal­
ma, mandasse me intimar ainda em minha casa, porque, depois
de estar na reunião, uão voltaria mais. Accrescentei que não di­
zia i so por que tivesse vontade de fallar; pelo contrario, estava
e.u sentiudo-Ille mal e tinha em casa um fijhinbo doente; mas,
uma vez entre o povo, não rotrocederia. Na mesma occasi!lo si­
gnifiq Ilei uma. e muitas vezes ao dr. Castilbos que estava franca­
mente com qualquer mO\7jmento que e destinu!Sse a derrubar o
desposla e firmemente disposto a não viver na terra illÚllTJudR
pela c1ictadura. Aqui, disse ell, poderei eleixar os os os; vivo
lião ficarei.

Entretanto, a agitação popular contra a dicladura recrescia
por toda parte. Eu era cercado por disLin tos e ardentes patriotas
das ela es civil e militar, que me apoiavanJ e arr gilllentllvam-se
commigo para a lucta.

Muitas vezes, em successivas reunj(les que com esses ami·
go Uve, disse·lhes coru toda a ú'anqueza que era amigo intimo
da pessoa que oCCllpava a presidenciu, que ainda tinha fé no seu
cal'!\cter e que esperavu CJue a qualquer momento, e pronun­
ciasse pela boa cau a. Nesse caso, accre,'c ulava eu, irei comb.)­
ter ao eu Jado,A insi teneia de tu minha ob ervn.çllo fez me IlIO

alguns companbeiros, meno conheceelores da inteirer,a do meu
caract 1', conceherem duvidas, obre -as minha intenções, Per­
cei:)J essa desconfiança, e cheguei a dizer eJ11e não exigia que
confia sem eru mim, que eu trabalharia só do mesmo modo,
senllo melbor.

Já a revolução ameaçava alastrar decisivamente, quando eu
convoquei novamente o meus amigos, e lhe disse lue me ia di·
rigir ao dr. Ca tilhos por e cripta, aíTirmaudo-lbe que 'ons gui­
ria ainda evitar as desgraça que eu lhe annunciava, se elle pro­
testasse contra a dictadura, e obtive que esse amigos me pro­
mette em e tal' de accordo commigo.

Então diriO'i ao dr. Ca tilhos, llpor e criplon, as I alavra que
se vâolêr e cuja cópia guardei, contra nleu costume, pare e que
prevendo já que e te factos e haviam de liquidar um dja em
publico, 'I

Oumpre ob erval' que pód t I' havido nlguma alteraçllo 'la
palavras na cOpia; a e 'sencia, em odo ca 0, 6 a me!lUln. Eis a
carla:

..Julio, posso assegurar-te, pelo que sei hoje, que nll.o conse­
guirCl manter a ordem, se nll.o fizeres valer o leu pI' aUgia e
po iÇão no sentido de reprovar simp! m nte o aclo de DE'o­
doro. «I o te retiraria de momenlo o amparo ela fOl'ça federal, maa
acalmaria a paixões, tomando esse amparo dispensavel. ria a

l!
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cOllfratel'llisução.Ningnem te fe7., ou fa7., imposiçãO disso; mas te
«juroll queassirneu con ..eguiria evitar de'gmças que sãocle outro
moelo inevit:wei . E' ainda como amigo que te procuro e te digo
isto, bem que comecem a vencer o meu clE'!'prezo certas vile7.u. ,
como ~~ de um irre 'pOllsavel qualquer que alldou bontem espa­
l!lanclo que eu me tinh.a ido !lumillHu' 11;1, tmt presença. Se C)uÍ7.e­
re. que te fale, dize a. hor3.".- Assis.

E te documento escripto, cujo recebimento o dr. Castilho não
negarlí e cujo enlido claro e expresso não poderá torcer, nem
allegando contra elle as «testemunhasll qu costuma invo ar para
de 'naturar e inverter as simples conversações, este documento
e 'cripto, digo, . eria ba tante para trallCÜI' na boca dos calumnia·
dores, consciente' ou não, a f ia cousas que tentam f~tz r pa ar
como verdadeirfls a meu respeito.

E a cHr!:.'t 1110. tm tambem CJual a indole de toda minha in­
tervençll..o nos 'ucce sos. 'l'udo quanto e di ser el1l contrflrio serlí
redondamente falso.

Contra o velho dicto popular que-« nllo ba carta sem re­
po ta-o meu allJigo e companheiro limitou- e a mandar-me dizer
pela pessoa que lhe entregou a minba-« que e tava entr •
guell.

No dia seguinte, um omcial de policia procurou-me em casa,
da parte do dr. Cflstilhos, dizendo que e te não me dera resposta.
por faUa de tempo e que me pedia pa.ra ir ao palacio do govemo.
Este recado fui recebido I 01' minha mulher.

Eu e ·tava f6ra de ca a, pan1, onde voltei muitas borHs depois.
Não ra filai' tempo de salvar o meu amigo, nem obedeci, por
is. o, ao seu chamado. Demais, no momento em que me davam
o remido, pe ..oa bem inforltlacla noticiava-me que. e. tava,el n­
bor:),I1<1o na 'asa do govel'llo o protesto fjUe apressou a quéda do
dr. Ca tilho .

Elltretl\uto, 1'e 'peito tanto a miu1Ja palavl't\-que, apezar da
inqualificavel impressão que em todos f z e. sa. re oluÇão da ul­
tima 1Jora, eu declarei a todos os meus amigos que dnquelle mo­
mento em diante a minba. que tão era somente com o diclfldor
Deocloro; que não. () approvaria, conto uté ombateria qualquer
pi uno de depo ir;ão lo presidente. I o me mo, aliá, tinha. eu
uffirmac!o untes a dois distinctos oflicia s supeTiores, comman­
dantes dos corpos, que julO'o baverem influido na resolução ul­
tima do dr. Ca tilbo .

ArgUllS de meu amilYos ainda quizeram ver incollsequencia.
no meu procedimeuto; eu l'ontinúo a rer que andei com a cor­
recçll.o de sempre.

N6s combaliamos uma violellcia; nllo podiamos praticar
- outra emelhante. Se o pra ic!ente fo e ob taculo ao nos o fim

supremo, de\'Íamos de truíl-o, como tal e como cumplice do
crime que iamos vingar; não a. sim, e elle vies e lealmente coi­
laboral' conmosco, ou fo "e ao meno arrebatado na. torrente di­
gnificadora em que nó ·eguialUos.
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o publico de Porto Alegre e hoje de todo o paiz sabem que o
que se deu nlto foi uma deposiçlto pela força. O proprio ex­
presidente DitO se deu por arrancado pela violencia da cadeira
em que se as 'elltava, Declara que alJaudoDou-a e pontaueamente,
E outra cousa Dilo podia dizer quem deixou o poder diante da
pacifica mauifestação popular, realis dapor homens inermes, era
grande parte cOlllmerciantes de gro 50 trato, infensos a rixas
motins; entretanto que o palacio presidencial era o cupado e
deft'endido por algumas centenas de soldados armados e muni­
ciados.

Pois bem; para este mesmo abandono expontaueo, em face
da demoDstração popular, eu Illto contribui de modo algum,

HéLja um unico hO'l1em integro que affirme que eu jamais
tomei qualquer medida tendente a provocar o dr. Castilhos a
abandonar o poder-e eu me darei por cOllfundido.

O que se deu é bem conhecido,
A desconfiança, a incerteza, n duvida, o proprio desespero

se tiuham apoderado da população de Porto Alegre. '.rodos sen­
tiam e diziam que o patriotismo e a propria dignidade intiruavarn
o president.e a largar o cargo, O commercio parali ara, as port(l.s
fecbavam-se, a vid:.l.-.'le f,tzia impossivel.

'l'udo isso pode ser attribuido pelo despeito e pela surda ro­
bellião intima contra a fatalidade-a sentimentos e machiuações
misemveis; mas não ha duvida tlue artificialmente nll.o se con­
segue essas conturbações extranhas, que sempre se produzem
por causas naturae irrevogaveis.

Quando me di seram que o dI', J, de Uastilltos tiuba re­
siguado o cargo, tomei Ulll carro e dirigi-me para o pulacio, em
busca delle. Um grupo de cidadãos fez parar o carro e declarou­
me que o povo em extraordiuaria mulLidílo, reunido no edificio
da Assembléu, me acclamllva e exigiu que eu tomas~e, em nome
lia l'evolllçlto a dil'ecção do estado. Eu re pondi aos que me
cercavam que naquelle momento nlto podia attender senlto ao
dever de procul'ar o meu amigo.

Fui ao palacio, tomei o meu autigo compauheÜ'o de parte,
oflereci-Jhe os meus serviços para tudo o que quizesse, a minha
a a para si e sua família e terminei dizendo: (( Estou certo de

que me farás a justiça de crer que eu fiz Ludo para evitar que as
cousas dês em este resulLado. II

ElIe agmdeceu-me, mai por gesLos do que por palavra" e
'I:lparámo-nos,

Alguns dia depois surge o seu Illauifesto, em que nttl'Íbue a
" habilidade II minlHL a posi~'[o que o, succe' os e o meu patrio­
ti 1110 me illdicamm e aVl1uçu que eu (( subordiuei-me a paixões
ephemems II e que tive (( culposa imprevideucia II

A simples e clara, ainda que re umida nurl'Uçl.'lo dos factos
que ahi fica bem como o aLtestado de toda lIIinha vida publica,
dispensam qualquer resposta que eu podesse dar a essas in­
justiças.
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Que me basta lembrar que a minha (( subordinação a paixões
ephemera!l)l deu ·me para prote tal' com as arruas na mll.o conLra
o poderoso do dia que, do centro de uma flol'esta ele bayonetas,
esmagava a constituição e a liberdade, a sim como já tinha pro­
testado com a palavra e a penna, despojando-me de honras e po­
sições a que talvez nenhum braziJ iro jamais tellha chegado na
minha idade.

Quanto á minha II culposa impreviclencia)l, foi assim mesmo
bastante para assignàlar Juuitas vezes nu presença do meu antigo
amigo e elos nossos companheiros-que o resultado das primis­
sivas que elle estava estabelecendo serht exactamente o que todos
viram.

Mas, a tudo isto, onde e tá. a llota de (( trahição II de que sou
tão prodigamente accusado nos cochichos dos meus modemos
ininlÍgos?

Eu nem siquer tinha. o dever de procurar o dr. Castilhos COIll
a metade da insistencia que revelei.

Bem que fossem os amigos, estavaluos separados em materia
politica j e tão pl'orutldamente, qUftlltO eu discordava ao IDesmo
tempo das sua ideias e do seu procedimento, como ficou pli­
tente com H eleiçll.o do marechal Deodoro, e como eu tantas vezes
lhe fiz sentir particularmente.

Entretanto, eu n!i.o só busquei o dr. Castilho, como até fiz
o maior esforço para s!tlval-o, e, sobretudo, tive sempre a leal­
<iade e franqueza de dizer-lhe que estava á. frente da Revo­
luçn.o,

Outro disparate que nãp merece as honras d'uma refutaçãO
é o de certos pobreSl de e 'pirito lue as oalbam que eu tinha (( am­
bição )l de oc 'upar o logar que deixaria o dr. Castilho.

Mas, i ·so é mai ' do que insensato. SeUl querer occultar que
ha muita houra em presidir ao Rio Grande, uão ha duvida que,
si u procurasse ilatisfazer ambições, si eu as tive 'se, não teria
re usado posições onde ~t vaidude enconfrltrÍlt maior satisfaçll.o
ao' eus appetites. O amLJicioso não preferiria a essas a mode La,
ob cura e diffici! posição do pre 'idente de uma provincia, que s6
pôde er ju ·tamente cobiçada pelo mai pUl'O e desinteres 'ado
patriotismo.

E, além <ie tudo, para que essa febre de maldizer, contra o
bom senso e contra a propria evidencia, quando na lllesnm pro­
clamaçll.o que, em nome do governo provisorio, dirigi ao Estado,
jurei lJlile não acceittuia qualquer dos cargos que acabavam d
ser abandonados?

Calumniadore,'! levantai os olbos p:1l'U ruim, si ainda sois
capaze de aproveitar exemplo de virtude.

Na linha que a1.Ji ficam trato principalmente de e clarecer
:1 minha situação pes 'oal, lU face dos aconteCimentos do dia;
bem que o trabalho já. .ficasse em parte incidentemente feito,
resta-me pôr a liJupo a minha situaç!l.o politica e o que penso elas
cousas actuaes e do rumo que devem tomar.
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Eu disse que a minha presente posiÇllo era consequencia lo­
gica de todo o meu passado politico j devo pois reatar algun
apitulos desse passado, conhecid'ls uns, guardados outros, até

hoje, em prudente reserva.
Quaudo se proclamou a Republica, eu estava na minha

stancia, não retrahido egoisticallleute, como sei que propltlaru
IIgora alguns dos que deviam ser os primeiros attestadores dos
Jueu' tmbalhos e sucrificios ua propaganda democratica, ma ,
recem-chegado de uma larga campanha eleitoral, em que por
pouco a baudeira que eu erupunhavu ulio foi saudada pelos
hymuos da victoria.

Chamado pelos companlJeiros, vim a Porto AI gre illJme­
, diatamente.

Aqui, compreheudendo desde logo a irupossiLJilidade de
reacçll.o por parte da monarcbia, que aliás ell sempre en­
tendi e afilrmei que, uma vez deslocada, não mais seria re­
posta no solo do paiz que lhe é naturalmente iufeuso,-eu
declarei logo aos meu alDigos que a difficuldade maior que
encontrava era a de poderlllos cou\"iver em barmonia, no
verdadeiro couílicto de competencias que se est~\LJeleceriainevi·
tavelmente.

Disse desde logo que devíamos tratar de nos di pel'surlllos
em tempo, no serviço da ReI ublica, é verdade, mas evitando o
perigosu con tacto diario, onde qualquer questão 'ecunc1aria po·
deria occHsiollar attrictos desaO'l'adaveis.

Não demorou que eu podesse exemplificar com factos e 'sa
observação.

Proclamei, pois, a uece sidade de nos separarlUos, e dabi
nasceu a lUinha l' I;oluçllo de ir p"ra o cargo de enviado extra­
ol'd'I'nario e mÍllÍstro plenipotenciario na RelUblica. Argentiua, e
em igual caracter o dr. Ramiro Bttrcellos, para l\Ioutevidéo, en­
contrando-se já no Rio, como membro d () governo provisorio, o
dr. Demetrio Ri bei 1'0.

Comeyo por u signular e~te facto, poJ'(jue alie prova bem
luauto me preoccupei seltlpre om a sorte do partido reiJubli 'ano,
assim como revela que eu nenhuma ambição politica alim6nt.wa,
tanto que abandonei, sahindo I ara O estrangeiro, os considera­
veis elementos de influenCia pe aoal que accumulára no period
da propaganda.

Mais tarde, e depois dos conhe 'irlos snccesso' de ]3 de Maio
do anuo passado, o meSlllO dr. Custilhos foi íi. Capital Feo ral e,
de chegada aqui, fez-rue sciente que tinha tomado compromisso
IUllis ou menos expre so de fazer proclamar pelo parlido republi­
cano a candidatura do geueral Deodoro. Pediu a miu1Ja opiuiãO:
Eu fiz-llle lembrar a nossa l\11terior couver açào 6 ouserv I

mais ql1 , b rtI que uão visse aiudt\ outro candidalo provavel,
preferiria que o meu cOL'l'eligionario uM /louves. e tomado tal
compromisso: primeiro-porqlle as circum taucias poderiam de
futuro indicar outro nome que melhor correspoudesse á conve-
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niencia publica, Regundo - porque o compromisso importava
uma curvatura desnecessaria que n6s faziamos ao geneml, quando
podiamos continuar 11 dirigir este Estado, apoiados exclusiva­
mente no 110 SO prestigio, que junto do propl'Ío governo provi­
sorio nos daria mais força.

Cow t.....nta sinceridade peusava eu assim-que expendi este
mesllJO conceito a Ulll digno sobrinho do genen1l e pessoa da sua
casa, que commigo fui hospede da Jegaçao brazileira em Monte­
vid-eo, muito antes da eleiçao de seu tio.

Se, pois, nao me 0llpuZ a que escrevessem o 1ueu nome na
proclamaçM que aqui se fez da Claudidatura do general Deodoro,
foi s6 e exclusivamente por não abrir dissençao no meu parLido,
além de que julgava ainda a questao de pOllca monta e nao en-'
tendia que a presença do men nOlIle em tal proclamar;ao oiJri­
gasse o meu voto, desde que successos posteriores viessem
mostrur a incollveniencia delle,

Esta hypothese verificou-se.
A' obServllç9.0 dhU'ia das patentes provas de incapacidade

q ue exhibü~ o general Deodoro, fa ·tos que eu via commentados
C0Jll a maior severidade pelos meus !)roprios companheiros de
representaçã ,veio juntar- e ° ruidoso escandalo da COl1cesslto do
porto das Torres, que já. tinha s~do uw dos motivos da minhu
recusa da pasta de mini tro,

Que tambem nao foi o desejo de occupa,r logares honrosos o
que me fez ahir-provu bem o meu procedimento por occasião
da tentativa que fez o govemo lJl'ovisorio de arrebatar das mãos
dos r publicllnos a direcção deste'Estado: il'llmediatawE!ute de­
volvi ao governo o meu ,1Ito cargo diplomatico, declarando com
altivez que ficaria aqui lIO lado elos leaes defensores da R~pu­

blica. Foi alifls esse mesmo cargo q ue eu, ruais tarde, e depois de
o haver exercido Com honl'a e felicid,\de, depuz de novo nas
mãos do gO\7emo que m'o confiára, porque a minha diguidade
me incolupatibilisava com esse governo.

De Buenos Aires fui directamente ao Rio de Janeiro, des­
empeoh'lr-me do meu mundato de deputado á Assembléa Cou­
stituinte da Republica.

Chegado ao Rio, já encontrei indicado o meu liome ao ga­
neml Deodoro para um logar no primeiro ministerio coustitu­
cional que organisaria o entll,o chefe do govel'l1o e fu turo presiden te
da Republica.

E€.3a indicuçao, que correspondia a um pedido do general
Deodoro, foi feita por todos o meus companhl;drOs, represen'
tantes deste E kt<.lo, que formavam a maioria, COIU excepção de
um uuico, que teve Illotivos wuito re;;peiLaveis e creio que muito
justos para pensul' que eu uao devia ser ministro de estado.

Essa perspectiva de elevação ao poder, que devia exaltar-me
fi al'llbiçllo e vaidade, nllo we arredou, entretanto, uma linha do
cumprimento exaeto do meu dever; contestei com a palavra e
com o voto muitas theses da constituiçllO que o general Deodoro
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offerecera, entre ellas algumas que lhe pnre ialTI questões de
honra para ° seu governo, e, nfinal, cbegarlo o dia em que e11
devia sobraçar a pa ta de ministro da Republica, a. coberenci:t
politica, o amor aos principios e ore_peito á indicaçõe da opi­
ni!l.o nacional fj7.erllm-me voltar o 1'0 to, sem vacillação, lís honras
que ontros apeteciam, on empolgavam apreso udall'1ente.

Nas demoradas confer ncias que tive com o geneml Deo­
doro e os cavalheiros que ieviam fiel' meus coJlegas de minis­
t.erio, acnbei de convencer-me de que aquel! illnstre citladllo
estava longe de reunir as condições elementares que o tomarinm
digno rIa suprema mngi. tratura a l'Jue aspirava.

u Acabei de convencer-meu, cligo, porque desde muito o meu
.c pirito se inclinava para essa conclusão.

Nos prinleil'OfI 1'l'lmo:es da Republica eu havia ido ao Rio e,
de la. voltnndo, tive ocra ião de discrelefir com o dr . .T. de as­
tilbos sobre a Illelhor r::l.lldidutura íi pre idenria. Di e-Ibe, então,
l'Jue, por emquanto, não via quem podesse sub ·t.ituir o general
Deodoro, ma que pensava que não deviamos comprometter-nos
desde Jogo pela canclir1atlll'a dellc, porfJue e tava quasi conven­
cido de que faltavam-lhe por completo as f{ualidades indispen­
saveis.

O general Deodoro fazia nada menos do que despedir um
ministerio e nomear outro, expreRsamente porque o primeiro ne­
gou-. e fi conceder a um magistrado, compadre delle general, uma
obm de alta engellbarin hyrlrnulica, COIU o nppendice de lima via­
ferrea, importnndo a primeira em alguns milbares de rontos rle
J'éis, urbitraritlmente calculttdos, . em est.udos, nem orçamento, l:'
a seguD ~a tendo garantia rle juros a tanto por kilometros, qne a
ph~ntasia, ou espirito de gnnHncia dos interes ados, pod ria pro­
lon~ar inrletinidnmente.

Depois de ter resistido lí. minbas justas observações, o ge­
neral Deo ioro reflectiu sobre a iDconveniencia da sua teimosia,
talve? aviRado pelo dete.·tavel etIi ito que produzia na opinião pu­
blica o . eu procedimento, e um dia, quasi mt vespera da eleiçf~o

pre idencial, prometteu formalmente ao dr . .T. de Castilho de­
cretar a concessão, BU bj ei tan do-a fL appl'ovaçllo do congresso ordi­
nario, e pediu ao dr. Cu.. tilbes que 'e encarreg:l.'se de ir ao sr. Lu­
cena ordenar que mandasse lavrar ne..se.. termos o rp. pectivo
decreto. As im fez o dr. 'astilbos e, dando-no, a nó ontros,
eus compl\nbeiro de representnç!'lo, e. a boa noticia, ficá.mo

todos e perando anciosllmente o de reto que rebabili~ria o
nosso candidato e lhe restituiria graude parte do perdido pre ­
ligio.

Os dias pa savam-se, entretanto, e o decreto n!l.o appa­
recia.

'omeçamos todos a recorrlar, então, que jfL uma vez o ge­
neral tinba faltado a. sua. palavra, dada ao mesmo dr. Castilbos :
foi quando prometteu nllo a . igual' o tratado americano, que eu
cbamarei uestupido", por mais dura que seja a. palavra.

•



16 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

r

Eu deliberei desde logo não pagar com ° meu voto o ultrage
que esperava e que não se fez demorar. .

Publicada a concessão escandalo a, ainda mui" quando de
fonte segura sabia que o dictador desculpava-se, dizendo que não
tinba querido ceder n imposição nossa-deliberei não votar Delle,
e não votei.

No mesmo momento reRignei o meu mandato de deputado e
rleclarei que ia perguntar aos eleitores se eu tiuba ou não razão
de proceder como procedi.

O modo de fazer a perO'unta era apresentar a minha candi­
datut'f1. na minha propria vaga, e era o tjue eu ia fazer, declurnndo
com toda a frantjueza que significação teria a minha eleição.

Esse trabalbo julgo hoje dispensava!.
A opinião 00 Estado que eu queria consultar sobre a conve­

nienciu, ou não, da caudidatura Deodoro, acaba de manifestar-se
do nlOdo mais eloquente, senão pelos votos, pelas a1'nla., eenão
por eleições,-pela revolução que mais unanimemente tem feito
batel' o con\ção rid-grundense.

Sou o homem lu exactidãO e da 10CTica : por JIloti\'o da me ­
ma força do tjne me fez deixar e minha cadeira de deputado,
volto a occupal-a, cou. iderando-l1Ie hoje mais digno <.la inve ti­
dDra do qne o fôra bontern.

Estando, ha pouco tempo, no Rio, varios amigos, membros
do Congresso, allegando que e te não tinha tomado conheci·
meuto da minlla renun ia, in 'istil'Hm commigo para voltar, pam
o que. se eu C[uizesse, provocal'iam uma demonstrução da CaulUra
a qDe eu pertel ia. Recu.·ci-me qlla i indigundo a tnes ('onvite~,

e boje 111 smo, não pensem os que me querem mal que eu pre­
tenda o lagar abandonado panl nelle fazer figura, porque. óf'irei
á Camara lU circulYlstancin excepcionaes, mas elevo guardar or­
gulho o um logar que a opiniãO rio-grandensc virtualmente
acaba de devolver-me por um modo tão eloquente.

A eleiç!lo do general Deodoro marca, a meu ver, o inicio do
periodo de frunca e prematUl'a decadencia ela politica republicana
rio-grand nse.

Tambem dabi data o principio da minha separação do ele·
mento director do partido, não digo do proprio partido, parque
enten~o que eu, bem corno os que pensavam do mesmo modo,
era quem conservava a doutrina e as tradições tbeoricas e pra­
ticas delle.

Para que se possa e clarecer o juizo nesse sentido, resumirei
aqui as observações com as quaes impugnei perante meus com­
panheiros a eleiçllo do lrenera!.

Em reunião, que para o effeito realisámo, eu comecei por
ob ervar que tudo o quehia dizer repre entava apena o meu voto
individual, que eu nem sequer recommendaria aos meus compa-
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nheiros, porque, não tendo, desde muito tempo responsabili­
dade real na direcção do nosso partido, não devia pretender
aconselbal-o.

Disse em seguida que a eleição do general Deodoro, em vista
da divisão reinallte no Congresso, estava dependente do voto da
representaçl10 rio-grandense, que devia pois, pesar a gravidade
da situação que lhe cumpria desatar í que eu individualmente
não votaria naquelle general: primeiro, por principio de digni­
dade pessoal e politica, julgando-me offendido com o procedi­
mento que elle havia observado em relação a nOs, faltan~o-nos á
palavra empenhada em mais de uma vez e desligando-nos, assim,
de qualquer compromisso que porventura tambem nós tivesse­
mos para com eile í seguudo-peIa consideJ ação do bem publico,
por estar intimamente convencido, pela observação de longa
serie de factos, que elle não tinbrl. as <jualidades elementares do
homem de governo, para circumstancias ordinarías, e muito me­
nos para os tempos que estavamos atravessando í terceiro, final­
mente, porqne o nosso apoio fi. candidatura do general Deodoro
era principalmente motivado, segundo o que eu acabava de ouvir
do dr. Castühos e de outros autorisados companheiros, pela
consideraçll.o de conservarmos no nosso Estado o apoio do po­
deI' central, e eu pensava que esse apoio conseguido por tal fór­
ma, seria a nossa ruína partidaria ; sempre encontramos em nOs
mesmos e na nossa propria força o ponto de apoio em que nos
firmamos para prégar e preparar a Republica e, mais tarde, até
para fazermos valer a nossa vontade contra a de ministros do
governo provisorio e contra o proprio clJefe delle; trocando o
ponto de apoio que tinbamos em nOs JlJesmos pelo que nos foro e­
cesse um elemento estranho, ficariamos suhjeitos li vida mais
preSaria e miseravel, expostos a ser arl'Ustados a todo momellto
pela hoa ou má sorte do nosso protector.

Por essa occasião, lembro-me ainda que comparei a situaçao
que nos aguardava com aquella que figura a lenda celebre do dr.
Fausto, que vendeu a alma ao diabo. Como ao velho sabio alle­
mll.o, o nosso pacto com o diabo, ou com o general Deodoro, tra­
ria no principio a força, o vigor, todas as apparencias de inter­
~inavel e crescente prosperidade: um dia, porém, o nosso par­
tido despojado do seu antigo espirito de independeucia, llavia de
acompanhar fatalmente o sinistro fadario do cavalbeiro pbantas­
tico, do novo Mepbistopheles, a cujo carro, appareutemente
triumphante, seguiajungido.

Um dos amigos presentes observou-me que, si nós nllo ele­
gessemos o general Deodoro, elle se implantaria pela força, des­
moraüsando a Republica, ou promovendo uma guerra civil, que
o patriotismo nos impunba o dever de evitar. Respondi que era
minha firme convicção, pelo conhecimento que ell tinha do
espirito da guarniçao do Rio, que uma imposição pela força
seria rebatida com vantagem; mas, que, ainda no caso de
ella realizar-se serjo. mais decente para nós e para a Na·, 3
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ç110, que se fizesse isso claramente e sem a bypocrisia dos
nossos votos, acobertando uma violencia, que de f:lctO existia:
quanto á. pos ibilidade de guerra civil, declarei que era meu
pellsamento que nós estavamos no portico da Revoluçao ; entre­
mos resolutamente nella, disse eu, e ao-ora é a occasiâo mais pro­
pl'ia, porque circum creveremos toda a ngitaç!l.o na capital, ao
pa so que mai. tarde a Revolução virâ sempre e se derramará.
por todo o Qolo nacional, nlil vezes mais tf:'rrivel do que o eria
hoje; appelIei para os dois representantes rio-granden es que
el'Rm tambem medicos e lhes perguntei si não seria Inl:1ito mais
sabio julgar no periodo agudo a enfermidade nacional, do que
deixaI-a tomar-se chronica e por conseguinte, rebelde aos mais
energicos remedios sinão absolutamente incuravel.

Esta minha confiança em que a direcçao da Republica nos
estava levando â revolução, n!l.o era filha do calor do momento.
Eu já. a tinha exhibiclo com altivez e franqueza ao proprio gene·
ral Deodoro e a seus ministros, em u rIJa das conferencias em que
tomei parte para a organisaçll.o do seu ministerio. Dizia isso
mesmo na carta que publicou a "Gazeta de Noticias", em q'ue eu
xplicava porque J;lão pude fazer parte do ministel'io. Escripta,

porém, essa carta e subjeita ao juizo dos meus companheiros, foi
o dr. Castilhos de opinião que se supprimisse, além de outros, o
topico em que eu referia que tinha prophetisado a l'evoluçll.o, e
todo coucordl1mos com a uggestão do 110SS0 amigo i mas eu
guardei cuidado amente os trecbos supprimidos e dis e, como
todos recordarãu: Ha de vil' um dia em que eu terei de publi­
car i to". E parece que todos os compallheiros concordaram que
eu não dizia uma banalidade. Devo ter ainda eutre IDeus papeis a
prova graphica dess. claravidencia do futuro.

Os no so companheiros, coroneis Flore e Menna Ban~to,

encarregados de levar a carta á. "Gazeta de Notie:iasll,palestrando
no dia seguinte commigo, lembro-me bem que me disseram que
estiveram para voltar do caminho, em bu ca dos trecho que e
haviam cortado, certos de que elles constituiam a melhor parte
da peça politica que iamos puulicar,-t1l.O intimo era jl1 nesse
tempo o sentimento e pontaneo de todos nós, em relaçll.o ao fu­
turo que liOS aguardav!t.

Nessa mesma carta eu escrevi, que considerava a pessoa do
general Deodoro intimamente ligada á. sorte da Republica, pelo
passado e pelo futuro. Q,uizeram os interessados tira.r dahi argu­
mento.., para obrigar o meu voto llquelle cidndão. Não ba
nisto logica nem bom sen o.

Se eu tivesse de fazer presidentes da Republica a todos os
cidadltos cuja existencia julgo interessar illtimamellte l:l. mesma
Républica, nem com a olygarchia de Veneza os accommodaria a
todos. E' claro que eu podia estimar, como ainda hoje estimo, a
pessoa do general Deoclol'o (e hoje ainda mais do que nunca, por­
que aos antigos se veio juntar mais nm sentimento, o da commi­
seração de ver o grande cidad!io alTastad~ fi ruina pelos expIo-
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radores da sua enfermidade) é claro que, dizia eu, podia ter a
maior dedicaçll.o pessoal, e mesmo politica a qualyuer homem,
sem por isso estar obrigado a fazel-o presidente da Repu­
blica.

Não tenho neceseidade de gastar palavras, para provar com
que terrivel precisão tudo que eu annunciei se realisou, por se
ter feito lf.quillo que eu entendia que Dão deviamos fazer.

'oltando pam aqui, do Congresso Constituinte, onde havia
resignado a minha cadeira, meu intuito era observar o procedi­
mento que, sem ser indigno de mim, mais podesse convir ao fim
de DitO crear embaraços ao partido a que pertencia.

Eu havia discordado da direcção desse partido apenas em
uma questll.o de facto, na qual o futuro poderia não dar-me
razão.

Quanto a principios nll.o julgava impossivel o meu accôrdo
com o dr. Cl1stilhos, que já eutão era o responsavel por tudo e
que havia conseguido da dedicação e patriotismo dos nossos bOlls
amigos de sempre a ruais leal solidariedade, mesmo em relação
fi, cousa que alguns deUes intimamente não poderiam co­
lidI'.

Eu fazia parte da con;lIuissll.o nomeada pejo general Caudi(10
Cost., para elallorar o projecto na nossa futura constituição. Va­
I'ias vezes dirigi-me ao meu awigo Castilhos, offerecendo-me
pam tmbalhar naquella obm com eUe, e ultimamente, vendo que
o prazo qne tinhamos e esgotava, propuz-Ihe mesmo fazer eu o
"rascunholl do trabalho que depois cOl'l'igiriamos de combinação.
As suás respostas foram sempre mais ou menos esquivas, de tal
JUodo que eu nuuca puz mão á. obra.

li a noite da vespera do dia em que o projecto devia ser pn­
blicado pelo governo (depois de já ter havido um adiamento de
cinco dia) appareceu-me em casa o meu velho amigo, trazendo
ua mão o "borrãoll do proje to, que me disse haver concluido
uaquelle momento e que vinha submetter á minha apreciaçllo e
a signatul'a.

'romei os papeis que me passou, e, antes de leI-os, disse-lhe
que a primeira ouservaçll.o que tinha a fazer era a da impossibili­
tlade em que eu me reconhecia de e tudar, senllo de fazer, a con­
Rtituição de um E tado, no poucos minutos que Linl1amos diante
de Illí~ i ia porém, fazer uma leitura com a possivel attençll.o, e
veria no filU, que resoluçl1o me cuml ria tomar.

Li, realmente, na presença do dr. Castilhos, a sua o ,'a, e,
Concluída o. leitura, fu.llei-lhe assim ,,'renho d momento duas
urdens de observações a f'1zer, a primeira sobre a doutrina que
l1re ide ao projecto, a segunda sobre algumas minudencias delle.

Qmmto a doutrina, estou em completa opposiçll.o e o remedio
que eu propol'ia seria fazermos um projecto inteiramente novo;

lUas sou o primeiro a reconhecer que, sendo tua a responsabili­
dade, <leves sustentar este mesmo i apenas não poderei dar a
eUe a Illinha assignaLurall'
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Fiz em seguida os reparos que uma leitura rapida me per­
mittia, sobre disposições parciaes do projecto, com alguns dos
quaes concordou plenamente o autor deUe, com outros em parte,
repeUindo alguns dos outros uin liminell

Disse eu por esta occasil1o ao meu amigo que, mesmo nllo
concordando com o seu trabalho, achava-o de muito valor, me­
recendo muHas disposições verdadeil'o applauso e que mesmo a
parte que n!l.o me agradava, continha, em relação ás outras con·
stituições conhecidas, um cunho de originalidade, que n!l.o po­
deria deixar de provocar attenção.

Resumirei as observações que fiz sobre a doutrina constitu­
cional do projecto do dr. Castilhos e essas poucas palavras bas­
tarão tambem para satisfazer ás continuas interpellações que a
proposito me fazem varias pessoas.

O projecto da constituição procurava obedecer, tanto quanto
o criterio do auctor julgou possivel, ao espirito da doutrina conhe­
cida por philosophia positiva.

E' preciso ter a gente alguma coragem para dizer que nllo é
positivista, por tal modo o espirito de seita, servido pela igno­
rancia fanatica, costuma tratar mal aos que assim se pro­
nunciam.

Pois bem, apezar de tudo, eu direi-que n!l.o sou positivista.
Poucos dos que, por isso, me h!l.o de chamar ignorante (e quem
sabe o que mais !) terão procurado mais do que eu conhecer pel~

leitura e pelo conselho de pessoas babilitadas a doutrina do im­
mortal pbilosopho francez; tudo isso porém, fez nascer no meu
espirito, direi antes-no meu bom senso a crença de que s6 o
pedantismo me poderia levar a proclamar-me possuidor de nma
escola que exige de quem a quer seguir e exercer-preparo ~ien­

tifico, que eu não tenho e que sei que do mesmo modo falta li
outros que n!l.o teem o mesmo escrupulo que eu.

Neste paiz pouco se estuda, e nas paizes em que se estuda
muito, a sabedoria quasi s6 chega com a velhice; entretanto,
n!l.o é raro que os nossos rapazes, ao sahirem das escolas onde
aprendei'am rudimentos de sciencia meros conhecimentos ele­
mentares que apenas os habilitam a continuar a estudar mais fa­
cilmente por si, venham proclamando·se sabios e ignorantes a
todos os que não tem as suas fraquezas.

De tudo quanto tenho podido aprender do methodo do pbi­
losopho francez meu espirito sente-se inclinado a adoptaI-o, e
realrmmte não é outro o qlle eu procuro applicar na soluçãO da
questões, mas clabi a ser discipulo systhematico da escola vui
grande distancia.

A observaçlto e a experiencia, que slto dois grandes ele­
mentos do saber positivo, sil.o lambem o criterio que we illu­
mina.

O que eu nego é que esse methodo, applicado II sociedade
actual, em que vivemos, dé como resultado cousa parecida com
a constituição que foi votada para o Rio Grande do Sul.
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Eu penso que o goveruo de que n6s precisamos é o que mais
se coadunar com as actuaes exigencias da opinil1o publica. Por
mais bellas, por mais abstractamente logicas que sejam as theo­
rias, ellas serll.o inocuas, sen!l.o prejudiciaes, quando impostas a
uma sociedade que as repelle naturalmente.

O que a observaçl1o e a experiencia nos mostram é que a opi­
nião do Rio Grande, como a de todo o paiz reclamam, senl10 per­
petuamente, por emquanto ao menos, um governo democratico,
e não dictatoria1.

E' proprío da intolerancia das seitas, principalmente quando
servidas por sacerdotes incompetentes, tomar horror a palavras.
E' assim que entre certos beatos não se emprega a palavra­
diabo-e que entre alguns" soi·disants " positivistas nllo se pode
falar em I( democracia. "

Pouco se dli a essa gente fazer a cousa, comlanto que se evite,
ou se troque a palavra.

Assim, por exemplo, a constituiçllo rio-grandense é procla­
mada pelos representantes da " sociedacle ", para nll.o dizer li so­
berania" l'io·grandense, que é palavra condemnada, embora seja
nas actuaes circumstallCiflS a mesma cousa que exprime o vo­
cabulo preferido; os tres poderes publicos, do mesmo modo,
existem, mais ou menos alterados na constituiçllo, mas como a
seita repelie a "divisll.o de poderes" e quer a "concentraçll.o " de
Lodos elies nas ml10s do dIctador, chama-se alli aos tres "poderes"
-li orgllos do apparelho governamental." E disto ha ainda mui­
tos exemplos. E' o caso de li se payer de mota ", como dizem os
francezes.

Ora, como a simples troca de palavras não é bastante para
!Ij,udar a essencia das cousas, seguio·se que a constituição rio­
grandense não sahiu mais positivista por esse fado. Elia é, como
eu disse atraz, simples mistura de positivismo e demagogia.
Tirou o que havia de ruim em um systema, e apenas foi boa na­
quillo que não obedecia a preoccupação alguma systhematica­
meute de seita.

'remos na constituição a dictadura e a democracia, mas a
dictadura sem os caracteres de estabilidade e competencia que o
mestre lhe exige, porque fica subjeita aos azares da eleiç!l.o, que
p6de dar os mais extravagantes resultados j e a democracia
exaggerada, para a nossa actual si Luaç!i.o, a democracia que se
confunde com a demagogia e que, como ella, s6 pode ser favo­
ravel ao despotismo.

O que eu proporia em lugar di so seria um govemo li demo­
cratico ", no sentido de fundar-se no voto da maioria do povo,
actualmente (e quem 8a.ae por quanto tempo ainda.?) criterio
ullico para instituiçll.o e apoio dos governos. Queria tambem que
esse governo fosse « reI l'esenLativo » no sentido de nao sel'eru as
principaes fuucções desempenhadas pelo povo directamente. E
queria mais que esse governo li nll.o fosse parlamentar ", no sen­
tido de nad !'le considerar delegaçll.o da ussembléa, caracter que



22 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA-

lhe tiraria a estabilidade e independencia, sem a qnal nem mesmo
p6de haver exacta responsabilidade.

Eram essas ideias as que eu ia sahir a defender pela imprensa,
quando, "por servir ao meu amigo Castilbos ", deliberei adiar o
meu pronunciamento,

Na mesma occasi!l.o, porém, a elle mesmo pedi que me pro­
porcionasse um meio de eu falar directamente aos deputados que
iam votar a constituiçlto, já que pela imprensa não podia dirigir­
me a todos os cidad!l.os.

Para esse fim, os deputados se reuniram nma noite no pa­
lacio do goveruo, e en tive occasiao de expôr diante delles o meu
pen amento inteiro, acabando por propôr uma accomodaçlto que
dés e em resultado el! poder cooperar com a direcção que tinha
o nosso partido, As bases dessa accommodaç!lo eram: eu
ceder da minb... opinilto no tocante ao modo de fazer as leis, que
para mim s6 tinha o defeito de ser "democratico de mais ", e a
assembléa adoptar as ontras disposições que eu propunlla e da
quaes ntto citarei de momento seuao algumas, taes como eleição
elos intendente, conservaçao do jury, eleiçãO dos vice-presi­
dentes, reducção:l 3 on 4 anuos do tempo de governo dos presi­
dentes e incompatibilidade delles para a seguiute eleição,

A diSCUSSãO, bem que cordial e amavel, uão teve muita
ordem, e terminou por nada ficar positivamente a sentado.

essa occasião (hão de lembrar-se os que a ella assistiram)
fazendo considemç5es obre a situação politica, eu mais uma vez
tracei o quadro futuro que a minha previ,;ão descobria, e parece
que s6 me faltou dizer o dia e hora em que se tinham de realizar
o de graçados acontecimeuto' que conhecemos.

,.

Nas linhas anteriores fiz quanto possivel a dedução completa
do pussado; vou agora escrever o meu pensamento inteiro sobre
a presente situação politica do Rio Grande, aproveitando sempre
a occa i!l.o para esclareceI' a parte de responsabilidade que nel1ll
tomei, bem como o caminho em que o patriotismo me indica,
deste pon to em diante.

Começarei por d clarar, contrsriando a grita dos de peitados
que me querem tornur odio o, que nll.o tu com homem ou pur­
tido algum politico, conchavo de qualquer e pecie.

ou que elupl'e fui-só e exclu ivamente republi ano.
I Lo re ponrle ao mesmo tempo aos caluJDniadores con­

scienLe , que mal inam o meu procedimento, e aos bons amigo
ingelluos de quem diariamente rec bo intelTogaçfíes obre a ve­
racidade do boato que fazem ircular de que eu entrei em uma
" coIli"ação partidaria".

Que fiz eu para auctorisar esse juizo?
Todo o meu procedimento e todas as minhas palavras de­

monstram cou a diametralmente opposta.

,
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Vi o governo do Rio Grande acepbalo pelo abandono do seu
primeiro occupante ; vi o Estlldo inteiro commovido entre a by­
pothese de desordem e o expediente supremo de fazer occuptlr
pelos meios summal'ios da Revolução os logares vasios; fui cha­
mado nominalmente pelos mais autori -ados re[ re entantes do
espirito de ordem ;-ou el1 eria miseravel goistll, indigno de
respirar na athmosphera da Patria, ou havia de correr em
auxilio da salvaçllo della, acceitando o po to que as circumstan­
cias me determinaram_

Dos tres membros dajunta do governo provisorio acclamada
pela populaçll.o da capital eu era o unico presente.

Tomei resolutamente a deliberaçll.o de continuar no de em­
penho do meu dever, sem me lembrar iquer de que, 11esse mo­
mento supremo, em que era a proprin sorte da Patria que estava
em questil.o, bouves;;e alguem tll.o alienado dos mai vulgar s
sentimentos-que concebesse iumes a meu respeito.

E o que dis e o que fiz eu, tomaudo o governo abaudonado
elo Rio Grande?

No primeiro momento, escrevendo obre a perna e sobre a
pressão dos mais extraordinarios acontecimentos em uja pre­
sença jamais me tenho visto-proclamei aos meus 'oncidauaos
que os unicos fill.' do governo revoluciou:lIio erao; fa7.er a so­
ciedade recobmr o ocego perdido, cOl1Jbater a gros eira dicta­
dum do Oentro e presidir, em seguida, com a maior imparcia­
lidade, li leiçllo que viesse dar successor s nos funccionario que
arabavam de abandonar os seu logares.

Declarei expressamente que ajunta não finia obra parlidaria
e que n!l.o se julgava repre entante de partido ou facção qualquer
que fo se.

t;J Decl:ll'ei que eu e meus companheiros nll.o l1cceitariamos can­
didatura alguma e que, finalmente, Ó nos demorariamos no poder
os instantes indispensaveis para pormos em pratica e ses gran­
des intuitos.

Por muitos dias, a ausencia de meus companheiros obrigou­
me a arcar só com li moUe immensa de trabalho que recabia so­
bre o governo.

Pensei desde logo em tomar todas as medidas que dessem em
resultado incu til' 110 grandioso movimento revolucionario o ca­
racter mais amplo e nobre, expurgado de qunlqner preoccupação
de partidari 'mo, que seria mesquinha, sena.o torpe, em face da
grande causa nacional que nos in pirava.

Eu 1l1l.0 procedia assim apenas para evitar desastres aosm us
amigos poliLicos, mas pelo pensamento que nll.o me abandonava
e que ainda boje acaricio coru ardor, de levantar ainda mais li

gloria do Rio Grande, que devia extravasar das fronteiras e
alastrar por todo o terri torio da N açll.o.

O mais completo successo veio coroar o meu erupenho.
Estão no domínio publico, divulgados pela imprensa, os mais

po itivos e eloquentes attestac10s de como por toda a parte obede-
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cendo a um sentimento unico, sem prliviacombinação, os riogran­
deuses se uniram e combinaram para a defesa da causa commum.

N!Lo quero encarecer a influencia que a minha pessoa po­
desse exercer para esse resuitado; mas é sabido, é de consenso
unauime dos homens desprevenidos de 'pequeninos odios-que a
minlJ.a presença no governo nllo foi inteiramente sem significaç!Lo.

Os meus antigos companlleiros de partido politico viam em
mim uma garltntia de que o movimento que se operava nll.O po­
dia ter por.fim plano indigno contrA. a Republica, como quiz fazer
crer o sr. Lucena, em relaçll.o aos successos do Rio, e como, co­
piando servilmente essa desculpü esfarrapada, assoalhavam tam­
bem os representantes neste Estado ga politicadaquelle desastrado
ministro. Por outro lado, os meus adversarios politicos faziam­
me justiça de reconhecer o meu patriotismo, que faria calar qual­
quer outro sentimento, o meu espirito de cordurlt, o meu amor
fL verdaue; do mesmo mode que confiavam nessas qualidades
os representantes dos interesses estAseis da sociedade, em quem
os vinculos partidarios são mais frouxos e a consideraçli.o da
conservaçllo da paz e da ordem mais pronunciada.

Consegui corresponder a es. as esperanças, desviando o es­
pirito publico de tudo o que nli.o fosse a idéa fixa de dar batalha
ao despotismo, augmentando a gloria já tão extensa da nossa ex­
tremecida terra.

A muitas pessoas eu disse, e aqui o repito: " Dão quero saber
de partidos; meu uuico fim li preparar o Rio Grande para a
guerra; nao estou em llma coJligação, nem em um partido, estou
em um exercito. Que elle quanto antes transponba a fronteira, em
busca do tyrallno, que nllo ousará vir ao 110SS0 encontro,-e, nos
acampamentos, nas marchas, nos perigos e nas batalbas no~sos

corações riograndenses se estreitarão, esquecendo para sempre
as questiullculas que aqui nos dividiam.»

Sustentava eu, entao, como ainda hoje afirmo, que o gran­
de mal da nossa Republica ia ser a exuberancia da sua força e
a fraqueza do inimigo, que não permittiriam que ella se termi­
nasse em uma linba de fogo.

Por mais cruel que pareça este conceito, elle encerra a maior
das verdades.

A Revoluçll.O, vencendo á força de armas, teria occasill.o de
fazer os seus heroes e os seus homens capazes. Os homens sliO
filhos das circumstancias. Si as circumstaucias slto extraordi­
llarias,fifazem apparecer os homens extraordinarios; si eUas são
vulgares, pullularlto com eUas as mediocridades, que nl\o tal'­
darl1.o em comprometter as melhores obras.

A critica situaçao de todo o paiz reclama o apparecimeuto
de homens capazes, e estes só poderão revelar-se em meio de di·
ficuldades nll.o communs.

Nenhum momentl) pode haver mais opportuno para a de­
monstraçll.o pratica dessa verdade do que, a que atravessamos
actualmente.
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Ha de ser difficil, depois de uma revoluç!lO terminada nas
mais vulgares e ordinarias condições, conter a onda perturbadora
dos pretenciosos.

Era essa a difficuldade que eu previa e era a raz!lo porque
eu dizia e queria tornar crença de todos que não estaval1Jos em
uma obra partidaría, mas sim na arregimentação para uma guerra.

Desde que cessou a possibilidade dessa guerra, eu tambem
julguei terminada a minha miss!lo.

Declarei isso mesmo ao venerando patriota a quem com meus
collegas da primitiva junta passei ° governo provisorio do Es­
tado e ~t todas as pessoas que me tem onvido sobre o caso tenho
repetido a mesma clara e positiva affirmação que hoje renovo
pubUcamente.

Desde que terminou a dictadul'U do general Deodoro, nllo te­
nho mais parte alguma de responsabilidade no goveroo do Estado.

Eu continuaria no governo, ou conservaria pelo menos a
responsabilidade delle, s6mente com a condição de cumprir li
risca o programma que tracei na proclamaça.o da junta do governo
provisorio.

Factos que sobrevieram, porem, entre os qnaes o menor foi
a substituição da junta de que fiz parte, tornaram impossivel a
realísaçllo daquelIe meu empenhe, que continl1o a suppor que
encerrava o melhor roteiro para conduzir a porto seguro a nau
do Estado, batida por tantos ventos furiosos.

O precedimento practico yue se deveria observar, de accOrdo
com o programma a que alludi, seria em duas palavras este:
respeitar como obje to sagrado toda. as leis boas, ou más, que
exIstem; conservar todos os fllllC iOllal'Íos publicos que a revo­
lUÇão nlLo destruiu, mudando apena , e sempre segundo a lei,
aqtft!lIes que se revelassem iucompativeis com as vistas absoluta­
mente imparciaes do governo i observar nessa mudança de pessoal
o maior escrupuio, afim de não pOr no logar dos demittidos
membros exaltados ne qualquer dos partidos politico i fazer, en­
tão, eleger pre itlente elo Estado para a vaga do que abandonou
o logar e deputados para as vagas dos que o acompanharam ex­
pressamente. Nessa eleiç1l.o, o meu maior empenho individual
seria influir no seutido de conseguir-se a escolha de um repubJi­
cano, como tal reconhecido e aceito, lJue tomaria a si a responsa­
bilidade da ol'ganisaça.o do Estado.

Penso, como pensa a grande maioria do povo riograndense,
que a actual constítuiçl:lo deve seL' reformada; mas'desse tI' balbo,
respeitando a mesma constituiçllo, e encarregaria o novo pre­
sidente eleito, que sem duvida, representauuo por livre eJelçllo
os votos da maioria dos rio-grandellses, concretisal'ia os prin­
cipios e disposições que a opiuHto publica reclamasse.

Assim se chegaria ao mesmo resultado que todos almejam,
@em sahiL' nunca do caminho regular e sem chocar os espiritos
prevenidos contra as intenções do governo revolucionario; as irn
tambem ficaria 1i, evidencia demonstrado que ° movimento re·

4
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volucionario não teve caracter local, mas nacional, e que, se al­
guma cousa teve de destruir aqui, foi s6mente aquiUo que
pretendia impedir a marcha i1'l'esistiveJ.

A minha opinlio, porém, não era a de todos os responsaveis
pelos snccessos e· creio que nem mesmo a da maioria j eu reco­
nlleci, por outro lado, as intenções I urissimas de muito dos
q ue não pensavam como eu e observav.t que, nas actuaes cil'­
cumstancias, era impossivel conter de todo a onda partidariaj
não podendo prevalecer a minha opinHío, lembrei com outros
amigos um alvitre que s6 pode ser recusado por quem, esquecido
de quaesquer outras preoccupações que não sejam a sua irritação
pessoal, repellim systematicamen te o erro, como a verdade. Esse
alvitre foi o de convocar-se uma "Convenção". A Convenção
será uma assembléa soberana, que, filha de livre eleiçãO, repre­
sentará. a maior somma da opinião publica. Ella não virá com
determinados poderes. A sua convocação não importa o desco­
nhecimento ou o reconhecimento de cousa alguma; será. simples­
mente appello feito ao povo do Estado pum vir julgar os succ·es­
sos passados e preparar os futuros.

A ConvençlLo poderá julgar a constituição de pé, como po­
derá derrocaI-a e fazer outm i mas com o prestigio e autoridade
que nlto assistem ao actual governo provisorio, que foi instituido
apenas para os :fins de guenear a dictadura, ao passo que a
Convenção virá armada da propria soberania, em nome da qual
existem as leis e os represeutantes e orgllos.

A diferença entre este processo e o que eu entendia que se
devia observar está apeuas em que o outro seria mais simlles e
bal'monisaria melhor os espil'itos, evitando tambem as dimcul·
dndes na deliberação por parte de um.t collectividade nas ~on·

dições da de que se trata.
Eu não sentiria repugnancüt alguma eill continuar a prestar

meus serviços ao governo que tem de realisar tal obra, si jnlgasse
possivel no meio das actuaes difficuldudes conter a erupção
partidaria pelo lllenos até a eleiçlLo.

Vejo, pOrétll, que essa tarefa se tornou irrealisavel, além de
outros, por dois motivos.

O primeiro e IIIellOS importaute é a obsessão das illf1.uencias
locaes, vencendo pelo cansuço o governo, de quem pretendem
tll'rancar a montagem da machina partidaria.

O segundo e o mais importante e que tambem explica em
gru.nc~ parte oprimeiro-é o procedimento do dr. J. de Castilhos,
que, podendo fazer-se o primeiro cidadão desta terra, p0udo-se
desde logo 9. testa da l'evoluçllO, reunindo e harmonisando todos
os bons patriotas, firmando o seu prestigio e a força de seu par­
tido, nao teve, entretanto, geuio para compl'ehender o momento,
põz-se ao serviço da dictadura, per. eguindo e ameaçando os re­
presentantes da revoluçãO e, afinal, declanmdo-se por elJa, quando
já l1 ollinilLo estava no direito de tomar o seu pronunciamento
1101' Cl1LlS!\ bem diversa do que elle talvez' realmellte fosse.
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Tão grande inepl~ia perdeu a (Iuem a practicou e a todos os
que marchavam ao seu commando.

Ora, o presidente era, por mais que affirmasse o contrario,
o unico chefe do partido puramente official que governava o Rio
Grande e no qual serviam muitos distinctos rio-grandenses, por
falta de obsen'açll.o e por mal entendido e pirito de solidarie­
dade, o que aliás, sem deixar de ser erro, s6ruente depõe em
favor do dedicado patriotismo delles.

Eu nll.o sou dos que pensll.o que o dr. Castilhos fo se algum
dia partidario da dictaelul"a, mas a inepcia do seu procedi­
mento recusando o auxilio dos inimigos da vespera que se ianl
co11ocar ao seu lado, pretendendo depois fazer da revoluçll.o lHIl<l.

cousa qualquer mechanica que e1le podesse fazer parar, para reco­
meçar no momento que lhe agradasse e conviesse, toda a sua
attitude fez tomar o generoso partido II que elIe presidia por ini­
migo ela grande causa, ou pelo menos deu pretexto aos poliLi­
queiros interessados de explorarem hoje o facto para conseguirem
as suas "derrubadas".

En procurei por todos os modos evitar essa desgraça do par­
tido republicano, esclarecendo, corno podia, os seus mais con­
spicuos'chefes, para que nlto fossem victimas do erro elo dr.
Custilhos e não deixassem de tomar parte nas glorias que ia
colher a nossa terra.

Esbarrei, porém, em graude parte diante da vigilancia da po­
licia, que, ou me privava de fazer as minhas communicações, ou
violava-as mi eravelmente, como aconteceu á carta que eu re­
mettia ao illustre patriota rio- grandensc, um dos melhores
espiritos da republica. Apparicio lVfariense. Este digno republi·
cano, que hoje con1) ssa que o dr. Castilhos o fez conduzir bilheLe
de Dreto, foi desre 'peitado pela policia, que, tendo àviso prévio
de um e pião do presideute, apoderou-se em Santa Maria das
carta.' que o dr. Alvaro Baptista e eu dirigiamos a Apparicio e,
não contente COlO a violação criminosa, exLrabiu copia de taes
epistolas de intriga entre os chefp.s de varias localidades do par­
tido federal.

Provoco daqui o dr. CII Lilhos, ou quem possuir qualquer
dessa' cópia -que as faça publicar. Verão os m u correligio­
n'lrios mais UIU attestaelo da pureza da I1Jinha alma i eu concitava
o coronel Apparicio, em nome do paLrioLi 'ruo, contra a dictadura
deodoriana, lizia-Ihe que aiuda poderillnlOs assim' salvar o nOSflO
amigo .Tulio de UasLiLhos, ou. e\Jado por nJás influencia, e"rema­
tava, affirmando que o nosso prouuncianJellLo eria o unico modo
ele flalval'mos o IILrtido republicCluo e de evitar que nossa obra,
que devia ser de tudo o Rio Grltllrle, I! prepondera~'If;em os ele­
lIIenLos da au liga colligaç:l:'Lo ...

O meu velho amigo, ao ler essas palavras, uão podia ter dei­
xado de reconhecer o antigo coraçl1o leal e generoso que elle
estava habituado a respeitar desde a primeira iufancia até aquelle
dia: lllas pôde mais o rancor no seu animo, a allucinaçll.o o trans-
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viou, e não teve duvjda em provocar, ou autorisnr, ou fazer,
quem sabe? a distribuição das copias da minha carta entre os
homens com quem eu me encontrára accidentalmente no cami·
nho da defesa da Patria, com o fim de promover discordia entre
n6s.

E' esse raucor constiLucional do dr. Castilhos, é esse odio
substancial que o treslouca e tem levado a occupar·se desde que
deixou. o govel'110 em acirmr a má. vontade dos nossos corre­
ligionarios, pro\rocando-os a se manifestarem inimigos da j.

tuação actual, que nenhum caracter político devia ter e que,
eutretanto, tem de tel·o em tocla a lJarte onde as pahllvras do des­
peito forem ouvidas.

Essa divis!l.o, que não existia, mas que cada vez se pronuncia
mais, essa feição partidaria que as cou 'as têm de tomar fatal·
mente-é o que me obriga a retirar toda parcellr~ de responsabi­
lidade da direcçll.o dos negocios publicos.

A governação provisoria está entregue a um homem que só
hOllLem conheci de perto, mas por quem a minha admiml,:ão e
o men respeito crescem a Lodo o instante.

O general DOLOingos Alves Barreto Leite está boje, pura
mim, na altura dos rio-granden es que mais têm merecido a
Patria.

Ao seu espirito de justiça, [~sua lealdade, ao seu amcter
mauso e energico se cleve La!vez não estar aiuda a esta hora a
nossa tt'rra nodoada de .·angue. Algum dia se fará justiça ao
nome deste bonrado patriota.

Pelo conhecimento exacto que tenho da cousas do governo
provisol'io, po so ainda attestar que os hefes do partido que se
suppôe hoje triumpbaute têm sido de uma cOl'dura, que nll.0rÍôra
de espertlr, diante das [lrovoeaçôes diarias dos orgãos do dr.
Ca tilbo.. Com o proprio auxilio delles, tenho conseguido mai .
de uma vez acalmar as exigencias rle varios representantes do
partidarismo local, dentre os muitus que diariamente convergelu
para Porto Alegre.

Ainda que sem fazer parte do governo, hei de continuar a
procurllr influir no sentido de nllo serem tllo grandes como po·
diam ser os desastres provocados por tantos erros.

Sem a menor pretençll.o politica, sem preoccupaç!l.o alguma
pessoal, minbo. posição no momento actual será sempre ao lado
de quem servir com lealdade a causa da par. e da honra tio Rio
Gran~e e sempre com os republicanos que quizerem levantar o
partido na me mas uases em que elie 1:\oresseu outr'ora.

O dr. C~lstilhos, com a lUe ma raz!lo com que se prOClal11lwn
reI reseutante das classes oonservadoras, depois de ser convidado
pelo commercio da capital a largar o poder, proclama·se Lalllbenl
director do partido republicano e promette dar a este a norma
a seguir daqui em diante.

O partido republicano a qne pertenço nll.o tem director algum
official ou officioso; elle rege-se, segundo as palavras tex uaes
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da sua lei organica, "por um congresso legi.lativo e por uma
Commissão Executiva Lia deli beraçOes des e congresso. li

O dr. Castilbos não tem autoridadt' nenbuma desse genera,
assim como não tem para estar de compondo e mandando des­
compor pela "Federação II aos seus correligionarios.

O que se passa, em reluçilo a e~la folba, ê a cousa mais in­
decente que dltr se pôde: ella foi creada ]Jelo partido republicano
e com o dinbero e illfluellciú dos rel)ublicanos.

Em CJue se fnuda o adnlÍllistru lor lessa folba para conside­
rukl orgão pessoal do dr. Cu 'tilhos?

O que se está commettendo ê um verdadeiro estellionato,
que deve cessar, pela honra pessoal do administrador da "Fe­
derução" e pela do dr. Castilbos.

Eu, particularmente, fiz um dia doaçll.o ao actual adminis­
trador da quantia, ]Jam mim avultada, com que soccorri o ol'g!'io
do 1l1eU partido, em tempo em que, para dispor de taes eco­
lJonlias, tinha de privar-me, a mim e miuba família, da mais
vulgar abundancia, trabalhando ao lado elos peões da eslancia e
vestiudo a roupa grosseira que a eJles se disti·ibuia. N9.o dou por'
mal empregado o meu presente, porque o cidadll.o Eduardo Mar­
que" bem o mereceu, pela sua boa adlllinislraçllo da empreza ;
lllas sempre queria conquistara corriqueira cortezia de não me fe­
rire m com a minba propria arma, e ainda mais dizendo de mim
Cousa que são elies os primeiros fi saber que eu nào mereço.

Fazem como certos antigos gaúchos de mau' bafes, que pe­
diam ao pacifico visinbo a faca para fazer um cigano, e cravam­
lb'a no Coração.

O que o partido republicano deve fazer quanto antes, para
evitar a con linuaçll.o de taes irreguralidades-é restaurar o seu
sa"bio systema, no qual elle organisou-se, educou-se e preparava.­
se para vencer.

Convoquemo um congre so do partido.
E~se congresso que eleja li respectÍ\1a commissllo execuliva

e esta que governe o partido, aproveitando o fecundo exemplo
do passado, que, entre outras cousas, mostra bem clammente,
quanto ê funesto transformar partidos de opínião em simples
excrescencia do officionalismo.

Eu entrei nR. liça, but ndo-me contra a dictadura <1Ue feria
o meu caracLer de bOIlJem e cidadllo.

Procurava. alvar, senllo os brios do paiz iuleiro, pelo meno
a lJol1t'a de Rio Grande.

Não era isso uma lutlt parLidaria.
O unico titulo que eu buscava em quem se appoximaya ele

mim era-o de inimigo do despotismo.
Foi a ullica selecç!l.o que fiz.
Dizem que eram maus alguns in trumentos utilisado
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nessa grande obra i convenho que sim; mas ha ainda alguma
cousa peior do que elles: são os republicanos ineptos, que
deixaram-se ficar vergonhosamente para traz de taes instrumen­
tos.

Felizmente, foram bem poucos.
Agora, está vencida a tyrania, o Rio Grande est~ glorioso,

mais do que nunca: eu ficarei na contemplação dessa grande
obra, emquanto os que tem outros sentimentos procuram explo­
rai-a ou a apedrejarem.

Minha missão est~ concluida.
Se morrer amanhã deixarei satisfeito uma vida que pude ter

a ventura de occupar alguns instantes com a glorificação da
minha Patria.

Se continuar a viver,-será para renovar constantemente
esse nobre sacrificio e para constantemente desprezar e perdoar
as pequenezas ou allucinações dos que nll.o me comprehenderem.

Porto Alegre, 19 de Dezembro de 1891 .

.J. li'. ele .ti ssis B1'asit

Doe. n. 3-TelegnulZ1l'la do d1'. .Iult'o
de Casüllzos ao ,f[0vento da União pedúzdo recursos

para sul/ocar a rebellz'ão
cOltLra o golpe de 3 de novembro

Marechal Deoeloro-Rio.-Em visLa retardarem providenCias
que reclamei 8, àggravou-se muito situação.

Cidade Livmmento foi tomada hoje, sendo gravemente ferido
general Esidol'o.

Algumas villas interiul' do Estado estão em poder dos revol­
tosas.

Estamos agindo com energia, mas precisamos mais recur­
sos.

Urgente villdlt ellcouraçados condu7.inclo mais forças. Barra
dá pus 'agem, sonda em ruais de vinte palm s.

Ellvidarelllos aqui Lodo esforço para sllfi'ocar rebelli!Lo.
In(l!;spensavel declaraçlto Estado de sitio.
Respo ta urgente, via Bueuo -Ayres. Urllguayaua.- J'ttlio

Castilhos. - Barão de Camaquam.»
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Doe. n. 4-Decretos de adz'anze12to
das eleições

31

Decreto n, 2 , de 2 de Maio de 1892, -Adia a eleiçll.o para
prehenchimento das vagas da l'epresentaçll.o rio-grandense no
Con~re~soFederal.

O general governador provisorio do Estado, pelos fundamen­
tos constante do decreto n. 27 de ta data.

Decreta:
Art. I" - Fica adiada para o dia 21 de Junho vindouro a

eleiçll.o para prehenchimento das vaga da representaçll.o rio­
grandense no Congresso Federal.

Art. 2. o-Revogam-se as disposições em contrario.
Palacio do governo em Porto Alegre, 2 de de Maio de 1892,

Domingos Alves Ba1'1'elo Le'ite.

Decreto u. 27, de 2 de Maio de 1892.-Aclia para 21 de Junho
vindouro a eleição da convençll.o rio-grandense.

O general governador provisorio do Estado, considerando:
~ue â convençll.o l'io-grandense, convocada pelo governo

provisorio, será commettida a obra da reorganisaçll.o do Estado,
por meio de seus orgãos legitimos, livremente instituidos pela
opinião;

Que será um ob taculo ao frunco pronunciamento do eleito­
rado a situação anormal em que e encontra o Estado, mal se­
renada a larga agitaçll.o de animos que se seguiu á revoluçll.o de

ovembro ;
,~ Que o principal empenho do governo consiste, na manuten­

çll.o da ordem luaterial, sem a fJual n!l.o haverá con 'trucçll.o estu­
vel e duradoura ;

Que o governo carece de tempo para a confecção de proje­
ctos e exame das providencias que devem ser submettidas ao po­
der legislativo, facilitando a uniformidade assim a acçll.o deste i

Que, finalUlente, pelos motivos expo tos, a eleição marcada
para o dia 13 do corrente nll.o consulta os altos interesses da so­
ciedade;

Decreta:
Art. I.°-Fica adiada para 21 de Jnnho vindouro a eleição

da Confederação Rio Grulldense, designada anteriol'mente para 13
deste mez.

Art. 2? - A l' ferida Ollvençl1o. e l'eunirlí no dia l° de
Agosto.

Art. 3. 0 -Revogam-se as disposições em contrario.
Palacio do govemo, em Porto Alegre, de 2 Maio de 1892.­

Domingos AlvelJ Ba?-reto Leite.
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Doe. n. 5-Teleg-ramma do major Faria
ao gato Berna?'do Vasques

r

r

«General BernHrdo asques. -Respondendo vosso telegraru­
ma de boutem, t,rnn. crevo o topico do meu communicado ao
m:wechll.I, alvitre proposto por Cu tilbos. General Barreto Leite
entregará poder ao general Va ques, chefe do districto. Este cha­
mal'li CastUhos, qne nllo assumirá o poder, sendo seu muco acto
renuu iar, escolhendo ice-governador do Estado inclinado a ac·
ceitar accOrdo vos. a escolha. Para evitar governo sem orçamento,
seria chamado antigo Congres o que renuDciará as uas fUllcções
logo depois de votadas as lei de meio, pl"Ocedendo-sc então a
eleição do governador e do Congresso.- (As iguaelo) Major
FC/.1'ia.

Porto Alegre, 2 ele Julho ele 189~.

Doe. n. 6- V!anifesto do gme1'al Barreto Leüe

ManiCe to ao povo rio-gralldense.
he~ do governo instituido pela gloriosa revoluçll.o de No­

v mbro, tiv por principal preoccupaçllo, ua dil:fi ii quadra lue
a ruvessamo 1 a manutenção da ordem publica.

ro momento em qu me cabe, renuDciar este honro o po to,
d :m ce urjo e fllz r o bistorico do acoutecimentos politicoSl1o
de m. o do tem pn de ] 2 de 1: ovembro até e ta da ta. Devem ell s
ainda tar vh'os no espirito publico.

ContiUlHlI'ia in e. tido da fUllcçõe que me fomm delegadl1s
p lo. r vOIUÇllo de. ovembro, e julga e effi az a acção de
meu governo no empenho le manter a ord m preoccllpaç110
que de\'e obreI \'ar a qUí\e qu r outm na actualidade e em que
deve ou i ti1' a uprema a pÍl'ação dos patl'iotas rio-gran­
den es.

A Vfi illaçoe do gove1~uo centml e a constante perturba·
çoe que elle t m trazido ao fuuccionumeuto (ia apparelho sdmi­
11Í Ln'ti'o de te e tado, já adill,ndo indefinidamente medida de
importim ia ca,pital jA. conih\ndo a um. fuuccionali mo ho til n
politica iuaugurada p II l'evoluçl\o de No\'elllbro cargos da ruaiol'
relevnnciu no que diz 1'e peito a mauutenção da ordem, co11oca­
ram '" vemo de!'lte Estado em itllnçllo difficil,

Todl\\'in, n c ndu t d cr ruo federnl não influiria na actunl
situaçl\o da poliu a l'iO-"'l'auden e, e!\ pinlao mani~ ~tad:\ pelo

l'g1l.o de 1110'uu hefe I uão houve e quebral10 ii unanimidade
tlu pmtiuo qu me le\'ou II poder.
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púliticos,
adminis­

5

Esta grave sci ll.o, desde logo operada no seio deste partido,
enfraqueceu afl reacções de meu governo contra o poder cen­
traI.

a publico teve oClcasill.o de assistir' ás scenas que lbe oífere­
ciam con tantemente meus companbeiros de revoluç!to e al1iados
politicas, que lançavam reCriDJiulIçOes e apodo sobre meu go­
verno, a proposito das mais nobres acções, ql'e sempre expri­
mi~'am preoccupações sinceramente republicanns.

A despeito dos maiores esforços tentados para a convergeneia
elas actividades de que emergiu a actual flituaçlto, vi constante­
mente perturbado e~se objectivo pelas preoccupaçnes pessoaes,
illlllloderudo de ejo de mando, ou por inconfe aveifl caprichoR.

a que é verdade é que o progralllma politico que devia ervir
de base lí organisaçao do EStlldo, foi atiraoo a margem por grande
num 1'0 de companheiros de jornada, quando uma agiblçlto
eSleril e perturbadora cindiu o partido que ervia dI' forte apoio
ao meu governo.

Entllo a autoridades de varios pontos do Estado, muitas das
quaee adheriram ao programnlR perlllrbador, começaram a crear
difficuldade ao funccionamento (lo porler publico, que se via for­
çado a destituil-RS um massa, entregando a direcção da politica
local a sinceros amigos.

Ao mesmo tempo, a ordem publica era permanentemente
ameaçada pelos partidurios elo governo depo to pela revoluç!to,
os quaes confiavam e ainda, confiam a restanração desse ominoso
poder a uma possivel contlapoçlLo do Estaelo, empenho por mais
de uma vez mallogl'arlo.

Ne ta emergencia, fôra difficil manter a politica govema­
mental, porque ao obstaculo opposto pelos anArchista sem ideal
e ~m fé, juntava- e a Clircum tfmeilL acima apontada de aehar- e
profundanl nta modificada a attitude dos antigos companheiros
politico, muito los quaes, como di ~e, achllm-se inveatidos d
importante funcções pnblicas.

Nau era natural que o gO\'ern'l pr ftlri e tomar a providencia
de garantir na localidade o seu intuito politico, I) l]l1e poderia
trazer unicamente pertllrhAçoes promovidu. pelos grupo bosLís lí
udlllini tmçll.o, quando lbe era faeil confiar l\ direcç!lo do E tado
liquelles que pre 'umem ter o apoio do partirlo e flue, pelo Jneno ,
tinham eu!' allligos investido de funccõe. pnblicas.

Foi nesta condiçOes que eu, pnra não assumir a l'pRponsnbi­
lidade de uma t'jl situaçll.o, que nl10 foi Cl'eada por mim, J m por
meu amigos, resolvi confiar, com a re~ponsnbiJidade dos deR­
tino deste Estado, a direcçlto politica ao grupo divergente .

. . Por outro lado, o govet'J1o entendia que o pleito eleitoral
vma a dar louar II provavei perturbaçõe da ordem, a, Qempre
subordinad'l ao intuito de garantir a paz publica, jul~ou que nao
eru e 'se o caminho por que dev ra enveredar.

A im, porém, não entenderam aquell s chefes
que de ele muito começaram a crear embaraços li acçno

•

•
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trativa e que affirmavam poder presidir, em plena calma, a uma
eleiçllo ne. te E tado.

A estes, pois, caberá f\ responsabilidade dos successos que se
seguirem.

Ao passar a administração ao il1ustre marechal visconde de
Pelotas, eu renuDcio o cargo de que me illvesLiu a revoluçlto de
novembro, e faço ardentes votos pela paz e prosperidade do Rio
Grande do Sul. .

Aos meus oncidadãos devo declarar que nllo recusarei jamais
o meus serviços li causa da ordem e da Republica, cuja consoli·
dllç!'Lo s6 poderá ser perturbada por ambiciosos vulgares e poli­
ticos sem fé.

Não me liga ao novo governo nenhum laço de solidariedade
politico; como rio·grandense e amigo da Republica, desejo arden­
temente que elle po sa levar n cabo a arc1ua tarefa de que está
investido.

Aos meus concidnd!i.os agradeço os inequivocos testemunhos
de considel'aç9.o de que fui objecto durante os mezes do JUeu
governo.

Porto Alegre, 8 de junho de 1892. -General ])omingús Al'ves
JJct1'1'eto Leite. li

Doe. n, 7-1J.1'anifesto do Visco 11de de Pelota

"Ao Rio Grande do Sul,
Retirado ha muito da politi a, sem liaações partidal'ias,

ainda assim fui obrigado ao graneIe sacriticio de acceHar o govéJ'llo
desse Estado, com o unico intuito de evitar a perturbação de or­
dem e de que se proceda ii eleiçl10 da Convenção, com a mais
ampla liberdade.

Espero dos bons filhos desta terra a sua leal coadjuvação,
sem a qual nll,() ha governo que possa sustentar-se.

Tudo pela Putria e pela liberdade.
Porto Alegre, 8 de Junho de 1892. Visconde de Pelotcts.ll

'"Doe. n. 8 - Telegralllma do vz'cejJresz'denle
da RepubHca ao Vtscoltde de Pelotas

«Fico inteirado dp. havardes assumido o governo desse E'·
tado e faço voto para que com o vosso prestigio possaes, sem o
menor abalo, fazer entrar o Rio Grande no regimem da tranquilli­
dade e egurança publica.
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Doe, n, 9- Teleg raJnma do marechal Flon'allo
Pet:coto ao general Bernardo Vasques

«General Bernardo Vasques. -Ficosciente vosso telegrammfl
que l;rata do estado sauital'Ío forças, assim COl1l0 de politica apai­
xonada. Li carta dil'igida ao ministro e elle vos responderâ sobre
Izidoro, Bacelar, e commttudantes que se intcressam mais pela
politica do que pelo cumprimento dos deveres miliLares. Por aqui
felizmente tudo vai bcm, acabaram-se os buatos, vai-se levau­
tando a confiança 'publica, até no estrangeiro, onde nosso credito
vai-se .firmando,

« O que presentemente mais me preoccupa é a crise politica
desse Estado que espero resolveI- a com vosso auxilio e vossa
dedicação, -(Assignado) Flol'iano, Rio de Janeiro, 3 de Junho
de 1892.

Does, n, 10-Telegrammas do z'tSconde d~ Pelo/as
ao barão de S. tlG Tet.,la

A)-« CousLando que os inimigos da ordem pretendem con­
flagrar o Estado, cumpre estar alerta, prevenindo os amigos do
govel'Uo e das instituições. AI primeira noticia de movimento na
Capital ponbão-se em armas para sustentar os ífeitos da revolu­
ção de Novembro, Il

B)-« Vencidos Novembro ameaç!l.o pertubar paz com a clte­
{jadct elE, bettalltOes hoje a esla cetpil.Ctt. Previno que geneml
8il~a rravares, já nomeado, assumirá govel'llo, momento preciso,
mesmo em Bagé, se realisar-se intel'\7enção forças federaes aqui;
caso houvel' movimento ahi convém amigos congl'egnem ele­
mentos para resistir e auxililu l)roficuamente autoridades, Il

Doe. n, ll-Diar/o o/lidaI de 18 de jzmlzo de I892

Reincidindo na publicação de noticias inexactas, um dos or­
gãos na imprensa desta capital inserio, hontem, um telegrawmu,
ltl\ssegUl'!lUdo haver-se suble\rado [\ guarniçãO de POl'w.> Ale­
gre.1l

Falsa 6 est{L assel'yão do despacllO telegl'l11Jllico i pois que ns
forças [edemes, obedecendo paLl'ioticumente ii disciplina e â uui­
dade eh. acção, em todo °Est!\do do Rio Gmnde do Bu I, se tem
conservadu neutl'll.S dÍ!\l1te dos factos politico::! alli occol'l'idos.

O govemo da União, cumprindo restrictallJente a lettra da
Uon tituição Federal, não intervem e veda a intervenção das
forças fedel'aes ua vida iutel'lla <los Estado autonomos, »



36 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

Doe. n. 12-Exposição do VtSconde de Pelo/as.
(Reforma de 2) de jlt1zlzo de 1892)

« Os acontecimentos io dia 17 dejunuo obrigAm-me a dar os
lUolivos porque passei o governo deste Eslado ao benemerilo
general Silva 'l'avares, 2? vice-governador.

Ficando absolutamente sem forças para reagir contra a po­
licia sediciosa, cercado unic'amente por forças federues, cujo
auxilio me foi negado pelo comm:1I1dante do districto, general
Beruardo Vasques, entendi que passando o govemo ao meu
benemerito patricio, elle teria, mais do que eu, meios de agir
contra esta pretensa «Iegalidaden .

Quando assumi O governo do Estado fiz communicaçl'lo ao
sr. vice-presidente da Republica e peui-lua não consenti se que
estaciona em nesta capital certos corpos, com cuja neutralidade
nS,o podia contar.

O sr. vice-presilleJlte da Republica deu-me a resposta que
transcrevo:

« Vi conde de Pelotas - Não tem o menor fundamento
uoatos alarllluute ahi espaluados; nos E.·taüos reiu3. paz o
tudo faz crer que ás continuas perturbações da ordem, succed'lrll
completo ocego publico.

Quanto á parada dos corp0s dessa guarniçll.o, já. approvei
indicação general Vasque.·, em cujo eriterio Illuito confio.

Confio tambem no bom senso e no patriotismo de nossoS
camarauas que, estou certo, não se apaixonarão pela politica até
o extremo de, como receiaes, concorrerem para uma guerra civil,
occasionando desmembramento Republica. -Flol'iano. n

'l'ive a «ingenuidade de acreditarn.
'rive a ,-ingenuidade de acreditar", recebendo este tele­

gramma, «na neutralidaue do SI'. general commandante do dis·
tricto. n

Minha iJlusll.o porém, nlLo durou muito.
A insurreiçll.o dos corpos de policia, unica força ás minhas

orden-', não seria moli\ o para deixar o governo; mas a «mani·
festa intervençlLo do sr. general commanu.anle do districto, con·
sentindo que do arsenal de guerra sahisse grande quantidade de
Itrll1amento", que foi distribuido a pessoas e.. tranhas ao ex rcilo,
segundo informações que tive, mo tral'am-me clul'amente a inter­
vençl1 indebita de quem linha o dever de ser neutro e que "me
havia alguns dias antesll, assegul'udo qne a força. armaria nlLo
tornaria parte nos negocios de te.E tado.

O pronunciamento de genemes, um dos quaes apresenlou- e
gentilmente lle "Colllulainll ao 110mbro nus ruas desta cidurle, de
ofliciae, . uperiores, indo Ulll coronel ue infanterin. intimar ao
diguo official que cOllllllanduva a guarda do palacio, a que os
deixa e subir para o ellificio, e ainua mais a do ajudanle de
ordens do Sl·. general cOl11lUallllante do districto, galopanu.o pelas
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ruas, dando vivas ii "legalidade", não me deixaram a menor
duvida que "a edição era animada pelo sr. general Bel'llardo
Vas4ues", que tinha o imperioso devel' tle se ulI.o envolver nos
negocioso do Rio Grande,

A' s. ex. offi iei fazentlo heg"r ao seu conhecimento as de­
nuncias que recebia, do urmamento Urano do ars nal, e o sr. ge­
neral "COll1meLtell a de "on'Ílleração de n1\o 1'0 'ponder-me",
esquecendo-se que a isso o obriu-Rv:1 o c:.rgo que exercia, e até
mesmo a simples cortezia, qual1llo quem e lbe uirigiu, além ue
ser o governatlor deste Estado, em tambem a primeira patente
1I0 exe rci to,

A unica resposta que deu a e3te meu offkio, foi u tlemi são
ou su pensão do pobre porteiro ,lo ar enal.

Julguei.me obrigado a romper o silencio (]ue até agora [inba
guardado, dando conhecimento ao paiz de llfU "f(tcto revoltante",
que e tamos certos será altamente reprovado pelo sr. presidente
da Republica, que lamentará o incorrecto procedimento do seu
delegado militar neste Estado.

Lamen to pro fu ndamen te trazer ao con Ileci men to do publico
esles miseraveis acoutecimentos, mas não podia calar-lUe, sob
pena de parecer cÇ>varde o lUeu silencio, ou de accdtar, resignallo
a intervenção do sr. cOll1mand:l.llte do t1istri to, que se julgou
COl'll o direito de dar govel'llador a e te infeliz Rio Grande do ,'uI.
- Vi eonde de Pelotas. II

Doe. n. 13- Telegralllma do ganemlSdva
Tavares ao Vz'sconde de Pelo/as

" Visconlie de Pelotas.- Bagé, 19 de Junho, ás 6 homs dlt
tarde-Em vi. ta do vosso telegra.mma de hoje, offlcio tle 14, com­
l11unicanno mi nha nomeaç!Lo de 2° vice-govel'l1ndor do Estaelo, e
tl'ansmittindo-me ao meamo tempo exercicio <io governo, parti­
cipo·vos que ne ta data as umi as fnncç5es do cnrgo de gover­
nador nesta. citlacle. -General Situa l.'cww'es. II

Doe. n. 14-TelegnzlJ/ ma do manchaI Ftol t'aIlO
Peixoto ao g-enerat Stl-va Tavares

« General 'l\IV<U'C.', l5-G-D2. -f:)ciente voo sa nomençllo 2? vice­
goverll:lllor, l~ovel'no federal conlinüa firllle elll ua pulitica ue
nll.o intervençã,o no regimen intel'l1o dos Estatlos, tendo recom·
mendado á. fOI ça federal ahi li. mais completa neutralidade na
lutas politicas e partidélrias. -Ftoriww Peixoto. li

•
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Doe. n. 15-Telegramma do marechal Floriano
Pezzoto ao dr. Vzdorz"no iVfontéro

" Dr. Victorino Monteil'o.-Sciente do que me communicaes
em vosso teIegramma de hoje, faço votos p::Ll'a que tenhais a
gloria de conseguir o completo triumpho das idéas republicanas,
/tcaIcamento de paixões partidaTias para tl'anquillidnde família
l'io-grandense. Para consecução de tamanhos bens, podeis contar
com o Illeu concurso, assegurando·vos que eltes constituem umtt
das minhas IlltlÍore:: aspirações. -Ftol'iano Peixoto, »

Doe. n. 16-Dure/os do dr, Julio de Castillzos
relatzz,os á escolha do vz'ce-

preszdente e renultàa do cargo de preszdente

A) "Julio Pnítes de CasLilhos, presidellte constitucional do
Estado do Rio Grande do Sul, tendo reasslllllido o governo elll
virtude do movimento revolucionaria, operado hoje nesta capital
pela multidão popular elll fmteruisação com a guarda civica, re­
solve no uso da attribuição que lhe confere o art. 10 da Consti­
tuição, decretada e pTomulgada a 14 de julh.o do anno pasilado,
escolher para o cal'go c1evice-presidente o dr. Victorino Monteiro.

Palacio do (3ovemo em Porto Alegre, 17 de Junho de 189~.­

Julio P?'ates de Octstithos. »
B) "Julio Prate de Castilbos, tenio, por decreto datado de

hoje, no uso da attribuiçllo constitucional, escolhido para o cll'go
de vice-presidente do Estado do Rio Grande do Sul o dr. Victo­
rino Mouteiro, resolve renunciar o cargo de presidente do mesmo
Estado, do qual foi investido por eleição da assembléa dos repl'e­
;;entantes, logo apôs a decretação e promulgação da COI1 tituiçliO
de 14 de julho do anno passado.

Palacio do Governo em Porto Alegre, 17 de junho de 1892.­
Julio P. de Oasl'ilhos. »

Doe. n. 17-DeC1'do pelo qztal são declarados
~ insubsz'stentes todos os actos

joslerz'ores a E2 de nove1Jzbro de E89E

Deel'elu n. 81 de 18 ele junhu de 189'.3. - (Oeclara in5ubsis­
teutes todos os actos relativos li. organi açãojudicial'ia posteriores
a 12 de novembro do anno passado),

EIll virtude do restabelecimento da. ordem coustitucioual
que se opera ueste Estado, Q Yice-presidente decreta: FicaUl
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insubsistentes todos os actos relativos 11, organisaçll.o judiciaria
postel'il'lres a 12 de novembro do anno passado, devendo conti·
nuar em vigor as leis e provimentos anteriores.

Palacio do Governo em Porto Alegre, 18 de junho de 1892,­
Vieto?'i?tO Montei?'o,

Doe, n. 18-Decndo de convocacão
da AsS!!mbléa Esladztal .

Considerando que a Assembléa dos Representantes, em
virtude das occurrencias de :rovembro do anno passado, que
anarchis11,rll.o todo os serviços publicos, foi forçada a interromper
os seus trabalhos;

Considemndo que, restabelecido o regimen legal da Consti·
tuiç1to d-e 14 de Julho, é de maxima necessidade o funcciona·
mento regular de todos os seus apparelbos j

Considerando que, no dominio de um governo constitu­
cional, a confecção da lei orçamentaria impõe-se como o mais
necessario e urgente de todos os serviços;

Considerando que Dilo é licito ao Governo republicano,
constituido pela reposiçãO gloriosa da 1 galidade constitucional,
e, paçar por mais tempo a normalisaçl'l.o dos serviços orçamen­
tarios do Estado com a especificaçll.o das suas rendas e des­
pezas j

O Vice Presidente do E tado, exercendo a attribuiçll.o qu
lhe confere o art. 20 e5? da Constituição Politica do Rio Grande
do Sul, convoca a Assembléa dos Representantes para reunir­
se ~xtraordit1arjarnente em 14 do mez corrente, afim de elaborar
e votar o orçarnent0 das rendas e despezas do Estado e exercer
as demais attribuições constitucionaes que lhe competem,

Pa[acio do Governo em Porto-Alegre, fi de JUJllO de 1892,­
Victo?'ino lJIonteil'o.

Doe. n, 19-Memag-em do dr. VzCtorillo Montúro

" Dirigindo-vos a palavra no momento em que reencetais o
exercicio de vossas altas funcções, congratulo-me convosco pela
victoria da inexcedivel revoluçll.o de 17 de Junho, levada I}, efreito
pelo parüdo republicano. Bem conheceis as deploraveis occurren­
cias que tll.o tristemente assignalárão o periorIo decorrido de
Novembro a Junho.

Digno pela nobreza da causa que o determinou, patl'iotiao
pela elevaçao de seu verdadeiro objectivo, o movimento revolu­
cionario eifectuado contra a attentatoria dissoluçllo do Congresso
~ncioual foi logo deturpado pela paixlLo partidarin e pelas amo
blções dos politicos que nelle tomarllo parte â ultima hora,
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Formada no estaelo uma junta governntivD, que prometleu
governar pela concordia e fratel'l1i<lade, teve elia uma existencia
de poucos dias. De. d logo fi ou evidente que não se poderia
const.ituír govemo eslavel sem o concurso activo do partido re­
publicano. Os factos posteriores ofI'erecem confirmação il'l'e­
fragavel.

O espirito de fracção tomou conta do govel'llo do Esludo e
creou uma silunção insustentavel.

Fragmentando-se o partido denominado federal, manteve 110

postu governativo o representante de um dos grupo' divergenl('s,
i to é, do grupo que não tinha força nUl1lerica, ficando eUI posi­
ção 1I0slil o parlidul'Íos da parlalUentarismo.

Começou enlllo a subslituiçlio 1Jrusca dos Governadores,
finurcllisando-se cada vez maiR a administração, que perdera de
todo a confiança publica. Ao mesmo tempo, forão successiva­
mente apparecendo os decretos de adiamento da e]eiçllo que
havia sido COII\70caela conlo um pleito de honra, logo apOs os
successos de Novembro. Estava assim instaliada a dicladura por
aqllelles mesmos que IHl I'Í no tomado parte no ]lrotesto contra o
ncto dictatoria! do Sr. mnre hal Deol1oro.

Por outro lado, forão sllpprimidas lodas as garalltias no
Estade, exposto á mais desenfreada anarcbia, que !Jullha em
constante perigo a propria segurança individual. Instaurárll.o-sC
inquisitorialmente processos illegaes e tumultuarios j efI'ectuárllo­
se prisões em toda a parte, sem a minima observancia da lei,
sem que fo 'em ao menos guardadas ns apparencias dos nini.
rudimentares e crupulos; desacatou-se a fllmilia i violou-se a
propriedade i comllleHerllo-se os mais elvugens assassinatos,
succumbindo respeitaveis cidanl1os. Em uma palavra, instituio-
e officialrnente o regímen do terror. (r

Em uma 1110 angustiosa silul1Ção, o partido republicano, lião
podia ftizer senão o que fez j reagir pela [orça contra o poder
oppresso, libertando du dictl1dul'u e do opprQuio o Rio Grande
do Sul.

Ptiru este fim, os seus cbefes planejárll.O a revolução, que de­
via realizar- e no momento opportuno, e perando com anciedade.

Ntl.o poderia haver ensejo mais feliz do que o que foi pro­
porcionado pela dictadura, ao entregar o governo do E tado á
facçl10 que ulvor11r/\ a bandeira do parlamentari mo, contraria á
Constituiçl1o da Republica

Está brilhantemente victoriosa.a revoluçãO em l{ldo o Es­
tado, 'êuja paciticaçllo definitiva tem sido o meu principal em·
penho.

Exercendo o cargo de vice-presidente em virtude da Domes­
çl\o feita, de accôrdo com a Constituição do Estado- pelo presi­
dente resignatario, entendi que, re talll'ado o regimen con titll­
cional, nl10 podia e nl10 devia eu governar sem os l'l1eios orça­
mentarios, legalmenle decretado . Por i 50 convoquei a vo sa
reuuião.



NO RIO GRANDE DO SUL 41

6

No decreto de convocaçll.o estilo expostos todos os motivos
da minha iniciativa; peço pum elJes a vossa uttenção.

Deixo de enviar-vos uma propo ta de orçamento, porque
enteudo que, em face da situação excepcional, oriunda ela revo­
lução de 17 de Junbo, não é possiveldecretar um orçamento re­
gulaI' para reger o egulldo semestre do-presente exercicio fi­
n::mceiro.

Como sabeis, a revolUl;llo é um caso ele força maior, que
está. fóra das previsões do legislador consLituinte. O regimen
constitucional foi interrompido por um movimento; a a sua
re. tuuração foi o etreito de um movimento da mesma llatureza,
isto é, revol ucionario tam bem. As d uus revol nções crearll.o cir­
cumstancius extraordinal'ias, que exigem providencias elo ruesmo
cE.racter.

Penso, portanto, que deveis decretar um orçamento proviso­
rio para vigorar até o dia 31 de Dezembro do corrente anno,
semelhante ao que decretastes em Agosto de 1891. Julgo
tambem que na vossa proximareuni!\.o de 20 de Setembro, deverá
ser decretado o orçamento normal para regular o exercicio de 1893.

'renbo providenciado para que sejllo presentes á vossa atten­
Çao todos os dados e esclarecimentos relativos íl. situaçllo actual
do 'rhesouro do Estado, para servirem de base ás vossas sabias
resoluções.

E' escusado accrescentar que estou prompto a ministrar·
vos todas as informações de que carecerdes para o bom anda­
mento de vossos trabalhos.

Depositario da confiança do partido republicano l'íogran­
dense, portador fiel do peu arucnto gl'Uudioso da gloriosa revolu­
çãolide 17 de Junho, asseguro-vos que, com o ruesmo erupenho
que combati o golpe de Estado de 3 d Novembro, saberei honrar
e defender o alto posto em que m collocou a confiança dos re­
publicanos do Rio Grande do Sul.- Victorino Montei1-0.11

Doe. n. 20- Teleg-rarmna da commúsão executiva

o Dicwio POpttla1', de Pelo tas, de 19 de Ju ubo, publicou o
seguinte te]egramma:

"OS depostos pela brilluwte e generosa revoluC;ao dlll 17 de
Junllo espalbam boatos falsos e mentiro 'os. Em vez de corres­
ponderem dcvidamente a atLitude calma e wagnanima da lega­
lidade triumpbante, fazem vãos esforços para convulsionar a
nossa terra querida.

'rude será baldado!
O Governo legal do dr. Victorino Mouteiro, já reconhecido

pelo Presidente da Republica, e apoiado pelas grandes forças do
exercito nacional e pelas legiões republicanas, manterá. a ordem,
que os despeitados prf::tendem subverter.
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8.000 homens o sustentam no norte do Estado; 4.500 nas
fronteiras de Sant' Anna, Quarahy e Uruguayana. Para aqui
marcham forças numerosas, entrando neste momento na cidade
as brilhantes legiões gauchas de Pedro Osorio e Ismael Si­
mões.

Em Porto Alegre, estão o 13., H., 30. e 29. de infantaria,
um parque de artiJ1Jaria, escola militar toda unida ao lado do
govel'l1o legal, 300 bomens ele guarda civica.

'l.'udo que di7\em os adversarios é falso porque elJes nll.o
dispõe elo teJegrapbo.

Viva a RepubUca!
Estejam tranquiIJas as familias j o partido republicano pelo­

tense, conta com elementos de guerra infalJiveis e está dispo to
a tudo.

Ver-se·ha que não blasonamos.
Viva a legalidade !-Commissão Executiva.

Doe. n. 21-.l1ZIz'nzação do dr. Ba1'1'OS Cassal
ao g'ene1'al Benuwdo Vasques

n Gene?'al Rernm'do Vasques.-Falseastes a vossa missll.o e
faltastes ao cUIT.primento do vosso dever intervindo contra ex­
pressa dispo ição da Constituiçllo da Republica, nos negocios
politicos deste Estado.

Acabaes de instituir, por emboscada, um governo que o Rio
Grande do Sul não pôde reconhecer, porque o condemnoll r. re­
volução de novembro. Oollocastes na aclministração do Estado
aquelles mesmos que O povo riogmndense, em sua unanimidade,
de armas na mllo expellio da suprema direcção governamental,
quando cumplices do attentado de 3 de novembro, empunharam
armas para defesa do grande crime .

. Ao mesmo tempo trabistes o pensamento do governo fe­
derai, que, oriundo dessa gloriosa revoluçll.o, n!lo a poderiaja­
mais repudiar.

O commercio e. tá alarmado. A familia porto-alegrense est!!.
ameaçada de grave perigos. MandHstes abril' as portas do ar­
senal de guerra a criminosos i as portas da cadeia civil foram vio­
lelllaÓllS, e conderunados recebem de vossos commandados ar­
mas e munições, que distribuio em profusão.

Mandastes tomar violentamente as estações da estrada de
ferro de Porto-Alegre a Uruguayana, e o major Telles de Queiroz,
com o vosso assentimento, proclamou·se director dessa repar­
tiç!lo federal.

O sangue do povo l'iograndense começa a tingir o solo deste
glorioso Estado i em muitas localidades têm sido victimas de­
zenas de cidadãos.
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A familia porto-alegrellse está de lucto e v6s sois o priucilJal
autor das tristes scenas que envergonham a patria rio-g',-andeuse.

Creastes para o glorioso exercito, y'ue sempre foi aqui a
guarda. avauçac1a da ConsLítuiçll.o e da Republica, uma Sit.UllYll.o
excepcional i julgando-vos orgam dos intuiLoS do governo fe­
deral, elle vacilla em desobedecer-vos, não porque e arreceie do
cumprimento do dever, mas porque lhe repugna quebrar os laços
de disciplina.

E', pois, em nome elas força:õ de t.erra, da marinha e do povo,
que concito-vos a abandouar a posição de que estaes iuvestido, e
na qual s6 vos poderei conservar 1\ custa do sangue rio-gran­
dense.

A bem da Republica, du Uoustituiçl\o e da tranqnillidade
rio-gl'!1,ndense, espero que, dentro de uma hora, vos dignareis
responder-me. -João Bctl'I'OS CCLssctl.

Doe. n. 22-il1aJtifesto do capÜão-tenente Ca12dido
Lara ao povo riograndense

Ao povo da Capital;
Na triste e dolorosa situaçlLo que atravessou este Estado e

especialmente a capital, eu e meus leaes camaradas da ruarill!lll
tomámos a n6s o compromisso de honra de velar pola familia
porto-alegrense.

Sabem todos que °arsenal de guerra foi devassado; dilltri­
bUilJ"lli-se armas e munições por bandos de sicarios e coudem­
nad6s, aos quaes abriram-se as portas da cadeia.

As ruas da capital est!l.o tintas de sangue de filhos queridos
da família rio-grandense.

Matalll-se em pleno dia e em pleua rua homens inermes! O
llolll'ado cidadilo Ernesto Paiva foi traiçoeiramente assassinado
por um bando de policiaes armados!

Officiaes do exercito, pesa-me dizeI-o, puzeram-se ii, frente de
uma horda enfurecida de selvagens, armados de sabres da po­
licia, e atfrontaraul os brios do glorioso exercito, injuriando
atrozmente o seu mais elevado representant.e na. ordem hierar­
chica.

Por !loma da PaLria, devo dizeI-o, poucos foram aqueHoo que
a 'iro quizeram deslustrar a classe armada, a que eu e meus
companheiros orgulhamos de pertencer.

Pois bem; ne ·ta grave elllergencia!1, simulaçllo da neutra­
lidade é por i s6 iudicio de cumplicidade nos crimes que se
estilo comroettendo.

l'lldo en.lpenho em defesa da vida e da jJrosperidade do povo
la capital. No nlOmento em que bandos de sicarios arruados,
iutitulados polic1ae , assaltavam e rnatavulll cidadll.os inerme
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nas ruas da cidade, eu e meus camaradas nos resolvemos a in­
tervir de armas na mão em defeza da sociedade aggredida. Foi
esta a millha attitude e coutinuará. a ser.

O governo central ignora o que se passa, porque o tele·
grapho está. sequestrado dos servidores I ublicos e em m!los d,t
policia revoltada.

Falsificam-se ordens do govemo para. emprehender-se o exito
de criminosos planos i foi assim que I ela astucia pretendeu-se
A.rrancar-me do commalldo desta f10tilha por telegmlllmas visi·
velmente falsos e fantasiados no arsennl de guel'l'a.

Q,uaes os responsaveis por esta desgraç!tda situação? o pu­
bli o os con Ilece e com indignação pronunciei-lhe os BOIues.
Jamais tão gl'aude crime foi cOll1mettido contra os brios de um
povo livre e digno.

Saiba, porém, o publico que, se por in!i'tantes, levado' por
necessidade da ordem, eu e meus camaradas atfastarmo-nos da­
qui, s6 faremos resol\7idos a attender ao primeiro reclamo (lo
povo da Capital.

Em nossa curta auseucia, elIe tem a quem responsabilisar
pela continuação dos crimes que se hão de seguir.

Em defeza da ordem, da sociedade e da patria, vilmente
trahida pelo alto fUllccionario, cujo nome a população d~L ca­
pital repete com indignação, eu e meus camaradas nos collo­
camos ao lado do povo e do exercito, honrando assim os intui Los
do governo da RepulJlica.-Capilão·tenente Candido .La1'C~ i
chefe interino da f10tilha li ('",)

Doe. n. 23-Protes/o do capitão·tenente La1/a ..

II CANHONEUtA. MARA.J'Ó lI-pj'otesto necessaj'io :-Depois dus
successos que se deram na capital do Estado e que tito vilmente
têm sido adulterados e narrados pela imprensa dos aviltadores
deste heroico Rio Grande, tenho procurado manter-me em uma
posiÇão completa de espectativa, sem nada dizer; porque es­
pero occasillo opportuna para, desatfroutaudo-me, confundir o~

miseraveis pescadores de aguas turvas, bachareis iguomntes,
d tractores, sem eira nem beira, dignos certamente de Uml\ 'al­
c1ein. de Pedro Botelho.

Entretanto, fuctos têm havido, que não posso deixai' passar
sem UrDa terminante e ener!!'ica contesta(,:ll.o, para que, Eej!lm
apreciados e fulminados p hí S lIsata opilJiito pllLJlica, flue é o

l'~,l!:' de toda. a 0pp0l'tunidade lembl'al'llJos que e te official de marinha
vindo ao Rio de Janeiro não foi uhmettido a proce so; depois de uma curta
deten~áo foi-lhe conce~id~ a liberdade e pouc~ despois até di,stingnido com
uma Importante comllJlssao a Europa. Era mlnJstw da. ma.nuha o ontra­
almirante Gllstodio José de !\:leUo.
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unico juiz dos nossos actos, em uma quadra como esta, e tambem
a unica sobel'ania que deve imperar e mandar em uma terra de
liberdade e independencia, como este brioso Rio Grande do Sul,

Quando cheguei a esta cidade, a população inteira foi tes­
temunha de que s6 me enteudi conl os meus camaradas de mar,
tendo á sua frente, COI1IO chefe da fiotilha, o 81'. capitao de mar
e guerra José Antonio de Alvarim Costa.

Entretanto, pelo telegl'H,mma do 81', general Bemardo Vas­
que, instrullleuto de atlque aos bl'Íos rio-graudenses, vê-'e
que S. Ex. congratula com o Sr. teuente-coronel Antonio Fer­
nandes Barbosa por ter-me prendido e aos meu' digno offi iaes,
na sua monumentalopinilto, meus cumplices phaolasticos de
rebellião! para n1\.o dizer a verdade, que é de desafi'roota á minha
corporação, lão covardemente atacada por S. Ex. na pe, 'oa il­
lustre de seu chefe o Sr. capitão dd mar e guerra Eusebio de
Paiva Legey, que foi por S. Ex, vilmente trabido.

Eis o referido telegramma:
"Porto Alegre, 26, -Sciente vosso telegralllma de hoje, de

terdes conseguido prender Lara e seus cumplices no crime de
rebelJilto aqui commettido contra o governo federal. Louvo es­
forços e zelo com que desempenbastes tllo honrosa com­
miSSão, cujo resultado trouxe tranquillidade na populaçll.o desta
capital, -(Assignado) Be1'1wl'clo Vasques II,

Em meu nome e dos meus Ienes e briosos camaradas dos
dias de Junho e da inclyta corporaçllo da armada, protesto
contra e se telegramma, que é mais uma atI't'onta e atrevimento
jogado contra os nos os brios e da corporaçllo a que nos hon­
I'amos de pertencer, e que tão desconsideradamente tem sido
tratada, desde o pedidos dias de revolta e amotinação de meia
dú~ia de soldados do glorioso exercito brazileiro, guiada traiçoeil'll.
e covardemente por chefes ingratos e impatriotas.

Jámais, eu ex·commandante da canhoneira lIfw'oj6 e mens
denodados camaradas, inclusive a ultima praça que a tripula,
nos entenderiamos com quem quer que fosse, a nll.o ser omcial
de nosso olficio e em caso de nenhum haver nesta cidade do Rio
'mude, tillhamos Lelegrnphado parà dar contas no 'sas aos nossos
'uperiores dtl IImr e l1UUCa áquelle' <lue, fazendo vergonhosa
excepção ao valente exercito brazileiro, en tendem qu este
Bl'azil é burgo pôdre deIJes e devem di pôr a seu talante Com
toda a desfaçatez, en 'errando elll Xlldrezes nosso marinlleiros e
desfeiteando nossos chefes, COIUO ultilUanlente aconte{jeu elU
Porto Alegre, por ordem e assentimento d pr tenso e futuro
candidato á LJI'f::l:iillf::ucia hL Republh:a ITtluerativu. ]u El:ituuo:i
Uuidos do Brasil, o pt'eclCt1'o general H rnurdo Vaeques.

Lamellto do fundo de nlÍul1'alma, que o Sr. capit1to de mal'
e guerra, actual chefe da flotilha deste EstlLdo, desacatado eru
slIa autoridade e coberto de aviltamento pelo teLegramma do
truculento commaÍldante do 6? districto ao s u prepn to ne, ta
cidade, nllo ti v sse protestado iillillediatawel1le, eOillO devia

l
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fazel·o i porque uo ilIustre representante da marinba nl10 lue
constava que tivesse desapparecido o seu ministro e que á frente
da sua corporação estivesse collocado um Bel'l1ardo Vasques.

E' preciso que os Srs. generaes do exercito brazileiro, que
fazem saliente excepção aos seus pares, e que aceitam missões
t!l.o tl'istes e pertidas, como o Sr. cOllllllandante do 6° (\istricto
se convençam de que a naçil.o brazileira nll.o paga s6, com o suor
de seu trabalho e locubrações, para defesa de sua honra intel'l1a
e exLel'l1a, manlltenç!io da ordem e tranquillidade publica, ao
preclaro exercito nacional, como tambem dessa missl1o, que é
sagrada, nll.o está desobrigada a armada brazileira, que é a força
que opera sobre a agua.

"Fique certo S. Ex. que nlLo conseguirá, nem ninguem
neste paiz, insultar e affrontar impunemente uma corporaçll.o,
que, como a de terra, sepw'ando o joio do t1'igo, e que tem sabido
collocar-se sempre em posição digna, ha de ainda salvar este
grande Brazil, })reso das ambições de brnzileiros, que s6 visam o
vertice da pyramide para darem·se em espectaculo ao universo
inteiro, ao tristissimo labor que s6 traria o descalabro desta na­
cionalidade.

R.io Grande, 15 de Julbo de 1892. -Oandido elos Sa.nto8
Letra, CIIpit!to-tenente".

Doe. -n. 24-TelegramlJtas do governo da União
a varias autoridades

federaes 'no Rzo Grande do Sul

R.io Grande do Snl.-Ao sr. general Bernardo Vasques; ('
"Sciente do vosso telegralllma, declaro que nl10 deveis ceder

li intimaç!1o qne, como dizeis, recebestes em nome de Cassal e
capití'Lo-tenenle Lara.

Deveis protestar, fazendo recabir a responsabilidade inteira
sol.re esses cidadll.os sem patriotismo.

Tomai todas as medidas de cautela ou para evitar perdas de
vida, etc., bem como para garantir as familias, chamando tambem
em providencias a respeito a força armada sob vosso comlllando.

R.epito. recaia a responsabilidade sobre os milos braúleiros."
" 'audo a V. Ex. e a todos os bons camaradas e orreligio­

nario Céue, estou certo, nll.o pouparam esforços para o restabele­
cimento da ordem e tranquillidade nes'e Estado, que de graçada­
mente esteve sob o governo e domínio de hUllleU1:l perJltlos e 1:leill
patriotismo.

E tau sciente da conducta e attitude criminosa da flotilha,
de Cassal e Annibal, que, nllo contentes e satisfeitos do mal que
pretendem fazer a esta Patria, já tão cheia de ctifficuldades, pro­
curam victilliar o gl'lllO <le criançati da Escola, que se deixam
seduzir.

('
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Responsabilidade inteira ba de recabir sobre esses máos bra­
zileiros, nl10 excluindo o autor principal, que, em tempo, ras­
pou-se para esta capital.

Sempre foi meu objectivo a unil10 do partido republicano
desse Estado, não me lembrando, nem mesmo ficando magoado
da opposição que me faziam, certamente porque suppunham que
eu seria capaz de esquecer a Republica para satisfazer odios e
paixões pe. soaes dos que se dizem amigos do governo; para
alcançar esse objectivo, empreguei todos os esforços pos iveis,
que, afinal foram baldados.

Neste meu procedimento, nunca autorisei injustiças nem
perseguições e, no emtretanto, eu acarretaria com a respon abi·
Iidade de todos os males que abi se davam, e assim procedia por
nll.o dever hostilisar aquelles, que sempre apresentaram-se como
amigos sinceros.

Apparecendo a cri!:'e levantada por esses amigos, que prefe­
riram entregar o governo ao partido parlamentarista em vez de
abraçarem-se aos companheiros elo grande partido presidencial,
a couductíl. delles foi logo reprovada.

A resistencia para a união vem só, estou certo de Demetrio e
seu pequeno grupo.

E te governo ull.o póde, nem deve prestar seu apoio 1D0ral
senll.o ao partido republicano e assilD, cbegada a occasiito esta­
tuida pela Constituição Federal, prestareis auxilio pl'ompto e
efficuz para o restabelecimento da ordem e tranquilJidade da fa·
milia rio-grandense.

Em nossa Constituição está como sabei., notado o caso de
iutervenção das forças federaes i tendes, portanto, autorisação,
co'JI plenos poderes, para agirdes com uqueJle criterio de que
sempre dislJUzestes.

Em presença elo que se passa uessa capital, ficaria eu muito
apprehel1sivo se não contasse como certo com o effeito das acer­
tadas medidas que segurameute já deveis ter tomado para manu·
tençll.o da dignidade e força moral das autoridades, bem como
para restabelecimento da ordem e tranquillidade dos babitantes
dessa bella capi tal.

Confio em vós, nos bons camaradas e nos republicanos que
estão ll. frente de e governo, e podeis contar com o prestigio e
apoio de que posso dispor.

Hei de provar a este Brasil que acima de qualquel' interesse
colloco esta grande Republica que, agora mais do qu~unca,
carece dos serviços de seus filhos, ..

Ao dr. Victorino Monteiro:
(( Fico sciente do que occorre nessa capital.
Vou agora )uesmo telegrapbal' ao general Bel'Uardo Vasques

sobre medidas energicas a tomar, e o ministro da marinha, que
ha pouco se retirou para casa, passará ull'imatum, que tambem
considero ind ispensavelo
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Ficai certo, bem como os vo sos amigos, que não pouparei
esforços para reforçar vosso paLriotico governo, que desta vez
firmará a paz da familht rio-grl1ndense.

Continúo a apreciar devidamente as medidas tomadas, e
folgo de ver que o Rio Grande do Sul em sua maioria, levanta-,'e
para defeza da bandeira republicana.

Penso tnmbem que Joca 'l'avare n[o resi tirá i elle bem 0­

nhece o cbefe que warcham para combateI-o.
O mini terio da marinha tem providenciado tambem para

que seja impedida qualquer aggres ão da cnnboneira Da­
rnooim e telegrapi.lou, como deveis saber, ao capitão-tenente
Lara.

Acreditai que o nosso illllstre almirante, sillcero e leal corno
sempre, e tal'â pela Republica, como todos que ainda amam e ta
patria.

Saúdo-vos e felicito-vos pela coragem e energia do vosso pro­
ceder, bem como ao republicanos sinceros e patriotas que abi
estILo trabalhando pela boa causa da consolidação da Republica.

JfL tomei todas as providencias para defeza de Pelo tas e Rio
Grande contra qualquer aoffi'outa da Gamocim, fazendo tambem
guardar a barra para sua livre navegação.

Sabei que o general Bernardo Vasques tem poderes amplos
para restabelecer a ordem e agir uo sentido da manutenção do
governo republicano. II

Ao dI', Victorino Monteiro;
II Em consequencia do aviso recebido sobre os aconteci­

mentos dos rebeltles nessa capital, telegraphei ao general Ber­
nardo Vasques, a5m de agir empregando todos os recursos pera
suífocal' esta descol1lmullal rebeldia.

Conto que esse illustre general furá. restabelecer a ordem e a
tranquj)Jidade pub1icas, castigaudo severamente os inimigos
de tu patria republi 'umL o

O ministro da mariuha enviou t,ltimalum ao capitão-tenente
Lara, providencialldo de de bontem á noite no sentido de seguü'
o capitão de mal' e guerra Alvarilli Costa com a canboneira Da­
mocim, que fará render a 1I1m'ajO.

Este cbefe jã commu nicou que ia. seguir I estando ahi amanhã,
E' profulldallleute lamentavel que forças federlles uatam-se,

quebl':\udo!l ilu n utralidade; mas que fazer, se a patria está
acima lfe udo?

Caia a respoll 'abi I ioade inteira sobre e e mãos bl'azileiros
que procuram convul ionar esse grande Estado, dando deste
modo golpe profundo na consolidllç!lo da RepulJli a.

Viva a Republica! oII

ti Sciente couteúdo vossos telegrammas,
!lo me surprehendeu conducta brilhaute e patriotismo dos

iliu tres membros do pt\rtido republicano, agindo como um sO
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homem para matar a hydra do interesse pessoal, do egoismo, do
despeito e ela inveja desses misernveis inimiO'os da patria.

Louvores a todos esses e aos meus camarndas que, a p!ll' dos
soldados, dão provas constante, do seu civismo.

Agom lUe mo tomo todas as providencias pura que a .lIIm'Clj6
seja aprisionada no Rio Graude e presa a guarnição, com toelos
os criminosos que se acham a bordo,

Lêc1e meus telegramlllas ao general Vasques, ao major Telles
e ficareis sciente do movimento amigo da OCtmocim,

O que se passa nesse Estado é lamentavel e ao mesmo tempo
ntil, porque desta vez ficará. liquidada a situação politica que nll.o
p6de deixar de ser republicana.

Sempre a esta o meu apoio e a minha dedicação,

- Ao major José Caetano de Faria:
Sciente conteúdo vosso aviso sobre o barbaro proceder da

Ma7'aj6, que teve felizmente resposta ao seu bombardeio.
Telegrápho agora mesmo ao general Vasques no sentido rle

defender a todo o tl'ause esta importante capital, sttlvando assim
vidas dessa população inerme, porquanto é esse o nosso rigoroso
dever,

Conto que v6s e demais camaradas secundareis esforços do
nos o illustre general para completar sati faç!l.o dessa nobre
missão.

E' profrmdameute lameutavel que fOl'ças redemes vejam-se
na contingencia de baterem-se j mas que fazer, se a patria o
exige?

Recaia a re pousabilidnde sobre uquelles que, por amor de
seus interesses, não trepidam levar esse Estado (L guerrlt civil, o
qu não conseguirão, porque ainda existem pa triota ,

Avante denodados camarada, !
Salvemos o partido republicano, porque assim, ah'aremos

esta abençoada paLria. II

Rio, 24 dejuubo (urgentissimo). Capitão-tenente Lnra.-In­
timo-voo a que immediaLamellte entregueis o comlllando ao ca­
pitão-tenente Nolnsco, recolhendo-vos na primeira Oppol'tullicla-
de, a esta capital. lIfinist1'o da ma1'inha. ,

Rio, 24 dejllnho.-BeruardoVasque .Segllepara ahia Oa­
mocim compavilhl\O Alvarim, nomeado commandante da.(;\otilba.
.iJIinist1'O da marinha.

Os telegrammas recebidos foram:

"P01'tO Ale,Cjre, 10 de j unbo, Cumprindo VOSRO telegramma
recebido depois da entrega chefia t1otilha, vou chamar comman­
c1ante Garnier para empo aI-o, seguindo eu para abi. Lm'a,
commandaute da Mw·o:j6.·
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Porto Alegre, 19 de junho. CommulIdante Legey seguiu
boje pllra o Rio Grande. De manbã chamei com urgencia a esta
capital o commandànte Garnier. Este telegraphou ao chefc Legey
pedi 11<'1.1 como devia proceder em vista de meu chamado. 'rele­
grapllei·llle neste momento transmittindo-lhe vosso telegl'aruma.
A irresoluçlto d'aquelle comma,ndante me parece conveniente 01'­

denllr-lhe d'ahi que siga quanto antes para cá. Lw'a, comma))­
dante da Mw·aj6.

Porto Alegre, 21 de junho, -E' de toda a conveniencia man­
dar entregar immediatamente o com mando da Ma?'aj6 ao capitão­
tenente Nolasco.-O governador, Victo?'ino lIfontei?'o.

Rio (Irande, 21-Primeira conducção amanbã sigo para assu­
mir (l eommando da Ma?'oj6, conforme vossa ordem-Ga1'?~ie?',

capi tãn ·tenen te.

Porto Alegre, 21 de junho-Acaba de regressa,r o capitão-te­
TIellte N olascn a bordo da },{w'oj6, tendo sido l'epellido pelo com­
mau<!allte Lara, tendo recusado a ordem do ministro. General
Vasques.

Porto Alogre, 21 de junho. Acabo de receber vosso telegram­
ma. Ado continuo dirige-me a ,Ma?'oj6afim de assumir commau­
do. NilO consegui, oppondo Lura, guarnição a postos bombardear
cidade. Estãn a seu bordo Cassal, Annibal Cardoso e outros diri­
gindo movimento hostil contragoverno. Aguardo ordens. Cunho­
lIeira (~tmocim acompanha movimento },Ja?'ctj6.-Pe?'ei?'a da Ou­
nha, capitão-tenente.

Ul'uguayana, 22 de junbo, Recebi vosso telegramma dia 19.
}<'rontf'ira Uruguayana tranquilla. Oh?'istalino commandante in­
terino da flotilha.

Rio <-frande, 23 dejunho.-Chegou a Oamocim. Nada de hos­
til. Alvct1'i?n, capitllo do porto.

Rio Grande, 25 de junho. Chegou a ]Vfa?'aj6, Nada de hosti·
lioade!? ]'01' esta feliz noticia, peço-vos suspendaes má.o juizo so­
bre lJaJ'!l.. EUe deseja justificação. Ga1'llier tomou o commando
da 1vfq,{;a:i6.

.E:H'rJito e autoridades civis muito coadjuvaram fortificando o
porto. Ofliciaes ficam presos a bordo, civis entrego commandan­
te militar, Baudo-vos e ao presidente. Alva?'im.

O eeDiario official" de 28 de junho de 1892 publicou aUlda os
seguintE'il documentos:

Bill) estes os despacbos telegrapbicos trocàdos entre o SOl'.

contra-almirante mioistro da marinhae commandante e officiaes
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da flotilha estacionada nos portos do Estado do Rio <inllllle do
Bul, e relativos aos aoontecimentos politicos alli recentemellte
occorridos.

«Do ministl'o da mal'Ínha ao commandaute da llotilha:
Rio, 10 de junho.-Em vista dos ultimos acontecimentos ha·

vidos ahi, determino-vos a Itlais completa neutralidade attellllen-
do, porem ao ê 3 do art. 6. o da Constituiçao. .

Do ministro da marinha ao commandante da flotilha do Allo
Uruguay:

Rio, 10 de jUllho.-Em vista dos ultimos acontecimentos ha-.
vidos ahi, determino-vos a mais completa neutralidade, aLtellllen­
do porém ao ê 3 do art. 6. o da Constituiçll.o.»

Do capitão do mal' e guerra Legey, commandallte da flotilha
do Rio Gmnde, ao ministro da marinha:

Rio Grande, 18 de junho. - Por doente, deixei o cOlOmall(lú
da força ao commandante lDais antigo, seguindo para o Hill (iran­
de do Bul, onde aguardo vossas ordens para recolher-lllo a esta
capital. »

«Rio, 18 de junho.-Lege.y - Lastimo que tivesseis alloechlo
eXR.ctamente quando eram mais precisos vosso serviços ohi. Or­
deno-vos recolhais !lo esta capital. -Ministro da l1tarinhCG.

Rio, 18 de junho. -Capitao-teneute Lara-Recommellllo·vos
mantenhais a mais completa neutralidade.-Minist1·o da m(~ri1thet.

'l'elegramma de igual teor ao commandan te tIa flotilha elll
Uruguuyalla, ao commandante da barra, e ao Cllpitll.O do porto.

«Rio, 19 de jn nho. - Oapitão-tenente Lara. Podeis entl'egar
o commando da jJIw'aj6 ao tenente Garnier e recolher-vos a esta
capital.-Minist1·o da ma1·inha.

"Rio, 19 de j llnllO. - Gurnier -Autoriso-vos a assumir 0('0111­

mando da Ma1'aj6, e l'ecommendo-vos a mais completa neutrali­
dade . .Ministro da lIw1·inl!a.

Rio, 21 de junho.-Capitll.o-telleuLe Lttra-Deterllliuo nau
deis execuçll.o o que pretendeis, nem á intimação feita so llena
de re ponsabilidade.-Ninisll'o da 1Iw1·inha.

Rifl, 21 de junho.-Capiti'lo-tenente Lara. Entregue imllle·
diatamente o cOllllllando da Mm'aJ6 ao capitllo-tenente Nola co.
De novo Recomllleudo-vos a mais ompleta neutralidadE'. Ara­
bo de saber que ameaçastes bombal'deilu' a cidade. Na.o aoredito
emelhante noticia, porém se fOr verdadeira e realisada a ameaça,

sereis responsabilisado. Ministro da mc~rinha.
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Rio, 21 de junho. - Vice-presidente. Acabo de ordenar a La­
ra que entregue o commando da Ma1'aj6 ao capitão-tenente No­
lasco. Minist1'o da 11w1'inha.

Rio, 21 de junho.-Capitão·tenente Nolasco - Autoriso-vos
a assuwir o commundo dalllm'aj6, para o que aeabo de telegra­
phar Lara. 1Ylinist1'o dct mm'inha.

Doe. n. 25-Corresjondenáa teleg'rapkica mtre °
capllão-tenellte Lara, I, o tenente

Cordez'ro da Graça e 11lz'1ZzStro da marínlza

(( General Vasques convidou·me vil' sua presença j fil-o;
expuz minha missll.o aqui. Couvidou-me ir conferencial' Lara.
Dirigi.me lJ1a1'Clj6. Conferenciei Lara. Disse-lhe g'eneral Vasques
desejava viesse ou enviasse oflicial confiança entender-se directa­
mente telegrapho COIDVOSCO. Cumpri missll.o. Laru autorisou-me
dizer general Vasques podia telegmphar-vos, rell1tando factos se­
guintes:

Que Legey deixou commando, por ter general Vasques rom­
pido neutralidade apoiar govel'Uo então j

Que, sabendo Escola Militar seria atacada, collocou·se po­
sição defendei-a, atacando cidade;

Que, sabendo ferimento Paiva, diz·se assassinado, rompera
hostilidade, dando alguns tiros a polvora secca, içando band,l(ira
encarnada mastro traquete e atirando, creio, quatro tiros por ele­
vaçll.o direcção Santa '.rheresa ;

Que casa sua fa,miliu foi invadida policia, sendo mesma fI\­
milia entregue minha guarda por Lara e policia j

Que se acha em posição defenshra j
General Vasques, deixando-me plena liberdade dirigir-vos

este telegramma, aguardando vossa resposta, explicurâ, elucidará
e contestará certos factos, - 001'dei1'o da G1'aça. ))

(( P. S.-Este telegramma está rubricado general Vasques,
Laru disse ter guardado Cassal a bordo, por sua vida correr
perigo. ))

f-

Resl ost<'l. do l\Iinistro dl\ larinha sr. Custodio de l\Iello:
(( Cordeiro da Graça-Vou dar·vos respo ta para ser tran '.

mittida ao capitll.o·tenente Lura.
Que nlío posso acreditar que Beruardo Vasques, ll1ilitar velho

e conceituado, deixasse de cumprir as instrucções terminantes
Cj ue lhe fomm dadas pelo chefe Estado relativamen te (L floti Iha
ahi, as mesmas por mim transmittidas ás forças navaes estacio·
nadas nesse Estado i
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Que Legey, em telegramma cifrado que me dirigio, disse-nle
que, por se achar doente, passâra o commando da f10tilhlL ao com­
Illllndante mais antigo j

Que eu ignorava, portanto, que fosse outl'o o motivo;
Que Lara esLá mal informado quanto a este e aos outros 1l\0­

tivos 1301' elle allegados, e que, quando fossem verdadeiros, elle,
em quem eu sempre depositei a maior 'onfiança e que salJe qne
sou incapaz de transigir com as minbas opiniões, devia ter I roce­
dido de outro modo, communicando-me occun'l~nciaspara que eu
providenciasse:

Qfle appell0 para o seu paLrioti mo e lenJllro-lhe que, ba dou
dias, respondendo a Victorino, disse que era elle um omeial da.
minha inteÍl'a confiança.

Communicai a respo, ta a Lara.-lIfinisll'o da .Mw'inha.lI

Telegramma de Coràeiro da Graça:
" J\finistro da Marinba-Obedecendo vossa ordem, vou 1)1'0­

curar general VasIues, mostrar vosso telograrnmll,
Procurarei ir depois a bordo fallar Lam,
Communicarei resposta e, se quizenles ou ordenardes, 1301'­

menores.-Col·dei1'o da Gl'aça, li

Telegrumma de Candido Lara ao MiuisLro da Marinba :
II Li vosso telegramma.
Colloquei-me posição hostil ao commandante districto.
Oorporação marinba atrozmente desconsiderada pessoa chefe

Legey.
Este, desacatado, s6 tinha dous caminlJos a seguir: romper

o~'etirar-se. Preferio ulLimo alvitre. Coube-me desuffrontar
minha cla,sse.

General Vasques e cbefe Legey, cmnpriudo ordens dcsse
governo, accordaram posiçã.o neutral em f'lce acontecimentos po­
lilica Estado. PopulaçãO confiaute e trauquilla. Chefe Leg y,
depois de ouvir compromisso general Vasques, assegurou, 'ob
palavra de bom'a, ao marechal Pelota , que forças de mal' e terra
járnais tentaritLo desacatar sua autoridade. Visconde cerrou·llle
a 1l1ll0, dizendo confiar sua palavra de llonra.

Momentos depois, do Arsenal de Guerra sabiam armamento
e munições, que, transportados para o recinto da cadeia, foram
entregues â policia e a sentenciados tirados das prisões.

A' frente desse grupo sedicioso iam coronel Flores, enent\
Frota e officiaes subalternos, todos (1)1, il1tinlidllele elo gonf'l'lIl
Vasque, ,

População aCCUSl1va marinha, na pessoa 'hei' Legey, htwel'
falta lo compr0D1is, o de homa.

PolicÍ!t percol'l'ia as rua, , es~ lllc1eirando e espiugardeando o
povo inerme,

HonLem, 21, foi espingardeado pela poli -ia cidaclllo pacifieo
Eruesto Paiva, cbefe movimento Novembro nesta capital.
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Tudo isto traz gl'aves consequencias para esta àesgraçada
Lerra, que nada em sangue!

Que, pois, cumpria fazer á. marinha, nesta emergencia, elia
que foi aalma glorioso movimento Novembro?

Ainda hoje, quando Graça vos telegrapbava, a men pedido,
foi o escaler de compras apprehendido no Arsenal de Guerra e
presos os marinheiros que o tripolavam.

Foi grande indignaçlto nossa ao presencial' occurrencia. Tu­
mando posiÇãO e notada minl.Hl resolução, foram immediatll­
mente soltos os marinheiros, que apresentaram·se a bordo.

Guarnição recusa-se acceitar pão e mantimentos da cidade,
suppondo estarem envenenados.

Minha conducta, quando a conhecerdes em detalhe, o que
[arei em relatorio minucioso, será. por v6s applaudida, porque
sempre soubestes colJocar vossa honra militar adma de tudo.

Devo ainda communicar-vos que capitauia porto foi invadi a
policia, achando-se a bordo seu delegado por sentir-se sem ga·
rantias.

Sobre desacato minha familia, jã vos achais informado.
Tenho a bordo meu cunhado, que foi ameaçado por chefe

policia.
Situação deste Estado gravissima.
" Ficai certo que saberei honrar a marinha brazileira! "

Doe. n. 26 - E ..xjoszção dos aconteámentos
no Rz'o Grande do Sul

(DIARIO OFFICIAL DE 23 DE JUNHO DE 1892) r-

,.05 recentes acontecimentos occorridos no Estado do Rio
Grande do Sul, têm dado causa a. commentarios pouco veridicos
uns, outros inspirados por espiritos de opposiç!l.o ao governo fe­
deral.

O que de importante ha occorrido, no referido Estado é o fle­
guinLe:

O general Barreto Leite, governador, transferio o goveruo au
marechal visconde de Pelotas que apenas i.nvestido no cargo,
nomeou 2? vice-governador ao brigadeiro hOllorario Silva 'rava­
res, residellte em Bagé.

Pr<f.}urando fortalecer, pela presenç:.\ de força local, o vice­
governador nomeado, determinou o visconde de Pelotas que o
regimento policial seguisse para aquella cidade.

De obedecendo a ordem dictada, sublevou-se o regimento
policial, a que se reunio o povo, acclamando o dr. Julio de Cu.­
tilhos pa.ra o cargo do governador do E tado.

Este cidadao, invertido da governação, resignou-a, ap6s ba­
ver nomeado o dr. Victorino Monteiro, que assumio o governo.

Grande numero de municipios importantes têm adherido ao
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governo do dr. Victorino Monteiro; emquanto as forças federaes
se mantem na completa e inalterada neutralidade, seguindo, as­
sim, as determinações de govel'1lo da Unillo.

Excepto conflictos em duas localidades, adeposição ou retira­
da espontanea das autoridades pelo govemo do general Barre­
to Leite, se tem effectuado sem alterações da ordem publica.

Por motivos, ainda não conhecidos pelo governo federal, a
canboneira lIfa1'aj6 tendo a seu bordo o dr. Barros Cassal e a
Oamocim dispararam alguns tiros contra. a cidade de Porto Ale­
gre, sem que produzissem damno algum.

Este acto contrario as ordens do governo da União, se não
repetiu; e desde hontem retirou-se a canhoneira Oamocim, que
parece haver seguido para a cidade do Rio Grande.

O Esta.do do Rio Grande do Sul, em seu vasto territorio, se
acha animado pelo espirito de adhe ão ao governo instituido; con­
servando-se, apenas a cidade de Bagé sob o dominio do brigadei­
ro honorllrio Silva 'ravares.

A manutenção da ordem, em quanto importa ás forças fede­
raes de terra, estâ confiada ao general Bernardo Vasques, com­
mandante do districto militar, conhecido por sua muitadedicnção
li, Republicll e espirito disciplinar. li

Doe. n. 27- Teleg"ramma do d1'. Gasjar Ma1,túzs
ao gene?'al Silva TaV07"eS

c07làta7ldo-0 a depô?' as anJlas.

I( General Silva Tavares. -Bagé. -Govemo central apoia
com forças federaes situação 110liUca por elle creada Estado i

I( Por mais numerosas sejll.o forças commandais, se não
desarmardee, terrivel guerra civil, maior flagello pôde ahiL'
sobre um povo será fatal consequencia.

I( Centro não pensou gnerra neste Estado abalará toda fede­
ração não ainda consolidada. Como em 1836, guerra pôde tor­
nar-se de independecia; como em 1825, intervindo republicas
visinbas, póde tornar-se extema ; vossa grande patria dilacera­
da pelos odios, enfraquecida pela intolerancia, se dissolverá.

I( Que brazileiro hesitarll. fazer maximo sacrificio para evitar
irreparavel calamidade? -

I( Patriotismo manda supportar tudo i proteste contra prece­
dente, resalve direito Estado, mas entre accOrdo desarmar.
Nilo ficará menor, antes muito elevado.

Haverá descontentes i nllo tem sua responsabilidade; historia
registrará feito mais patriotico veterano guerra do Pl1raguay.

I( General Mitre fl'ente 7,000 homens depoz armas La Verde
lião arruinar patria pela guerra civil; Mitre ainda é o cidadão

" mais respeitado de toda Confederaçao.

;
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ti Não cOlUmandasLes em chefe exercito alliado, não fostes
chefe de Estado como Mitre, mas não sois menos brazileiro que
l\litre argentino; haveis de proceder como elle.

" Cbefe partido aconselho, co-religionario peço, rio-grau­
deu 'e upplico-guel'ra chejl não . .t\ão é neces aria para con­
quistar poder e conter Governo Federal: ditTiculdades todo ge­
II 1'0, erros naturaes governos, libf'rdade de imprensa, opinião
publica fazem o que violcnci:l não consegue.

" Só força maior tem inlpedido achar-me ahi poder verbal­
mente manifestar necessidade evitar to lo transe guerra civil.

P. Alegre 21 de Junbo 92. II

Doe. n. 28-Acta da dúsolução das tropas de Bag'é

Aos quatro dias do mez de jullJo de ]892, as ]0 horas da
manhn., nesta cidade de Bagé na casa de residencia do general
Jon.o _ unes da Silva 'ravares, presentes os abaixo assignados,
membros do comU~ e officiaes das forças civis aqui reunidas,
declarou o presidente do mesmo cornite dr. Candido Dias de
Borba que tinha s~do convocada esta reunião para o fim de
deliberar-se nas cÍl'cumstancias actuaes devia continuar ou nl1,o
a resistencia contra o pretenso governo do dr. Victorino Ribeiro
Cal'l1eiro Monteiro sustentando aqueJle de que se acha investido
o general Jon.o Nunes da Silva 'l'avares, e depois de discuUr
o as nmpto sob diversos ponto de vista foi unanimemente re­
solvido que se renunciasse a toda idéa de resi teucia pelas duas
razOes seguintes; ,

l~ A intervenção clara e ru::mifesla do lYoverno do centro
1I0S negocio peculiares do E tado rio-grandense contra a ex­
pressa disposiçn.o da Constituição federal, e posaudo a C>1.11 a do
governo do referido dr. Victorino Mouteiro j a intervenção que
claramente resulta dos factos lue se pa am a enunciar: o re­
gresso ao Estado de diversos commandantes de corpos, que,
por manifestamente hostis á revolução de novembro, haviam ido
chamados ao Rio de Janeiro i a m:lllife tação visivel expre sa
da vontade do vice-presidente da Republica, em diversos tele­
grammas dirigidos ao commandante do 6° districto militar, ge­
neral ~ernardo Vasques, e ao dr. Victorino Monteiro, que cor­
rem impressos nos jornaes da capital e nos de outras cidades
do Estado; o pronunciamento sem reserva em favor dos revo­
lucionarias das guarnições do Rio Grande, S. Gabriel e Jagua­
rl'lo; o fornecimento de armas dos arsenaes e clepositos federaes
a populares aifectos a cansa da revolução, nomeadamente a en­
trega a elles de boccas de fogo ao mando do alferes Napoleão
de algumas praças do I" regimento estacionada~ em 1:'. Gabriel j

a quebra de neutralidade a segurada pelo referido general Ber-



~ O RIO GRANDE DO SUL 51

nardo Vasques ao capitão de fragata Legey, commandante da
frotilha estacionada na capital do Estado seguida de clara ma­
nifestação de parcialidade daquelle general em prol da causa
revolucionaria, factos estes que motivaraLO o bombardeamento
da mesma capital; a ordem do dia n. 1 do general de divisão
Izidoro Fernandes, em que se declara commandallte em chefe
das forças revolucionarias do Livramento, publicada em boletim
naquella cidade, facto este que bem inclica solidariedade do go­
vcrno central com o procedimento desse general; finalmente o
facto assaz conhecido da selecção odiosa que fez o geneml
Bernardo Vasques, dos corpos aífeiçoados li politica do dr. Julio
de Castühos, mandando-os seguir de Cassequi para Porto-Alegre,
ao passo que aos outros em quem l:uspeitava sentimentos nllo
iclenticos, deixou-os no campo de manobras, tirando-lhes as
munições e privando-lhes dos meios de locomoção.

2~ Porque estando o movimento de reacç!l.o circumscripto
aos municipios de D. Pedrito, Livramento e Ba~é, para onde
convergiram forças de S. Gabriel e Heval e não se podendo contar
com elementos reaccionarios de outras localidades pelo facto de
haverem sido inopinadamente occupadas pelos revolucionarios
que impediram toda a reunião de forças a ellcs adversas,
parecia não se poder esperar o seu vúlioso concurso, para o
triumpho 11 causa, vinha a ser nestas circumslancias improficuo
todo o sacrificio, e s6 em detrimento dos interesses do Estado,
situação esta que como patriotas não deveriamos crear.

Assim deliberando, os abaixo-assiguudos julgam haver cum­
prido seus deveres civicos, devendo nesta emergencia accarretar
cada um a responsabilidade do seo procedimen to.

Em seguida o general João Nunes da Siva Tavares que se
ac ava presente tomando a palavra disse que julgando ponde­
rosas as ra Oes expendidas e justificados os motivos deduzidos
pelos membros rla reunião, conformava-se com a deliberaçllo, e
de accordo com ella ia proceder mandando dissolver as forças
reunidas.

E nada mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão, lavran­
do-se esta acta que vai assignada por todos depois de approvada

E eu Candido Tavares Bastos, servindo de secretario a es­
cl'evi e assigno.-dr. Candido Dias Borba, presidente.- dr.
Tertuliano Ambrosio da Silva Machado.-dl'. Candido Tavares
Bastos. - dr. Nicanor Penha. - dr. Saturniuo Epaminondas
Al'ruda.-General João Nunes da Silva 'l'avares.-Cor<llDel José
Maria Guerreiro Victoria.-Coronel Amaro da Bilveil'a.-Tenen­
te-coronel Caudido Xavier de Azambuja.-'l'enente-coronol José
Facuudo da Silva TavRl'es.-Ttlnente-col'onel Domingos Ferreira
Gonçalves.-Ool'onel José Bonifacio da Silva Tavares.-Coronel
Jo9oo M. Epaminondas de Al'ruda.-Corouel Joaquim Nunes
Garcia. -'.renente-corouel Leonardo José CoIlares. -Major Ale­
xanrlre José Collares.-José Seraphim de Castilho.-Lourenço
da Silva Oliveil'a.-Corouel Manoel Xavier.

8
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D O C n. 29-C01'respondenda entre o gene1'alJoca
Tavares e com. da guarnzção

de Bagé sobre os successos ahi ôccorúios

« Bagé, 6 de Julho de 1892. - 111m. SI'. tenente-coronel
Llliz Habello de VascoucelJos. - Preciso que V. S. se sirva
responder-me abaixo sobre o seguinte: Se é ou ntl,o verdade
que em a noite de 4 do corrente, veio V. S. á minha casa por
meu chamado e abi propuz-Ibe que fosse em commissão ao
poronel Arfuur Oscar, - para trnnsmittir-lhe-que, em reuuillo
havida no mesmo dia 4, tinha resolvido dissolver as forças popu­
lares: -- que não consentiria obsolutamente que entrassem aqui
forças populares de Pedroso e Motta adversas;-que não obstante
n. resolução ele dissolver as forças, eu uão o faria emqu:mto uão
Liv Ese a devida soluçãO; finalmente-que havendo V. S. trans­
mittido o objecto dessa commissão ao coronel Artbur Oscar,
elle a tudo accedeu.

Espero da honra e dignidade de V. S. se dignará llar are ­
I osta que péço com a perll.lissfio de fazer nso delJa.

Seu velho camarada e amigo. (Assignado) João Nunes da
I:;i!va '1'avares.

-Bagé,6 de Julho de ]892. -TIlm. Sr. general JoM
Nune'l da l::5ilva Tavares. Em resposta lí. carta que boje me
dirigistes, cabe-me declarar-vos:

]~ Na noite de 4 do corrente fui procurado pelo secretario e
ajudante de ordens desta guarnição ao qual V. Ex. eucanegíim
d, pedir-me que comparecesse em vossa residencia ao que
promptamente uccedi. r

2~ Declarou-me V. Ex. que estava resolvido a dissolver as
forças populares CIHll a condição de que não marchari9.o sobre
e ta cidade as forças da cavallaria sob a direcção de Pedroso
Mottn. e para isso pediu-me que fosse no encontro do coronel
Arthur Oscar afim de que este COIU sua lIuloriebde, caso n.
tivesse para com aquellas forças, conseguisse esse desideratum.

a~ Que aguardaria o meu re~re. so para só eutão proceder ao
desarmameuto e dissolUÇão das forças, dada a bypothese ele
ser I1ceito o alvitreporV. Ex. proposto.

Finalmente que o coronel Artbur Oscar embora não tivesse
compete,ncia nem autoridade sobre aquellas forças, todavia
transmittiria a vossa proposta aos respectivos chefe, pedindo­
llles que SUSLlISSeill todo e qualquer movimento eque viria pes­
soalmente tratal' com V. Ex. Julgo tel' satisfeito cabalmente o
podido que me fez V. Ex. por ser esta a verdade do que entre
n()s se passou, podendo V. Ex. fazer desta minha resposLa o
liSO que vos convier.

Subscrevo-me de V. Ex. velho camarada e amigo. (As­
ignndo.) Luiz Rab 110 de Va c011cel1os.))

,
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Does, n. 30-0rdem do dia e tefeg-raJll11'las das
jJrz'ncijJaes autorzaades

mildares sobre os acontecimentos de Bag-é

- Commaudo da guarnição e fronteira de Bagé, 5 de Julho
de 1892, -Ordem do dia n. 2, -Acaba o general Jolto Nunes da
Silva rravares de reconhecer a força federal, peraute a qual
comprometteu-se a proceder immediatamente ao desUl'mameJllo
de suas forças.

A força do S~ bat.alhll.o de iufantaria, 4~ de artilharia e o SO?,
CJue form1'irlto a coJumna ás miubas ordens, portou-se nesta
el1lergencia com a lllaior disciplina, e ninguem apresentou in­
dicias de fraqueza; pelo contl'arlo, todos manifestaram grande
ordem. Louvo, portanto, a todos os officiaes e praças dessa
coJumna.

O 'general que pela força de circull1stancias aca:ba de
submetter-se, o que fez com honra, é um general conhecido
lias campos de batalha e ~~ quem preslal'elUOS o respeito que se
deve aos velbos servidores da patria.
. Viva a Republica dos Estados Unidos do Brazil. Viva o
Estado do Rio Grande do uJ. Viva o SOo le iufantaria. Viva o
contingente do 3° e 4? de artilharia. -Ál'thu1' Osca1' de Andracle;
Guimw'ães, coronel.

GuarJ'lição,-Ordem do dia n. 19, -Tendo hoje aquartelado
o SO, o batalhão de iofantaria, passo o commando desta gual'JliçEto
e f,ronteira ao seu illustre e prestimoso chefe cidadão coronel
Al~Ehur Oscar de Andrade Guimarães.

Cabe-me por esta occasiiLo ter o ensejo de louvar a todos os
srs, ofliciaes e praças desta gUl\l'niçlto pela maneira honrosa COIU
que procederam, ref;peitando fielmente as ordens severas ema­
lIadas do comOlaudo deste districto militar, pelo que agradeço
cordialmente a prova de lealdada que tiveram para commigo,
coadjuvando-me com interesse lia emergencÍl\ diJficil tiue atra­
vessamo", nesta quadra agitada porque e tá. passando o l1e1'oioo
Estado do do Rio Gráode do l::lul. - (Assignado) Luiz Rabelto
de Vasconoelto', teneute-coronel.

II 6-7-92-General Vasques-Porto Alegre-AcubcJllde l' •

ceber telegl'amma ne .T. Casf.ilhos e 01111'051; em que e me de­
clara que devo ab 'ter-me intervenção directa junto a 'ravares;
que susteuha já qualquer accõ1'do com elle; que o 30 0 deve se·
cundar forças civis momento opportuno i que taes força já esUío
em marcha; que nlto pode ser sustada e que ullo devo receber
o armamento. Respondi que quando trl1tei com rravaJ'es tinha
poderes para isso; que o Jiíl sobre li garantiu da lealdade e honra
militar, e que, porlanto, só u vós obedecia por serdes incapaíl
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de concorrer para manchar a minha honra e que, finalmente,
comsigo estava o batalh!Lo. Ora, já tratei com o general 1)01'
ordens vossas, foi modifioada uma condiç!Lo que elIe impõz; já
recebi parte do armament(j); já publiquei tudo isto em ordem
do dia á guarniç!LO, a cidade toda já o sabe, mesmo porque rein­
tegrei autoridades j agora para voltar atrás seria desholll:ar-me,
porque faltaria a todos os principios da hOlll'a militar.

Teriam o dÜ'eiLo de suppõr-me um trahidor a quem o inimigo
se entrega e se deixa matar, e eu alfronto tudo para salvar-me
dessa mancha, tanto mais quando garanti-lhes as vidas. Peço, pois,
vossas ordens-urgentissimas-para meu governo e confio em
v6s e no vosso amor ás tradições militares. Como disse, tudo
farei para evitar a deshonra.

Embnrguei o trem até chegar vossa resposta. -Assignado,
coronel Arthu1' Osoa?'. l)

Recebido de P01·tO Aleg?'e, tt1'gente-Coronel Oscar-Bagé­
Deixai negooiação travares no ponto em que está j ella s6 pôde
valer quando e se fór ratificada Vice-Presidente Estado. Vossa
interveução deve ser apenas de bons oflieios entre os civis que
disput!Lo o Governo. Limitai-vos libeTtw' 4.° e manter livres es­
trada de ferro e telegmpho, afim de que n!Lo se allegue que Ta­
vares L1epõz as armas diante forças federaes. Faça consta?' vossa
misslLo ahi foi com aquelles intento,'. Assim recommencla Mu,·
raohal Floriano. - General Vctsque&,

U1'gentiss'imo-General Vasques, Porto Alegre. As forças do
general Tavares est!Lo assoladas, está sendo arrecadado o arma·
menta. A populaçã.o, de hontem para hoje ficou alarmada com a
notioia da appl'oximaça.o das forças republicanas de differeútes
pontos, temendo que possa haver represalias e mesmo saque,
o que me tem impressionado bastante, receiando ser desatten­
elida se fõr necessaria minha intervenç!Lo. Se elIas entrarem vio­
lentando a propriedade e lar da família Bagéense, entendeis
que devo permanecer neutro diante do roubo criminoso e scenas
de sangue que possa.o haver em plena cidade? Os consules por­
tuguez, hespanhol, italiano e oriental já me procl1l'aram pedindo
garantias para vidas e propriedades. Julgllo que a neutrulidade
deve subsistir diante do sangue e dos horrores que podem tmzer
esses acontecimentos? Aqui teme-se as forças de Motta e Pedroso
para o{Jue peço vosso interesse de brazileiro dedicado, afim de
que na.o seja interrompida a gloria que cabe ao exeroito nesta
cidade, de ter evita.do uma hecatombe pOõto que a contrago LO
de muitos brazileiros pouco generosos. Apetio para a nossa honra
immaouJada de militar e pura o vosso eoraça.o sempre generoso.
-'renente-ooronel Luiz Rctbello de VctSCOnc6ltos, commandanLe
da guaruiça.o, II
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Doe. n. 31-Teleg-ranl11za da filha do g·eneral
5 tlva Tavares

« Rio Grande, 23 de JulllO:-Zecca '1'avares, papai e Arman­
do emigrados perseguidos pelas forças de Pedroso e Motta depois
elo desarmamento e accOrdo com coronel Oscar. Limoeiro (fa­
zenda de meu irmll.o Zecca Tavares) arrazada, levanlárl10 gados,
caval10s e ovelhas. Casa e moveis estragados. Peça providencias.
- Umbelina, Tavw'es. II

Doe. n. 32 - Explicação necessaria do cor. Arthuy
OSCa1r sobre os sttccessos de Bag-é

- O Dial'io Popula?' de Pelotas publicou a seguiute
« Explicação necessa1'ia.- Relativamente á rendição de

Bagé muito se tem escripto, muitos commentarios têm sido feHos
e todavia tenho·me conservado silencioso, tragando injustiças,
mas calmo, perante a convicção de haver cumprido o meu dever
de soldado e confiante na justiça dt\ historia.

Entretanto a ordem do dia n. 3 do honrado cOlnmandaute
da 4~, brigada força-me a romper o mutismo em que me conser­
vava, porque, por ella, parece que, a 4 do corrente, forças do ge­
ueral Tavares tiroteál·l'l.o corn as avançada da::! forças do general
Luiz Alves, no Candiota, ficando portanto a força sob minhas
ol'(i'llns entre essas avançadas e o grosso da força do general Luiz
Alves.

Esta falta de clareza, que de certo nl'l.o foi proposital, é que é
vreciso tornar patente,

A columna que com mandava, composta do 30 de infantaria
e dos contingentes do 3° e 4° de artilharia, chegou á Pedras
Altas ao anoitecer de 3 do corrente e o tiroteio ele que falia o diguo
general Luiz Alves já se tinba dado talvez a 2.

Em Pedras Altas havia uma força talvez de 60Q homens,
sob o commando do coronel Elias Amaro,

A 4 segui a p6 para Bagé, levando apenas a artilharia nos
wagons, mas sem um unico homem de cavallal'ia, porC!A16 Dl'tO
tinba ordem para utilisar-me da cava1laria civil e cavallaria de
tropa de linha nllo a tinha.

Bivacando á noite no lugar denominado PontE', a 9 ki­
lometros da ponte do Oandiota, entre as minhas columnas e as
forças de Joca Tavares não havia força alguma.

Isto é que se torna preciso tomar bem claro.
Relativa.mente a.o telegramma que a 4, nas Pedras Altas

passei ao general Tavares, tambem preciso esclarecei-o;

..
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Eu tinha ordem do general cOl1l1uandante do dislricto para
restabelecer o trafego da Estrada de Ferro j portanto, quem ti­
vesse interesse em que esse trafego continuasse in terrompido,
tinha que bater-se com a minha fOl'ça j e sobre isso parece-me
que não lJa duas opiniões.

No dia 2, porém, pelas 10 horas da noite, aqui em Pelotas,
uma commissllo do comité revolucionario procurou-me e pedio-me
que passasse um telegramma n. Jocn. Taval'es, prevenindo-o da
luinlla missáo, afim de que llinguem tivesse o direito de a,Uegar
de futuro qne a força fedeml intervinha naslntus estadoaes.

De facto, a 'I, antes de deixar o acampamento de Pedras
Altas, pas8ei o telegramma, modificando-o.

O comité desejava que passasse o seguinte telegL'llillma:
« Sigo para essa cidade, com forças das tres armas, uuil:a­

mente para restabelecer o trafego da Estrada de Ferro e sem o
menor fim ho ·til. »

Passei o telegramma tirando apenas as seguintes palavras:
« sem o menor fim hostil. »

( força. de cavallaria que levava eram 10 omciaes e um ca-'
dete da mesma fOl'ça, que prestaram-se a fazer o serviço de es­
clarecedores e flanqueadores).

Cumpre accrescentar que do outro lado do Candiota foi que
recebi a commisslLO mandada pelo general 'flwares, o que causou­
me verdadeira 80rp1'esa.

Sempre suppuz que fosse recelJido á bala enesse caso a sorte
seria de quem melhor soubesse aproveitar a de suas armas.

Fica portauto bem claro o seguinte:
I? Depois que sahi de Pedras Altas nllo havia força nenhuma

legalista na minha frente com direcção a Bagé, pelo menos, no
sentido do traçado da Estrada de Ferro. '

2° Avançava sem auxilio de uinguem e unicamente confiado
nos 330 homens que compunhama minha columna.

3~ O telegra.mma não foi espontaneamente meu j foi lem­
IJl'ança do comité revolucionario.

4~ Chegando pela noite de 3 nus Pedras Altas, dabi segui li 4,
a 5 pelas 9 horas da manhlL já. estava do outro lado do Candiola

sem dispOr de caval1aria.
A celeridade dessa marcha, o perigo a que estava exposlo

por nll.o ter cavftllaria e o que se poderia ter feito se dispuzesse
della, sll.o opiniões que deixo á consideraçll.o dos militares desa­
paixotrlldos, levando-se em conta que eu fazia parte de uma força
federal e portanto de um governo que nào reconhe ia o do gene­
ral Tavares, que por isso mesmo devia enxergar na minha coluro­
na uma força inimiga, e com a qual sempre esperlli que se batesse.

No que fica dito nllo ha a menor offensa ao valente general
Luiz Tavares, a quem considero, nem a pessoa alguma; ba
apenas uma explicação que julgo necessaria.

P lot s, 19 de Julho de 1892. -Coronel Âl'thtt1' Oscw', cem­
mandante do 3U de infautaria.ll
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Doe. n. 33-Carta do general Sz'lva Tavares dzrí..
gz'da a seu zrmão bm"ão de S. ta

Tecla, publzcada no Dzano do Rzo G1'ande

" Republica do Uruguay, 9 de Julho de 1892. - Irmllo,
compadre, amigo. - Vou pôr-te ao facto dos ultimos aconteci­
mentos, afim de ajuizares de meu procedimento se foi correto ou
nllo:-De ha muito observei aos amigos e companheil"Os de diverso
pontos do Estado que para sustentar a luta que estavamos obri­
gados, e que parecia immin nte, precisavamos de recursos
pecuniarios.

Apezar das promessas coustantes, esses recur. os nllo appare­
cer!lo e nem palavras de consolo durante 20 dias que tivemos
de Racriflcios insuper:weis. Nesta espectati\7:lo nos conse1'vamos,
até que no dia 4 deste mez, pela manhll, quando recebi carta de

• Alegrete por um proprio de toda confiança, de Candido Mal­
mann, affirmando, nada haver que indicas e resistencia por
aquelles lados j ao contrario, entregava-se iudo aos sediciosos, e
pedindo-me instrucções a tal respeito! ao mesmo tempo o
proprio confirmou o que eu já sabia, i til é, a chegada do general
Hypolito ao Livramento com 2.000 homens, neste numero
grande IJeSsoal do Estado Oriental, capitaueado por Nico Coronel
( oriental) e Vieira, no intuito de reunirem-se :lo I. idoro com o
proposito de atacar Bagé.

Nllo acreditei neste numero, mas essa gente reunida â do
brigadeiro Lima e á de S. Gabriel, constitnida de 800 homens
commandados pelo tenente-coronel Portugal, com quatro boccas
ele f~o, evidentemente alcançaria aquelle numero.

Sabendo ainda do movimento que se operava em Pelotas e
outros pontos com o III esmo ti Jll e intui to resolvi, nesse dia,
reunir o comité e os officiaes superiores, meus auxiliares, e ex­
puzlhes a situaçllo, demonstrando a necessidade de c1issolver-se
as fcorças, a menos quc não nos propuzessemos a uma guerra de
recursos, que podia com justiça ser considerada de bandidos, ao
que em caso algum me llrestaria.

Foi, pois, aceita aquella deliberação como consta de uma
acta que lavramos. Em a noite desse mesmo dia recebi o seguinte
recado telegraphico :

" Pedras Altas, 4 de Julho de 1892, ás II horas e mi-
nutos da manhll.

Geueral Tavares - Bagé - f:5igo para ahi com forças da!'!
. tres armas com o fim de restabelecer o trafego da estrada de
ferro. ( Assignado ), coronel Osca1'. J)

01':1., diante da franca intervençllo da força federal, da falta
de recursos pecuniarios e do silencio dos amigos de outros pontos
que nem se aununciavllo I, ,. resolvi, de accordo com o que já
haviamos deliberado, enviar o coronel RabalJo de Vasconcellos,
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commandante da guarnição çle Bagé, a entender-se com o coronel
Arthur Oscar no caracter de emissario, levando a seguinte
proposta:

Que eu nlto embaraçaria a entrada da força federal, mas que
não permittiria a dos civis Pedroso e Motta ; que se, eIle, Oscar
viesse s6, eu dissolveria as forças, sob meu commando, ao con­
trario ac~itaria combate,

Recebi em resposta telegramma do coronel RabeIlo de
Vasconcellos, garantindo que as cavallarias não seguirião, pon­
do-se elIe 0scar a caminho desde logo com o fim de descansar.

Effectivamente a entrada desse coronel e seu batalhll.o veri­
ficou-se ás dnas horas da tarde, 11ft m~lhor ordem e disciplina,
procurando-me logo o coronel para conferencial' como cavalheiro
e leal soldado, folgo de o declarar; em vista, pois, do que con­
versamos e mesno já estava assentado, ordenei incontinenti II

c1issoluçll.o das forças, fazendo entrega das armas reunas.
rl'endo em seguida aviso de que as forças que flcá-rão em

Pedras Altas se approximavS,o de Bagé com intuitos que aqui
nllo mencionarei... e conhecendo de quanto slto capazes esses
homens, a que, desgraçadamente, esllto entregues essas forças e
os destinos do infeliz Rio Grande. - resolvi retirar-me para [\.
Republica Oriental, onde permaneço.

Depois de aqui chegar, fui informado que o coronel Arthul'
foi desconsiderado, vendo-se obrigado a reagir com energia, afim
de não violar o compromisso que commigo contrahio, vendo-se o
referido coronel obrigado a retirar-se de Bugé, autes do que
pensava (com o batalblto) para não assistir, quiç!l, a scenas
dolorosas.

Avaliarás perfeitamente que, com 4,000 homens, be~ dis­
postos e commandados por bons amigos, eu poderia manter-me,
fazendo destroços, assenhoreando-me da campanha, mas sem
recursos pecuniario!1, seria campanha de salteadores, lesando fi

propriedade, o Estudo e manchando a nossa justa causa, missl\O
que, por certo, não era a nossa.

Diz-me a consciencia ter procedido correctamente.
Submetto-me, pois, com calma, ao juizo da historia, que nAo

p6de deixar de ser justa.
E' o quanto me basta.
Saudades do teu irmlto e amigo - J6ca.

Doe. n. 34-0rdem do dza do gene1ral Pego JU1lZ01'

- Acabo de assumir o commando deste districto para o qual
fui nomeado por decreto de 16 de Julho ultimo. Sei bem com­
prehender quanto é difficil e melindroso o exercicio de ta.o ele­
vada commissA.o em quaesquer <lÍrcumstancias, especialmente
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nas que se têm dado neste Estado, cnja organisaçll.o, ha muito
encetada, ainda não pôde infelizmente chegar a seu fim, como
tanto convinha e todos desejllo.

8e nllo fôra o sentimento do dever que tanto prepondera em
mim, de nunca deixar de cumprir, de prompto, as ordens su­
periores, de prestar á patria todos os serviços que forem exigidos
para a manutenção da ordem publica, para a fiel observancia da
lei e da disciplina da classe militar, a que me desvaneço de per­
tencer; eu procuraria, ainda que contra os habitos de minha vida
de soldado, esquivar-me ás grandes responsabilidades -do exer­
cio do commando deste districto.

Mas a patria reclama meus serviços e o Governo julgou que
eu ainda os posso prestar, oito faço pois mais que cumprÜ' o dever
de soldado e obedecer a sen timentos de patriotismo, occupando
o cargo cujo exercicio acabo de assumir.

Estacionada neste Estado uma parte consideravel do exercito
brazileiro, em cujas fileiras diviso muitos dos meus velhos ca­
maradas, que, commigo fizeram a longa campanha do Parnguay,
grande numero de discipulos meus e outros distinctos militares
que encetando a carreira das armas, percorrerão, como eu, as
lliversas phases da vida de simples soldado até a de official;
conto ser por todos acolhido como amigo, auxi·liado e coadjuvado
com o maior zelo e solicitude, afim de que as ordens deste com­
mando sejão executadas com a promptidão e pontualidade
determinadas pelos nossos regulamentos e mantida com todo o
rigor a disciplina militar.

Venho encontrar, com bastante peZal" meu, a briosa família
riograndense dividida, e seria uma difficuldade, um embaraço
par~ o exercIcio do meu cargo tão deplomvel divisão, se
minha. mis !lo não fosse exclusivamente a. de manter severa dis­
ciplina na. força. armada, não tolerando que se desvie da linha
traçada pela Constituiç!to Federal ou que se envolva em questão
de organisuç!to deste Estado, que a outra. o compete, mas nlto a
ella, s6 destinada á defesa da patria no exterior e á manutenção
da ordem no in terior.

Inteiramente alheio a factos que derllo causa a tal divi llo,
que lamento, quando nunca foi tlto necessaria a união de todos os
l'iograndenses e o seu patriotico concurso para se eífectuar a t;;"gen­
te organisaç!l.o deste Estado; procurarei manter rigorosa neutra­
lidade da parte da força sujeita ao meu commaodo, no tocante
áquella organisação, para a qual nenhum partido politico everA
contar que o soldado brazileiro possa se constituir factor"

Aos 81'S. commandantes de corpos recommendo, particular­
mente, que procurando reunir o maior numero de praças no.
respectivos quarteis e acampamentos, solicitando o recolhimento
das que estiverem destacadas, se e forcem para conservar sempre
preoccupados com exercicio e instrucção os srs" officiaes e praças,
de modo a se afastarem tanto quanto fôr possivel das lides po­
liticas que tem dividido a altiva populaçílo deste Estado.

1
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E' elle um dos mais ricos e populosos da Federaçll.o, e, por
sua posição geographica, carece ser ol'ganisado quanto antes, e
cumpre á força armada não concorrer, sequer de longe, para 1\
procrastinaçll.o de tão ul'gente beneficio, quanto ma.is quando jíi
estllo difiniLivamente organisados quasi touos os Estado da Re·
publica Bra",i1eira.

Minha mi são é toua de paz, de ordem, Je respeito á lei e li
autoridade legal, e de manuteução fi disciplina.

Para a realisação de tão elevados intuitos, couto com o con­
curso de todos os meus camaradas, que, como eu, devem estar
convencidos de que a. ingerencia da força publica em lides po­
liticas, é antes elemento de perturbação do que de ordem e de
successo.

Doe. n. 35 - Telegram'J'lias cz'rCltlares do
ge1te1-al Pego Jztwior

'l'elegl'alllma circular. Porto Alegre, 17 de etembro de 1B9~,

Guarnições: Rio Grande, Pelotas, Jaguarll.o, Bagé, QUllnl­
!Jym, Livramento, Uruguayaua, Itaquy, S. Borja, Alegrete, Cn­
cequy, Rio Pardo, SuycaD, S, Victol'ino.

Até hoje sempre que me tenho dirigido ás forças deste distri-
to, referindo-me a pequenos UFSUlllptos politicos das localidad ,

tenho recommendatlo Illuita observuncia. dos arte. 3, 9 e 13 do
Decreto n 431, em ordem do dia do exet'cito n 21B, aiuda e !IS

citações foranJ produzidas na circular de 29 de outubro, por~m
terminei essa circular lembrando: '

I° O que accarretará para União a sorte poli tica deste'Estado ;
2° Que, se o Estado não ('purar», a Republica nlto se consoli·

dará'
3'0 O l\uniquilamento da nossa cla se pela reparação dos Es­

tados da Unill.O e, portanto, perdido \) futuro de nossas ft1.milias;
4° A manutençno da ornem publica, mantendo o Governo

Estadoal;
5° Qual o papel da instituiçlto militar i
6° Que os inimigos do Governo devem venceI-o na bocca das

uruaS'
7o'''.::'redizendo o quanto a historia no futuro nos verberará,

se continuar as depo içõe no Rio Grande,
Sendo, pois, natural que, achando-, e marcadas as eleiçoes

para 20 e 2l do corrente, antes de 20 se elê invasão para, pertur­
LJando socego publico, tentarem que eHIIs se nllo reulisern; se
continuar periodo sempre de agitaçoes, tenbo dever imperioso de­
clarar forças sob Illeo commando o seguinte:

Que 80vel'llo UlIido. segundo me tem ordenado, consideran­
dú illvasll.o de brazileiros t'migrados como inimigos da Republica,
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determina·me que acau tele-me para repeli ir Ilualquer alarJue dos
invasores.

Ora, tendo eu me acautelado, collocando forças nos lugares
que entendi convenieute, segundo numero e armas de que dis­
ponho, s6 resta agora aos Snr., cbefes, officiaes e praças cum·
prirem o seu dever, quando se der a invasão, e\7itand ·a a todo o
transe com a maxima energia e valor, até o sacrificio da vida,
pois o dever em holocausto da Patl'ia, a sim o exige,

Se, 'porém, a despeito de se sacrificio, que conto scrá pre ta­
do com toda a abnegaç!l.o, a jnvnsll.o se effectunr, os invasores trata­
rito logo de co rtar as communicações telegrapbicas; devo deter·
minar que os chefes deixem nos povoados em que se achlto sim­
ples piquetes o mai resumidos passiveis, marcbern sempre acom­
panhando os invasores, picando-lbes a retaguarda, fazendo·lhes
todo o mal passiveI, nunca as percl:io de vista para, quando se en­
contrarem com forças pela frente, serem batidos entre dous
rogos,

E' muito natural que os inimigos invasores pr0curem Ca­
cequy, Pelotas, Rio Grande; todas as" precanções passivei estllo
tomadn_; s6 o que resta é cada um cumprir com o seo dever, O
objectivo do inimigo é ('begar ao Rio Grande e á capital estadoal;
o objectivo, de nossas forças é evitar isso, e, quando 11ll.0 possll.o,
devem ter tambem o mesmo objectivo, seguindo semp"e ames·
mo inimigo o mais de perto que puderem e sempre que fOr possi­
vel bo tilisal-o o quanto puder. Nenbuma força que fór vencida
deverá. ficar estacionaria, de\'erá sempre procurar Pelotas, Rio
Grande e capital estadoal, conforme melhor convier.

Eu 1l1l.0 fiz a Republica, no contl'ario, com forças sob o
me"" commando oppuz-me a eJla, e ainda boje reconheço que
procedi bem, pois cumpri o meu dever occasionlll de então, como
IIgora estou cumprindo o meu dever de actualidllde; e pera, pois,
(le meus camaradas a mesma sinceridade e esforço de que fui,
"ati e serei sempre capaz.

Já disse um philosopho que nas emergencias politicas a dir­
ficuldade não estava em cumprir o dever até o sacl'ificio da vida,
e sim conbecer·se, na occasião, qual o dever.

O meus camaradas que fizeram a Republica têm obrigação
.le mante\-a para honra e dignidade da no. a clas e, e da feli 'i·
dade ela Patril1. que nl1.o pôde, lll:i.O c1eve lUai contíuuar na serie
de perturbaçõ s em que e tá lla tres annos. Considerando o I,e­
rígo em crue está. l\ ol'dem public e1este E. tnclo, púde·se a. unçar
que e tá em perigo a nossa Patrin se a invas!l.o triumphur, seguir·
'e·11l!.o l'e\70luçOes em outros E tados e a Patria e phacelnr-se-ha,

Com ella, ai! das instituições republicanas.
Diante, poi , deste quadro nenhum militar federal tem o di­

reito (le coO'itar em ser C;lstilhi~ta, ou Fe(leralista, ou Cttssali tu;
i to e nada~ são circum tancins minimas diante dllimugemda Pa­
tl'ia, é preciso dar p:lZ e ocego a esta, pam que S6 possll.o desen·
volver a agricultu!'a, o comlTIer -io, a indu3tríu, a míneraç!l.o I1ni-
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cas forças vivas que sil.o os factores principaes da grandeza da
Patria.

Lembremo-nos de que nossa classe está cahindo na odiosi­
dade publica sobretudo, e mui merecidamente neste Estado, que
por ter a maior facção do Exercito da União, quasi UIU terço del­
la, é o Estado unico em que as deposições se succedem com uma
rapidez assombrosa, a ponto de, eru menos de tres annos, já con­
tar desenove Governadores! ! !

Hoje a imprensa só relata os factos, aiuda não commenta; no
futuro, porém, a historia fará a autopsia om o escalpello bem
causticante e cheio de acrimonias para nossa classe, pelo papel
que tem aqui desempenhado nessas deposições.

Não minto, nem exagero o quadro que acabo de pintar, olhe­
mos para os t!'i.o pequenos Piauhy, Parahyba do Norte e Espirito
Santo, não podem sustentar-se por si só, precisão de um auxilio
pecuniario da União, porém, estão organisados e vivem em pa7.,
porque não tem a irrisoria felicidade de ter tanta força militur fe­
deral. Como corroborante do paralIelo considerem agora os opu­
lentos estadosde S. Paulo e Minas Geraes, que não têm senão UIll

corpo militar federal.

Telegramma circular-Porto Alegre, 29 de Novembro de 1893
Guarnições: Rio Grande, Jaguarl:to, Bagé, S. Gabriel, Livra­

mento, Alegrete, Uruguayana, Quarahim, S. Borja, Cachoeira,
Rio Pardo, Saycan, S. Victoria.

Segundo noticias que chegll.o, parece approximar-se momell­
to calanlitoso para este Estado, portanto, repereutirá toda Patria
Brazileira. E' natural perturbadores ordem, invasão cortando
communicações telegrapbicasj centro ficará sem ellas, pelo vue

·lembro-me habilitar-vos agir independentemente, dado caso iII-
terrupção communicação, ou, mesmo as havendo, emergencia
ser tão rapida, nll.o permitta consulta. Assim, pois, deveis reunir
oflicialidade toda, lêde este telegramma e recommendai fiel ob er­
vancia Decreto 431, ordem do dia 218, especialmente art. 3? ªI?
art. 9° todo art 13° principalmente parte final, seu 2° periodo; só
se deve agir entre esses limites.

Nllo fui, n!'i.o sou, em Deos espero morrer sem ser politico;
respeito, porém, vos 'as opiniões, poi sois senhores independen­
tes nellaj porém força federal só p6de operar nos jimites traçado.
por lei; não pode mover-se por sympathia a ·reuç..s politicas. , ó
assim líesempenhareOlos missão da Unill.o Federal.

Lembremo-nos que com sorte deste Estado, estamos jogando
sorte de toda a Republica e portanto nossa Patrht. E' preciso
"parar» para haver estallijiélade. Se não pararmos, virá a anuI'­
chia. Republica nllo consolidará-virá espbacelamento Patri:t,
pela separaçllo Estados. Nossa classe será anniquilada e dissolvi­
da; jogamos futuro nossas familias; s6 união nos salvará e com
ella vossa Patria pelo rigoroso dever abstenção politica, manten­
do trauquil1idade e ordem ]ublic/t, portanto mantendo Governo.

r
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Instituiçâo militar quer dizer instituição essencial e impl'es­
cindivelmente conservadora. Precisamos convencer pelo no !ln
procedimento aos inimigos do Governo, que e te se deita abaixo
na bocca das urnas, nli.o na bocca das armas.

Olhemos para futuro. Historia, quando bouver liberdade
e 'crevel-a, darâ suas maiores e causticantes censuras nossa claEr
se, principal causadora males este Estado. Acusai recebimento
deste telegramma.

Doe. n. 36 - Telf'g-ra1l111Za do general Telles ao
mar. FlorúlIlo Pet'xoto, z'JifoYlJlcl1ldo-o

sobre a s'Üuação polúz'ca do Rzo Grande do Sul

« Urgentissimo. Reservado. S. N, Estação de Bagé. Expe­
dido em 2 de noveruhro de 189Z.-MarecbaI Flol'iano.-Hontern
estive com o general Tavares que não concordou na conciliação,
visto estar seriamente compromettido com seus amigos. A revo­
lllÇll.O no meu entender é inevitavel desde qne nllo se tome jâ as
providencias necessarias. Pelo modo por que chegaram IIS
Cousas aqui, acho que V. Ex. deve declarar jâ o Rio Grande em
estado de sitio, nomeando immediatamente um governador mi·
litar, mas que este seja alheio ás paixões politicas do Rio Grall'
<le. V. Ex, nli.o faz idéia dos horrores que se têm prati ado; os
l ssassillatos sli.o em numero muito elevado, pois por toda a parte
:e degola bomens, mulheres, crianças, como se fossem cordeiro!!'
o saque está por demais de envolvido, as im é que nllo lIa
ne'lllUma garantia quer individual, quer material. V. Ex. nM
conhece nem a terça parte do!! borrares que se têm commettido, .
sendo infelizmente praticados por pessoas que deviam ser os
mantenedores da ordem publica. Em Porto Alegre, por occa 'iao
de effectuar-se a prisão de Facundo Tavares, foram feridos com
dous balasios o meu sobrinho major PantaleM Tenes e tambem
um ofticial que compunha a força e mortos dons filbos de FaClln­
do ; de modo que isto na minha opini1l.0 vem aggravar mais a
situaçao por d.,mais melindrosa. Os animas exaltadissimos ('
por isso snpponho que fi. invas1\o se fará com brevidade. Os co­
rooeis Pedroso e MaLta, chefes repuhlicanos Piratioy e Caoglls. t1
e tambem o tenente coronel Candido Garcia d'aqui, de Bagé,
segundo estou informado, s1l.0 os ma.iores as li. sinos e .adrões
do Rio Grande e é a quem mais se deve este estado de COLlsns.

Assim me plwcce que V. Ex. deve quanto antes tonlar
providencias euergicas afim de evitar uma catnstropllc que ne­
cessariamente reflectirá em todo o paiz.

Supponho que o unico meio aseguir é como já di se a V. Ex.
consideral' já o Rio Grande em estado de sitio nomeando s nl
perda de tempo um govel'J1a.dor militar mesmo por ser essa medi·
da a desejada pelo povo rio-graudeuse.
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Salído-vos affectuosamente. Sigo amanhlt pura a cidade do
Rio Grande a levar a: família. - Zqkjscn-dd.v - Ld:yzodq­
cd-bdijlnt-nroj-vdb-ddrj .-General João Telles."

Doe. n. 37-Cartas do fen.-cor. FaClt1Zdo Tavares
sobre a projectada C01lspú-ação

" Porto-Alegre, 16 de Outubro de 1892-Illm. SIll'. Felippe
Nery Portinha - Correligionario e amigo -Já está no dominio
publico, e por isso não lhe será desconhecido que projectamos
reagir contra este governo que tantos males tem acarretado ao
nosso desgraçado E tado.

Nlto é passivei que mosLI'emo-nos já. c1p.sbriactos a ponto oe
d ixarmos correr tudo' a revelia e não lhe oppôrmos a menor
resistencia. Assim é que de accôrdo com meu irmll.o, general
Silva Tavares, e tamos nos prp.parando para a luta.

E tá elle no Estudo Oriental, donde recebe recursos, escasso.
. em duvida, para a força que tem i mas, com os elementos que
tiver invariir::i. fi fronteira e virá de marcha baLida para o Rio·
:Tl'andc, emquanto que eu, Visconde de Pelotas e o Geneml

Barreto Leite e outros amigos, já de accôrdo com os coroneL
Vicente Gomes e Antonio Ignacio e mais o tenente·coronel
BapLista, de S. Francisco, movemos o Norte.

E a Lodos daremos avi o por telegl'umma em cifra.
Meu irmll.o dará. de lá instrucções aos amigos que já e lão

de tudo prevenidos, desde a Encruzilhada até S. BOlja, vi,sto
flue nó daqui nllo teremos certeza de poder fazer e tas comwu­
nicações á tempo, porque o nosso Governo desconfiado de nOs
cortará todas as communicações. ElIe ( meu irmlto ) de lá póde
t~tzer tudo por proprios.

Nós daqui sO f,tremos as communicações aos amigos já
citados de cA e a V. S. por chave telegraphica e por proprios.
E 'peramos aviso 15 dia' aoLes da invasão e apenas chegue lhe
Lm11 mittiremos.

)j, pero que V. , . Lran mitta convite ao 110SS0S correligio·
narios Timotheo de 'ouza Feijó e capitllo Garcez para que no
auxiliem v!lo di pondo seus elemento.

Ar a I cadaunl eservirâ das que Li\'er.
Quando ha boa vontad l1tú a cncete se briga.
C011 k'1.-me que o Piuheiro Machacto tem dous deposito de

armAS na Cruz Alta. Descoberto o lugar do depo ito, um a . alto
a elle. e sel'llo nossos. COl1\'ém nlto deixar respirar o inimigo.
As primeiras forças, reunidas, já, devem e torvar a reunillo do
inimigo e perseguir os chefes, obrigando-os a fugir, se nlto
puderem pega-los. São os elementos da guerra i .V. S. sabe
di o muiLo uem, e estou certo que porá em pratica logo.



NO RIO GRANDE DO SUL 71

O portador é o capiUl.o Barcellos, que promette entregar esta
e.IU mILos de V. S. Se tiver occasião ele e 'crever-me com segu­
r>lnça, espero merecer-lhe esse favor, avisando-nos dos recur os
com que conta, pal'l1 nosso goveruo. Ponho á. ua. eli ·(Jo. ição JUeu
li mitaelo pre timo e muito f>lzer, assignaudo-me. De V. S. corre­
ligionario e amigo obrigado, JoSó Facundo da Silva Tavares.ll

lt P. S.-A. cluwe telegrapllica: Nery Porto-Cl'l\z AILa­
Urg. seu negocio será. alé dia ltantos scrü o dia da inva no)-
(aRsignado) Corrêa. _

Convirá começar a reunir quatro ou cinco dias antes e cortar
logo o fio telegraphico em differentes pontos. II

li Porto Alegre, 26 de Outubro de 1892.
111m. collega e amigo.-Tenho demorado o. escrever-lhe

atisfazendo o pedido que faz no eu cartILo, por falta de segura
pt·oporçlLo.

Agoro. aproveito a ido. do capitão Barcellos que vai para a
Cruz Altu e promette-me entregar-lue esta com segurança. Cassa I
nada conferenciou comno ·co, nem procurou a nenhum. Só esteve
com o dr. Weucesláo Escobar.

Afinal safou-se JlO sabbado :1 noile, levando a fUJUilia, deixan·
do o Governo entaranhado em angustul'!lS e os amigo compro­
mettidos.

Dous delles estnoJlacadeiajli e o Junqueiruincollllllunicav I.
'ós todo ameaçados

Nada receio. COI1\ e te avi o, meu collega, comece logo a
preparar-se, porque não demorará Cju lhe chegue avi o do dl8
da i Ilvasno .

Con ta aqui que ha de accôrdo abi entre o delegado de
pol~ia e os ladrões do MoLta por causa dos rouLos que aqueIJe
tem al'1'ecadado e mandado entregar i dizem até que estILo a
ponto de peg,ar-se.

Será verdade?
As noticias que nos chegão de toda a parte são muito satis­

factorias. Todos dispostos para o primeiro aviso.
Q,ue noticias lue c1ar:'i do meu parente Antonio Bonifacio ?

Está bem disposto?
Podendo escrever-me com segurança, nILo' se esqueça

porque muito preciso estar em dia com os elementos com que
]Joderemos contar.

Comprimentu-o o camarada e amigo José Facundo Silva
Tavares.

Nota-A assign!ltul'!\ do telegramrua. será.-OJiveira.
Abri esta para preveni-lo que fomos á. noite avisados que

seremos presos eu. dr. Bettencourt, dr. \Vell(;e lll.o E cohor
e Appolinal'io Porto Alegre.

Este e Bittencoul't hoje au então- e. Eu, porém, nl\o o
]lo so fazeI', pOl'que, como sabe, teuho de dnr direcção ao!!
umigos logo que ltluha aviso do general para prover-nos.
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Mas desde que saiba am que fui preso, não demore o
movimento; ponb!l.o-se logo em campo, reunindo e entrando
em operações, pois ntto duvide qne irá. logo ordem para prender
todos os cbefes na Campanha,! o que será. um desastre para a
causa que defendemos.

Sei que o Joca tem recebido muito armamento e muniçtto,
Esta noticia tive hontem.

Recommendo a Gaspar Barreto para mandar logo proprio
ao Joca avisando de ter-se adiantado o movimento para elle
Já. accelel'ar a invasão e vir em nosso auxilio. II

Doe, n. 38-Boletz?'JZ-1'elatorz"o do gove1'1l0 do RIO
Gnmde sobre os

aconteCZtnentos de novemb1'o de I892

fi Cabe ao govel'llo do Rio Grande o dever sagrado de rela­
tar ao povo e ao partido republicano o gravissimos successos,
as infernaes machinações -que nas trevas tntmavam e começa1'1\1lI
a levar fi etreito os inimigos da republica.ll

De facto o governo acaba de apprehender, por via das autori­
dades de Santa Maria e em m!\o do capitl\O Felisberto Bar­
cello , por alcunha Galo Pingado, uma numero-a e gravjssima
correspondencia de chefe daqui, a umigos eus da campanba e
na qUlU o mais fel'<lz e sinistro plano la revolução e tá esboçado,
sendo snas principaes partes a do extermínio dos chefes republi­
canos e inva ão do estado e da patria pela fl'onteira, até com
elementos estrangeiros! r

A correspondencia aI prebendida descobriu completamente
o intuitos malvados dos inimigo do govel'llo e da repnblica, que
pretendhnn conflagrar o Rio Grande e lançai-o aos horrores de
uma gerra civil.

Os federaes, qne não quizeram acndir ao appeJlo patriotico
formulado pelo no o governo, todo de paz e brandura, de jn.­
tiça e protecção aos interesses e direito do povo-os federae ,
sempre perverso, prepararam aos poucos um pavoro o lnovimento
revolucionario, para convulcionar pl'Ofundamente ~ e t.ado, 81'­
l'>\ncar o socego dai fll,milia rio-grandense e de todas as classe,
Inatar emtim pelo as assinato infame o principaes directores do
nosso glorioso partido! ! !

Os inimigos da ordem e progre so e de nossa querida patria
viveram durante o mezes do governo con titucional a macl1inar
nos eus conbecidos centros, nas suas ferozes e repetidas reu­
niOes celebradas no estl'angeir'o, a desgraça da famUia e da socie­
dade, preparn.ndo elemento pam caD piraç!to snnguinolenlu,
que levt\sse o luto. o terror, o obre alto a todos o lare e loca­
lidade do e tado.
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Deram os nossos lUlmlgos ptinClplO li execuçllo da sua mal­
dita re\Tolnçllo, que constava de tres partes capitaes :

l~ Manter o alarme 11ft POPUl>1ÇllO com boatos, perturbações
parciaes de ordem, motins e guel'rilhas neste ou J1l1quelle ponto.

2~ Invadir o Rio Grande do Sul pela fronteira do UrugUllY
e cahir sobre os no so amigos na campanb!:> e em todas as loca­
lidades, a um momento e a um signal dado.

3~ Assa sinàr, anteR e durante a conflagração, os chefes re­
publicanos de maif:l prestigio e valor! !

De accôrdo com-os dados segurissimos, irreEpondiveis,
absolutamente certos, que com toda segurança colheu, o goverDo
está habilitado a assegurar que a revolução alludida abortou, para
felicidade do Rio Grande do Sul e paz e gloria da republica, que
tanto amamos.

O plano dos amaldiçoados motineiros era, além do que jii
expuzemos, o seguinte:

O general Joca Tavares fazia a inva ão da fronteira, e vinba
de marcha batida, tomando todo o sul até Pelotas e Rio Grande,
onde se apoderaria da barra, trancando-a.

Ao me mo tempo outros chefes federaes se encarregavam de
invadir o norte e marchar rapidamente sobre a capital do estado,
fazendo as duas invasões a suajuncção, e apoderando-se os ca­
becilhas colligados de todo o tenitorio rio-grandense.

A causas da revolução planejada. reduzem-se a eEsa sim­
ples razão-os inimigos do partido repubticnno não querem o
estado nas mãos honradas de um lJartido que zela e tremecida­
mente os direitos, o suor, os intere ses do povo e visa ardente­
mente a con. oliclação da republica brazileira.

lO reae'cionados não querem o imperio da lei, o regimen da
ju tiça e do direito; respiram Osangue e deva taçll.o; sO estilo a
gosto no meio das agitaçõe., que arl'llinam miseravelmente IIS
finanças, o credito, os capitae , o de coro, a honra. de urna terra
valente e digna. de um futuro gl'l.l1lrlioso.

Por is o tramaram a revoluçãO que a energia do governo, a
rapidez e o acerto das medidas tomadas, o valor e denodo dos
auxiliares da administraçllo, prompto a sustentar a ordem em
toclo os terrenos conseguiram suffocar na fonte, garantindo a
sociedade rio-granden e contra os seus perpetuas expeculadores.

Abaixo reproduzimos as noticias que nos chegaram sobre o
movimento na campanha e em outros pontos.

Esteja plenamepte confiado o povo de nossa terra no governo
que felizmente rege·lhe os destinos.

Sim, porque o governo esLá cercado de todos os elemento
de vida e victoria; é sustentado deci ivamente pelas gloriosas
forca. federaes, sempre patrioticas e de. temidas; pelas abnegadas
forças e tadoaes, zelosos mantenedore da ordem publica; pellls
forças civis do partiria, prompto e em armas, em toda ti. parte, e
pelo apoio magnanimo da opinião publica, que sempre estima e
abençoa o governos conservadores como o nosso.
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Esteja confiado o povo.
A ordem será obserVllda : fi lei nM descerá do seu pedestal.
Eis alguns dados, collJidos em noticias que nos vêm cbe-

"'ando a re peito ela revoluçao abortada. O general Joca 'l'avares
e outros caudilbos federalistas, José Castilho, Guerreiro Victorio,
etc. concent1'fll"llm as suas força (l,(JOO homens) em Rivera,
ameaçando invadir o estado por Sant'Anna e desse ponto mar­
cbar rapirlameDte sobre Pelotas e !-tio Grande, tomando todo o
sul do estado e trancando a barra.

O convite, o e timulo dado aos mercenarios que compõem
esse exercito é o do saque livre! !

Os caudilhos fedemes promettem que embora a victoria da
revoluçao falbe a idemni açao dos prejuizos que offrerem os
seus correligionarios não falhará, porque o satJue dará para re­
sareir tudo! ! !

Doe. n. 39-Na?Tatz'va dus successos do Rz'o Grande
do SulfeÚa pelo J07'"llal

do C017Z1IZenzo de I7 de 1?Ove172b1'o de I892

A situaçao do Estado do Rio Grande do Sul impressiona
tristemente a opiuilto desta CUIJHal e ucr ditamos que de toda a
RepubIlca. Os acontecimenlos que alli têm occorrido e os que
pareceIU ilUminente já n!to interes!:'fio sómente ao Estado, mas
lJ, toda a niM. Esta não púde . er illdifterente á politica que tra­
gllo as desordens e os homicidios havidos em Porto-Aleglr. e á
guerra civil em um dos seus Estados integrantes.

'l'llo falho slto os telegrammns que o nosso correspondente,
que aliás é de provada actividade, nos tem passado e Ui.O diticien­
te slto as noticias da imprensa rio-gralldense, que difficilmente
se poclerií tirar de uns e de outras conceito verdadeiro da lltllictis­
sims situaçll.o estadoal a que alludimos. Con, eguimos, entretan­
to, conversar com um cidlld!'Lo emiuente por longos e glorio o
serviços á Patria, e que tendo cbegado ha poucos dias de Porto­
Alegre, nos pôde dar alguns dos e clarecimentos que procura­
mo .

0ccorre em Porto-Alegre o que acontece sempre em perio­
dos de de potismo e de força. A impren a estli coacfa ou antes
manietada !is ordens do (;loverno. Ouvimos do nosso ilIu tre in­
formante que os jornaes que ainda alli se pl1bliclto. mandll.o pro'
vas dos artigos á repartiçlto da policia para poderem inseril-os no
numero a sl.lhil·. Nenhum cidada.o, lualquer I]ue seja a sua posi­
Ção social e a gloria reflectida de um pu sado de beroi mo, julga­
se eo-uro na rua se incorreu no de afiecto dos personagens que
cerc!\o o Gov roo do Estado.

O mure bal '\ isconde de Pelotas tem uma notoriedade tal
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de oivismo e de gloria militar yue lião precisamos de lembraI-a a.
memoria de seu" concidadãos. Foi ao seu prestigio, a. sua autori­
dade e ao seu cdterio que o GoverIlo Provisorio coufiou a 15 de
Novembro a elirecçl\o do Rio Grande do 8111, de que acabava ele
sa,hir para esta capitul o presidente senador Gaspar da Silveira
Martins. Desde o dia 15 ele Novembro o illustre Vi conde ele Pelo­
tas tem experilJ1ent~tdoas mais varias transições da. vida politica
e a dictadura de 4 de N overnbro, honrando-o com a SW\ suspei­
çl1o, não lhe poupou aillolinuções e desgostos. Niuguem, porém,
cogitou que em qualquer parte do Brazil e muito menos naquellu
que lhe foi berço, a viela do venceder do Aquiduban esUvesse ex­
posta ao ferro de assassinos.

Pois o Visconcle de PeJotas teve de sabir doente de Porto
Alegre para esta Capital, a instullcius de amigos receiosos pela
sua existel1cht ameaçuda, não pela molestia, ruas pela crueza e
pela ferocidade de adversados puliLicos.

Par!l. embarcar euconLrOLl o Viscoude de Pelotas elll um lo
seus antigos camaradas da guel'1'lL paraguaya todo o apoio e pro­
tecção. O general Pégo, C011lmunctaute do dislricto militar, se­
guido Je of1iciaes armados foi buscul-o á casa de sua residencia e
a 'otllpauhou-o orno escolta de houra e de segul'ança até o lugoar
de embarque. Ahi, por ordem do meslllo commuudante do distri­
cto illilitar, foram-lhe prestadas as honra militares por uma forçl\
de guamic,:ão. O geuerul Pêgo acomp<U').bou o Visconde de Pelo­
tas até duas Jeguas disLunte de Porto Alegre.

Se esses acontecimentos OCcorrelll no interior do Estado, no
exterior, aflil'n..lão as uoticias que obti vemos, n!i.o slto meuos gra­
ves. O general João Nunes da Silva 'ravares chefe do partido fe­
deralista rio-grandense e emigrado, achava-se na vilJa de MelJo,
doflEstado Oriental, reunindo gente armada para entrar no Hio
Grande e reagir pela força contra o parLido cuslilhista dominante.
A 1110rte de seus sobriuuo. em Porto Alegre e o ferimento e a pd­
sa.o de seu irma.o, desLruirl\o talvez os esforç08 que outros chefes
federalistas faúão para evitar a guerra civil. Esta parece-nos as­
sim ineviLavel e o sen resultado, pertença a quem pertencer a vi­
ctoria, sel'á o regresso daquelle prospero e brioso Estado, senti·
ueIla avanç~Lda do Braúl.

As autoridades dos departamentos fronteiriços do Estado
Orieutal não mostrão a impa.rcialidade de neutras que deviam ser.
Consta·nos que os emigrados que seguem a bandeira do general
Silva Tavares encoutrll.o mftis do que tol raucia nessas p!l.utol'i­
dades; têm clellas auxilio eflicaz e material. Soldados dos regi.
mentos de linha do Estado Odeutal têm sido licenciados para se
iucorporurem á.s forçus do general rio-gmndense. Estas são cuJ­
culadt\s por UtlS em 5.000 homens e por outros em 8.000 homens
dispondo de armamenLo aperfeiçoado.

As despezas desse armamento são custeadas, velo que ouvi­
mos, por fazend ei ros rio-grunõeuses de aer uem e de alem Uruguay.

U Govel'llu Federal deve ter iufol'UltIyOes ll1 Jboras e lllais au-
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torisadas desse estado de cousas que nos afilige, nos impressiona
e nos inquieta.

-Como complemento dessas informaçoes insel'Ímos aqui
uma correspondencia de Porto-Alegre sobre os lutuosos aconteci­
mentos do dia 1.

"Porto-Alegre, 3 de Novembro-No dia 23 ou 24 de Outubro
ultimo sahio daqui o capitíLo hOl1orario do exercito Felisberto
José Pereira de BarceIlos, director interino da colonia militar do
Alto-Uruguay, conduziudo dinheiro para as despezlls da colonia e
levando uma escolta de 20 pmças de linha.

A 25 começt:írlto a correr boatos de ter sido atacado perto de
Cruz Alta o coronel Evaristo rl'eixeiru do Amaral, chefe governis­
ta da Palmeira.

A 26 a .F'ede1·ctçâo dio'i. como verificada a morte lo referido co­
ronel e mais cinco cornpanheiroil, depois de reubido tiroteio com
urna força de 60 bomens, dirigidos por Manoel Garcez e Ca,millo
Fagundes.

A 27 seguio uma força de linba de 50 praças, com um capi­
tAo, e um alferes acomp!tnllando-a tambem um filho do referido
coronel Evaristo. Essa força devia seguir ela margem do 1'aquary
peh\ estrada de ferro alé Santa Maria da Bocca do Monte e dahi
por tena até Cruz AJt!L.

Constou que áo chegar a Santa Mar;a o filho do Evaristo te­
legraphú,ra ao Gove1'lludol', ponderando-lhe que sendo Felisberto
Barcellos federalista não couvillha que seguisse com a força que
estava sob suas orden , para o mesmo ponto: Cruz Alta. O Go­
verno entendeu-se com o commandal1te do districto aúli­
tal', e o capitlLo Felisberto teve ordem de parar em Santa
Mari!t.

A cidade da Cruz Alta desde 26 q ue estava em si tio, ist!ú é,
nenhum individuo contrario ti politica do Goveruo podia sahir
da cidade.

A .F'ecle1'ação, ao noticiar a mOrte do coronel Evaristo, em
um artigo violentissilUo, dirigio as mais francas ameaças aos che­
fes do pttrtido contrario; o tilho da victimlL despediu-se em um
iuconveuientissimo escripto, attriuuinclo a morte cio pai âs oums
ela Refonnct.

Em vista de tilo categClricas ameaças, os dre. Jo é Berlll1rdi­
no da Cunha Bitten<.:ourt (membro da directoria fedem]) e 'Veu­
ceslt:ío Escobar (redactor da ReJo1'ma) reilolverlto uusentar-Bl
da cid de, e a 31 toruârâo pas agem para o Rio Gruude e dalJi se·
guirlto para a Uapitul Federal.

Os bOl1tos circulavlLo, cacla qual mais aterrador; mas a cidade
apparelltava certo socego até a noite de 31.

Pela madrugada, porém, de I. o sentio-se grande movimento
de forças pelas ruas da cidade.

Disse a Fede?'ação que, em poder do capitlto Felisberlo Bar­
ce11os, em Santa Maria, havillo sido encontradas cartas escriptas
pelo tenente-coronel José FacllUdo da Silva Tavares para diver-
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sos chefes d:1 Campanha, dando-lue instruc90es sobre a revolu­
çao que estava 11 arrebe!ltar.

O Governo, de posse dos documentos desde meia noite, to­
mllm todas as medidus sobre as prisões que tiull:1 de effectul\r,
contando assim Fazer abortar o plallo sedicioso.

A's cinco horas d~t rnanhll. cercl1rão a casa do teuente-coronel
Facundo Tavares, que mora no centro da cidade, em um predio
de esquina. E' ID.orrorosa a scena que ahi se passou.

Com grande algazarra bntêr!lo á portu . Facuudo cheg" li ja­
nelh, e é recebido com uma descHrU'll.. Enlbah!e elle e luulber
grit!l.o que e lâ proll1pto a entregar-se; mas DIJ, rua o major Joa­
quim Pantalen.o TeUe' de ueiroz, comnHlUllante da brigada po­
licial, e que tomou a si a illcumbeucia de preuller TavHres, para
o que fez-se acolllpnubar de?5 homens, ordellavlJ, ás praças que
fizessem fogo, no que era Ferozluente secundudo por um indivi­
duo â puisaua, cujo nome ignol'Ulllos.

O alferes Marçal, dlt guard!\ civica, vae puh\r uma das janel­
las; 'ravares, enlil.o, elese perado, já. ferido, vendo o modo burba­
1'0 por que queri!l.o etfectuur a sua pI'iS!l0, homem de coragem,
COIlJO sellJpre foi, servia-se das armas que tinba 110. !Ullo, e fez
fogo, que durou um momento, e n o 15 minutos, coruo diz o re­
la todo offieial .

Da propria juueIla, obedecendo íi. iulimaçao, entregou a ar­
ma que empuubava, e foi eutão etfectuada a prisll.o.

Facundo é homem de 70 anilo; estava ve ·tido de camisa de
meia e calças de chita (bolllbacllas), chillello , sem chapéo, e
nestes trajos, gottejando sangue dos ferimentos que havia recebi­
do, foi conduzido li caclêa, nll.o eon entindo o major TeUes que o
co~rissem com uma colcha, como de mãos postas lhe pedia uma
das desgraçadas filhas.

Facundo sahio de casa e ignorando o lugubre quadro que
deixára e até hoje ainda ignora. .

Seus dous filhos, jovens, um de 29 annos, outro de 21, fica­
viLa mortos. Um fOra morto, ao levantar-se da CRma, pOl' uma
bala, que llle levantou purte da regilto frontal; o outro recebera
mortal ferimento na clavicula esquerda.

E' inexacto que tivessem feiLo fogo !;obre a tropa: e te aeto
de gmnde e louca coragem 50 foi praticado por seu pai, no auge
da maior aftlicça.o.

Imagine·se a con ternaç!'lo profunda em que ficárll.o a mu­
lller de Facundo e suas filha, ao verem os traste, os e...pelhos
quebrados pelas bala, a srda um lago de sllllgue e os cadáveres
de dous filho. e irm!los.

Para se etfectuar a prisão de um homem, em uma casa no
centro da cidade, vem 25 praças anDadas á CambIai 1J, COIUl1llln­
dadas por nm alFeres e dirijiJll. pelo proprio olulllandante geral
da brigada policial. A ca a alli e tiL patelJte aos olbo' da todos,
mostrundo a grande quantidade de bala' que receberão as pare­
des exteriores e interiores; nenhuma consideraçlLo se guardou a
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uma casa de familia, nenhum respeito á lei, que em casos taes
outra cousa determina!

O major 'l'elles ficou levemeute ferido em uma perna, e o al­
feres l\Ill,rçal no !ledo grande de um pé, tendo sido preciso am­
putaI-o.

Pelos telegrammas publicados pela .F'ecle1·ação, na Capital
Federal considerão como acto de grande lieroiilmo a façauha da
poli ,ia em casa de FlIcuudo; mas quem attender que farão viute
e tantos homens para atacar um, ou tres se o qulzel'em por certo
que nllo dará gl'ande apreço á decanta!la bravura.

O enteno elos dous jovens, e.ffctuado no mesmo dia, especta­
culo contristador, foi muito concorrido, especialmente pelu8
alumnos dll escola milHar.

-A' mesma hom em que era atacada a ca a de Facundo o
foi a do cOlllmendador Frederico HaenBel.

Este e fámilia têm por habito le\'tl.ntarem-Be cedo; a casa em
que haLHão fica ao fundo, tendo na frente um jardim, com p r­
tas para a rua. Uma filha de Haensel regava flores no jarc\im,
qUlludo vê entl'ar podão dentro, muitos hOlllens anilados; per­
gunta-lhes o que querem?

-ElStá m ca a o 'r. Haensel?
-i.:iim, senh/Jres, está no banho; vou chamai-o. Encaminha·

se para o logar do banlieiro; os soldados a segnem.
A moça aterra-se, e perguuta-lhes: que vêm fazer?
-Prender Raen el; e C0l110 elle pôde eSl:apar·se, vamos tam­

belll ao banheiro.
A moça fez-llies ver a situuç!l.o da casa, lJ.ue nM permittia n

fuga.
Cbamado pela filha, Haensel vem ao jardim, e recebe a inti-

mação da príBao. .
Não oppOz resisteucia alguma; foi para o interior da casa, ves­

tio-se e apresentou-se á força, trazendo na mão uma pe(!uena
bengala.

A mulher e a filba de uma janella, adviuliando o sinistro in­
tento dos soldados, pedirão compaixllo para o preso, dizendo-lbes
que em Ulll pl\Í de familia que alli levavão. Haeusel voltou-se e
diz-lhes: nli.o se assustem; estes senhores estão cumprindo ordem;
a minha ausencia será curta, pois darei satisfações que provem
tl injustiça de minht~ prisão. Encaminha-se para o portão; as I m­
ça dito dois tiros par,~ o ar; Haelltiel pede-lhes que nllo assus­
tem a iamillll.; dá mais um passo, e o proprio otlicial ou sub-01Ii·
aial um Sr. Francioui que commaudava !lo escolta, de fecha-lhe
pelas costas um tiro, ferillúo-o sobre ~~, columna vE:rtebra-dorsal.
Haen 'el cahe, e a escolta sem voltar- e s~lhe rua fôm!

I:)implesmente um frio e barbaro assaslSinato aos olhos da
mulher e da filha!

Haen!lel ti allemli.o, bl'azileiro naturalisado, e vive entre n()s
hll mais de 3D annos.

Tinha sido homem da politica acliva do partiLlo liberal, rEI-
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presentando-o diversas vezes nR assembléa provincial. Desde, po­
rém, que foi proclamada a republica deixou de militar em parti­
dos, e occupava-se exclusivamente dos interesses da Companhia
Fluvial, da qual é gerente ba muito annos, e com tal habilida,de
fi tem dirigido que é a a, sociação que mniores dividendos distri­
bue neste Estado.

Nil.o se atina, pois, com o odil) que tives e podido acarretar
dos bomens da situação, quando não os contrariava na sua poli­
lica.

Dir,-se, porém, que foi victima dos deveres de SE'U cargo de
gerente de uma companhia de navegaçao, porque em Junho nao
sntisfizera promptamente a todas as exigencias que lhe forao fei­
tas em relaçl\o aos vapores a seu cargo.

E por tal motivo se mata um cidadão prestimo o, pobre, che­
fe de familia. HaenAel fica agonisando. 'rem um filho que mora
em S. Sebl\stiao do Cahy, sabendo do estado do pai veio hoje fl
rnpital, e apolicia da tena commetteu a barbaridade de prendeI-o
!t sua chegada, sem deixaI-o ir fi casa. Este facto tanto revol tou
os proprjos alí1igos do govel'lJo, que depois de tres horas de pri­
Bll.o, á noite o soltflrão.

O orgão omcial para cohonestar tão vil e traçoeiro allenlado
declarou que Baen. el atirou sobre a força, quando nenhuma arma
trazia. Calcule-se por alIi que credito se deve dar ao relatos of­
Dciaes.

Fomm estes os factos sanguinolentos que se derão no lutuoso
dia 1,°, e que causárllo na cidade fi mais profunda o dolorosa im­
pressrio, revelando ao me mo tempo o gl'flo de perversidade com
que são darias 011 executadas as ordens para as I risões de cida­
d~los que o Governo julga criminosos.

A cidl\de e teve alarmada durante todo o dia, as partidas de
escoltas, os esquadrões se C\'l1savão por diver as ruas. Muitas
prisões forllo efT'ectuadas, como se vê das partes da policia, que
têm sido publicadas.

Ha algumas que causl1rão verdadeiro pa mo, como!\. do te­
nente-coronel Leopoldo Masson, negociante de joias, homem pa­
cato, cidadãO muito considerado; a do dr. Ga par Bechsteiner,
engenheiro di tinctissimo, que servio no gabinete do mini tI'O
Demetrio, e foi aqui director da estrada de ferro, republicano
bi torico, mas sem nunca ter tomado parte nas lutas politicas. E'
pos ivel que a. ua. prisa.o fo se motivada por ser casado com
uma sobrinha de Facnndo Tavares. Quando o ]J'endêrll.o
e tava tratando do enterramento de seus dous infelizes pa­
rentes.

Foi preso o gerente da companhia de bonds Virgílio do Valle,
sem se poder suspeitar os motivos, porque nunca foi homem que
militasse activamente em politica.

Está tambem pre. o o dr. Victor de Brito, medico oculista,
republicano hi torico; e Emilio Ferreira, gerente da companhia
telephonica.

c:
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•

Emfim as pri ões são muitas; têm vindo escoltados diversos
cidadão do arredores e proximidudes da capilal.

Corre que um dos presos, Praxedes da f::lilva, tardo, arU. ta
colchoeiro, tem snffrido na cadên o castigo de palmatoadas.

Tem ido oifregamente procurados AppoJlinario Porto-Ale­
gre, um dos redactores da Befo1'ma, e Guilherme Magnus, nego­
ciante importador. Di7lem que o crime deste foi ter iniciado uma
ubscripção para se offerecer uma espada ao capitão-tenente

Lara.
Não serâ f6ra de preposito dizer que Fllcundo Tavares reside

em Porto-Alegre ba pouco mezes, exercendo o cargo de gerente
da Companhia Hydraulica.

Ora, esta companhia flU tenta, ha muitos annos, pleitos com
o tabellião José Vicente da :silva TelJes, que, havendo comprado
pedaços de terras marginaes do arroio que suppre aagua, por ve­
zes tem feito I'eprezas para obstar o curso das aguas, e trazido

erios embaraços á companhia..
No fôro judiciaria tem Telles I erdido to las as questões' e

agora e tá muito esperançado de ganhal.as, valendo-se do pres­
tigio de parente .

E' irmão do general 'relles, 1m panca vindo da Capital Fe­
derai.

Um sobrinho, o dr. 1\fanoel 1'e1les, foi chefe de policia, no­
me:l.do na revoluçlto de Junho e que cOlllmetteu as maiores tro­
pelias.

Outro sobrinho, o major Joaquim Pantaleão é commandan­
te geral da brigada policial, que foi em pe '00. prender Facundo.
Este tinha ido e colhido como homem energico, capaz de us­
tentar o direito da companhia, me mo diante da audaeia do/a­
bellião Telle , qne zombou. mpre das autoridad s.

O lJue é real, porém é que os habitantes da bella Capil'al do
Rio Grande vivem debaixo da maior pressão, sob o dominio do
terror.

A palavra de ordem é-matar; na revoluçllo fl'llllceza forllo
trncidadas milhares ele pes oas, dizem os !itteratos do sangue.

Quizerll.o plantar no Rio Grande, de novo, o Govel'l1o do sr.
Julio de Ca tilbos: ei ahi as consequencias, cujo curso terrível
nin uem sabe quando pararâ.

Quem se amerciarâ dos pobres rio-grandense?
Outr'ora confiava-se na força publica para reprimir os exces­

50 ; ho' , porém, as autoridades militares cruslto o braços, pre­
textando que nllo se envolvem nas questõe estadoaes.

Completa irri ll.o! O Governo faz e palbar a noticia, que ma­
tãrflo um de eus adepto, a morte do coronel Evari to até 31
nrLo c tava verificada, segundo dizia o chefe de polícia) e no dia
seguinte força federal marcha em per eguição dos criminosos

Diariamente, aos olbos de todos, sabe armamento e munição
do arsenal para ca a de diversos cidadll.os.

gora o reverso. A uma quadra de distancia do quartel ge-

f
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neral do districto militar morava o tenente-coronel Facundo Ta­
vare; para prendel-o prepllra-se uma força de 25 homens, bem
armados e IUl1niciados, e, sem usal' Lie nenbum meio brando, de
nenbuma fôrma legal de intimação, essa força sustenta um tiro­
teio de 15 a 20 minutos (a sim o dis e a Fede1'ação) , e ocomman­
dnnte do districto a siste indifferente a um espectaculo tll.o repu­
gnante, RÓ digno de barbaras, assim como não interpõe a sua au­
toridade, nem a SUA. força para obrigar O Governo do E tado a
u ar como quizesse de sua acção, mas respeitando os direitos in­
di viduae , garantinõo até aos mai!l terriveis facinoras; o comman­
dante do districto cl'Uza os braço, e consente que se commettll.o
cobardes assassinatos, que se aterre uma populaçll.o, com a pl'ati­
ca dos mais nefandos crimes.»

Doe. n. 40 - RectifiCação esse1?cz'a! da mozon'a da
represe111ação rú}gra1zde1zse sobre o

1l01-roliva dos Sl/ccessos occorrzdos em Porto Alegre
(JORNAL DO COM1\fElRCIO)

A proposito da publicaçll.o bontem feita sobre os successos
do Rio Grande do ui, escreve-nos a maioria da representação
rio-grandense ora nest:J. Capital:

« Havendo lido attentameote as considerações que aclõiccio­
oastes a ullJa corre 'poodencia de Porto Alegre, publicada hoje
na vossa conceitnada folba, esperamos rla VORsa genti le?a que
llllÓ'recusareis e paço á publicaçllo das seguintes linha, nas quues
se encerru a rectificaçll.o essencial das noticias que vos for!l.o
tmnsmi ttidas.

Nao tanto por causa da alludida cOl'l'espondencia, saturada
de inexactidões, como principalmente em attençll.o li vossa aca­
tada palavra, julgamo-nos obrigados a este trabalho, para justa
defesa da presellte situaçllo governamental do Rio Grande do
Sul.

Deprehende-se de vossa declaraçtl.o que foi o Sr, visconde de
Pelotas quem vos preatou as informações que servirllo de base
aos vos os conceitos. Eis o que basta para serem ellas eivadas
de suspeiçllo. u

Ninguem i~nora que S, Ex. é abertamente infenso aos re­
publicanos do Rio Grande e, portallto, ao actual Governo do
E tado, sendo natural que aind,a se ache sob a pressll.o do despeito
ou da mngua que lhe cau 0\1 o movimento revolucionaria do
ltIez de Junho,-época em que S. Ex, foi dpsalojado do posto
governativo, onde fôm collocado por indicaçAo do dr. ilveira
Martins, em nome do parlamentarismo e de outras idéas deste
conhecido tribuno. E' claro, pois, que, apezar do respeito que
nos merece pessoalmente S. Ex, a sua voz, neste momento, nll.o

11
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é a da serena imparcia.lida ie, que esclarece e aconselba, mas,
sim, a V'oz da paixão exaltada, que li sempre má conselbeira.

Vejamos os factos.
Não é exacto o tjue disse o vosso informante quanto á

suppres ão das garantias da lei no Rio Grande e a attentados 11l1i

commet'idos.
A verdade é que, desde o mez de Setembro, propalava-se

que estavll.o apparelbados os elementos para uma revolução cru­
.enta, a qual rebentaria em Novembro, para o fim de abater o
Governo do estado e restaurar a dominação do dr. Silveira Mar­
tins e dos seus parciaes. Em face de taes boatos, que se
avolumávão dia a dia, a ponto de serem propalados com igual
insi .. tencia ne ta Capital, aqueUe Govemo entendeu dever tomar
toda as precauções para assegurar a ordem pul.>lica e evitar qual­
quer tentativa <.113 conflagração, pondo-se em guard!l contra os
COllSIJiradores, cuja maior parte, segundo se dizia, estava no
Estado 0riental, junto da fronteira, prompta ainyadir bellicosa­
mente o territorio rio-grandeuse.

Conservou-se nessa attitude o Oovel'J1o, até que, poucos dias
depois do selvagem assassinato do chefe relJublicano do Ulunici­
pio de Palmeira, coronel Evaristo Teixeira do Amaral, assaltado
e esquartejado na estrada por um bando de 60 homens, forão
apprel.lendidas em poder do capitão bonorario Feli .. berto Bar­
cellos, emis ario dos conspimdores, muitas cartns do Sr. FaculI­
do da Silva '.ravlHes, dirigidas a cbefes locaes no sentido revolu­
cionario.

O VOSS0.'l01·nal. publicou, ba dias, na ua integra, duas dessas
cartns, nas qua.ee o respectivo signatario, na qualida.de de re­
presentante do seu irmão geueral Silva '.ravares, havia expos~o o
tenebroso plano darevoluçll.o, cuja primeira Cla1.1Sula era o aisas­
sinato previa de todos os chefes republicanos! De posse della ,
que conducta devia observar o Govel'Oo ? Cruzar os braços e
deixar que se desencadea se a tormenta revolucionaria, ou dissi­
pa-la pela applicação de promptas e ellergicas medidas preC8u­
ciollarias, que evítal'ião males muito mais graves?

Collocado nessa alternativa, o Governo optou pelo segundo
alvitre, conforme aconselbava o mais rudimentar bom senso, e
determinou a prisão immediata do Sr. Facundo Tavares e dos
cabecillas envolvidos na conspiração sinistra. No momento da
prisão, Facundo e dous filhos maiores resistirãO com as armas
nas mq,ps, despedindo balas sobre a força policial que fOra incum­
bida de effectuar a diligencia, sendo feridos o official que com­
mandav~L e o proprio commandante da brigada militar, o qual
quiz estar presente para impedil· qualquer excesso. Se nãO
fosse opposta tão insensata resistencia, n[o teria corrido a mi­
nima gotta de sangue, e a priell.o se effectuaria nonnlllmeute.

Segundo consta do inquerito policial, o Sr Facundo con­
fessou que foi elle o primeiro a fazer fogo sobre a força. A mesma
coutissão se encontm expre S!ll11 nte em um!l carta por elle
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assignada, a qual deu hontem inserção Ulll dos diarius ve per­
tinos desta cidade. COIDO, pois, é accusado o Governo do Rio
Gmnde, a proposilo do occorrido com o SI'. Faculldo, que com­
metteu um duplo crilue-o da conspiraçao sanguiseclenLa e o da
resistencia armuda fi urna ordem de pri ao?

Aléll.l do Sr. Facundo, forão presos outos cidadãos, residente
em Porto Alegre, por estal'em cOIDlJromettidu,; COIUO con 'pira­
dores, inclusive o Sr, Haeusel, que, havendo resistido, recebeu
um ferimento, do qual llIe resultou a morte, infelizmente; os
ontros, poréru, forão soltos logo depois de concluidas ns inda­
gações policiaes, que habilitárão o Govel'llo a conhecer os }Jl'Ílici­
paes culpados e a conserva-los debaixo de vigilancia.

As efficuzes providencias yue se tomárão em Porto Alegre
forao tambem empregadas em outms lllUl1icipios, onde a ordem
pClblica estava sél'iull.lente aweaçada. Não occorreu, felizmeute,
neubum incidente hUllentavel, sulvo uo lUunicipio da ruz Alta,
cuja séde, depuis de ser occupada violenümlcnte, de surpreZll,
pela mesma horda de van(ialos qne havião decepa lo a cabeça,
os bl'llÇOS e peruas do corouel Evaristo, foi recuperada pelas auto­
ridades legaes, que supplan âr, o o baJ1ditismo disf<~rçado ell.l
facçlLo politica.

Como era uatural, taes occul'1'encius levál'!'lu o u.lul'lOe ao seio
das laboriosa' populações Rio GJ'I111llenses, sobl'esaltudn8 tambenl
pelos boatos adrecle propalados, Ma graças ás salutares meclidas
do Govel'no do Estado, recuperál'110 a tranquillidaue, apenlls per­
turbada pelas insensatas e xidiculas ameaças oriundas elos uege­
uerados brazileiros que, fugindo para territoJ'io estrangeiro, per·
petrão o monstruoso delicto de iutentarem fazer do solo do Rio
Gl'a lJ;Sle , do sólo da Patriu, o theatro de uma hecatombe fratri­
ci la.

Podemos as.'everar que o Rio-Gl'ande está em ~ az, ameaçada
esta de longe pelos gl'UpOS que, nos departamentos orientaes de
Cerro Largo e Rivera, departamentos fronteiri.;os, couservão- e
em comica attitude IJellicosa. Di olvido es 'es grupos, em vir­
tude ele intimação do Governo Oriental, a paz publica no Rio­
Grande estará plenamel)te a '~eguraela

Fica as ·illl del1loJ1strada a primeira illexactidão cOll.llllettida
pelo vosso informante,

- TambelU nllo é exacto lue a ilupr611sa rio-granden e
esteja coaeta; ao contrario do que vos inforlll:1rão, tod,os o
joruae· do Rio·Grande- ooutinuão a exeJ'cer a mesma liberdade,
desde a capital do Estado até o Jllais bUlLIilde mlluiclplo.

Em Porto-Alegre, onde existem cinco jornaes diurio , só li.

Reforma, orgã.o do parlamentarismo e da restuuraçll.o IllOIlIH­
chieu, suspendeu a sua publi 'ação, em virtude do vão tell.lor de
seus redactores, que se auseJlturão occultaruente daqu lJa capital.
Eln Pelotus continulLo 80 ser publicados todos os diarios, com
excepçAo do Nacional, cujo propl'ietario fugio da referida cidade,
sem motivo coullecido, Na cidade lu Uio·Graude edlLll.o-se dia-

r
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riamente os seus ciuco j01'1laes, inclusive a ActuaUdade que é
folha ostensivamente montlrchica. Nos outros municipios, onele
existem jornaes, estes sl\o publicados do mesmo modo.

O que acnbamos ele expôr deixll. patente que a impreosa rio­
granelense, longe de soffrer qualquer p a, usa ele sua liberdade
como eutende.

- Nl\o passa ele mera pbautasia a ver [o exl;ravagaote que
vos tmnsltlittio o Visconde de Pelotas, relativa ao seu pla.llejado
tlssass;ioio.

Disse-vos elle que, paTa nl\o ser assassinado em Porto-Alegre,
foi preriso que o general Pego e muitos officiues do exercito °
escoltassem deFlde a sua Tesideu ia até a bordo do paquete elll
que tOLUára passagem ...

. Quem se lembmria disso? Irrisão L ..
Apezar de ser °Sr. Visronde um homem bellicoso, capaz de

todos os hel"Oismos, apezar de estar provadamente envolvido na
conspiraCI\O destinada a conflagar o Rio-Grande, apezar de ser °
seu nome invocado uas cartas do Sr. Facnndo como um dos
chefes dos conspiradores, o Governo do Estado não cogitou de
S. Ex., nem seria capaz de permittir qualq uer desacato á pessoa
do marechal doentio. S. Ex. está pbll,utasiundo ...

- O vosso illustre informallte não se esqueceu de dizer que
nos departamentos elo Esla,do Oriental, frooteiriços, estão acum­
pados os inimigos do Goveruo do Bia-Grande, dispostos a fa:olerell.l
a, i.u vasll.o do nosso territorio, em nUluero de 5,000 0.8,000 ho­
meus, dispoudo de armamento aperfeiçoado... Ainda mais:
accrescentou que os ellligrados obedientes ao general 'ravares
obtiverão das autoridades orieotaes não sômente a tolerancia,
mas Lambem auxilios materiaes, directos e efficazes. Aindamais:
accrescentou que soldados dos regimentos de linha do Esll?do
Oriental hão sido licenoiados parlL se incorporarem ás forças io­
vasoras.

Nada mais ridiculo, nada mais impatriotico !
Em primeiro lugar em vez de 5,000 ou 8,000 homens, as

forças do general 'l'avares, reunidas no tel"ritorio oriental (CeITa
Largo) montão, quando muito, a 500 homens, mal arruados e
lllal montados, segundo fidedigua communicação que recebemos
ele Bagé.

Em segundo lugar, ull.o póde haver opprobio maior pllr~~ os
taes conspiradores do que aquelles que resulta do facto de pe­
direm apoio ás autoridades ol'ienlaes para a, sua obra de vaoeia­
lismo ria terra, natal!

Por ultimo, é o vosso proprio illformante que a.ffil'lua que
fazem parte das fOl"ças do generul 'ravares as praças licenciadas
dos regimentos de linha do Estado Odental, propositalmente
licenciada' !

Q,ue mais se pôde dizer contra essa facç!i.o nefanda?
Nlto ha qualificativo que exprima a indignaçll.o de todos

quantos assisl.em a essa tentativa de villipeudiu nacional!

r
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Doe. n. 41. - Expos~ção do dr. S~'lva Tava1'es
sobre a conferenâa da Ca1pz'fztarza.

Correndo diversas vorsDes sobre o que passou na conferencia
realizada no dhl 1? do corrente em Carpintaria, em casa do falle·
cido Belchior Silveira, entre o fieu ümll.o, o General Jollo
Nuues da Silva Tavares e o General Jolto Baptista da t:ilva
Tenes, enviado do marechal Floriano Peixoto, vice·Presidente
da Republica do Brazil, julgo cOllveniente expôr o que nelll1
houve para que a opinião do Rio Grande tique bem informada
do fim dessa missão e do seu resultado e po sa eom justiça apre·
ciar a situação politica m'eada uaquelle infeliz Estado pela inde·
vida intervenção do mesmo Marechal Peixoto.

Refugiado neste paiz para escapar á sanha de adversarios
poUticos e achando·se coacta a imprensa rio-grandense pelo re­
gimen do terror inaugurado nuquelle Batado pelos llOlllens da
situação, vejo-rue impedido de nella publicar a exposiçãO que
julgo convenieute fazer e portanto peço ao Sr. director do
Bt-Dia a inserção das. seguintes linhas no seu acreditadu
jornal.

rl'endo-se encontrado no lugar e dia já designado, os gene·
raes Tavares e Silva rreBes, retirárão-se para uma sala com
alguns amigos e começou a conferencia que pôde resumir-se
deste modo:

O general 'I'avares expoz os acontecimentos do Rio-Grande
desde a revolução de Novembro. Disse que essa revoluç!to deu
como resultado a queda do marechal Deodoro e a suu substitui­
!tão pelo marechal FJoriauo no Governo da Republica e no B.io
Gl'ünde a separação de Julio de Castilhos da pre ideucil1 do Esta­
do e a elevaçllo ao poder do partido federal, iui('üldor da re\rulu­
çllo i que todos esses actos for!lo sa.nccionaclos pelo marechal
Floriano e pelo Congresso; que teudo eiclo nomeaclo segundo
vice-governador do Estado assumio o governo em Bagé no dia
17 de Junho do corrente anilO, por ter-lhe trau 'ferido o vice­
governador Visconde de Pelotas, quando no dia 17 soube que
em Porto Alegre tinha hlwido uma l'evoJuç!lO castill.Jis(a com
o fim de restabelecer a situação derrubada em Novembro, tor­
nando Julio de Castillios a assumir o governo i que entendendo
ser o seu dever sustentar a situaçllo creltda pela revoluçll.o elo
Nov lubro, e lia convicção de que nenhum obsta 'ulo 1l;Je seria
opposto por parte do Marechal Flol'iano, que pur l~wlUade e
cousequencia politiCá não podia apoiar a contra-I'evoluçll.o cas­
tilhista e desfazer a obra do patriotico movimento ele Novembro,
ao qual o proprio Marechal devia o poder, I rocurou reunir ele­
meu tos para resistir a essa contra-revolução, e ~inha perto de tres
mil homeus em Bagé, quando soube que, cuntra a sua especta­
tiV!\, o Vico-Presidente Floriuno intervinha directameute nos
uegocios do Estado, relJonhecelldo o llU\'U Goveruo, e sLlstentan-
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do-o com a força federal; que querendo evitar a guerra civil e a
luta com o centro, resolveu dissolver a força que tinha reunido,
entendendo-se para esse fim com o coronel Oscar, representante
(la força federal, o qual lhe garantio que podill.o todus retirar-se
em paz e segurança para as suas cusas; que fi vi ta disso dis­
solveu as forças, e apenas dissolvidas começou a l11ais desenfreiada
perseguiçllo contra os federaes, sendo alguns pre os e assassina­
dos em suas casas, assaltadas, saqueadas as estaDcia , tratadas
sem l'espeito as familias, arrebatada grande quautidade de
animaes vaccuus e cavttllares, emfim, uma devastaçil.o vandalica,
praticada pela' forças castilbisias, á sombra da protecçllo que lhes
di pensava o Govel'no Federal, e isto quando nilo linha, em
nenhum lugar do Estado, resistencia contra o novo governo, do
que resultou que se refugiasse no Estado Odental e na Republica
Argentina crescido numero de federaes, abandonando familia e
interesses para salvarem a vida,

E concluio o geneml Tavares perguntando: tt Quer o ma·
rechal Floriano que voltemos á patl'la ? que garantias ofi'erece o
:<overno aos emigrados, dos quaes a maior parte foi despojada

das suas propriedades e muitos ha que perderam pessoas que Ibes
sll.o caras, coba,rdemeute assassinadas pelos chefes castilhistas ?
Por que razllo o GOl/enio uão reprimio estes aLteutados ? "

Respoudeu o general Silva 'relles que a amnistia tinha apa­
gado lodos esses crime . Replicou-lhe o general Tavares:

ão, a allluL,tia só é aI plicavel aos aclos praticados até á
rendição de Bugé e lodos estes attellta los forão commeLtidos
clepoi' da di ',olução das forças e agora mtlSlllO esLão os caslilbi'­
tas éomlUettendo tropelias e violeucias contra os federaes e con­
Linuarão .a éomlUeLtel-as, porque se cousiderllo seguros com i;!
protecção <10 exercito federa.l. E, se o marechal Floriano desej!L
restituir a pa1. e o socego á família rio-gran lense, porque Dão
cobibio esses excessos? II

Disse então o general 'relies que ignorava eSSes attentados e
que o marechal Floriauo tUlllbem os ignorava, e aftirruou que
út1'Ía cessar desde já as perseguições e que ao voltar para o Rio de
Janeiro informaria de tudo ao vice-presidente da Republica para
que resolvesse como as circumstancias exigião, para que os emi­
grados pudessem regressar aos seus lares com pleua segurança,

E tendo logo depois () general 'relles mandado chamar o
uronel José Tavares, conversou com elle sobre politica du

Rio-Grande. e o coronel Jo é 'l'avares fez a bi 'Loria do partiuo
federal desele a organisação da Uni1l,o Nacional até á reunião q'te
e elfectuou em Bagé, mostrando o in Luitos patrioLi<;os dessa

communidade politica, que procurava su tentar a siLuaçll.o creada
pela revolução de Novemuro, tanto no Rio-Grande 'como 110

ceutro, só pugnando no terreno da propaganda, pela adopção do
regimen parlamentar no Governo da Republica.

Estavão neste ponto da conferencia, quando cbegárão á
ar1 illtaria ditftlrenles pessoas de Bagé perseguidas pela autori-
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dades policiaes, entre ellas um filho do proprio general Tavares
e narrou as violencias praLicadas na mesma cidade de Bagé, a
retirada precipitada de muitas famílias, e tal era o terror, que
mllitos chegílrao a Pirahy íl pé.

Essas tropelias occol'l'érll.o logo depois da salJida do general
Telles, de Bagé pa,ra Carpintaria. lugar da confereucia. Entlto, o
general Telles, vi ivelmente contrariado, se expressou assim:
" Em vista do que me disserão os senhores, e que eu ignorava e
do qu se está passando, acho que fazem muito bem em conservar­
se uo estrangeiro.

Eu já nada lhes posso propôr ; vou fazer cessai' este estado de
cousas e informal' ao marechal de tudo o que elle ignora. li

E assim termítlou a conferencia.
O general 'l'elles insistio com o general Tavares para que se

retirasse antes delle, porque receiava que Cantlido Garcia, que
estava perto dalli, íl frente de uma [orça castilhista, a saltasse o
proprio 'favare. ao retirar-se e te. E muito significativo este
in idente e dispell. a ommentarios.

O emissario do marechal Floriano cosres ava nILo ter a força
moral nece. sarÍ!L para conter os grupos armados dos caslilhistas e
entretanto vinha propôr aos emigrados que voltassem á, patria,
em nome do ~arechal Peixoto.

E, llesse meSlUO dia .em que se realizava a conferencia em
Carpintaria, em Porto Alegre, um sobrinho do general rfelles,
commaudante da brigada policial a saltava, com uma [orça de
25 homen armados li. Comblain, a ca. a do coronel Facundo Ta­
vares, irmllo do general rfavares, matavll-Ihe dOlls filhos e pren­
dia o me mo Fucundo, depois de o ter ferido! E os jornaes,
org!l.os do Governo do Estado, affirmav!l.o, nesse mesmo dia, que
o 4'eneral 'l'avares estava em Rivera, íl frente de 1,000 homeus
para invadir o Rio Grande.

Em vista do que fica exposto, é evidente que o Marechal
Florinno, com a missllo que confiou ao general Silva Telles, não
teve outro fim sen!to o de mascarar o propostto de anniquillar, uo
Rio Grande, o partido republicano federal e de perseguir, ainda
mesmo em territorio estrangeiro, os seus principaes homens, com
n internação que insistentemente.pedem. -.Francisco da Silva
l'ava1·es.

Doe. n. 42 - A prz'são do tm-cor. Facwndo
Tavares descrip/a por dle mesl'tzo

Muitos dias antes do attentado de que fui victima, jl'i se
propalava na cidade a minha pri !lo e assassinato.

Vendo cada dia mais in istente esse boato, tratei de eslodar
um m io para evitar que se commete. se tllo bn,rbaro crime e o
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que me pareceu mais curial era entregar-me preso â primeira
intimaçà0 que me fi?;essem, inda mesmo que fosse ella feita por
um simples soldado.

o dia 31 (lo passado, vespera do attentado que som'i, indo
ao qurtrtel-general disse ao honl'ado general Pego Junior a reso­
luçào que tinha tomado de entregar-me á prisão, accrescentando
que, para evitar qualquer excesso de indi.gnaç!Lo que me obriga se
a rep~llir qualquer offensa, andaya completamente desarmado.
B. )j;x. respondeu-me que eu fa:;da JUuito bem nisso.

es e me mo dia multiplicaram-se os avisos até de res­
peitaveis senhoras, do que me ia succeder.

Eu nenhuma providencia podia mais tomar senll.o a de
realisar o meu plano de entregar-me fL prisão,

No dia seguinte ( 1 de Novembro) ii 5 lloras mais ou menos
da madrugflda, eu fui desperta~o por pan aoas violentas em mi­
nba porta e perguntei:

- Que e lá?
Re. pau deu-me uma voz estrepitosa
- Abra a porta !
Levantei-me, abri a janella do meu quarto, que bota pa1'l1 a

rua, e levantei a vidraça a meio e, vendo 2 oldados encostados,
perguntei:

- Que há, camaradas?
- 8nr, alferes! gritaram elJes. Aqui está o homem!
Chegado este, agal'1'CJu-me bruscamente o braço direito e

disse aos soldados: - Agarrem I
Al'l'anquei-Ihe o bl'[\ço dus mãos, deixando cabir a vidraçA,

que se fez em estilbaços, fecbei a janella e disse:
- Se querem lllg'uma cousa commigo, venha o chefe de

policia.
Responderam de fora:
- Agora vem o chefe de policia!
Suppuz que realmente o fo_sem chamar, vesti a calça e fui

ao lavatorio lavar o rosto e vestir-me.
Isto fazia quando ouço batel' machaclos em minba porta

para a arrombar. Com o rosto ainda molbado. empunbei umA
pistola Lafaucbeux e um revolver e corri ao corredor, esperando
que arrombassem a porta. Senti logo que batiam, arrombando a
janella da sala de visitas. Para lá corri e, ao transpôr a primeira
alcova, vi que subia á janella o mesmo official que me tinba
agarradP o braço. Eugatilhei a pistola e desfechei-Ibe um tiro.

l\Ieu filho menor, que j~ me acompanhava, desfecbou outro
de revolver. O otlicial deixou-se cair para f6ra. Cheguei li janella
arrombada e gritei:

- Chamem o cbefe de policia! Chamem o general Pego!
A tudo is. o já se fazia um fogo vivissimo de Comblain para

dentro de minha casa.
Por todas as janellas e portas da casa cruzavam balas,

fazendo terrÍ\7 ei e tragos.
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Logo que demos os dois tiros citados, disse a meu filho:
- Nll.o atires mais.
Meu.fim era esperar soccorro. Continuamente gritava:
- Venha o chefe de policia! Venha umaautoridade! Chamem

o general Pego!
Nesta affliç!lo, meu filho, vendo um grnpo de povo atravessar

a rua, chegou fi janella e gritou:
- Povo! Ide chamar o general Pego Junior !
No mesmo instante urna baila atravessou-lhe o peito! Elle

voltou para dentro com passo vacillante e me pareceu gravemente
ferido, suppul-o morto! Continuei s6, em defeza da entrada de
miLlha casa.

As balas continuavam a cruzar dentro de casa e logo senti-me
ferido na m!lo esquerda.

Ouvi o clamor de minha pobre- mulher agarrada ao filho
que julgava moribuudo !

Ao levantar-se, passa-lhe uma balla queimando-lhe a fronte
e vai ferir mortulmente JUeu outro filho, que cahiu redonda­
mente no chllo !

Neste acto, outrn bala atmvessou-me o braço esquerdo, cor­
tando-lllc os va os, e um grande lago de sangue forma-se logo ao
pé de mim.

i\1iuha pobre mulher, no auge de desespero, vendo seus dois
filhos mortalmente feridos, cuhidos no assoalho, corre pura mim,
gritando e arrancando os cabellos e ao ver-me tambem ferido e
banhado em sangue, atira-se á janella e grita:

- Não atirem mais! Basta. de desgraças! EIIe se entrega!
Elle está muito ferido!

'!Suspenderam então o fogo. Eu approximei-me da janeUa e
disse:

- Aqui estll. o meu revolver! Algu8m o agarrou, mas nll.o
sei quem foi, porque estava encostado na parede da parte de
fóra.

A pobre velha, desgrenhada e angnstiada, abriu a porta da
rua, que tinha resistido ao machado. Eu appareci no corredor
e outro alferes (unicos omcines que me appareceram) gritou-me
Com arrogancia :

- Saia! Saia! Saia já. !
- Respond~-lhe : - Eu saio sim, eu saio. Minha fillliDha

lavada em lagrimas pedia: NãO matem o papae !
I::lui. Logo o alferes mandou formar quadrado e coUocou-me

no centro, levando-me sem chapéo, de bombachas, camisa de
flanella e chineUos sem meias, pela rua RiachueJo até a cadeia
civil !

NlLo se julglte que era eu desconhecido do alferes que com·
mandava esses homens em numero de 25 ou 30 ! Alguns passos
de marcha, elle di se:

- SUl'. coronel, o Snl'. é muito va.lente, mas nl10 pôde
resistir ao numero.

12
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Ao que lbe respondi :- Nunca me gabei disso!
Daqui se vê que elIes sabiam que eu era official superior,

nllo coronel como me chamavam, lIlas tenente-coronel da guarda
nacional, ofticial da Ordem da Rosa e cavalIeiro do Cruzeiro,
postos e honras que ganhei ervindo á patria com muita honra e
lealdade.

Oadeia Civil de Porto Alegre, 4 de Novembro de 1892,­
'l'enen te-coronel Facundo da S'itva l'avr.t?'es,

Doe. n. 43 - Teleg1~a1J'lma do mar. FI01~iallo

Pez~1:oto ao dr. F. Abbot sobre a z1zvasão

« Palacio presidente-Rio, 3 de novembro de 1892, - Dr.
Abbot, presidente (urgentissimo)-Sciente vosso telegramma em
additamento e aqui sempre acautelado para fazer castigar con­
spiradore!:! sebastianistas, inimigos desta cara patria.

« O miuistro do exterior vai boje conferencial' com o minis·
tro oriental aqui acreditado para !"edir providencias a respeito
de emigrados que tentam invadir esse Estado.

A consolidaçl1.o repubLicana ha de ser feita pelo esforço dos
bons e nobres republicanos-Fto?'iano, tl

Doe, n. 44-0rd€111 do dziz do cor. Memza Barreto

'rendo chegado aos acampamentos destas forças o cidadão
coronel Arthur O car, trazendo sob seu commando força do exer­
cito nacional, e convindo melhodi ar as openlções que se e 'tão
praticando ao sul do E ·tado,-determino que o 4~ corpo provi­
'orio, commandado pelo tenente· coroneL Sotero Pedroso, tique
d'ora avante pertencendo â brigada d'aquelle digno chefe, com
quem préviamente accol'llei, recebendo por conseguinte as forças
aqui em movimento a seguinte organ isaçllo.

A primeira brigada e comporá: do 300 batalbllo de infan­
taria, do 5° regimento e do 4,° corpo provisorio; .

~ segunda constarâ: dos 1°, 2? e 30 batalbões de infantaria e
força de cavallaria sob o commando do cidadão coronel Elias
Amaro.

Para bOa marcha do serviço e ordem nos acampamentos,
determino mais:

lO-que nesta brigada nenhum ofticial ou praça poderá,
quer nos acampamentos ou em marcha, sahir da fõrma ou d'a­
quell~s sem licença dos re pectivos commandantes;

2°-que é vedado a todo U official de qualquer patente orde­
nar recrutamento de cavallos, potreação e retenção de animaes
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de qualquer especie, pOl' cOIHpetir a e te commando dar taes
orden 'quando urgirem;

3. 0 que quer em "mar 'ha, quer acampacb esta brig~\da-s6

poderão galopar os SIll.', comu.lundante::; de corpo, seus aju­
dantes e os empregados deste cOlu!llando.

Para todai:l esta disposiçõe 'baIliO a esp cial attenção de
toàos os com mandantes de 'orpos, reflpollsaveis pela fiel exe­
cução das ordens.-Menna Eal'l'eto, coronel. -IlSmaet Simõe',
secre tario .

Doe. n. 45- Parte do com. do 6. 0 1'egillle1Zto
de caval/arz'a sobre o ataque de D. Ped1'l'to.

" Commando da. guarnição de D, Pedrito,l de março de
1893.-Cumpro o doloroso dever de relutar-vos o lamentav'l
desastre occo1'l'ido nos dias 22 e 23 de fevereiro ultin.lo, pOI'
occasilLo em que ~tS forças revoluciona.riaH, sob o commanlo do
brigaleiro b nomrio do exercito João Nuues da Silva 'l'avares,
atacaram esta guaruição.

O 6. 0 regimento além de dispôr de pouca munição, estava
quasi a p~, como por diversas vezes tive occasillo de ponderar­
vos; a cav&lhada, extremamente magra, não 6 pelas con tantes
marchas, como pela secca horrorosa que se seguiu á nossa. che­
gada. em D. Pedrito, estava morrendo consecutivamente.

" O corpo tinha em carga apenas 102 clavinas, de tas algumas
se achavam no destacamento em 8. Victoria, outras estavam es­
tra&r'\das e deviam ser euviadas ao ar::lenal de guerra; n!l.o era,
portanto, muito lisongeiro o e tado do regimento, quanto ao
armamento.

,,'rratando da força civil, Cl'eada provisoriamente neste
municipio, em numero de 200 homens mais ou menos, estava
quasi desarmada. NãO obstante. as condições precarias em que
me encontl'ava, resolvi, contando apenas com o 6. 0 regimento,
tudo sacrificar pelo cumprimento do dever. Logo âs primeiras
noticias da invaSão, procurei conbecer fi direcção das forças ill­
vasoras; soube que o gl'os o da forças se dirigia a Bagé, outra
parte tambem nl'Lo pequena passara a !iuba e acampara no Capllo
Alto e pontas do Upamaroty, divisas entre este município e o do
Livrameu to. "

" OOllstftUUO-llle que alguus grupos perconíam este muni 'i­
pio, reunindo elementos, resolvi fazer descobertas e, se fos 'e
possivel. batel-o, Veritiquei realmente que diver os grupos, elll
lJumero de 600 homens, mais (lU meu OS, percorria,LU o llIuniciplo,
concluindo que e 'SlJ,S forças se destin~wlJ,m a atacal' este pouto,
e ás quaes eu pode riu. com vantagem repellil' e de 'baratar. Im­
possibilitado, como já disse, pelo pessimo estado da cavalhad~t

\J luesmo pelo pouco pe , oal, de fWWl' descoberta' IlIuilo afastadas,



92 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

c

límitára-me a ter a vigilancia necessaria e evitar um ataque im­
previsto das forças inimigas mais proximas.

Tendo cessado as communicações têlegraphicas, resolvi,
pela falta de noticias, enviar um proprio a Bagé e outro a S.
Gaariel, de harmonia com o intendente municipal. Peloptimeiro
eu procurava saber a posição da força que havia invadido a fron­
teira de Bagé, e pelo segundo o intendente pedia para este ponto
a força commandada pelo coronel Portugal. Soube em seguida
que as forças de Joca Silva e Gumercindo Saraiva estavam na
Carpintaria.

" Tendo eu mandado no dia 19 uma força de 100 homeus,
sob o commundo elo capitão José Ignacio Alve3 Teixeira, reco­
nhecer uma for~la inimiga, que, mudando freqnentemente de
acampamentos, me pnreceu observar esta guarnição, foi o reco­
nhecimento feito debaixo de vivo fogo, retirando-se a força ini­
miga, proximamente de 400 homens, e dando lugar a que no dia
21 se conseguisse restabelec~r por algumas horas a linha tele·
graphica.para Bagé. '.remendo que as forças inimigas acampadas
na Carpintaria, abt\lldonundo o intento de marchar sobre Bagé,
se dirigissem ao Livramento, passando por esta guarnição, tele­
grapbei ao commando da primeira d/essas gual'l1içõe8 n/esse
sentido, o qual me respondeu que nl10 lhe coustava o alludido
movimento. No mesmo dia recebi um telegramma do dr. presi­
dente do Estado declarando que, de harmonia comvosco, tinham
sido dada8 as ordens para que o corpo de transporte e um outro
provisorio do Rosario, viessem conciliar a. rlefesa n/este ponto.
N/esse dia mandei ainda o intrepido capitão Vargas, do corpo
provisorio, com 30 praças explorar o banhado do Ponche-Verde
e mattos do campo do dr. Leopoldo Maciel, regressando á noite,
sem que encontrasse vestigios de forças inimigas.

" Infelizmente na madrngada de 22, fui avisado que appro­
ximava-se uma grande columna pelo outro lado do arroio SanLa
Maria, em direcção ao pa8so de D. Pedrito. Pouco depois os
piquetes avançados tiroteavam com as avançadas do inimigo.
Quando dispunha as forças para a-ttender ao ponto atacado rom­
pia o tiroteio de todos os piquetes que circumdavam a cidade,
COIU o inimigo que se approximavl1. de todos os lados.

« Comprehendi a gravidade da situação, não ob8tante dispuz
l1. pequena guarnição para a defezu. até ao ultimo extremo. No
fim de duas horas mai ou meuos cessou completamente o ti­
roteio dilas linhas inimigas e fui avisado que uma bandeira branca
a signalava uln pal'1amento do inimigo. Ord-eoei que um official
se inteirusse do que pretendia o commandante das forças sitian­
tes, 6 qual eu até então ignorava quem fosse.

"Regressando, o omciaI, communicou-me que o general Silva
Tavares desejava fnllar-me. Fui ao seu encontro e esse cbefe
fez-me formal intimação a capituial', entregando-lhe o arma­
mento, declarando dispôr n'aquelle momento de 2.500 homens;
que a minha resistencia seria imlroficua e fazendo ainda al-
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gumas considerações, segundo sua apreciação, sobre o E tado
do Rio Grande.

" Declarei ao general Tavares que não poderia assumir a
responsabilidade de uma resolução definilÍ\ra, qualquer que ella
fosse, sem ouvir a otlicialidade da gual'l1içllo; mas que, entre­
tanto, a minha opinillo individual, e que eu desejava que eIJe
conhecesse desdo logo, era a geguinte : Não entregar o arma­
mento do regimento sem haver esgotado os meios de resistencia.

" Regressando li cidade e consultando a officialidade que me
bonrou de commandar, tive a ineffavel satisfaçllo de encontrar
todos dispostos â heroica resi tencia.

" Reflectindo maduramente sobre a nossa critica situaçllo,
pois eramo 300 homens entre militares e civis, e tes quasi desar­
mados, cercados por 2.000 homens, mais ou O1eno , resolvi pro­
telar a decis!l.o, propondo ao general Tavares enviar minha re­
solução definitiva no dia seguinte pela madruO'ada.

'romei essa resolução porque esperava até meia noite ou
dia seguinte auxilios de S. Gabriel e Bagé, cujas forças, natu­
ralmente, teriam eguido ao encalço dos invasores.

" 'rendo o general 'ravures concordado esperar a solução,
mandou, entretanto, passadas duas boras, mais ou menos, decla­
rar-me que se tinha alTependido e que ia atacar a cidade, res­
pondendo eu que podia atacar quando entende. se e di puz as
forças logo para a defe7.a.

A's 3 horas da tarde começou um nutrido fogo, que prolon­
gou-se até li 8 horas da noite, sem que o inimigo pudesse ganbar
terreno.

Já noite cerrada e protegidos pela escuridão, soube que
parte da força de Gumercindo Saraiva se havia abrigado em uma
ca a em frente ao deposito do regimento, occupando os muros
circulUvizinhos, e para no dia seguinte recomeçar o atoque.

Irnmediatamente fiz marchal' para ahi llrna pequena força
do 6?, que, debaixo de um vivo fogo, conseguiu desalojaI-os a
arma branca. Foi este um acto de beroismo das praças do re­
gimento. Este feito terminou o combale deste dia, estando a
soldadesca ex bau. ta de eansaço e fome e a cavalhada pa mada
de fome e sêde.

No dia seguinte não tinhamos munição, sinll.o para resi til',
quando muito, uma bora. As hostes de Joca ilva, e. pecial­
mente os mercenario e trnngeiro , que transpUZel'llm a fron­
teira para deshOllra do Rio Gl'ande, estavam enco\eri aoos por
ullIa resistencin., que lln.O e péraVlUlJ, de um punhado de soldados
escravos do dever e da honra. O auxilios esperAdos llltO appn­
reciam, a luta era muito desigual, ir.npossi\el prolongar-se, era
a luta do pyglUeo com o gigante. Em forço o uccumbir, succum­
bio-se, mas a honra do 6? regimento ficou ilIesa.

Urna segunla confereucia com o general Tavares pôz termo á
acção, compromettelldo-se o general sob pRla\Tra a garantira vida
dos vencidos tanlo militares como civi , declar u que levaria °
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armamento e as praças que o quizessem acompanhar, deixando
entretanto armadas 50 praças para a garantia da ordem na Iocn­
lidade, coudições esta' que não foram cumpl'idas, porque, o ar­
mamento foi todo arrebatado, e as pragas obrigada a fazer parte
de uas forças, fuO'indo a maior parte dos soldados â sanha do
banditismo; não obstante lI]O'umtl,s praças foralU as 'a~sinadas.

Ap6s a capitu\açll.o, as forças de Gumercindo Saraiva, com­
postas de odentaes iuvadimm a cidade, o deposito do regimento
foi llrrombado e completamente ayueado, assim como algumas
ca as commerciaes e destruíram os utensilios.

Os livros da repartição do quartel-mestre, eSlJuadrões e cnsa
da ordem foram despedaçados, escapando o archi vo da secretaria
por estar na casa de minlut residencia, e o que é ainda mais
grave, por ser offeu 'ivo aos nossos brios, a bandeira da republica
foi arrastada pelos bandidos e 'traugeiros, a salariados por t 19uns
maos brazileiro para deshonr!lr-nos.

!::ieria ]ougo descrever-vos todos os actos de vandali:,mo
praticado "

O inimigo teve, segundo informações, mais de 00 homens
f6r:l. oe combate.

'J'erlUinanl1o, tenho a informar-vos que tanto os officiaes
como as praças do 6. 0 regimeuto foram dignos cunlpridores de
seus devere, tendo algun' praticado actos de verdadeiro he­
roismo, -AI.J1'edo Bw'bosa, tenente-coronel, commandante.

Doe. n. 46-0uesztos sobre o combate de D. PedrÜo
propostos pelo co'm. do 6.o

'reg'Í'mento de cavallarza aos officz'aes do 1J'l.es1J'l.o

O commandaute do 6? regimento de cavallaria propoz diversos
quesitos sobre o combate enl que foi envolvido e 'te batall.lão ao
officÍt\ s do mesmo.

Ei o, pontos:
1.0 sobre o numero de praça do 6? regimento i 2? quaes as

forças do general ilva 'raVll,reS; 3. 0 as providencia' tomadas i
4? 08 projectos de paz dos adversarios; 5. 0 resposta que deu
a ua on equente pl'OpO ta; 7~ o precedimento do genen\.l
'l'aval'e', rompendo o fogo apezar de sua declarações; S.o o
piquete que acompanhava o 'apitl\o Bl'aulio ; 9.° o que e passou
quando e e O'otararn a' muuiçõe ; lO? as postedore declarações
do general T~vare i 11. o sobre o as, assinato de algumas pl'aças ;
12. 0 quanto á. retimda das outl'a ; 13. 0 sobre o receio de saques
da forçlt de GLlmercindo j 14. 0 quanto a conce são de 20 praças
al'madas para acompanhal' os officiae presos j 15. o obre os COITl­

pl'orui os dos officiaes tio 6. o de cavallaria.
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Aos quatro primeiros quisi tos nada adialltam as respostas
ao que ja sabíamos.

Damos as respostas aos outros quesitos;
Quanto ao 5?
O convite do general Tavares foi accedido pelo comman­

dante, e, apOs a conferencia, reunio todos os officiaes e expôz a
conferencia-declarando-que aquelIe general intimára o rendí­
mento da força porque precisava de armamento, das munições e
das praças do 6. o regiillento, que o quizessem acompanhar. A esta
intimação o cidadão commandante respondera assim nol-o de­
clarou, que era soldado; que subia cumprir com os seus deveres;
que 111\0 entregaria seu armamento, sem esgotar os meios de
resistencia; que, no entanto, nl\o assumia a responsabilidade
dessa resoluçãO sem consultar a seus officiae .

Feita a consulta, todos foram de opinill:o de resistir até ao
ultimo extremo.

Quanto ao 6~:

Depois de mais maduramente haver-se reflectido, resolveu-se
p!"opor ao chefe dos sitiantes aguardar a nossa resoluçll:o até l.\

madrugada do dia seguinte; delibemção esta tomada em vista
de auxilios que eram eSlJerados de S. Gabriel e Bagé, e tambem
para e levar &. effeito uma sortida, durante a noite, a despeito
mesmo do pes imo estado da cavalhada.

Quarto ao 7°;
E' exacto que assentado o que acima ficou exposto, foi o

capitão Braulio encarregado de levar ao general Tavares aquella
resoluçãO, com a qual elIe declarou e tal' de accordo. Mandando,
no emlanto, pouco depois, um oflicial dizer-que o dito por nllo
di~o ; que resolva-se o quanto antes, poi tinha inimigo pela reta­
guarda e ia dispor suas fOl'ças para o ataque. Em vista do que
me detel"lllinou o coml1'lando do regimento que guarnecesse a
praça com os atiradores a pé, conservando os lanceiroB, como
reserva. O que feito, te\7e começo a acção. Esta durou das 2
bora mais ou menos da tarde até a noite, cerrada terminando
pelo desalojo de uma força sitiante acantonada em uma casa
por atiradore do regimento ao mando do alferes Bandeira.

Quanto ao S.o:
E' falso que o piquete que acompanhou o capitll.o-ajudante

quando foi eutender-5e com o chefe dos atacantes tive se atirado
sobre o piquete dos mesmos. :l\1anda, porem, a verdade que se
diga-que o oldado do regimento Justo Peres atirou !"Obre um
official do' sitiantes, quando as forças contrarias estavam em
armi ticio. O official foi ferido e este facto deu-se em occasill:o
que o major Franco e Tenente Peixoto confabulavam com offici­
aes do general 'l'avares.

Quanto ao 9.°:
E' certo que, na noite de 22 para 23, achando-se qua i esgo­

tada a muniçllo do regimento, os cavaUos magros e pasmados de
fuwe e sêde, aiuda discutia-o e 'obre a po sibilidade de urna-
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surtida, que não se levou á etreito por julgar-se impraticavel com
exito.

Q.uanto ao 10.u:
E' verdade que. sendo pl'ecaria a nossa posição pelos poucos

elementos de que dispunhamos -relativamente á numerosa força
sitiallte e nllo chegando os auxilias e. perados, resolveu-se entllo
capitular sob condiçoes.

Q.uanto ao 11. 0;

E' exacto que o genemI Tavares garanLiu ordem, liberdade
aos officiae e respeito a Lodos os ci ladãos e suas propriedade.
Não sei se promeLteo deixar de 30 a 50 praças armadas na locali­
dade. Sei que promeLteu dar 30 praças armadas de espada e
revolver para acompanhar os officiaes do regimento.

Qnanto ao 12.°;
Tambem é verdade que o general mais tarde declarou que os

officiaes eram seus prisioneiros e que as praças el'8m obrigadas a
segui l-o, seu do logo np6 li capitlllaçl1.o a cidade invadida por
gente das forças revolucionarias, entre as quaes Oriel1LaeS da
column.a de Gumercindo Saraiva. Foram ao deposito do regi­
mento, levando comsigo o que bavia em arreCa(]ação, destruiram
moveis, o al'Chivo da repartição do quartel-mestre, ca a da ordem
e esquadrOes; invadindo o quartel, onde fizeram excavaçOes em
procura de mnniçOes. Ouvi de dous of[icines, e por isso tenho
como certo, que a bandeira do regimento fõra arrastada por sol·
dados desenfrendos de Gumercindo Saraiva.

Q.uan to ao 13.°:
E' certo ainda que, ap6s a capitulnção, foram mortas praças

do regimenLo pelas dos assaltantes, As praças do regimento <.jue
foram com os l'evoltosos, algumas foram de motu '[Jl'Opl'io, outlfls
aterl'ori~adaa e outras violentamente levadas,

Quanto ao 14.°;
E' certo que o general Tavares marcbou no dia 24 deixando

na retaguarda a força de Gumel'cindo, que por Bua vez tUIl.Jbem
marchou nessa mesma tarde. Esta marcha, ao que se disse, foi
deviela iL approximação de forças ao manuo do coronel Arthur
Oscar.

lJ,uallto ao 15,°:
E' certo que alguns officiae_ tiveram aviso de <.jue as forças

de Gumersindo voltariam Ií noite á cidade para fazer saques e
assassinatos, Foram encontrar estas forças dous cidadãos do
parLido f.ederal, com o fim de saber o que havia de verdade em
tudo aquillo. Do que se passou entre GumercinclQ e os dous
emi al'Íos, lll10 sei.

Qunnto ao 16. Q
:

E' certo ainda, como já disse, que o chefe da revolução pro­
metteu deixar armadas 30 praças para acompauhar os officiaes,
chegando mesmo a mandar separar trinta e padas e igual numero
de revolveres, mas as forças de Gumercindo, indo ao quartel leva­
ram esse armamento.
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Quanto ao 17.°:
Nenlmm compromisso tomaram os officiaes de não se envol­

verem n'essa revolução.
QuarLel em Porto Alegre, 14 de abril de 1893.-0w'Zos da

Fontoul'a BW'1'eto, major.

Doe. n. 47 - Proclamação do gt!lZt!ral j6ca
Tavares distn'bzdda pela

ca171p.anlza a 5 de feverez'ro de 1893.

CONCIDADÃOS, A'S ARMAS!
OS iuimigos da P,ltria, arvorados em governo legal, inplan­

tal'8m nelIa o terror como meio de acção j lançaram mão do
punhal para matar em plena p~IZ, das COlUblains para a sal­
turem casas de familia, elo saque para saciarem a sua yoracidade.

A imprensa clamou contra todas es as atrocidades, tendo
amo uuica resposta o tripudiar dos algozes sobre o cadaver das

vietillla .
O Rio Grande, patria de berôes, e tá convertido em terra de

seravos com os pulsos algemados e a bocca amordaçada. O lar
leixou de ser inviolavel e agrado j qualquer esbirro nelle pe­
neLra, tllatando chefes de familias, ferindo mulberes, derrubando
II tiros de revolver criuuças indefezas,

A estaLisca do <'rime nunca registrou factos tão atrozes como
os praticados, em plena paz, depois da rendiçllo de Bagé, nno
havendo inimigos a cornbater em parte alguma elo Estado,

O nosso patriotismo aconselbou o desal'luamenLo para evitar
II luta fratricida; o instincLo mau de adversarios desleaes lij>rovei­
tou o ensejo para matar, roubar, e tuprar, regando de sangue e
cte lagrimas o abeuçoado solo rio-graudense !

Ra 8 longos e dolorosos mez('s que 00 11 itos de nossos irmnos
amurgam, no exilio, o duro pão da nece sidade, soffreudo
outros os vexames que se Ibes impoem nas cidades, e outros er­
rantes pelas malta fogem ao punhal homicida,

rara acabar com este estado de cousas não 11a para quem
appellar. 03 nossos brados, os gemidos das vim'as e dos orphaos
não são ouvidos pejos dominadores que se banqueteam uos pa·
Incios.

O unico recurso que nos resta é reconciliarlUos a liberdade
de nOSSllS armas,

Concidadaos: fi Nação inteira, os povos cultos têm, neste
momento, os olbos voltados para nôs.

Povo de berôes, sempre habituado a libertar a humanidade
e cruvisada, mostrai-vos dignos da herança de glorias que nos
legaram os nos os antepassudos, libertando a nossa terra do
odienlo pego que a opprime.



~18 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

r

Luctemos pois, concidadãos!
A nossa causa é ju ta, porque queremos reconstituir a nossa

patria em bases liberaes i e grande, porque é a causa de um povo
inteiro que tem sede de justiça e não a encot,tra, clama, pede e
a vê calcada aos pés pelos agentes do poder publico.

A's armas, compatriotas! Luctemos pela liberdade da patria
e Deus será comnosco !

Viva a naçao brasileira! Viva o Rio Grande do Sul! Viva o
exercito libertador! Viva o Partido Federal!

Doe. n. 48-Notificaçãd do gove1'1ZO sobre
a invasão jede1'alúta

(DIARIO OFPICIAJ" 21 DE FEVF.REffiO DE 1893)

"Sil.o d slituidos de fundamento os boatos que correm de per­
turbaçll.O em S. Paulo. A Lranquillidade é completa nesse Estado.
:\. respeito do Rio Grande do Sul podemos declarar que o governo
nfio tem recebido telegramma que justifique quanto se tem
dito ou confirrne graves informações telegraphicas publicadas em
algumas folhas diarias. Quer o governador, quer o commandante
(\0 districto militar em suas cOllJmtlllicações não falam em inva-
ào. Referem ii apresentação aquem da fronteira, de um bando

quasi todo composto de orientaes, que fugio ao primeiro ataque.
Para debeLJar um movimento mais serio que possa haver,

'1cha-se a nossa front.eira meridional fortemente guardada. Hn
elementos para esmagar il11lDediatamente qualquer invasão" O
governo confia, entretanto, que a ordem nllo será perturbada (*)

e

l*) Com relação a este artigo a Gazeta de ]),Toticius, publicou em seu
numero de 3 de março a seguinte carta de um congressi ta :

Sr. Redactor. -Como é preciso que alguem fale, quando se calam todo~

os orgams da opinião publica,-aterrol'Ísados pela eminencio. da delaçãO ou
da vioJencia iLJegaJ, rogo-lhe que, sob a responsabilidade do meu nom',
publique as seguintes linhas que se seguem.

O sr. Valladão acaba de declarar em estado de sitio a 0piniAo
nacional.

'abe·se que o sr. Valladão não é mais do que o discreto ennunciado
do sr. fice-presidente da Republica.

Todos os de mentiJo dados ás falsas informRçóp.q que o gO\'erno fornece
ao publico, sil.o tomados como atte tados de anU-patriotismo.

E' preciso evitar esta exploração do sentimento popular.
Sei bem, q!le me attribui.rão IDolivos pessoaes 1 ara desvirtuar o senti·

mento que me iuspira nesta campanhR uprema. Outros virão que devem
julgar-nos-a todos.

O que é prcci o dizer desde .iii-serena, mas seguramente,- é que nó'
protestamos contra a indigna exploração da credulidade republicana.
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Doe. n. 49-Cerco de Sant'Anna do Lz'vrame7tto
(DIA RIO OFFICIAL, 3 DE MARÇO DE 1893)

"Nlto consta absolutamente ao governo que se tenha dado
assalto á. cidade de Sant' Anna do LiVl'<lmen to , como diz um
telegramma hontem publicado, nem que se tenha incorporado ás
forças revolucionarias o 3~ regimento de cavaHaria, fiel ás tradi­
ções de firme heroismo elo soldado brasileiro.

Por conter revelações que interessam á historia publica­
mos o seguinte telegramma dirigido pelo deputado Valladã.o,
secretario particular do vice-presidente da Republica, aos gover­
nadores dos Estado, em data de 3 de março de 1893.

" A condescendencia do coronel Arthur Oscar, deixando de
bater, em junho do anno passado, as forças do general ilva Tu­
vares, em Bugé, está dando logar a consequencias lamentaveis,
a males cuja fonte alli podia ser estancada.

Deveis conhecer os preparativos de invaslto ás nossa fron­
teiras do sul feitos ás escancaras em territorio argentino e oriental,
sob a direcção do r. Gaspar Mart.ills, e protegidos e candulosa·
mente por algumas auctoridac1es que, me parece, nl\o levaram
muito em conta as instrucções de seus respectivos governos!

Depois de muito annunciada e tl'nll ferida, reali 'ou-se, final­
mente, a dita invRslto, nos ultimos dias do mez que hontem
findon.

Para gloria do Brasil, e particularmente do Rio Grande do
anl, nus fileims iJwasol'as predomina o elemento estrangeiro-

fi'

Documentos positivos existem de que o sr. vice-presidente da Republica
entendeo-se-para o bom exilo da r voll1çlío de :iS de uovembro-com o
el menlos que elle hoje considera I.llCJl1archicos, e sobre elles fundpu a base
do seo poderio.

Escrevendo-lhe ao correr da penna, sr. redilctor, nlío po so salientar
como, para combater o general RosRs, elevamos ao general Urquiza.

U que urge é, no mOlJlel\Lo de abl\timento geral, protestar que nM
seríio o repuLlicanos aquelles que se b5.o de conformar com a decretaç1ío
de estado de sitio pa,ra todo o -raiz, feito por um subalterno do vice-presi­
dente. Já forão publicados em junbo do anno passado telegrammas ordl>­
ulLndo o assassinato de republica.nos digno, Esta. ordem presiden~ial pode
cumprir-se a todo o lempo. O que não !la do con 'eguir, é a unaniJ;lade na
traição e na cmeldade ...

A bandeira do sr. Valladão, o homem do 30 de dezembro, já tremulou
no Itamaraty, mas o seu decreto de u'pen áo de garantias não terá. exe­
cução senlío alli.

Os homens Iivr B falarão como d'antes e hão de a.gir CalDO devem.
Seguro de que V. me permittirá defender, nas columnas de seo jornal a

causa commum, confio que o publico ha de aguardar contra a arbitraria inso­
ISDcia ne um poder tie_po ico, a palavra dos verdadeIros republicanos, como
s preza de ser illlll;bal Falcrlo.
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vergonha elerua para esses brasileiros desnaturados, que nllo se
pejam de ii', além da fronteil'l1, armar o brayo merceuario para
golpear o coração da Patria.

Nll.o e póue negar que o inva ore acabam de obter uma
victoria, i to é, que souberam tirar partido dt~ imprevidencia ou
do erro que houve em se deixar n'uma fronteira tão extensa
como aquell:.t, pequeuos corpos de tropa i,oludo , a O"rundes di '
lancia uns dos outro, quando a prudencia acou elhava a con,
centrayão em tres ou quatro p ntos dos mais importantes, pam
delles então serem destacada as colulllnas incumbidas de re­
pelli L' a invasllo.

Da iuobservancia do despreso desta medida, re ultou o
succe o de D. Pedrito, que, lamentave1 embora, servio para
pOr mais uma vez em evidencia a coragem do soldado brasileiro,
o seu amor á. disciplina e á ordem.

Aguurniç!1.O de D. Pedrito compunba·_e do 6. 0 regimento
de cavallaria de linha, ao mando do brioso tenente coronel AL­
fredo Barbo a. com um eifectivo de cerca de 250 praças; os ata­
cantes, commandado por ilva Tavare , eram em numero su­
perior a 2.000 bomeu , quasi o decuplo.

Nllo temIo a gual'lliçll.o obedecido á illtinlaçllo de Silva Ta­
vares, para render, e, foi por este vigorosamente ata ada; e só
depois de oito boras de heroica resi teuci~t e de haV"er queimullo
o ultimo cartucho. teve de ceder, e l11agada pelo nunlero.

Tomada a cidade, foi entregue ao aque, praticando-se as
maiores atrocidade',

Presume-se que aIO"uu offi 'iae e praça uo 6. o tenham con­
se"'oido e capar·se; ma alé agora sll.o ignorados o seu' de tinos.

Até o pre ente, foi e te o feito mais importante da iuva~llo,

tenlio hAvido em oul,ros pontos pequenas correria.
O ill\ra ores ameaçam os pontos mell guarnecidos, evi-

tando aquelles em que o ataque lhe póde cLrtur a derrotn.
Telicto o presidente do Rio Grande solicitado o auxilio de

que trata o art. 6? u. 3 da COIl lituiçll.o, e, além di to, eudo fe­
deral a força de baratada em D. Pedrilo, o gO\'erno da União
começa a agir 110 enlido de re t:abelecer u ordem e a tranquiJli.
dade.

Quando lae nlZôe ullo basta sem I ara jm:titic:lr a intervell­
çllo do "o\'erno feLieral no acontecimento do Rio .mnde, bas­
tnria o imple dever !'Jue lhe n ~i te de, nu fôrma lio ref ril!o
art. 6."In .2, manler :1 f6rma r ptibli t na ft'derativ3, ameaçada
p lo pseudo feLi rali:::tas, pois como é nbido POI' informações
in.u peita, ell de~fraluam eml"ebuço a bandeira da re~tllU­
ração.

E de facto, quem houv l' lido o seu b 1 tin" a prorlalDu-
çlles de eu chefe, ha de ter notado que em tu do~umeul

nllo exi te uma s6 palavra em favor da Republictl.
Para tornarefllcaz a sua interV" nça ,o "'o, ruofedentl tralou

de lançar 111110 d ~ r cur o de que dispoem.
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E' as im que jâ ordenou :l. concentraça.o de forças uo pon­
tos que julga n.mia convenientes. tendo já feito seguir para o Rio
Grande petrecbos bellicos e Ulll reforço de cerca de 700 praçn_,
ils ordens do general 8il Vil Telles.

Ne ta capital o republicauos começam a a sumir II. uttilude
decidida e correcta (Jue empl'e tiveraw de de os tempo da pro­
pagauda.

D'eutre as ma.llifeslações de apoio ao govemo para su ten­
tação da Republica, citarei :.lo do illu .. lre deputado Luiz '-'[ural,
que lew sido uw dos wais ardente opposionistas do actual go­
vemo no Congl'esso ;racioual.

A sua carta, publicada o'U Paiz de hoje, é um documellto
de iuestiwavel valor para a Republica, ullln noltL vibrante de pa­
triotismo e diguhhtde.

'rudo pois, se prepara para o Lriumpbo da cau li republicana.
O su~ceS50 de D. Pedrilo nt\o alfecta. ómenle á politica e ao

gove1'll0 do Rio Gl'Ullde j elle atI:' clã u naçll.o inleira, e l11ui espe­
cialmente ao exercito, aIJi ultl'lljado L1esse punhado de heróes do
6.· regimento de Ct\\'uUarill, brutallllente massacrado.

Talv z, poréJll, não decorram Illllitú dias que esle me mo
exercilo, para o qUlll a Hepubliea é sagrudo penbor, nilo villgue
l) opprollrio que 11.1e fui illtligido, illostraudo que sabe compreheu­
\ler a ua nlis::!ão.

lia de er lU!> "IUO lá do Rio Gl'tlllde do 'ui, para onde n ale
11.lOilleuto se volvem 'tanlos olbares de cubiçu, que ha de vir fi

prO\Tll rua.is irrefragavel da pujauça da ltepubüca, a ultima desü­
lu -11.0 dOd reslauradores.

(

Doe. n. 50- Telt'g. do geu, Telles ao mar. Florúmo
sobre o levalltarnellto

do sitio de Sallt' Anua do LZVJ allunlo

Livramento, 19 (via Montevideo). . .
(( Marecl.1al Floríano.-A.nte-honLelll lfllll.nd llIe approxllne!

desta ciuade vindo aLJir liO acampamento ollue se achava Silva
'favare, forças itiantes levantaram cerco ahirll.l1l IJr~cipital1~­
menle, eparando--e delle muitos grupo, que we d1Z&m eml­
gmralll E Lado Ori 11 lal .

.[',. o creio força jnva oras sejaru capaze bater-lUe, por1lue
teubo tornado devida. precauções. ., .

Vomo ja vos di se hOlltelU, clIegue! a -l~ em menor nOVI­

dade, endo destituid.) fuudamenLo boato alI! espalbado que eu
fora bati o fi rçli!:! 'umerciudo úu outro Ilnal'1uer caudilbo. BIIl­
preguei hoje to o (J di· fàzer escoberta3; vou a"'ora llle;;lfllJ
tJlll.lr prtlvÍllelld:B elltlrl per. eó ir iuvà:;urea.
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IlIimigos fizel'um publicar boletim aqui, noticiando mil1ha
derrota pela forças Gumercindo em Upamaroty. O que deo- e
foi i to i nesse logar Gumercindo, tendo maudado descobrir
nossa~ força , estendeo linha atiradores, perdendo 9 homen 3
morto e 6 feridos, retirando-se precipitadamente pamaro!y
acima, Convem dizer-vos que até hoje nll.o perdi nin"'uem minha
furç:., e -c pto uma praça que morreo desl\stre. Salldo-~os.-Gc·
ner..! 'l'plle .

Doe. n. 51-Carla do t:or. Salgado ao mar. Flonallo
de17lz'llinrfo-se do exereilo nllci{llla!.

« Marechal.-Como erasileiro, e obretudo como rio·gran­
dense, não po o por mais tempo ficar neutro diante da mi. emndll

excepcional il:uação de ruillba terra natal.
De um latlo-um governo Belll oriel1 tação poUli a, em patrio­

ti mo, abafando liberdades, violal1do direitos e dirigindo os
de tino do grande e glorio..o E tado do Rio Grande do ui como
um do mai~ I\mlaze l)"rannete do tempo moderno-, alJi in­
felizmente nascido e criado. ed nto de angue e fumillto de vin­
gança, e e rio-grandeu e de nal:urado e tá ervilldo-se da'
forças da níl:io e do pre tigio de seo governo para tripudiar
sobre ruina i plantar a di cOI'dia el1tre seos conterraneo e irruão_i
f.aquellr e incendhr a. pr priedade d que não e curvam ao
imperio da aa caprichosa vontade; talar o c.'\mpo que entretem
a indu tria e o commelcio; perseguir a ferro e fogo, fazendo
viuva e orpbllos . finalmente trncidnr até aqueUe- qne ha P0l,lCO
mai de um anno e levantaram em torno da bandeira nacionlll,
\'olllbatendo pela Con~tituiçãoda Republica, golpeada pelo vosso
antece 01', le\"ando-vo ao fastígio do poder.

De outro lado-a alma afiticta e de 'e pera a da Patria eu-
arnnda no peitus 101'0 o dos que afinal ~earrojar li á temeli-

Ilad de uma nobre al11a rel'l çllo e, depoi de oi o mezes de
I:rUCillDte exílio 6 d pro'l'açõe mai doloro a ,re<rre aro ao
lar com as !\l'wa na mil para derrubar a t muniu COIU todo (l

.eo ortejo de mnle , r stnlJelec r o dir ito ouculcadu firmar a
paz, ba e d lodo o progr s ,garantil' a libenlad que é a alrua
b lemocracia, e de affrontur a h um dt\ patria envilecida.

ta condi e upremas, qu o acout imeu!o ,110 cada
vez l11ai a ,yruvaudo qu r cllll11Um de 'enlace iOlll1ediato, uão
vacillo ul\o po o Vil illur 110 caminho a guir.

orou 1 do xer ito e atê hoj ao en-iço da unçno perante li

ju tiça e maguilude da c.'lU fi pela qual balem- e meo con~er­

I':1n I auuu DO s e po'to honro em medir a cou equencl!\s,
e corro pr ' uroso a luctar na~ fil ira do glorio-o exercit libero
tador d Rio Trllnde d ui, ob o commando do dl'D dado ge­
neral Joll.o ..-uu da 'lha anm:'.
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Tranquillo com a minha consiencia de patriota, a Deos en­
trego minba sorte, confiando na victoria da sacro-santa causa que
passo a servir.

Quando abatida a tyrarinia, ficai certo, marecbal, jll.mnis
negarei meos serviços, quer de simples oldado, quer de cidadlio
á patria brasileir<t, servindo-a sempre, corno soube servir, com
abnegação e civi mo.

Se porém, dias mais lucLuosos ainda nos esperam por castigo
inescrut9.vel da Pl'ovidellcia, e, contra a ordem natural da civi­
lisação dos povos, acontecer que a -ominosa tyrannia tl'iumpbe
nu lucta actualmente travada, prefiro morrer pela patria ou es­
molar no estrangeiro o pão do exilio, aguardando melhores
tempos que infaliivelmente bão de cbegar, a servir de algoz de
meus irmãos debil in u'umento ao brutal de potismo contra que
me revolto, resoluto e impavido.

Rio, 19 de março oe 1 93.-huiz Alves L ile de Oliveira
Sa 19ado, II

Doe. n. 52-Manifesto do d1', Barros Cassa/

RIO-GR..<\.NDENSES
Vindo occupar um posto nas fileiras do exercito libertador

do Rio Grande do Sul, é meu primeiro empenbo dirigir-vos O'
lemnemente a palavras que me tendes in istentemente recla­
mado, para determinação de vo_so procedimento e explicaC;:ão
d minba attitllde, na gravissima situaçlLo a que foi arreme Ba lo
o povo rio-grandense.

I 'rendo mantido longa e deliberadamente o silencio que me
era impo to pelo dever de aguardar até aos nltimos momentos

• a solução pacifica da cri e do no so Estado e como haja perdido
totalmente a e perança do restabelecimento da ordem constítu­
ciona I em IlO_ a terra por outro meio que nlio eja o da acçllo
militar de seos filbos, resolvi associar·me aos que tentam, com
as aTmas na 009.0, a reconquista de nos 011 lares, a relltauraç9./J
das liberdade a seguradas em lei e a pratica srocera do regime!J
republicano.

N'este empenho supremo, iuvoco o concurso patriolíco dos
Illeu 'valoro_o correligionario!!.

E, àirigindo este appello ao patriotismo de meus col"'eligío­
Dllrio rio-grandenses, faço á Daçllo brasileira, da qual nO orgu­
lhamos de er parte integrante, juiz e ultimo arbitro dos irre
eueaveis motivo que nos lançam ne -te pleito IlnguiDolento,
em que d' putamos a vida, a honra a liberdade civil e politica!

As igualarei rapidamente os factos.
MeDOS de tres mezes depois da. revoluçao que apeara. elo go­

verno do Rio Grande o sr. JuJjo de Caetilhos, impenitente col­
laborador do golpe d Estado de 3 de novembro, o general Bar-

..,
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reto Leite, modelo de pureza administrativa ede devoç!lo pn­
triotica sUffOca\7a pelas armas uma sedição levantada em Porto
Alegre, com o fito de restabelecer o presidente condemnaclo pela
revoluçllo triumphante. A's primeira menidlls garantidoras da
ordem oppõz sua intervençào o marecbal Floriano Peixoto,
assegurando aos criminosos absoluta impunidade, ern faval' dos
quaes invocava pretensas immunidades parlamentares.

De de então, apezar das injurias que nllo lhe doeram-in­
juria mortae., Rccusações repetidas de trabiçll.o, de deslealdade,
ele insidia j- desde entlto, entre o cumplice do golpe de Estado
f! o marechal, beneficiaria desse crime politico, estabeleceu-se a
indefectivel alliança para ruina do govel'Do republicano do Rio
Grande.

Tenhc, em mão as provas directas dessa conspiração presi­
dida pelo representante supremo do poder central j e como
divel'gi:lsem do governo do general Barreto Leite muito qUE',
depoi de o haverem subscripto, repudiavam o programma 00
partido republicano federal, em prova de no a inceridade e
patriotismo entregámos o poder ãquelles que se reputavam fortes,
para re istir em bem do Rio Grande, indo nó , re ignntarios r1n
lluctorit1ade publica, disputar perante a opinião a victorIa de
nos as ideias politica .

Poucos dia depoi de te acto de desprendimento, sahia da
cadeia ivi( de Porto Alegre, acclamado pelo respectivo pre os
-de de entAo livre de cnlpa e I ena-um governo inQLituiilo
pelo general Bernardo '\ asques, ommandante do 6° di tricto
militar, delegado de confiança do vice-presidente da Repu­
blica.

Foi nesse momento em Ilue um general, esquecido 00 seu
deveres, com a força nacional ob uas ordE'ns, a gl'llUOe parté"c1a
qual trabiu fifa tllndo ou desarmancto, protegeo um governo que
se d finia pela sua. éde inicial e pC:'Jos eu primeiro SE'rvidores'
-réo de cadeia. publica j-fui ne se momento que começou a
revolllçl1o rio-grandense, obra funesta do vice-presidente da Re­
publica!

A uspen 11.0 de todas as liberdades foi o primeiro decreto­
n1\o e cripLo-d'.es e governo lilahido do carcere j e não lhe foi
preciso, pam começar os assas inatos, recorrer aos mulfeitore
escapas da penitenciaria. Eruesto Paiva cahio aos golpes d,\
poli ia. •

Elktão, com intimo rego ijo da população de Porto AIE'gre,
com appll\lIsos publico" do commercio estranO'eiro, cujos repre­
sentnntes con ulare lhes oTurallliam a líberdade de manifestaçllo
de pensamento-a Mm'oj6, commundadapelointemerato e digno
Lal'a, orgulbo de no o povo, ba teou sua vingadora flamnlUlll
de guerra!

A covardia do defensol'e do governo de pre idiarios de
Porto A.legre-milhares contra deze ete, appeJlou para fi cum­
plicidade do chefe supremo da União i e, como a naçllo vio de-
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pois, as mais infames ordens de assassinato foram directamente
expedidas pelo marechal Floriano Peixoto contra os que ousaram
sustentar os designios da revoluç9.o que o levara ao poder!

Rendendo-se prisioneim, na cidade do Rio Grande, ante o
silencio do Brazil llttonito, a .ilfa1·oj6 arriou, com seu paviJhno
de guerra, as esperauças dos patriotas rio-grandenses, que foram
pedit· na terra estrangeira a defeza contra os assas inos politicos,
garantia para suas familias e seus direitos de 1J0mem, que os
menos civiJi ados dos povos asseguram e protegem.

Ahi mesmo, nas obscurfiS povoações onde refugiamos a nossa
desgraça, perseguia-nos com tentativas reiteradas contra a nOSSlL
vida, o oLlio dos despotns su:speitos, upezur de tri.uUlplJantes; e
quotidianamente chegavl\m-nos horrorosa: noticias de mOl'tici­
nios, estupros, depredaçoes, dos maiores crimes contra os nossos,
resignados ao destino, submissos e indefesos.

O formidavel accunmlo de motivos tll.o graves e urgentes for­
çava-nos ll. armar-uos para a defeza de tudo o que um povo o
lJlais rudimentar das aggrenlÍlu;oes hUlUana" tem de noure, de
digno, de primordial; a liberdade, a hunra, apropria exis­
teueia.

Mais de uma dezena de milhar de emigrados, resolveram-se
a voltar ao Brazil, apezll.r de todos os obstaculos.

Na perspectiva de uma sauguinolenta guerra civil, deci­
di-me a tentar UlUtl. solução pela qual, sacrificaudo-nos ainda,
assegurariamos talvez a paz ao povo rio -grandense. N'este iu­
tuito voltei a Porto Alegre, d/onde alguns dias depois salda fugi­
tivo, para uno ter a sorte de Haensel e dos moços '!'llvares 811Cl'Í­
ficadoil friamente li sauha dos triulllphadores.

Forugido, evitando ciladas, resistindo aos sical'Íos aprestados
paru meu a sa '::;inato, jmpellio-me ainda o patriotisnlO a diri·
gir ao vice- presidente Uill appello sincero, grave e solemne para
a p cificaçl10 do Rio Grande. Hepr sentei-lhe a eminencia de
desgraçlls aiuda maiores do que aquellas que nos abatiam i a
luta armada entre os filhos do Brllzil, o de cl'edito da Repu­
blica, o desespero dos bons cidada.os, o compromettimento de
toda a obra de 1.5 de novembro, a desaggregllç!l.o possivel da
patriu.

Ao telegramma CJue lhe dirigi de S. epé respoudeo o au­
ctor da descommuuul trllgec1la rio·grandense :

II Rio, 23 de Dezellibro-Urgente.-Dr. Barros Ca sal.­
Fico inteirado vosso telegramma. '!'enbo empregado, r-ll.o ces­
sarei de empregar meios ao meu alclluce para. pôr termo excessos
partidurio desse Estado, tauto mais lamentaveis quando occor­
rem entre cidad!l.os dedicados e cheios de serviços li Repuulica.
Posso ter errado, posso elTar ainda, was vos asseguro que outra
cousa não tero animado meus intuitos senão o desejo de ver so­
lidamente uossa. patria regímen republicano.

Dependesse de mim, extinguir n/um momento todas causas
perturbadoras Uuino republicanos rio-graudenses, unil·os n'um

14
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amplexo fmtemal, fazeI-os trabalhar conjunctamente regeneraçllo
Patria, eu o faria sem be itaçõe , com a mai decidida vontade.
Para i to é mi ter me auxiliem. havendo de ambo os lado con­
tentadore (contendore), elevação de vista., ba tante despren­
dimento olvido de odios e de ,inO"ança. , para cheO"armos dese­
jado fim. Faço ju tiça vosso caracter fortalecido por ardente fé
republicana e tenho certeza de que acima de '\"0 sos resentí­
meuto pe one collncarei intere es gerae da Republica.

Nos limite de minhas attribuições con titucionaes e até onde
me fõr possivel o emprego de meios 'conciliadores, eu me esfor·
çarei para que o heroico Estado do Rio Grande do uI entre,
quanto ante no regimen normal da ordem e trauquillidade de
'Iue tanto carecemo. audo-vos. -Flo1'iallo Peixoto.

Eu a egurára ao marechal Foriano Peixoto, que tudo faria­
até o acrificio da vida-para evitar <:.Iue no Rio Grande do ui
e tala~ e fi guerra cidl, latente d de 17 de junbo. Havendo
recebido de . Ex. o teleO"ramma tran ripto, seguia, com mi·
nha enbora e o meu ei filho para o Alegrete, quando,
por deterruinaçl\o d dr. :F'ernando Abbot. uma e coIta nos
prendeo.

li'oi-me exbibida ordem expedida por aquelle representante
d·\ ni9.o govern:ldor de rneu E tado. de deixar-me conduzir
a acequy, onde seria degollndo ( amo e onde fôra victimado o
v lho ervidor da Patl"ill, oronel Moura): minha enhora e filhos
il'iam pre~o para '. Gabriel.

Este f,\to commentavRm clari illlllmeote o t legramma do
1I\ar chal vice-pre id ut .

Refugiei-me novamente em pniz e tl"3ngeiro, ao abriO"o de
cuja lei \"Ívi alé que me cl1eO"ou II ordem deinterllnçlio ou ex·
pul !lo. r

T rnam.- e ille\'it:n- I 3 e~-plo lio que ao preço da propria vida
u procurara evitar. O chefe do governo da no_ a plltria pro­

\'ocava-a ci ntemente. Em sua alma de crilllino o um impulo
dOlllina\'l\ todlls, ponder çOe do patrioti mo: e magar!

Á edia o de anO"u ti e~perei ainda a revolta da opini!io na·
('ional. ~lio. III lhallte crime nAo e COD nrumaria com a acqui·

. en ia do no ~o irmão brazileiro'.
Ma tt'avamm-se o combate. corre!\ jorro o angue rio­

granden e e, â ordem do Sl\nO"uinario de-pota. o Lat:albõe do
'xercito federai vêm oppOr-,e ao no~_o conterr neo que pro­

cura m \' Iver no eio da patria.
h g portn.n l\ o cllpar o men 10

0
a1' entre o que têm de

morrer ou r taurar o Rio Grande como lle de,e xLtir entre
fi - patria brl\7.ileira olti,o e liYf !

~o mom nto 0PP rtuDo reiJ1Yidicaremo integralmente o
]1 S "lorio o eompnlluis'o republic:mo. em cuja fé no con er­
'":\010 e qu mameremo_ a de peito d tod a diJllculdlloes:
uquelle me mo odig politi o, pr 1:\mnd m nos progrllrnmR

:lrtidario con r ti -:\11 1l project d:\ n Uluição que lh'e a
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bonra de submetter á. apreciaçll.o e aos votos do povo rio'gran­
dense, (Doc, TI. 24 de 29 de março de 1 92),

Já. tive orcasiâo de protestar perante a opinillo brllúleira
contra a cnlumniosa imputaç!lo de intuitos mouuIchistns attri·
bllidos {\ re\10111çll.o rio·grandense, re tauradora da liberdade eivil
e politica em nos o Estado, "ll.o posso melhormente reiterar
este prote to do que occupando-logar DUS fileiras dos insurgidos
contra o de potismo de FloriaDo Peixoto,-crirniDoso nato que
tem por 111'111a uma nação Cl'edula e genero 'a,

Correligionarios e amigo ! Aute nossas almas patrioticas ullo
invoco a iUlagem da victoria, represento-vos 8 nece idade do
poder ci vico.

O maior poder militar da Europa foi vencido com a reais­
tencia do povo be panhol. E mais, Cham!1va-se Napolell.o BODIl­
pal'te o capitll.o illus&re l~ quem resis\.iraru as mlllberes e os
velhos de "aragossa, O antigo uxerdto de Roche e de MarceRll
prestava a sua t'l'avura republicana aos desigllios infames do des­
pota waldito, Ruio esse poder tremendo aos golpes desesperados
do povo, que tlefendia seu lar e a sua honra,

E peremos que o rio·gl'Undeuses saberllo justificar ante o
Brazil e o mUIl o o eu direito de povo livre, vencendo o ignolJiI
despotismo, ou que, veucido pela força wateriaJ, procederemos
como patriota, dignos .

. . . nullam sperare BCllalelrt,
Acampamento do exercito lilJertador nu margem do Qua­

rahirn, 20 de abril de 1 93. J. ele Barros Cassal.

D~c. n. 53 - Te!egraJJzma do gen. Pego Junz'or
ao ministro da guerra sobre a acção de Itaroquem,

« 2 de Março. - Vo dou tlciencia do seguiute telegramrua
do general Lima, comlUundun e da guarnição de '. Bolja:
commuoica·vo gratas noticias do de. barato compl to da for­
ças iova l>ra- de"te municipio, te1l110 marchado o 25.Upara ata­
car o inimigo.

Encontrei fugitivos. tendo bido hoje halido em Itaroquem
pelo corouel lllvador Pinheiro, 'endo morto em acçllo JaC(lue
de imony.

E tou acampado a margem esquerda do rutaby.
O' invH oreI! praticaram toda a ordem de utrocidade j o luto

e a desolação e encontram na região batida 1J0r ~tlf!a horda,
que 1111.0 trepidou em CI)npirar (6ra do .010 da palna para ul-
cal-o com o elemanto el:traugeirl ,. • •

O bravo coronel 'orreia' im 'omo Offi'HiéS do 11. 0 regI-
mento muito e muito me coadjuvaram. .

Prompto restabelecimento da paz n ta fronteIrll.
\ iva a lkJlu"li~ ! . 'uudo-\'o", -Pego Junio/',
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Doe. n. .J.:- Teleg. do dr. Julio de Cas/d/lOs
ao mar. rloriano

sobre a batalha do IIl/zaJZduh)'

a Palacio - Porto-Alegre, 6 de maio de 1 93.
" Marechal Floriano. - Victoria! ictoria! Abraço-vos ju­

bilo amente. Acabo receber, via .i\Ioutevidéo, o segninte t le­
gramma do generaes Hippolyto Lima, Drs. Pinheiro Machado
e Abott:

aViva:\ Republica. Inimigo foram encontrado e ,encidos.
_ 9 gloria~ InhandLlhy celebradas pelos Farrapos de 1 35 reverde­
c mm 1lontem l\ 11 hora da manha,. • obre margem direita da­
queU rio alcançamo, np6 rapid!L marcha, coronel l:ia]gado.
Ao estendermo linha comb:.te, operou lIe jU\lcção de ua_ for­
çn~ c m Til_ar e GUJUerciuc1o. Eramo 4.500 e batemo com­
pletamente 6.00 . Pelejllmo 6 h ra'. Inimigo foi recha ado
em to o na ilwe. tida'. E~magamo flanco e centro; retira­
ram- e em precipitadil fu<ra. aproveitandoo~e da noite. Re'l'oluçllo

lnlu<rulada. '~llimo m pet-eOOuic;Ao. Mais tarde mandare·
mo pormenore. i'l'a li Repnb~ica !

" aropo de batalha 4 ele maio de I 93. - 'o,L ignado ) Hip­
polyto Ribeiro <reneral. - Telleral Rodrigu Lima.-Pillheú·o
.Vachado. -Fenllllldo Abol(.

a Tambem tive confirlDnçil.o de la communicaçao trnn mit­
tida pelo dr. Rocha Bnrro. chefe do di tTiclo telegrnphico do
Rio Trnnde. Abraço·yo em nome d todo o' repubIieano~.­

( signado Julio de ('U lilho '.

Doe. n. 5 -Prodamnçilo do n m. Tr Jldcnkolk

jsroo, :\
~-açllo iÍ
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tyraunia, escra,visando-a aos caprichos de um soldado desleal,
que desassombradamente passou sem soluçllo de continuidade de
Ajudante General do Exel'cito da Monarchia para o da Repu·
blica e procura manter-se no poder pela força das bayonelns e
em apoio da opinillo publica, violando a lei com applausos do pe·

queno numero de brazileiros desnaturados e Jacobinos,a.iJIarinha
Nacional ciosa de sua tradições de ordem, de respeito ás leis
e su tentaculo da unidade da Pat1'ia e da 80berunia Nacional,
não pô e deixar de prote tal' e coJlocar-se, como sempre, ao lado
do pO'l'O que nll.o cessa de clamar do Rio Grande ao Amazonas
por todo o orgams da impren a, que não é official, contra o
jugo que o oprime e o avilta, perante i rue mo e o mundo cid·
li ado.

E poi chegàrlo o momento de agir com o povo e pelo povo!
:To cumprimento des e dever me encontrarei sempre ao vos. o

lado prompto a secundar os e forço de se punbado de brnvo ,
desses herõe cheios de abnegação e civismo que, com a urnla
batem e ha meze_ pela lioerdade liOS canJpos do Rio Grande
do ,·ul.

Por demai conhecei o facto ; a de igualdade da lu os
borrore e o ruas acre' ordenados pelo marecrud Floriauo I)

seu preposto Julio de a -Wllos !
E' pois, rempo de agir em soccorro oe nossos irmão:! e a a er

e 'e olda o .:em 'ropulos que fez da trabiça.o proli o de fé e
procura, por todo o meio de. de a intriga e a ealumnia até ás
arm reduzir á e cravidão ob o regimen R publicano, uma ~~.­
ção que foi sempre a mai livre e a mais Republicana ~ob o regi­
men fonarchico.

Camaradas, tudo pela Patria que periga sob o domino do
teftor.

Abaixo a tyrannia! Viva a Republica Brazíleíra. Vj",a o
heroico Rio Grande do 'uL I Viva a farinha Brar-íleíra . () al­
mirante Eduardo Wanilenlwf!r..

Doe_ n. 56-Carla dirigida ao chefe do estado­
11ta1.·OY general da

armada. pelu almlÍ'anfe Wa1ldC1zkolk

.. De,ílln á com j<Jli:ra<;ao e amíZlvle flue Ih~ 000 asço. oom­
munico-1he pr"le dar como f,fficíul á míubti partida boJ , nfl
vapor Rréz;{ para ontp\-i(j{~U e lllJel1N Ayr , onde pre­
tendo demorar-m~pouco lerop , vi lO teucionur t.mnar parte n
trabalho dn n. do.-Do al1Jígn E. lVar;.fvmkfJllr.•
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Doe. n. 57-De1Z1tIzda da Procu,radorúz Secàollal
de Porlo A leg're

sobre a lentatz'va do aim. V/andenkolk

" Exm, Sr. Dr. juiz federal-Sao por demais conhecidos os
succes os occorl'Ídos, em julho do anno passado, no Rio Grande,
e que, embora sem lograrem o alcance que visavam sells pro­
motores-devido á acÇao energica e efficl\z do poder publico,
nao deixaram de alarmar a população da localidade,

N~t madrugada de 8 daquelle mez, um grupo de inimigos da
situação apoderaram-se clandestinamente do vapor mercaute na­
cional Italia, que se achava ancorado no porto, tomando conta
sofregamente de grande quantidade de armamento, munições
e fardamento, que se destinavam ao governo em Porto Alegre,

Depois seguiram até á barra, encontrando-se ahi pela manhlí.
com o Jupitel', a cujo bordo vinha o almirante Eduurdo Wau­
deukolk e a cujas ordens se collocou aquelle vapor,

Este procedimento obedecia ao plano combinarlo do ataque á
cidade e da submissao desta pela imposição da força, como um
novo con 'urso ao movimento revolucionaria que devastava o
Estado.

Os rebeldes empregaram todos os meios, nada respeitando
para a consecução do fim siuistro, que peusavam realisar, b m­
bardeando a cidade por mal', emquanto que e ta, de terra, rece·
beria o fogo da malta de Gumercilldo Saraiva.

A investida falhou, n!l.o sem que aliás tivessem sido com­
mettidas violencias, arbitrariedades, extorsões sem conta.

Aprisionaram varias embarcações existentes nas aguas da
barra e fornecera.m-se de xarque, carvão, varias generos, de que
estavam carregados navios mel'cantes ; assaltaram, á mllo arrua­
da, a villa fronteira de S, José do Norte, onde rudemente sa­
quearam a intendencia municipal, a mesa de rendas estadoal,
casas commerciaes, levando ainda os r'Olvoltosos o armamento
que encontraram, da guarda municipal e recL'lltando gente para
engro sar-Ihes as fileira, talvez 1ll.0 mui densas; levantaram
trilhos e cortaram o fio telegraphico da estrada de feno Son­
thern e Costa do Sul; finalmente bonbardearam a cidade, cuja
guarniçao resistiu com dignidade, Até que na uladL'llgada de
13, fug" 'am-para o norte o Jupitel' e para o sul o Ital'iet, sendo,
pela canhoneira Canan~a, apprehendida a chata Helenct, onde
fOlam apanhados grande numero de rebeldes.

'frutando-se de um facto criminoso, com o qual incorreram
seus auctores' na penalidade do art. 115 ~ 2. o do codigo penal
bl'azileiro,-para o fim de serem elles devidamente punidos, o
procurador da Republica, usando da attribuiçl10 que lhe confere
o art. 52 letra a do decreto n. 818 de 11 de outubro de 1890, vem
denunciar perante \ . Ex, : "
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Segue-se rlepois o nome de toctos os denunciados, cuja
lista é demasiadamente longa.

Conclue o Sr. procurador seccional nos seguintes termos:
.. Arrolo maior numero de testemunhas do que exige o art. 52

letra d do decreto n. 848 citl1.do, por applicar-se ao caso o dis·
posto no llrt. 268 do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de
1842.

Residindo as testemunhas no termo do Rio Grande, re­
queiro a V. Ex., em face do art. 55 da lei organica da justiça
federal, se digne de mandar expedir a competente precatoria,
afim ele ali deporem ellas com iutimaçllo elo dr. promotor pu­
blico da commarca e citaçllo dos réos, de accôrdo com o pre­
scripto no art. 54 ela citada lei.

E tando alguns do réos recolbidos presos li cad ia civi I
elesta cidade, requeiro as providencias legaes no sentido de
a .. islirem ao umll1ario da culpa.

Devo consignar que só agora otfereço esta denuncia e só
ultimamente tenho procedido a respeito dos successos delictuosos
de que me occupo-por força das circumstancias de excepçll.o tI

que me refiro a ti. .
'festemunhas: Trajano Augusto Lopes, José Maria de

Freitas, Joll.o da Silva Azevedo, Joll.o Pinbeiro ela Cunba, tenen·
te-coronel Joll.o Luiz Viann:l . .To·é Maria Garcia, Antenal' F.
FronUno, Adolpbo F. Froutino e Ernesto. agebiD.

IlIformantes: Eugenio Peixoto JUDior, Antonio Damasio
Laranja, Augusto Boleim, ManoeI Luiz Ferreira, Viclorino Pe­
reira de Bomm, Israel Jos6 ele Freitas, José Vieira Ramos, José
Luiz Augusto da Silva Juniol', ManoeI Lopes Morales, Norberto
Hippolyto Pa. sos, Rogerio F, de ,'ouza Junior, Miguel Nunes
.Ri iro, Demosthenes Fon eca, Ho tilio Lopes, JolI.o Agapito
'orrêa e Joaquim Ramos da Encarnaçll.o- P. deferimento­

Porto Alegre, 18 ele outubro de 1894. "

Doe, n. 58-Resposta do c01'onel Carlos Telles
aos officiaes que fazz'am

}01'Le das f01'ças sz"tz"antes de Bagé

" Commando da gual'lliçll.o e fronteira de Bagé. - O ábrollel
Cal'los Telle , respoudentlo ao appello que de Plrahy foi dir:­
gido aos officiaes de, tn guarnição em data de bontem e às iguado
por onze indi viduos, declara, por si e por seus camaradas, que
n!l.o toma couhecimeuto do mesmo appello, porque nao quer
nem deve corresponder-se com desertores do exercito. llBagé,
23 de novembro de 1393.-0a?'los ]Jfa?'ia da Silva 'I'elles, co­
rouel ...
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Doe. n. 59- Ordem do dz'a 12. I4-COmma1'ldo da l.a

Brigada da Dz'vzSão do Su.l.-Acam­
pamento em Pedras Altas, 6 deja71et"1-o de I894

Cidad!l.os commandantes le corpos, oiliciaes e praças da
I ~ Brig-ada !

E' cheglldo o Illomento em que devemos dar uma Iiç!l.o ao
inimigo e de resgatarmos nossos irmãos prisioneiros, libertando
ao mesmo tempo da fome os uossos camaradas e suas familias
que se acham em Bagé sitiados.

'rodo o sacrificio que fizenuos, todos os Lrabalhos pOI' que
passarmos serão pou os pela bençam que teremos de nosso ir­
mll.os d/armas; a justiça da causa que defeudemos nos dará
alento nos tl'llnzes mais dolorosos, eucherá os mais timidos da
coragem necessaria a aniquillal' os inimigos da Republica; e todos
com o mesmo peusameuto reuuidos, dispostos a morrer ou
vencer, carregaremos sobre elles até reunidos, a guarniçILo de
Bagé; e entILo bradaremos.

Viva a Republica!
Viva a 1~ Brigada da Divi !'lo do Sul!
Viva o marechal Floriano Peixoto! F1'ancisco Felix de

A1'(tujo, tenente-coronel.

Doe, n, 6ü-Ojjiào do iVfz'mst?-o da Guerra
ao ajudante g'ene7'al

do ezeráto, sobre o sz't/o de Bagé

"Miui terio dos negocios da guerra-PorLo Alegre, 14 de ja­
neiro de 189-!-Sr, ajudante-general-Viva a Republica !-A ci­
dade de BClgé sitiada desde 24 de novembro por numerosus
forças inimigas ao mando de 'l'avares, resistiu com o maior hero­
ismo até retirar-se o inimigo precipitadamenLe no dia 8 do cor·
rente, ao aproximar-se a divisll.o expedicionaria sob o commaudo
do coronel João Uesar de Sampl:Lio.

Não foram ainda recebidail partes otliciaes detalhadas sobre
este illlPortaute feito das armas republicauas; entretanto, pel~s
teleO'ramIlí'lls inclusos, que mandareis publicar em ordem do dlll

ao exercito, vê·se quILo brilhaute foi a defesa.
O imperterrito coronel Um'los Maria da Silva Telles, com­

mandante da praça, e a brava guarllÍt,:ll.o composta do 4° regi­
mento de artilharia, corpo de transporte, 31 batalhao de infante­
ria, nm corpo da brigada militar do Estado e algumas forças d~
patriotas civis, pelo procedimento que tiveram durante esses~;)
diad de sítio apel'tado, sofl:'relldo toda a sorte de privações, reSJS-
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15

tindo com o maior denodo e abnegaçao aos ataques successivos
de forças muito superiores em numero, fizeram jus á nos a
admiraçao e ao reconhecimento da patria - Saude e fratem i­
dade-Francisco Antonio de Mou1'a.ll

Doe. n. 61 - Telegmnznza do dr. JuIz"o de Castz'lhos
ao dl'. Cassz'anno

do Nascimento sobre o sz'tÚJ de Bagé

"Porto Alegre, 15-Ao dr. Cassiano do Nascimento-Sitio
Bagé levautado dia 8. Inimigos fugiram em debandada sem
munições e mal montados, Tntrepidv coronel Carlos Telles com
sua valorosa guarnição resisti u heroicamente ao fogo incessante
e assaltos durante 18 dias e 19 noites.

rrivernos 36 mortos, dois alferes de linha e dois capitnes ci­
vis; 90 feridos entre praças de linha e civis, Os prejuizos dos
inimigos superiores a 4UO homens, entre mortos e feridos, ulêm
ele 500 deserções de bandidos orient:tes, Cidade mnito damnifica­
da, tendo elles saqueado e incendiado muitas casas, degolado
muitos homeus indefesos e atê queimado vivos dois solda­
dos.

Sampaio chegou a Bagé no dia lO, encetando logo persegui­
ç!'Lo, cujo resultado ainda nao conhecemos. Viva fi Republica­
J ui'io de Oastilhos. II

I

Doe. n. 62 -Ordem do dz'a do comma1ldante da l.a

brigada da dz'vísão
do sul sobre o ceno de Bagé

Commando da 1~ Brigada da Divi ão em operações ao su
do Eslado. Acampamento em BOa-Vista, 13 de janeiro de 1894.
Ordem do dia n, 15.

Camarada da 1~ brigada!
O quadro desolador visto pnl' nós em Bagé, tl'llduz e ê um

vivo attestado das scenas de vandalismo praticadas por estnw­
geil'os,que o pouco escrupulo de desol'ientados Brnsileil'Js trouxe
n nossa Pa~ria para teullidos em nUInero muito superior 1l0S
nossos companheiros tentllrelll tomar a praça, batendo sua he­
rOÍ<'a guarnição.

Narrar-vos os factos com suas particularidades seria descre­
veI' as scenas desr.riptas por Põe, se não o inferno de Dante em
que por longofl dias estiveram não só vossos camaradas corno as
familias I'e, identes nessa cidade.
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Nl10 forão poupados os velhos octogenarios, quando chora­
vam a perda de seus filhos e parentes degolIados no Rio Negro,
nllo se condoeram das pobres esposas que viram seus maridos
levados á sanga para depoi do ma sacre, terem a garganta atra­
vessada pela faca, foram surdos aos gritos das poLJres crianças
que com estertor, 00 auge da ~naior angustia, pediam que pou­
pa sem as vidas le seus innocentes paes !

Scena doloro as para esses a quem fizeram viuvas e 01'­

pbl1Os, Canibaes !
Como se tudo isso nito fosse bastante para saciar a es e

de cendentes de Nero, obrigaram as criancinhas a morrerem
inanid!ls, prollibindo a venda do leite, deitaram fogo a diversas
casas, saqueiaram a todas, exigindo de muitos moradores quan­
tias t~vultadas. Os insultos, os doestos, as palavras obcenas, as
injurias assacadas aos nossos companheiros,o faziam sem respei­
to a moral com grande gaudio de seus directores. Pois bem i em­
quanto tuda isso succedia a briosa guarniçl10 de Bagé, dando
vivas a Republica, defendia a praça com valor stoico, sopportan.
do com toda a resignação os vexames da fome e qoiça muitas
vezes da sêde.

Elllmagrecidos, macillen tos os nossos camaradas não fra­
queial'l.Im um s6 rnomellto ! Que nos sirva de exemplo essa abne­
gação, esse heroi mo, e todos da I~ Brigada de quem espavorido
foge o inimigo, ruarcllemos a 'eu encalço para dar-lhes a devida
puniçãO.

Viva a lYufll'nição de BalYé !
Viva a brigada da ]~ Di,i ão do Sul!
Viva a Republica! Franc'isco Fel'ix de ..tÍ1'aujo, Tenente·

Coronel
r

Doc. n. 63-Pa1'te officz"al do combate em
S. FranczSco de Paula.

" Villa de S, Francisco de Paula, 8 de fevereiro de ]894.­
Cidat!ll,o general ministro da guelTa - Viva a Republica! Como
brazileiro republicano e soldado, congratulo-me comvosco pela
victoria alcançada hontem e hoje, em luta ren hidissima entre os
inimigos das in tituiçôes da patria e as forças ob meu com·
mando.

A estrada da rrnquara do Mundo Nov.o aos campos de Cima
dn erra, desfiladeiro de difficilima subida, IDaxime com 6 le·
guas de extensão, foi comquistada pelas tropas legaes com he­
roismo e tenacidade inexcediveis. Não nos embal'garam o pas o
pontes destruidas, grossaô arvores derrnbadas sobre a estrada
pam tnlncal-a, nem trincbeirns de pedra, quer na frente quer DOS
flancos.
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Tudo foi vencidl) pela bravura, abnegaçao e perseverança dos
servidores Ieaes da Republica, sob vivissill.l0 foO'o de fuzilaria dos
inimigos emboscados no nlatto em graude l1ul~ero.

Chefes, otl:iciaes e tropa da columna que dirijo, tanto dos
corpos de linha como da brigftda militar do Estado e COI'PO de
cavallaria civil, bem mereceram da paLria.

Relativamente ao fogo do iuimigo, e aos obstaculos que
superamos, o nosso prejui7.o foi pequeno i tiv mos f6ra de
combflte 21 homens, sendo 5 mortos e os outros ferido. Entre
o primeiros um ofticial do ~.o batalbão da brigada militar do Es­
tado, o alfere Sou7.a LenlOs i nos feridos estão incluidos o te­
nente-coronel do 2? batalh!lo da brigada militar CYllria.no Fer­
reira, tenente do 11. 0 reO'imento de cavullal'iu, a si tente da 1~

brigada Raymulldo Nonato da. Silva, e alferes O cal' Capi trano,
assistente junto ao conlJnalldo da divisll.o i seus ferimentos não
Hão de gravidade.

Eis o resumo, sr. general, do que occorreu. Darei mais
tarde pal'te detnlhada da accão.

Aguarda vos as ordens e slluda-vos l'espeitosamelite. - O
coronel 'l'homaz Fto1'es n.

Doe. n. 64-Telegrs. trocados entre as autoridades
olielltaes sobre o ataque de S. B01ja

(LA. NAClO ,24 DE FEVERElRO DE 1891)

( " B:1.l'l'!\ da Conceiçll.o, 23 de fevereiro - Ao Sr. ministro
da 'guerra-Oflicial-Urgente-Communico-vos que hOlltell1, ás
8 horas ela tarde, tive scien !a pelo telegrapho de S. Tl10mé de
que os revolucionados brazileiros apoderaram-se de S. Borja,
onde se entrincheiraram, dando combate aos IHwios brazileiros
que estavam em aguas urgentina em HOl'llJiguero, em frente a
es:e porto, chegando as balas fí refel'idu povoação.

Como ti vesse cessado o cOJU!nüe pelo adiantado da hora,
fil,zeudo suppôr que continu::wia hoje, enviei uma secção de ar­
tilharia, que devia eDt:ontrar- e em s. '.rbomé com o 6. 0 de ca­
val1aria para garantir a iuviolabilidade dI) tenitorio. Ao mesmo
tempo mand i ao chefe das forças brazileiras um de. pucho do
teor segui 11 te : "i'

" Ao chefe das força em 110 til idade contra os navios fun­
deados em frente aS. Thomé-Ot'llciul-Previno-vos que as balas
com que cOlubateis os navio de guerra bl'uzileiros, surtos e111 fren­
te a HOl'luiguero, caem em agnl\S e territorio ar~entil1o, cuja in­
violabilidade farei respeitar com a divis!ío ás lll1Uhas ordens, se
tal facto s repetir.

E 'le clespaúho lhe será entregue pelas autoridades argen­
tinas do porto de S. TholUé-Coronel G. Sal·mento,,·
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Ainda não recebi resposta alguma, espero-a porém de um
momento para outro e terei a honra de tl'ansmil.il-a, assim como
qualquer novidade que occol'ra.

Creio que ~t presença das forças naciouaes que enviei a S.
Tbomé imporá o devido respeito e garantirá a l.l'anquillidade !lOB

babitantes de Hormiguel'o. Saude, etc.-Ooi-onel O. Sw·mento. I)

I) Ao Coronel Carlos Sarmento, chefe da linba militar
do Alto Uruguay-Recebi o seu telegrall1ll1a, foi approvado
o procedimento observado, igualmente deve fazer sauel' aos na·
vio brazileiros, que considerará violação do nos..:o terl'itorio
o acto de romper em aguas argentinas, ainda que seja para 1'e­
pellir um ataqne-LU'iz de Oampos, ministro da guerra."

Doe. n. 65 - Teleg-1'. de Gzt1Jzenindo ao alm. Cus­
todio aconsellzalZdo-o

a occupar a âdade do Rz'o Grande

" Alluirante Mello-P~U'anaguá-EsLon convicto de que 11

victoria da revolução depende presentemente de penetrarmos U!\

barra do Rio Grande.
A fraca re istencia que por ventura encontrar-mos alli será

nada em relação a que já vencestes tanta vezes, forçando a
barra do Rio de Janeiro contra centenas de canl10es grossos.

A passagem do intrepido Ui-anus é um feito assombroso sem
igual na historia do mundo. /I

alvemos, poi , o resto da valente eSl!uadra, engrandecendo
a revoluçllo, e alcançaremos pelo lUenos fi independencia do
nosso caro Rio Grande.

Viva a RevoluçãO!
8audo-vos. - Gume1-c'indo Sw-aiva.1)

Doe. n. 66 -Parte offiúal do com. do 6.0 distrzCto
sobre o combate do RÚJ Grande

« Commando do 6~ distri to miliLar. -Quartel general dll
cidade do Rio GI-ande do ui, 26 de abril de 189-1.

Ao illustre gell mi ruinisLrO da guerra_
De po. e de todos o documento neces arios, com excepÇno

da parte do distincto coronel o",rios Maria dl\ f:!i1 va rrelles,
relativamente á derrota que inflillgiu á forças dos inimigo I no
encontro que com eJlas teve na maubã de 10, na e taçll.o da
Quinta, pa so, no cumprimento de meus deveres a completar II'
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noticias que em telegrammas succe sivos já tive a honra de
transmittil'-vos, acerca dos acontecimentos que aqui se desen­
volverallJ, de 6 a 11 do cOl'rente.

Na manhã de 6 recebi um telegramma do illu 'tl'e cidadão
coronel Valladão, no qual me avisava que con tava no Rio os
inimigos da Republica haviam abandonado o Paraná e Santa
Catharina para virem atacar este Estado, desembarcando prova­
velmeute no Ubuy.

Não s6 devido íí ol'igem de onde partiu como tambelll por
estar elJa de pleno accol'do com a opiniã.O, que mais de uma vez,
manife tei em documentos officiaes isto é, de que os revoltosos
lião deixariam de vir ata ar esta cidade, ponto de indiscutivel
impol'tancia, dei todo o peso ti. informação do corouel ValIad!l.o.

O factos vieram demol]. trar a quanta nlzão me assi tia. Ju,­
Lamente quando eu vos communicava e ii autoridades a quem
mais de perto interes ava ss á noticia, recebi do capitno de fra­
gata Borges Machado communicação de que a Jéste apparecia
cinco vapores suspeitos e armados em guerra.

Pouco clepoi o mesmo officiul me participou que um dos
vapores parecia o Aquidaban, que mais tarde reCOLl b.eceu ser o
Republica.

Dus 10 pai'a as 11 homs da manbã cinco navios pertencentes
a esqnadra pirata investiram os banco e dirigidos pelo ex-oUi­
eia1 de marinha Costa Mendes, pratico da barra e commandaute
do cor, ario U,'anus, tran, 'puzel'am a barra.

A heroica, bizarra e denodada guarnição de suas fortificaçíJes
oppoz-Ihes a mais tenaz re isteneia,

Durante 2 horas e 40 minutos, cento e poucos defen ore da
Republica, di pondo de quatro Krllpps apenas e doia canhões
Witbworth 32, lutaram com excepcional bravul'll, contra cin '0

navios poderosamente artilhados, tendo conseguido fazer a bordo
delles, e principalmente do .J}Ieteó1·o, e tragos materiaes.

Vencendo as baterias e a linha de torpedos, do quaes ne·
nbum detonou em consequellcia de se terem deteriorado os fios
eouductores, devido ao muito tempo de submel'sll.o pretenderam
os piratas de embarcar as forças numerosas que traziam a bordo
no trapiche da companhia francez!l; dis o o impediu a inexce­
divel bravura, calma e tino do 2?sargento Avelino Alves Setubal,
do 35 batalhíLo de infantaria á frente de oito hollJells, pertencentes
ao lllesmo butalbll.O, cujos nome não posso calar, e que são o
seguillte : cubos de esquadm Octaviano Gemiuiaoo dt,' Brito,
Marcelino Per ira Aureliallo Jo 'é de Carvalho, solchldos Jsau(:

Ives dos Santos: João Francisc'o dos Pr8zere, maro Antonio
da 'ilva, Antonio Severiano e Alexandre Barbo:r.a Rego.

Reconhecendo o valoroso ojfjeial que comlllalJdav~~as forças
que defeudiam a I ana, que nllo mais podia re ial,ir e que poderia
ficar com a retirada corlada, visto como os inimigos já. estavam
desembarcando no trapiche da 4': secção, resolveu retirar toda a
força com a maior ordem e criterio.
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Poucos homens perdemos na entrada dos piratas á buna,
e seus nomes constam da partes juntas,

Emquanto se passavam esses acontecimentos na barra,
inesperados, porque nenhuma noticia eu havia recebido, a não
ser o telegramma, já alluclido, do coronel Valladão recebido
poucos momentos antes da inva ão, tratei de tomar lodas as
medidas que a gravidade da situação exigia.

A im é que reconhecendo a insufficiencia da guarniçll.o
desla cidade, naquelle dia desfalcada de 280 praça, que se
aclHwum em serviço de guerra, 100 em Camaquum e IDem
p rseguição do bandido Carlos Chagas, como subei , ordenei sem
demora aos commandautes do 20. 0 e 32? batalbões de infantaria,
que guarneciam a e 'trada de felTo, que immediatamente se reco­
lhes em fi esta cidade, e para isso fiz as neces arias cOlllbinuções
com a direcçll.o da dita estrada, qoe com a maior solicitude tratou
de providencial',

Bem compenetrado da gravidade da situaç!'Lo, ordeuei ao
general Santiago que me eLJviasse Um reforço da guarda nacional
e ao coronel 'ados 'relle , em Hagé, que seguisse, não olbaudo
Sltcrificios, com toda a sua força para esta cidade.

Folgo em declarar que solicitamente fui attendido em todas a
miniJas reclamações, sendo certo que do illustre marecbal presi­
dente da Republica, de vOs e do abnegado pre idente do Estado
recebi sellJpre provas de auimaçllo e COnrOl'tO, quanto é certo, eu­
tretanto, que nllo sO eu como toda a valente gual'llição estavamos
firme uo proposito de morrer a nos entregarmos, porque isso
seria dar enorme ganbo de causa ao inimigo e quiçá conceder-lbe
opportunidade, de, por muito tempo P. com 11luis vantagem, pre-
judi ar a C'Onsolidação da R publica Brazileira. •

Como nllo ignOl'lle , era bll tante precario o estado desta
gual'llição, que, além de resumida ar:hava-se muito desfalcndu,
devido a Lermos 100 homen:- em Camaquam e 180 perseguindo
grupo de bandidos que illfestavlIlU Santa 1 abel, 'rabiro, elc. elc,

Neslas condições começei a tomar as medidas que as cir­
cum tu,llcia critica - e urgentes do mornento me l\COUS lhavalll,

As. im (i que nomeei lara cOll1tllundar as força do littoral ao
teneut -coronel Frall i 'co F lix de Araujo, e as que deverialll
guarnecer as trinciJeiras do purLJue ao lunjor José Carlos Piuto
JUlliol'.

D,\das as uecessal'ias orden , dentro em pouc') estava e tn­
beleci I~ n. dereza da cidade, tanto quanto permittia a iu uffici­
encia da força

DUl'ante todo o dia conservaram-se os navios junto ao tm­
pich da 4~ I'Cção.

Emquanto isso, iamos tomando mais forte a defesa e to­
mando varias medidas a ella neces arÍlls.

Ao escmecer chegou elo Cerro Chato o valente il2? batalhãO
de infanlaria, que tomou po 'ição uas trincbeiras elo Parque.

A' ur.ite o "truiu-se o canal da barra, metteJ)do-~ea pique Ulll
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pontllo, trabalho de que se encarregou o iI\ustre dr. Ernesto
Oltero, de accOrdo. com o r. capitão do porto, de combinaçl1o
com este con.lmando.

Aiuda cedo ficou interrompida a linba telegmphica para a
estação da Quinta, o que logo nos fez julgar que a linha ferrea
t.Llllbem o leria sido para impedir a vinda do batalhão de euge­
nbeiro., que era esperado de Pelotas, e um reforço do 3.° bata­
Ibão da gUt\rda nacional.

Mais tarde ~reri ficou-se a exactidão da previsão.
Tenho enorme sati fação em vos d~clarar que durante todo

o dia e noite officiaes e praça, com a maior dedicaça.o e enthu­
siasmo, empenbarúm todos os e forças e trabalbaram abnega­
damente para que a defeza se e tabelecesse o melhor passiveI.

Por parte das autoridades civis, guarda municipal e popula­
res, encontrei o mais franco e decidido apoio, já nllo fallando da
guarda nacional.

Todas as cousas di. postas, com auimo calmo, resoluçllo firme
e dispostos a lutar e resistir até o extremo, aguardamos os suc­
ces os.

Emquanto em ten'a se trabalhava, no mal' as valentes canho­
neiras Gancmea e Gamocim, sob a direcça.o do invicto capita.o­
tellente Fiuza Juuior, commandaute da f1otilha, efficl\zmente
auxiliado por sells dignos officiues, tudo faziam para atacar e
resistir ao navios piratas.

Mais ou menos, !'is 7 horas da manhã, os navios punham-se
em marcha para a cidade, onde pouco depoi cbegaram; ua.o
podendo penetrar no canal, devido fi abstracção, tomaram a
direcçao de S. José do Norte.

Neste momento rompeu o fogo, ou adamente iniciado pela
Oanúnéa e bizarramente seguido pela Oan.ocim e valente e deno­
dada baterh da macega.

Renhidissimo tornou-se o combate; porém, D0SSUS forças
nllo cederam um instante.

Nao podendo as canhoneiras, principalmente a Gananlia,
que era o alvo predilecto da poderosa artilharia do Republica,
continuar na luta desigual, e já estando feddo o bravo caromall­
clnnte Fiuza e varias praças, retiraram-se eUas para o fundo dó
porto; e porque era necessario prever os peiores casos, resolveu
aquelle comroandante fazer afundar a Ganantla, evitando a sim
que ella fosse presa de inimigo.

Por minha parte tambem, devendo tudo acautelar, ~tudo
prever, ordenei o entrinchéiramento da praça ilva Telles, tra­
balho de que se encarregaram principalmente os distinctos en­
genheiros mnjor Medeiros Germano, capita.o Lindolpho Silva,
tendo tambem neUa trabalhado o digno major Silva Chaves e
aI; tros.i II ustres offl.ciaes. (*)

(*) 'omeçou então a ser dislribuido pela população o seguinte bolelim:
II Na qualidade de chefe militar desta praça, cabe-me o supremo dever
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A's 9 1/2 horas da manbã, mai ou menos chegaram á trin­
cheiras do Parqne, apoz marcba ousada e al'l'iscadissima, o 2. o
batulbão de engenharia e o 29. 0 batalh!'íO de infantaria e contin­
gentes do 3. 0 batalhão da guarda nacional de Pelotas e do ~8. o

butalhlio de infantaria.
A 1 hora e 20 minutos da tarde começou a mover- e em

direcção li cidade o exercito de terra, calculado sem exagero em
2.000 homens.

A certa distancia desenvolveu extensa linha apoiada em
grosso reforço. •

O inimigo avançava com animação e enthusiasnlo ; pouco
tempo é1epois, rompeu o fogo de nossa artilharia, que foi seguido
pela fuzilnria.

'rui foi a eiticacia e impetuosidade dos fogos que os bandidos
nao tiveram outros recursos senao modern,r a marcha e torll!U'
visivelo seu esmoreci men to.

'rodavia sustentou fogo até o escurecer, quando retirou-~e.

8eria tarefa diffici! pintar-vos o valor, denodo, dedicução e
el1thusiasmo com que portou-se toda a guan.liçl1o das trillcheims,
otliciaes e praça, durante todo o combllte .

.l:'ermittir-rne·heis, todavia, que aqui especialise o seu iutre­
pido e puudol.loroso commaudante José Uarlos Pinto Juuior,
pelo acerto de suas ordens, calma e bravum com que attendiu a
toda a liuha, e bons e relevantes serviços que prestou lião só
nesse dia mas duraute todo o tempo que se conservou aiuda
n 'aquelle commando.

Elle confirma mais uma vez o el&vado conceito em que é
tido.

De volta do Parque, ii. noite, recebi um/\ pretencios iuti­
mação do ex-contra-almirante Cu todio de :M:ello, para evacuar
a cidade, intimaçll.o a que não L1ei a menor re postai apenas tor­
nei-a publica, porque ella interessava ás farnilias, enfermos e
estl'angeiros. (*)

de prevenir á hospitaleira população desta cidade que não obstante o selva­
gem, barbaro e crimino o procedimento dos piratas que se acham embarca­
dos no Republica e frigorificos e que hoje mal vadamente começaram a bom­
bardear esta ciclarIe, conservanuo-se ainda em posiÇãO ho til e ameaçfJfidO
atamü-a por terra, que pode a me ma população estar trnnquilia e confiada,
porque todas a medidas estáo tornada pal'a a defeza da cidade e maouteu­
ção ã.', ordem publica.

Poue o povo do Rio Clraude ficar tranquillo, porque a guarni.;ão que
aqui se aChl\ saberá morrer cumpl'indo o seu dever, Viva a Republica!
Viva o marechal .E'loriano ! Viva o Rio Gl'llnde do 8ull- Rio Grande, 7 de
Abril de 18!:!4.-ilntonio Joaq,.im Bacellar, general de divisão ...

(*) " Ullicameute em attenção á populaçlío IIesta cidade a quem. ella
se refere na SUA. ultima parte, faço transcrever em seguida a insulita Illtunu­
çli.o que dirigia-me o coutra-ahll1rante 00 todio José de Mello, intimação que
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No dia 8 continuaram â vista das nossas as forças inimigas
que haviam desembarcado i houve tiroteio durante todo o dia,
troando de parte a parte a artilharia e portando-se nossos officiaes
e praças com a costumada galhardia e enthusiasmo.

Os navios piratas que eram o Republica, U1'anus, lI:lele61'o,
rris e Espe1'ança, continuavam em S. José do Norte, tendo
seguido o Esperança, cedo, em direcçao á. Pelotas, voltando DO

mesmo dia, aprisionando o rebocador Lima Duarte, que voltava
dos phar6es da Lagôa.

Nesse mesmo dia ficamos com todas as communicações
cortadas. .

No dia 9 muito cedo, tendo findado o prazo para a entrega
da praça, louca 'esperança de Custodio, começou o bombardeio
que durou sem interrupçao quatro horas, atirando o Repubtica
e um frigorífico, colIocados ua ponta da macega, contra as trin­
cheiras do Parque, principalmente mandando tambem algumas
balas para a cidade.

veio de S. José do Norte pelo navio alleLOão S. Ped7'o e só chegou ao meu
coniJecimento á noute, quando voltei do Parque. Aquellas pessoas, pois,
que não confiando na promessa que fiz no boletim bontem publicado, quize­
rem retirar-se desta cidade podem fazei-o, devendo antes vir a este quartel
general munir-se do necessaTio salvo conducto.

Eis a intimação:
" Commando-cbefe das forças libertadoras, bordo cruzador Republica.­

Rio Grande do Sul, 7 de Abril 18!:l4.-Ao Sr. General de divisão Antonio
Joaquim Bacellar, commandante do 6." districto militar. lia mais de 11m
anno que o facho da guerra civil foi ateado no glorioso Estado do Rio
Grande do Sul para satisfação de ambições pessoaes impudentemente paLro­
c~ado pejo dictadol' de nos a patria.

lia sete mezes justos que a esquadra nacionf\.l, c01npartilbando desse
grande povo, !J.tiTou-se a InLa para auxiliai-o na clefeza de seus direitos e de
suas liberdades, qne outros não podem ser senão os do povo bmzileiro.
A necessidade de operar em outros E tados do Sul da Hepublica, como os
do Paraná e SanLa Oatbarina, hoje em dia em nosso poder, impediu-nos de
pTestar até agora. o a.poio franco e decisivo que de nós cm'ecia a luta do
Rio Grande. Esse momento é, porém, chegado. Não lIa retroceder; aqui
estamos e aqui nos conservamos ernquanLo for preciso. Em conseqnencia, e
para poupn,r a vida a milhares de nossos concidadãos, convido-v~s a que no
PTaZO de 24 horas li. con tar do recebimento desta, abandoneiS a Cidade
Içando no ponto mais elevado da 'cidade uma bandeira branca em signal de
adbesão ao moviment.o revolucionaria.

Se por desgraça, porém, julgardes que não deveis acquie~,,-er ao meu
convite obrigando-me assim a derra~al' o. sangue de nossos Irmãos pelo
ataque slmultaneo a que submetterel a CIdade por terra e por mar, então
praticai um acto de humanidade, mandando Tetirar d'abi, antes de findo
aquelle prazo, as famiJias e as pe soas inermes e doentes.-Saude e fraterni­
dade-Oustodio José de },;fello, contm-fl.lmirante. "

E ocioso declarar que absolutamente não cederei á pretenciosa inlimação.
Hio Grande, 8 de Abril de 1894.-Antonio Joaquim Bacellar, general de
divisão. "

16
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As trincheiras ao mesmo tempo que recebiam pela retaguar­
da e flanco os fogos dos piratas embarcados, pela frente recebiam
dos que se achavam em terra.

Nada disto intimidou a destemida guarniç1'LO que resistiu
com horoismo.

Continuaram os navios o bombardeio, porem, espaçado até
3 horas, quando se retiraram para S. José do Norte, donde
ainda á noite atiraram contra a cidade.

No dia 10, ao meio dia mais ou menos, notou-se grl\nde
movimento no acampamento inimigo: pouco depois verificou-se
que elle operava rapida e atropellada retirada, deixando UID

canhll.o Krupp 8, algllFl1as munições e varios objeGltos.
S@ube· e mais tarde que tal retirada era a consequencia da

tremenda derl:ota soffrída pela força que Salgado havia destaca·
do na Quinta, para impedir a marcha do bravo coronel TeUes
com sua gloriosa divi ll.o para e ta cidade,

Nesse mesmo dia, com excepçll.o do Esperança. todos os navios
foram collocat'·se na barra, donde no dia seguinte, já estando
com elles o Espe?'ançct, e depois de terem dispensado o Lima
Dua1'le e cruelmente abandonado no mar a lancha 18 de Maio,
flzeram-se ao largo, tomado o rumo de sudoeste.

No dia 11 fez sua entracla nesta cidade a bizarra guaruiçllo de
Bagé tra7.endo á sua frente o bravo coronel Telles.

No dia ]2 ficou restabelecido o telegrapho e então soubemos
que os piratas que d'aqui foram enxotado, onde fizeram o mais
ridiculo e covarde papel, onde receberam o tiro de miseril'ordia,
estavam desembarcando suns forças em Custilhos, fazendo humi·
lhante entrega do armamento e pedindo misel'icordia.

Estavn morta a negregacla revolução.
Eis, illustre Sr. ministro da gnerra a ynthese dos grafes

acontecimentos qne aqui se desenrolaram de 6 a 11 do corrente.

Doe. n. 67-Telegr. do C01'. Carlos Telles ao minis·
tro da guerra sobre o combate do Rzo Gra1zde

« AWl-ba de regressar da barra uma escolta de 4 officiaes e
100 praças do 31.o batalhão, que ali foi informada por m'Jradores
do logar que inimigo no combate de ante-hontem na Quinta,
perdeu 2 coroneis que devem ser Franklin e Portinho, o tenente·
coronel ex- nrgento Padlto, 2 majores, qne parecem ser Ignacio
Pereira e Vasco, o capitão ex·alferes Pedro Becker, além de ou­
tt'OS officiaes e duzentas e tantas praças, que depois do combate
viram embarcar oitenta e tantos feridos; que o inimigo chegou
á barra depois do combate em extraordinaria confusão e tomado
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de tal pavor que calculou minha columna em 300 homens; que
Salgado, que ia observar combate levando refúl'ço, ao chegar ao
logar, onde está a machina descarrilada, encontrando derrotados,
que vinham em debandada do combate, retrocedeu em verda­
deira disparada, tendo feito tambem meia volta o reforço, que
debandou, que ao reembarcarem na barra houve discussll.o eutre
os chefes, declarando Salgado que bem andava opinando contra
desembarque por não se julgar com gente sufliciente para comba­
ter, mas que Custodio de Mello fOra quem insistira que se effe­
ctuasse o tal desembarque; calculando os mesmos moradores, lí
vi ta da séria divergellcia que reinava entre os chefes, que iam se
debandar, mas que elles declaram seguir para Santa Catharina.

Até hoje ainda se agarram extraviados do combat€l pelos
mattos, banhados e praia fronteirn á, ilha dos Marinheiros. Do
que occorreu durante minha marcha participei ao general com­
mandante elo districto, que naturalmente vos commuoicou im­
mediatamenteu.

Doe. 11. 68-0fficzo do alm. l/IIello ao presz'dente da
lntendenáa Munzcipal da cidade do

Rzo Grande) úzLú1la1tdo-ó a evacuar a cidade

" Comruanelo-ehefe das forças libertadoras, bordo do cruza­
dor Republica no Rio Grande do Bul, 7 de abril de 1894.

Incluso vos remetto por clípia o officio que em data de
hoje dirigi ao commandante do districLo militar convidando-o a
ev!f:mar a cidade pelas forças sob o seu commando, afim de pou­
paI-a de um duplo ataque por terra e por mar.

Levando esse facto ao vo so conhecimento julgo prestar um
testemunho de respeito e consideruçtto lí primeira autoridade
Civil do lü~ar.

Saude e fraternidade - Oustodio José de Mello II.

Doe. n. 69-0ffict'o do alm. V/ello ao Preso da ReP.
Argentina solzátando '1

a protecção da bandára daquella nação

"A bordo do cl'Uzador Republica, no porto de Buenos-Ayres,
16 de Abril de ]894.-Ao Ex:m. Sr. Dr. Luiz Saenz Penna, pre­
idente da Republica Argentina.-Nll.o podendo continuar por

falta absoluta de recursos com a luta em que ha cerca de 8 mezes
e acha empenhada a armada brazileira, com as leaes e patrioti-
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e: intenções de defender a constitnlçlto politica do paiz pacifi-
ando-o e annnlando o poder do militarismo qne muto o tem

anarehisado venho a e tc por o com a e quadrn ao meu com­
mando com o't do cruzador Republica e 0- paquete armadas
em nerl'll Iris Meteoro ranu, E lperallça, afim de no coUo-

á, ombra da bandeira da genero a nação argentina.
E tamo-embarcado aqui com todo o pessoal d - ditos na­

vio. ompo to de officiae da marinha e exercito e reguJar nu­
I'llero de parxio' e oldado da armada.

De'de te momeuto eutreO'o o dito navio ao governo ar·
gentino psn que po ~ dar-lhe o de tino qne achar conveni­
ente.

Aproveito a opportunidade para oiferecer ao Exm _presiden­
te os pro to' da minha mais alta consideração e estima­
Ou lodio Jo ~ de M 110 ontrn-almirante.a

Doe_ -Boi I iII do am mal do do 6.0 tf,- tricto
jJojm/j {ão do Rio Grtm 'l!

lil.nIl de



12.

Doe. n. 71-E:uerptos da ordem do dia do a/m.
ilfello depois do desastre do Rz"o Gra1zde
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de onde rompi continuado fogo, com grandes, intervallos, contra
as trincheiras, capitania do ·porto, quarteis e estabelecimentos
mil itares que defendiam a cidade.

O ataque Linha começado, qnando recebi do general Salgado
a seguinte nota, datada de 8 :

llAccuso recebida a sua nota, na quulme communica V. ter
intimado ao iu.imigo a rendiçllo da praça do Rio Grande no pra~o

de 24 hOI'as, sob pena de er bombardeada por todas as partes.
Por minha vez participo-lhe que apenas começado o b0mburdeio,
atacarei a praça por terra ...

Essa noticia me alegrou tanto mais quanto depois de tres
disparos coutl'a o uuico canhão inimigo visto de bordo, este caira
completamente desmontado, e isto de distancia de 5. OCO me­
tros.

Uma vez consegnido tão brilhante resultado, escrevi ao ge­
neral Salgado, ordenando que sem perda de tempo fize se um
reconhecim nto ao ponto batido, com o fim de começar por ahi
o assalto da praça.

Varias vezes su pendi o bombardeio, tElruendo que as balas
do navios fossem ferir nossos soldados, e outras tlintas vezes ti­
ve de recomeçar o fogo, por não dE:l;cobrir indicio alguru que me
revelasse que as tropas amiglls avança em como deviam.

Assim pas ou-se todo o dia, até que pel~ tarde, endo que
os el;forços da esquadra não eram corre poudidos pelas forças
de desembarque, uHllIdei ('essar o fogo e vohTer ao fundeadouro
em frente a viJla de .. José d<> arte.

Pela manhã do dia 10 fiz levantar ancora ao Republ'ica e pôr­
se em marcha uguas abaixo, iudo collocar-se ew frente ao pharol
ria barra, mais perto duo margem oppo ta, para informar-me me­
lhor do occorrido e tomar a. medid.ls seguudo as circumstar.'ci­
as ; soube pelos generaes Salgado e Laurantino que a nos a van­
guarda estava lutando contra umas forças illiwigas, calculadas
em mais de 600 homens uem armados e montados.

De outro ponto, e especialmente pelos valentes corooeis
Jonathas Pereira e Portinha, que voltavam ferido do campo da
batalha, soube que essa valente vanguarda resistia todavia, po­
rém que suas munições estavam-se esgotando e que entre outros
otTiciaes uão menos valentes, o coronel Franklin unha e o a~pi­

I'IInte Nicoli1o tinham chagado até a bater-se corpo a corpo cou­
tra seus inimigos, que havíamos perdido quasi todo o 25 bata­
lhão de infanteria e cerca de 10 homens da armada.

EIlY;llo apressei-me em dirigir t\O geneml Salgutlo a seguinte
carta:

"Creio que, nlLo deve vacillar em atacar o inimigo hoje mes­
mo, antes que reeeba novos cOlltigelltes.

Aqui se acham os barcos para recolher os restos do nosso
exerci to, se por acaso fôl' denotado.»

Nada podendo con eguil', e tendo a segurança de que no
m1m mto LI c ;U3 -\I' a luta nJ3sa vangual'd:J. estaria a mais de
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duas leguas do grosso do exercito,e que por outro lado este se reti­
rava para ir collocar-se a uma milha de distancia sem que se ti­
vesse preoccupado de fazer chegar munições aos que se batiam
mais nléro, escrevi novamente ao general algado, âs 7 horas dã
)Jonte, e nos egui ntes termos:

"Nil.O temos tempo a perder i ou atacais o inimigo amanhll.
pela madrugada ou retiro-me deixando o vosso exercito em
terra:

Uma demora de 24 horas J10S pôde ser fatal, e entllo nem
sequer os restos do vosso exercito em ca o de derrota poderi­
am salvar- e.

Iutelligente e militar prudente como sois, comprehendeis
bem :l. gravidade da nossa situação. II

A's 9 horas da noute recebia em meu camarote do Republi­
ca os generaes Salgado e Laurentino, que vinham declarar-me
que não podiam cUDJprir a ordem que lhes havia dado de atacar
o inimigo, porque seu proprio exercito estava sitiado.

Então tornei a repetir o que lhes havia dito antes, que a di­
visa que elles e seus soldado haviam tomado era (,vencer ou
morrer", que jámais se otrerecería opportunidade tão favoravel
para tornar etrectiva o que rezava esta divisa.

Por ultimo lhe di se claramente que II reeponeabilidade de
uma retirada n!'i.o justificada, e antes de intentar um assalto, no
qual tive emos perdido 200 ou 300 homens ou mais, cail'Ía in­
teiramente sobre elles.

"110 podendo fazel·os mudar de resoluçll.o, fiz pela manhã do
dia seguinte o reembarque das tropas.

I to era necessario, porque meu coração de bl"llzil iro e de
rev~lllcionarioexigia o cumprimento dos deveres ne hua. anida­
de, que nUllca regatearia a meus proprio adver8arios.

Foi a iro que subimos doRio Grande do uI, sem nada ha­
ver conseguido, depoi de tantos e forços e sacrificiol'! por parte
da marinha revolucionaria e de algun officiaes do exercito liber­
tador, que se bateram com verdadeiro denodo.

Todavia, tenho o coraçao enlutado, ao lembrar-me que um
exerci to de 2.000 homens das tres armlls, dispondo de artilharia
e de metralhadoras, não se julgasse ca.paz de intentar UIU assal­
to a umas trincheiras inimigas, que consistiam apenas de mon­
tões de areia e que pelo contrario fugiriam ao primeiro combate
com as força inimigas.

Tinha resolvido seguir para S. Francisco, e nllo havia'ijeva­
do a etreito essa re oluçl\o por n110 ter sido a convençll.o mani­
festada pelos commandantes dos navios e officiaes nelles embar­
cados de que nossos esforços seriam inuteis se continuassemos a
luta, e que nos faltavam os meios para prover as nece sidades da
esquadra, agora mais do que nunca desprovida de recursos.

Foi entll.o que de accôrdo com todo os officiaes resolvemos
refllgiar-nos á sombra do pavilblío argentino com os navios e
suas tripolações, assim como os officiaes de terra que nos qui-
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zeram acompanhar, deixando sem embargo, em Ca tilhos, em
territorio oriental, o exercito de de embarque em vista do grave
inconveniente de encontro possivel com a esquadra inimiga,
que sem maior proveito o sacrificaria inteiramente. Esta
l'esoluçll.o foi communicada ao general Salgado antes de deixar o
porto do Rio Grande.

O que succedeu está no dominio do publico; nllo se torna ue­
cessaria repetil-o aqui. li

Doe. n. 72-01'denz do dz"a do C011Z1Jlando da Dz'visão
do N01rte, datada de 6

. de dezemb1ro de I893 , de Blumenazt

',Soldados na divisão do norte! - Deveis estar satisfeitos.
As ingentes fadigas e rudes trabalhos porque tendes passado não
têm ido inuteis.

A vos'a estoica perseverança ignala o vo so valor teme­
ral'Ío.

Desde o extremo sul da Republica até atjui, n'um longo per­
curso de mais de 300 leguas, quasi sempre a pé, atraves ando
aspero terreno, intremeiado de extensas picadas, snlcando por
caudalo os rios, haveis com tenacidade admiravel feito desappa­
recel' o ob 'taculos com pasmo do proprio inimigo.

As tlore ta densas não têm esconderijos que vos intimidem i
os rio, apezar das bal a e canOa queimada ou quebradas ;>elos
juimigo', são por v6s em poucas hora tran postos sobre jan­
gada imt rovisadas pela vos a actividade inegualavel.

O Rio Grande, posto que vasto, já nllo era assás grande para
abrigar o fugitivo inimigo que, procurando can ar-vos, tran pôr.
a divisa daquella generosa terra.

Baldado intento!
A vossa patriotica obstinação cresce á medida que os caste·

lhanos internam-se no coração da patria.
Blttidos no lb'iouhy, onde tomastes mais de 4.000 cavaJIos a

Salgado, matando e dispersaudo aciJua de 300 homens de sua
força que, acobardaua pela vossa auda.cia, entregou-vos bar­
cas e canôa ; de novo os alcançastes, j!í. reunido a Gumercindo,
no Matto Portuguez, perto dos limites que os a.ntepassados de te
dLputaram aos vossos no secnlo pa ado.

Apertado na matta o sunhuuo castelhano ousou embargar­
vos o pa ·so.

Caro pagou suu temeridade!
Muitos feridos, dez morto, armas e o estandarte de guerra

de Apparicio Saraiva, que conservai em vossas fiJeüus, atteslam
o vos o triumpho.
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Sempre com a bayoneta nos rins os obrigastes a buscar gua­
rida neste Estado.

Aguem de Pelotas,Salgado com 1.000 homens,separou-se de
Gumercilldo, descendo pela serra do Oratorio para 'l'ubarllo. Alli
encontrou a columna do bravo general Oscal',{jue o tem acossado
de denota em iterrota.

Gumercindo, o torvo degolador, tomou para Lages. Seguis­
tes-lhe no encalço. o rio Canõas, onde a vossa vanguarda, com­
mandada pelo tenente-coronel Bento Porto, o alcllnçou ficaram
na ribanceira direita 12 cadaveres inimigos, além dos que atira­
ram â corrente do rio.

De entllo para cá. nllo tivestes mais adversarios em vossa
frente, e sim um aggregado informe de fugitivos, tomado de pa­
nico, que enxotado de serro em serro, por aqui passou em de·
bandada, buscando o oceano como ultimo e supremo refu­
gio.

Bem tendes merecido da patria, soldados da divisão do
norte!

A sobranceria intrepida com que encarais o perigo i a resi­
gnação patriotica com que supportais as crueis privações, apavo­
raram o inimigo e salvaram a Republica sêriamente amea·
çada.

O vosso velho general está certo que tudo deve confiar do
vosso admiravel amor á liberdade.

Nlls, descalços, com os pés sangrando, sem alimento muitas
vezes, nunca descrestes da victoria.

Agora, apôs haverdes com incredulidade geral feito passar,
graças á actividade do coronel Salvador Pinheiro e seus auxililt­
res, a artilhada por entre penhascos, immensos atoleiros e pre­
cip;cios, ides transitar por melhores caminbos,atrave aando uma
zona fertil, abundante de recursos alimentióios,povoada por uma
população amiga, generosa e humanitaria, na qual pulsa ardente
a alma republicana.

Seus habitantes, qua i todos, Ilo vossos irm!l.os de crenças,
dignos do vosso apt'eço, pelos já notaveis serviços prestados li.
Republica.

Soldados da divisão do norte! a revoluçll.o agoniaR, breve
dar-Ihe-beis o golpe tinal, e então regressareis aos vossos lare ,
cercados da veneraçll.O que acompanoa os 18er6es, tendo pacifi­
cado a patria e firmado o governo constitucional da Republica
Com o cimellto indestructivel argamassado com o vosso gerJeroso
sa.ngue.

Viva a Republica! Viva'o marechal Floriano! -'FI'ancísco
Rodrigues Lima, general de brigada.

17
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Does. ns. 73-Teleg. do minzst1,o da gue1'1'a ao aju­
dante ger/.. do exercÜo

sobre o combate da ser1'a do Oratorz'o

A-lIPORTO ALEGRE, 11 de março, --Ao general Costallat.
Acaho de receber communicaç!Lo do general Lima de ter

uma expediçao de sua columna, ao mando do corollal 'alvador
Pinheiro, batido a gente de Salgado, em Tijucas, Estado de Santa
Catharina. Oalcula-se em cenLo e tUntos.o numero <.le inimigos
postos fóra de combate.

Inimigos dei;;:aram no campo 25 carabinas Comblain, uma
Kropatschek, 241allças, sabres, espadas, pi tolas, facões, 6.000
cartuchos Comblaiu, muitas bolsas de munições, barraca!;, pon­
ches, cobertores e outros objectos. Inimigo fugiu descendo 11

serra.
Tivemos um homem morto e tres feridos.
O combate que acabo de mencionar é confirmado pOl' um

telegralllma que neste momento recebo do general Oscar, que
diz:

li Oompanlleiros nossos escapas da columna Salgado e che­
gados a rrorres por Araranguá, declaram Salgado batido por
!:lalvador em cima da serra, descendo peja estrada de S. Bento
para Laguna. Informai de tudo isto ao marechal. Viva aRe·
publica! (A signado). Ministl'o daguerr·a.ll

Ordem do dzo. do com. da Dz'vz'são do Norte
dejozS do ~ombate da se1'ra do Oratorzo

E-lICommando da divisllo do no\'te, acampamento na mar­
gem direita do l'io dos Touros, 16 de março de 1894,

ORDE1'II DO DIA N. 87.-Soldados da divisao do norte!
Ameaçada esta região pela invasão da horda de Salgado,

passastes o Pelotas tl'an bordado.
A vossa presença conte've o inimigo, e desde logo, emquan·

to aguardaveis os recursos de dinheiro, vestuario e muniçao de
guerra que o providente ministro, o Carnot da Republica Bra­
zileira).., vos enviava, em diversas excursões rapidas, batestes e
afugerltastes os grupos que infe Lavam os municipios visi­
llhos,

A 5~ brigada sob o commando do intrepido coronel Firmi·
no de Paula, 1.0 regimento da activa e da I'e erva do Estado,
dos quaes siLo chefes os tenentes-coroneis Pilar e José Bento,
no dia 12 de fevereiro encontrarmn no (Japão Bonito, a vau­
guarda de Salgado, esmagando-a no primeiro clloque, fazendo-a
refluir para a costa da serra de S, Bento.
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Isto feito, retrocedestes immec1iatamente para velar pejo
precioso comboio <jue vinha da capital, desta ando, entretanto,
simultaneamente duas expec1ições com objectivo differentes:
uma compostu da 4~ brigada commandada pelo coronE'l Salva­
rlor Pinheiro, partindo do pas o do Carro no diA. 7 de fevereiro,
repas"ou o Pelotas e em uma marcha de assombrosa celeridade
venceu vinte legUlli'l, sitiando a cidade le Lages na noite de 18,
n!lo encontrando infeli6meIJte a força do littorttl catharineta que
viera áquella oidarle : outra cOIUIlIl\udada pelo ooronel Menna
Bl1l'l'eto, organi7.au:I com a 2~ e 6~ brigadas, tomou o rUlllo do
'Purvo, no municipio da Lagõa Vermelba, onue COllstlLYR exi ­
til' ln bandos inimi~o , os quaes eifectivamE'nte encontrou, bateu
e per egu i u serra a den tro pela pieada do Carrei ro.

Recebirlo os rCCUl'SOS de que tanto cRreoiei , cougregadas
110 gro"so da. 'olulUna as forças expedioionuria , vos dirigistes
ao encontro de Salgado, que receioso cou ervava tlUUf:l forças
apoiadas sobre a ribanceira esqul::rda do 1'io Pelotas e do rio
das Contas até ás na ceutes de te nu entrada da serra de S.
Beuto.

Pre eutida as avauçada do inimigo no dia 27, fizemos seguir
pela esquerdfl. o coronel Menna Barreto COIU a 2~, 3~ e 6~ briga­
das, afim de atacaI-o além do rio Leão, no morro Agudo, onde
estava acampada a vanguarda de Salgado ob o conlluando do
celebre bandido Ignucio COrtes.

No dia seguinte, ás 11 horas, levantámos aoampawentn com
o grosso da divÍfJllo, tendo ruarchado ás 10 horas com ~~ 1~ bri­
gada. o cOl'Onel Salvador.

DunlllLe uosso trajecto ianlOS recebendo avisos de que a
forç» que operava na e';'ljuerda tiroteuva os piquetes inimi­
gos.

Precipitámo a marcha, tl'llnspuzemos ao anoitecer o arroio
Lello, teudo feito avançar durante a noite a 4~ brigada, cujo
commandante preveniu-nos que o inimigo fugira costeando os
matto do Pelotas.

Apezar de deu a cerraçll,O 'eguilllos de mudmgudu, ouvindo
Jogo o tiroteio da força da vanguarda, que alcançara a rectuguar­
da inimiga,

Em apoio fi.f~ brigada incontinente mandámos a cavalla­
ria da 3~, ij~ e 6~ brigadas, comlU.mcladas pelos coroneis 'ami­
nha, Fi 1'11 li no e tenente-coronel Irineu, teudo acampado esta for­
ça o coronel Varga , ajudante-geueral junto a este comrull140, fi­
oando n(ls á frente da infantaria, artilharia e cavallaria deBmon­
tada, attendendo u pastlo,; do Pelo tas, para onde o inimigo po­
deria enoaminhar- e.

A -l~ brig-adn, já distanoiada, continuou a acossar o ill.imigo,
até que desviando-se da estmda gemI por um atalho, calUlUban­
rio durante a noite pOI' terreno accidentado e escabroso, conse­
guiu na rnadrugllda de 2 do corrente, em 'rijucas, attingir e der­
rotar a colulUna. inilUiga que, reforçada por forças estacionada~

,.,
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na bocca da picada de S. Bento, já ia ent!\o commandada pelo
proprio Salgado.

Desbaratado alli o inimigo, foi sempre sob intenso fogo de
fuzilaria proseguindo, sendo obrigado, no dia 3 pela manhã, re­
duzido !l. metade, tendo deixado a estrada vercorrida de cadave­
res, a despenhar·se pelas penedias do Oratorio sob um chuveiro
de balas.

Nesta expediçAo merecem justos louvores, emb0ra nll.o eaLi­
vessem no combate, a cavallaria da 3~, 5~ e 6~ brigadas que, fa­
zendo um percurso longo POl' eutre serranias qUl~si intransita­
veis, caminhava dia e noite, já a pé, para contornar o inimigo
caBO tentasse tomar para Lages, conforme eraseu proposito.

Soldados da divisão do norte operosos servidores da Repu­
blica! A fadiga nll.o encontra guarida nos vossos organismos de
ferro, a victoria já está familiarisada cou! as vossas bandeiras, a.
patria applaude e admira os vossos heroicos esforços, o vosso
velho general, confiante, tudo espera do vosso ardente patriotis­
mo e amor !l. liberdade!

Viva a Republica!
Viva o marechal Florinno Peixoto! Rod1'igttes Lima, general

de brigada .•

Doe. n. 74-Tefeg". do gen. Lz'ma ao tnÚlZstro
da guerra sobre a batalha de Passo Fundo

Ao governo o general Moura, ministro da guel'l'8, transmito
tiu o seguinte telegmmma do general Lima. : _.

"Oaudilhos Gumercindo, Apparicio e Prestes, depois de seis
e meia horas nutrido fogo, derrotados completamente, fugindo
vergonhosamente campo luta, levando como trophéos grande
numel'o feridos ueixantlo campo luta juncado cadaveres.

Fizeram duas cargas caval1aria, infantaria, que fomos en­
contrar, desbaratando a sabres.

OommandanteB brigadas e corpos, otlicialidade e pl'aças por­
taram-se heroicamente, fazendo tremeI' terra nossa fuzilaria. Eu
ferido, restando·me ainda muito sangue derramar pela Repu­
blica.

Inimigo, numel'o superior a tres mil, perseguidos meia le­
gua aPIi roximaçll.o dispararam completa debandada, indo refu­
giar- e elTa tomanno direcçoes divel' as.

Muitas Oomblains, Mau er, Manlicher e munição tomadas.
Oalcúlo ter mais de cem homen f6ra combate, entre el1es

alguns officiaes.
Impo sivel hoje descrever gmnde feito heroico. Amanl.lãda­

rei noticias detalhadas.
Vivaa Republica I Vim marechal Floriano! Viva ministro

guerra! Viva presidente Estado! •
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Doc. n, 75-Parle of.ficial do c/zele da ],a brig'ada
federalista sobre a batalha de Passo Fundo

(( Camaradas!
E' com o coraçri.o cheio ao mesmo tempo de ll.freiçào e con­

tentamento que me dirijo a vós outros para dar-vos uma 'us­
cinta resenlia, em ordem do dia, do occol'l'ido na grande batalha
que hontew teve logar nos campos circumvi 'inhos.

A affeiçllo nasce em mim, camaradas, uno só da continuaç!\o
de ta luta fratricida, na qual vejo, ao mesmo tempo o desruoro­
Ulill1ento do edificio nacional, o descalabro d!~ consciencia pu­
blica, sen!i.o tambem dos homens que h i vi to cahir vicliruas
da vaidade, prepotencia, arbitl'lll'iedade e venalidade ele um go
vemo como o que desgruelaçamente dirige os destinos de nossa
angustiada patria.

O contentamento é consequencia da alta prova de valor, he­
roismo e dedicação por ulJssa justa causa que hontem me havei
dado.

flontem, ás 7 horas ela manhlt, achando-me acampado com
as forças que constituem a brigada, na paragem couhecida por
Passos de Violinos, ao sudoeste da cidade de Passo Fundo, rec lJi
<le um dos ajudantes do General em Chefe, communicllç!i.o da
approximaç!i.o do inimigo e ordem de põr a brigada em movi­
mento e disposta para o combate.

Achando-se sufficientemente municiados os corpos, fiz pOr
a brigada em columna de marcha, levando na frente t~ bauda de
musica do 8°. batalha.o e me dirigi para o sitio de relluill.o, deno­
minado Umbü, distante proximamente dous kilometros, donde
ser"chavam já. forças deste exercito, algumas das quaes, em pe­
queno numero, sustentavam tiroteio com as avançadas do exer­
cito ao mando de general Rodrigues Lima. Uma vez alJi recebi
ordem de opposiçll.o no flanco esquerdo da 1~ brigada enviada
pelo coronel Apparicio Saraiva e que constituia o centro das
forças em operação.

Fraceíonando-os immediatamente, em ordem mixta, avan­
cei para o flanco que se me indicava, ob ervando a seguinte
dispo iça.o: batalhll.o 8. 0 (Deodoro) com mandado pelo teneute·
coronel Jorge Cavalcanti, na extrema esquerda i batalllllo lO~

(Garibaldiuos) ao mando do coronel Colombo Leoni, como cen­
tro de brigada i 2.°batalha.o debaixo da rlirecçllo interina de Gar­
nier, á. llireita. Na te nlOmento jl1 era iutensi simo o fogo da
fuzilaria, fllzeudo convergir seus fogos o inimigo, que vi ivel­
mente perdia terreno sobre a infantaria dnqnella 1~ LJrigada.
Aproveitando então ~s vantagens que me deixava o inimigo,
ordenei ao commandante do 8°. que fizesse desprender u/lJa
guerrilht\ de vinte atiradores, afim de que, embo cados, desalo­
jas em o inimigo de um matt, de onde fazia vivissirr.o fogo
sobre nos a iufantaria. Executada essa commi slto com a muior
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habilidade e sangue frio prtlo capitão Molina, tiveram os adver­
sarios que ceder-nos seus reductos, para ir tomar posição em
outro ponto.

De novo fiz sabir outra guerrilha, do mesmo corpo comman·
dada pelo alferes Verissimo. Sempre em desgraça, foram mais
uma vez repellidos. Vi então que nenbum obstaculo, salvo o
espesso fumo dos campos incendiados, empedia as opéraçOes da
brigada.

A fiz avançar mais tres kilometros, procurando no possivel
rodeiar o inimigo e envo]vel-o em fogos cruzados, porém, este
se retirava com tal celeridade que mais parecia fugir espavo­
rido. Não de isti sem embargo de meu intento, até que o con­
segui á um kilometro mais adiante, donde encastelIado nl\
malta visinba logar conhecido por Potrero do Medo, o inimigo
fez ouhir sobre millltas forças uma tremenda granjsada de ba·
las. Alli empenhou-se a luta de muneira titanica e amedronta­
dora.

üllegámos quasi a falar. A minbaordem de avançar o 8~ ba­
talhão, avançou contra nOs o 80

• corpo da Vaccaria tio exercito
de Lima, no supposto de que essa ordem emanava de sua gente,
quando havia eUJanttdo de mim. Bem caro pagou o iuimigo sua
audacia, porque o commaudatlte deste corpo, capitão Ferreira,
veio ei\hir sobre nossa linha de atiradores, victima de nosso
fogo, retirando-se então a sua gente e cedendo-nos o reducto.
Nessa posiÇãO que me permitLia ver os quadros do inimigo, me
sustive por largas horas, fazendo convergir durante este tempo
toda a acção dos Oaribaldinos e do 20• batalhão obre e ses qua­
dro , e o fogo do 80• obre l\. linhas dispersas que o inimigo tinba
proximas [LOS quadros, ellJpregando tlimbem as reservas e os
reforços. Já. se fazüt sentil· em quasi toda a linha acentuada fll:ta
de munição, porélIl, foi supprida recebendo a brigada a protecçãO
do corpo de cavallarill. do coronel Amaral. Reforçadlt a brigada
na direita pelos carubineiros dirigidos pelo major Pedro Ar:naral,
e protegida na esquerda pelos lanceiros do commandante citado,
fi~, em cumprimento de ordens superiores, varrer a fogo de fuzi­
laria, para dar uma carga de lança que foi intentada, poréJll,
que nll.o pôde ser levada á, effeito, devido aos obstaculos iusupe­
nweis do terreno, que consistiam elu um valIe profundo, com
ÍLnmen o bllnbado e cercas.

Durante o combate o inÍluigo fez contra a brigada varios
clispllros de artilharia, felizmente sem resultados. Ao cahir da
tnrd r cebi ordens de retirar-me lentamente afim de attrubir u
inimigo para um teneuo que nos conviesse mais. Ao que, sem
embargo, lião. e atreveu ao sabir do camillllu, preferindo perm:.l­
lIecer naquelle reducto repleto de cadaveres e regtLdo do ólunglle
de tantos bruzileiros que o gelleral Lima e seus apaniguados
arrastaram á. ~sla luta dolorosa e fmtricidu, deixando-nos im·
munes á.quelles qne haviamos dado tremenda e merecicla
lição.
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Como se fizesse noite, acampei de novo em VallinllOs, já.
encorporado ao exercito. Durante o combate foram mortos o
alferes Turibio Ogallo e o soldado Luiz Palma do 8°. batalhão,
e feridos, o capltllo Fernandes, um 2? stlrgento e oito praças. Ex­
traviadas : 4 praças.

A memoria dos bravos companheiros, sacrificados, á. tyran­
nia do desastroso governo do Brazil, ficarli eternamente gmvada
em nossos corações.

Os acompanho nos votos que fazeis pelo COlnllleto e rapido
restabelecimento dos· companheiros feridos.

Ao terminar, é meu dever agradecer li todos os senhores
commandantes de corpos, li. seus officiaes, i.nferiores e praças, a
maneira com qne me auxiliaram, cumprindo com dignidade e
boa vontade extremas as ordens deste com mando. Elogio com
particular menção aos coroneis Colombo Leoni, Jorge Cavalcanti
de Albuquerque e Aristidas Garnier, commandantes dos corpos
já citados; aos capitães João ManoeI Romull Molina e Raphael
Cosetti, e não posso olvidar o tenente-coronel Fabio Patricio de
Azambuja, chefe de meu Estado Maior, e o major Francisco Mo­
reira lie Pinho, tambem deste corpo, pelo grande concurso que
me prestaram facilitando o bom exito das operações.

Viva a Republica FederaLiva!
Viva o Exercito Libertador! (Assigllado), coronel Pairn.

Does. ns. 76 - Telegrammas sobre a 3."' znvasão
federalúta publzcados na imprensa uruguaya

A-Rivera, 10 de março.-Saldanha da Gama acompanhado
dos chefes Ulysse Revebel e coronel Salgado, invadiu o Rio
Gmnde por Quarabim, passando pelo passo de Ricardinbo.

Os visinhos do Tocuman (Yperapuitan) onde se eifectuou o
encontro com Sampaio sepultaram 75 cadaveres.

:B-Santo Eugenio, 10. -Consta que a columna de Apparicio
retrocedeu de D. Peclrito, em virtude de ter sido advertido da
approximação do coronel Telles.

Rivera, lO.-E pera-se por momentos noticias de uma batalha
a eifectuar-se junto de D. Pedrito. fi

C-Santo Eugenio. -A parte de Apparicio Saraiva sobre o
combate de Turiun'lau é verdadeira quanto ao numero dos mortos,
porém ullo quanto li gente de Sarnpaip, pois este tinha sOmente
J50 homens, tendo-se retirado, antes do encontro, os 21 que. o
acompanhavam.

Tambem nllo é exacto o que diz sobre os prisioneiros, pois
consta que se matavam todos quantos eram apanhados.
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Doe. n. 77-Pa1~te officz'al sob1~e a acção do Indzwá

- Commando do 15. 0 corpo de cavaIlaria em operação no
lUunicipio de Uruguayana, 31 de maio de 1895- Exm. SI'. Par­
ticipo a v. ex. que boje, As 9 boras da manhã, surprebendi no
logar denominado- IndU1'á- campos de Prado, uma força
inimiga de 40 homens sob o commando do capitão Manoel Men­
des Ribeiro.

'l'omámos !lO inirnigo 14 :lI'mas ele fogo, 16 lanças, 8 e"pldas,
40 cavaHos, algumas roupas, arreios e mantimentos.

O inimigo sotrreu as seguintes perdas: 14 mortos, 1 prisio­
neiro e muitos feridos, entre os quaes o capit!l,o MeDdes Hibeiro,
que conseguio evadir-se, internando-se no matto da costa de
Quarahim.

. 'l'ivemos um morto e dois feridos levemente, sendo aquelle
o alferes Atronso dos San tos e estes UIU cabo e um alferes. La­
mento sinceramente a perda de tao distincto official e compa­
nheiro.

-lIlm. e ex. sr. almirante Luiz l!'elippe Saldanha da Gama.
M. d. chefe das forças libertadoras do Rio Grande do Sul.­
Cal'los Lebindo de lIfenezes, tenente-coronel. l)

Doe. n. 78-Teleg7~anz111.a do d1-'. Julio de Castzlhos
ao jJ7'esz'dente da RejJublica,

1'elatando o combate do CamjJo Oso1'io.

POR'J'O ALEGRE, 4.-Pelo interesse que encerram, apre so­
Ine tran~mittir-vospormenores, hontem recebidos, sobre combate
em que pereceu Saldanha da Gama. sao estes: "Dia 24 de
junho, 11 hora!:' da manha, 2~ e 5~ brigadas e corpo de explora­
dores, pertencente A divis!l.o do general Hippolyto, ao todo 700
homens, sob o commando do coronel Oaudido Azambuja e elIj­
cazruenle auxiliado pelo tenente-corollel Joao Francisco Pereira
de Souza, no Rincão rle Artigas, campos de Osorio, atacarl\m
os rebeldes em numero superior a 700, dirigidos por Saldanha.
.H:nlriucheirados em mangueiras e cercas de pedrus, protegidos
pOr exOlJeute posiç!l,o de defesa, bem armados e municiados,
cheios de ardor e heroismo, digno de melhor causa, n!l,o puderam
re'li til' li impetuosidade das brilbantes cargas da cavallaria e do
nutrido fogo do 18. 0 corpo provisOl'io de infantaria. Bento Martins
e o geneml HiElPolyto, estes de cavallaria-depois de uma hora e
tres quartos de combate, vendo assaltadas, tomadas as suas me­
lhores posições, o inimigo debandou em retirada para o arroio
Invernada, que estava cheio: bem poucos conseguiram transpOI-o
e chegar li margem oriental. Os demais fugitivos occultaram-se



NO RIO GRANDE DO SUL 137

ell1 muttas e brenhas d'esse largo arroio e em territorio urazi­
leiro. Calcula-se el·n 200 o numero de mortos do inimigo: entre
elles tillldlluha, tenente-coronel ROl'acio Macbado, Luiz '1'imotbeo
Pereira da Ro 'a, Lovader, majores Laert Carvalho e Nicoll:ío
'folenti no, muitl)s officiaes e praças, sendo a maior parte dt\ bri­
gada. naval. Ignora·se o numero de feridos, que occulturarn-se
nas brenbas e mattos ull.o pel'colTidos ou passaram para o Estado
OrieutaI. As forças legaes têm para Jameutar a morte de ciuco
soldados, o ferimeuto de cinco officiaes, 14 inferiores e sete
praças. O inimigo perdeu quasi todo o armamento, muuições,
lOll,is de 1.000 cavallos, algumas rezes, lima ponta de ovelhas
magras, correspondencia, papeis, etc. - Salldaçõe.. - Jnlio d6
OastUhos. "

Doe. n. 79- Parte of.ficz'al do combate do Campo
Osorz"o e Ordem do dza

publz'cadas pelo g'e7Zn'al Hippolyto Rz'bez'ro

.A)-Commando interino do 2~ regimento de cavallaria Bento
Martins.-Acampamento no Rincão de Artigas, 25 dejunho de
1895. -Parte do combate-Cumpre-me levar ao conbecimento do
intrepido e valor0so tenente-coronel commandante da 2~ brigada
I a.ra os fins convenientes, que, tomando posiçll.o na direita onde
fui por v. s. determinado, despl'l~ndi os 1.0 e 4. o esquadrões de ati­
radores os quaes incontinente extenderam linha no alto da co­
xilha a 200 metros da dupla linba inimiga que já nos fazia mM­
Iii 1'0 fogo, devido não f!6 ao cresciilo numero, como tambenJ li
po içll.o vantajosa que OCCllpavlI, servindo-lhes de trincheir;\. uma
'erca de pedra ern toda a extensão da linha, a qual sabia do
ponto base de operações do inimigo, onde se achn\'am seus fortes
I'eductos e vinha morrer sobre a restinga do Quarahym: nllo po­
dendo a nossa linba avançar um s6 passo para afrente, devido 1\0

gl'allde despenbadeiro que existe em suo. frente.
Ao tôque de lWançÚl' as cllVl\lhLrias fiz incontinente avallçar

os 2.° e 3.° esquadrões que nllo podendo penetrar na posiçllo em
que se achavam as citadas liuhas pelos motivos acima justifica­
do , tive q ue com elles pender para a esquerda, procurando a
entrada afim de poder, operar ua direita, o que se effectuou
tlaudo logar a retirada precipitaua 1.10 iuimigo, mau lido-se
lIessa occasill.u o 2.0 esquadr!l.u 0[J ral' na esquerdu que, segundo
jJa.rte do tenente ommandante Antonio Larrê, operou junto coru
o esquadrão do capit.ll.o Amaro do corpo de explora.dores. Ponde­
)'oluais que com a approximuçll.o do 3. 0 esquadrllo pela rectl\­
guarda do inimigo, foram suas posições abandonadas em precipi­
tada fuga em direcção a restiuga QuarabYlD, em cujo traj cto fi·
caram muilos c"adaveres do inimigo, aaWndo gravemente ferido

18
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o major Horacio Machado, commaudante da dita linha, o qual
mais tarde foi morto, devido a sua resistencia por occasiilo de
intimado a render-se, disparando nessa occasill.o tres tiros de
revolver.

Segundo parte do capit!1o Arthur A.ugusto Itaquy qu com­
mandava a linha de aláradores, foram gravelllente feridos os se­
gundos sargentos, Verissimo Ribeiro e "Maximiano Alves de
Azambuja, cabo Anastacio Gomes da Rosa e soldaflo La,urentiuo
Alves, contu o o cabo, Victorino Hippolyto da f::lilva: cavallos
mortos 3, ferido 11, sendo um do tenente Argelliiro Altino fie
Freitas e outro do filferes pol'ta-estaudll.rte Constantino Etclle­
veny.

Segundo parte do capitil.o Braulio 1\Iarques, do 3.° esqua­
drão foi gravemente ferido em uma mão o cabo E 'equiel dos
Santos e contuso o segundo sargento Athanazio Francisco Fer­
reira.

Foram apprehendidos 28 cavallos.
Cumpre-me mais o dever, de levar ao vosso conhecimento,

que fiquei summamente penhorado por ter a honra de commau­
dar nesta memoravel jornada um regimento cujo é inestima,'el,
tanto nos srs. ofliciaes inferiores como praças, tendo todos con­
juntamente contribuido para o triumpho das armas repu­
blicanas.

Não posso porém deixar de fazer particular menção ao com­
mandante do 1. o esquadrão Arthnr Angusto ItuCluy que comman­
dava a linha de atiradores por haver este omcial revestido-se de
uma serenidade e valor admiravel: assim COl110 tambem os srs.
capitll.o Manoel Antonio de Carvalho, tenente Ar"'emiro ALUno
de Freitas e alferes secreta.rio Constantino Etchevel'l'Y, alferes
Julio Antonio Xavier e José Marques Vianna que faziam pllt:";e
da linha de atiradores e o cidadll.o capitfiO Braulio Marques Vi­
anna, tenente Antonio Larré, alferes Marh.nno Marques, Auto­
nio Dornelles e Basilio Antonio dó. Silva pela bravura com que
carregaram o inimigo.

Ao cidadll.O major José da Camara Couto, tenente E tevM
Hilal'io Beheregaray pelo sangne frio e br:wura com lJue se hou­
veram, quer no cumprimento de minhas ordens como diante do
inimigo, demonstrando as im erem todos educados na canJi­
nho da gloria pelo nosso velho chefe, o bravo, inolito geneml
Hippoly~o Antonio Ribeiro."

:B) ~Ordem do dia n. 120 ; para conhecimento da divisão
publico o seguinte:

Camaradas! E' com o maior enthusiasmo e exultando de
sati façll.o que dirijo-me a v6s ainda uma vez parn annunciar-vos
a gloriosa a estupenda viotoria que alcauçanlOs sobre o rebeiJe
inillJigo na manha. de 24 do mez findo no Rincão de Artigas,
onde ruiram para sempre a ultima esperanças do monar·
chismo. "
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Partindo para aquelle ponto uma força nossa commalldada
pelo valente e brio, o coronel Antonio Candido de Ar.ambuja,
força composta da brigada 2~ e 4~ e corpo de explOl'adores, alli
chegaram, sendo logo recebidos por vivíssimo fogo, o qual foi
galhardamente correspondido pelos no sos leaes e bravos solda­
dos, O inimigo forte de mais de 700 homen , bem armados e
municiado e occupando uperiores e excellentes po, içOes de de­
fez!\ e levado por um enthusiasmo, valor e heroismo, dignos de
melhor causa, nlLo logrou deter sequer, um momento, as nossas
bl'ilbantes e impectuo as carga de cava1laria e o intenso fogo de
infunteria, que abria claros numerosos em suas fileiras,

E' as im meus camaradas, tauto mais glOriOSll a no 'sa victo­
riu, quanto que tivemos de bater-nos, pela vez primeira nes­
ta malradad~\ revoluç!l.o com um inimigo que soube defender até
o beroi mo, a cau a que combatemo ,

Af,;cende a mais de duzentos o numero de rebeldes que per­
deram a vida no campo da acção e entre elles contam-se os che­
fe aldanba da Gama e muitos officilles.

Lbes tomaram quasi todo o armamento e muniçãO que e
illutilisou por falta de meios de trllu15porte, mais de quinbentos
cavallos, corre pondencias, papeiq, etc.

Cnmaradas! Deveis de render um preito de homenagem
que a nossa lealdade e o no so caracter nl10 podem recusur ao
valor intrepido daquelles que cometteram ocrime de empunhar
armas contra a Patria, mas que souberam regastar, perecendo
nobremente no ampo da honra, volvamos o olhal' para os nosi:los
leaes defensores da Republica, agora mais forte e pujante e
sempre vencedora.
~ celebremos e louvemos os nomes do coronel Antonio Cano

elido de Azambuja, a quem coubea insiO'ne gloria de commandar
li expediçãO, ao tenente-coronel João Francisco Pereira de Sou­
za, o sempre victorioso chefe que a frente de seus bravo explo­
radores, que comm~\Jldou, traz encarnada em si a victoria que
ainda desta vez lhe é em grande parte devida,

Louvemos tambem aos demai. chefes officiaes e praças que
com galhardia e denodo souberam manter com firmeza po ic,:ões
que lhe foram confiadas e.'pecialir.l\nl1o entre estas pela aI tiver.
e sobranceria com que inve tiu contra o inimigo, o destemido e
bravo sargento do 4. o regimeuto de cavullaria, Faustino de Var­
ges Jiloca o que custou-lhe atroz e cruel ferimento de batas em
ambos os braços quebrando o direito.

'l'emos a Jumental' a perda de quatro praças que pereceram
no cumprimellio de seus deveres cívicos defendendo a Patria e
a lei.

Fazendo minhas palavras as dos srs. commandantes de bri­
gadas e corpos louvo e agradeço a todos os srs. officiae. e pra­
ças a boa coadjuvll.ç!'lO e empenho que mostram para que o
successo pelo qual aspiramos fosse com brilbànte realidade,­
(Assignado), general Hippolyto A.Ribei1'o.n
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Doe. n. SO-Ordem do dz'a jJubLzcada pelo generaL
em chefe do e.xerczto federa-

Lz'sta sobre o combate do CamjJo Osorio

" Quartel-general do commando em chefe das forças revolu­
cionarias, em 30 de Junho de 1895.-0rdelu elo dia.

Armas em funeral!
O almirante Luiz Felippe Saldanha da Gama que, apezar

de f:!Uas conhecidas idéas, 1110 -trou- e sempre dispo~to li ser­
vil' o governo civil de sua patria ou fi I'etil'ur-se á viela pl'ivaclll
se seu nome fosse um obstaculo á pacificas;!l.o elo nosso glorioso
Estado, acaba de elesapparecer das fileiraR dos lutadores pela li­
berdade,

No dia 24 do corrente pela manh!l. forças inimigas, em nu­
mero de 1,500 homens, atacáram os 25U bravos marillheiros
commandados pelo inclyto Almirante que, depuis de heroica
resistencia, foi anniquillado com todos os seus compallheiros
pela brutalidade numerica,

A perda fui sensivel tuuto para a r~voluçll.o como para o pai?
inteiro, Saldanha da Gama é um nome historico e que muito
houra a nossa patria nos di ver 'os certamens profissiunaes em que
a representou, fazendo sobresahir a marinha brazileil'à, A nlll­
tilaç!l.o de seu cadavel' é a. deshunra das fo:'çlls legaes lançada
contra os liberlado~es da no sa terra nutal, a selvlljada por uom
horda de funaticos pela dictadura positivi ta.

A nossa causa continúa a er a cansa da liberdade e ela hu­
ma.nidade e quanto mais barbaro e selvatico fôr o procedillfeoto
do~ nossos adversarios, mais justificada seri\. pel'<tIlte a historia
o nosso procedimento, a nossa resistencü\ hel'oica, li nossa teua­
cidade na luta.

Chamam-nos os - assassinos do Rio Negro, - onde nprisio­
namos ° marerhal Isidoro, o coronel Pantoja, toda a ufficiali­
dade do 28 batalhão de infantaria, que boje go -um de plena
liberdade: e elles, os purus, os immaculados queimam clldave­
res e nunca fizeram um s6 prisioneiro!

As forças legaes têu.. se conservado fóra das leis da humani­
dade e elllqllautu durar o dominio do assassinato e das mutila­
ções no Rio Grande do Sul. com armas ou sem ellas, COII 'erva-5e
de pé"o no so protesto contra o aviltamento da paU'ia.

Armas em fllneraes I
Que todos os nossos companheiros se cubram de luto por

dias em honra a memoria de S. da Gama, sll.o as ordens que de­
veis tran mittir aos vossos com mandados.

Não vos recommendo coragem e resiguaç!l.o porque e 'sas
sll.o as vossas companheiras do dias de gloria e das horas de
amarguras. (Assignll.do), Juâo :Nunes da Sitva Tava1'es, geue­
ral em chefe.
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Doe. n. 81 - fnstntcçõ!ts do chefe da re'l/olta
ao cap' de m,ar

e guerra Frederz'[o G. L01'ena

Commando em chefe ela esquadra revolucionaria.-Bordo do
encouraçado AqttidabCln, no Rio de Janeiro, em ]6 de ,etembro
de 1893.

Inst1'1wçues qlle deverão reger !lO sr. capi tão cie rual' e guerra
Frederico Guilherme Lorena, no exercicio da commis llo ele
guerra que vae desempenhar fóm do porto do Rio de Janeiro:

O objectivo que se propõe conseguir no commando em chefe
na esquadra revolucionaria, por meio ela elivisll.o expedicionaria,
c~mposta do cruzanor Republ'ica, torpedeim Metl'cilio Dias e
transporte Faltas, ao mando superior do capitão de mar e guerra
Frederico Gu.ilherme Lorena é accelerar a terminaçllo da luta
contra o governo dictatorial do sr. vice-presidente da Republica,
fallendo entrar a Nação no dominio da paz e na posse de si
rnesma.

O commando em chefe da esquadra deixa ii habilidade, pru­
<lencia e zelo do sr. capitllo de mllr e guerra Lorena a adopção
das medidas que convenha empregar para a con ecuçll.o desse
importante objectivo, e, portauto, limita·se a fazer as seguintes
prescripções :

l~-Transposta a b!lrl'a do Rio de J!lueiro, no correr da noite
de boje, 16 de setelllbro, como é de esperar da impotencia dos
fortes da nossa barra e da coragem daquelles a quem incumbe
rl}!ilizar o primeiro acto de ousadia da e"quadra revoluciouaria,
singrar em demanda do porto de Sepetiba, afim de ahi obstar as
cOlllmunicações do govel'llo por via de mal' ;

2~-Destruir ou inuttlisar os elementos de defesa de que possa
dispô r () governo, tanto naquella paragem, como nos portos in­
termediarios ou mais proximos, utilisando os que aproveitem aos
intuitos da revolução i

3~-Apprehender a bordo dos navios mercantes nacionaes,
mediaute recibo, todos os generos ou comestiveis precisos ao en­
tretenimento da esquadra i

4~-Destacar opportuuamente ou mais de um navio incorpo­
rado ii divisao, ou. que a ella se venham encorporar, para com­
ml1nicar com os vasos de guel'l'a estacionados ao norte Q, sul da
Republica, incumbindo a uns, como a outros, de traosmittil',
observar ou fazer executar as instrucções que julgue necessario
expedir em bem dos serviços a desempenhar.

5~-Illstrllil'ao commalldo em chefe da esquadra dos aconte-
irnelltos mais importantes que se forem dando, servindo-se para

esse fim, e na faltu de outros meios de comml1nicaçllo, ela torpe­
deira Nal'cilio Dias. - (Ássigoado) Custodio José de Mello, con­
tra-almirau te.



142 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

Does. n. 82- Teleg1's. trocados enl1'e o mar. Fim 'l'ano
Pe'lzolo e o com. te do 5.° dútrzdo

1Jlz'lztar sobre a occupação de s.la Catltanlla

A)-" . P.- Palucio P. Republica,li-9-93-Urgente.-Pa­
rece que cruzador Republica com um paquete armac10 em pn­
tacho conseguiu fugiL' esta noite por cau~a rull.o tempo e dirigiu-.e
para sul. Tomai "!)rovidencias energiclls para impedir entr:"tc111 IJ{)

porto. Fortaleza norte deve preparar-se pam repellir es~es

nu\'io revoltosos. Dito cruzador é de madeira, fllcil .ser l1trlwe -
ado b~lla .

Uapitllo porto esteja de uccôrdo comvo co pum tonllll'em
medida ef'ficazes, acertadas. .

Vigilanciu, muita "igilancia. Viva a Repn blica !-F'/o1·iano."

:13)-,,8. P.-Rio, ~9 setelllbro-(Urgenti simo)-Coronel Serra
l\Iurtins. -De terro.- .Não deveis nada. recuur com idéa bOIll­
b~deio capital. Como . abei , Republica unico que isto podia
fazer, não cheaa porto e na di tancia de duas legua' 6 por aca o
uma ou outra bala attinairá cidade. Palla., nu\"io madeira, po­
d rã er mettido a pique pela artilharia Krupp. Não de\"eis egual.
mente receiar itiamento ilha con. eguinte falta recursos. Para
i so evitnr e desde já de accôrdo presidente e capiU'l'l porto deveis
providenciar para que maioria f.(milia sob vo o auxilios pas em
E. treito 'igam '. Jo ê augmentando 11 im os recur o que
ficarão na ilha. Dando o brilhante exemplo de Kictheroy n!\o
deixarão desembarcar marinheiro revoltn o'. Jiimai de\'er~

COII entir que a revolta e vanalorie po e de sa bella capital.
GO~'ern mais tllna \7e?: confiante no vo so patriotismo e coragem
da força que COll\Ull\ndais saberllo repellir beroicarnente es es
audazes aventureiros e pezae bem 1'e pon abiliduàe pura que não
e venha a dizer que ahi foi primeiro ponto em que o exercito e

o povo DIlo alvarílm u Republica do golpes com que a ameaçam.
Repito: pezae bem vos a re ponsabilidade. 'erto não dareis
veraonhoso exemplo de uma capiLulaç!l.o em queimar ultimo
cllrtucho e das acerl.adas providencia que tomem, de! endem a

ictorin ela cau a H.epublicll e do governo con tituciollal. Viva a
Republica" Marechal Eneas.

o

C)-ll '. P. -Quartel, 20 de sctembro-Via cabo de Sr.ntos­
(Uraenti imo).- C01llmaudaute di tricto - umpre que e a
auarniçl\o da qual oi eu digno ch fe e a quem o governo tudo
espera aibn ant pôr fi qm"tlljuer orte de ditliculdude o [atrio­
ti mo valor e di iplina que empr tem da lo prova. Fazei ver
a todo os oftlciae do ex rcito e bem a sim a gual'lliçOe de
artilharia e batalhão _5° que é da honra militar ecundar com
toda fi lealdade a eu chefe e com II dev m uc nmbir m\ de-
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feza desse Estado mantendo a integl'idade da naçll:o e governo
não esquece de providencial' para que não falte recursos a esse
Estado. A4Ui continuamos em paz, a não ser pequenos !JOIH­
!Jarc1eios da e. quadra.

Nos-as furças animadas e ellthusiasllladlls offerecem re iH­
teneia decidiLla. -Enéas Galvâo, ))

:o) - "S. P. - (Ul'genti simo) - Marechaes Flol'itlno e En6as
Gaivão - Rio - Desterro, 26 de tletembro de 1 93- igo cOJU o
tenente·coronel Castel1u Bl'anco, duzento' homens e 2 canbões
Krupp, cOlllmandado primeiro tenente Muricy, pura Callnllviei­
ras, afim de bombardear Republica e Palla8. Ficam aflui o co­
ronel Caldeira com 300 bomens para defeza desta cidade. Findo o
uOlllburdeio volto a esta capital amanha me mo.Caronel Se1'1'a
Ma1'tins.

Segui hontem como vos commulliquei, para ponta das CauOas,
com a força e duas boccao de fogo o Voltei hoje aI bora da tarde.­
C,lmiuhos difliceis, artilllaria subiu morros, além de tracção
! ulso soldados.

A' o 5 boras da luanll11 avi tei Republica de 800 a 1,000
metros distante da costa. Colloquei forças entrincbeimdas na es­
trada allo bal'l'aucos. Rompi fogo ás 6 horas da manhã espaçado
para ullo perder tiro, durante bora e meia. Dt:lpoi.~ de o ter SUr­
prellellrJido, ur itou appareceu Pultas, fazendo ambo fogo e fu­
gindo do alcance d' s 110 a al'llla e boccll de fogo. Covardia!

Aqui e tau na cirlade á espera d'elleso Já os mostrei que este
E "'tauo o rece uerá por e e modo.

Viva a Republica! Sem perda alguma. Saudo-voso-Coronel
8el'l"t Marfins.

(Identi o a todo, o gov madores dos Estado, e commll n­
dantes do I?, 2?, 3?, 4?o fi? e 7? di trictos e cOlllmaudante guarui­
çll.o ele Paranaguá e Uorityba, major Firmino, Ararauguá-ao
todo 27 telegranlma ).

E)-•. P.-"l\Iarecllal Floriano e Enéa_-Rio-Em aclditamen­
to-meu telegramma obre vapores revoltosos, úevo dizer que te­
nente-coronel CII. tello Branco, tenente .1uricy ob ervaram que
ouas bala dos Kl'lIpp,; attingiram bordo Republica., quando
fundeado pe:to, a 1,000 metros

N'e te momento sou avi-ado pelo chefe do teJegrapho q[;Ie os
navio re\'olto~o demandam a barra do sul. Aqui e ·tou 'uru­
priudo vo sas determinaçoe e instrucções a respeito de emhar­
que. -Coronel Sel'l'ft .1Iartins.

F)-, o P.- Iareebac Floriuno e Enéa Galvâ'), -Rio-\ 11­

pores I'''publico e Pall'llj Elntraram pela Inrra dI} . uI, ticlIlIdo
etite encalhado. RepuólirJf.(, está em frente quartel. Eo;tou prornplo
eSperando-os. Viva a Republica f-Serra .JUafUn8, coronel.
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(J-)-S. P. - Marechnes Floriano e Enéas-Rio-Pallas fun­
deou hoje ás 6 horas na manha. junto Republica, este mandou
a S. José uma lanchinha vapor pela. manblL cedo.

Acabo recebt::r prefeito municipal Paranaguá.. João Gui­
lherme, seguinte telegramma: Coronel Eugenio MeJlo pede-vos
ordeneis urgente lhe sejam remetLidos de Corityba quarent~ mil
cartuchos embalados. "

Mandei ordem commundan te guarniçl:Lo remetter referida
muniç!l.O.

Peço v. ex. me expliqueis melhor a ordem contida seguinte
LelegramllH\ ministro i\-lnrinha ao rapiUto porto: - " Seiente re­
commendo-vos pontaria cheminé Republica, communicae coro­
Dei Sl'rra Martins. Il

Já. dei cumprimento a esta ordem. Mas, só fa:.ler-·e fogo no
cano de um vapor, marechal?

Acabo receber vosso telegralllma reservado de Bagé. Agl'a­
deço a alta prova de consideraç!l.o que immerecidamente me
faz.-Coronel SeITa Ma1·lins. Desterro, 28--9-93. .

R)-S. P. Urgentissimo.-Desterro, 26 setembro de 1,q93.­
Marechaes Floriano e Enéas.-Rio.-Neste momento Republica
acaba de bombardear cidade. Tres balas alcançaram fortaleza
Saut' Anua, ferindo tenente, um soldado. Bombardeio durou da
4 ,'\s .5 hora, tendo fortaleza nutrido fogo constante.

'e ta occa ilLo sou chamado a palacio para ullla conferencia
cow ll'esidente Estado e olltnl pessoas, entre as fjuaes marechal
GlllUtL d'Eçu, Germano Weudhausen, presidente da camara
municipal, capitão do porto lYloul'lI.o. Na conferenciu' devem seI'
tratados seguintes pontos: mandar urgeute uma COlllnli - no
bordo do Republicct saber quaes as suas intensões e evitar Irom­
blll"deio cidade.

4J"aO con enLi mais uma palavra, citei artigos de guerra pe­
rante os dois militares acilllu'.

rresidenle do Estado declarou-me Jue a força policial uM
estava mais ás minha ordens.

Findando conferencia eu disse que em brâ lleiro e s6 res­
peitava governo coustituido, e que responsabilisava-llle pela
cidad , eluquanto ti vesse Ulll 6 soldado a Illeu ladu.

Viva a republica!
Neuhuma morte a lameulêlJ;, e JleUl ferimento no povo.­

SCI'1'CbMm'tins, coronel.

I) .Força waiur-c P. - lared.w 'l:ll"luriauu e .Enéus. ACIIIIlJ
receber o seguillte oflieio Jo capitllo de mal' e guerra Lorena.
(egue-se o oflicio dlt intimar;llo do chefe da divisl10 expedicio­
naria doc. n. 87).

A offi.cialidade da guarniçll.Cl, em numero de 2 offi.ciaes, reu­
nidos pelas tres horas da tarde e sendo-lhe apresentado o officio
acima, foram concordes todos ulllmimemente que em vista de
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males futuros e inevitaveis que provirão de uma resistencia im­
possivel e inefficaz de 3 a 4 dias no m[l,xüno de fogo j attendelldo
f\ que todos os elemelJtos de resi. tencia são nullos em visttl da
posiçll.o em que se acham os navios f6m completamente elo
alcauce maximo dos dois unicos canbões de campanba existen­
tes e com a maximu força de 400 homens entre exercito e policia
ao vosso lado; unanimemente foi reso.lvido que não dispomos
absolutamente de meios para uma resisten cia proficua; e que se
qllizermos mesmo pas ar para o continente não teremos elemen­
tos sendo que ali pouco ou nenhum resultado conseguiremos de
tal empreza, visto' que lá nos faltarão os recursos necessario. e
pelo que s6 capitultlmos Rrrastudos pela força das circumstuncias.
-8e1'1'ct Mw·tins, coronel commanclaute 5. o districto.

No autographo deste telegraruma ba mais este periodo, que
está. riscado, corn a rubrica-Cm'onel SeITa: - "Finalmente, ~e

determinardes que passemos para o couLinente hoje mesmo o
[aremos da melbor fôrma. "

J)-S. P. - (Urgente)-Marechaes FJoriano e Enéas-Rio­
E' com o maior pesar que vou dar-vos noticia capitulação gU111"11i·
ÇIlO, com a qual concordei na deliberação que tomou, impeli ido
imperio circumstancias, visto faltar-me elementos necessarios
para oppôr resistencia com probabilidade exito favoravel.

Pelos reiterados telegrammas que vos dirigi parece-me que
estais habilitado a julgar meu procedimento, como cidadao e
~obretudo militar.

Em virtude de vosso telegramma, hoje, em resposta [l,OS que
vos dirigi bontem, dando sciencia resultado conferencia que tive
com officiaes guarnição, reuni novamente boje estes em uumero
de"42, entre effectivos e reformados e da armada, achando-se
lH'eSente dois generaes e o governador do Estado, aos quaes Ji
vossos telegl'3mmas e propuz que cumprissemos as vossas ordens
no sentido de resistirmos. Os officiaes unicamente opinaram peJl1.
lIE'gativa, declaraudo yue não dispunham de elementos para re-
istencia com resultado efficaz, pelo que com bastant sentimento,

acei tei essa deI iberaçllo, q ue produzi u-me de~aJ"radavelimpressão,
embora as razões que foram expostas e qne me pareceram de
algnma importancin, attentas as condições em que no achamos.

Entre as condições que apre entei e quejulguei airosas para
o vosso governo, inclue-se a de terem os officiaes plena liberdade
de escolherem a quem tenham de prestar seus serviçq;; ao go­
verno constituído ou aos revoltosoR.

Até este momento declararam continuar a prestar seus ser­
viços ao vosso governo os segnintes officiaes :

O abaixo-assignado, major Affonso Firmo Pereira de Mello,
tenente-coronel Serapbim, chefe da secção de material, capitães
Buchule, Coelho Junior, Luiz Ignacio, Conceiçll.o, e os tenenLes
Camisão, Acastro, Muri ye os alferes' ilIas-Boas, Octavio, Her­
minio Coelbo, erra Martins e Campos, tenente-coronel Castello

19
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Branco, Julio Lima, Alleluia, tenente '.relles, Luiz Ignacio, al­
feres Lemos Carpes, Olyrnpio, alferes Coelho.

Se JIl<\is alguns se apresentarem, levarei ao vosso conheci­
ment.o os seus nomes.

Bem podeis avaliar a decepção que acabo de passar, e vos
asseguro evitaria se fosse possivel.

Basta-me consolaçllo que me dá paz consciencia de haver
procurado sempre cun:iprir arduos deveres, cargo que me con­
fia tes neste Estado, dominando-me desejo ardente conespou­
der vossa honro.. ~\ confiauça.

Para vós e para o paiz apeIJo e 'espero julgamenEo meu pro­
cedimento. Saüdo-vos. Coronel SeITa Mw·l?'rIS.

Doe. n. 83-0rdem do dza do c01ztra-almzta7tte
Custodio de Mello

sobre a sahzda do Palias e jlfaràlz"o Dz'as

Commando em chefe da esquadra revolucionaria. Bordo do
encouraçado Aquidaban, uo Rio de Janeiro, em 18 de setembro
de 1893. Ordem do dia n. 4.

l\Iais um acto de valor e de coragem acaba de ser praticado
pela esquadra sob o meu commando, em confirmação do que
fOra protagonista o cruzador Republica, na noite de 16 do cor­
rente.

Quero me referir ao segundo forçamento da barra do RiC de
Janeiro, na manhll do dia de hoje, pelo paquete frigorifico Pal­
las, al'l:nado em guerra, e pela torpedeira Mal'cilio D-ias, ambos
de fragil contexLura.

Eram duas horas da madrugada quaudo a fortaleza; dI? SRuta
Cl'llZ rompeu vivo fogo contra a torpedeira MW'cilio Dias, que,
impavida, singrando as aanas do canal, parecia zombar da pon­
tarias dos nossos adver ario .

Trinta e nove tiro foram contra elIa disparados, no longo
espaço de 20 minutos, em que um só a attingi se.

Mal di sipada aiuda a fumaça dos canhões. volvia o porto ti
. ua priJ:nitiva erenidade, quando DaVaS estrondos da Lage, t:3ll.O
Jo!l.o e Praia Vermelha, vieram annuuciar-uos que o Paltas, uno
menos digno que a sua ansada companheira,seguia-Ibe a esteira,
ardente de coragem e aviuo de gloria.

üincoeuta e um tiros foram a salva de haura com que o !!!lll­

daram na partida e que, como signal convencionado da sua vi­
ctoria, respondeu com seis espaçados tiros de canhllo Til­

pido.
Registrando lUais esse ncto de energia, louvo os brios da-
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quelles valelltes camaradas, - G. José de Melto, contra-almi­
rante. Conforme.-Be1jo1't Guima1'ães, secretario.

Doe. n. 84-CoJJlJnzmicação do alm. JI/ello ao cap.
de mar e guer1'a Lorena- Sa/zida do il1"ete6ro

Btlrdo do encouraçado Aquidaban, no Rio de Janeiro, em 10
de outubro de 1893.-Ao '1'. capitll.o de mar e guerra Frederico
Gllilherrlle Loreua. -E' portador de:;ta o SI', l~ teneute Augusto
Clemente Monteiro de Banos, commulldante lo transporte Me­
te6l'O, que para ahi segue elll seu navio a incorporal"se ii divisão
sob o vo so comlllaudo.

Cone com certa insistencia nesta capital que o RepuúticCt
não foi bem succedido em Sautos, mas que, em compensação,
consegltilldo desembarcar gen te em S, Francisco, tomou l)osse
da cidade do De ·tel'ro e nella teill sabido conservar o seu presti­
gio, com satisfação da maioria da popula~ão, A er verdadeira
esta lloticia, como é de esperar de vosso zelo e dedicação e dos
vossos commandados, manda o almirante chamar a vossa utten­
~il.o para o E tado do Paraná., cuja posse e occupação eft'ectiva
seria de enorme alcance para a revoJuçllO. ElIe vos fllZ tamuem
saber que o dr. Barros Cassal tem jlí. promptos cerca de mil ho­
mens pam elllbarcar para o Rio de Janeiro á. primeira rel]uisi~il.o,

uma v z que se lhe l{al'anta o armamento para essa gente e em.-
az protecçllo para o desembarque.

rEstas contÜçOes, desde que o sr. tenente l\Iachado e seus
amigos do governo quelrll.m fomecer o dito 31'mameuto, facil vos
será obter o resultado acima, bastando para i so que vos dirijaes
ao sr. Cassal directamente ou por intermec1io do sr. Ruy Barbosa,
que se acha em Montevidéo, em nome do almirante.

Se fór preciso que daqui siga um outro navio com [uma­
mento e munições disponiveis, cerca de trezentas armas e dois
canhões de tiro rapido, além do que ora. vos remetto, o almirante
procederá nesse sentido o lIlais pl'omptamente que lhe fór possi­
vel, em vista do pedido vo 'soo

Em qua.lquer caso, porélll, urge que e:tejaes prevenido con­
tra qualquer tentativa ou ardil do goveruo, no sentido cl tomaI'
Santa Catharina üu de iuvadil·a pelo Esta.uo do Paranlí L't>m os
reforço que dizem partiril.o para aui.

Diver as tentativaE! têm sido feitas já, e e até hoje nllo fo­
ram Jevadl1s a etreito, que vos cOllste, (j que o almirante enten­
deu-se com os commaudautes das forças naVlles estrangeiras es­
t~cionadas ueste porto, as luaes se têm mostrado bastante ener­
glcas uo cllmpl'ÍlDento de ell deveres de neutralidade, bem
Llue aiuda nllo fosselllos reconhecidos beUigerantes por parte de
seus respectivo' governoE, u que tod!1.via nllo será. difficil, desde
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que consigamos estabelecer um governo de facto com apoio e de­
dicaç!to da população dessa zona importante do territorio nacio­
nal. Isso se justifica pela possibilidade de uma luta prolongada.
Se é certo, porém, que esta é a opinião dominante, não é menos
possi vel que as cousas possam tomar, de Ulli momento para outro
melbor feição, como verá dos factos que passo a expôr :

A fortaleza de Willegaignon acaba de declarar-se aberta e
francamente do lado da revolução, tendo lJasteado a bandeira
branca e dirigido aos cOllimanduntes das fortalezas da barra o
manifesto que vae junto.

Com o sen auxilio pretende o almirante, dentro.em poucas
hOl'G1s, bombardear energicameu te as referidas fortalezas da
barra.

O almimnte Saldanha promelteu ao a1Juirante MelIo vir col­
locar-se ao seu lado uelltro elu poucos, dias, trazendo todos os
elementos que puder reunir, inclusive os aspirantes e guarda·
marinba, que jfi ullIa vez vieram apresentar-se na esquadra, mas
que dalla se retiraram em virtude de solicitação que lhes tizera
a bordo aquelle almirante, mediante solelllne comproruí so to­
mado comnosco.

O coronel Joaquim Pedro Salgado veio expressamente, como
emissario do sr. Gaspar, conferenciar com o almirante MeIJo, fi­
cando estabelecido pleno accôrdo entre elIes. Esse coronel trouxe­
liOS a noticia confirmada da tomada de ltaqui, tendo havido neu­
tralidade por parte d!L esquadrilha do Uruguay, e as noticias re­
cebidas á ultima hora pelo sr. Gaspar Martins da tomada de Bu­
gé e S. Gauriel.

Nestas circumstancias acredita o aln:llrante que será possivel
a desistellcia do marechal dos seus disignios de resistencia. Se,
entretanto as im não succeder, o almirante tomará o alvitre de
forçar a barra com toda a esquadra, dividindo-a em duas secções,
das quaes uma irá. reunir-se provavelmente fi vossa divisão, e a
outra, ou ambas conjuntamente, conforme as circumstancias, se
con ervarão Das proximidudes da costa para bloquear esta capi­
tal e antos.

a carta do sr. Gaspar l\IarLins, lembra este a convelliencia
de se estabelecer l]uauto antes um goverllo }Jrovisol'io em Santa
Catl1arina, Illedida a que já me refel'Í, deveudo aCllresceutaL' que
o allliirll.ute aconselba-vos a que essa junt~\ govel'1laLi va provi­
soria s ja organi nda sem perda de tempo de v. ex., do goverua­
l! r dnsse E ·tado (tenente l\Ia.clJaLJo) e do pre ideote do· tribuulll
e tadoal ou outra antoridade bieral' bica superior, na conf'urmi­
dade da proclamações que vos era.o entregues.

Junto encontrarei' egualmente o ultiino manifesto do alwi­
mnte, pelo qual vereis os meios de que se tem s rviclo o .. bravo"
marechal para nos vencer.

Este manife to, como o do commanr1ante e omciaes da forta­
leza de WilJegaignon e bem a silli as reclamações, pede-vo o al­
mirante que os mandei publicar immediatamente, distribuindo
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em profusll.o não só ahi no Estado como por toda a parte para
onde pos am S'lr levado~.

Ao terminar peço-vos a benevolencia de recommendl1r-me a
todos os companheiros do Republica, Mal'cUio Dias e Paltas, e
aproveito o ensejo pum rei te nu-vos os protestos de minha mais
subida consideraçll.o e alto apreço.

Attento venerador e criado affectuoso-Josf! Nunes Belfol'l
Guimal'áes, I? tenente secretario,

P. S. - O almirante manda prevenil-o da onveniellcia de
que, logo que estabeleça o governo provisorio de que furá parte,
telegrapbe sem perda ere tempo aos ministros estrangeiros resi­
dentes nesta apitaI, fazendo seguir para o Rio daPmt<t um trans­
porte, ou ainda. melhor, o Republ'ica, para levar a uova ao sr.
Ga pal' e as credenciaes que o acreditam junto aos govemos
oriental, argentino e paraguayo, independente dos telegraJUlllas
que a cada um delle' dirija.

A ida elo RepuóUca para o Rio ela Prata talv z seja mais
conveniente, em razão da possibilidade da completa adbesão do
'l'il'adenles, cuja guarnição está toda do nosso lado, segundo
aflirmação do sr. Gaspar.-O mesmo.

Does. ns. 85 -Partes dos commandanfes das forta­
lezas da barra do Rzo

de Janez'ro sobre a sa!zz'da do U7'anus

A)-FoR'.rALEZA. DE S, JOÃo, 14.-Fortaleza atirou esta ma·
drugada con tra navio rebelde, que pretendia todo o vapor forçar
barra, tiros foram certos e efficazes, causando grandes avarias,
detendo-lbe marcha, obrigando descer bandeira meio páo e arriar
insignia branca. Est.es tiros foram feitos especialmellte pelos le­
nentes l\ranoel José ôantos Barbosa, João BaptiRta Conceição
Monte, elas baterias da bana, e pelo 2. o tenente José '.relles de
Miranda pela bateria da escola de aprendizes. .

Cermdo fogo contra esse frigorifico Ul'cmus que pedia soc­
corro, Villegaiguou fez vlvissimo fogo contra esta fortaleza, 6
hora manbã.

Nova baterifl. Ilssestana intel'ior babia re pondeu dignHlllente
bombardeio, dirigindo fogos capitão Cri pim Ferreirn, 1. o te­
nente Ferraz, 2.0 tenente Octavio Confucio e Augusto Coufucio e
alfere Emílio Sarmento.

Terlllinou combate sem desastre ~dgl1m, s6rueute prejuizos
matel'iaes.

Dirigio acção baterias barra Illajor Araujo Corrêa.- Corouel
Mal'oiano de Magalhães.
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Il)-FoR'.rALEZA DA LAGE, á bana do Rio de Jüneiro, 14 de
Outubro de 1893.

Exm. Sr. marechal Autouio Euéas Gustavo Galva.o, aju­
dante general do exercito. -Hoje pouco depois das 3 horas da
madrugada, fui avisado pelo oflicial de quarto de que um vulto,
parecendo ser um vapor, atravessava da Bôa Viagem para o
coslll.o de Santa Cruz. Immediatamente corri ás baterias do
canal e pude divulgar esse vulto, que era com efi'eito um vapor
grande, mandando fazer-lhe fogo, logo que se coHocon em posi­
ção conveniente. A fortaleza de Santa Cruz, quejá o percebera,
tambem fez-lhe fogo.

Depois de haver dispamdo todos os canhões do canal, conti­
o llei o fogo com as baterias de t'óra dli, barra, com pontaria mais
ou menos certeira, tanto quanto me permiltiam as trevas que
ainda eram densas, vendo algum tempo depois, que o vapor
acllava·se parado uas proximidades da Cotundubu, entre a for­
taleza de Santa Cruz e o Pilo de Assucar.

Sobre elle continuava esta fortaleza a atirar, a de Santa Cruz
e a de S. João, até que a luz da manhã 1l0S perlllittio vêr distin­
ctamente o vapor com a põpa ru uito baixa e a prôa levantada,
pa,recendo prestes a subwergir-se.

No mastro grande estava a bandeira nacionu.J a meio, o que
i lldicava soccorro, e por isso fiz cessar o fogo.

l\1omelltos depois um escaler com muita gente sahio de bordo
em direcção, creio a Sauta Cruz j regressau lo ao vapor com
algumas pessoas sómente.

Alguem de bordo, que pareceu-me ser of:1icial, subio ao pas­
sadiço cio vapor e tiraudo o bonet, com os braços alJertos
acenava pedindo soccor1'o. l\faodei que me trouxessem a b(l.n­
deira nucional, e til-a abrir sobre a wlll'lllha a que subi e COIU
gestos esforcei-me para fa.,;er comprehender ás fortalezas de Santa
Oruz e S. João, que nllo atirassem mais sobre esses infelizes ir­
mllos que clamavam por 80ccorro.

A fortaleza de S. João creio que me comprebendeu, porque
calou-se.

Por momentos nutri a esperaoça de salvar a vida a esses que
noI-a pediu1l.I porque a lancba da es 'ola militar largãra do cues
cl<~ pruia dt~ Saudade, e aproava para esta fortaleza, ruas ao
chegar á altura ele S. Jo:lo aproou pura ella e uão mais appareceu.

No referido vapor, por cima da bundeira nucional, viruos
erguer-sPl uma btlndeim brauCl\ com cruz vermelha, que foi al­
'um tempo depoi ul'l'iada e em seu Iogar levuntada a band 'im
de guerra i ngleza.

Posto que este sigoal fosse o de soccorro á bandeira ingle:r.a,
de novo insi ti para que Sauta CI'UZ cessasse o fogo, com siguues
que antes fizera, continuando o oflicial sobre o pa sucliço a fazer
gestos de soccor1'O, e do convez do vt\por acenavam por diversus
veze com um panno branco.

A minha iutençllo, foi desviada para outro ponto, por ter a
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fOl'taleza de Villegaignou, secundada depois pelo Aqu.idaban e
Tl'ajano, rompido fogo contra n6s, o qual durou até depois das
91/2 horas.

Soube depois por praças da guarniçll.o que o vapor fJ'Ígorífico
afastara-se vagarosamente, parecendo e conder-se por traz dl1.
Cotunduba. Perdemos assim occasill.o de alcançar uma es­
plendida victoria, pois com uma lancha ter-se-hia chegado até
ao frigorifico U1'anttS, recebido a !:!eu bordo aquellbs poucos re­
beldes que re. tavam e clamavam por soccorro, rebocando-se até
o vapor para debaixo de nossas baterias.

O prejuizos que soffremos, devido ao bombardeio, limitaram­
se apenas a estragos materiaes, nll.o se podendo dizer o mesmo
quaoto aos tiros e disparos feitos contra o vapor frigorifico U1'anus,
pois o official de quarto o sr. 1.0 tenente Ticiano Correggio Dae­
mon, ficou bastl1nte contundido em uma perna por ter sido apa­
nhado pelo reparo de um canhll.o que mandá.ra disparar sem a
devida precauçll.O.

E se official, pelo zelo e dedicaçll.o que tem manifestado no
cumprimento de seus deveres, é digno de louvor, o que a V, Ex.
scientifico para ser tomado na devida consideraçll.o.

An tes que as fortalezas de Santa Cl'UZ e de S. J oll.o cessassem
de atirar, fiz calar o fogo dos canhões desta fortaleza, por contar
que o Aquidaban, como já em outras vezes tem feito, se vie se
coliocar á pequena distancia para bombardear-nos. Nao tardou
que a minha supposiçll.o se tornasse em realidade, pois esse
coul'l1çado, vendo, que nll.o atiravam o , approximou-se da for­
taleza, recuando e fugindo depois que sobre elie fizemos diversos
tiros certeiros.

rrermino esta camprindo um dever de justiça, participando
a ''f-. Ex. que o Sr. capitll.o hooorario do exercito Ticiano Pi­
mentel, ajudante desta fortaleza, me tem prestado renes e im­
portantes serviços por occa jilo úos bombardeio, pelo eu valor,
coragem, sangue frio e dedicação inexcedivel no cumprimento
do dever.

A' consideraçll.o de V. Ex., pois, colloco os serviços desse
omcial, digno de louvor.-Saude e fraternidade.-.Ânlonio Ilha
.Mo1·ei1·a, tenente-coronel.

C)-Commando em chefe da JJ:squadra Libertadora, bordo
eocouraçado Aqttidaban, no Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1893. 01'dem do dia n. 11 lJ

Cheio de allciedade foi o amanhecer do dia de hoje, como
já o haviam sido as tres noites em que quatro dos nossos navios
forçaram incolumes as fortalezas da barra.

Cabia, porém, ao quinto sorte diver, a dos que lhe precede­
ram em ta.o ousada empreza. Clara a noite, mas imperiosa a pur­
tida, que 6 pudera ter lagar pelas tres boras da m~nha., por mo­
tivos dos afanosos serviços de carga e descargas do cruzador UnJ,­
nos seguia mal' em fóra com destino a anta Catbarina, quando
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foi attiogido pelas balas adversarias pouco aquem da ilha da 00­
Lunduba.

Quem, porém, poderia acreditar nesse infortunio, a nllo ser
com auxilio da propria visíl.o, desde que, além do silTnal que fi­
zera o U'J"ttntt8, de bon. passagem, por todos visto da esquadra, já
era veso de nossos adversarias atirar e a,tirar sempre a esmo e ao
aca o para fazer crer que perseguiam o que nILo ill.o.

Talo que succedeu com o Republ'ica e com o lIfete61"O, este
de doze milhas de velocidade e aquelle de dezesete, contra os
quaes, ainda meia hora depois de sua passagem pelas fortaleza,
estas continuavam a fazer-lhes fogo na escuridão da noite.

Oercn. de duzentos tiros haviam vomitado os canhões do di­
ctador contra o Uranu8, quando ao romper d'alva e contm a ge­
rai espectativa, o official de quarto annlluciou-me navio á vi ta
lla altura da Ootunduba, e que reconheci er o U1'Cmu8.

A pôpa derreada e o fumo pouco deusa das fornalhas a suhir
por uma unica chaminé faziam saber que o,' pautas feridos ti­
nbam sido o compartimento estanque da põpa e uma das cal­
deiras.

Ainda bem: os ferimentos não eríl.o mortaes, e, dous tiros
acertados por acaso, equivaliam por certo aos duzentos perdidos
no e paço.

Apenas o tempo necessario para puxar os fogos do Aquiclr.t­
ban, segui com este a dar combate aos nossos adversarias, na
int nçllo calma e erena de forçar a barra, dando ensejo a que
de viadas as vistas do Uranu , até entlto alvo do mai renhido
tiroteio, a que por sua honra respondia de espaço a e paço, pu­
de se reparar as avarias e tomasse are 'oluçllo que mais conviesse
ao momento.

Já ne se tempo a gloriosa fortaleza de Willegaignon e o"ga­
lhardo cruzador 1'rojano haviam tornado parte 110 combate.

Qual, porém, não foi o enLhu ia,lllo da nos a gnarnições
ao verem que na mesma OCCIl. ião em que o Aquidaban e dis­
punha a inve Lir as bateria do di tador, ereno como quem tem
a ou iencia do de\1er, tmçar uma rota egura por obre a vas­
tidão do mal' o valente cruzador U,·an1i8.

A dctoria e tuva ganha. O Uranu8, que parecia pre tes a tor­
nar- e uma presa ine.tiroavel do 1\0 o adver ario., pouco de­
poi livre, dàqu lIa liberdnoe que 6 poli m cou eber o que fa­
zem do rnar profi ão honro, a, inO"rava a rumo ui, m de­
mand-. de anta atbarinl1, onde o a"uardavam no 0- valoroso
companheiro .

o perder-se no horizonte, içava a vela brancas como si­
gual de de pedida, a que responderam a fortaleza com o ulti­
mo do tr zeuto tiro contra elIe di parado.
- ongrntulando-me com o meu herai o camarada por tllo
iugente fito faço voto pela pro pera villgem do ou ado cruza­
dor ,·a1W.. - ustodio Jo II de Mello.-Oollfere-Belj01·t Gui­
marà ,1~ tenent - e retario.
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Doe, n. 86-0rdem do dz'a do alm. JWéllo sobre
a salzzda do Aqztz'daban e Esperança

Com mando em Cbefe da Esquadra Libertadora. Bordo do
couraçudo Aquielaban em viagem para Santa Catburil1u, 1.0 de
dezembro de 1893.-01'dem do dia n, 19.

De ha muito que o governo do mal·ecbll.l F1oriano Peixoto
faz constar w'beet o1'be qne a revoluçll.O da esquadra estava pres­
tes a ser softocada.

A mingua de provas com que pndessejuslificar tão emphatica
asseveraçllo, fez publicar receutemente no estrangeiro um ex­
ten o telegramma-depois tl'anscripto n'O Paíz-em que cbegou
a affirmar que a esquadra se acbava bloqueada e que medidas do
maior alcance tinbam sido tomadas para impedir que o Aqulda­
bem sabisse ao mar e se fosse unir aos navios revoltosos que ope­
ravam no sul da Republica.

Qual o v 101' da enganosa insinuação, com que se procurava
iIIaquear a boa fé dos fracos e dos timidos, abiam-n'o quantos se
acbavam empenhados na ingente luta que ha já tres mezes us­
tentamos contra o governo pessoal e despotico daquelle mau
cidadll.o.

O forçamento da barra em dias pelo cruzador de guer)'a Re­
publica, pelo Paltas, pelo MeteOro, pelo, sobre todos inovidavel
cruzadorUranUJI, frageis navios de commercio, a que a dedicaçllo
dos seus valentes commandantes trausformou em poderosa
fortalezas de combate, e finalmente a pequena torpedeíra lIfw··
cilio Dias, cujo nome ainda boje ecboa aos nossos o\;vidos como
uma epopéa de abnegação e de patriotismo, tecida em honra ao
nJ1\finheiro brazileiro, abi estavam para attestar de quanto era­
mos capazes.

Tornava·se porém preci o dar um novo e cabal te 'temunho
que, confundindo os nos os adver l1rios, fizesse ainda uma VI'Z

reviver na memoria publica as passadas glorias da glorioRa A r­
mada Nacional.

A noite de bontem favoreceu-nos o almejado ens jo.
Onze boras soavam, quando, aosignal de uma lant rna branca,

tres veze agitada na põpa do navio capitanea, um vulto negro
avança lentamente na escuridllo da noite, como quem cautela o
aguarda o momento azado para enfrentar o perigo.

Era o cruzador Esperança que, a pouca força procurava oc­
cultar· e ás vi tas dos podero os holopbotes de 8. 30&. e da
Gloria, até então dirigidos sobre a barra.

Pouco tempo durou essa doce e pectatíva.
O bolopboles acabavllo de de cobri)·", por volta das onze

um quarto, pejo travlw. da Lnge para nllo mais deixaJ·o proseguir
livremente embuçado no manto de trevas que o envolvillo.

O ataque bru!lCO e rep ntiDo dos canhões da tyrannia fez
crear vigor.
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Abertas as communicações do vapor accumulado nas caldei­
ros para a machina, ganbou carreira, e n'um frenesi de gloria e
de renome, iuveste resoluto e celere por entre o cbuveiro lI!>

baJas com yue debalde procul'll.rão impecer-Ihe o passo.
N adu o detem, nem a fragilidade da sua coutextura, nem a

irritabilidade dos seus contendores,
Ao eutrar, poréru, nas aguas do canal, como que o navio

retrocede.
Densa aureola de fogo e fumo o envolve por instantes, mas

o Espe?'ança avauça, avança sempre.
Uma bomba de grosso calibre, lançada a esmo e ao acaso, de

S, JO!lo, penetrára-lbe o costado, entra pelo paiol das tintas e
vai explodil' com honido fragor em meio das latas de agua-raz
e kerozene alli depositadas, determinando urua segunda explosllo.

Contiguo a esse paiol e deUe apenas separado por uma
Jigeira antepara, jal'liam milhares de kilogrammas de polvora des-
tinada aos e1f"eitos da guerra. I

Atordida com o estampido, a guarniçã-o recobra prompta­
mente a sua reconhecida coragem e pressurosa corre ao logar do
sinistro afim de circumscrever o incelldio que ludo ameaçava de­
vorar.

Dentro em pouco, o mal' esconderia os escombros de mai.
uma triste e luctuo a catastrophe, se aquelle punhado de ber6e ,
zombando do saraivar da fuzilaria de Santa Oruz, que os dorui­
nava a cavalleiro, nAo tivesse a nitida comprehensao da bonra
e do dever.

Filas de marinheiros e soldados estendidos pela tolda, linua
de officiaes, grupo de corajosos cidadlLos, animados no mais no­
bre e santo ardor conseguiram no entanto, com o auxilio das
mangueil;as e dos baldes que passavam de mll.o em mão, d, .mi­
nar o fogo, que, com inexcedivel rapidez e segurança ficou com­
pletamente extÍlJcto em alguns minutos.

Já neste tempo ingrava o Esperança as aguas do oceano,
quando duas outras balas, entrando cada uma por seu bordo,
attingem-Ibe a macbina destruindo em sua pas agem alguns ap­
parelhos de facil reparaçlLo, entre os quaes a vulvula de segu­
rança que, arrebentando, produz serias qneimadnras no 1.0 ma·
chini ta Joaquim Alcarez, cabo de foguista JolLo Cbrisostomo
dos Santos e foguista José Dias de Castro,

O Aquidaban nll.o se fez esperar.
A{tilharia carregada, metralbadoras fornecidas, guarnição a

po tos, desenvolvendo as rnarhinas motoras uma velocidade de
doze milhas, bello era de ver como seguia intemerato e resoluto
para a luta.

Ao enfrentar com a fortaleza da Lage partiu de bordo ·0 pri­
meiro tiro que devera levar a desolução e o pavor ao seio dos nos­
sos adversarios.

Ao ronco deste primeiro tiro sllccedeu por curto espaço o
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cadenciado sibilar da bomba, que certeira se foi fazer em pedaços
no recinto d'aquella fortaleza.

Mais dous tiros do reducto de van te, mais outro do de ré e
estava conseguido o effeito desejado: a Lage tão iutrepida eva­
10l'osa contra o Espm'ança llgoru. attonita e humilLada nâo mais
ousou fuzer rugir a sua artilharia.

E o Aquidaban seguia sempre avante disparando ora um
ora outro dos seus canhões de caça e retirada contra S. Joâo,
que mal respondia ao desafio, acoçado corno estava pelos cllnbO€:s
de grosso calibre da nunca assaz lembrada 'ortaleza de Wille­
gaignon.

Vacilantes os holophotes de terra, o Aquidaban approxi­
mava-se demais de Santa Cruz, e, ao investir a barra, a torre de
vaute vomita, por assim dizer i1 queima-roupa, os dous tiros dos
seus poderoso canhões, dos quaes um penetra no recinto da fol.'­
taleza por uma portinhola e o outro, uma bomba, se foi espedaçar
de encontro i1 parte da muralha comprehendida entre a cinta da
bateria mergulhante e a orla do mal'.

Foi quanto bastou para que a Sebastopol brazileira, na lin­
guagem dos mais obsecados dos nossos adversarias emmu­
lecesse por algum tempo, supprindo o fogo de sua pesada arti­
lharia pelo de fuzilaria em toda extensão do alto parapeito que
olha para f6ra.

A resposta nAo podia ser mais digna, nem mais sati fa­
toria, em razão do nutrido fogo que sustentaram as metmlliado­
ras de bordo em quanto se sentia o tilintar das balas de fusi!
no costado e convez do navio.

Estava pois franqueada pela sexta vez a famosa barra do Rio
ele ifaneil'O, recebendo o .Aquidaban apenas um tiro de canhll.o
na carvoeira de bombordo que nenhum prejuizo lhe causou além
do rombo regular de faci! reparação.

Registrando esses factos, agradeço cordialmente a todos os
meus commandados, que tomaram 1)arte em tão glorioso feito,
a sua franca, leal e valiosa COU.djuvllÇão.-Custodio Jose de Mello
C011 trll-almirante.

Doe. n. 87-Intt'-mação do chefe Lorena ao com. te

do 5.0 disLricto m.ilz'tar
para entreg ar a cidade do Desterro

((Bordo elo cruzador RepubUcct, liO porto do Desterro, Esta·
do de Santa Cllthal'ina, 28 de setembro de 1893- Ao sr. com­
mandante do 5,0 districto militar, coronel Julill.o Augusto de
Serra Mal'tilis.-Deveis saber que desde 6 do corrente mez, estão
a llllrinha brazileira e parte das forças de terra em luta armada
contra o vh.:e·presideute da Republica, o general Floriano Pei-
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xoto que se co11ocou fOra da lei. Este movimento, todo de cara­
cter nacional, conta com os applausos da opini!to,que desde mui­
to codemnlt os desvarios daqucllo general, que, para firmal' o seu
poderio, nlto duvidou fomentar adias entre os proprios membros
das classes armadas da naçllo perseguindo aos que não o seguem
Incondicionalmente.

O illustre almirante Custodio de Me110 dirige de bordo do
eucouraçt\do Aquidaban o bloqueio do porto do Rio de Janeiro,
e de ordem do mes o almirante vimos fazer o bloqueio dos por­
to , nos quae o marechal pensa contar com forças. Sertí para
n6s doloroso, se, pela vos li: 1'e 'istencia, tivermos de CUllJprir o
no"o dever pela força das armas, o que faremos, entretalllo, com
a certeza do exito da nossa causa, que é a causa da pau'ia contra
a tyranllia que a avilta.

Pesae a responsabilidade que sobre vós recahirá,se,procurall­
do iJlJpedir a nossa acção, nos obrigarcles ao sacrificio ele vida.
que devem ser poupadas e de propriedades que devem ser rlols­
peitudas.

A populaçl.'lo de Santa Caiharina, se pudesse manifestar-se
livremente, acclamaria a Esquadra Libertadora, que de modo
algum pensa em levar a desordem e o punico ao lar das familias,
mas que ver-se-ha obrigada dolorosamente a bomburdear os pali­
tos de oude partir fi, aggress!to, ficando inteira a responsabili­
dade desse acto sobre aquelles qne, sem o poderem fazer, col1o­
caram artilbaria em lagares habitados.

Da vossa decisão depende a victoria completa sem derrama­
mento de sangue.

Acreditamos que, patriota como sois, não vaeillareis em
collocar-vos ao nosso lado, para ajudar-nos a manter a Republ:ca
dentro dos moldes prescri ptos pela Constitniç!lo Federal.

Esperamos pela vossa resposta, afim de podermos agir como
nos ordena o dever. E, se por desgraça, entenderdes q~le deveis
resistir, cumpri o acto humanitario de fazer sentir ás familias os
perigos a que ficam expostas, para que possam providencial'
como convém.' -Fl'ede1'LCO Gu'ilhe1'1ne L01'ena, commandante da
divis!l.o expedicionaria.ll

Dop. n. 88-Acla da capz'tttlação d{t guarnzção
da ezdade do Desterro

Aos vinte e nove dias do mez de setembro do anno de mil
oitocentos e noventa e tres, presentes no quartel elo vinte e cinco
batalM.o ele infantaria, nesta cidade do Desterro, a convite rlo SI'.
corooel Julio Augusto de Serra Martins, commundante do 5?
districto militar, os officiaes do exercito e da armada abaixo assi­
gnados, foi pelo mesmo sr, coronel declarado que, havendo nu
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vespera sido communicado ao gl)veruo federal a resolllç!\,O toma.
da por unanimidade pelos officiaes da guarnição por elIe convo­
cadas, para resolver ácerca da possibilidade e meios de defeza
desta capital diante da intimaçEl.o que lhe havia sido dirigida
pelo commandt;l,ute da divis!io da esquadra revolucionaria anco­
rada neste porto, e composta do cruzador Repttbtica e vapor
Paltas, resoluç!l.o esta de-capitulur-se, arrastados pela força das
circumstancias-e tendo o sr, marechal DJini 1,1'0 da Guerra lhe
determinado, em resposta, a resistencia, conforme constava dos
telegraruruas ellt!í.o apresentados, pedia o concurso de todos para
veri.ficar-se se a dita resolução tinha sido ou não ac rtada. Pelo
SI'. capitão do porto fOl'alli tambem apresentados telegl:ammas
cio sr. coutra-almirante ministro da Marinha, fazendo-lhe iden­
ticas determinações, Consideraudo os abaixas assignados, que os
weios de defeza da cidade e os de ataque dos revolucionarias
baviam-aquelles diminuido e estes ullgmentado 11ela captura
feita dUl'!lute a noite, e impossivel de evitur-se, -pelos mesmos
revolucionarias, elos vapores Itapemi1'-irn e Legat-idade i que por
parte do geverno havia equivoco em suppor que o Republioa u!io
podia ancorar no porto a disümcia de com sua arLill1aria attiugir
a cidade para bombardeaI-a, pois que por occasi!io de aqui che­
gar respondeu elIe com efficacia aos tiros que lhe foram dirigidos
pela fortaleza de Sant'Anna, excedendo as balas de alguns desses
Liras de muito a mesma fortaleza; que o sitio da cidade já decla·
mrlo pela intimação acima referida começava a produzir os seus
etreitos pela escassez de generos j que toda l'esistencia sendo
improficua com os fracos elementos existentes e só podendo
acarretar a perda de vidas no seio da população e a de proprie­
dad~s; que finalmente, o cumprimento do dever militar não
podia chegar até um sacrificio inutil, e antes tão pernicioso, era
a resoluç!Lo já menciouada inteiramenLe acertada e a unica pa­
triotica.

Havendo sido tambem resolvida a nomeação de uma com­
missão a qual ficou composta dos srs. ca].'itll.es Julio Cesar da
Silva Lima e Tobias Beckcr e primeiros tenentes Durval Mel­
chiades de Souza e José Candido da Silva Muricy, para ir a bor­
do do cruzador Republica entender-se com o chefe da divisll.o so­
bre as bases da capitulaçll.o de um modo honroso para ambas as
partes, seguio a mesma commlss!io e foi a sessão suspensa até
sua volta.

De volLa a commissão, foi declarado pelo relator da "nesma
recusarem-se os revolucionarlos á qualificação de capUutação
que lhes havia sido communicada, substituindo-a pela de acc6l'do,
e apresentadas as bases combinadas, as quites, conforme disse o
chefe da divis!io, poderiám ser modificadas ou accrescidas, caso
não satisfizessem os abaixo assinados. 'raes bases foram acceitas
por serem bastante honrosas e ao mesmo tempo pel'miLtirern
iúteira liberdade de procedimento individual ulterior a qualquer
dos abaixo assignados.
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E para constar lavrou-se o presente termo em duas vias, a
cada uma das quaes fica annexada uma outra do termo authen­
tico das bases do accôrdo,

O marechal Manoel d' Almeida Gama L. d'Eça - O contra­
almirante reformado Philipe Orlando Short - Coronel com­
mandante Julião Augusto de Serra Martins - O coronel Luiz
Gomes Caldeira de Andrade - Tenente-coronel Sergio T. Cas­
tello Branco - Major Affonso Firmo Pereira de Mello - Ca­
pitão Julio Cesar da Silva Lima -CapitAo 'fobias Becker - Dr.
Alfredo de Paula Freitas, major medico de 2~ classe - Dr. José
Amado Coutinho Barata, medico de 2~ classe da armada - 1° te­
nente João Carlos Mourão dos Santos - Capitllo Romutlldo de
Carvalho Barros - 1. o tenente Durval Melchiades de Souza ­
Major reformado Alexandre Francisco da Costa - Capitll.o Va­
leriano Gomes de Meirelles - Capítllo Antonio Manoel da Silva
Ooelho Juniar - 1.0 tenente Tito Livio Lucio de Oliveira Ra­
ruas - Capitão Luiz Ignacio Domingues - I? tenente José
Canelido ela Silva ~uricy - 'l'enente Carlos Alberto Camisll.o­
'l'enellte Gonçalo Muniz Telles - '1'enente Francisco de Salles
Brazil - Tenente Camil10 Euzebio de Carpes - Capitão Dr,
Antonio de Franco Lobo - Tenente Acastro José de Campos­
Pbllrmaceutico Manoel Antonio Gondra - Alferes Jo!ío Ma­
chado Lemos - João Nepomuceno da Costa, 2? tenente de
artilbaria - Alferes Henri4ue Americo (Joelho dos Sauto ­
'l'eneute Duarte de Alleluia Rios - João Leopoldiuo Gondim,
Commi 'sario 2. 0 tenente - Alferes honorario Jacintho Feliciano
da Couceição - Alferes Olympio Baturnino Alves - Alferes
Octavio Ignacio da Silveira - Alferes em com missão Raymuudo
Bayma da Sena Martins - Alferes em commissão Jos~do

Patrocinio Campos - Capitão Francisco de Borges Conceiç!Lo ­
'fHnent,e-coronel reformado Alexandre Augusto Ignacio da Sil­
veira - Antonio Francisco da Silva Juniar, 1.0 tenente.

Doe. n. 89-Ezcerptos do telegr. do preso de Santa
Catharina ao vlCe-presz'dente da Repztblz'ca

!lA cada momento sentimos echoar no coração catharinense
os gritGs lancinantes de no sos irmãos do Rio Grande do Sul,
que, empenhados na luta de liberdade, teudo á sua frente o
lleroico e denodado goneral Tavares, derramam o seu sangue em
prol da terra que tanto herões tem dado a Putria Brazileiru,

Do intel'ior do Itamaraty mandaram-nos diz r que a revolu­
çl1.o riogl'l1ndense, que vinba do estrangeiro, trazia em seu bojo
tt l'estnuraçll.o, contai comnosco.

Ma o nus o voto nlto servia, porque era condicional: pre­
ci t\,va- e lanç r contra il. ph:tlauge libertadora do Brazil inteiro,
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e nOs abriamos o nosso territorio, os nossos domiciliaS! e os nosso'
corações para abrigar os perseguidos homens polit.icos - honra­
do e patriotas, senhoras honestas que fugiam !Í deshonra, don­
zellas que traziam uos labias o brado sacrosanto - Viva a He­
publica.

Não podiamos, pois, merecer os applausos daquelle que, fu­
gindo um dia á respousabilidade do del'l'amamento do sltugue
brazileiro, declltra que a constituição da Hepublica o impede de
fazer cessar a g!lerra civil.

E, nll.o merecendo applausos, mereciam os ser castigados.
Eis porque vemos o nosso territorio invadido por um com­

mandante de fronteira, que vae derramando dinheiro e arma­
mento por aquelles que ,e declararem inimigos do actunl gover­
no do Estado. II

Doe. n. 90-P1'oclamação do chefe Lorena
ao povo catharúze1'lse

A Esquadra Expedicionaria ora em face de vOs é portadora
da liberdade da .Patria, de ha muito envilecida pela tyrannia
]0 marechal Floriano Peixoto, o homem que, em satisfllçll.o de
mesquinhas ambições, mandou verter o sangue dos pacificas ca­
tbarinenses, cobriudo de luto os lares de um povo ordeiro. E se
mesmo homem, que tem levado a guerra fratricida a todos os
E tados da União; que tem, como nenhum outro, feito derramar
o sangue dos brazileiros; que tem, por meio dos assassinos ao
seu serviço, levado a deshonra ao lar das nossas patricias,-não
eUfontrou embaraços aos seus planos nem no grito do orphão
que, desamparado, pede pão, nem no soluçar da viuva ante a
familia de alada, nem no gemer da donzella a debater-se entre a
virtude sua protectora e a voracidade do algoz armado pelo poder
criminoso!

'l'endes sido testemunhas dos horrores praticados no Estado
vi iuho, onde o banditismo conta com o apoio do governo cen­
trai; tendes mesmo experimentado a nefa ta influencia desse go­
verno de horrores. Mas não pára ahi a malvadez:

As classes armadas têm ido proposital e criminosamente
auarchisadas e anuulladas. Os nossos camaradas do exercito, os
bons cidada.os têIU .sido victimas dos mais dolorosos desacatos.
Generaes desacatados por ordem do chefe da naça.o j Jfficiaes
superiores presos em xadrezes por suppostos delictos politicas;
e, mais do que isso, camaradas de armas degolados por assa­
lariados do poder, ficando os cadaveres expostos, para pasto dos
urubUs, com a farda e os distinctivoB da clllsse I

Depois de tudo termoil tentado, já perante o proprio poder
executivo, jll perante o Congresso Nacional, para que se puzesse
termo a tantos e ttto repetidos desmandos, os qLH\eS acarretam a
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perda da honorabilidade de uma Naçllo civilisada e o desbarato
dos dinheiros publicos, gastando-se centenares de contos de réis
para a manutenção da luta armada entre irmaos, ficou evidente
que o marechal Floriano Peixoto, que fomenta a destruição das
instituições e a desintegraçl.to da Patda, s6 poderia encontrar
barreira aos seus desatinos na Revoluçao aconselhada pela opiniãO
nacional.

Por isso, a Marinha Brazileira e parte do Exercito, de armas
na mão, têm, desde o dia 6 do corrente mez, o tyrallno encerrado
na Capital Federal, onde em vll.o elle organisa i:esistencia que o
ampare na quéda inevitavel que está. eminente. Em fortaleza e
corpos substituio os bons militares por servidores do seu ca­
pricho pessoal, pensando que, cercado de ambiciosos e de pouco
homens illudidos, poderá triumphar contra os interesses nacio­
naes.

A Esquadra, porém, demonstrou o nenhum valor dos aprestos
do tyranno, bombardeando as fortalezas que lhe sao fieis, fazen­
do-as calar e respondendo vantajosamente aos fogos das baterias,
imprudentemente, barbaramente, collocadas em diversos pontos
da cidade, onde apraz manter·se ou para cevar-se em sangue de
innocentes ou para esconder-se por traz de habitantes indefesos,

Saiba o digno Povo Catharinense que não se trata, no mo­
mento, de luta entre classes, como o quiz fazer acreditar o cruel.
marechal. Não é tambem um partido que pretende collocar- 'e
no poder. O almirante Custodio MeIlo, director II este movi­
mento glorioso, declara bem alto que cousa alguma pretende pam
si, que não aceitará nada de politica, conservando-se na esphera
das uas funcçoes militares.

Vi amos a liberdade da Patria, afim de que os 110S os conci­
dadãos, livres de quuesquer pêa , possa'U escolher aquelles .!lue
devem consol.idar as instituições, fazendo effectivas as garunlias
ofl'erecidas pela Con tituiçl10 e f]ue pondo em vigor o regimen
federativo n'ella estabelecido, sempre fraudado pelos chefes dos
governos que tllO mal têm dirigido os destinos da P,üria.

O Povo BraziJeiro que tem mostrado aos tyrannos que elles
nada valem contra a vontade nacional, que saiba mo traI' ao
mais cruel dos infelicitadol'es do Brazil a improficuidade a que
recorre para abater o civismo que nos é tradicionRJ.

A causa publica pede ainda os nossos esforços. APatria ainda
exige os nossos sacrificios.

Operemos com firmeza e perseverllnSla, e ruirá por terra a
tyran008, deixando a Nação entregue ii posse de i mesma.

Viva a Republica Federal!
Viva o Povo Cathal'inense !
Bordo do cruzador Republica, em 30 de etembre de 1893. .
F?'ede?'ico Guilhenne Lo?'ena, Ul1efe da Divisão Expedl-

cionaria
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Doe. n. 91-Communicação do com.te do 5.° d't"st1'zdo
entreg"ando o respectivo c011Z1nando

DEl8'.rERHO, 1 de otltubro -Commandante fortaJeza Santa
Cruz -Entreguei bontem commando districto ao cidadão capit!lo
de mar e guerra Lorena, comman Jante divisão expedi 'iouaria, a
quem prestareis obedfeucia,-8en'a iIlm'iins, coronel.

Doe. n. 92-Inslrucções do chefe da revolta
ao com. le do vapor Pallas

Bordo do cruzador Republ'ica, no porto do Des~erro, 1 de
outubro de I893.-(Reservadissimo). - Sr. 1.° tenente comman­
dl1nte do transporte Pallas. - O transporte Paltas, do vosso
commando, deve sahir amanhã com destino li iJba Grande, con­
duzindo o coronel Juliao AllgustO da Serra Martins, que ficará
aos cuidados do director do lazareto, de quem requisitareis con­
duCÇllO, afim de que possa elle segui(para o Rio de Janeiro, por
Sepetiba,

Desse porto seguireis até á barra do Rio de Janeiro, onde
procurareis por qualquer meio fazer chegar ás mlLos do contra­
almirante Custodio José de Mello a correspondencia enviada
por este commando, aguardando delIe as respectivas ordens.

Se encontrardE3 o vapor I1'is passai para seu bordo um offi­
cill.~ e algumas praças, e ordenai qne siga para este porto.

Se avistardes a torpedeira Ma1'cil'io Dias, quaudo em vossa
viagem de ida, entreguai o officio junto ao respectivo comman­
dantej 110 caso de não a avistardes na ida, sêde solicito em fa­
zei-o quando regressardes.

Cnmprida essa miss9.o na bal'l'a do Rio de Janeiro segui para
Santos e pr0curae communi ar-vos com a terra, por meio da
psssoas que tendes a bordo, o que feito regressareis a este
porto.

Vossa commiss!lo é melindrosa e urgente: estou erto de
que a cumprireis com o zelo que sabeis empregar no cumpri­
men to dos vossos deveres.

Sa.ude e fraternidade - (Assignado), F1'ede1'ico GU.lhe1'me
L01'cna.

2L
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Doe. n. 93-0fficio do cite/e Loreua ao almirante
lV./ello relatando

a vz'agem da prúJlúra expedzção

"Bordo do cruz,\(ior r. publica, noporto do De teno, E"tado
de a.nta úatharina, ern 1 de outuiJro de 1 93-Ci lacião contm­
almirante Uu.·todio J sé de 1\1 1I0,-Elu 'uJ1.1primcnto fi ins­
tl'Llcções que vos cliO'Ila, t, dar-llJe em oJüeio de]6 de setf'llI­
bro lo corrente aUllo, III' par i o crLllmc1úr Republica para. fOl'çar
a fortaleza de auta Cruz o que reali ei á 2 hora d~t lUadt'ugada
de 17, nrranc'tu(lo e te navi dez ito milha por hora, com tira­
gem forçada. A fortalt'za omeçou d de 10"'0 a atirur ou,' o
Republica, Càzendo·lhe uutrido fogo, ma' , III ljUe nenhum pro­
jecti I o a tti ngis e.

Até aO 'Iar ar do dia, pairou o Republica em f1' nte á Ilha
Razll., dirigindo-me li 'pois eru hnsca do Paltas e da torpedeira
Mw'cÜ'io lJias, que, segundo as iustrucções recebidas pejos 1'e',
pectivos cOllllllanduntes, deviu m ach,u-s pruximo á ilha. Re­
donda. Depois de amanhecer, fui Ul prol'uru dos referirios navio,
demorando-me nesse serviço a.Lé ás 9 hom da man!.lã. N!\ os
tenrlo encontrado, segui para a ilha Grande, fundeando na en·
seuda do Abrabllo. A's 3 horas da tlirde de 'e me nlO dia us­
pendi em direcção á. barra. de oeste da ilha, por haver ..ubido
não exi til' na bahia de S petiba nenhum navio de l'olul1Jercio e
ap nus ter eguido para MangamLiba o vapor Lamego, cujo com­
mundante recebeu ol'llem do ministro cllt Ilml'Íuba, por tele­
gnlu:Jm!l, de mettel-o a pique.

Impossibilitado de ir t\ Mltngamtiba, pois llpeuas l1iSPUllbu
de uma pequena lancha ao serviço do luzureto da ilh>l Grai1de,
'endo que ne sa llleSl'ua lancha eria eu obrigado a passar por
fory~\s do go\'erno, ull.o pude verificur o que houve relutivllmeUle
ao teJegramma a que aUudo.

a manha. de IS, egui em di1' '<,:11.0 ao porto de I 'uutos, pus­
saudo pelo canul de r::l. Sebastião afim üe aiJer noticias dos re­
bocadores J}Iaw'o e Republicano, que nllo encontrei. Fundeando
vouco além do pharol da Moella ás 8 horas e ::lO minutos da
noite. todo o dia 1!J passei nessa pesquizu.

Reconhendo a impossibilidade de)r o dr. Manoel Lavrador a
terru (para o que viem expressamente), por nllo onseguir elle
noticillls dos amigos que dizia contar plira operarem em favor da
revolução, ullo obstaute ter o lllesmo, por interllledio de um ca­
noeiro, que não voltou, enviado um bilhete com destino a deter­
lllinadas pessoas, resol vi sn pender ferro ao meio-dia de 20, tendo
ás Ghoras da manhll entrado o transporte Palla8. (O ·omm.IU­
<.lante deste navio cornmunicou-me haver deixado a torpedeim
m\ ilba Grande),

Approximei-me da J'ortuleza d SanLos, tro ando com esta e
dUlis peça pu:stadas lia pruia <.l~1 ilha alguns tiros, por simples
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de fltstio. 'egni depoi em rlirecçll.o a S. Fraucisco, em cujo
porto fllodeei â ]0 '{. bora do dia 21.

A entrada no porto de . Francisco foi motivada peja nece!'­
.. idade de receber carvã.o que abia alli exi til' e agua para o
Pall.os. 'om e:tfeito, este tran. port.e re ebeu e enta toneladas
le carvão, em deposito na Compnnbia de Navegação Co teira,

pa audo eu ú competente recibo, e tambem oitenta I iI a. de
a na.

Em tena, depoi rl acauteIlnr-lllo.l quanto ao telegrapbo, re­
cebi constante manHestações de apreço e sympatbia por parte
fI torla a populaçllo.

Mandei a .Toiuville uma expedição dirio-ida pejo dr. Aunibal
ardo o e pelo I? tenente Felinto Perry, que d'alli trouxeram o

apparelho telegrapbico!'.
De Joinville veio a , . Franci co, e tundo a bordo do Repu­

blicct, o dr. Abdou, que pre. tou-me serviço ine timaveis.
Realizado os supprimentos indispensaveis aos nuvios, fiz

ahir o PaUa~ com direcçllo a Itljahy,afilll de ai testar de carvll.o,
. eguiudo o Republicct pam Ponta da Cauuas, onde fuudeou ás
11 1

{. hora da noite de 25.
A'lcerlenrlo ao oiferecirnellto do ida dilo Jollo José Cesar,que

tem o encargo de meu secretario civil, deixei que elle fo se á
terra. em UJlla cauOu, afim de saber com verdade o que se pas­
sava. Voltando da excur~ll.o mprebendida, aquelJe amigo reJa­
tou-me que estivem em reunill.o com alguns cidadãos, cujos no­
mes vo envio, combinando com elles um ataque ao 25? batalhll.o,
li 01' leu do coronel Herra j){artin . entrando em acção o corpo
de policia, vario ll1arinbeiro com um canhllo Withwortll e al­
gUllm g llte de de. embarque do' navio desta. divisllo. Devido á
faltlt de re oluç!l.o de algU!l a certas cirCllll.l tandas que ó de­
monl.rlameute pod I'ílo ser explicada, n!'i.o se realizou o plano
combiuado entre o sr. e ar e os amigo do De lerro. Tambem
fui inleimelo d que o coronel Serra i\[arlin pr 1arava-"a para
at.acur o Republica, e, por i o, aquelle idndào deixou em terra
rul entado o ph\110 rle d.. truiçno ele ponte. e telegrapbo, afim de
impedir que o r f rido coronel tiv .;-e fatil regI' fi o com a
força.

A 27, peln. manhã, fUlldel1rlo8 o Repub/.ica e o Paltas, que
bcgou de Hajaby lir; duas bora da madrugada, em PODIa de

Cauna , partiram de 'ann:wieira liro de Krupp e d fuzilari:\
dn força alli ollo M]a "elo coronel Serra Martin . O Rep blica
r spoudeu aos fogos, atirllndo parll aqueJIe ponto, a, logo apó ,
obed c ndo ao que f i a sentado per nlim, de accOrdo com o~

amigo. da t na, . egui com o Repttblica e o Falta para a barra
do . uI. fundeundo 110 porto da cidade á 5 horas da tarrIe. FUI\­
dearlos os dois navios, a fortaleza de I tlUt' Anila dirigio·lhes tiros
infl'uctiferam IIla, obrigaudo-me a l1Iaudur o Republica fuzer al­
gUDS tiros, que cau. R.l'am não p qu no mal i\ fortal za.

A l! , entendi dever dirigir lima inlimaç!'i.o ao coronel Serra
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Martins (documento n. 1), para que, ou confrat rnizasse com a
revolução da esquadra, ou, em caso outrario, maudas e reUrar
du. cidade as fmDilins, visLo como Republica bowlJard uria o
log:tres de onde sobre el1e atirassem.S udo já IlfJite,foram ll. Lerra
o I? tenente TorelJy,o capiLllo Miranda arva.lho e o dr.Aquilillo
do Amaral Filho, afim ele aber o que oc '01'1'1:1, e volLanuD em
companhia do t'lI1ente NepolUuc no 'o ta, qu· declarou-me qu
o coronel Serra Martins havia convocado ulUn reunilLo de otll­
ciaes, na qual fOra reali a la a capitulação da força de Lerra.

No dia seguinte, l'ec bi a bonJo uma conlllJj slto compo ta
dos officiaes lue flC ordaralll no.: ternJo. do d cUluento o. 2. A
30, recebi a acta coo tant cio document n.3.

Resolvida a entrega da fOI'ça armadu e, con. eguiutem nt , 11

da cidade, e parec ndo-me que ullo devia permanecer nesta o
coronel Serra :Martins, couvidei-o a vir a borclo, o que se verjfi·
c u, ficando accordado a retirada dess O1'onel para o Rio df:
Janeiro, ao que elle accedeu, eguin lo na madrugada d ama­
nhã, em compltnhia de um filho e tres ordenallças, a bordo do
transporte Paltas.

Ao comnlandante do Patla deLernlinei que de embarcas e
o coronel erra Martins no lazereto da. ilha Grande, a cujo dire­
ctor deveria solicitar tl'an porte, via ep tiba. Ao me lUO com­
maudante recommendei que IJI'ocul'a se, por todo os 1l1eios ao
seu alcauce, fazer chegar fls VOSSHS mn.os o pre;;en te olDcio, rl:­
pectivos documentos, bem como alguns nlllueros do jol'llu\ O Es­
taclo, tlue publicuu o manifesLo por mim dirigido ao povo Catha­
rineose.

Providencio no senLido de organisar a força pulJlic!I, con·
fiàndo e' e erviço aos di tiuctos uwigos dr. Alloibal rd~ o e
cll.pit!l.o Miranda arvulbo, que se emp nham paLriotican:renle
na defesa de te Estado, ltfim de qne eu pos'a, antes de deixar
este porto, assegural' fi I erfeita trauquillic1ade da sua populll­
ç!J.o.

Parecendo-me possivel o l'estttbelecimenLo da navegação en­
tre este porto e o de iYlontevidéo, p ço para o facto a VOE.,' ato
tençllo, atim de que deLermineis no sellLido de 'ahir para atl ui
alguns navio, ca o as iro o julgardes couveniente.

N!l.o deveudo este cruzador permanecer j nu ·tival1Jente uo
porto da cidade, ver-me-bei obrigado ,t ir até o Hio d,~ Prutll
commUUiClll' com o J.'iNtdentes, por nilo me t:H' p ssiv I dirigir
tcle .... llItmma ao 1'e. pectivo cOllllnlludaute, em vi ·ta cl prohi!Ji.
Ç:ll.o requi itll.d'l pelo mini tro VicLorillo l\IonLeil'o; lIla devo
ponderar que I1t'1.0 couvenieut a!J,tlldollllr . ta pOi'içil.o 'em cl-i­
deixai-a uo abrigo de navio' de guerra. As .ii II enLend ser de
grande cOllveniencia que venbàm pam nqui pelo !TI nos loi frio
gorífico ('endo um dellea o l7enus, onde ati\.'> ttS munições do
Republica) .

Se puderdes enviar-me I equenos cUlIh(1es e metralhadoras,
além do armamento 10s frigorífico::>, será tia illuior iwporLancill,
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vi to COlHO disponho aqui de um vapor forte, que supporta ar­
tilharia tle tiro rapido, e de Ull.l rebocador da cavitania, o qual
igualmente pórle ser artilhado.

Com d is frigorificos e os dois navios de que traio, ficará
este porto reguhmoente defendido.

E ·ta cap:tal dispõe de recur o para pagamento das guarni­
ções dos navio e da de mais dois ou tTes, bem como das forças
de terra, por doi ou tres mezes.

e fõr possivel a vinda do batalhl'to naval, em muito ser!l.o
att noidus a oece id de de momento, por er bupre 'cindivel
aqui a organisaçll.o, em terra, de forças de dete a e de ataque.

Faço voto pela ,ictoria d causa que com tanto ardor de­
fend i , le ejando-vos- ,mde e fnlternidade.- .Ji'1·edm'ico Gui­
lhel'lne Lorena, cOIllUlandante da Divisão Experliciooaria.

Doe. n, 94-Telegrs. remettzdos pelo governo
da União e recebzdos pelos revolucúmarz'os

.A.)-H.io,30 s lemlJro.- 'ove['O>1oor, -- Até boute01 navios
revoltos atiraram ora sobre itheroy ora sobre esta "apitai
causando alguma 1110rte e ferimentos prillcipallUent de cri­
auçus; foi sobre barra de ~. Cbristovllo lue ('aohões inimigos
h\nçaralll bontem com maiot· furia seus projectis lUostrando
grande empenho tirar carvão dos deI ositos ap zar propriedade
e:ltrang iras tentativAs de embllrque fru 'trudas pelas vigilante
rGrças que gual'llecem Iittoral, ão incomparaveis os nos os
soldado, guarda na ·joual, batalhões academicos, 'l'iradenLes e
vinte tres de ovembro, policia da Capitul e de Nit11eroy tem
rivalisado com lJ:xercito m bravura e patriotismo, com tae'
soldados nrLo 11a cau u que peri"'ue j dos navios que conseguiram
sabir Palias e Republica ach~\ndo- e proximos barra do norte

uuta Catharilla foram alli atacados dia 27 por forças ao mando
coronel Sel'nL ~Ial'til1s que apenas com iofllntaria e 2 callhõe
Krupp de campanha obrigou tues navios 1 van tarem felTo rumo
Sul. om as llIedida tonmdu outa-se que em ureve e tes
n,\vios e lej~lm elH cOOlbu tive!. '1' rpedeirB ,IIarci/io Dias com
elle. uhio tem appareci\lo em diver. os pontos da co ttl entre
Sautos e esta api lal praticando peque~1as depr~clayOes, con­
tinuam fug,\ pe soul de bordo principalmellle de llIachini ta
cujo IIUntel' egundo depoimenlos lá, nluito rerlusido_ O 0'0­

vemo firme no proposito debellar l' volta lUultiplica meio de
o fazer. Saudo-vos. -coronel Valladüo.

:El)-Ri, 0.- os gov ruos Estado .-H je, 2 horas tarde,
navios revolLo us l'OJIlperulll fogo contra fortllleza balTa j aqui
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re ponderam j !is 4 1/ 2 retiraram-se interior bahia, collo ando­
se fóra do alcance baterias.-Mini tro do Interior.

C)-Palacio Itamara ty, 30 de seteOlbro.-Governador e com­
mandante districto. - Desterro. - Hoje, das 2 da tarde até
4 1/2, nutrido canboneio entre fortaleza e navios revoltado j

nas fortalezas apenas pequenos e tragos materiaes, tendo a de
Santa Oruz e Lage feito excellentes tiro j governo recebeu
hontem telegramma nos o mini tI'O em lUontevidéo, communi­
cando haver força coronel Pinheiro Machado di solvido columna
coronel algado, tomando-lhes 4,000 cavallo , e que continuava
perseguiçll.o de outras columuas federalistas. - Ministro Intel'i01·.

Doc. n. 95-Assemblea Legúlatt'va do estado
de Santa Catharz'1za

-Sessão do dz'a 4 de out. de I893

Presidencia ào SI'. Saltes Bl'azit

Responderam li chamada o rs. Salle Brazil, "epomuceno
Costa, Ricardo Barbosa, Evangeli ta Leal, Durval Melehiade ,
Leopoldo Engelke, Erumanuel Liberato, Ele bão Luz, Tiberio
Capistrano, Walter Kleine, Arthur de Mello, Castro Gandra e
Tobia Becker.

Aberta a es 9.0 o r. presidente explica a razOe porque
convocou ti. A sembléa a continuar no eus trabalho legislativos.

'rendo o governo do Estado confraternisado COI11 a atitude
da Armada Nacional ce savam o motivo porque a A semblé'a
havia su pendido oe ells trabalhos, visto como, por i"o me ruo,
nll.o havia raz!\.o de continuar a execuçãO do estado de siUo entre
uós, decretado pelo governo da União.

A actas das ses Oes aoteriore n.o approvada sem recla·
mações.

EXPEDIENTE-ORDEM DO DIA.-l~pm·te

!Lo lidas, apoiada e entrllo em discu~ 110 as . eguiutes
moçoe I cada uma de per i, quae sll.o approvada unanime-
mente:

A As", n.lblêa L "i lativa do Estado, recoub endo lJue o Pl\iZ
tá revólucioolluo e. que a attitude da e quadra, lU 01 erações

o'e ta idade e em outros ponto da Republi a, é da Illais so­
lelllne garantia do direito constitu iooae, onfraterui 1\ com
es a me ma attitude, ficando de de jlí, na e phern das attril ui­
çõe desta as elllblêa, eparado o E tado, nas sua relllçOes olfi­
ciae , do governo da Uoillo e do demIti podere de ta, elllqUllnto
o marechal Floriaoo Peixoto rÓI' o chefe do Poder Executivo Fe­
derai.
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ala da es õe , 4 de outubro de 1893. -(As ignadoj-Arthul'
de Mello, Lef)poldo Engelke, João Nepomuceno da Costa, Tobias
Becker, Emmallltel Libel'ato, Elesbão Pinlo da Luz. Pedro LI..
T. G pi trano, Francisco de Saltes Brazil, João Evangelista
Leal, Carlo. Tf alter Kleille, Antonio de Cast1'0 Gandra, Ri­
cardo Barbo a, Durual Mewhiades.

O r. rthur de lU.ello pronuncia. em defi a oa
moçllo lue apr senta, um di cur o, o qual publica1'emo depoi. .

. emblé~\ Legi lativa do E tudo de anta Catbariua con­
"ida ci.ladã tenente ranoel Joa~uim Machado, Presidente
do E ta o, 3 1'e3 umir a Uá funcçõe, vi to terem ce- ado cs
motivo que o levaram a deixar o governo.

O revolu ionario lião podem e perar á decbão da. ju tiça
fpderal n'um proce o munife tamente illegal e que ó foi até
aqui acatado pel3. coa ç1l.0 da força publica.

O Povo atharinen e não pOlle con ntir que continue af­
( tado do governo do E -lado, o pre idente legitimo, que d'elle
foi arranca O caprichosamente para ferir a dignidade desse me ­
mo Povo.

A A embléa Legi lativa que viu invadida a esphera de uas
attribuiçõe , eut lIue que neru mais um dia deve er re peitada.
uIDa il1e~alidade que b\Dto contribuio para que no revoltas e­
1U0- e julO'a assim interpretar o sentimento do Povo athari­
Jlen-e.-D~ terro, 4 de outubro de 93.- "iT. Co~ta E. Liberato,
E. Luz, E. Leal, T. Beckel", A. de JIello, T. 'upistrano, Satle8
B1'azU, L. Eng lke, Durval Melchiades, TValler Kleir1e, C.
Gandra.

A A embléa Legí l.'\tiva do E ·tado de Santa CatbarilJa,
agradece em nOlDe do Povo Catbarinense o bons serviços pre ­
ta<ro ao E-r.ad pelo cidadão 2'? Vice-pre idente Cbri tovão .
Pir durante o tempo que e teve exercendo as funcçõe , pejo
zelo, intelligeu 'ia, e criterio com que ae b uve no periodo difficiJ
que atrave _ámo .-De terro, -l de outubro de 93.- . GOBta,
B. Liberalo, E. Luz, E. Leal, T. Becker, Saltes Brazil, T.
Capi~lrano L. Engelke, A. de Mello, C. Gandra, W. Kleine,
D. Melchiades.

Doe. n. 96-Prodamacão dos membros da Assem­
blea Legú/atz'va

do estado de Santa Catharillo

COl'/CIDADÀOS DO E AD DE SA.NTA CATHARL"'-A

NAo vo !io exlranbo o acontecimento politico que se U!m
de enrolado oa pital da Republica a começar de 6 do pu_ado.

A patríotica E quaJra Brazileim, corporificando, 00 mome -
lo actu'I, O' eotimento llacionae, rompeu, de_de e diA,
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em hostilidades contra o marecbal Floriano Peixoto, intiman­
do-o a deixar a vice-presiuencia da Federação, por julgaI-o iu­
compativel com esse alto cargo.

E' sabido de todos que esse máo ompatriota, Irabindo o
compromi so de 23 de Novembro, que e sa m ma E quadra
creou, despretenciosamente, auxiliada pelo glorioso Exercito,
tem continuullJente desrespeitado a n tituiçll. , cimentado a
guerra civil e I rovocado o terror no COlUm rcio, que vive coagido
lias sua transacções, na industrias, que [ucta com o l' trabi­
mento do cnpitaes, no proletariado, emfirn, que vê-se ameaçauo
pela fOlue diante da carestia dos genero de primeira necessi·
dade, consequencia do depreciamento da no sa moeda, já qua i
sem cambio.

Como se 11[1.0 ba ~as e a questllo economica, que tudo asso·
berba, que, num apice, elimina todos os gerrnen impulsioni tus,
que sll.o as forças com que contllo as nucioualidudes para de en­
volverem-se e engrandecerem-se, desnúda-se o mare hal, perante
o Paiz, arvorando a bandeira da reeleiçl1.o pr sid Dcial, intuitos
que firmou claramente em face do véto á lei do processo eleitoral
para o exercicio de tll.o elevadas fuucçoe , lei que uo artigo 5.°
corrobora o acerto do codigo politico da Unillo, iucompatibili­
san do-o Dessa llspiraçll.o!

Foi para salvar o nome de um Paiz americano, onde a l;ber­
dade tem o mais completo asylo, foi pam garantir a Con tituição
dn. Republica, que a briosa Mariuha Nacional operou o movi­
mento reactor contra as ambições do tyranno do Itallluraty.

Nós, que particularmente o cOllhecemos, porque, cortando
elle as relações officiaes com o goverllo legal do Estudo pejo
altruismo q ue este tivera - deuullciando-o ao Paiz como anal'­
cbisador, fazemos-Ibe a justiça de upOI·o cap z de lodtl':' a
perodias.

Este período de tremenda commoçl1 int mu, qu o desp ta
nos preparon e lJue deu em resultado o fusilameuto de nos o
compatrício, veio e boçar-Ille l1Jais profundamente o caracter.

Lembram-se o nos os concidadãos que, depois do tiroteio do
Palacio, depois d'O morticinio em varia localidllde, dos no sos
amigos, factos determinados pelo Governo Central e execntado
por cívicos e soldados federaes, l\ serviço do distri to militar, o
marec!lal, n!l.o podendo fugir á attitude ela imprensa do Rio
do Congresso Nacional, tendo de sustentar o Presidente Consti­
tucionJ\I, mandou-lhe dizer que seu velho coruçllo de soldado
rejubiJava-se, que não havia muis ven idos liem vellcE:dores,
yue um alferes, aqui entl1.o residente, era um benemerito, pur ter
cumprido FIELMENTE as suas ordens!

Isso, concidadll.os, é o cumulo da bypocrisia, a ultimll pa­
lavra do impudôr !

E a Nação assistia a todo esse falseamento das normas gover­
namentaes, a todo esse contiuuo golpear da Uonstituiç!lo e da
Republica, não que llomologasse o Vl\lldttli mo, nl1lS porque, es-
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pectralmen te aterrorisada por tanta e suces ivas tyrannias, pe­
trificou-se, temporariamente, na acÇno que lhe cumpria de en­
volveI'.

A E quadra Libertadora desaLrophiou-liJe o organismo, deu­
lhe impul o, e vamos acrora caminiJo das no sas reivindicações.

A fatalidade hi torica demon tra que o actual Chefe do Po­
der Exe utivo Federal tem de cerler ao imperio da vontade po­
pular, como cederam o doi Bragançlls e o marechal Deo­
doro.

O dictador cabirá.
Concidadnos I
Deveis saber que a As embléa Legi !ativa deliberou eparar

as relações do E tado com a Unillo emquanto o marechal Flol'iano
Peixoto exercer as altas fUllcções de Vice-Presidente da Repu­
blica, pois outro procedimento nno podia ter esta corporação nas
actuaes emergencias.

Dado, porém, e e passo, nll.o nos é licito mais recuar,
quando já presentimos que a. victoria, que nos aguarda, vem
surgindo nos borisontes constelJados do BraziJ.

Concidadll.os I
Nós, os deputados ll. essa mesma Assembléa Legislativa vos

dirigimos, ne te momento, um solemne appello.
Em todos os tempos de lucta formal'll.o-se batalhões patrio­

ticos para. a defe a das idéas.
Sendo igualmente de lucta a posiçll.o que assumimos e que

nos ba de dar immorr douro renome, é justo que impetremo;l o
concurso dos bOlls compatricros para a deCe a do E tado e se­
gurança da Republica Federativa.

Vos concitamo, por i so, a vos alistardes em no sas fileiras,
foHnando esses glorioso batalhões.

Concidadãos! ás armas!
A's armas, em nome da Autonomia do Estado, em nome da

Redempçllo do Brazil !
Cumpramos esse dever, que envolve a nos a honorabilidade

politica.
Viva a Autonomia do Estado!
Viva a Republica Federativa!
Viva a Esquadra Libertadora !
Desterro, lU de Outubr8 de 1893. - F"aneiseo de Saltes

Bl·azil.- João Evangelista Leal.-J.'obias Beeker.-Emmanuel
Pereil'a Liúerato. - Leopoldo Engelke .·-Dul·vallúelelit~desde
Souza.-Gw·los lVaUel' Kleine.-G/wislovão Nunes Pil'OS, - R'i­
eal'do JJfw'lins fial·bosa. - Joaquim d' Almeida Gama Lobo
d'Eça.-Pedl'o A. T. Gapi trcmo.-Elesbão P. da Luz. - Lydio
Bal'bo8a.-Al·t!mr 1". ele .lIIelto.

22
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Doe. n, 97- Boldúll do pres. le de s.la Cat/zarí1la
commu1lzf:audo

haver assulllz'do o govenw do Estado

Assumo boje o govel'llo do Estado, acatando a deci lio da
Assembl~aLegi lativa.

Neces ito dizer aos meus concidadãos quaes as idéas que trago
para a alta administração no actual momento politico de no su
Patria.

Julgo que o movimento civico que irrompeo do seio da Ma­
rinha Brazileira no dia 5 do mez pas ado, n!\o é mais do que fi

conlinuaç!\o da revolta que aqui iniciamos contra os desmandos
do sr. vice-presidente da Republica, por isso julgo tambem que
paLrioticamente, n!\o temos outro caminho a eguir se nllo pre .
Lar á revoluçll.o todo o nosso apoio quer moral, quer material.
Confiado no vosso apoio tudo envidarei para que triumphe u
revolução, e portanto, a constituição, a lei.

Logo que sejf\ realisado o supremo deside1'atum dos revo­
lucionario , isto é, logo que se achar restabelecida a ordem, pelo
afa tamento do govel'D feneral, do principal director da anur­
chia, eu deixarei o poder para aguardar a decisão do Supremo
Tribunal Federal, que s6 por urna coacçll.o sem nome, pode ter
demomdo alé boje a decisll.o de um })roces o manifestamente
iu cousLi tucional.

Viva a Repuulica!
Vi,a II Revoluçll.o!
Viva o Povo Clllhariu nfle!
Destel'l' ,fi de outubro ne 1893,-'j' nenl }lllmorl Jortg~lhl/

lrIachado.

Doe. n, 98 - Telegrs. de offic-iaes re.- oluào7la1ios
c01tvz'da1?do vanos cama-

l-adas a se promt1lâarem pela l-r olta

A)-Commandante Vasconcellos-Agencia Lloyd-Mont.evi­
deo-Venha immediatamente Desterro. Avise Belbam, Ti1"aden­
tes. - L01'ena .

li'

:B)-Capitão-tenente Cnrvalhaes Gomes, commandante crUZA­
dor 'l'i1·adentes-Montevideo-E. tamos senhores do Estado do
Santa Catharin[l" nossa base de operações. Almirnnte Me)]o no Rio
senhor absoluto da bahia. rrriumphantes, pois, os revolucionario
da Armada esperam vosso concurso. Vinde cumprir vosso dever
camarada, patriota e brioso official marinha. Nomeado comman­
dante Divisllo Experlicionaria, E pero-vos Desterro com vosso
navio mais breve possivel.-F1'ede1'ico Gttilhenne LOI'ena.
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C)-Aos officiaes do Til'adentes-Montevideo-O comman­
dante da DivisãO Expedicionaria da Armada revolucionada up­
pellu para os seu briosos camaradas ollicilles Til'adentes para
que venbam quanto antes ajudai-o vencer governo tyrannico nos
avilta. E tamos Benhores Santa Catharina, onde aguardamos
J.1il·adentes-Lorena.

D)-Commandante fiotilha Rio- Granrle-l'orlo-Alegre-Com­
mandando a Divi llo Expedicionaria esquadra revoltada, f:stou
bordo Republica, tendo Paltas, torpedeira .Marúilio Dias com­
migo. enhores E tado Santa Catharina, em cujo }Jorto nos
achamo . Mesmo Estado adherio revolução em absoluto. Ap­
pello nossos I aes camaradas Rio-Grande, afim auatermos Ly­
!'auno que no governo desse Estado nos avilta-Lorena.

E)--Tenente Cuuha Lemos, cruzador Pl'imeü'o de J.íarço.­
Babiu.-De de 5 corrente marinha nacional luta pela liberdade
da Patria. Almirante Mello tem a seu mando todos corpos
IIlUrillUa, navio. guerra e mercante, mantendo rigoroso bloqueio
Rio, tendo bombardeado fortificações.

Almirante Saldanha occupou mililarlllente com aspiranles
ilha das Cobras, estabelecendo ulli hospital de sangue e ·quadrll.

l\fudru~ada ) 7 Republica forçou baterias sabindo barra, )8
Mal'cUio Dias, Paltas tambem furçaram, comtituiudo Divis!l.o
Expedicionaria, sob commando Lorena.

E ·tl.ldo Santa Catharina adherio revoluçllO, sendo nossa base
operações.

\l11 tamos apoio camaradas e briosa gual'Uiçllo de se cruzador.
'l'elegrammas goverllo mentirosos. Imprensa Rio amor­

d•.çada. Revoluçllo cada vez mais pujullLe.
Venbam para Desterro, onde esperamos. Viva a Republica.

- Gl·aça. - Theolonio. - Arnaldo. - Pacheco. - Perry. --1'ol·ell,y.­
Honol·io,-Ooltatino.-Pil·agibe.

(ldenticos llO tenente Gabaglia, cruzador Pamah.1/ba, Recife,
no commandallte do couraçado Bahia, As umpçll.o).

Doe. n. 99-Acta da 3o.a sessão ordúzarz'a da
Asse1Jzblea Leg-islativa

do estado de Sallta Ca/harina

PHESIDE' IA DO S8. L.l!:AL (VI 'E-PJ'l.ESIDEN'l'E).

As]2 horns da manha. do dia 14 de outnbro de 1893, reunido
na sula da ses Oes da A 'selubléa Legislativa, os srs. deputados,
Leal, Ricurdo Burbu R, Durvall\Ieleuiades, Gama d'Eçu, Becker,
Eugelke, Kleiue, A. de Mullo, GUlldru, CUl'istrauo, Lydio Bar-
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bosa, Liberato e Cordova Pas os, faltando com cau~n participada
os srs. Ely en Guilherme, Christov o Pire::;, Varzea e dr. Bnymu,
e sem 110. o demais srs. depuh\d05.

Abre-se a essllo.
Foi lida e approvada a acta da ses 110 antecedente.
Lido o expediente que con~tou de requerimento, pareceres

etc.
Pa sando-se â 1~ parte da ordem d dia, o sr. Arthur de

1\lello, com a palavra, justificOL1 li eguiute moçl1o.-A A~sem·

bléa L gislativa, considerauuo que o aclo palriotico que acaba
de pratioar o capitl10 de llHLr e guerra, Frederico Guilherme Lo­
rena, as umiudo, provisoriamente, a uprema direcção da Re­
publica, por inve tidura revolucionn.riu, é mllis au picio o
po ivel para a Patria, que nllo pOde supportal' a tyrannia do
marechal Peixoto; ou id ranuo que esla - ewuléa e o Governo
do Estado têm unido os seus e forço, que 1\0 o do Povo Ca­
thal'inen e, para auxiliar a. E quadra Libertadora no senlido de
accelerar-lhe a victoria, resolve npoÍt\r o me mo Goveruo Provi­
sorio em todas as emergencia e declarar feriado o dia de hoje.

Sala das se soe , 14 ue outubro le ]893. -.drlhul' de Mello.
Encerrada a di!>cussão e a voto a moçâo, foi approvada.
E' lida a seguinte declaraç!lo de votos :-Declaramo que

votamo coutra a iudicaçâo apre entada pelo cidadão deputado
Arthur de Mello, por uão coucordarmos com a parte em que de­
clara·se feria.do o dia 14 de outubro. -SaLa das e Oes, 14 de
outubro de 1893. -DurlJal Melchiades e Ricardo Barbo 'a.

Doe. n. 100-Noücia da ceràJlonz"a da proc/amaçjfo
do gO'lIerJlo

provisorío de Santa Cathan'lla
(O E 'l'ADO de 16 de outuuro de 18(3)

No dia H do corrente ao meio dia, no la d hourà do
Palacio do Governo du E 'tudo, reuuidu Huthorida le' fedeme' e
estaduaes de todas as gn\lLuuções, Illembro do . r 'ito e da
AnDada aciou 1, graud lllultiú de pessou!> de todas ~\ ela es
ociaes, ao chegar s. x:. o sr .• Imiraule l!'rederi 'o uilberme

de Lore[8a, Ile[e la, divi lio Exp diciom\l'iu, qu villha acoU1­
panhudo do comm odante da GUl\l'Uiçlto, lUaj L' 'Iluerio a·
pi trano, 1.0 t'oent.e l\Iourão los alltos e Illnjor AnuilJl\l Car­
doso, foi receui 1 , ap z o tOl] ue de g '11 ral III 11 [e lado pelo
·Larim da gual'dtL de llOlll'tl, pelo SI'. "ice-pL'e ideut u E tatlo,
dr. chefe de Policiu, juiz de direito, dL'. pr motor publi o, e por
dislin tos chefes e m mbr d pal't.it( Fed l'IIli ta, que ncclu­
wamlll '. X'I a E5l}uaclm EXPOlliciullnrin, t\ Almimuto Cus-
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todio JO'é de Mello, a "Marinba _:'racional, ao dr, Barros assaI,
etc., Introduzido no salão, leu o di tincto almirante a procloma­
ç o que abaixo publicamo, _endo deliraot mente acclamado
quando declarou iO::ltallado o G verno Provi 'orio da Republica
do E~tudos nido do Brazil, na capità.l do Estado de anta
Catharina.

Findo o acto da proclamação, durante O qual tocarão a"
b ndas do 2'>." Batalhão de Infantaria, Aprendize_ Mariubéiro

orpo policial, foi s. ex, cumprimemado pela::l pe" OUE presentes,

PROCL .:lL\. O

• o a Ulllir o exercicio da uprema admini"lraçlio do Paiz
por in'-e tidura reyoluciooaria, devo aos roeu concitladao.. a
expoiçAo tl - razõe- de ordem publica que me forçaram ao cum­
primenro de "e inilludivel de 'cr,

Ao de dominio publico 0_ ucce o occorrido desde o dia
em que partiu do Rio de Janeiro a DivÍ::lllo Expedicionaria do

ui, ob o men comm nd , fi é ao momento em que, vencidas
as fraaei r i-tenci que aqui 'e oppuzeram ii DO,,- a '~llo, ri­
samo o - lo de ~antaCatbariua,

G eruo '00 ,titucional do E tado, o Poder Legblath'o e
forç de terra e mar uuiram os ell:i e"forçw; ii malJifeeta­

ç/)e~ 00 oime3 da p pulaçll.o no empenho de aceelemr victoria
generosa da RevoluçAO, re tauradora da 'onsútuiçao e das lei­
republicaDa5 ,

Assim unificadas força.g para a consecução do objeclh'o
commum, de de logo e impoz a todos ° e pi rito a nece :sidade
da i tiluiçllo de om governo director do movimento revolucio­
nario,

O Estado de • n Catharina achava-se em toda a sua ex­
ten_Ao territorial dominado pela me ma 'pi ração de que l>e fez
orgam a E- uadra Brazileira,

EUe esta,'a, poi ,destinado a er provi oriameule li ê e do
!,riweiro governo re 'oluciooario, que funwiouarll nesta CUI'.W,

D i"'nado ilEÍ5lentem~Dtepele di -era or ~l1( da opiui
para o ex r -iéio do ~ l"O de qu fui buj empo -ado, eu o-o fIO­
deria eximir,we á uceita~áo de" ' bOllro::a e dillicIl íucumbeo ,',
em fu.har a um de\'er de pulrioti IDO,

Todá -ia nllo ornaria obre 11 mbrolf lao gr-.n'e re.<l'0llif bí-
Iidade e IDe na ümuhii> e a COD\'ic~o de '~ue a in - Idur'''
pro\' ria IDe em eouferida IlClr de .if,,'lJUça'J ,I" iIIu_ Ir (:h..r~ d
Armada Br'.aílei o 'i,]ada almimute '1liO io Jo é de [1:110,
e de po ..e delta we eOIl r 'arei ap u " periodo de I wrJO e" lrl­
ct- 00 nle iu i pl:W3\'cl pam: fllOclauwção d \;clmi' d finítiva.

Jul " de meu de\'er I)ODd~......r que a circu.n ucí' de wr o
governo por Je la capíúll 1140 el1lbarsu;ará a com[llela aulo­
uomi- J pod~ I" e , a é b' poue" I,rofundawcnte llCrtur­
ba~a pela erimino.... ol'prc ,. (lu tyraoJJia central.
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Concidadãos!
A causa pela qual combate o POI'O Brazileiro, secundado

pelo esforço unanime de nos a marinha de guerra é 11 proprh\
causa da Patria, cuja Couslituiç!l,O e integridade c be-nos a luis­
são de defender.

E' esse o UOESl) dever j pura satisfllzel-o nll.o recuarei deante
de quaesquer obstaculos, e, ampal'ado no civismo do Povo Brazi­
leiro, luctarei, resolutamente, pela Restauraçll.o do Regimen
Consti tucioual.

Viva a Nação Brazileira !
Viva a Republica!
Desterro, J4 de outubro de 1893.
.Frederico Guilhcrme de Lorenn, rapitâo tle mal' e guerra.

Does. n. 1ü1--Prílltéros actos olfidaes do gOV(JlllO

provis01'io de s./a Catltarúta

A)-DECHW1'O-O capiUlo de mal' e guerra Frederi o Gui­
lherme Lorena, Cuefe do Govel'llo Provisorio da Republica do
Estados Uuidos do Br:lzil, coustituido plU'U a defesa da CunsLi­
tuiçll.o da mesma Republica, resolve decretar o seguinte:

Artigo unico.-E' nomeado para o cárgo de Mini tro e .Se­
cretario de E 'lado dos N egocios da Guerra o dr. Aunibul Eloy
Cardoso, ficando interinameute iucuwbido dos :Tegocios da Fa­
zenda e Relações Exteriores.

O Ministro e ôecretal'Ío de Estado dos Negocios da Marinha,
o primeiro tenente Joso Uarlos Mourll.o dos Sauto , assilll o f>lça
executar,

Palucio do Govel'llo Provi orio da Republica do Estado
Unirlos do Bruzil, ua cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893,
-Fl'edel'ico Guilherme LOl'ena.-João CW'los Mourão dos
Santos.

Il)-DECRE'l'O-O apiln.o de mal' e guerra Frederico Guiluer·
me Lorena, Cbefe do Govel'Do Provisorio da Republica dos E lu­
dos Unidos do Brazil, constituido para a defeóll. da ConsLitui~l1o

da rue rua Repuulica, resolve decrelar U 8 guinle :
Artigo uuico-E' nomeado pura. o carg de Mini8tro e Se­

cl'etaló'io de Estado tlus Negocias da MUl'inUll o primeiro lenente
Jo!Lo Carlos Mour!Lo dos S!l.l1toil ficando iuteriualllenlé incull1­
bido dos Negocios ela Justiça e lutarior, e Viaç:ll.O, Industria e
Ob1'as Publicas.

O Minist,ro e E:iecl' tario de Estado dos N go ios da Guerra,
o dr, Auoibal Elo'y CUl'doso, assim o fuça ex cutal'.

Pu.lacio do GoveJ'uo Provisorio da Hepublica dos Esladus
Unidos do Bl'llZil, m~ cidade do Desterro, 14 de outubl'o de 1893.
-Fredel'ico Gwithe1'lne Lorena. -Anniúu,l Elo!! Ca1'C:loso.
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C)-DECRETO N .1-0 Cap.itll.o de mar e guerra Frederico Gui­
Iherl1Je Lorena, hefe do Governo Provi orio da Republica dos
E tado"-Unido do Brazü, con tituido para a defesa da Consti­
tuição da mesma Republica, re olve decretar o seguinte:

Art. unico. cidade do Destel'l'o, capital do Estado de
anta Catharina, fica provi oriamente considerada sMe do Go­

verno Provi orio.
O Ministro e ecretario de E tado dos Negocios da Ju. liça e

Interior, o primeiro tenente Joll.o Carlos Mourfio dos antas,
as im o faça executar.

Palaeio do Governo Provi orio da Republica dos E mdos
Unido do Brazil, na cidade do De terro, 14 de outubro de 1 93.
-Frederico Guilherme Lor.ena.- João Carlos .Mourão dos

antos.

D)-DECRETO N. 2-0 capiUlo de mar e guerra Frederico Gui­
lherme Lorena, Chefe do Governo Provi orio da Republica dos
E tados Unido do Brazil, re olve decretar o seguinte:

Art. 1~ E' desde já mobilisada a Guarda ""acional dos muni­
cipio ele ta C'apiÚll e de . José para a defeza da ConstituiçAo e
da Lei da Republica.

Art. 2~ Fica creado o logar de Commandante em Chefe da
u!\rda Kacional do E tado.

Art. 3.0 Revogam-se a di posições em contrario.
. O Mini tro e ecretario de E. tado dos Negocio da Justiça

e Interior expedirá as necessarilis instrucções para a execuçAo
deste Decreto.

O mesmo Mini tro e Secretario de Estado dos Kegocios da
Justiça Interior, o primeiro tenente JoAo Carla MourAo do.

a .. to ,a im o faça executar.
Palaci'" do 'ovemo Provisorio da R publica do. E tado­

nido do BraziJ, na idade do Desterro, ].I de outubro de 1 !l3.
-Frederico Guillt 1'1ne Lorena. -Joao arlos 1JfourãfJ do,
Santos.

E)-DECRET N. 3- "~p't!io de ma.1' e guerra rederico Gui­
lherme Lorena, 'hefe do Governo Provi orio da Republica do
E lado oido do Brazil, on~tiluidopara a defesa da 00 ti-
tuiÇllo da mesma RepubHca, re olve decretar o "eguiote :

Art. 1.0 E' de de jli mobili ad a Goarda T llcional do mu­
nicipio de Lage, 'ampo -No\'o e 'uriUbano para a d e a da
Con~tituiçAoe Leis da R publica.

Arl. ~ O Hni ·tro e 'ecretario de Estado do ...~egoclo_ d
Ju tiça e ] nlerior expedirá as nece arias in trocçO para a exe­
cUçAo de sa mobili açAo.

Art. 3. 0 A uarda aciooal do município de Vlges erá
compo lo de dois corpos de cavallarla e de d I baÚllhõeS de
infantaria.

Art. 4.° Revo raro-se as di po içl)e em contrario.
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O primeiro tenente Jo!'i.o Carlos Mour!to dos Santos, Ministro
e Secretario de Estado interino dos egocios da Justiça e Interior
assim o faça executar,

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos E tados
Unidos do Brazil.na Cidade do Desterro, ]Ii de outubro de] 93,­
FI'eçle1'ica Guillul1'me L01'ena, -João Cm'los .Vou1'ão dos Santos,

F)-DECRETO N, 4-0 capitão de mar e guerra Fl'ederi o Gui­
lherme Lorena, Chefe do Governo Provi orio da Republica dos
Estado Ullido do Brazil, con tituido para a defe. fi da COIl ti­
tuiçao da meRma Republica, resolve decretaro seguinte:

Art, 1. o E' desde jâ mobilisada a Gultrda Nacional do, mu­
nicipios de S, Francisco, Joinville e São Bento para!L defesa da
Constituição e da Leis da Republica,

Art, 2. 0 A Guarda aciollal des es municipios será composta
de dous batalhões em cRda um d elles.

Art, 3. o Revogam-se as di po içOes em contrario.
O 1,0 tenente Joll.o Carlos Momão dos Santos, Mini tI'O e

Secretario dos Negocios da Justiça e Interior assim o faça exe­
cutar,

PaJacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ua Cidade do De terro, 16 de outubro de 1893,
-F1'ede1'ico Gu'ilhe1'me L01'ena, - João Cw'los lIloU1'ão dos
Santos.

G)-DECRETO-O capitão de mnr e guerra Frederico GuilIJer­
me Lorena, Chefe do Govemo Provisorio da Republica dos Es­
tados Uuidos do Brllzil con tituido para a defesa da Constituiç!ia
da mesma Republica, resolve nomeur o cidadão OI'onel Lauren­
tino Pinto Filho, general de brigada grarluado e cOl1lmand!nte
em chefe da Guarda Nacional do E'ltado de 1:::itlnta atbarina.

O i.VIinistro e Secretario de E tado dos J"egocios da Justiça
e Interior, o primeiro tenente João Carlos Mour!io dos autos,
assim o faça executar.

Palacio do Governo Provi orio da Republica dos Estndos
Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893,
-Frede1'ico Guilhel'me L01'ena. - João Cal'los lIIou1'ãO dos
Santos.

;a:)-DF.CRETO-O capita.o de mar e guerra 1<'l'edel'i o Guilber­
me Lorena, Chefe do Governo Pl'ovisorio da Republica dos
Estnd6s Unidos (io Brnzil, constituido para u d fl'sn. da Consti­
tuição da meSDla Republica resolve nomear o ida 1110 Germano
Wendhausen, coronel commandante superior da Guarda Na­
cional do municipio desta Capital,

O ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
e Interior, o primeiro tenente João Uados Moul'ao dos Santos,
assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Repuelica dos Estados
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Unido do "Brazil, na Cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893.
- Frederico Guilherme Lorena. - João Cal'los Muurão dos
Santos.

I)-DECRE'l'O-O capitão de mar e guerra Frederico Guilher­
me Lorena, Chefe do Governo Provhorio da ltepublica dos Es­
tado uido do Brazll, constituido para a defeza da Consti­
tuiÇão da me ma Republica, resolve nomear o cidadão Catão
Vicente Coelho tenente-coronel secretario do commanllo em
chefe da Guarda aeional do E tado de llUta Catbarina.

O Mini tro secretario de Estado dos Negocios da Justiça
e Interior, o primeiro tenente João ClIrdoso Mourão dos Santos
assim o faça executar.

Palaeio do Governo Provi orio da Republica dos Estado
nidos do Brazil, na Cidade do De terro, 15 de outubro de 1 93.

- .Fre(lerico (lltilhe1'me Lorena. - João Carlo~ Mourão dos
/:Janlos.

J)-DEl'RmTO-O capitão de mar e guerra Frederico Guilher­
me Lorena, befe do governo Provisorio da Republica dos E .
tados nidos do Brazil, constituido para a defeza da C;onsti­
Luição da me ma Republica, tendo em cou ideração os serviçu::;
prestado a tão patriotica causa pelo cidadão Joaquim Pardo de
Araujo Vieira, re olve conceder-lhe as houras de eguudo te­
nente da Arma<.la acionaI.

O Mini tro e ecretario de E taoo dos _ egocio lia farinha,
o primeiro tenente JoRo Carlos l\Iourllo do 'autos, a 'sim o faça
executar.

Palacio do Governo Provi orio da Repnblica dos E tado"
ITnil o do .Brazil, na cidade do De terro, ].l de outubro de 1 93.
- Prederico Guilherme Lorellu, João Carlos Jl[ourão dO/J
Santos.

:B:)-DECRETO-O capit9.o de mar e guerra Frederico Guilher­
mo Lorena, chefe do Governo Provi orio da Republica do E­
taelOS- uido do Rrazil, constituído para defeza da ConstituiçllO
da me ma Republica, re olve exonerar do cargo de comman­
<.laute superior da guarda nacioual desta Clipital o coronel Gus­
tavo Richard.

. O Mini tro e ecretario de E tado do ~egocio da Ju 'liça
e Interior, o primeiro tenente Jollo ado l\fourllo dos antos,
a si m o faça. execu tar .

Palacio do Governo Provlsorio da Republica do Estados­
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 14 de Outubro de 1 93.
- Fl'edertco Guilherme L01·ena. - João Ca1'los MourãO dos
Santos.

L)-DECRETO-O capitllo de mar e guerra Frederico Guilher­
me Lorena, befe do Governo Provi orio da Republica dos E ­

2:

.,
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Lados-Unidos do Brall.il, constituído pum der lI.a da oURliluiçOo
da mesma Republica, resolve nOllJeaJ' o cidad9.O dr. Henrique
de Almeida VIlIga major ~ecretaJ'jo do commando superior da
Guarda Nacional de ta capital.

O Ministro e Secretario de E tado dos Negocios da Ju tiça
e Interior, o primeiro teu 'nle Jolio ados 1\fourllo do Ranto,
assi m o fáça execu tar.

PnIncio do Govel'Oo Provisorio da Republica dos Estado ­
Unidos do Brazil, na cidade do De terra, 15 de Outubro de] 93,
- Frederico Guilherme L01'ena. - João Cm'los J.1Iourão dos
Sanlos.

M)-DIWItE'.I'O-O capit!l.o fie mar e guerra Frederi o Guilber­
I'ne Lorena befe do GOVE'I'OO Provi orio da R publicl1. do, E ta­
cios-Unido do Brazil, COIl tituido para a defE'za da COIlRlituiçllo
da mesma Republica, resolve nomear o cidad!l.o Urbano Villela
Caldeira eapitllo ajudante de ordens do commando uperior da
Guarda Nacional desta capital.

O Ministro e Secretario de EsLado dos Negocios da Ju tiçll e
Interior, o primeiro tenente Jolto Carlos MotlJ'llo dos Santo,
assim o faça ~xecutar,

Palacio do Governo Provisorio da Reptlblil'fl. dos E tado ­
Unidos do Brazil, na cidade do De terra, 15 de Outubro de 1 93,
-Frede1'ico Guilhe1'me L01'ena, João Ca1'los 1I10U1'ão dos
Santo,~.

N)-DECRETO-O capitM de mal' e guerra Frederico Guilber­
me Lorena, Cbefe do Governo Provi orio da Republica do Eg­
tlldos-Unidos do Brazil, constituido para defeza da Con tiluiçllo
dn, lpeSmll. Republica, resolve nomear o cidadllo Fausto AugÚ tQ
\Vel'ller, pirector Geral das 'ecretaJ'ias de Estado dest Governo.

O 1.0 tenente Jono Carlos MOllrllo do Santlls e m ljor dr. An­
nibal Eloy Cardoso Ministro E' Se I' tario do E tado, a sim o
façam executar,

Palacjo do Governo Provi orio da R publica dos Estados-,
Unidos do Brllzil, Desterro, ]4 de Oulubro de 1 93.-Frede1"ÍCQ
Guilherme L01'ena . -João OarloB MOU1'ão. - A n71ibal Eloy Cm'­
d,oso.

O)-DEC:RETO-O capitão de mar e guerra Frederico Guilher­
me Lorena, Ubefe do Governo Pl'ovisorio da Republiclt dos Esta-,
dos·ubidos do Brazil, coustituido para derezll. da Con titlliCIlO
da mesma. Republica, resolve nomear para a GUllrda Na ionnl
do municipio de Lages o, cidadãos tenente-coronel Ignacio José
dn. Costa, coronel commandante uperior; Emilio Virginio dOR
Santos, major secretario e ajudante Leovigildo Pereira dOR An­
jos, capitão quartel mestre do mesmo commandl) ; cnpitll.o Ele ­
bão Antunes Lima, tenente-coronel commandunte do 1.0 corpo
de cavallaria; José Delpbes da Cruz, major-fiscal do mesmo
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corpo i P )lyrarpo José Pereira d Audrade, tenente-coronel
corulllalldallte do 2." corpo de cavallaria i Antonio Amancio Mu­
niz, major.fi cal do me mo corpo; José Joaquim de ordova
Pa os, euent -coronel commandante do 1.0 batalhão de infan­
taria i :Mauricio RibeiL'o Cordova, major-fi cal do mesmo bata­
Jllllo i Jo é Autonio Correia Lima, tenente-coronel comman­
dante do 2.° batalhll.o de infantaria i tenente Vidal Jo é de Oli­
veira Ramos obrinho, major-fi cal do mesmo batalhll.o.

01.° tenent' Joll.o Carlos Mourão dos antos, Mini tro e Se­
<'retario dos egocios da Ju tiça e Interior, assim o faça executar.

Palacio do Gove.rno Provisorio da Republica dos E tado
uidos do Brazil, na cidade do Desterro, 15 de Outubro de 1893.

-Fred "ico Guilherme horellCt. - JaCto Carlos .iJIOltrão dos
,'anta .

J?)-lN 'l'KD 'ÇÕE a que e re[ rem os artigos 2? e 3': dos de·
rretos ns. :l e 3, datados re pectivaweute de 14 e 15 de utllhro
de 1 93.

A mobili açltl) da Guarda N aciollal detel'luiuada pelos decre­
t.os uso 2 e 3, dlltados de 14 e 15 do corrente mez, regular-se-ha
pelus di posições legues relativas ao assumpto e mais as se­
guiute :

1~ o pI'azo de 24 hoca , nas freguezia éde dos lllunici-
pio. onde a mobili aça.o acha-se d cretada, e uo de 72 hora no
demlli I contado ses prazos a parlir da publicaçllo das presen­
tes instrucçõe I deverllo todos os officiaes em serviço activo da
<iuardl1 l: acional nos me mos municipios apre entar-se aos res·
pectivos commaudaute superiores.

~~ No rl'luui ipio da capital fiuuo o prazos esLipulados uo
,lrtil:; llut rior, o commandante uperior immediatamente llpre­
entará ao ommaudante em hefo os officiae q ue e lhe tiverem

apresentado, dando Lambem conta daquelles que ullo houverem
\;lJwpar cido, om declaraçll.o do motivos.

3~ 'os demai' municipios o corumaudalltes superiore res­
pectivo , findo o me ruo prazo, f:lI'l'l.o immediata. e identica
communicaçõe por escripto ao re~ rido commandante em chefe
sem prejuizo do que fica deterruinado na di posições subsequen­
tes .

..I'~ (I prazo de 4 hora nas freguezias da séde do munici­
pio e uo de í.., hora nas demais todos os cidad!l.os maiores de 19
unnos e menores de 40 apresentar-se-h o ao respectivos.,com­
mandantes uperiore, que itnmediatameute farão alistai-os de­
'igllau<1u Oi:! LJ!lL!lllt~es ou COI'POS onde deverll.o servir.

5~ S6 erll.o admittida a' i 'empções legtles tluaudo rigorOlila·
!lI nte provadas.

6~ publicaçõ s que d vem servir do origem á contagem
dos prazos esti pulados nos arls. 1. o e 4. o serll.o as feitas em oruem
cio dia dos respectivos ommandllllt . superiores, egundo deter­
I.llinal· lJ 'oll1lIlandaote em chefe.

)
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7~ Os bat.albOes e corpos aquarLelarão nos edificios pam esse
fim destiuados.

8~ Serão applicadas as penas legaes ao cidadãos que nll.o
observarem ricrorosamente as precedentes di po içOes,

Secretaria de Estarlo dos :recrocio da.Tu Liça e Interior,
Desterro, 15 de Outubro de 1893,-João VaI'los Mourão dos
Santos.

Q)-ORDEM DO DIA ~. ], Commando em cbefe da Guarda
acional do l',stado de anta 'atbarinu, em H de Outubro de

1893.
. Camaradas!

Por decreto do Govel'llo Provisorio da Republica dos Esla­
dos-Unidos do Brazil, instituido para defeza da on tituiçll.o e
das leis, fui nomeado comnlandanLe em cbefe da Guarda Nacio­
nal do Estado de anta Catbariua-posto que promana da revo­
lução gloriosa da Esquadra Libertadora.

Assumindo este encargo, pe ando a responsabilidade da
difficil conjunctura em que me colloco. como revolucionario que
recebeu a iuvestidura nos call1pos da grandiosa epopéa de UD­

gue do Rio Urande do Sul, saberei como sempre, cumprir o dever
qne o civismo me impoe, tendo por objectivo a reorganisaç!l.o da
Patl'Ía Brazileira,

Para os camaradas sob o meu coinmando appelJo n'este mo·
meuto supremo de agitaçllo reconstructora, crente de que elles
me auxiliarão a vencer os obstaculos que por aca o se antepu·
zerem ao ideal que congrega os verdadeiros defensores da liber­
dade republicana,

Sem o concurso dos cidadãos impulsionados pela nitida com·
prehensll.o do dever, Fler·me·ia difficil levar por diante a tHnef:1
que me foi determinada pelo bODl'ndo governo boje instituido, e
li por isso que conto com a dedicaç!l.o, com a firmeza e com a per·
severança de todo os catbnrinenses, afim de qu nll.o seja maip
longo o periodo da tyrnnnia cen mI, contra a qual r volta-se de
ba muito a opinião, intemeratflluente affirmada· 101' todos quan­
tos, de armas na mllo, lutam pela reivindicllçllo dos brios e
das tradiçOes nacionues,

Camaradas!
Consciente de minha mLs!lo e cel'to oe que não encontrarei

ao meu lado senllo auxiliare poderosos e convictos, nem um 6
mOlnento va i1Jarpi el11 apl'essal' o restabelelJil1lento da fôrma
republ.cllna, criminosamente fraudada, dif\ a dia, pelo tl'Uidor
cJllfl instituições emergidas da inill1l'l'eiçrto de N v mbl'o dp R9.

Viv,a a R publi0a Fedeml !
Viva a. Repl1hlica T.,ibel'tadora !
Viva o Hove1'l10 Pro\rísorio dos lJ:stndos-Unidos do Bl'u7.11 !

iva o Povo Oatbarinense !
Law'entino Pinto Filho, gen rui de brigf\da g'rnduado,­

José Luíz ela Siluct Pi'l'e8, capitão " cretario,



.-0 RIO GRANDE DO SUL 181

Il.)-ORDElII DO DIA -. l.-Commando operior da Goarda
'acionnl da Uomarca da apitaI do E tndo de .'anta Catharina,

l6 de Outubro de 1 93, á ] O horas da manhlL.
Para conhecimento das forças "ob meu eOlnmando, faço pu­

blico que . Ex. o r.general commandante em chefe da Guar­
da acional d e te Estado, de conformidade com os arts. 2 e 3
das in trucçoe qUE' baixaram com os decretos ele 14 e 15 do
corrente determinou a apre entnçlLo a e te com mando superior
00 prazo dl' 24 hora , a todos o officines em serviço acti,o da
Guarda Nacional d esta Capital, e no prazo de i2 horas os das
demai freguezia da Comarca, devendo outro iro os respectivo
comml!ndante do diver os corpos dar conta d'aquelles officiaes
que deixarem de comparecer, com declaração dos moli,o -Ger­
mano Wendhausen, coroueI commandaute !'uperior, -Henrí'lt1.e
d Almeida Va!ga, major ~ecretario.

Doe. n. 102-Carfa do dr. Szfvá1'a Jkfart/ns ao tlIm.
jkfello sobre o governo de S.1a Cat!zarz'1za e na

qual sãoprestadas varias úiformações sobre a rei/olução

rumo, Ex. nr.

Recebi as communieaçõe que fez-me a honra de transmittir
pelo oroneI J. P, aI l!'a do , ~leu objecto propondo que ambo
lhes. emo virtualmente parte do go\-erno pro\i.orio não Ta

va1dade, nao tenho nenhuma nem quero nada era nece idade
para dar pre tigio e força moral ao novo gov!'rno. Que vale o
gO\'eroo pro\·i. orio para a e quaelra em V. Ex. ?

Nada! ale anto quanto vale o exercito re,olucion rio
do Rio Grande do • uI ,em mim. Parece-me poi!', que a orl!a­
ni ação por V. Ex. propo ta não era a mni conveniente' ma.. o
patrioti_mo ajudaflo da o vonL'\de podia upprir a falta ('IIID­

mettidll. Eu não faria quI' tlio di o, aceitava cordialm"n o
fa to praticado c{)mo V. Ex. o dill em sua proclamação "ID nome
lia revolução do Rio Grande. da E qUBdra e . Catharioa. )1a ()
que e tá feito é tn<10 quanto ha de mai contrario ao!! principin"
rie re\-(Jluça Rio Hraoden. 'e, li um arremec10 do Floriani rn •
flue tira á re'i'oluçllo a 8U rllzQ. de er-o cup. Iii.> mar e gu rra
Lorena na proclams<:1lo que illl'luo, e qu explif'a r37.110 do
g:o Terno n dou paragrll ho que vão a~ i~n(UI()., &,~gm·"!rna.

para fallar Iinguag m de marítimo; no primpiro parpl'P 11m
ubalteroo que eio urg con ra fln "uperinl'. poi f! o ornman­

daD e d'uma divi Ao, (lue e f: 7. overno a p!'rlido 00 vari.
orgll.o da opiniao ~3tharinen e porf~ue o 1J,.,fr/QUl/mo n&o afl­
mitte e_ n.a; no 8e~ndo ,. uma invellidura conli rida por
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delegação do Commandallte da E quadra. E o Rio Grande em
tudo isto o que é? o que representa? Nada! o ellto.llto foi ell
quem primeiro levantou o e. tandnrte Ia revoluç 0, quem Il l.ll\­
se ha mezes com a armas na mllo, quem l. ln daclo cl z om­
bate, sempre victorioso.-Por isso, e porque nem se que'r o novo
governo comnHll1icou sua creac;ão aos govel'llo e. trllug-eiros
nllo pude aceitar a omnlissl"l.o COlll que hom'ou-me para obter o
reconhe imellto de IJelligerante para os revolucionario . D poi
do que acabo de dizer é meu dever accrescentar, que é urg nle
reorganisar o gov mo provi orio em nome da revolução, que
nllo admitte lIelll militarismo nenl Comtismo Jue no Brllzil é pro­
ducto 1Jybrido ,Jas Escola. lllililares, pois pela doutrina do mes·
tre-UomtisnlO IlJilil.arismo 'excluem. V. Ex, conhece l'eixoto,
um quasi irre 'ponsave], cego in trumeuto dlL s'ola superior de
guel'l'a; como admittir no goveruo Anoibal Cardoso, hourado
cidlldUo, sem duvida nenhuma, mas Comti ta fanatico, separado
dos nossos adversarias por odios e paixões, mas IlAo por iJ li .

N!l.o tenho paixões, nllo tenho incompatibilidade com uinguem,
a minha doutrina politica, o parlamentarismo é todo transacção e
quer em cada momento só o tJue é po 'sivel; elles porém. sl\o in­
transigentes, sectarios d'ul1la doulrina religiosa- e oito tl'an i­
gemo

Vale a pella tão enorme luta, tanto acrifieio I ara lutar de
novo? V. Ex. é soldado; en suu rio-grandense; temos o me 1110

objectivo, l.emos nossa honra, nossa villa, no sa gloria empenha­
da nesta batallltl. que damos ao despotismo; a patfiR tem direito a
Lodos os sucrificios; os do amOlO propl'io são os que mais elevam
os homellE ; pel'lllitta-me que use de minha habitual frllnqu za­
para vellcer nllo fllça questões de el.iquetas, de pl'eced lleias, de
tLlltiguirlade, lembre-se s6 que tL revolução Ii!L esquadra é suafe
!:H1a principalm.ente será a gloria do triulUpbo i-procure pessual.
lueote1:laldauha, lisongeie-o, fonue govel'llo com elIe; obrigue·o
:Luceitur, que onelo serl:\seu uflodelle; eV. Ex.juutarl1110s
1'6ros de bravo soldado, de grande alll1iranle que llinguem pôde
eont stttr-Ihe o de habi! hOlllen.1 politico. O facto de baver Lo­
rena assulIlido já o f,{overno I1ltO obst(l a JlIodificaçao uece-suria;
Cas '!tI atJui dis e a \dgado que foi elIe quem obrigou-o a llceitltl' O
"overoo, que reeu ava. Nilo importa que 119.0 hRjll ninguelll do Rio
Grande no novo govel'lJo: basta que este seja fontlflllo tltll1bem elll
nome da revoluçllo; lUas e quizer bem podem UOlll :1.r o Conse­
lheiro lY~lci I, que irá, pal'il Desterro irnmedial.amentc.

O stado ele llOS as forçns é ex elleute; temos na serra S,d·
gado e GUlllel'Ciouo CUIlJ 5.000 llOrueus, por falLa de cavalllatlt
podem c 'l'l'E'1' grande perigo e tambelll eutrar por Santa CaUIH­
]'ina; temos sitiando Bngé 1.40U homen. com 'l'avures, e em
marcha para se lhe encorporurem e tornar l\ idade 1.200 homens
perfeitamente arwados são os que com Cubeda tomamm de as­
'alto QuarabilU.-Hoje recebi 2 telegrammas :-um noticía que
40 alumuos iuclusive omcines se reullimlll a 'ravureR; s!l.ó ela



NO RIO GRANDE DO SUL 1 3

e cola militar que o govel'llo fechou di tribuindo os alumno
pelos corpo ; outro é o que incluo sobre a frotilha do Alto Uro­
guay.

Aqui e tAo nrmando em guerra o anta e o De terro que
com 'rirad nte e Bahia forruarão e quadra para atacar anta
Cutharina-Babia e lâ de leme p:ll'tido. Dizem mais que com­
praram em Nova-York um lança torpedo pelo ar, mas sô no fim
de novembro poderâ e lar prompto. Em tod CllSO, nlío -e deve
desprezar nenhum elemeuto de informaçllo para não sermo
. urprehendido por um de a tre; 11 no a victoria é fatal, e
COU&I cOITerem naturalmente. O que e. crevo-Ihe é um relatorio
ull.o (! carta; lio informaçõe que não tenho tempo de reler pelo
adiantado da noite; ma o portador, meu particular amigo, ainda
que filho da Bnhia conhece perfeitamente o negocio do Rio
,.rande. Pôde francamente Ilplle confiar, é pe oa de maior

probidade e criterio, e lhe informar{\, obr a politica da terra
com a maior verdade, poi e\le é uma verdadeira influencia em

. Gabriel.
A . Ex. o r. Ahniranle

Cu todio José de Mello
De V. Ex.

'owpatriota e Admirador
G. da Silveira JJIarlins.

Ionteddéo, I? de 1I0\'elllbro de I 93.

Doe. n. l03-Carla do a/m. lfello ao chefe Lo-
'" rena obre a coJlstztm'cão do

gO'i'enzo prozolsorio em s/a' Calhm'ziLa

Bordo do Aq uidaban . no Rio de Janeiro, novembro de 1 93
-Lorena-R cebi uma carta do dr. Gaspar da ilveira 1artins,
na qual e mo tra muito queixo o com a organisaçll.o do Go­
yerno Proviporio e concluindo por declarar que não pôde aceitar
a mi slio de que e e governo deve tel-o incumbido, por indi­
caçll.o Roterior minha, para repre. enwr a revolução no Rio da
Prata. EUe tem muita razllo na reflexOP que faz, e eu me. mo
fiquei muito c nlrariado com e tn dilliculdade que j" prioci­
piam a apparecer e que podem Í1lJpedir o triumpho da revoluçAo
ou pelo meDO reblrdal-o con ideravelmente.

A meu ver tudo i to e teria evil.ndo e o gov'?rno provi orio
não e tive e formado oante n de ahi chegl1r a minha procla­
mnçAo e a indicaçoe por mim feibl para certa l1ome~çõe9:

llJal nAo ,'eria grande e nllo fos e a sua unal.ure7~e peclal , ~ to
é, o germem de uma rivnlidade entre o nosso amIgo Demetrlo.e
o dr. Ga par fartin , que diz, com razllo, que aa revoluçãO no

-.

-.
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grandense não está representada nesse governo, que deve er o
producto das revoluçoes que est!to em campo contra o governo
do Floriano, ao tempo em que, parece, diz elle, se dli preferen­
cias aos udemetristasll e ucomtistusll, fazendo erubora justiça aos
merecimentos e honradez dos norueadosll.

O dr. Ga par aconselha, no interesse da Patria e da revo­
lução, que se constitua um governo de accordo com as minhas
vistas primitiva8, e propOe para repre8entar o Rio Grande na
junta governativa o con8elheiro Macie!.

ColIocado na dura neces8idade de ser um alUado dos revo­
lucionarios do Rio Grllude ou a despreZaI' e8te elemento de
gnerra, e convencido de que sem elle n!Lo poderemos t!Lo ceLlo
alcançar o triumpho final-o que importaria em augmentar as
de graças de noss!\ patria e do proprio Rio Grande, cuja si­
tuaç!l.o deve affligir profundamente aos seus tilhos e, portanto, ao
dr. Demetrio-eu, para nRo desgo tal' os meus amigos, cheguei
a pensar no abandono desta tarefa que o dever e o patriotismo
me impuzeramj mas, vencendo estes elementos, resolvi fuzer
'onc'essoes que, além de razoaveis, são necessarias, e l'ogar ao dr.
Demetrio que tambem as faça por sen lado.

Neste sentido acabo de escrever-lhe, e como não pOl:lSO du­
vidar de seu patriotismo e de sua abuegação, nem da de seus
amigos e co-religionarios, espero tranquillo que elles respeiteDJ
a. decis!Lo que acabo de tomar de reconstituir o Governo Provi­
sorio, transformando-o em junta govemativa pela nomeação do
conselheiro Maciel.

A juuta governativa deverá. ficar composta de você como
presidente, do conselheiro :Maciel e do tenente Machado (ou de
um civil por elIe escolhido, ou seja o presidente do congresso es-
tadoalou do mais elevado tribunal do Estado). I"

Para dar couhecimento ao publico desta reconstituição ahi
vl1e a proclamaç!Lo que você <.leve publicar. E' para n!Lo perder
tempo que já. vae elJa redigida, podendo você corrigil-a se en­
tender conveniente. Feita a sua proclamação, dê immediata­
mente communicaçll.o ao Maciel, por intermedio do Silveira Mar-
tins, que e8tá. em :Montevidéo. -

O Demetrio, couforme escrevi a elJe, continl1a a ser o repre­
selltante do Governo Provisorio, e neste sentido lh'o officie.

Como já. lhe disse anteriormente, o dr. Gaspar contin uará a
representar o governo em Montevidéo e no Paragllay, assim
como f> ficar encarregado de levantar um emprestimo com o
concurso do dr. Ruy Barbosa. Se ainda nl\,o fez estas communi­
caçOes, faça-as quanto antes.

De tudo isto já dei conhecimento aos interessados e bem
comprehende a conflls9.o e a desmoralisação que resultaria da
não realizlIçil.o e comm unicação destas nomeaçOes ou com­
missOes.

Pelo facto da reconstituição do governo provisorio nM pre­
cisa mudar-lhe li deuowinação, evitaudo-se at:lsim a cdLica lJue
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pôde empra tender para o ridiculo, Pelo csbeçalbo e a. igns~

tum da nova pr clamação ,erll que e. a alteraÇfio de -nom ou
f6rma. Dilo é nece .lU'io tornai-a en ivel ou .explical-a", b
tando:l palavra de imple communicaçAo da proclamaç:io e
que de om em diante o decreto governamental' sejam as i-

Dado. r Ue em vez de um 6 governaute. Isto nAo p " de
uma refie:xno podeudo v. proceder conforme achar lIlllÍS ap
priado.

uanto operaçõe de guerrn nlio ai o que por ahi ba de
p itivo, m confio no ~eu tino e no do rapaze. Entretanto.
para eu gO\'erno digo que é da mai alta conveniencia Impedir
que o Tiradente~. e o .Babia. entrem no Rio Grande. O .Re­
publica pôde encarregar- e d e ta missAo, mettendo-o a pique,
.;e fo~.e nece. ario, aonde o PDcontrar, s para evUsr com­
plicaç6es d~a!!rndaveL e o m tter fi pique em agua do ru-

na)", dê fi. bandeim d'esla Republica a sati façAo do eatylo.
Por aqui continuam a trazer o FlorinDO humilhado e de::­

moralL do e par ce que approximamo-no a grande pn. o do
de enlncp final. Floriano ja: e lA de.e perado, e tem mandado
incendiar o paioe de polvora de ~ocangué e do Marto o,
-ma. - depoi que d elle já nAO preci.amo .

O mai importante é que o aldanha resolveu-.e a fazer
cnu commum comno.co de modo que, ~e eo tiver nec .idade
de sahir d'aqui, elle me .ubsütuirâ. Até lá o Tamandaré. de\"e
ficar I rompto para operar.

em m. i' tempo, digo.lho adeo e ao ami"'os fa7,endo
voto pelo bem de todo•. -O amigo, Ouslodio de Jlello.

P, .-0. o grande ami"'o Abreu foi demittido, ignoran­
d . a caw,a de. e ae o.

~-OTA:- -a ('arta que e.crel"i ao dr. ilveira }{artin b-
metti li _ a appro,\' çllo 001 plano de operaçõe no I, que COIl­

.i te n acÇ'1io em eommum das forças rio-granden e com as que
m r 'I" de 'anta atharina com o fim de tomarem Porto-

egTe pejo no e do E: tado, aonde ru trop farão jUDeção.
Para ."e fim eOln'em pr parar abi as força.c; de infantaria e r­
'Ib i de que pO"" m di. or, dizendo ( e "liO puder df' todo

rdal" o ma' ab. Juto .l!TeI]Q) que é uma expedi~ao que e
e Ta para o Paraná. E guarde ;;te egredo até ahi cbegar o

OD~ lbeiro..., eiel.- • ~If. ...

E'- a proclamação enoada pelo aJmirAnte D~todio ao ca­
piUio de mar e guerra Lorena:

GOl"emo Provi!. do da R~publiea dos Estados Did do
Bra~;'L-Cidada :-Para v conhecimento y decJaram
que o chefi revoJoeíonario do Estado de anta a bsl"ina do

do do Bio Grande do uI e ds Esquadra ...~aeíonal. acce­
deDdo fi _. 'ot mau]" Jad por elJ$ eo-r Iigionaril) • r :: 1-
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veram que aquelles Estados e a esquad ra sejam expres amente
representados no Governo Provisorio da Repu blica. Este go­
verno fica, portanto, constituido pelos abaixo assignados-Pre­
sidente, capiUl.o de mar e guerra Frederico Guilberme de Lo­
rena, representante da E quadra Nncional.- OIrelbeiro Fran­
cisco Antunes Maciel representaute do Rio Grande do ul.­
'renente M. J. Machado represeutante do Estado de Santa Oa­
tharina.

Doe. n. 1ü4-Carta do cap. de mar e g1le1'?'a LOrellfl
ao alm. Mello, pedz'l'ldo-llte pam

ássumir a dz'recção do g'overno de s.'a Catharina.

A)-DESTERRO, 26 de novembro de 1893.-Meu caro Mello.
-Com profundi sima maO"ua re pondo â sua carta confidencial
fleste mez, tratando da transformaçao elo Governo Provisorio em
junta, a conselbo de Gaspar Martins. Elia resolveu-me e ao
meus ma:is dedicados ompanheiro a passar o governo a mão'
mais babeis, o que já nao realizei por não estar pre ente o dr.
Francisco Maciel, que será por nós recebido com intima satisfa­
ção.

Dizeis que o sr. Gaspar Martins (l mostrou-se muito desgos­
toso com a organisaçll.o do Governo Provisorio li, de go to pro­
veniente, segundo o mesmo doutor, de (l nll.o estar a revolução
rio-grandense representada no governo, que deve ser um pro­
dueto della ", e desgo to que se extende (l á preferencias dada
aos demetristaSll e (l eomtistas li, aliás de umuito merecJmeutv e
de muita honradez. li

Em vista da (l razllo li de taes (l reflexões li, o dr. Ga par
Martins não acceita o encargo de representante do Governo Pro­
viso rio no Rio da Prata.

Passo a responder ás arguições do dr. Gaspar Martins, por
v. infelizmente acceitas, fazendo-o com a lealdade do amigo c
camarada que luct!\ pela victoria da Revolução contra a tyrannia,
mas nllo pela victoria do egoísmo perturbador do (l gasparismoll ,
sempre funesto li Republica.

'l'em v. perfeito conhecimento do que havemos realizado,
com os diminutos elementos de que dispomos, e tambem sabe
qual a 80ssa situaçll.o em face do inimigo.

Para mais esclarecer o scu espirito a respeito, o Annibal
escreve-lhe extensa carta. Por elJa verá v. quanto sll.o desar­
razoadas as II queixas li do dr. Gaspar Martins: 1.°, porque a
organisaçllo do Governo Provisorio foi levada ll. effeito por D rçll
de cil'cumstancias dO,momento, as quaes exigiam soluções diver­
sas, e i so me mo o fiz depois de instancias do dr. Barros Oasslll
e de outro amigo de egual valia ; 2~, porque a revoluçllo do Rio
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Grande veio bater ás portas do governo, que a alimenta de tudo,
onerando-se e pontaneamente e fazendo-lhe toda a clusse de
couces oes, até elevar Salgado 9. posiçao de chefe (infeliz in-
piraçQ,o minha, devo comfe 'a-lo!), para que elle demonstras e

fi evidencia a maior incapacidade militar, como ha de ficar regis­
trado em o menor desmentido j 3.0, porque nlio ha taes prefe­
rencias a " deruetristas e comtista ", factos que absolutamente
desconheço, pois todas as axigencias da gente do dr. Garpar
têm sido atisfeita sem a menor reluctancia, por pensar o go­
verno-ingenuo que foi! - que n11.o e tratava de politicagem, e
sim de servir apena a Revolução em nome da Patria.

Desfazer, portauto, os actos praticados, seria uma desconsi­
deração sem nome a todo os que trabalham ao meu lado e
com os quaes ou inteiramente solidario j porque se (I derue­
trismo II e I( comtil:lmo II é servir com honestidade, sem perceber
vencimen os e zehmlo pelo bem commum, sem desprezar a mo­
rnlidade udruinistrativu, ullo att ndendo a nenhuma suggesta.o
pessoal, eu sou I( demet,rista II e "comtista II ao mesmo tempo,
IJor ver que esses qualificativos representam o que ha de seriu
na vida publica e particular.

A desconsideração a mim, ao Annibal, ao Mourão e aos de­
mais companheiros, teria prolongame~1toaté ao Demetrio encar­
regado de levantar o emprestimo, desde que elle fosse destituido
para dar « preferencia.l' a Gil. par Martins e Ruy Barbosa­
aquelle o maior perturbador da paz no Riu Grande do Sul e este
o mais criminoso dos arruinadores do credito da Republica,
accu tIÇll.O merecida que v. já lhe fez muitas vezes.

Praticar semelhantes actos seria attentar contra o exito
futuro da revolução e proclamar ao paiz que apenas fuzemos
q estilo de horuens, e de homens ruín ,porque entre Floriano e a
sua troupe, de um ludo, e Gaspar e Ruy, do outro, não sei como
escolher ...

N11.o teullO preoccupaçOes individulle ao fallar assim, bem o
sabe v., que bem rue conhece, ma não d vo assistir, com a res­
pon ubilidade da posiçll.o que occupo, ao esphacelamento das
in tituições que vo arrastal'am á. lucta em prol da naçllo enxo­
valhada pelos falsos repuLlicanos. E, se me externo com esta
franqueza, cumprindo um dever de amigo leal e desinteres ado,
é porque acredito que v. foi illudido em uas puras intençOes de
patriota, pesde, porém, que assim nlto seja, cabe-lhe vir quanto
antes as umir a chefia do governo, para que vinguellli "com
toda a sua r spoo abilidade ", os novCos planos qut> propoe. Eu,
sempre obedieute á.' pl'eí:ocripço8B de l.luill'a, ficarei no posto de
corubute que por ella me for designado,

Deve, pois, v. vir sem a menor demora para que possa
ouvir de viva voz os protestos contra a d scortesÍ!\ do SI'. Gaspar
Martills, l.jlle velll mais ullla vez pel'turbu.r a obra gloriosa da
Revolução, OllvirlÍ v. do }lroprio :::;ulgadu o que já. deste o
vimos: " a revoluçao elo Rio-Grande estava perdida incon t
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tavelmente ; o estabelecimento do Governo Provisorio veio al­
vai-a! >l Saberá mais você, saberá tudo quanto de pernicioso
existe na di~' cçl10 do exercito de 'algado, que acaba de cou en­
til' na iuvasl10 do Estado, ficando de braço cl'uzt\d ,por euLl'e
os protesto de innumeros officifles que o I.juerem abandonar,
'l'ubar!'i.o esta. sendo fortificado pelas forças do Oscar e d Fir­
nlino, e isto depois do bravo PerJ'Y haver obrigado o Firmino a
evacuar Tubar!'i.o e Aranmguá., upezar de dia» r apenas de UIU
punhado de valentes!

'e já era afflictiva a no a ituaç o depoi que chegaram a
este Estado a forças de algado, as quaes .() t m servido pura
onerar os magro cofr s de que ii poe o gov ru e I ara url'lUl­
car-uo' o pou'o armamento que serviria para pr parar expedi­
çOes eguaes ás já. ol'O'auizadas, imagine v. como ficámos depois
da sua carta, portadora dos máos conselllOs do aual'chico dr.
Gaspar Martins!

E' preci o dizer-lhe aiuda, quanto ao Ruy, que este, em
carta que me di rigio, declarou-lUe n!l.o ser pos, 'i vel levall tal'
dinheiro na Rei ub)jc,~ Argentiua para compra de armamento,
e pedio-me in 'i tentemente para LJue lhe fos em ellvilldos os
" seisceutos coutos de réis >l que dizia exi Lirem na alfandega de
Santa CathaJ'ina,

Em vista do que exponho e tendo de lutar om a tenacidade,
do Annibal e de outros camaradas, que, a todo o tran 'e,
querem abandonar a revolução, e pero' tJue v. COlT,~ ao nossO
encontro, afim de ver se é tempo ainda de sal vaI' Ullja revoluçãO
cada vez mai complicada-graças lí inepcia d uns, e a malevo-
leneia de outros. .

Assim pensando, e apezal' da minha (( natureza espe 'ial ",
não tenho duvidado em fazer concessôe e preo cupar-me CtJIII

outras, d!~ unica f6rrua pos iveJ, a bem da causa comrnul'U, COIIIO
v, verli da carta que ora lhe eSCl'ev o Mourll.o. -Do amigo e v lho
camarada, L01'ena,

Carta do dr. Annibal Cardoso ao alm. Mellu,
declarando retirar-se da revolução

J3)-Santa Cathariua, 25 de novembro de 1893. -Almirante
Custodio Mello-Li a curta que escrevestes ao chefe do goveruo
provisol'io,

Por ella fiquei couhecendo as vossas 1J0vas resoluções, u
queixaé do dr. Gaspar MarllnA e as vossas pr occupações q uau lo
ao elemento revolucional'io do H,io Grande do 'uI.

Do nosso actual modo de pensar e das queixas do dr. (;la pur,
as quaes acceitaes, decorre ~~ J]]inh!~ po 'íção I erunte l~ revol uçll.o,
de que sois agora chefe.

Oomo sabeis, s6 me delermiuei fi tomar parte elll UIlJt\ agi­
tação armatla, nas cir ulllsbmcias esp 'iues do no. so paiz, de­
pois de termos recorrido a todos os meios pacificos e cal azes de
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conter o tyranno, que se mergulhava em desmandos e cruezas,
e ainda depoi' de st\ber-por um .Iado que raziei questão de um
goveruo civil e por outro que nno eslav is dispo to a deixar a
I olilicll~em tomar coula da direcçao do~ negocios publicos, ao
llIenos dnrante a lula. .

A revoluçao na qual no meltiamo tinha a eguinte Siglli­
ficaçll.o, em ultima ul1al)"e: livrar o paiz do lyraullo que, profa­
nando o lar dOlue;;tico, avilta-o, e corrigir a administração publicll
lltregue á corrupçllo pelo governo do ItaIlJ:1raty e sens ervi­

dore , dignos contilluadores, do Quiutino, Glyeerio, Ruy e
outros.

As cousas, porém, tomam outm fã e. Nestas condiçoe ,
resta-me lambem outra aWLude relativa aos acontecimentos.

Desejava poder ter crenças que me conduzi em a prestar
erviçe, fi revolução, na hypoihese de ser eUa ulli :l Patria. Agir

sem fé, porém, é UI 1 impos ivel.
'l'irado o ideal do bem pail'io aos qne neste momento tudo

sacrificam por elle, e nada mais r sta lue os possa condnzir na
lucta.

Os que agem por intere es pe oaes, ou por sêde de vin­
ganças, &inda que a luda pareça de viar-se do auterior objectivo,
podem continnar a luctar i anima-os a amuição de manJo oa de
riqueza, ou o odio. O que, porém, agem s6 por preoccupaçllo 0­

eial, s!i.o incapazes d luctar quando lhe parec r que será nullo
ou prej udicial á sociedade o r sultado do pleito, i 'lo é, quaudo
parecer que, depois da lucta, a cousa vão fi 'ar no me ruo ou
peior estado, os que têw o ideal do aperfeiçoamento social silo
iucapazes de lucta1'.

Ora., de de que V03 subordiunes ao dr. Gaspar Martins, nós
po emos dizer que as eou. as vão peiorar. Este homem, com 1\

sua politi agem ou por sua in apaciunde, creou o tufão de crueza
dos tyranoos que leva a. morte e l\ deshoum a todos os cantos
da terra rio-gl'Uoden e.

Hoje, Dão podemos l\O'ir do lado de Floriano, pois isso seria
uma deshonrll. i mas tl1mb 111 s6 teruo motivos para combater a
nova catastrophe que ~lmea'Ya l\ sociedade brasileira.

Já agora parece-me fnlta de patriotismo pre tal' serviços a
esta revoluç!i.o.

Vossa ubordinaç!i.o ao dr. MarLins já era a completa ne­
gação das idóas quo 1I0S levaram â revoluçllo. Mas a vo a coo­
fiaoça em Ruy Burb II me afigura alguma COllsa de bem
grave. Esse em])re. tilLlO, de que falae, erri um desa tre pouco
honroso, meSlllO na bypothese lllai que pos ivel de DilO se rea­
lizar.

As im, poi , s6 posso, de hoje em diante, ser Ulll especlador
das luctas que llrruiul\lll a uos'a pobre Plltria.

Pen 'aas que não po lemos dispeusar os elementos da revo­
Jlição do ! io Graude, pois que isso se reduziria a prolongar a
dolorosa lucta brasileira. Nl.to pensamos em desprezar elel1lento
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algum, muito menos esses aos qune nos ligam circumstancias
de ordem llluito elevada. Mas tambem n!l.o comprellendemos
como po sam esse elementos ser afu tados pelo facto de Cllll­

tinuar a dirigir a guerra, no Estado de Santa. Cuthariua, os que,
ahi cbegando, sem forças de desembar lue, em arma, sem
recursos, di poelll das sympathias de um povo nobre e de Ulll

pequeno the ouro, com o qual, atisfuzendo em dia. os compro­
missos coutrahidos em virtnde da guerra e os preexi'tentes,
fornecem armas, muniçOe5 de guel'lll e de bocca !ls forças vindas
do Rio Grande, e têm em operações, além dos exercitos do
generaes Salgado e Gumercindo, tl'es columnas, pequena, é
verdade, mas nllo s6 di 'postas, como regularmente al'Dluda .

Ao approximarem· e as forças do Sul, tinhallio':
O major li'irmino, instrumento da byrannia, orrido para f6rll

do Estado, peht. fronteira do ArarallO'ul1, ao impulso da colulUna
elo bravo Perry. No centro da fronteira (Lttgee), o activissimo
coronel Paulino tomava Passos, inutilisava rneios de pus 'agem,
podendo contar-se garantido o muuicipio de Lages, em começo,
e mais tarde teudo-se aUi forças para atacar. (Boa força allí
podiamos ter se podessemos entregar a Paulino a arml\S que
fomos forçados a distribuir com o exercito rio-grandeuse). Ao
norte, o general Piragibe tolhia o pas'o ao general Argollo.

As situações mudaram a. approximação dos exercitos do sul.
Duas columnas inimigas das tres armas vieram sobre as nos 'as
fronteiras de Lages e Ararangu!l. Bem urmadas, avançaram,
fazendo recuar os no E'OS auxiliares, mal armado , para o in­
terior do E tado, enfl'llquecendo mais os nossos elem nlos ie
acç!l.o.

Com a melhor uOa voutac1e acolhemos aqui os nos os
irm!l.os de luctas e nada 1h s ditlicultíimos. :To ui do E t1tdo,
apenas chegando o general Salgarlo, o generuJ LaureuLilJo, que
fOra substituir o DOS o valoro o Pe1'l'Y, passou-lhe immediata­
mente o cOll.1maudo geral, e no centro o Illesmo ~ z l'auliuo.

Tão ficou ahi a acção franca e leal do goverllo: o geneml
Laurentino, logo que aqui chegou, além de promovido a es e
posto para servir na guarda nacional, foi nomeado coruman­
c1ante em chefe desta, para começar a mobilisal-a.

Sulgado, promovido a general de urigada, foi investido do
com mando geral de todas as forças de terra em operaçOeR.

Em um Estado que se acba em revolta contra o Ceniro, e
com ~m goveruo que tem como unica miss!l.o a guerra contra
a tyrannia. não creio que haja commissOes mais importautes
do que essas.

Ora, sendo nomeados pessoas da maior adberencia. ao dr.
Gaspar Martins, é estranho que se diga, a n!l.o ser'por má fé, que
s6 nomeamos "demetristas» e tlcomtistas», que nll.o conheço aqui.

E' exacto que sou elemenLo suspeito a toda politicagelu (Jue
u[í,o tenha como lemlUa-SUBORDINAÇÃO A' lIfORAL.

E tfl.o couveucido estou disso, que, ltO approximllrem-se as
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forças 00 exercito revolucionaria do sul, pedi uma conferencia
ao chefe Lorena e ao ministro Mour!l.o, á qual compareceu o
general Lllurentino, e mostrei-lhes que já nllo convinha fi minha
continuaçllo 110 governo.

- Até aqui, di se-lhes eu, a nos a acçâo teve inteira uni­
dade, em virtuoe do que dispunbamos j de agora em diante,as
cou as tomaram outra feiçllo. Quaesquer que fossem os nossos
esforço, as circum tancias colIocarllo a desconfiança acima da
nossa obra.

Eu nll.o podia inspÍL'ar confiança li gente de Gaspar, e tanto
bastaria para que a acçAo fosse sem unidade e, portanto, preju­
dicial á revo)uçll.o,

Prote tos dos nossos camaradas fizeram-me comprebender
que elles, mal apreciando os meu poucadis imos prestimo , n!l.o
dispensavam os meu erviços, Razoes de ordem social,'que expuz,
me mo invocando as conveuiencins revolucionarias, nllo foram
-'ufficiente para convenceI-os, 'l'erminei por ficar vencido, pen­
sando que talve:r, não tivessem muita raza.o nos meus receios.
Acabo, porém, de ter a confirmaçllo de que o meu modo de vêr
era ju to e que errei condescendendo.

Despedindo-nle, pois, da Revoluçllo, levo nm sentimento:
é o de deixar no canapo, nes. a lucta que julgo sem resultados
utei , tanto amigos dedicados á cansa publica, cheios de valor
e noureza, .

Assim como ua.o me era dado crnzar os braços quando me
parecia que do nosso sacritlcio podia re u\tar a SJ\lvaçao publica,
tambem lltrora, que julgo a Revoluçll.o desviada, ntto sou livre
em me colloc'ar. Tenbo posiçll.o obrigada pelo meti deveres
cívicos. ou forçado a desligar-me ela Rl!volllÇ!lO. E o faço com !lo

me rna firmeza com que para el1a entrei, porém mais cheio de
apprehensoes dolorosa !

S me fosse dado faz r votos pelo triumpho da Revoluçllo
alegre pensal'ia na vi toria de tantos caracteres reQpeitaveis e
di Linctos que nella e t!lo envolvidos.

Admirador da vossa intrepidez, vosso camarada particular,
fico ás vossas ordens, como criado, obrigado-Llnnibal Eloy
Cardoso.

Carta do 1. 0 tenente J. C. Mourão dos Santos
ao alm. Mello sobre o

governo provisorio em Santa Catharina ,?

C)-Ao illu tre ami l70 e sr. almirante Cu todio José de l\IelJo
-Accidelltalnlente collocado na po ição de membro do governo
provisorio da Republica, aqui estabelp.cido, tendo-se-me oifere­
cido ensejo de tomar coubecimento da carta que dirigistes ao
sr. capitfl.o de mar e guel'l'11 Lorena, chefe do mesmo governo,
julgo dever om a maxima lealdade explicar-vos, ainda que suc­
cintamente, a ituaçn.o em que nos achamos, sua origem e meios
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mais adequado, em minha opini!l.O, de resolver a dilIiculdades
preseI] tes e fu tn ms ,

Antes, porém, cabe-me a segurar-vos que jâmais alimentei
nem alimento a minima velleidllde de governo, nem tarnbem
preoccu paçõ€s philo ophicas de ta 0\1 daquella e cola, procuran­
do sempre a congl'egaçllo de todos o elemento que tendam ao
me 1110 de ideralum immediato-queda do actual vice-pre idente
marechal Floriano Peixoto principal ob tacu!o lt mnrcba COI] ti­
tucional do nosso paiz.

Neste intuito tenho procurado auxiliar-vos e a todo o
nossos camaradas empenbados na lucta sem medir. acrificio de
toda a cml ta.

Se acceitei o encargo que me foi confiado pelo sr. cbefe Lo­
rena, fil-o conscio de que era isso uma necessidade de occasil1o
por me achar collocado para com o governo e pOI uJação do Es­
tado n'uma posição sympathica, cl'eada pela sua benevolencia
na apreciação de aeontecimento anteriores aqui occorl'Ídos e
nos quaes coube-me uma pequena parte, e nos attinentes ao
presente movimento revolucionario.

Feitas estas ligeiras observações de caracter pessoal, é ver­
dn.de, porém necessarias para bem historial' e definir o objectivo
principal, já alludido, das presentes linhas, passo a della oc­
cupar-me.

De posse a esquadra desta capital, onde seus membos foram
recebidos de braços abertos por quasi toda a população e pelo
governo, apresentou-se immediatamente a todos os e piritos a
necessidade imprescindivel dafonDação de um governo destinado
não só a dirigir a organisaçl1o urgente de elementos de defesa do
territorio do Estado,'como tambem para tratar de 110 estranli,eiro
conseguir-se a belligeraucia.

A primeira solUÇão a este problema npre entado pelo dr.
Barros Cassal, então presente, foi a do e 'tabelecimeuto de uma
junta governativa da qual fizesse parte o dr. Gaspar Martin,
soluçl1o que não foi levada fi etreito por falta de telegrapbo que
permittisse consultul-o a re peito, «logo .. , como a circulll lancias
o exiO'iam.

Uma vez que por motivo de tão alta valia na occasião qual
o resultado da perda de tempo, não podia um representante IllL
revoluçãO riograndense ser iucluido na organisaçllo projectada,
outro al,itre não havia senão o da entrega do governo unica­
menttj ao chefe Lor na, vo ·so delegado aqui: dahi a actual i­
tuação, situação qne sem violencia e não ob. tante a esca ser. ele
recursos pecuniarios,ter 1 teutado e conseguido encanlÍnhar, folgo
em dizeI-o, a maior sornma de actividade parn. o fim commum.

Apezar de pensarmos dever o governo, que pelas condições
e fins em que foi estabelecido antes merecia fi qualificação ele
«commissli.o de guelTn. .. , ser composto do menor numero possi­
vel de membros para mais facilidade e harmonia e resoluções
col1ectivas urgentes, como as que exigem as que tOes que a todo,
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momento se apresentam, desejando demonstrarmos nll.o nos ani­
mar a menor tendencia exclusivi ta de individualidade ou prin­
cipios, por diversas vezes cogitamos de assimilar-lhe outros ele­
mentos, como os que indica tes em vossa carta, completaudo-o,
porém, e não tran formando-o como governo.

Neste sentido mesmo o chefe Lorena entendeu-se com o ge­
neral Salgado, quando aqui presente. pedindo-lhe a indicação de
alguem, que representando os principios do dr. Gaspar, tivesse
as precisas condições pa.ra a administraç!l.o de uml\ pasta.

O general declarou n!l.o haver aqui rio·grandense algum em
taes condições de modo que fomos obrigados a adiar mais esta
demonstração do nosso modo de ver.

Muito propositalmente acabo de empregar os termos de mais
e ·ta damon traçã.o-pois com e:ffeito temos entregado, incorren­
do em pequenas censura por parte dos filhos do Estado, ao pro·
prio I ilveira Martins e aos seus amigos as missões as mais deli­
cadas e importautes, como sejam as de nosso representante em
Montevidéo e os commandos em chefe do exercito e da Guarda
nacional.

Para o segundl) desses cargOS,cumpre notar ainda,havia antes
da chegada de algado sido convidado um outro amigo do dr.
Ga par, o marechal Gama d'Eça, que por motivo de saude não
pôde acceital-o.

A que tão da entrada de um representante catharinense,
tambem re olvida DOS mesmos termos do precedente, e a ella in­
timamente ligada para manutençll.o do equilibrio politico eu(re
o E tado iniciador do movimento revolucionaria e o que serve
de base á nos a operações, ficou da mesma f6rma adiada até
~~1m~~~~recesse opportunidade de satisfazer a amhas simulta-

Neste particular duas ob ervações me parecem cabiveis,uma
acerca da posiÇãO do artual govemo do Estado para comno co,
outra acerca da escolba da pe..soa que fizestes afim de preencher
a lacuna concernente ao mesmo E tado no governo provi-
orio.

Aquella sendo a da mai intima, franca, leal e patriotica cal·
laboração ao governo provisorio, dispe)) aria a entrada de qual­
quer outro representaote do Estado para seu seio, se novo ele­
mento do Rio Grande não viesse juntar-se aosjá euoumerados.

Quanto á outra, isto é, a escolba da pessoa que fizestes para
o completo dajunta, oriunda, segundo creio, da aprecia~ll.o que
a distancia fazeis dos acontecimentos, longe de no vir prestar
poderosos concursos, eria de effeito negativo, apezar de nOSRO
dedicado amigo.

Para cOl'l'oborar o que digo basta citar-vos o facto de haver
elle logo ap6s a occupaçl\O do Estado pela divisl10 expediciona­
ria reassumido o govel'l1o do mesmo Estado e ne. se posto
apenas conservar-se dois ou tres dias por fnlta de apoio da maio­
ria dos proprios amigos.
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Relativamente aos inconvenientes resultantes da transfor­
mação completa que determina te ,parece-me desllece sario in­
sistir depois da exposição nel que acabo de fazer; basta-me s6­
mente salientar o desgosto e afa tamento certos que semelhante
transformação acarretlU'ia por parte do goveJ'llo e do publico do
Estado, e bem assim a completa desorganização da marcha que
as operações militares têm tido até hoje.

rrerminando as ponderaçoes, feitas unicamente com o intuito
de não ver a gloriosa revoluçl\o, de que sois chefe, embaraçada
em sua marcha, e nunca com u pretenção ile vos dar conselhos,
devo declarar-vos que agunrdQ ancio o a vos a hegada para em
qualquer outro posto auxiliar·vos no limite de minhas força .­
João Ca1'los JJ1ow'ão dos Santos.

Doe. n. lOS-Ordem' do dza do com. e1JZ chefe do
corpo do Exercito

P7'ovtSorio, org-arúsando o m.esmo corpo.

Ordem do dia n. l-Quartel General do Commándo em
Chefe do Corpo do Exercito Provisorio em operaç1l.Ó no E tado
de Santa Catharina, em 21 de Outubro de 1893.

Para conhe imen,to da guarnição faço pul.>lico, que, por de­
creto de hoje datado, fui nomeado comruaudante em chefe do
'orpo do Exercito Provisorio, em organi aç!l.o que deve peral'
neste Estado, conforme me foi commuoicado por aviso do Mi­
ni terio da Guerra de hoje datado, cargo e te lue boje a SUl \0.

Outro imo
De conformidade com o decreto numero 8 de hoje, organiso

neste E tado um corpo do exel'Cito com a denoruioflçll.O de:
('Corpo do Exercito Provisorioll afim de operar ne te territorio c
do qual farao plU'te todas as forças armadas aqui existentes, se­
gundo o plano abaixo trai! ·cripto.

Art. 1. o E' nesta data creado um corpo de Exercito Provi­
sorio que operará no E tado de Santa Catl1arina.

Art. 2. 0 sua organisação constul'íi. de :
~ I? Duas Divi Oes olUprehendendo cadt\ uma deJlas: 2

Brigadas com 4 corpos de infantarin, 1 de Arlilbaria e I de
cavaI IaJ,'i a com o respectivos Estados Maiores.

~ 2? Cada corpo de Infantaria teríi um etrectivo de duzentas
praças com 4 companhias.

~ 3? Cada Corpo de Artilharia compor-se-ha de 2 bate·
rias.

~ 4. o Cada corpo de Caval1aria terá o etrectivo de cem praças
em 2 e. quadl'ões.

~ 5.° Os luadl'os do pessoal serão preenohidos com VolUII­
tarios.
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~ 6. 0 Os Estados Maiores compor-se-bM de :
orpo de Exercito: 1 Commandante em cbefe, 1 Secretario,'

2 Ajudantes de Orden ,Ide Campo i
Divisllo - Comwandante, 1 SeCl··tario, e 2 Ajudantes de

ord ns'
Brigada - 1 Commandante, J Secretário 1 AjudanLe de

ord n ;
Corpo ou Batalbão - 1 Commandante, um Fiscal, 1 Secreta­

rio, 1 AjudanLe e 1 Quartel-lUe tre.
O General Antonil) Cartos da Silva Pil'agibe, ComJ1landante

em befe.

Doe. n. 10G-Plol.:lamação do governo provúorzo
de S. ta Cat/zarilla

AOS NOSSOS OON IDADÃOS-As revoluções do Rio Grande do
Sul, da esquadrA. Duciollnl deiite Estado de Santa CaLbarilla
na 'cer::llu da inallia\'eJ nece sidade de restabelecer o imperio da
lei, a ordem e a paz du. Republica.

A essa unidade de pensamento devia corresponder a unidade
de acç!lo, sob pena de nllo COD eguir·se aquelle cleside1'Cttum.
Por outro lado, a neces idade de agirem de COI1:lIliUIll accordo
determinou os '!lefes d ssas revoluções a formarelli um governo
pl'Ovisorio, que ficou composto dos abaixo ussignados e tendo a
sua. éde ne ta capital.

'onsLituido esLe indis)Jensavel instrumento de goverllo e
di pondo a revolução de grande Illeios de acção, o seu triumpbo
é í:ilUple mente uma qu stão de tempo.

Ne ta coudições, nós vo exhortamo a unir os vossos aos
no sos esforços, afim de que esse triullipho tellha logar o mais
prumplamente possivel'-Fl'ede1'ico Guithe1'rl~e L01'ena-lJIanuel
Joaquim Machado (prcsidente do Estado de Sautu-Cathllrina).
-(O uorne do terceiro membro).-De terro, ern ... de Outubro
de 1893.

Doe. n. l07-Telegr. do mimslro da marútlza do
governo provzSorzo

de 5.w Catlta1'Z'ua ao mar. FlorialZo Peúco'1o

uGov mo Provi orio da Republica dos Estados Unidos do
Bl'llzil.-Secretarl,\ de E lado du Negocio dt\ Justiça e Iuterior,
Desterro, 19 de OuLubro de 1893. - Rio.-Para vossa sciencia
CUlDllluuico-vo que neste glorioso Eblado se (Icba d sele 14 do
curr611te estubel cido o Governo Pl'ovisorio da Republica elo
E.'tados Uni los do Brazil, destinado a defeza da Constituição e
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Leis da Republica contra a tyrannia do Vice-Pre idente, que, em
nome da mesma Constituição, subiu ao poder em 23 de Novem­
bro de 1893.

O me mo Govel'Do esta. con tituido da eguinte forma:
Chefe, capit!l.o d~ mar e guerra Frederico Guilherme Lorena;
Ministro da Guel'l'a e interino da Fazenda e Exteriores, tenente
Anniba1 Eloy Cardoso, e Marinha e interinamente Viaçll.o e
Justiça o abaixo assignado,

Como vedes todos desertores, porém nllo das fileira da
honra e do brio,

População em sua lôtalidade em verdadeiro deli rio lucla por
pegar em armas em def~za de sua liberdade e para palmo a
palmo conquistaI-a em todo territorio br8zileiro.

Em contrario á inverdades que pelo teJegrupho spiriLos
perversos teem pl'opalado para o paiz e e ll'angeiro, vapor" Ora­
nus" acaba aqui chegar, trazendo seu bordo generaes Piragibe e
Ouriques Jacques, tenente-coronel Bandeira e muitos compa-
nheiros, '

A inexpugnavel barra do Rio de Janeiro tem dado pa~sa­

gem "Republica", "Palias", "Marcilio Dias", ..1}IetéoroJ', .. Ura­
nu " e durá, a todo que, t\nimados fogo sagrado patriotismo, dis­
pU7.erem-se a transpol-a meSllJO em canõa.

A victoria difiniliva de lão eJevt\da causa, lUll.udo erviua
omo agora por homens dis] ostos a tudo sacrificar, alé t\ vhJa,

n!lo pôde ser posta em duvida.
Ficai certo que a Patria ha de forçosamente sacudir os gri­

lhões desta outra escravidão ainda mais aviltante que a extinctl\
a 13 de Maio de 1888. Saúdo-vos.-(Assignado) João Ga?'los
MOU1'ão dos Santos, Ministro interino do Interior do Governo
Provisorio da Republica.

Does. n. 108-Correspondencz'a mtre o cor. Salg-ado
e o vz'ce-jres. de S./a. Calharilla

A)- .. Commaudo elll chefe do Exercito Libertador.-Rio­
Grande do Sul, Lagõa Vermelha, 17 de outubro de 1 93.-Ao
exm, sr. governador do Estado de Santa Catharina.-Scieute de
que v. ex. assumio o governo do Estado, em accOrdo perfeito
com a revoluç!l.o levantada e sustentada contra os tyranuos Julio
de Castijhos e FJol'iano Peixoto, e achando-lUe com o meu Exer­
cito em marcha I:lempre triumphante para o lliunicipio da Vac­
caria, entendi de toda a vantagem para a causa da Palria com­
roum, dirigiresteav. ex., com o fim de colllernoticius certas e
veridicas dos successos havidos, ao mesmo tempo scientificar-me
se ha ou não uecessidade ou vantagem do fuzer el1lrar forças de
meu commando uo Estado de Saula Cathuriu!t, para o fiw de
apressar a victoria geral que se me afigura certu.
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Nesse intuito, espero que v. ex., com a urgencia que o caso
xige, me informará de tudo. Julgo de necessidade que v. ex.

conferencíe com o chefe da armada, ou de qualquer navio de
guerra revoltado, comlllunicando-lhe a approximaçllo do exercito
libertador. Cheguei ao ponto d'onde me dirijo a v. ex. delTo­
tando completamente o inimigo, que se achava emboscado nos
mattos Castelhano e Portuguez e que, depois de alguma resis­
tencia, fugio em debandada. Ancioso e pero a respo ta de v. ex,
a quem saudo. -Lttiz Alues Leite de Oliveil'a Salgado.ll

Il)-llAo coronel Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, com·
mandante em chefe do exercito libertador do Rio Grande Jo
Sul, 1H~ LagOa Vermelha.-Palacio do governo, 26 de outubro de
1893.-Colll summa satisfllçlto recebi o vosso officio de 17 do
corrente, no qual communicaes achar-vos com o exercito sob o
vosso commando -m marclla sempre triulllpbante para o muni·
cipio de Vaccaria, procurando salvar a causa da liberdade contm
os tyrllnnos Julio de Ca tilhos e Floriauo Peixoto, assim como
8cientificaes-me que estaes prompto a entrar no terrHorio deste
Estado, se a 'silli este governo julgar conveniente, pal'!t apressar
a victoria da cau a pela qual nos a hamos empenhados.

Em re posta, cabe-me dizer-vos que o governo provisorio da
Republica dos Estados-Unidos do Brtlzil, estabeleciclo em d:1ta de
H do corrente, é assim composto: llchefe capitl10 de mar e guerm
Frederico Guilherlue de Loreua j minisLro dll Mariuha, encarre·
gado interinament dos negocios da Justiça e Interior, Industria,
Viaçlto e Obrus Publicas, o 1. o teuente J olto Carlos Mourã.o d'lS
SlIntos i mini ·tro da Guerra, encarregado interinamente dos
Negocios da Fazenda e Interior, dr. Annibal Eloy Cardoso .

• Com elie estou de perfeito accOrdo pelos patrioticos senti­
mentos de que e tá possuido, dei-lhe scienoia do vosso dito officio,
afim de que delibere como julgar conveniente.

Pelos jornaes inclusos "ereis o que aqui tem occorrido depois
que os navios da E q uadm Libertadora chegaram a este porto,
uncle foram recebidos peJa. J:lOpUlllÇll.o com o mais vivo prazer.

Cabe-Ilie mais dizer-vos que o tenitoriq deste Estado está
franoo a receber todos aquelles que comwungarem as nossas
idéas.

Sande e fraternidade. - Oltl"isto'uão Nunes PÜ·es.

Doe. n. 109-0rdem do dia das tropas legahstas
sobre a invasão de s.ta Cathar't'lla

"Commaudo da l~ brigada de linha, acampamento em mar­
cha no Belchior, Estado de Santu CatharilH~, 16 de Dezembro
de 18!l3.-0rdem do dia n. 5. -Para conheClmento dos corpos
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lJUblico a parte que fiz chegar ao conhecimento do cidadão ge·
neral commandanLe desta divisl10 com relaçl10 aos ultimos acon·
teciwentos:

Commando da l~ brigada de linha, acampamento junto á
cidade de Itajahy, á. margem direita do rio Itajahy-Midm, 11 de
Dezembro de 1893,-Ao illustre e bravo cidadão general de bri­
gada Frauci co Rodrigues Lima, digno cowmandante da divi !Lo
do norte do Estado do Rio Grande do Sul, em operações 11 sle
Estado de Santa Cutharina.

Parte. -Venho, como é de meu dever, participar-vos as
occurrencias CJue e deram nos ultimo dia . Ew lual'chas for·
çada e succes 'ivus ('ontinuou a did ll.o uus operaçõe da villa de
Blumenuu, tendo como vanguarda li brigada sob meu com­
mando, até qu.e ua manhl1 de 8 enfrentou com o inimigo, que,
destruindo a grande poute, 01)1'[\ prima e de grande valor, que
exisUa no Rio Con 'eiçl1o e dava pu sagem daquella villa á ci­
dade de Itajahy, achava-se na wargem direiLa entrincheirudo e
artilhado, disputando a paSf:!agem de nossas forçus, que soffremlll
desde logo terrivel bombardeamento. A's 12 !.lora da noite do
referido dia 8 continuamo as no 'sas overaçõcs, afim lIe, COIlIU
lLcerladamentc resolvestes conloruarmos o inimigo por seu flnnco
esquerdo. O inimigo, prevendo de antem<1O semelhante movi­
mento, havia lalubem destruido uma outm ponte, collocad~1

sobre o ribeirão Canllallduva, afluenLe do rio Conceiçll.o, e por
onde Unhamos de passar, ac!.lando-se tuwbem entrincheirarlo e
artilhado; de maneira que resolvestes contorua!-o novaluellle,
aLraves ando allos serro" afim de ~ahirmos em sna retaguarda,
o {Jue foi levado a effeito COIU toda a pericia, na.o servindo dc
menor obslaculo as difficuldades qua i que in 'uperavei que en­
cuulrulllos, e isto devido sem duvida u vos achardes á frelltJ da
força, guiando-a com aquella coragem, intrcpidez e rosoluçl1O
que vos sil.o peculiares; assim é que na JIlanha de hontew, tendo
levado a effeito o noSSO desideratum, achamo-nos de posse ua­
quelIas importan tes posições, abundonadas pelo inimigo, que,
segundo parece, havia presentido vosso gigantesco plano.

Emquanto as furças, em enthusillstico8 applausos e vivas á
Republica, ao murec!.lal Floriano Peixolo e a esla divisão, che­
gavam aos logares abandollados pelo inimigo, determjnei ao 9~

1Jatalhão pJ'ovisorio que, seguindo:lo estrada por onde havia fu­
gido o inimigo tOluasse a vauguurda e posição convellieuLe,
Aqueije corpo, lenuo a frenLe seu distincto e bnwo commau­
dunte, lenente-coronel Jouquinl da Bilveira, cumprindo aqueIla
ordem, teve dosde logo de engajar cOUl1Jute com o iniUligo, CJue,
embo 'cado ew diversas ca as, valalIos, picadas e muttos, for-

,mando assim sua posiÇllo ulua verdadeira gargalltL\ in xpu­
gnaveJ, nos esperava COm a sua artilharia, fazendo com elI:\ e
infantaria vivissimo fogo; pelo que ordenei que os lm­
Lalhõc 13~ e 30~ de iufan lal'ia seguissem em uuxilio daqu 110
corl0 e se engaja scm mI luta, o que foi brilhllnlemellte cum-
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prido por seu bravos e destemidos commandantes, capitães
JaYllle da ilva Telle e Jollo Pedro do Ro ario.

Aql1elles tres corpos lutaram bravamente, repelJindo com
lleroi mo tremendo fogo dirigido pelo inimigo até ás 7 horal:l da
noite, em que fOra e ta brigada ub tituida JH\ linha de fogo pela
3~, ob o cOlllmando do bravo e patriotico coronel Antonio Pedro
Caminha.

nperfiuo seria continuar a dizer-vos o modo por que proce­
deram aquelle batalhões, pois soi testemunha ocular do quanto
elle primam em bravura, amor á Republica e lealdade no CUIll­
primento de devere.

O inimigo, que parecia tão forte e disposto comnosco fi lu­
tar, teve de mais uma vez abandonar sua po ições, continuando
a fugir, e covarde e precipitadamente embarcar-se em navios
que de antemão os aguardavam, eguindo barra fóra, pois hoja
pela manhã ua. posições foram encontradas completamente
abandonadas.

Como trophéo de guerra temos em nosso poder bastante ar­
mamento, muniçll.o de cliversas especies, fardamento do que usa
como uniforme a marinllagem da armada nacional, al'l'eiamentos,
etc., etc.

Apre entaudo-vos em original as inclusas partes dos res­
pectivos commandantes dos corpos, torno meus os elogios por
elles feitos aos seus commandados.

Durante o combate tivemos que lastimar a morte do alferes
clo 30' batalhll.o de infanteria Antonio Alve de Oliveira e de f>
pmça , a. im como os ferimentos do capitão do 9' batalhão pro­
vi orio Pedro Ghem, alfere do 30' batalhão de infanterill. Jo é
'oelho l\Iaciel, 15 praças e mai 3 contu. a , como tudo vereis

dlls'\elaçõe que acompanham a referida partes.
O inclito o alferes Alves, gloriosamente morreu em en po to

de honra, portando- e, como empre. com muita bravura; assim
tanlbeOl o capitão Ghem e o alfere i\faciel, Ileroicamente fe­
ridos, lutand qua i braço a braço com o inimigo. Cumpro o
dever agrado de vo recommendar os commandantes dos cor­
pos 9' provi orio, 13' e 30' batalhõe de infanteria, tenente-coro­
nel 'l'heodoro Jonquim da Silveira, capiUlo Jayme da ~ilva 'l'el·
les, e J ão Pedro do Ro 'ario, major fi cal daquelle corpo ebas­
tino l\Incllado, pela bravum e sangue frio que nlai ullIa vpz de­
mOl.lstraralU em todo o combate e acertadas providencia que to­
maram no sentido de repellir os fogos do inimigo, desalo;1.udo-o
de sua posições.

'l'lIrnberu e.!to dignos de lou vor pela bravura. e coragem que
demoustraram no com mando das avançadas o tenente Affonso
Miranda e alferes Luiz Soares de Mendonça e Paulo Emilio da
Silva Souto, os quaes intemeratamente avançaram até quasi
junto ás linhas inimigas, sendo que o tenente achava-se como
subaltel'uo da linha avançada sob o commando do bravo e des­
temioo apitão Pedro Gbem.
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Louvo tambem pela coragem e sangue frio que demon tra­
ram todos os demais officiues e praya de que tratam os com­
mandantes em sua upracitaela partes. Não pos o deixar dc
recolllwendar o alfer I::lebu tino Jo 'é Amado, a ,i tentejunto a
esta brigada, pela comgem e sangue frio que demonstrou em
todo o combate e acerto com que transmittiu todas a minhas
ordens.

A sim tambem torna-se diano de louvor o capitão da gURrdl\
nacional Pedro Jo é Leite Junior, que servindo junto ao e ta­
elo-maior do commando da 3~ brigada, e me apresentou no
mais renhiao do combattl, voluntariamente, para trasmittir
minbas orden , o que fez com sangue frio e coragem.

Ao concluir, congratulo-me comvosco por mais es, e urilhante
feito d'armas levado a execução pela divisão do norte, verda­
dadeiro sustentaculo da Republica e que tem a felicidade de
ter-vos á sua frente como ,eu bravo e audaz commandante,
Viva, pois, a Republica, o seu incli to marechal presidente, a
divisll.o do norte e os Estados do Rio Grande do uI e Santa Cu­
tbarina!-.Ântonio Tupy Fe?'1'ei1'a Caldas, major commandante.

Does. n. 110-Teleg1's. d-irigzdos ao alm. Mello
pelo gen. OHvez'ra Salgado

.A)-Almirante Mello-Curityba-Re pondo vos o telegram­
ma de hontem, convidando-me a ir operar S. Paulo. Convenr-ido
como me acho de que presentemente, e s6, nll.o posso levar a
effeito o plano de operações que tinha em vi ta obre o Rio
Grande, consequencia fulta elementos beJlicos, di pondo enfren­
taI' fortes columnas inimigas, detem-se municípios e differentes
pontos, pelos quaes teria de encaminhar plano traçado; não
estou f6ra a acceder vosso convite, tanto mais quando appellais
meu patriotismo; e me mo porque como revolucionnrio nllo
devo, nem me é licito momento actual ficar inactivo. Entretanto,
vos observo que a columna de Pinheiro Machado e IJima, com
a qual travei combates e guerilhas dias 13, 15 e 28 passado; 1,

2 e 3 corrente, tres arlllas e cerca tres mil homens, acha-se
actuaJ-rlente IDunicipio S. Joaquim, onde mandei ob ervar seus
movimentos. A de Tbomaz FlOres, ao norte Rio Grande,mu­
nicipio Vaccaria, de 1.200 bomens, tambem tres armas, até dia
3 sobre Rio r.rainhas, e que a de Arthur Oscar, 1.300 homens,
continúa em Torres. Por emquanto não posso precisar objectivo
ou plano que obdecem, mas presumo que com tll.o fortes elemen­
tos trat!Lo formar juncç!Lo:-Flores com Piuheiro em Lages e ope­
rar sobre Paraná, tomando retaguarda forças invadirem S.
Paulo, emquanto Oscar mantem sua posíçll.o Torre I garantindo-
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lhes retirada qualquer emergencia. Em taes condições nll.o seria
de melhor tactica, e mais reaes vantagens batê-los de preferencia
e em eguida invadir S. Paulo, evitando-8e d'esta arte que as
referidas columnas tambem possllo convergir sobre o exercito de
'l'avares e embaraçar uas operações ou mesmo inflingir-Ihe der·
rota? o exito desta ultima operaçll.o não seria mais seguro e ga­
rantido. Deixando, pois, ao vosso julgamento o que levo dito,
~lgu'H"do contestação para minha definitiva resoluçllo.-Sal­
gado-Tubarão, 7 Ele Março de 1894.

:B)-Almirante MelJo-Paranaguá.-Lamento profundamente
acontecimento operações sobre o Rio Grande ha muito se devia
ter realizado evitar embaraço seguramente teremos encontrar e
porque talvez tivessemos podido evitar desastre acaba enfra­
llllecer l·evoluçao. Podeis mandar navios receber exercito desde
'Jue nao occeitai planos vos vou appreseutar: Entendo de
melhor alvitre forças dividirem-se eru duas columna '-as desse
E tado marcharão dir cçào Lages a fazereru j uncçllo com as
minhas me mo Illunicipio, onde trocarelllo plauo operação.
Para isso neces ito me mandeis mui quinhento homens, de
preferenciu, praças de linha, uma metralhadora 25, mais um ca·
ubllo Rrupp e munições e lambem munições de infantaria e
para as metmlhadoras 25 e 11. Maiores vantagens, melhor ta­
ctica marcharem todas us forças por aqui direcçao Torres tomar­
mos capital. Inimigo nesses pontos fraco, faci! derrota. Forças
podem marchar a pé, le\Tando munições em cargueiros. Basta
11lll.ndardes 200 mullas. Marcha por ahi ditficil, longa talvez pre­
judicial operações. Rio Gran ie, E trn.da até Porto Alegre bôa.
E. quadra caso vertente f\mell.çará oidade Rio Grande lesde que
não possa fazer entmc1a barm. -Laguna, 20-3-94-Salgado.

c)-Almirante Mello-Paranl1.-Estou de pleno accOrdo de'­
E'mbarqu minhas forças de Laurentino cidade Rio Grande, por­
que, tendo eu alli amigos, muito poderei delles conseguir para
plano levo em vista. Acho, porem gra\'e erro tactico mesmo sem
explicaç!to mal'cha Gumercindo Paraná a sarnr Rio Grande não
sei que ponto. Se tem algum plano, este em nada absolutamente
auxilia o que teruos em vista tomada cidade Rio Grande, Pelotas,
etc., nem consulta objectivo revolução. Ao con traria, p6de
determinar nlallogro, porque forças Arthur, Flôres e Pinl.leiro,
sem ter quem lhes embarace o passo marcl.larito cer~ lmente
POI'tn-Alegre e Rio Grftllrle, o que sem duvida será. fatal forças
de desembarque. Repito mnrcha Paraná sobremodo preju­
dicial á revoluçao, pela longa deruora chegar, ponto onde pos­
sao prestar apoio nossas operações. Qpal objectivo leva? Que
forças pretende elle bater em seu tnljecto? Por que pouto vai fa­
zer entrada Rio Gl'llude? Com quem vou operar e qual a columna
pretende dar apoio? Por que nao mttrcha elle sobre Torres onde
se acha Oscar ou sobre VWa Velha e LagOa Vermelha, onde está

20
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Pinheiro Machado? N!lo tem elle forças superiores tres mil ho­
mens perfeitamente armadas e municiadas'? e pretende fi zer
juncçào com Tavares, ou proteger suas operuções, quando isto
tera. lugar (levido distancia illlooen 'a que tem a per 'orrer? A sim
pensando, entendo que V, Ex. deve di uadil-o des e j:lI'oposito
encuminhando-o a que marche sobre '1'orres, Vac 'aria ou Lugõa
Vermelha, sendo que a marcha sobre estes dous ultimas ponto'
pôde ter lugar mesmo do Paranli, Cumprido como fica o m u
de\Tel', peço mandardes receber exercito quanto antes eguir Rio
Grande dar de, embarque cidade.-Salgado.-LaO'una, ~~ de
Março de 189-l,

Il)-A..lmiranteMello-De terra-Armamento mandastes com­
pletamente enferrujado quasi impre tnvel. Ahi ha armamento
Comblain distribuido Guarda Nacional e patriotas que nllo vilo
operar. Como pois, com armas tae, xigir-se eru combate o cum­
primento do dever militar!'? Agora mesmo tl aba saber que o u­
rOl1el Becker foi retirado deste xercito e mandado commandar'
artilbaria que se acba. Parece cout.inúu o proposito de querer- e
n o ei com que fim, tirar-se exercito element.os de acção. Peço
pois, providencia. a respeito, j, to é, para que u inutei', e des­
prezadas armas Cho. sepot autigo systeJUa, algullllls quebradas e
em absoluto enferrujadas ejão ,ub lituidas por outra e para
que coronel Becker volte occup",r seu 'argo ne te e.'ercLto.-Sal­
gado.-Imbituba, 1 de Março de 189·!'

Doe. n. 111-0ffiâo do 11ZZ'nútro da g'uerra do g'o-
verno provúon'o ao c/zele da revolta I

relatando-lhe o estado da dz'vúão exppdid(mana
" Governo Provisorio da Republica dos E tados Unidos elo

Brazil-Secretaria de E!ltado dos negocias da marinha, De terra,
li de novembro de 1893.-N. 4. - Ao sr. contra-almirante
Custodio José de Mello, commandante-chefe da e quadra nacio­
nal. -Para que pos ais avaliar a necessidade da di visãO da es­
quadra naciouul destacada em operações nos portos do Estado de
l::lanta Catharina e vos dignardes satisfazei-as com o recursos ao
vosso alcance, pas:3o a relatar-vos o seu estado preAente.

A r ferida divi Ao compõe-se do cruzador Republica e vapores
I1'i,s, Mete61'o, U1'anus, Itapemi1'im, Ang1'a dos Reis e torpe­
dei ra bIa1'cil'io Dias.

O Republica em boas condições de defesa e ataque, salvo a
necessidade de ligeiros ,accessol'ios, para a confecção e acquisiçllo
dos quaes estilo Iladas as precisas providencias, apenas carece
para ser melhor utilisado de torpedos Whitb wead,

E te cruzador acha-se guardando a barra do norte do porto
elesttl. capital contra qualquer I.lggreiõsão que por ventura possa
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surgir de um momento pará outro, agges !to de temer e que resul­
tados gravis imo para fi nossa cau a pode acarretar e levada a
etreito com vantagem, quer pelo lado material quer pelo moral.

A importallcill de e cruzador, unico navio de guerra de que
aqui di pomos, nll.o preciso ellcarecer-vos: basta dizer-vos que
de ua cou ervaçllo, a meu vêr, depende principalmente a con­
tinuaçll.o da po e deste E tado, a melhor ba e de operações para
a esquadra e forças revolucionarias.

Os vapore Il'is, Mele6ro e Ul'anus, incapazes actualmente
de moverem-se pa ~am pelo reparo necessarios e dentro em
cinco ou seis dias devem estar promptos tanto quanto os meios
ao nosso alcance o pel'mittem.

A avaria offrida por elles sil.o as seguintes:
Il'i', o melhor de todos, um dos eixo partidos.
lJ-fete61'0, bronz e valvulas diver as iuutilisadas.
Ul'WtUS, uma caldeira completamente imprestav I, rombos

di ver os no co tado e chaminé, ~\Iém de outra avaria de me­
nor impol'tan ia • toda recebida por occa illo da pas ag 111 da

. barra do Rio de Janeiro. Conforme deixei acima declarado taes
avaria e tão em via derem remediadas, de modo a perruit­
tirem o aproveitameuto dos navios, em entretanto ser po iyel
com elle contar-se como primitivamente.

O Itapemil'im, navio do Lloyd, empregado na navegação
entre os portos do Estado, anteriormente ao movimento revo­
lucionario, armado com um canhão de tiro rapido, e em boa
condições, tem e tado empregado nas operações do sul, achan­
lio-se agora em Araranguá.

O Angra do Rei qua i erviço algum pre ta pela sua in i­
gni:fi.cante marcha (ciuco milhas em boas condições).

A torpedeira jJ:lal'cil'io Dia, que aqui entrou a reboque do
Iris om as aldeiras em pe 'irua on lições, ainda JIlesmo
quando !la reparadas da melhor forma po ivel, de pouco ser­
virá pela arencia absoluta de torpedos qu perruittam utilisal-a
como lemento de ataque.

Além d s e. vapores, di (unhamo. muis tio Falta', que,
infelizmente, perden-. e completamente no pontal da barra de
ltajahy salvando-se entretanto o pessoal e a artilharia. (*)

(*) om r Illçri.o ao so sobro desLe frigorifico foram publicados os se­
guintes telogmmmRs :

II Oopia.-Telegramma..-Urgente.-Coritiba., 8 de novembro de 1 93.
-Ao coronel José Jardim.- Itnto .-A :tbamoB tor certeza naLlfrR,gio do
Paltas bnl'l'll. TLa:i;\I~y salvl~udo-se todo pe ·oal. Não ~a força. alguma dos
revoltosos em J iU\l1lle, 1'01 a pouca que alli haVIa. fOI no RepublLca para
Dosterro segundo preslIlIle-s . - 'auda\·ões. - A sigoado), Vicente Jlfachadu,
governador.lI

II Copia.- Telegramma. - Pll,ranaguá, 8 de novembro de 189;\.­
oronel Jarrlim.-Santes.-Pelo mestre biate Baptista, agora mesmo ühe-
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Ainda mesmo quando promptificados todos os alludido
vapores, difficilmente poderemo tentar, apezar de re olvidus
is o mesmo a im, a operaç9.o que temo em vista e que é a
tomada do Paranfi, p la acção combinada de forças de terra e
mar, com receio de de guarnecer e te porto, ob a ameaça de
um ataque do Tiradentes que para sse tim prepara- e em ]',Ion­
tevidéo, juntamente com os vapores Sa.ntos e Destm·l·o.

Além dis o é impre cindivel um navio em S. Francisco de
protecç9.o á. forças da fronteira do norte, e um ontro pelo menos
para cruzar entre antos e Paranagufi, de modo a impedir a
passagem daquelle porto para e te de forças, armamento, etc.

D'ahi a neressidade de augmentar- e a llivisllo com tres ou
quatro navios mais bem artilhados entre o quaes o Lagtma oli
a direcça.o do seu I roprio commundante i ou outro do mesmO
t.ypo, apropriado á navega~llo entre o porto do E tado.

O Javw'!} segundo peuso, ainda que irupo. sibilitado ~e 10­
comoçll.o, seria de vantagem como poderosa bateria f1ucLUanle
para defesa da barra do norte, permittindo enUto a liberdade do
emprego do Republicct.

As fortal zas completamente de guurueeida ,poi em tanto
importa a artilh:uia obsoleta de que di põem, rech.mam canhões
sufficientes e adequados de que tulvez ahi po saes di pôr.

Para e se fim occorre-me a lembrança os de calibre 70, que
erlencel'am á Nictheroy.

cobre a barra do sul defensavel mediante o emprego de
pOUCas miuas submarina, que em grande quantidade devem
exi til' m. Armaça.o, estilo tomadas as providencias para inutili­
sar-lhe a entrada, em momento opportuno, providencia ft.lliveis
é verdade, porém as ullicas compativeis com os scassos elE'meu­
tos le que di pOlnos.

A totalidade dos oldados navaes que vieram 1I0S navios da
divisa.o e parte jos mal'.illheiros lIuciolll1. s di. pensaveis para
guarnecer-se o:; luesmo' navio., con tituindo Ulll orpo provi '0­

rio que ahi organi amos com o concurso de alglln Vllluli tl1l'Íos,
sob a denomiuar,:!to cj "balttll.1âo de mariu1:11loll, com aqua.rtelll­
mento nesta capital, opera presentemente com o corpo poli­
ciai do Estado, um bat111b.!to patriotico e praças de linha da au-

gado S. Francisco, oubemos que o Palias, tentando prinClpios corrente mez
entrar noite barra Itajahy, baten pedra e tal rombo soffreu que o fer. BuS­

sobrar; salvou-se ~eu pessoal, diz odo lIIesmo informaute que 1116[' parte tem
fugido cliveI' as direcções-Que de lLn:iahy e S. Frllncisco retimralll rara
Desterro toda força c]ne RUi tinham achando-se assim stcs dois pontos 'Olll­

pletamente desguaruecidos. População esles ponlos e Joinyille indignadas
contra marinheiros revolto os, que quando Rhi passaram commetterarn toda
sorte de violencias e attent cios. SU-lído V. Ex--CAssignado) Alfere Ans·
tides V~llas Boas. -Conforme os origin!Les, José Baptista de A.evedo Mar­
qu.es, major secretario."
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tiaa auarniçAo; parte no Araranguã, sob o commando dos pri­
meiro tenentes Monteiro de Barro e Felinto Perr.Y e parte
em Bento sob o commando do primeiro tenente Torelly e _e­
gundo tenente Piragibe.

A e ta força- juntaram- e ,0Iuntario adquirido' na Lagu­
na e . Bento.

dlém deIlas temo em preparo a guarda nacional mobili­
sad.\ em divers coruarca.

A dôl capital di poe, aquartelado já, de um batalhllo (200
praça) e a de . Jo é poderá. ter em pouco dias 300 a 400 nas
mesma_ condiçOe .

Em Laae terno 00 bomen ,falta porém, armamento de
mAo, para cuja acqui-içllo no Rio da Prata já foram dadm. a
precLll providencia'.

_Tll.O ob tante e am fôr po;; ','el di pordes ainda de algum,
b m como de canbõe de tiro rapido e metralbadorus, montada
em carreta' de campanha. tudo acompanhado das re pectivas
muniçõe , grande anxilio fornecerei para o bom exito de Do~-a

C3U a.
recur o pecuuiario encontrado na alfandega, cuja reDda

diminue dia a dia, apeoa ~ilo ufficiente á manutençlio dos
di,ero- ramo da adminú;;traçllo e d força, Dilo dando mar­

em al!mma á acquLiçll.o tio que torua- e impre ·indiveJ.
'Cm mdo, porém, ofi'erece- e na occaEill.o de remediar eS.e

inconveniente, e até m -mo de attender ás nece' idade mai
urgeur da e quadra ob o voo commando, emqllanto nlio rea­
lizam- e a:; nu. as e.perança de no e trangeiro obter capitae..

'.ral mei.. é o carregamento para aqui de todo o arLiao' que
nllo forem uece sarios ao con Ulno da e 'quadra e que nella exi
taL!. ntTe o qune creio de,e er dada preferencía ao café, afim
de exportar-.e para o Rio da Prata, 'Ollf/Jrme em muito diminuta
e càla acabamo de proceder com o intuito de, _em prejuizo, e
nttl~ com "'.IUmaelll, lá ter algun...; pequeno recur"o- em ouro,

para oeCorrer li de~l'eza com a compra de arma'!.
Inclu.:a encontrnrei- urna relliçl10 resumida da' no a- mai

urgente nece idade.:, que jnl<Yo baver succiu mente ju!:tíli­
cado.- "aude e ú-aternidade.-João Carl(M [ourão dos Santos.

Relação do material de guerra mai precko em "anta Ca­
tbarina :

Torpedo- \Vbilbweád para a torpedeira ][ar(;Uio Diail. e cru-
7.ador 11 publica_

)Iíll uIJUlsriou. C01l1 to(lo 0- re pectiYO'. ace orio~ 'OIDO

. ejam : car""d, tubo, e..co 'us, fecha circuito", ba ri' electrí"" ,
et .

,mb/) para fortJslezas, com competente r plJro (o de ca-
libre -o de -iClbero,)' e tA m condiç(je de ..erem aproveitado
para e e ftm).

Tobo~ para a caldeira da JLarc 'lio Dias, que podem _er re-
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tirados de uma das outras torpedeiras de alto mar, que porven­
tura nllo possa mover· e.

Armamento de mll.o disponivel com are. pectiva municllo.
Muniçll.o de carabina Kropatscheckde 8 e 11 mm. e de ""le t­

ley Richard.
Munições de Mnhões de tíro rapido Nordenfeldt de calibre

37 e 47 e de Hotckiss calibre 47.
Directoria geral das secretarias de Eslado, 8 de Novembro,

de 1891.-Fausto A~tgusto Werner.1I

Doe. n. 112-0rdenz do dz·a do com. te em chefe da es­
quadra legal e partes dos com.tu de torpedezras n-

latz"z'as ao co11lbate do AqztZ'daball 1LO porto do Desteno

A)-Commaudo em chefe da esquadra Era ileira em opera­
ções de guerra nas costas do Brazil ao Prata e eus affi.llentef.
Bordo do cruzador And1'adrt em 17 de abril de 1894.

Para conhecimento e devida execução na e quadra 01> meu
commando, f>lço publico a pre ente ordem do dia.

Camaradas!
Durante a pre ente commisslLo já tive opportuniclade de

publicamente manifestar a ati fação que tenho de dirigir lima
expedição composta de bravos e brioso patriota que, alijan­
do ao exacto cuml rimento do dever o mai!:! elevado civi­
!lIO, marcham denodados li conquista dos mais agrado' di­
reitos - a liberdade da Patria e a defe'a da Republica. Que>
obstaculos se podem oppôr? que barreira 'e podem levanCdr'?
para deter a marcha de uma pleiade de bravos que possuem
a tenacidade no dever, o valor na acção e o ntbusiasmo Ilft

hora suprema da luta! Adeptos da mesma idéa e vil1culacl()~

para a defesa da causa commum avançamos, como um s6 ho­
mem, altivos e resolutos para bater os inimigos da Patria ! os
inimigos da Republica. Ao entrarmos no porto, onde se acha­
vam fortificados, provocamol-os a um combate. ElIes, porém,
abrigados á terra, nll.o tiveram a coragem preci a para avançar
e como campello leal, acceitar a peleja na grande arena da luta
- o Oceano - Dispondo de poderosa artilharia, protegido por
uma muralha de aço e cercados por defesas submarinas - tudo
podiam tentar - ma faltava-lhes a convicç!l.o da idéa, o pre­
stigio da oausa, o. forco. moral, e finalmente a coragem, predi­
cados esses que transformam os fracos em forte, os pequeuos
em grandes e que s6 possuem aquelle' que esposam as gnw­
les causas e que se batem peli!. conqllisttl. das liberdades pa­
trias. E, assim é, que na memoravel data de 16 de abril, ap6H
o bombardeio dos navios da esquadra ás fortalez!Ls rebeldes
e do vigoro o ataqlle feito pelas torpedeiras ao encouraçado l'e-
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belde Aquidaban, de baratamo completamente em a.lgumas
hora os inimigos da Patria, os inimigos da Republica., Ca,
be-me, poi , o dever, e com a maior sati façlto o faço, de
maudllr louvar nominalmente a todos os chefes, comman­
dante, officiaes e praça da armada, do exercito e dos corpos

'patrioticos pelo valor que deram de exuberantes provas durante
a acça,o. Cumpre-me, todavia, salientar o ehefe comman·
dantes, officiaes e guarniçllo das torpedeiras Gustavo Sam­
paio, Ped1'o .Affonso e ilvado, que, sob verdadeiras abo­
bada de fogo e correndo ri co imminente de suas proprias
vida, portaram- e om todo o valor e galhardia e muito con­
tribulra.m para dicidir da orte uo ataque, principalmente o
prim iro tenente Altino Flavio de Miranda Corrêa, comman­
dante da torpedeira Gustavo Sampaio, cujo torpedo lançado
com exito sobre a parte de vante do encouraçado rebelde Aqui­
daban, determinou a perda do mesmo, obrigando a respectiva
guarnição composta de 275 homens a abandonai-o, Faço ex­
tensivo este louvor, ao commandantes, officiaes e guarniçllo
dos navios da e quadl'a, ncouraçado Bahia, cruzador ~a1'­

nu.hyba e torpedeiras l.'ambol'im e Sab'ino Viei1'a, que, com·
quanto nlto tomasse parte directa no combate de 16 de abril
correute, todavia pela dedicaçlto, zelo e valor de que deram
empr prova, quando chamados li pre tarem serviço, muito

coutribuiram para a harmonia do conjuncto e para o feliz suc­
ce so de tllo grandioso emprehendimbuto,

Faço tambem mençllo e pecial do valioso concurso que me
t tu prestado os officiaes de meu estado maior e que commigo
ompartilham dos arduos trabalhos da pre ente ommi !lo,

des.Qe s u inicio no Rio de Janeiro,
amarada!

Attingimos o inimigo na parte vital, O encouraçado Aqui­
claban por elies cognominado Leão de aço, jaz por terra em
nos' o poder,

O ultimo baluarte dos rebeldes desmoronou-se com fraoasso
e arrasta corosigo na queda todos os produotos hybridos gera­
do por eS!'le mon t1"O social de duplo nome, denomiuudo eg-
quad1'a e exe1'ciZo libe1'Zad01', ,

Remiuo dI! 'ulpa pelo baptismo de fogo e para que pa 'e
fi posteridade tão glorio a data, determino que o encouraçado
Aquidaban se denomine d'ora em diante 16 de Abl'iZ data esta
que tambem commemora a passngem do exercito brazileLo pelo
Pas o da Plltria.

Dentro em breve gosaremos da, tranquillidade do lar e do
bem e tal' que proporcionam a paz e a tranquillidade da Pa­
tria, elementos esses indispensaveis a seu progresso e desen·
volvimen to.

A maior recompensa que podem09 almejar, está na gl'atl·
dão de nossos concidadllos e tambem na satisfação propria da
no u couscien ia de uem terlllOS cumprido o no o dever
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como patriotas, não só restabelecendo a paz na Patria, como
tambem robustecendo a união e a amizade que deve exi til'
entre duas elas e que tendo o me. mo fun nobre e elevado,
qual o de defender a honra e a integridade da Patria, só elevelll
operar e pensar de cOlumum accOrdo pura realizllç o do mesmo
objectivo.

E' pois, cem o maior jubilo e pos uido de enthusia mo que
sRudando a Patria por tão glorioso feito levanto um viva á lega­
lidade e a Republica.

Jm'onymo Franc'isco Gonçalves, Commandante em chefe.

In-Bordo da G'ustavo Sampaio, na bahia de Tijucas, 16 de
abril de 1894 - Ao r. contra·almirante commandante da e ­
(IUadra em operaçõe - A' vo sa apreciaçll.o apresento as partes
a mim dirigidas pelos commal1dante da torpedeira 'ob o
meu commando i nella vereis que demos ex:ecuçll.o ás ordens
recebidas do commaudo-chefe da esquadra de atacur o cou­
raçado Aquidaban a todo o ri co, na madruguda de hoje, Em
cada uma das partes podeis avalinr o que cada um fez, Pela
Gustavo Sampaio, navio capitanea, foi elle chocado por Uill

torpedo de bombordo, por baixo da torre de vante, nlío podendo
eu dizer-vos o resultado deste torpedo, julgo, porém, qua i
certo que não poderá o Aqu'idaban sair do logar em que e acha,
pois sondavamos em sete metros,

Na parte do commandante ia Gtlstavo Sampa'io vereis
os prejuizos que teve i a torpedeiro ,silvado e a Pedl'o Ajfonso
nada soffreram.

Ao concluir a nossa missão forçaram as torpedeiras as pas-a-
gens dos fortes, fundeando ao sigual do almirante. ."

f:)aude e fratel'l1idude. - Gaspar da Silva Rodl'igtteli, com­
mandante da 2~ divisll.o.

C)-Bordo da caça-torpedeira Gustavo Sampa'io, capitanea da
divi!lo de tOI'pedeiras-Enseada de Tijucas, Sauta Cal,harina
16 de Abril de 1894.

Ao I:)r. capitão de lUar e guern~, commandante da divi ão de
torpedeiras da esquadra - Pa so ti d1\r-vos a J?arte omeial do
combate travado pelo navio do meu COIUUlUlldo com o couraçado
rebelde Aquidaban, fundeado na bana do norte de f:)anta
Cathul'ina, entre os fortes de Santa Cruz e dos Ratones, na m!\­
drugacl.l de hoje.

A's duas horas e vinte e cinco minutos da manhã reconhecido
o signal do navio almirante para dar corueço ao ataque im'esti
resolutamente a meio do canal a toda força de vapor, sendo em
seguida ohrigado a diminuir de marcha para nilo perder de vista
as outras torpedeiras que navegavam pela põpa, e nssim a mei,a
força cortei pelo centro da liuha de torpedos, que consta existir
entre os fortes de Santa Cruz e Ponta Grossa, continuando a
navegar em dIrecçll.o aos Ratones, sem se ter dado a menor
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explosllO. Chegando bastante proximo áqueIJas ilhas, mandei
ltndar de vagar, em procura do inimigo, que encoberto pela
e curitl!\o da 1J0ite, até entll.o nllo dera ignal de vida, o que me
fez receia.r t~r elle cou eguido e capar-se baITa f6ra ante de
illil"iado o bOlll bardeio da e quadra legal. Felizmente, porém,
guinando a BE., approximei.me ba taute do sacco de S. J\liguel
a ponto de receiar o pratico nll.o haver ba taute agua (pelo que
tive de navegar de prumo na m!io), fazendo a volta por BE.,
uinda contra as ob. ervações do prat.ico, conseguindo afinul,
depois de momentos de maior anciedade, descobrir j!l. a pe­
quena di ·tan ia da prõa o couraçado rebelde que immediata­
mente rompeu obre mim vivi imo fogo de metralhadora 25 mIm
e do canhões Arm trong de 15 clm do eu reductos, fogo esse
lue prohibi que Co se de !:fordo respondido emquanto nll.o ter­

11Iina ·e o ataque de torpedos. Reconhecendo que me achava
nfiado pela prõa voltada ao sul, quasi um pouco a BB., para

obter lazeira e mauobrando com as machinas, consegui fazer
ala e largo por BE., de modo a ata al-o com o torpedo de prô:l,
lIl\ normal ao meio de eu casco a BB., a uma distancia estimada
em uns 200 metro . Quaudo, porém feita perfeitamente a vi ada
paro a machina e dou a voz de fogo oube com desgo to que, por
couCu ll.o, o ofticial de e ubo de torpedosjulgára ouvir autes
e sa voz e como a confirma~ em a. praças pres ntes di parára
es e torpedo ante que o na.vio estive e aproado ao iuimigo de
Illodo que foi e!le inutilmente perdido.

Tentei guinar a BE para atacai-o com o torpedo de BB,
111a receei perd 1'0 por estar clJnteirado para um angulo de
30. 0 da norllHtl para a prõa e mudando de idéa, carreguei de
novo o leme a BB., até nJOntar a popa do inimigo, guinando

UI>d.O a BE., e ml\uobrando com as machiua de modo a pro·
longar O meu costado de BE. , com o seu BB., a tiro de pistolll
como pessoalmente o pre encia tes, e parando ambas as ma·
ebiuas, dei voz de fogo, logo que a liuha de mira attingiu o
eu cent.ro, tendo havido, porém uma cerla demora na execuçâo

da voz, o que produziu uaturalmente um certo de vio.
Depoi de alguns egundos de indizivel snciedade, vi per·

feitamente levantar·se Ul:i1a colulUna d/agua e COTUO que a proa
do conraçado suspender-se, ao rue IUO tempo que cessa\la o
terrível e bem llutrido fogo que sobr miw fazia desde que de ­
cobriu-me.

Julgando minha tarefa concluida, nllo querendo ani. car-Ille
a perder mais um do tres torpedos IInico:5 que tenho, e de e­
jando dcixar 6.s oull"US torp deira a glori~t de roncluirem a obra,
rezolvi fazer a retirada e cal'l'egando o leme a B B, forcei a todo
o vapor ti linha de torpedos e fui reuuir-Iue ii esquadra.

S6 no momento de retirar foi que dei ordew de fazer fugo
Com a artilharia, endo e. ta ordem recebida com o maior en­
thusiasmo e an-ancando cada disparo estrondosos viva l:i Re_
publica, ao marechal Floriano, ao almiraute Gonçalves, á ma_

~í
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rinha nacional, ao exercito e avo sa pessoa, do peito de toda
minba brio'a e 1atriotica guaroiç!\o, que ulmbem n9.o se e '­
quecia de saudar seu command~lnte.

miuba ati faç!\o é tanto maior l'. commalldante da
divi ll.O, qUllnto ao dar-vo a parte oillcial do combate de boje
nilo tenbo de mencionar o menor desastre ou ferimento anilo
ser uma ligeira escoriação no dedo minimo do cadete Augusto
Comado Fleury, chefe do canhão Hotchkiss, que foi attingido
na culatra por dua balas,

Annexa encontrareis a relação das bala que attingiram o
navio de meu commando e as avarias sem gravidade por ella,
causadas, as quaes serão facilmente reparaveis, 'renho a men­
cionar, porém, uma avaria na bomba de ar da machina, avaria
esta que demanda certo tempo para ser reparada, atten­
dendo o facto de achar·ee inteiramente extenuado o pe soaI da
machina pelo trabalho sem descanço que tem tido,

O pe soai da machiua é incansavel e de uma dedjdaçllo rara
e digna dos maiores elogios,

Cabe-me o prazer de communicar-vos que os officiaes e o
pessoal sob as rui nhas ordens portaram-se com a maior co­
ragem e bravura desatiando as balas dos inimiO'os da Patria, II

qunes não se atreveram a attingil-os, apezar de muito se terem
exposto.

Saude e fraternidade. -Altino Flavio de lIfimnda OO1'1'éa
I? tenente commandante.

D)-Bordo da torpe<leira Ped7'o Affonso, na enseada dos GIIIl­
chos, 17 de abri I de ] S!l·l-,

Ao illnstre cidadão apitllo de mal' e guerra aspar da il\'.\
Roclrignes, c0mmandante da 2',' divisão ela esquadra em 015 ra­
ções . -Cabe-me o dever 1e levai' ao vo so conh cim uto o
uccorrido com e, ta torpedeira hontem por occa illo do ataque ao
couraçado Aquidaban, actualmente a serviço dos iuimigos da
patria, com éde hoje neste Estado.

No intuito de dar plena execução ao plano emanado do
commaDdo-chefe, para a realizaçll.o do referido ataque, Stl ­

pendi em virtude do sigDal feito pelo navio-capitanea ás li
horas da noite, occupando em seguida o lagar que me fOla
designado na 2~ divisão, logo que vos puzestes em movi­
mento,

'l'''ndo sido este o quarto, naveguei sempre á põpa da tor­
pedeira Silvado, que na linha me precedia, até O momento e([l
que começaram as bustilidades das divisOe de cruzadore á
f'Jl'titicações inimigas, afastando-me algumas vezes da minha
primitiva posição quando a isso era obrigado por circumstancins
imprevistas.

Ao signal convencionado feito pelo commando-chefe, or­
denando o avançamento da 2~ divisão até entllo parada sobre
um hjnas u meio cauul, tomei lUinha verdadeira I o içll.o, nella
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mantendo-me até a altura onde suppunba- e existir uma linba
torpedica inimiga, i to é, entre a' fortalezas de Santa Cruz e
Ponta Grossa. .

Depois de varias pe quizas, quando a capitanea dirigia-se
para o Sacco do.' Caixeiros, eis que o mesmo se denuncia com
tre ou quatro di paros de metralhadora, dando a sim a conhecer
sua verdadeira posição .

• "0 momento em que manobrava para a.tacal-o, sentin­
do- e o inimigo sob a ameaça dos nossos torpedos cobriu o
navio sob meu comman lo de uma verdadeira chuva de pr0­
jectis, que pela elevaç!l.O de sua mira iam perder-se nas suaR
circumvizinbanças.

chando-me nessa oc a il'Lo a 180 metros presumiveis do
seu co tado, fiz disparal' s\iccessivamente os dois torpedos da
tolda atirando o primeiro em linha obliqua, dirigido á alheta
de BE e o segundo quasi em linha normal ao mesmo costado,
não o t ndo podido fa7.er ao de proa por 'e me haver partido
a ba te da corrediça da macbina de comprimir ar, quando pro­
curava en h"l' o. acculUuh.dores para ..eu disparo, como di -to
tiz s 'ien e, moruent s aute da investida, ao Sr. commandante
de ta divi ão.

Não pos o aflirmativamente attestar a esse commllndo
a eflicacia de alguns desses disparos, mas a dar credito ao
que diz qua i toda a guarnição do meu navio, con egui fuzer
explodir o primeiro, sendo, porém esta aflirmativa para mim
imIos ivel, devido a minba posição de cOl1lmaudante que Linha
que attender aos multi pios affazeres inherentes ao meu cargo em
tão melindrosa occusião.

Julgando terminada a minha missn.o no sceuario da luta
ma'ldei agir as machinas a toda força afim de mais mI ido pos­
sivel furtar-me ao fogo ininterrupto e cerr!,\do de que era 3.lvo,
livrando assim a torpeã'eira e a, vidas. a mim confiadas de
um desa. tI'O o e fatal fim, Vindo descrever-vo paJlida. aras fiel­
mente a parte tomada pelo navio ob meu commando na acção
empenhada. hontem contra o allivo va o da marinha bra7.ileira
boje de graçadamente oito de individuos traidores a seus deve­
res de cidadãOS e militares, passo a dar-vos uma informação
succinta referente ao pes oal de sua briosa guarniçl'Lo. Bastava
a sua presençn n bordo deste va o de guerra, uma das podero n.
alavanca e colhidas pelo governo pura f!lzer ruir por terra todos
os pedestaes de falso patriotismo de tre loucadas ambições de
indisciplina JUilit~\l' tllo pungentemente começado' ao er';uer- e
da madrugada de 6 de !lstel1Jbro, pUl'U SulellllltWlel.lt:l attestal' ]e
quanto 1:1triotiSItI l, de quanla. l.b negaçs' e de qun,nta bravura
a havam-se repletos os seus nobres peitos de verdadeiros brazi­
leiros e ciocero crentes das instituições que nosregem.

A sua oíficialidade cllm)'losta na sua maior parte de homens
jll acostumado, a render hOI1l nagem li deu li. do direito e da
justiça, em uma occasin.o em que pereclitava a candidez de
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suas vestes e o manto negro da arJRrchia a mais f fOZ urgia
luO'ubre tentaudo envolver-lhe a fronte cumpriu o eu d ver;
salientRndo- e, porém, ullo pelo xcesso de correcç9.o no CUnl­
primento de pus deveres mllS im pela sua qualidnde de civis,
agom militRri ado. os offidaes Eduardo Augu to l\!olllanoon,
alft're do batalblto Tiradentes e José André Maia Filho, guurda­
marinba em commissll.o e c(lmnli ario de te navio, que em os
laços que exi tem na di eiplina e principios militares tem aLú
hoj supportado, re ignant 5 e confiantes a dura privaçõe
de ta luta ingloria e fratricida.

Attendeudo á maneira brilhante e COI'!' eta por que por­
tou-se a guarnição de te navio, acho de ju.tic;u -upr ma pe­
dir-vo a promoçllo das praça que u compoem, de onformidade
com a lista já existente na ecretaria do commaudo U1 'hefe e
enviada pelo digno anLece 01'.

Antes de terminar nll.o pos o deixar de salienLar a praça
do corpo de marinheiros nacionaes de l~ lasse n. 5Ç)2, da 19~

companhia, Juliilo Jo é do E piriLo , anto, que pelo sangue frio
provado pela obediencia âs ordens recebidas, pela pre teza de
acçilo e pelo conhecimento da arma que manejamos torna-se
merecedora de vos a attençllo.

Eis o que me cumpre informar-vos certo de que busquei o
quanto pude approximar-me da verdade e cumprir meu ardul s
dev res de militar e verdadeiro adepto da instituições que
no regem. :-Amynthas José J07',ge, I? tenente, cOIllD.landl1ute
inLerino ,

E)-Bordo da torpedeira Silvado, bahia de 'l'ijucas em anta
Catharina, 16 de abril de 1894, -Ao cidadão commandanLe
PlD chefe da e. quadra nacional em operaç0e.' de guena. _ 1 ')1'

este meio cumpre-me I vaI' no vosso conllecimento os porme­
nores do ataque que a divisllo de torped inHi deu na madrugacln
de hoje contra o coul'!\çado revoltoso Aqttidaúan fundeado lHL

bahia de Santa Oatharina.
'flendo mais 011 menos ás 2 horas da munhll \Ti to o ignul

convencionado, que indicava o começo da marcha para forçar
a barra, que COD tava e tal' defendidn por mim\ , ' egui !Wanle,
collocando-me pela pOpa eln. Pecl7'0 Ivo, Logo depois de e tnr
com o meu navio a toda velociclade, reconlleci que a Ped7'o 110
nll.o podia COIl ervar sua po içll.o e seguudo vossas ordens tomei
5ua frente e acolupanhei de perto todos o movimenLos d:t caça
LorperlCira Gustavo Sampaio, navio chefe ela (li\li ao.

,'em a menor ndslen 'ia fOl'çaD.los a barra pa Bllndo ,o),rc
u linba de toq edos e começamos, andando devugal', a procurar
dentl'o da babia onde o ponto em que e tava o Aquidaban. Ptt­
rece incrivel que anda 'semo qua i uma hom luudando de rumo
e percorrendo a bahia em encontraI-o! Attribui ste fl!eto lt
escuridll.o da noite, que não podia destacar o vulto do Aqui.dabn ll

no fnudo verde-escuro da bahia es posição escolbida estndadn-
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mente por e se navio rebelde para esconder-se aos olhos dos
de~ u, ore da unidade nacional e preparar-se para ull.o ir ao
fundo, devia ser o resnltado da imrnellsa olllma de IlJales que
por meio delle llOSSOS desvairados cOlllpatriota~causaralUli nossa
estremecida Patria.

Finalmente, quand jã commeçavamos a descrer de en­
contraI-o, e t~.ndo a Guslm'o S(/mpaio Hudaudo muito devag-úr
por minha pl'oa e e te u~wio par<ldo, afiro de gal'lhal' maior dis­
taucia, pam bem ruauobr,lr, eis que da ombra, por trá de
Anbatomirim, rompe fogo um navio, que reconhecemos er
o Aquidaban, se ulldnd pela fortaleza de anta Cruz na ilha
d Aubatomirim, os quae no cobriram de metralha, que feliz­
III nte nenhum rual no au ou por 'au a da elevaçll.o de ua
pontarias,

Ianobrei ilTIllJediatamente com a machina e quando live
o dito couraçado pela. proa me vi iropedido de di parar o tor­
pecio de la ponta por causa da Gustavo Sampaio que guinava
para BB e a silU corria ri o de ser chocada i eu o di 'para se.

Continuei no meu inteuto de per eguir o encouraçado re­
helde qmtndo por mcu travez de BB, urge a Pedro A,ffon, o, a
qual, como trazia lUui egnimento,lJOrque Jlão e tava "'yralldo
pelo effeito da belices no rue 010 ponto, me obrigon a mudar de
alvitl'e e tentar fllzer o gYI'o em entido oppo to.

Com e ta coincidencia, qu muito rue contrariou, p rdi a
opportunidade de disparar torpedos e debaixo de um ,ivi ' illJ
fogo do Aquidaban. e da fortaleza de Santa O,'uz, recebi comruu­
nicaçllo de que um navio rebelde avançava contra o meu tra,ez
ele BB. 11 toda a força.

Nilo sendo uma lorpedeira capaz de offrer um chotjue de ta
orr'em em perda immediata, tendo visto o navio que obre mim
se dirigia, sendo alem di. lo descoberto por um holopbote que
realmente nll.o sei donde partiu e tendo visto snbir á barra 11 Gus­
tavo Sampaio e Pedro 4ffonso, s6 tive uma oluÇão a toulHr para
safar-me da precaria situaçito em que me acbava, e e a foi ii de
re olber-me ao gro o da e quadra ob o ,o so glorio o COtn­
mando, forçando de novo a. barra ob o fogo da duas fortal za
que a defend m

Felizmente nllo foi inulil fi pre euç/\ do navios ob o meu
oromando, porque flua proximidude dos lla\'ios rebelde serviu

d alvo de muiti imos tiros que Ibe ÜI7.iam, di'trabindo ,ua
altenção e perwiLlindo que elle [o em ruais bem alact~do' pelo
(lue tavam o 'cnsiona1J~ellle mais beul 011 ado.

ellbulU prejuizo material nem I e oal offreu o navio sou o
meu coromaudo. Apenas um projecW de callh!i.o de tiro rUl'ido
mnoldou n chupa do embono da locbeca de BB, de ta torl e­
deira.

Cumpre-me vos declarar que lauto a om ialidade, Olll() a
guul'lliÇão e pe soa1 de macbina , diguo dc todo o elogio, porttl­
ram~se com alma e depodo, mostrando a~~inl estarem po sui-
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dos realmente da justiça e da graudeza la causa que deli u­
deruos.

Congratulando-me comvosco vivamente pelo successo oblido
nesta gloriosa manhã faço votos para que em breve possamos de­
lirante' entbar hymuos á. victoria final de nossa exL1:emecida })a,­
tria e cie sua liberrima organisação politica.

Viva a Republica! Viva o go"eruo legal! Viva o exercito e
a armada! - Ame1'ico B1'azilio Silvado, I? tenente commau­
daute,

Doe. n. 113-Carla do com. te Alexandrz1zo de
Alencar relatando

o combate no porto do Desterro

• erllíO do Rio Grande uo Sul, em 17 de Jullio d 1894-
Des ripção do ultimo combate do Aquidaban em que elle

foi inutilisado, por um torpedo que o ferio, na madrugada
de 16 de Abril de 1894.

Oomo commandante desse navio, vou descrever com sim­
plicidade esse feito contado em prosa e verso })elos he1'(jes, que
receberam do governo, não s6 o titulo de bravos como tambem
recompensas extraordinarias,

Achava-se o Aquidaban na barra do Norte de Santa Oatha­
rina, fundeado perto das Caiei1'as esperando soluç!l.o da ex} edi­
ção feita pela esquadra ao mando do contra-almirante MeIlo
ao porto do Rio Grande e com iu trucções I ara seguir o.' uavio
do Governo, caso e ses se dirigissem para alli, afim de bloqu:;ar
a esquadra revolucionaria. A esse tempo Ilproveitavamos a occa­
sião, para concertar as caldein\s e as ma binas que se a bavam
em estado deploravel, em cousequencia do trabalho consecutivo
e forçado quejâ durava seis rnezes. Faziamos graudes esforços
para reparar tres canhões das torres, completamente inutilisados.
de modo que puclessemos fazeI-os fl1ncciouar qlllmdo fosse n ­
cessaria, De combinação com o seguudo goveruo provi 'orio,
envidavamos todos os meios para pôr !\ bal'1'a elo N01'te em esta­
do de defesa, visto que o primeiro governo s6 cuidou de politica,
abandonando completamente a defesa de seu porto, Assober­
bados com essas dif:ticuldades, sem meios pecuniarios, sem ope­
rarias, sem material emtirn, era preciso lançarmos mão de ob­
jectos inuteis para com elles guarnecer a nossa pOl'tn,. esculleu­
rada ao inimigo. Foi assim que conseguimos montar duas peças
na fortaleza de Santa Oruz, duas nos Ratones Grande', e til1ha­
mos duas pequenas em Vla de serem montadas ua Ponta, Grossa.
QUtluto a torpedos, estav!\ a pequena officina da cidade do Des­
terro, aproveHando tubos de ferro fundido, vindo da. Estrada de
Ferro de lbitl1ba para a1'l'anjal-oe: como torpedos de fundos. lufe·
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Jizmente, experimentando um delles na fortaleza de Santa CrUZ,
nenhum 1'e ultado podemos obter, lião só devido li. sua f6rma
100 itudinal, COfllO tambem porque a extremidades não cones­
pondiam li. solidez elo centro e o etreito tornava-se completamente
Dullo. Ne sa difficil emergencia, em recur. o. de qualquer ge­
nero, procuramos ubstituir os verdadeiros torpedos por algumas
boías imples, esparsas em todo o canal, apparentando aquillo
que não exi tia. Apezar das difficuldades, oão perdiamos a co­
l'llgem e adiuntavamos todo o erviço ele preparativo, não s6 no
Aquidaban, como DOS fortes. Iufelizmente a approximaçll.o do
inimiD'o, fez ce ar de alD'um modo certas providencia urgente,
Ill\o 6 porque os operlui03 fugiam do trabalho, como tambem
porque o partido do Governo aD'itava- e na cidade e trabalhava
livremente.

Ei a razão porque, como mai tarde explicarei, fomos trnhi­
do no Aqttidaban, dando as im lugar li. victoria do inimigo. A
nlio ser esta pol:itica dos partidarios do Governo, caro e muito
Cllro daveria custar aos he7'oico. vencedore. o triumpho tão facil­
mente ganho e cantado como um feito glorio o da famosa esqua­
dra que e bateu a dez milha de distancia,

HOllra eja feita ao Sl', 1~ tenente Altino Corrêa, comman­
dante da torpedeiro. Gustavo Sampaio, a elle, sómente a elle,
deve-se ter sido inutilisado o Aquidaban. Quanto aos outros que
sejam julgados pelo seus proprios companheiro.

Vejamo. N6 , do Aqctidaban, fomo classificados de covar­
des, em ordem do dia e paventosa, depoi qne o nosso navio foi
abandonado como inutil, do que foi prêviamente avi ado o almi­
rante G-onçalves por um commandl\nte d navio de guerra ali ­
mão. A bordo havia entl\o um gallo deolbo fUl'ado, A gente da.
gr••nc! e quadra foi las ificada heroica. O que dirá ma.is tarde
li historia de nossa Patria? QUl;l1 será h je o juizo dos nos o
ou 'idadllo ? Qualquer que Ue 'eja, de minba parte, eu rue

conformarei, não deixando entretanto, de conlar o facto tal qual
se deu.

N ll.o podendo precisar bem o dia, porém creio que a 8 ou 9
de Abril, foi lIvi tado o Itaipú entre Rapa e o Arvoredo. em
meio de per eD'uil-o, porque não tinbamos com que, vi to o
Aquidaban não lhe poder dar caça, em virtude de sua marcha
de . eis milba., emquauto elle llodia de envolver 16 ou 17
milba ,ficamo entretanto, convencidos de que o inimigo e tava
a clJegar. Certos disso, e ·peramol·o tranquillo para cumprir
o nos o dever; ma a minha preoccupaçll.o principal em saber
se os navios do Governo dirigiam-se ao ui em perseguiçllo da
esquadra revolucionaria, ou se ficavam bloqueando o porto.
'rendo tomado providencias pam vigilancia nos morros, porque
n!to tiuha torpedeiras, nem uavio capaz de fazer uma pequena
exploração, fiquei prompto, de accôrdo com as instrucções que
tinha, para acompanhar o. inimigo lia retaguarda, caso eTIe fi­
zesse derrota pam o Sul, ou recebeI-o no porto com as honras
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devidas. Nessa espectativll, passaram os dias, até que Il. 11 lie
abril, recebi a tri te noticia de que a expediçl\o do Rio Gnwde
e tinba wallogrado e que a e quadra revolucionaria abandouám

o porto ... 'reudo combinlido com o almirant Mello, que elle
regre aria a ~LIlta Caül>lrinli, CS o a expediçllo e luallo"ra 'f,
aucio~os e peravamos o r ""re, '0 dos nos os companbeiro , na
e pérança de um combate naval, que tanto almejavamo , pam
decidir de uma vez a nossa sorte. Pro\"idencias foram tomad!ls
de modo que os morros, da barra lo Sul e outro pontos nos a si­
gualas em a approxilIlacllo de 110 'sos compau heiro" afill.l de
<lue a elies nos pode emos reunir rapidam Bte, pam entrarmo
conjuntamente em acçllo.

Pl'ompto sempre para combate e activando o recebimentu
do carvão que escaceiava e era dif:I:icilimo, pll silvamo as noites
e o dias em constante vigilancia e act.ividade,

Da esquadra inimiga conheciamos os movimentos pelo
vigias dos morros e proprios que vinham da eu eada da Tijucas,
onde elh\ se achava. Oontavamos tambem com um grande desem­
barque, e providencias foram tomltdas nesse sentido, de Il.lodo
que nllo fosse surprehendido nenhum dos forles da barra.

Durante a noite a esquadra iuimiga fazia evoluções entre o
Arvoredo e o Rapa e dava alguns tiro muito de longe, de dez
e doze milhas de distancia, porém como o morros queimavam
tijelinhas e sobretudo () do Rapa, que annunciava os eus movi·
mento, , peja madrugada ella se retirava em boa paz, para o fun­
deadouro.

A sim se passaram os dias entre 11 e 16 de abril; a no, sa
anciedade crescia á proporçllo 'que as horas corriam, porque nll.o
\-l0diamos explicar a demora de nossos companheiros, que, tendo
suhido <lo Rio Graude no dia 11 e haveudo bom tempo e veuto
favoraveJ para o norte, ainda nllo haviam chegado. Depois de
algLln dias de espera, uma duvida terrivel começava a invadir o
espirito dos meus camaradas de bordo e do dia 15 para 16 acc u­
tuava· e a convicçn.o de que não podiamo coutar com o nosso~

companheJro ' ...
Ha uma cil'cumstancia imporLautissima que é necessario

referir antes de utrar na descripçll.o do fttruo o ataque levad a
eft'eito pela esqy,ad1'a he1'oica, ao mando do muito bravo e inex­
cedível tactico, cheftl Jel'onymo Gonçalves,

O ruorros e as fortal zas, que até á noite de 15 sempre as:;i­
gnahw;'m o movimento da esquadl'lt inimiga po).' meio de tijeli­
nhas, na Doi te de 16 de abril COllserVliralll-se de 01 ho, fechado ,
como o meu pubre glillo cego, que teve a beroicidade ue e '\-lel'ar
impavido na sua capoeira, a bordo, o terrivel iuillJigo que o velO
degolar no seu posto e que morreu, tendo vistl) as figuras sinistras
dos assassinos dos m~üs heroicos companheiros OtU'vulhos.

A 1 hora d~1, madrugada do dia 16 de abril, estando silell­
cioso' os vigias dos mOnOS e das fortalezas, o rebocador ao , er­
víço do Aquidaban, em rondu, com um oillciaJ de bordo,' :.l!:!>li·
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gnalou movimento da e quadra e veio participar-me que tinha
vi to lltl'e Arvoredo e Rapa, lluvio que se moviam. Achei ex­
traordinario que os vigias do Rlipa e do forte Ponta Grossa não
d ~selll ignal, entretanto, ordenei ao mesmo oflicial que fosse
vigiar o canal entre tianta ruz e a terra, por ollde podia passar,
co teando, uma torpedeira, e vir surprebender-no ,-manobra

a que eu me mo j:1 fizera ruuita vezes na esquadra comman­
dada pelo almirante Jaceguuy. e taudo ella prevenida do ataque,

III bora determinads, fazendo funccionar muitos holophotes
para deva 'sal' o horizonte, tendo as guarniçoes descançadas e
vigilante, eu apena dua hora para realizar a Ui'preza, que
nunca falhou.

Voltaudo ií mioha descripçll.o: pouco depois de 1 hora da
Il1adrugadú, estando o uavi,) prompto para combate e com quasi
to o os meu oflicines no pa sadiço, pre lavamos attençllo ao
n.ovilllento da esquadra inimiga: em seguida, começamos a ve1'
o' clarões dos tiros de artilbaria, porque ouvir era impossivel,
tal a distancia do inimigo-dez milha pelo menos, Oomo as
fortalezas não re pondiaw ao fogo, tirámo' a conclusll.o de que
lIas ull.o queriam perder muniçllo em tão gl'liude di tancia e

certos de que e tavam vigilantes e prompta continuámos a
oh ervar a evoluçoe da a quadm, estando no entretanto COIU a
Illachiua prompta para mover o uavio e llmarraçll.o sobre fio,
el'p l'll.udo trauquillo o igual da fortaleza, no caso de ulUa ten­
t>lLÍ\'a ele ataque. E~t'l.ndo o lUui proximo po ivel de terra, en­
coberto pela 'OLll bra do matto, adoptei ta tica diver a daquella
cOllllllumeute e"'uida; u1\o tendo outra torp tleiru para COD­
stituir 3 vUllguar la e fazer exploruçôe, ontlando na vi"'ilancia
los forte, ordenei que apngtt em todas a luze vi iveis pelo

<'x'Jerior de Illodo que a ombra da tena projectada em gl'aude
di lancia uvolv se taruberu o Aquídaban, e confiado eu ne t~l.S

provitlelJcias o telllpo foi correndo até ás 4 da manha.
As fortalez,\ Linha iu trucçôes [reci a e bem xpli ita ,

para uS.:lignalur a pa agem de navio ou Lorpedeira . Uma cir-
1I111stancia importante: e penlVa eu da cidàde, as 4 horas da

madrugada UIU vnporzinho, o Ilapemirim, com um r forço de
tropas, para guarnecer um ponLo de term em frente á fortaleza
de Suuta Cruz; Ogovernador teneute Machado, que me telegra­
phaJ'tt, nelle viria convel' ar commigo.

Já, tiubaw dado 4 horas quando o bravo l' tenente Alv810
de 'urvalbo dis e-me: "ColUmaudante vejo um vulto pela prõa
lia direcçao da cidade (porque o navio estava :filado a \'a~ante) e
eu l'e pondi-lhe: "Deve ser o Itapemi1'im. que espero justamente
1\ 4 horus como tive aviso; Elle respondeu-me: "N1\O parece ser
o Itapemíl"íllL". Entao immedilitamente disse-lhe: -Faça fogo
por elevaçllo, que elle responderá immedill.tamente ao igual,,; e
rapido o mesmo bravo diri'riu·se ií prôa e fez com a sua propria
Illll.o uma de carga de m tl'albadoras; ao 000 e Ll'id ote de. a
descarga os vigias assignaluJ'l.IIU "t rpedeirasol, ItulUediatulllente

2
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ordenei: Fogo! Pautarias certeiras, e calma-machina udiante e
lurgar amarraçao _"

Com a rapidez do pensamento as minhas vozes de mando
fomm executud~.s-e o Aquidaban despedia de suas entranbas
uma salva geral, fazendo fugir orno relumpugos as torpedeiras
que tinham ousado apparecer-no pelos bordo e pela põpa, ap­
proximllndo-se entretanto com rapidez, a que linha ido vLta
)'ela prôa em a direcção BB e que eu suppuz er o .1lapemirim
esperado a essa hora_

Esta torpedeb-a cumpriu o seu dever, antes de fugir-Iau­
çando um torpedo na prôa do Aquidaban, emquanto fi outras
desappareciam no horisonte, d ixundo de secundar o eu bravo
l'ampanheiro, que se fôsse auxiliado, teria e cript uma pagina
gloriosa para a marinha de guerra brazileira e que serviria de
liÇãO ás marinha de outras nações_

Os outros companheiros procuraram a salvaçll.o na fuga. __
'rLldo isso pasou-se com rapidez quasi igual a dos relampagol:l
das descargas de metralhadoras; porém o velbo colosso, ficAm
ferido de morte. Pois bem, se o conunandaute da torpedeira fal­
lur a verdade, como julgo, porque é um bravo, ha de dizer:
.. Quando lancei o torpedo tive em respo -ta um enorme grito I' ­

tumbante : "Viva o Aquidaban ! viva o nos o cOillm!lndante !n e
e naturalmente por isso elle pen on que não nos tinba tocado_
Digo-lhe eu agora, o abalo foi grande em virtude do choque:
luasi todos cahiram, sobretndo os que e tavam á prõa, porém o
animo da minha guarniçll.o nllo se arrefeceu um seguudo e a
expio 110 do torpedo foi respondida com hurrah e viva _ E
foi essa !I guarniçlto chamada de ovardes pelo UI-anele chefe que
estava a aez lUilbus de di tancia !

Apezar da grande vibraçao sofI"rida pelo navio qu foi 11'<""0
invadido pela aguu, niDguem abandonou o eu I osto d -omua­
te, Dem houve um grito de alarme j serenos todo, calmo, espe­
ravam os acontecirn utos, promptos a morrei- pela Iib r ade dlL

Republica e uão pela manar -hia, porque 110 Aqttidabrtn a illla­
gem da Republica era nlai veueranda do que nos escriptorio
dos calulUllhtdores e no palacio do overno.

Tendo recebido parle do meu immediato, o calmo e bravo
l~ tenente Pedro VelIoso RebeUo, de queo rUllJbo tinha ido
grande, visto que todo o compartimento d avante j!í estava
-ompletamente cheio de agua, mandei cbamar incontinente ()
valoroso, intelligente e incan avel l~ roachini ta Erne to de
:lVIoura .:l por elle souue que amachina nada tinha sofl'rido_ Con­
fiando 00 fechalllento dos compartimeotos estanques, ordenei
toda força li machim\ e egui avallte eill direcção á barra perse­
guindo o inimigo que fugia a todo o vapor_

Apezar da lentidão da marcha elo chaoJad() Leão de Aço, elIe
avançava sempre, tendo sua grallde garra toda mergulhada no
oceaDO e a juba btlllbando-se tambem com o esforço supremo
que fazia paru seguir no rasto de seus adversarios_ Mal e
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mal se movia elte anD'rando empre e anelando com verdadeiros
llrrancos, já qua, i sem alento; comtudo arra tava-se para vêr ao
menos ele longe á luz do dia-llquelle, que o tinbam ferido li
Hombra da noite e que agora, em corrida vertiginosa escapavam
no horizonte.

A e quadra compo ta de 12 navios, com apparato de tres
divi ões dava a pOpa ao velbo moribundo, que vinba pro­
cural-o, uao para vencer, porém ao meno para morrer di­
gnamente. E tu pagiua da nos ,t bisturia, teve infelizmente

01110 te. t munba o e trauD'eiro: A corveta de guerra allema
Al'ct'ma.

Depoi de espuar o inimigo f6ra das fortalezas, por um
grande e paço de tempo, vendo-os a todo o vapor de apporecer
uo bori onte n!to tendo mai nada que fazer, primeiro porque
u!lo tinba a quem conlbater e egundo por nao poder perseguil­
o~, poi o uavio já n:lo podia naveD',ll', vi to mergulhar de todo
na prOa e levantar de um modo tal sua pôpa que a' helices fun­
I' ·jonavam fóra ll'agull, ne a 'lUergencia difll'j) e dolorosa para
nlim, 6 m restava UIll alvitre: . alvar u nlinha heroica O'ual'lli­
I,'il.o e o Aquülabct,~, que ainda podia mai tarde dar ii minha
patrill dias de gloriu, defendendo-a. Com e se pensamento, re­
gr('ssei ao porto já com Illuita diffi 'uldade, pro 'urando nlll fun­
deadouro mai abrigado e de pouco fundo, de modo que u Aqui­
cZaban encontra e um leito onde mai tal'de pudes e e tancar a
sua ferida, em periD'ar a sua alvaçao.

Na convicçao firme de que tinha ido atraiçoado pela for­
taleza de Pontn 'l'o "a e vigia dos morros, que nllo demm
signul da pa agem da torpedeiru', quando, no entanto, todos
oleviam estur vigilante, porque o inimigo evolucionava na pro­
XilJlidudes; Olll o meu navio completamente inutili ado, vi to
que além do gmude rowbo feito pejo torpedo, eUe tinh(l. qua 'i
toda ti sua artilharia imprestnvel; sem e perança de concertaI-o no
De terro, em virtude <las difficuldades já. conhecidas e que seriam
ltinda maiore' logo que e soubesse em terra do resnltado da
lutu, c0nferenciei COIl.l o govermtdor, que veio a bordo no tal
It(/pel1~i?'im, esperado íls 4 horas da manhã, e que, entre­
tanto 6 chegou depois da 8 o que deu lugar fi fatalidade do en·
gano havido e permittio á. torpedeira do I? tenente Altino orrêa,
approximur-se llIuis io Aqttidaban, sem soffr r um fogo vi\'o e
'errado que ti impos 'ibilitnria de lançar o torpedo. Ore ultado da
onfel'encia com o Governador vero cOnfirUHll' que 6 o Aq1"idaban

era a garantia do govel'l1o, nao s6 porque e te di punha de
Illuito pouca forca, como tambem porque propalada a no\.i ,ia !lo
desastr do Rio mude, a débacle eria completa.

Ora, o AquicllCban inutili ado, não pad ndo pre tal' mâo
forte ao (loveruo de Santa atharinll, estava previ to o que havia
de acontecer, o abundono desse governo aos f\orianist tS, que
fallavam sem rebuço na 'idade, qne penetravam na offi iDa e
iucitâvam os engenheiros a abandonar o serviço, etc,
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I do ü'equentando aleITa, cOI11Ludl e tas noticia eh ganllll­
me a bordo por diverso canaes.

Vendo clara o itmlç9.o, 'entindo e palpando bem o terreno,
s6 me re ·tava um alvitre: Livrar a minha guarniçll.O de cahir
prLioneira de guerra.

A' 11 hora da manha, depois do almoç , reuni todo o
meus officiaes e expuz-Ihes a situnçll.o, e elles foram unanime'
em abandonar a molle de aço, em que tinhamos nos e forçado
l)ara' conqui tal' a liberdade da Pat.ria. Resolvido e te ponto
importante, reuni tod~\ a millha gual'llição e (li se-lh s o meu
modo de pensar, acollselh~tullo·osa flue fo em pura terra e 'ada
um procurasse modo e J1leio.' de se abrigar, até, qu as COUl:,as
'erena sem, para que elle entll. e pudeilsem apre entar; di s ­
lhes mai que a expediçllo ao Rio rande linha fraca,,; ado e que
IlOS os companh iro Ilec ariarnel1te lil1hulU ido para o e tran·
>{eiro j descrevi-lhes a di1T:iculdade de ull\a XI edição por lerrll,
visto que nos frtltlwam recursos p cuniarios, armaJl1t'lllos de mtl.o
(a bordo ó exisliam 15 carabinas) lueios. de locomoçtl.o para tao
g'raude pes 'oal, e que, para vivermos atravessando o s rtl1o, era
Ilecessario fazermos guerra, nllo ao Governo, porém aos habi·
tante do interior, que nllo podiam comprehellder a no a mis ão.

r.rfludo esclarecido bem a siluaçllo, não quiz arratar es
bravo. a maiores trabalhos e soifrilllento . Via claro o futuro
diante da desorganisaçao das forças revolucionarias; as im em
de pedida doloro a e tri te, mi tmando as lagrimas destes com
as minhas, nos separamos-embarcamlo todos elles no vapor
Itapeme1'im ás 2 horas da tarde, cOlljunctamente com o Go"er­
nador tenente IIfachado, que me promettêra mandar distribuir
1\ cada um delle , uma certa quantia, de modo que pudessem
ter !Ilguma cousa plua l\S primeiras rle pezas.

Qnanto aos meus bon camltrada otliciaes, tomaram um pe­
queno'rebocador ao ~erviço do uAquidaban", e seguiram todl.l9
com suas bagl'gens, em direcçllo á. corveta de guerra alJelllã
uArcOna", afim de pedirem refugio e transporte para o primeiro
porto estrang'liro, o que lhes foi negado peremptoriamente. Um
incidente: Esta corvetaallemã, que ora 8e approximava do porto,
orlt se afastavl' parajuuto da pouta do Rapa, teve livre prut.ieu.
no porto do Desterro, atrll.vel:lsaVIl. cOI1~ta.nteJl.lent.e na sua lan ha
a vapor as linha' de defeza, de dia e ue noite, foi a mesma que
1 vou ao lIheroico" chefe Gonçalves a communicaçl1o de que II

I!Aquidaban" e as fortalezu::! e tavam abaudonadas. Rigoro~a

neuLra ..dade! A esquadm ameri 'ana e a divi llo l\l\emil. forllo dú
uma neutralidade que mais tarde 8e npreciurá eonv ui ntemeul .

Emquanto toda a guarniçllo 'eguia no lIItapemerilll" para LI

terra e todos o officiae para bordo da corveta allemll, que es­
tava muito distante, o commalldaute do lIAql1h.laban" ficou ó a
bordo uesolado, a ver que a fatalidade esmagava t.aúto patrio­
tismo, tanto e-forço, tanto soffrimento, tanta dedieaçllo e tanta
bravura.
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A' 5 hora da tarde regressava o rebocador COlll toda a offi­
cialidade, cOllilllunicando-me que nada tinham con eguido da
corveta ali e111 ll.. Diante da minha resoluç!l.o de ficar ó a bordo,
todos os officiaes in tlirll.o, rogárllo para que eu os fosse dirigir
ainda em terra, para alvar-nos juntos; diante dessa tão forte
razll.o re olvi seguir com elle para terra, afim de tomarmos ra­
pidas providencias e iuternarmo-no , diligenciando ganhar a
fronteira e trangeira .

Por volta da oito hora da noite do me mo dia 16 de abril, che­
gamos aterre-lado oppo to li cidade, lugar denominado Estreito;
alti esperamo o Governador, que nos prollietteu fornecer cavaUos
afim de empr henderalOs a 'i:,lgenJ para o interior; porém, como
tarda em àS providencia e chega. e-nos t noLicia de que o
Governador já. tinha tomado outro rumo, tomamos a re oluçll.o
de eguirmos a pé, até â cidade de ô. José, onde poderiamo
encontrar I' cur o'. Ahi llegado, esperamo debalde o Gover­
nador, e os re UI' o promettido ; só "iamo caravana.s de parti­
darios seus, que procuravam illteruar-se. De engauados, sem
orientaçllo preci a, avançaVUlllOS para o desconhecido, sempre a
pé, até que chegamos, peht manha" a uma cidadesillha do inte­
rior, chamada anto Amaro.

O unlco cavalheiro que nos tinha orientado em conversa
quando e tavalliOS no porto, foi o coronel da Guarda acional
Costa, que já tinha pa ado em nossa freute, porque ia moutado;
assiru, chegamos na tal cid,lde, dirigimo-nos a UIl.lU bodega allemll,
onde tomamo café e, dizendo-nos membros de uma cOll.lmíssao
de engenheiros, trata.mos de comprar ..:om os nosso recursos ca­
,'allos, burro, etc., etc" tudo quanto allivias e uossos pés quejá
davam parte de fracu , pois tinhamo vencido, duraOLe a noite,
'lU, tI'O leguas! Com e1feito, eutre nove e dez hora, eu já tinha
con eguido um burro e todos o UJeus companheiros e 'tavllo lUai
ou meno montado, em cavalgaduras alugada e compradas.

Só nos falttwlt UIU vaqueano e o coronel Co'ta jl1 tinha to­
mado grande avanço. Felizmente para nó ,a estrada era uma
s6 no sertão, até li cidade de Lage ,

Fazendo a vangual'da da caravana, COIU o meu immediato e
tenente lIoracio, que tinhil arranjado I cns avalio, ,wau l:'i
para o interior em pers gui~ o do' me mo coronel que CHUtl. vez
e di LUIICiHva luuis, até que, tIO terceiro dia, á ullla hora da mt~­

Ul'll"'ttdu, pude encontrur s e amigo, a (luem no' juntúmos . .},
deroi de Cjualro dia de viugem m grande altitude, podemo­
nos reunir, formando ao to lo um grupo de 17 individl\0~. Em
marcha poiil. já no ert:lo, abandono por momento' a nrunllHL
volto a fttZer algumas apreciações sobre o famo,'o combate, 111
que a ciencia unida á tactica, de harmonia com a bravura, deI!
retumbante victoria á. esquadra legalista,

Sim, foram vicLoriosos da esquadra legal'isla, porém de
que modo'? Como clas~ificar 'ta victoria? O facto pre enciado
pelo estrangeiro e pelos habitante de terra, deve mais tarde ter
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nma explicação clara e precisa, se a minha simlle e de preten­
ciosa narraçllo, nllo fõr confirmada pelo meu adver ario ; sobre­
tudo pelo commandante da Gustavo Sa.mpaio, l~ tenent ILino
Corrêa, unico que teve parte activa na urpre a do Aqtt'idaban.
'orno explicar o heroico feito de uma grande e quadm, commau­

dada por um Almirante, dividida em tre' divi oes, que, d poi
da victoria, abandona o adver ario, deixa-o enhor do porto e
(cousa estupenda!) foge diante de te adver ario vencidu, que a
persegue para ainda combater? 'reria tido realmente cousciencia
e certeza, .0 l~ tenente Altino Corrêa, de ter mettido um torpedo
no Aquidaban? Se teve, como explica elle o facto de ter o almi­
rante fugi lo Com toda a . ua esquadra diante da perseguiçllo do
Aquidaban, que, ferido ne nlorte, veio, ana -tando-se paru fóm
das fortalezils, offerecer cOlllbate ltquelles qne, lt sOlllbrn da
noite e confiado talvez na c gueim de um do forte, on aram
atacar o inimigo dentro do porto? Os homens de guel'l'~\ naval,
como especialistas, os meus coucidadllos, como interes ados em
um facto historico, julguem de que lado e tá a covardia, por­
que nós, do Aqu'iclaban, fomos hamados de covardes em oruew
do dia, depois que o commandallte de um navio de O"uerru es­
trangeiro foi a bordo da capitanea legalista prevenir que linba­
mos abandonado o navio.

No meu fraco entender, victoria teria havido, e tlpÓ a sur­
preza, a esquadra ao mando do bravo cher Gonç~\lves ti vesse
entrado no porto, atacasse o Aquidaban, uno seu escondrijoll
tomasse-o á, vi va força, fazendo prisioneiros aos que encontrasse
com vida, danno depois a salto ás fortalezas, corno f~WÀào () re­
volucionarios no porto do Rio de Janeiro, que, empre, em menor
numero, atacárão ilhas montallho'as e fortifioada -e, vieto­
rio os, tratavila os pl'i ioneiros com humanidado propl'Í ~da­
C]uelles que se baLião pela liberdade d sua Patria..

'rerül havido realmente uma vi toda, se a esquadra não es­
tivesse a dez milhas de di tancia; se não tivesse ao cll\L'eal' do
dia. fugido do vencido, que a procurava em pleno mar, jlt agoni­
san te, em virtude do granue ferimento que recebera, com qua i
todl\ a sua artilbaria iDutilisllda, ell1 qua.i poder manobrar,
porem, que no entretanto, queria dar ao Brazil a occa ião de
dizer: Os meu filhos tambem 'abem morrer com honra, qualldo
é preciso sacl'Íticar a vida pela liberdade. Tmubem fomos clas i­
ficados de cova?'cles, lia famosa 01' Iem do dia, porque gUllrne­
cendo lJm navio tllo poderoso, nlto . ~himos p~tl'a o mal', a(; m de
atacar a grande eSCJuadl·a. Pura os homens de guerra nll.o preci­
samo explicação, porque alies su,bl:llu perfeitamente, que nlll­
guem sahe do posto onde espera er atacado, quando tem cora­
gem para defender-se.

Em todo o caso eu vou dar aos meu concidadll.os os moti­
vos porque nll.o sahi logo para o mal' a oftel'ecer combate á gran­
de esquadra, de que hoje bem me arrependo.

Minha iDstrucçoes mandavam-me seguir na retaguarda da
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esquadra inimiga, para dar protecçã.) á. esquadra revoluciona­
ria, no Rio Grande, ca o e ta fos e bloqueada ou então esperar
o desenlace da expedição de meus companheiros, ou o seu re­
gre-so, ca o fo sem infelizes. Prompto e alerta sobre os movi­
mento da squadra inimiga, recebi no dia 11 de Abril commu­
l1icagao do nosso de astre no Rio Grande e da sahida de nossos
Duvios, que haviam deixado aquelIe porto, e fiquei convicto de
que o mesmos se dirigillo ao Desterro, conforme a promes a do
almirante MeDo _ Ficamos promptos para dar protecção aos
DOSSOS companheiros e animado. para entrarmos em combate.

A sim, não quiz comprometter só o meu navio em um lance
ou ado sacrificando os interesses da revoluç!l.O e os meus com­
]lllnheiros, que deviam contar com a minha dedicaçao. Além
d is '0, o Aquidaban tinha esgotado todo o carvão 'eX'istente no
DesteL'l'o e nl1.o havia outro lugar onde abastecer-nos.

Com urna marcha insignificante, que, nas melhores condi­
ções, s6 poderia desen vel ver de cinco a seis milhas, desde que

ncontra e um pouco de mal' ou vento, s6 poderiamos alcançar
de duas a tre;; milhas, como já. no tinha acoutecido muitas
vezes. As raldeira tinham ficll.do em t&l e tado, que de dia, com
o calor do fogo, remendavam-se aqneDas, que tinham trabalhado
durante a noite; da machina, faltavam peças importantes, que
tiuham ido levada pam o 1tamaraty, sem que tivessemos con­
. eguido outras iguae do estangeiro, apezar dos meus esforço .
t:J6 a pericia e h&bili lade do ]~ macbinista Ernestino :M:ourll,
conseguio fazer mover o Aquidaban. C;omo pois, ne ·tas condi­
ções, poderia eu fazer escaramuça a uma esquadra, de que o
navio que menos andava possuía a velocidade rle quinze milha '?!

,'el'ia em pura perda, porque o inimigo tomaria o papel de
clw·,llurilt ligeira, ernquunto n6s repre entariumos infantaria pe­
sada e/ti plena planicie.

A tactica contraria seriu então fazer-me gastar carvão, objt'­
eto e se, pura mim, d primeira necus idade, porque nnoo havia
lJIui no Desterro, nem onde ir busca-lo. Ora, o he7'o'ico chefe
chama-nos de covardes, porque realmente elIe é muito bravo,
porém nll.o quiz chamar de inepto o cornmandaute do Aqui­
claoan.

Creio que estes motivos aUl1s de exposição desnecessal'ju,
bastao para mostrar que não foi «covardia" que me deteve nu
porto, mas sim a previsQ,o de homem do mar, qne sentia a res­
ponsabilidade da sua missão e a confiança que devia in pirar
aos seus companheiros. f::le a esquadra legalista, em vez de
abalar o oceano, com a sua velocidade e a ua bruvura, hou­
vesse secundado o arrojo do 1. o tenente Altino Corrêa, teria pru­
ticado uma beBa acçlLo cumprindo o seu dever; a maneira por­
que se houve, porém, dá-me o direito de classitictU' o seu corn­
mandaute e otlieiaes de modo bem diverso.

Se a esquadra, pois, tivesse d!l.do volta e investisse para o
porLo, encontraria o .tJ.q'uiclaban com tres cauhões das torres com-
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pletamente inutili ado, os apparelho hydraulicos da mesma
pm mliu estado, os dous canbões do reducto de vant fóra d
combate pelo effeito do torpedo, o canbllo de tiro rapido da tolda
alta, montado dous dia autes om ula(,ra dirrerente e ageitada,
lIão funccionnndo de de a egundo ou terceiro tiro.

S6 restava ao velho Aquidaban para fazer frente á grand
esquadra légali ta, composta de tres divi Oes e commandada por
um almirante valentissimo, que tinha dado havia pouco tempo
provas exhuberante de seu Leroi mo na furtale7.a de \ illegai­
gnon, apenas, dou canhões no reducto de ré, um na torre, d'
<limeil movimento rotativo, quatro canbões Krupp de s t e
meio montados na. tolda alta em carr ta de cauipunha nov
nlt'trulhadol:as de 25 Illlm' Na furtaleza : ern anta Cruz, dous
canbões raiados, d calibre 70; na dos Ratos, um de 70 c.
outro Krupp de 8; e na Pauta Grossa, dous pequenos canhões em
via de serem montado .

Quanto a torpedos na barril, ou, por outra, no canal entre
Santa Cruz e Ponta Grossa, os commandante dn. torpedeiras
deviiLo ter comillllrucado ao almirante que elles l1iLo pas árllo d'
uma ballela, pois que por alli tinbll.o passado e repassado sem in­
cidente. E, além disto, o almirante devia ter recebido 1I0ticia ele
seus partidarios e do pescadores da localidade que a prisionou e
que o infon:l.larllo da verdade.

E tando o Aquidaban nesse estado niLo seria faei! a victoria?
Deixo aos nosso concidadllos examinar e analy ar bem os facto,
oe modo a poder classifica-los com inteimjustiça decidir onde
!louve covardia.

Volto á caravana em marcha em sen pouso, urna noite autes
de pa sarmo pela cidade de Lages, r unidos todo E'1tl um rancho
de palba, onde di cuLianJos o nos O destino. O coron J C ta,
lIOSSO vaqueano egllia, m radar antigo em uma fazenda dos cITe­
dores de Lages, grande cenhecedor da localidade e da fronteira
de Santa Oatbarina e muito intere '~ado na no a alvaçno, acoll­
selbava-nos e pedia-nos constantemente para nos clividirmos di­
zendo-nos que deviamos quanto antes eparar porque iamos
entrar em uma zona povoada e logo despertariamos desconfiança
num grupo tão Ilumeroso.

Além disso, tínhamos sabido que o estafetll. do Desterro, com
ordem do nusso Governo já tinha-nos pas'iado e com rapidez se
dii'igia li,. cidade de Lages. Por informaçOes de trapeiras que
vinham do interior, soubemos que a Villa de Campos-Novos
estava em poder do governo e que piquetes desta me~ma força
devastavam o interior, degolJando e roubando. Com este quadro
sombrio em perspectiva, foi resolvida a dolorosa separaç1l.o, para
que ao menos mais tarde, aquelles que se pudessem salval', con­
tassem as peripecias dá guarniçiLo do Aguidaban. Subdividia-se
em tres pequenos grupos R graude caravaua e a coronel osta deu
as providencias ne essarias para obtermo tres vaqu anos, que
nos guiasse atl'll.ve7. do sertllo, ficando 1'111', seu filho e mais alui-
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go , no local em que nos achavamo, nll.o só porque conhecia
1J m a localidade, como taru bem porque desejava fiear ahi.
'rinbamos deixado Lambem dous operarios do Arsenal de Ma­
riubu, que acompanbavam o 1.0 machini ·ta e acon elhado por
. te, ficaram tranquillos, por erem de conhecidos, e poderem

lUelbor occultar-se sem arri car- e a maiore trabalho. Na dis­
'u silo travada junto de uma fogueira, em. um ranchinho de pa­

lbu, o ardente e destimidol.° tenente Al-thur de Carvulho, decla­
rou que se ligaria aI) grupo que quize se de ceI' pelo caminho de
Blumenau, em direcção a . Francisco, onde encontraria navios
mercantes e trangeiros, e e contrataria como mariuheiro, ga­
nharia o mar.

ontinuando a di cus ll.o, tornaram-se adeptos do fogoso
orndor, o seu irmão, o beroico 2. 0 tenente Alvaro de Carvalbo, o

almo e bl'llvo 1.0 teu nLe Cami ão, o valente a püante Motta e o
commendudor Lacerda, que tiuha a bordo participado de todos
os no o trabalbos, mostraudo ,empre boa vontade e ardor,
pela cuu a que defeucUamos.

O segundo grupo, dirigido pelo Dr. Hungria Bicalho, conhe-
'edor da zona que tillha a percorrer por ter e tado como medico

)U\ exploraçll.o feita pelo engenheiro Soares, e constituido pelo
1.0 teuente MagalblÍe Castro, o incansavel salvador nas occasiOes
dilficeis da macbina do Aquidaban, macbinista Erne tino de
:tlIoura, intrepido paisano auxiliar, o destemido sr. artine, se­
guio em direcçllo a Curytibano com rumo para o Porto da Unino.
O terceiro grupo, composto do commandallte do Aquidabun, iJU­
luedinLo]," teuente Pedro Vel10 o] ebello e o bravo 1. 0 tenente
Horacio Coelbo eguio em direcçll.o ao rio do Peixe, afim de gu­
nbar o campo de Palma e internar-se na fronleil'u Argentina.

, Foi bem triste a de pedida daquelle que e tiverllo unidos
Jlor sete llJeZeS, em d Ce a da mesrua causa, ligados pelo mesmo
ardor e ti uado aiuda pelo fumo dos lliesmos combates. Entre
lagl'imas e abraço, 110 eparawos, entregaudo ao de tino u no 'sa
sorte. Ei -me hoje 6, parado de meus amigos e de meu
companheiros, em pleno sertão, escrevendo e tas linhas em um
rancbiubo de taboas de pinho, todo aberto lis intemperies.

'obre um cêpo de pinbo, li elllelbança de L6ro de madeira
em que se corta carne 110S açougues, e. crevo eu e ta linha.
'l'iritando de frio, tendo como luz um candieiro de êbo, com
pouca roupa, e esta já. bem usada, derramo olhos cubiçosos 'obre
uma carOna fria, que constitue a Ulinba cama, e tendida liJ hão,
tendo por coberta o meu ponche 1'8 gado, e considero que estou
em um paraizo, li lembrar-me do cUas que jll. pa ei.

Depois que deixei o Aguidaban e liguei-me ao exercito revoo
lucionario, já estive em diversos tiroteios e uma batalha campal
(27 de junbo), em que tive o meu cavallo ferido por uma bala
e o meu paIJa varado por outra; mais tarde, se tiver vida, COIl­
tarei detalbadamente estas peripecia e dit'ei a razll.o porque estou
só e separado do exercito revolucionario, que, em marcba for-
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çadas se dirige á fronteira, abandonando tudo, tendo por unico
desideratum a aIvação.

Que destino da Republica! Emquanto nos os adversarios !lo
classificados de ber6es, banquet ando-se entri fe ta. , risos e flO­
res, n6s, os cova1'des, ainda nos ba,temos em terra, arri cando nos­
sas vidas, sotfrendo frio, fome e miseria, tendo o coraçll.o dilace­
rado pelas saudades dos entes querido que tambem soífrem.
Muito exige a liberdade da Patria. Ob! imagem santa da Repu­
blica, quantos crimes, quanta profanaçll.O commettida fi tua som­
bra; nusceste entre tlôres e estão te afogando em sangue. -Ale­
xandrino Fa1'ia de Alenca1-.

Doe. n. 114-Nota do alm. Me/lo aO,govemo da
Nação Argent'úza

jedz'ndo a j1'otecção da ba1'ldei1'a deste jaiz

A bordo do cruzador Republica, no porto de Buenos-Ayres,
16 de Abril de 1894.-Ao Exm, Sr, Dr. Luiz Saenz Peiia,
presidente da Republica Argentilla.-Não podendo continuar
por falta absoluta de recursos com a lucta em que ba cerca de
oito mezes se acba empenhada a armada brazileira, com as
leaes e patrioticas intenções de defender a constituição politica
do paiz, pacificando-o e annullando o poder do militarismo que
tnnto o tem anarchisado, venho a este porto com a esquadra ao
meu commando, composta do cruzador Republica e os paquetes
armados em guerra fris, lJfete6?'o, U?'anus, e Espe1'ança, ~l.fim de
nos colJocar fi sombra da bandeira da generosa nação arg ntr.:lJa.

Estamos embarcanos aqui ('om todo o pessoal dos ditos na­
vios, composto de 01Ticiae8 da marinha e exercito e regular nu­
mero de patriotas e soldados da armada.

Desde este momento entrego os ditos navios ao governo ar­
gentino, para que possa dar-lhes o destino que acbar conve­
llÍente.

Approveito a opportunidade para oiferecer ao Exm, presi­
(lente os protestos da minba alta consideração e estima.-Custo­
dio Jose de Meao, contra-almil'ante.

Doe. D. 115-Corresjondenàa entre o a/mo Mello e
o ge'l't. Salgado e outros

sobre o ataque da czdade do Rio Grande

A)-Commnndo em Cbefe das Forç!l.!> Libertadoras, bordo do
Cl'Uzador Jlepubtica, no Rio Grande do Sul, em 7 de Abril
de 1894.
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Ao 1'. general ele divi lLo Luiz Alves Leite de Oliveira
aI ado- ommunico-vos, para os fins convenientes, que em

data ele hoje ot1:iciei ao Sr. commandante do districto convidan­
do-o a lue evacua e a cidade no prazo de vinte e quatro horas
'ob p nu de bombardeal·a.

A sim, pois, se até ás 5 horas da tarde do <lia de amanhã
não !louver recebido respo ta ati factoria áquelle meu convite,
'omeçarei o bombardeamento a todo os ponto da cidade.

aude e frateruidade.-Oustodio José de Melto contra·almi­
rante.

J3)-Commando em Chefe da Força Libertadoras, bordo do
('ruzlldor RepLLbtic L, no Rio Grande do uI, em 7 de A.bril
de 1 94.

o 'r. general de divi 110 Luiz A.lve de Oliveira ,'algado.­
A perlUanülJ 'ia e inactividade da E. quadra neste porto, sem
uma acção· ellergica e decisint por terra, podendo dar lugar a
factos ai tumen Le prej udiciae e de ujl1 consecução é <lifficU me­
dir a con. equencias, detenniull.o-me a, appellando para a vossa
bravura e patriotismo, convidar-vos a que marcheis sem perda
de tempo sobre a cidade do Rio Grande afim de occnpa·la defi­
nitivamente .

.Aguardaudo a vossa respos!;.'\, devo entretanto accre centar
que se no prazo de vinte e quatro !loras n!l.o e tiVer a cidade ren­
dida, como é para e, peral', serei forçado a fazer-me ao mar com
todl\ a E quadra, afim de poupar·me e aos meu cOlDmandados
um erio de «o to.

'ande e fruteruidade.-Oustodio J. de Melto.

Ci-Acampalllento junto :1 cidade do Rio Grande, 8 de Abril
de 1 '94.

Ao , r. almirante Custodio Jo é de Mello-'rendo disposto
a' forças do m u comm::melo e tran mittido ao gen ral Lauren­
tino Pinto in trucçõe' para tomar de as alto, ii viva força, a praça
fortificada do Rio Grande, ao romper da alvorada recebi do
lllesmo general o officio que vos remetto por c6pia; ordenei im­
mediatamente aos chefes do 2. 0 corpo do Exercito Libertador que
se reuni sem em conselho e resolvessem sobre a ine perada
:1ttitnde daquelle gener:11 e sen chefes, reunillo effecluada
depois de di 'cutic1o o ~tl111dido olficio, que foi pre ente ao eon­
s 1!l0 que deli elll resulLudo a declal'll.çito que ullilJem vo
tran mitto cópia.

A' vista cIo oecorrido, do prazo fatal de vinte e qUll.tro hora
que me dais paut occupar a cidade, lapso de tempo em que me

impos ivel a segurar o triulUpho do as alto, por não poder co­
ll!lecer positivamente o elementos de que dispõe o inimigo, e
de ull.o poder a esquadra bombardear o ponto fortificado do ini­
migo, vos subll.letto, a v6 corno comlllandlmte em 'hefe de
todas as forç!\s, a questito para resolverdes como julgardes con-
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veniente, assegurando-vos o cumprimento de vossa orden com
a lealdade de que co turno senlpre usar, As minha forcas
hontem soffrerl1o baixas regula.re , entre mortos e ferido.

Aguardo as vossas ordens com an iedade. aude e frater·
nidade.

D)-Quartel General do 2? corpo do Exercito acional Provi·
sorio junto á. cida.le do Rio Grande, 8 de Abril de 1 94.

Exm. Sr.-Sobre o as allio a viva força ás trincheira que
defendem cidade do Rio Grande, sitiada ne te llJomeuto pel.\
forças revolucionaria, assalto que haveis determinado para I ­
val··se a effeito na madrugada de hoje, tenho a fazer·vo as e­
guintes con ideraçõe , para salvar a minha responsabilidade lU
um feito de tan ta importancia.

Tra.tando de providenciar no sentido deserem tontada, fi

posições conveniente, os commandan tes dos dive~sos corpo
que commando, o de warinba, 17? e 25? de infantanu, o tle Ca­
val\aria, declarurl1o-me que só em obediencia ás orden teoturill.o
o assalto, por ser muito duvido o o resultado, attendendo- e ao
importantes trabalhos' de defesa que guarnecem a cidade, e a
força de artilharia excelJente na mesma, e por não disporrnos
de cavaHaria que possa proteger essa retirada, quasi provavel, e
impedir o massacre immediato.

E, como seja minha a opinião e dos dignos officillea, levo a
vosso conhecimento esta consideraçl1o, para que sob vossa exclu­
siva responsabilidade se execute as ordens que entenderde
conveniente dar-me e que serl10 cumpridas.

Suude e fraternidade.
Ao Exm. Sr. general Luiz Alves de Oliveira algado.­

Lnul'entino Pinto Filho.

E)-Oommando em Ohefe das Força Libertadora, bordo do
cruzador Repttblica, no Rio Gl'ande do 'ui, 8 de Abril de 189-1.

Ao Sr. general de diviSl1oLuizAlvesL. de Oliveira~al·

~ado.-Nl1oconhecendo a natureza das fortificaçõe que defen·
dem' os arredores da ci lade, lembro-vos o alvitre de reunir os
('.ommandantes dos corpo sob as vo 'sas ordens afim de, ou­
vindo-os, delibereis se convém ou nllo investir as vivas fortifi('a­
Cões á viva força.

Qualquel' lue seja a delibemçllo que houverdes tomado, de­
veis communicur-me tão pl'Omptamente quanto vos 'eja pos ivel.

Aúcresce, entretanto, dizer se houverdes de l'etil'ar, pa,re­
ce· me que o melhor é 'que fll.ç.tis pelo lado do Sul, ordenando
que o batalhão de marinha. embarque para bordo dos navios d:L
esquadra, e reunidas á vossas forças o batalhões de linha, per­
lUi~l,jndo, porém, aos officiaes que nll.o quizerem acolllp.tnhur·
vos de seguirem para bordo dos navios.

Baude e fraternidade.-Oustodio José de lJfello, contra-almi­
rante.
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F)-Quartel General do 2 corpo do Exercito acional Provi­
soriojunto ao Rio Graude,'em 8 de Abril de 1894.

Exm. r. -Pela declaração a signada pelos dignos fficiaes
commandaute de divi Oe ,brigada e corpo do vos o exer 'ito,
que Live occa iâode lêr m vo sa pre ença, motivada pela minhu.
declaração a. vós presente, relaúvo ao modo p r qne pen 1\0 o
ommanLlante de lDeu corpo de exercito e eu sobre o ataqu

á cidade do Rio Grande, deprehende que os mesmos officiaes
comprehendera.o na dita declaraçll.o Ullla negação de concurso
para () assalto.

Como já vos mauifestei verbalmente, Dilo negamo auxilio
pum qualquer feito qne po ·su. trazer vantacren' á revoluçao, nellJ
tâo pouco deixaremo de cumprir a orden que os clJefes re ­
ponsaveis derem. A sim, em tem po, declaro que se houver
de accOnlo com o meu parecer e de meus officiae , aioLla e lá
Illuito em .tempo ordenardes o assaLto, porque as posiçõe que
hontem tiolJ:\Inos 11.0 a me ma , não lendo nos a arlilharia se
retir:l.do, e antes, hoje avançado. Po o garantir-vos que iremo
até o ultimo acri ficio.

'audo-vos.-Exm. Sr. General Luiz Alves Leite de Oliveira
algado. D. commandante em chefe das forças em operações.­

(As ignado) GeneraL Law'entino Pinto Filho.

Q)-Acampamento do 2? Corpo do Exercito Libertador, juuto
á cidade do Rio Grande, de Abril ele 1 94.

Exm. Sr. GeneraL em chefe do 2. o Corpo do EXHcito Liber­
tador.

O" officiaes abaixo as ignado', commandantes de divisOes,
brigada e corpo, reunido em con elho para resoLverem a pre­
seúoe situaçlto em referencia ao assalto á viva força á cidade do
Rio Grande, fortificada e guarnecida exceDentemente, por arti­
lharia, infantaria e aLgnma cavallaria e defendida por fortes
trincheira, tomu.ndo em con 'ideraçlto a declaração escripta pelu
general de brigada Laurentino Pinto Filho, digno comman­
dante do 2. 0 Corpo do Exercito Na ional Provi orio que tambem
sitia a praça do Rio Grande, julgão de eu dever dechu.u·em
com franqueza que o as alto r ferido liO dará brilhantes re ul­
tado. desde que seja coroado de bom exito, IDfiS, que nos falta o
concurso espontaneo do mencionado Corpo de Exereito, tendo

lU vista os ingente sacrificios a fazer- e. -Todavia a eguramo'
a V. Ex. o cumprimento de sua ordens, com satisfação
lealdade. - aude e fraternidade.

Coron l.H:stacio de Azambuja, Corônel Corte, O1'onel Ga .
par Barreto, Ooronel Vasco ALves Pereim, Coronel Luuríndo
dos Santos Pereira, Coron I Felippe Portinuo, Tenente-coron L
Clementino Molina, 'renente-coronel Tiburcio Silveira, Tenente­
coroneL Annibal Padão, Teneute·coronel Joaquim Cunha, 're­
nente-coronel JoiLo Theoplli1o Clavel'Íe, Tenente-coronel Lau­
rindo Machado, Tenente-coronel Jonatl.las, Tenente-coronel
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Gregol'io o~1.l'es, 'renente-coronel Avelino Vieira, Major F 1'­

reira e Santos.

R)-General Salgado.-Acho que não devei evitar em ata­
car o inimigo e hoje mesmo, antes que elle receba reforços.

Aqui e~tão os navios lJara receuerelll os destroço' de vo so
exercito, e por ventura fôr v ncido, -Do caUlarad~\ e alUi "'o ,­
Cuslodio de Mello,

I)-Alruirante Mello-O inimigo j!L recebeu o reforço que e '­
perava qu não foi pos 'ivel cortar a jUllCÇI10, tendo no 'sa forças
Illuitas buixas. As força lo geneml Laurentino ficarll.o extrü­
viadas no corubate e as re tnnle fizel'll.o murcha contraria. Nilo
in pirll.o confiança. A carta agora r cebida eru que ordeuaes
imediato ata lue parece-nos ler sido e cripta aute de te faclo,
A maior força vind~\ do iuimig 110je li de cavallaria, de [Ol'lllU

se [lJrlUos tentar atacar, 11oder6ruos ficar entre ti u 1'0"0, ou
elle retirar-se, se por a 'uso lhes conveuhu, sem que possaUJo
alcançar. - Amigo, Luiz Alves ~eile de Ol'iveÍ1'a Salgado,

J)-Almirante Mello, -Desculpai o pavel pois nllo tenho ou­
tro ua occasi!to, A trincheira de que fallais i to é, um pequeno re­
ducto, foi effectivl\luente attingida por uma bala da esquadra,
tendo o inimigo a ubandonado, encontrando-se em linha de re­
clncto fi direita. l\fuudei reunir os chefes de Divisil.o e Brigadas
para re olvermo sobre o as 'umpto de vosso officio de hontem e
elo qual foi portador o commaudante Pery, que aqui chegou ás
9 horas da noite.

AcredIto levar pela madrugada a etreIto o teutamen que vos
communiquei em data de hontem. .J

os, as baixas tôm sido regulares. Se por vcntura a minha
opiniil.o com relação li ]uelIe tentamen for vencida, dar­
vos-hei claro conhecimento por meio de dous di par "
de artilharia na direcção do pharol da Bal'l'ô\, logo que cuhir a
noite e cujos tiros, erll.o ao mesmo tempo. E pura que este si­
gnal se torue por vós bem couhecillo, após os referides di 'puro'
nenhum outro mandarei dar.-De V. Ex, amigo e criado-Luíz
Alves Leite OU1Jei1'a 8algadu.

Xl-Bordo elo CI'llZaUOl' Rcpublica, 10 de bril de lS04-Nfi,o
temo. tempo a perder general Salgado ou atacailô amanhíl. cI
madwhada ou me retiro deixando em terra o vosso xerci to,
Uma demora de 24 horas me puderá scr fat, I, puis é provavel
que o Florinno, sabendo que estais em situaçl10 critica, mande
para aqui sua esquadra, e entllo nem mesmo os de troços do
vosso exercito, se fór vencido, poderllo ser salvo ,

Intelligeute e militar COfUO sois, comprehendeis e aVllliaes
bem a gravidade da nossa situaçllo. -Do camarada e aruigo,
Cuslod'io de Metlo,
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L)-General algado.-Acabo de ter informação fidedigna
de estar a esquadra do Floriano bloqueando os portos de 'anta
Catbarina provavelmente a nossa espera.

Assim pois seria demasiado perigo o irem os navios para
um daquelles porto afim de desembarcar ne1le vossas força.

A' vi. ta di to resolvi eguir para o 'ui com o intuito de
fazer o de embarque em Castilbo , no E tado Oriental.-Do
vo so camarada e amigo.-Oustodio de .llIello.-1l-4-1894

N. B. Previno-vo que os navios sabirã.o hoje impreteri­
velmeute.

M)-Exm. r. Almirante Custodio José de MeIJo.
Acabo de receber vossa carta. Em vista do que me commu­

nicae de acbar-se a E quadra de Floriano bloqueando os porto
de anta atbarina, e como já me fize te ver nã.o er pos ivel o
desembarque do exercito em Camaquun, isto é obre a Barra
do Velbllco, e mais aiuda de não poderdes garantir por mai '
tempo ua retirada deste ponto, o qu seria de vantagem para a
revoluçã.o, acceito pejas forças da circum. tancia o alvitre que
apontae de dei"embar a-lo em Castilbo. ,-Barra do Rio
Grande, 11 de Abril de 1 94.-G. L. A. Olivei1'a ,salgado.

Doe. n, 116-1Vomeação do C01'. A. Mm'eira
Cezm' para governad01'

jJ1'0' isorz'o de Sallta Catlw1'z'1/0

"O vic -pr sidcntc ela Republica do E. tado Unido do
Brll7.i I:

Uonsideranelo que o j'crritorio do Estado de Santll Catbarina
foi abandonado re entemente pelos repre entantes do Governo
ali con tituidú que d'est'arte tornou- e acepbalo;

Considerando que nem 6 o l'eferido governo, em todos os
gráos de ua org:1uizuçlto bierarcbiC8, como o congre so legis­
lativo estadoal foram co·autore e tomaram parte activa no
movimento de rebeldia que acaba de er reprimido: e poi ha­
vendo um e outro incorrido na sancção da leis penae éinudmis­
siv I que continu m a exerc r autoridade que lbes era propria
e da qual se prevaleceram para attentar contra u Republica;

on iderando que o caso occurrente, anoma:o e excepcional,
nM foi previsto pela Constituiçll.o federal e leis organica
subsequentes; e nestas condiçoe ca~e ao go\rerno da União
prover em ordem a que l\ liberdade, a vida e a propriedade
dos iJabitllote rl'aquellll parte do territorio nacional ejam 0'>1­

rantidas em sua plenitude e ulto baja olução de continuidade
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na admini traçllo dos negocios locaes, atli que o poder compe­
tente providencie a esse respeito;

Resolve nomear o coronel do exercito Antlmio Moreira
esar para exercer a fu ncçõe de govemador pro\Tisorio do Es­

t~ldo de Snnta (jatharina.
apitaI Federal, 19 de Abril de 1894,6.o daRepublica.­

FLORIANO PEIXoTo.-Oassíano do :Nascimento.

Doe. n. 117 - Boletz"1n do goz'ernad01r
do estado do Pmraná

Paranaenses !
Chega-nos a dolot'o a noticia da tomada da heroica cidade de

Paranaguá, onde os nossos soldados, os valentes defensores da
Republica, se bateram como beroes, contra os handidos da 1'e­

, vo!uçlLo, que matam e roubam dando viva li. mOllarchia!
Por maior que seja o pesar que este flicto nos cau e, e nllo

obstante o cortejo lugubre de tristeza com que eIle e nos apre-
enta, podeis estar socegados, meus patricia, que a ordem legal

no E tado seríl mantida, pelo firmissimo proposito em que estou
de assegurar a integridade do solo paranaen. e ainda que tenha
de reg-al-o com o proprio sangue!

Guardando o losto em que fui colIol'ado pelos votos elos
meu patricios, delle não me arredarei um momento 8equer,
provendo a toda as necessidodes da ordem publica para que
neste instantes doloro os que atmves a a no a querida term,
'eja garantido o lar de nossas familias, a propriedade e anda
dos nossos concidadãoR, e mais do que tudo, a viria anlPllçnda
da Republica! ,

Em quasi um anno de govel'l1o, e em épocha das mais agi­
tadas du. nossa vida politica, sob o regimen republieano, tenho
dado sobejas provas ao meus concidndlLo de que sei me manter
l:almo e sobranceiro no meio do torvelinho da paixõe'l mai. in­
candescentes, fugindo íl m didas de violencias, em mais de
tre mezes de estado de suspensão de garantias constitucionaes,
isto apezar das constantes macbinações; dos inimigos da Patria e
da Republica!

A!!'ol'a mai do nunca domina-me essa calma, ma a con­
scienc: ,do dever e das responsabilidade, que me pesam, lava­
me a declarar solemnemente aos meus patricios, que blLo de ser
o mellsjuizes, que para garantir o lar de nos a. famílias, a \Tida,
a honra e a propriedade ameaçada dos nossos concidadlLos, n110
recuarei diante de medida alguma, por mais severa que seja, por
mais que eJla me aperte e dilacere o coroçllo!

Disposto a morrer ao lado dos ultimos soldados que neste
pedaço de terra da patria se baterem pela Republica, rue encon-
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trarei ne te po to até que um sopro de "ida me anime, prompto
para todo. o acdf; 'ios, haja o que houver, cu te o lJue custar.

Parauaenses I Q,ue cada um saiba curuprir o seu dever,
como cumprirá o seu, o depositaria de vo sa confiança na alta
adruinistraçlto do Estado!

Viva a. Republica!
Viva o Estado do Paraná!
Viva a Con tituição !
Palacio do Governo do Estado do Paraná, 16 de Janeiro de

1894, 5.0 da Republica. "VilJente .Machado. II

Doe. n. 118-Ada da capz'tulação da p1'aça
de T~jucas

Aos ] 9 dias do mez ele Janeiro de 1894, depois de discu­
tidas e accordadas as base. da capituluçll.o, entre o seu com­
mandante e o coronel Adriano Pimentel e o Dr. Annibal
Cardo o, repre entante parlamentar do commandante em hefe
do exercito revolucionaria, ba es acceitus pelo coronel com­
mandante da praça, e seus officiae, attentas as condições
extl'emas a que e tá reduzida a praça de nm lado envolvida
completamente e dominada pelas forças revolucionaria, pri·
vada por isso' de todo e qualquer auxilio, interceptada total­
mente de meios de communicação com a ba e da Ull ope­
raçõe , demonstrada como foi por documentos que ficam eln
poder do mesmo commandante da praça, cuja procedencia e ver­
daóe forão cathegoricamente confirmadas pela palavra do refe­
rido representante, aununciando e assegurando a occupaçllo da
Capital do Estado do Paramt e da cigade de Paranagu!í pelas
forças revolucionarias, factos que collocll.o a praça de Tijucas
inteiramente isolada no ceutro da zona occnpada, e por outro
lado balda a me ~a praça de munições de guerra e de bocca, o
que torna impossivel prolongar por mais tempo a resistencia op­
posta pela forças da guarnição, durante oito dias de luta q ua i
incessante, com tenacidade cODstancia e bravura, que o com­
mandante em chefe do exercito revolucionario é o primeiro a
proclamar e attestar, foi feita com as fonn.alidlldes militares a
capitulação da praça, sob as condições seguintes:

1~ A capitulaçllo seríi feita com todas as bonras de guerra.
2~ E' a segurada e garantida a liberdade plena para todos

os officiaes da guarnição da praça, sem excepção, e constante da
relação annexa, assignuda pelo coronel commandante, sob â. con­
dição unica ne não pegl\rem em armas contra a revoluçlto, salvo
o caso de se I roclalllar esta restauradora. Igual garantia se ex­
tende aos inferiores, cabos e soldados que nM forem praças etre­
ctivas do exercito bruzileiro (tropa de linba.)

30
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3~ Serão facultados e fornecidos pelo exercito revolucionario
os meios de tran porte dentro do E tado do Paraná, nllo s6 para
os ofliciaes, como para todos o ferido e doente .

4~ Por parte do commandante da praça erá feita a entrega
do armamento e material de O"uerra neila ex-i tente, con tante da
relaçll.o assignada pelo referido commandante, exceptuando o
armamçnto dos ofliciae sem excepção.

E para fiel observancia da condições acceitas, referidas nos
quatro artigos sapra assign!\.o este termo o general commandante
do exercito revolucionario e o coronel commandante da praça,
em duplicata, ficando uma em poder de cada um. (As ignado).­
Gume1'c1ndo Sa1'aíva-Coronel Adt'íano Pimentel.

Doe. n. 119-Manifeslo do I! governador do estado
do Paraná 1Z0 domz'nio revolucionario

.Ao PARANÁ.
Depois de dois annos de cruel captiveiro, depois de selargo es­

paço de tempo em que vimos desapparecerem, uma por uma, todas
as regalias e garantias que as leis sociaes estabelecem como prin­
cipios invariaveis á felicidade da communbllo humana i depois
da mais desabrida bachanal em todos os ramos d-irigentes da so­
ciedade paranaense-surgio deslumbrante e podero'a a luz da li­
berdade, trazida pela onda revolucionaria que vae heroicamente
quebrando os negros grilhões que prendem ao po. te da ignominia
e da tyrannia os valorosos braços brazileiros.

A poderosa esquadra e os invenciveis rio-grn.nden es, abra­
çando-se fraternalmente, prenderam jâ nes e bello aIDllexo o
dois independentes Estados- anta Catharina e Paraná, e cor·
ridos pela vergonha e p~la covúdia, o instrumentos perverso do
negregado dictador Floriano, fogem espavoridos, desorganisada­
mente, n'um atropelJo de bandidos, e-bandidos silo porque não
se esqueceram até de saquear os cofres das repartições publica!

Acclamado governador pelo povo, depois de baver patrio­
ticamente resignado esse alto posto o iIlustre coronel Theophilo
Soares Gomes, eu bem comprehendo o perigo que lUe vai cereal'
porque: si já é diflicil governar quando tudo está organisado,
muito '"Uais o li quando tem-se de dirigir uma sociedade de ba.­
ratada, completamente anarr.hisada por um governo de terror e
de vandalismo, e que se preoccupon em desorganisar tudo para
delapidar a todos.

Não púde, porém, o povo dei'ltn minl1a terra duvidnr da sin­
ceridade dos meus esforços pam a estabilidade compl tf\ e feliz
da paz social paranuense i e por mais p l'ver o que sejfl o adv 1'­
sario, jâmais poderá besitar quanto a honorabilidade das minhas
promessas. Pois bem, eu I osso assegurar a todos meu~ concida-
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dILos que: entrei para o governo sem o mais leve resentimento
de quem quer que seja que me houvesse offendido ou perseguido
jamai me pr occupará o mais teu ue des jo de vingança j jamais
deix~ll'ei d ter o espirito perfeitameute calmo de modo a impedir
a nlai in ign i ficlln te justiça.

A pa~ da família, a garantia do cidadll.o, o respeito á pro­
priedade, serão por mim mantido religio amente, e de de já.
uechtro que estaudo o Parauá completamente livre da tuteUa do
tyranno Flori::mo, nlLo ha motivo para conservar- e minha terra
m tado de sitio e por i o con idero restabelecidos todos os

direitos e liberdades individuaes.
]',leu concidadãos!
O anjo da victoria tem guiado e guiará os valorosos re­

volucionarios Custodio d Mello e -'aldanha da Gama, que têm
com a sua bravura inexcedivel, mantido o valor da esquadra nos
mar bJ'uzileiros.

Gumerciudo, Salgado, Piragibe e Laurentino Pinto, vão
rompendo os mattos e campos da no'sa patria, e em cada terra,
pisados por 'eus camaradas, entõa a propria natureza, sagrados
bymnos de liberdade!

Ma dessa luta lU prol da verdadeira Republica brazileira,
u!l.o pOde na cer a odiosidade dos inimigo, irreconciliaveis j filhos
da mesma patria, o vencido nas guerras politicas nllo é o inimigo
rechaçado, [nas o irmllo dignamente supplantado.

Preci amo 'a1vur a Patria i omos todos brazileiros!
Marchando a panoo eguro a Republica-a filha dnliberdade

-lent envoltos nos seus braço, ao deslumbramentos da vi­
toria. o abneO'ados e invenciveis revolucionario !

Unamo-no, poi ! Parallaen es, e amparados pela ju tiça
da 'lausa lue defeudemos, retemperemo no uosso patriotismo,
as forças eLlfraquecida pela tyrunllia-Floriano-e marchemos
tendo por divi a :

Tildo pela Patria !
'l'udo pela liberdade!
Curityba, 22 de Janeiro de 1 94. D,', João de Menezes

Doria, (Coronel do Exercito Libertador),

Doe. n, 120-Teleg-,.alJl7Jlas do marechal Florzann
ao governador do Pa1l"a1tá

e -recebtdos pelos 1'evoluâonarzos

A) " Este O'overoo agradece e applaude em nome da Re­
publi li aos hel'oicos defe1l~ores da cidade de Paranaguá, con­
fiando sempre no patriotismo dos bona filhos desta grande terra
-Flol'iano II,
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:2) (( Mandem noticias de Morretes e Lapa, Têm-se tomado
energicas medidas para remessa de munições de guerra. -Flo­
,'iano. »

Doe. n. 121-Telegr. de Gumercindo Saraz'va ao
mar. Florz'ano Peixoto

concÜando-o a dúxar o poder

(( Marechal Floriano- Itamaraty.
Desde capHulaça.o Tijuc~ls e occupaçllo Curityba, 18, que

Parani:i esta- conquistado.
Vossas forças evadiram-se.
Estou concentrando n/esta cidade meu exercito para mar·

char sobre S. Paulo.
Muito lu to e muita dõr enchem nossa querida Patria, e antes

de travarmos novas lutas faço um appeIlo vosso patriotismo, con·
citando-vos deixar suprema magistratura paiz e reclamar vo sa
lealdade velho soldado torneis publico que. descendente de fa,"
"a'[Jo e republicano convicto, me opporei pelt~ força qualquer Leu­
ta tiva restauradora.

Mocidade vos apoia está illudida: presume bater-se pela
Republica, que eu e meu exercito juramos defender, mas bate·se
entretanto por, um homem, cujas intençõe nllo u peito, mas
que tem fraudado Republica.

Dizei-lhe verdade, e como vos presumo patriota concitai-a
respeitar, como eu, vosso succesor constitucional, pois con e­
quencias luta em que nos empenhamos nllo podem ser duvi­
dosas. Gume,'cindo 8a1'aiva.

Doe. n. 122-Proclamação do cor. Canzúro
á guarnz'ção da Lapa

Curityba, 25 de Janeiro de 1894,
(( Aos batalhões da Lapa.-Desde o dia 16 do corrente que

soifl'ei o ataque dos inimigos da Republica, aos quaes tel\d~

sabido resistir com patriotismo e valor, que ficarão gravado na
nossa p'storia como bello exemplo para os nos os filhos.

'fendes vencido sempre es es inimigo, que reconhecendo a
sua pl'Opria fraqueza appelaram agora para as intrigas, os fal o~

boato e as traições,
Nlto lhes deis credito. Conservai·vos no caminho do dever e

da honra, que é to.mbem o da victoria.
Congratulando-me comvosco, pelos triumphos que alcall­

çastes, peço-vos alguns dias mais de Cllnstancia e resignaç!l.o em
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bem dos vossos proprios interesses e da Republica, que estará
muito brevemente vencedora e em paz.

Viva a Republica! Viva a legalidade! Viva o povo da Lapa!
Acampamento na cidacle da Lapa, 24 de janeiro de 1894.­

Coronel Antonio Gomes Oc.wnei1·o, commandante da divis~o. J)

Doe. n. 123-Mensagem do gen. Lauren#no Púnto
ao cor. Lace1'da conâtando-o a depór as a'rmas

" Quartel-general do comDlando do 2.° corpo do exercito
nacional provi orio, acampamento nos arredores da Lapa, 10 de
Feverei 1'0 de 1 94;

Cidad~o coronel Joaquim Lacerda. - O patriotismo vai
appellar para o patriotismo; isto é, n6s forças militares 01'­

ganisadas, dirigimo-nos aos chefes da resi teneia na Lapa. N~o

deveis ignorar a nossa e a vo sa situação; sabeis, com certeza,
yue neste momento tres corpo de exercito, o dI) general Pira­
gibe, () do general Gumercindo e o meu siti~o a cidade que
defendeis. Sem exagerar, essas forças montão a um effectivo de
tres mil homen, devendo-se acrescentar as forças tjue levan­
tamos neste E 'tado, a força de linha que aprisionamos em Tiju­
CU', assim como o vosso armamento e muniçll.o de artilhada e
infantaria que apprehendemos em Paranagua, Curityba e Tiju­
cas. Devei ~aber ainda o quanto fomos gener0sos e patriota
com os reudidos de Tijucas. Julgamos de neces ario appelJar
para a vossa razllo e bom sen o, afim de garantir-mos que temo
el' entos sufficientes para vencermos, attendeudo ainda a que
estais cortados de qualquer protecçll.o, visto que para impedir a
que vos pudesse vir do Norte temos um exercito, do general
Salgado, completamente desoccupado, e quanto á. protecção com
que sonhais, de Pinheiro Machado, limito-me a remetter-vos o
original telegramma junto. E, francamente nll.o fÔrll.o as famílias
que dentro dessas trincheiras se achllo, n~o fôra a certeza abso­
luta que temos de vencer, devido ás consequencias ~esse sitio
rigoroso, desobrigando-nos de dar um atatJue, por demais san­
grento, e já com os elementos de que dispomos, apezar da
bravura inefficaz, com que impatrioticamente tendes re istidu.
teriamos terminado a que tllo da Lapa.

Assim, cidadão, como chefe das forças de linha do ~xercito

nacional, fOl'ça es a que se compõem do batRlh~o de marinha,
do batalhll.o naval, do 2ó de infantaria, do 17 da me ma armu,
e em nome dos ol:ôciaes de marinha e do exercito que servem
sob as minhas ordens, concito-vos a depôr voluntariamente RS
armas em homenagem á Família e á Patria, visto que a,vossa
resistencia por mais heroica que seja n~o consiguirá. derrocar a
logica fatal dos acontecimentos que nos indicllo que seremos
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victoriosos. Podeis ficar certo de que, como chefe das força da
linha, conhel)o e respeito reJigio amente toda a leis da guerra,
a atando-as, a silll 'omo as leis ociae e humana, de '01' e
que as garantias de vida e liberLlad que neste 1ll011.Jento vos
otl'ereço, serão fielmente cumpridas, quer em relação a vós,
quer em relação a todos O' vos ·os ompanbdros. Este convite
a. vós dirigido, o é taJUbel1.J a Lodu os que vos acorupulILã.u e
podera tambem se-lo a outro, que TI o vós, ca o de se ou tI'O
dependa u soluç!l.o da presente questão. l:)e, porém, nellhumll
des as razões actuar em vo so espil'ito, quero ainda com 'ida­
dll.o, como chefe de famiJia, OIUO homem, fazer-vos u seO'uinte
dechtras:!l.o: serão iuteirameute respeit.adas todas a pe SOI1 que
alheias á luta em que nos empenhamo, trausitarenl pelo' ceu­
tros das no sus linhas; deveis portanto, onceder-lhe', plena
liberdade de locollloç!l.o. e alguma cousa tiverdes are ponder,
u forças sob as minhas ordens occupll.o urna posiç(l.o extensa nas
I roximidades do engeuho de vos a propriedade; emquanto 11 o
vier essa resposta, nos couservaremos em nossos postos, sem
prejuizo algum da nossa acçll.o.

Saude e fraternidade, -Lau1'enlino Pinto .F7-tho.

Doe. n. 124-Acta da capitulação da praça da Lapa

Aos onze liias do mez de Fevereiro de mH oitoceuto e no­
venta e quaLl'O, lla cidade da Lapa, no Quartel General da 'e­
gunda Brigada, preeentes os Generue, ul1lercindo araiva,
comlllundunte do Exercito revolucionario do Rio Grande do 'ui
e em cl:.efe das forças em operações uef;te E tlido; AnLo i
C~trlos da :::lilva Piragibe, command~tnte do Primeiro Corpo lo
Exercito Nacional Provisorio; Laurentino Pinto Filho, com­
mandante do segulldo Corpo do mesmo Exercito i coronel JuJill.o
Augusto de Serra ~1:artinsJ commaudul1te da Primeira Brigada;
coronel Joaquim Lacerda, commundante da egunda Brigada,
0S otJ:iciaes abaixo as 'ignados, pertenceutes á referidas Brigadus
por elle foi convencionado. a capitulação da praça dlL Lapa, sol
a seguintes condições: Os tres Geuerues corno representantes
do Governo Provi.'orio da Republi a dos Estados Unidos do
Brazil, acceit..'tm o. Capitulação, couc dendo 0.0' comnlalldo.nte e
ruais ofticiaes da gual'Uição todas as houras ue guerra, atten­
dando", forma beroica por que defenderalll a praça, reudeullo­
se apenas por circumslttncias especiues superveuieutes, sendo-lhos
entregue' todas as armas, munições e tropa.'. Ao otfLciac G
concedida plena .liberdade e meios de transporte dentro tio
Estado para com seus bagageiros tomarem o destino que lhes
convenha, sob coudiçao de nll.o mais tomarem armas contl'a n
Revolução, que tem por fim a defeza da Constituição e das Lei
da Republica,
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E' elo me mo modo garantida a liberdade, vida e propriedade
de todos o civi. que e acharem em arma e que nll.o queiram
adherir â no .11 au a, devendo tambem fazer entrega de arlDa e
muniçOe . E por acharem todos conforme lavrou-se apre 'lnte
acta, que a igllam. Gllmercindo araiva. - ntonio (Jarlo da
Silva PiraO"ibe.-Laurentino Pinto Filbo.-Coronel, Julill.o Au­
gu. to de Serra Martins.-Joaquim Lacerda.-Capitão Augu to
Maria bi on.-Major Ignacio Gomes da Costa.-Alferes Secun­
di'1o Eustachio da Cunba.-CapHão José Oüntho da Silva Castro
-~?'l' nente, Mario Alve 1\fonteiroToudnbo.-CapitãoPraxedes
A. Moro ine Borba.-'l'enente, Jo Lourenço C. (lhaves.­
Alfer ., Alvaro ezar da unha Dima.-Capitão, CJemen ino
Paraná.-Major, Frederico Koch Angelo.-Tenente, Jo {j Mans­
bergert. - 'I'enente, Alberto.T. Ponallz. - Major, Menandro
Barreto. - Tenente, José MeinlL.-Alfe,es, Amaro CeciLio de
Ollvell'a. - Alferes, Domingos Jo é dos Santos .-Tenente-coro­
nel, Libero Guimarães.-(Japita.o, Torquato Pinho Ribas.-Al·
feres, Pedro Hotfmann.-Alferes, Asceudino FerreiL'a do Na ci­
mento. - Tenente, Oscar Candido apell.-Capita.o Dr. José

cutari, commandantc do pelotão de Sapadores. -Alfere. , Can­
dido Gome Coelho, (do apadores).-Alferes, Junkwalder.­
Tenente, Ricardo ,'tiegler .-Alferes, Quintino Jaguaribe de Oli­
veira.-Alfere ,Candido Jo {j Pamplona.-Alferes, Max ,'chie­
ler. -Alferes, Antonio Gome Ferreira. - Alferes, Manoel A.
Botelho Athayde.- lajor, eugenheiro, Joaquim Gonçalves Ju­
nior. -Tenente-coronel, Emílio Blum. -Americo Vidal. -Alfe­
re , Theodoro T. 1\1 llo.-rl'ellente, Raymnndo de Abreu.-Major,
FeUip cbmidt:-Dr. Tenente me li o, Felippe Maria Wolft'-

apita.o, JOfl Maria armento de Lillla.-rl' nente, .Adalberto
Meneze .

Doe. n. 125-Proc!a1l7àção do (Ten. Pirag-ibe aos
seus c01mnandados

sobrf' (l tomada da adade dà Lapa

(( Quartel General do Commanu',\ do I? Corpo do Exercito
Nacionul Provi orio. Ac:1mpamento na cidad da Lapa, 11 de
Fevereiro de 1 94.

'amuradas!
A .apitulaç!l.O d!\ gU!l.1'Oiça.o da Cidade da La! a, que se acaba

de dnr, mnl'ca pam a hi toda mais um facto glorio o para a
causa que de~ ndeis om abn o"ação e patrioti mo, para v6 a
at;isfllção intima ele hav rde sabido cumpril' o dever de quem

se bat p la]j berdacle ! .
Hâ 26 dins que tomn. tes posiÇãO em torno elos canhões ini­

mirro, assestado. sob~'e as muitas trincheira que os guar­
davam!
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O vosso enthusiasmo de patriotas nlto arrefeceu diante dos
dificeis e penosos trabalhos imposto pela posiçll.o arriscada em
que vos acha tes ! A vos a tenacidade na resistencia deu â
Revolução a victoria de hoje corno recompensa de vo sa dedica­
ção e esforços!

Tendes diante de vós submettidos ao poder de vossas ltrmas
uma guarnição composta de cerca de 500 homens com duas ban­
das de musica, todo o armamento inclusive 8 canhões e dURS
metralhadoras, muitas munições, arreamento, barracas e OutrOR
utencilio , cavallos, carroças e outros objectos!

Nilo vos deveis esquecer de que vencestes um adversario
valente e abundante de recursos beJJicos: eJle cedeu, sem duvida,
li vossa tenacidade e intrepidez, mas só o fer. depois de uma
resistencia verdadeil'amente her6ica !

Camaradas!
Estli terminada a vossa missllo na Lapa! Acabais de

libertar o futuroso Estado do Paranli, como o fizestes em S, Ca­
tharina, com gloria para a RevolU911.0 que sust ntamos.

Avante Camaradas!
onfiai na justiça de nossa ausa, amparada pela providen­

cia e vereis em breve triumpbar a revoluçll.o com a libertaçll.o do
grande Estado de S. Paulo!

Abaixo a tyrannia !
Viva a Republica!
Viva o Exercito e Armada Nacional!
Viva o E tado do Parana. !
Viva a Revoluçll.o Libertadora
General. -Antonio O. da Silva Pi?'ogibe. II

Doe. n. 126-Parte do com.. do I." Corpo de exercz"to
Naczonal Provzwrío sob1'e o sztz"o da Lapa

A capitulaçllo da guarniçll.o da cidade da Lapa, ap6s o sitio
de 26 dias pelos vossos esforços, heroismo e tenacidade nos com­
bates contra o inimigo entrincheirado, deu em resultado a com­
pleta liberdade d' este Estado.

Para bem orientar-vos dos facLos anteriores, que se prendem
á noss,," victoria de hoje, me permittireis recapitular aconteci­
mentos desde a marcha que fiz do acampamento da Roseira.

A 17 de Janeiro ultimo, dando execuçllo ao plano com bi­
nado fiz marcbar da Roseira todas as forças do meu commando,
divididas em 3 columnas, a saber: a 1~ composta das divisões
Rio-Grandenses, commandadas pelos valentes coroneis José Se­
raphim de Castilhos e 'l'orquato Antonio Severo e sob a minha
direcçll.o flanqueou pela esquerda a posição inimiga; a 2~ com­
posta da Brigada de Voluntarios CIo Paraná e uma metralhadora
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sob o commando do bravo coronel Dr. João de Menezes Doria,
flanqueou pela direita; e a 3~ composta da Brigada Ligeira, um
canhll.o Krupp e uma metralhadora sob o commando do intre­
pido Ajudante General Tenente-Coronel 8ebastillo Bandeira
avançou tomando posiçll.o sobre a frente do inimigo, começando
o bombardeio ao clarear do dia, occasill.o em que simultanea­
mente as duas primeiras coiumnas ataoavam o inimigo pelos
flancos e retaguarda.

Estabelecido o sitio fiz cortar o fio electrico a 17, e a 18 tomei
posse da Estrada de Ferro, com todo o seu material rodante, o
que infalivelmente determinou a fuga de Vicente Machado e
do general Pego Junior que teve de deixar em seu caminho 5
wagons carregado com armamento, munições, fardamento, bar­
racas e outros utensilios que recolhi, e forll.o aprisionados pelo
capitll.o secretario Dr. Fernandes Pires Ferreira Filho com 11 ho­
mens armados.

A 19 fiz marchar sobre Palmeiras 100 homens e os coroneis
Drs. João de Menezes Doria, Manoel Lavrador e Felicio de Sá
Ribas onde encontrou-se a Villajá desoccupada pelo inimigo
que se tinha evadido, apoderando-nos de 20 armas com muni­
çll.o, 50 ponches e 30 cavallos.

A 20 occupei militarmente a cidade de Curytiba, com 150
homens ao mando do distincto coronel Dr. Joll.o de Menezes Do­
ria, onde apoderei-me de 3 bocca de fogo e grande quantidade
de armamento, munições, equipamento, arreiamentos e outros
objectos.

A 22 dirigi uma nota aos chefes das forças fortificadas, pelo
tenente José 8chiaf'fitela, meu ajudante d'ordens, na qual mos­
trava a improfiqeidade da resistencia diante da repetidas der­
rol s das forças da dictadura; e terminei fazendo um appello aos
sentimentos humanitario do ditos chefes, para no caso de in­
sistirem na resistencia, fazerem retirar as familias e d mais in­
dividnos alheio á lucta para podermo bombardear a fortifi­
cllçOes.

O nos o parlamentar, poré1D, foi repellido á bala pela forças
inimigas.

A vista de tll.o de commullal selva<reria, fiz romper o canho­
neio sobre as fortificações e avançar a infantaria até estreitar
mais o sitio.

Tomaram parte nas operações d'esse dia a força comman­
dadas pelo bravo coronel'Franklin Cunha que havia chegado na
vespera. .

Dois dia' passados começaram a chegar as forças do exercito
de V. Ex. que indubitavelmente mais concorreram para a vi­
ctoria que acaba de alcançar as forças revolucionarias.

A 31, tudo de Janeiro, chegou o distincto general Lauren­
tino Pinto Filho com o seu Exercito que IDuito nos coadjuvou
alé a capitulaçll.o.

Demasiado conheceis o valor de toda as forças Rio-Gran-
31
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denseil, Paranaenses e Catb~rinenses sob o meu commanclo para
que me dispenseis de mencionar um ):'01' um todos os nome
d'essa legi!lo de bravo; as im especificarei apena o nomes
d' aquelles chefes que slio diguos repre eutanfes de eus com­
mandado, pela bravura nos combates, con tancia e tenacidade
nR resistencia contra as privações e soifrimentos: Coroneis Jo é
Seraphim de Castilhos, Torquato Antonio 'evero, Dr. Jolio de
Menezes Doria, Franklin Cunha, JOli() Filgueiras de Camargo,
Felicio de Sá. Ribas, tenentes-coroneiil Carlos José de Mene7.es,
Carlos Soares, Galv!lO Gomes Lisboa, José Rodrigues da , Uva,
Bruno Jllciotho Pereira, Romão Cllndielo Pereira e mnjor Miguel
'oares Fragoso.

Os officiaes que compoem o meu E tado-1\1aior de empe·
nharam sempre todas as commi ões que lhes encarregu i, com
bravura, zelo e intelligencia, entre os quaes nll.o po so deixar el
mencionar os nomes dos seguintes; tenente-coronel Seba·
till.o Bandeira. que exerce as funcçOes de ajudante e Quartel-1\Ies­
tre General, major David d' Araujo, capitll.es Dr. F3rnandes Pi­
res Ferreira Filho, Secretario do Commanelo, Raul Rodrigues
Teixeira, Leopoldo Engelke, Dr. Julio Cesar de Castilbos e !:lou­
za, Francisco Moreira Pinbo, 2.° tenente d'armada Eduardo Pi­
ragibe, tenente José ScbiafitelJa, Jorge Cavalcante, Erne to 8tro­
belJ, Guardiano Rodrigues e os alferes Januario Ayres da Silva
e Paulo Lareiro.

Os medicas e pharmaceuticos que compoem o Corpo de
Saude tornaram-se dignos de menção, pois que não se limitaram
ao cumprimento de seus deveres profissionaes mas foram alé)D,
tomand0 posiÇãO nas linbas avançadas onde a fusilaria e metralba
os attingiam: coronel-chefe Dr. l\ianoelLavrador, capitll.o Dr.
Germano Fritz, tenente pharmaceutico Luiz do Campora -'que
mais de uma vez dirigio uma bocca de fogo e o alferes Uasemiro
Ramos.

O coronel Dr. Manoel Lavrador, procurando os lugares
mais arriscados, mostrou sempre invejavel calma.

'rivemos a lamentar a perda de companheiros, cuja menlO­
ria jamais será, esquecida elos que se batem pela liberdade.

Nossas baixas entre mortos e feridos durante o periodo de­
corrido nlte excedeu a DO, deixand" de mencionar os re pectivos
nomes por não tel-os completos na occasillo.

Ao illustre cidadão Gumercindo Saraiva, General em Chefe
das fQrças Libertadoras acampadas na Lapa. -(Assignado) Ge­
neral Antonio CW'los da Silva Pi,'agibe.

Está cOl1forl1.le.-Fe1'Ttandes Pi"es Ferreira Filho, Capit!lo­
Secretario do Commando do 1. o Corpo d'Exercito Nacional Pro­
visorio.
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Doe. n. 127-Teleg. do geJt. Laurentino Pinto aos
chefes do Governo ProvzSorzo, M·t'!zistro da
Guerra e a!Jn. Custodzo de lWello sobre o CO?11.­
P1~01JtzSSO da acta de capdulação da Lapa.

Peço-vo providencia no entido de nllo continuar a revolu­
ção que e e tã fazendo do comprorui so de honra que temei em
nome do Govern'J Provi odo, com a guarnição da Lapa, garan­
tindo liberdade, vida e propriedade aos commandantes, ofticiaes
e povo, que confiados nisto cederam.

Outrosim foi condição imposta e por nõs aceita, tomarem os
capitulados o destiuo que Ibe conviesse.

Agora tem ido mudado e te compromisso em todos os
sentidos, pelo que levo ao vo so conhecimento, afim de que
providenci is como entenderdes de ju tiça, ficando por milll e
meu exercito lavrado protesto solemne contra acto tlto indigno e
que'por mim sõ n!l.o reprimo por faltar·me elementos. Saúdo­
vos.-Law·enlino Pinto Filho.

Doe. n. 128-Resposta ao telegr. do g·m. Lauren­
tino Pinlo Fzl/tO pelo lWz'mstro da Guerra

Desterro, 16 de Março de 189-!.-General Lanrentino.­
urytiba .

. ciente vos fi comlDunicaçll.o. 'rodos os compromisso
a sumido acto capitlllaçlto erão mantidos, porém, como j::l. tive
eu ejo de declarar ao r. Governador des e Estado, Governo
Provisorio entende rigor ni o não deve ser levado extremo de
altamente prejudicar-se os interes es do movimento revolucio­
nario. As im é que resolveu deixar ao ofticiaes a e colha de
residencia ne 'se ou neste E tado, emqnanto circllmstancia nllo
permittirem retirada para onde mais lbes couvier.-Saudações.
MOU1·áo.

Doe. n. 129 - RelatOr/O do c/tefe da nvolta ao JI/H­
1tZsb'o da lWarin/ta do Gove1'1l0

Provisorzo sobre a. c071quzSla do Paraná

Oommanno em Chefe das Forças Libertadoras em operaçll.o
no estado de anta CatbaritHt, em 4 de fevereiro de 189-!.

Ao Sr. 1. o tenente Ministro e Secretario de Estado dos J" e·
gocios da Marinha.
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De volta a esta Capital, onde cbeguei !l,s 11 horas da manha.
do dia de hoje, pas o ao relatar-vos os principaes incidentes da
gloriosa e recente expediçll.o ao Estado do Pnran!i, lastimando
que a escas ez das partes offi'3iaes, relativns ás operações
commettidas ao exercito, me n!l.o permittn d'ella3 occupar­
me tll.o circumatanciadamente quanto o faço em relaçll.o !l, ma­
rinba.

Em satisfaçao aos planos de autemll.o concertados de um
duplo ataque por terra e por mar, qun i ao me mo tempo m
que o nosso exercito franqueava a fronteira terrestre d'aquelle
Estado, era a sua fronteira maritima frauqueada peh~ esquadra.

N'esse intuito foi que a 11 de Janeiro allJeaçamos Ambro ias
e Lapn e no dia 13 inve timos o porto de Paranagu!i.

Longt\ e pertinaz foi a re i tencia ofterecida pelos d f nsor s
de Ambrosioa que, em numero superior a 750 bomen ,bem n­
trincheirados e di pondo de quatro canhões Krnpp, vierullÍ
comtudo a capitular ao cabo de tres dias, apezar du inferiori­
dade numerica das nossas forças, representada por um total de
quinhentos homens, inclusive cento e cincoeuta praças do Ba­
talhão de marinba.

Os termos da Capitulaçlto são os constantes do documento
junto, que por copia aubmetto á consideração do governo.

Conseguindo esse primeiro resultado, era preci o marchar
sobre a Lapa que, melhor defendida, ainda hoje resiste ao sitio,
que lhe impuzemos, ba j!i tantos dias.

A 13 do mez de Janeiro, isto é, 7 dias antes da capitulaçlto
de Ambrosios, a esquadra libertadora couscia de seu dever,
investia o porto de Paranaguá..

As 7 boras da manhlt seguinte os cruzadores U1'ano e Es­
pe1'ança pela barra do norte, emquanto o Republica pairand na
do sul protegia-lhes a passagem, vivo combate travou- e entre os
n0SSOS navios e a fortaleza da Ilha do Mel.

E sa vetusta fortaleza, a principio energica e disposta á
luta, foi a pouco e pouco espaçando o seu canhaneio até que, por
volta das 3 horas reconhecendo a iueficacia da sua resistencia, ao
decimo oitavo tiro com que respondeu á nossa aggress!\o, calou
os seus fogos fugindo toda a sua guarniçlto para as mattas dos
arredores.

Já n'esse tempo os dois primeiros cruzadores dando cumpri­
mento ás instrucções recebidas, despegavam na ponta do Bicho
os contingentes de desembarque.

EOl {\\enos de dez minutos foi ladeada a distancia que os
separava do seu objectivo, penetrando sem 11 menor resistencia
no recinto da fortaleza, onde, em substituição ao pavilhll.o nacio­
nal, hastearam a bandeira branca da paz e da concordia.

Ahi foram apprehondidos dois cauhões Krupp em perfeitis­
simo estado de conservaçlto e limpeza, com setenta tiros onze
peças de alma lisa, das quaes duas ainrla carregadas, alguma mu­
niçll.o, muitos projectis esphericos, setenta carabinas de diversos



~O RIO GRANDE DO SUL 24:5

systemas com cerca de 30 mil cartuchos, seis barris de po!vora,
velas mixtas e outros apparelhos de menor valia.

Emquanto se procedia o arro!amcnto do material abandona­
do, os fugitivo, em perseguição dos quaes seguiram al"'uns des­
tacamentos, se foram apresentando, de modo que em poucas
hora de pe quiza haviamos feito cincoenta prisioneiros, entre os
4uaes o commandante da praça, alferes Joaquim Severiano da
f:lilva Filho, em esquecer doi' sargentos, um cabo e seis solda­
dos do 3.0 Regimento de artilharia, que declararam e tavam
promptos a ervir a r vo!uÇão, a que s6 por dever de di ciplina
combatiam até enlll.o.

O resto d'esse dia, com todo o correr do seguinte, foram
empr gados em arrecadar o material trausportave!, restabelecer
'om ~\ nossa gente o erviço da fortaleza e di 'pôr os elementos de
ataque €i. cidade de Parallagull..

A's horas oa manha. de 15, ordenei aos navios que deixas-
sem o fundeadouro que haviamos tomado na tarde anterior eru
frente á Ilha das Cobras e seguimos avante em direça.o áquella
cidade, collocado o Republica na vanguarda da linha de combate,
o Urano pela alhata (sic) de bore te, com ordem de forçar a mar­
gem e ir tomar posiça.o conveniente para bater as trincheiras do
porto d' Agua, seguindo o Espe1'ança á di tancia a pôpa do
Republica afim de entreter os fogos com as baterias situadas
mais proximo.

Logo que os navios se puzeram a descoberto da Ilha da
Cotinga, vivo fogo rompeu de terra.

A nossa respo ta na.o e fez e peral'.
A luta tornou-se r nhida entll.o de parte a parte, e a im se

mantev emquallto durou a nos~a pa sagem, lenta e proposilal­
m :\lte demorada, diante da-s 6 bocas de fogo que defendiam o
litoral.

Em meio do combate o General de Divisa.o Antonio José
Maria Pego Junior que e achava o casional ou propo italmen te
em Parallaguá, esquecido dos deveres inheren te ao alto cargo
de commandante em chefe do districto militar, desappareceu
inesperadamente, seguindo caminho de Curitiba em um trem
expresso com todo o seu estado maior e a quasi totalidade dos
otTiciaes da guarniçll.o daquella cidade.

Cousa na.o menos digua de nota é que, ao passo que as
nossas bombas causavam sensiveis prejuizos em terra, ceifando
vidas e occnsionando nll.o pequenos estragos materiaes, tanto nas
trincheiras dos nossos adversarios, como nas edificaçc s mais
proximas, apenas d ua balas adver arias tocaram o nossos na­
vios i uma que atravessou de lado a lado a chaminé do uUrano))
e a segunda que penetrando o anteparo exteriol' do camarim de
avante do uEsperança)) se foi alojar n'uma das gavetas coHadas
por abaixo do beliche do cOlllmandante.

A's 11 horas da manhll. ainda do dia 15 transposta a ultima
tritleheira do porto d' A.gua, mandei cessar o fogo, para qu e
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as guarnições repousassem e tomassem a sua primeira refei­
ção.

Ao meio dia tendo chegado o u1ris», com um reforço de cento
e cincoenta homens, voltamos de novo á carga, d'e ta vez resol­
vidos a nM abandonar a lut.a emquanto nll.o houvesse re lisado o
desembarque que projectava.

N'esse sentido dispuz-me a batel' o adversario por partes,
começando o ataque pela trincheira levuntada á diL'eita da e tação
do Oaminho de li erro, quasi ao de embocar de uma estreita rua,
traçada em continuaçllo á ponte do Lloyd. -

Pela má. configuração d'e sa trincheira, que, além de outros
defeitos, po suia uma unica canhoneira voltada para a Ilha da_
Cobras, restricto e limitado era o campo do tiro do cunhll.o que
a guarnecia.

Aproveitando-me d' essa particularidade, aliás muito propicia
aos fins que tinha em vista, vim collocar-me com o «Republica»
em posiç!l.o tal que a pudesse ferir pelo flanco, sem que fos e
attingido pelas balas adversarias.

Em menos de um quarto de hora do mais nutrido fogo contra
aquelle reducto de areia, foi elle abandonado, refugiando-se no
matto os poucos dos seus defensores que ainda poderam escapar
com vida ao mortifero e certeiro fogo da nossa artilharia,

N'esse ínterim o cruzador "Urano», que tivera ordem para
approximar-se o mais possi vel de terra, veio ooUocar-se a uns
sessenta metros da praia, fazendo largar de bordo O seus es­
caleres atapetados de officiaes e valorosos soldados dos batalhões
"Fernando Machado» 25 de Infantaria e Corpo Policial do Desterro,
respectivamente commandados pelo coronel epomuceno da
Costa, tenente Carpes, e alferes Annibal Gonçlllve..

Antes que os escaleres abicassem á tel'ra, partiram do m~to

fronteiro successivas descal'gas de fuzilaria, que para logo tiveram
l'e posta condigna das metralhadoras e dos canhões de tiro ra­
pido do "Urano» e do "Republica».

Dois magnificas disparos de' bomba, partidos d' este ultimo
cruzador, cahindo precisamente no lugar em que maior I arecia
a contracç!l.o dos nossos adver arios, pôI-oa em completa. deban­
dada, deixando apos si muita arma e munições, além de alguns
de seus companheiros que cahiram na luta para nli.o mais se
erguerem.

Dada. esta circnlDstancia, de todos os navios partiram escaleres
com o restante do pessoa.1 de desembarque, prefuzendo um Lotai
de 316 'nomens assim divididos, cento e cincoenta do exercito
libertador ao mando do coronel Fru.nklin Cunha, noventa e seis
do batalhão Fernando Machado, vinte do Corpo de Policia do
Desterro e cincoenta do b..talh!l.o de Marinha sob o commando
do 1,° tenente Ronorio de Barros.

Todos estes contingentes tinham por commandante em chefe
o coronel Pahim.

Facil tornou-se o seu desembarque.
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Senhores do littoral, os no sos soldados avançam para a ci­
dade pela estrada do Caminho de Ferro, eguindo na vanguarda
os bravo e intrepidos marinheiros, fi cnja approximação os nos o
adver ario temerosos da na tradicional ou adia e temeridade,
abandonam o campo daluta e fogem de ordenadamente, deixando
doi canhOe que foram trazidos para bordo do «Urano)) por al­
guns soldado do batalblIo Fernando Machado.

Ao penetrarem porém em Paranaguá tiveram os nossos de
su pender fi marcha para repellir o ataque dos doi canhões
Rrupp, retirados do littoral para defeza intema da cidade.

O combate torllou-se pouco e pouco desesperado, mas os
nosso marinheiros, n'llru dado momento, zombando da me­
tralha inimiga, avançam resolutos fi peito de coberto, como quem
desprendidos da vida buscam na morte o meio honroso de perpe·
tuar as suas gloriosas tradições,

A fortuna o guia n'esse transe arriscado e os canhões, até
entllo em actividade, são tomados a mllo e feitas prisioneiras
as suas guarnições.

Batidos ainda 1.1ma vez, os nossos adversarias pensam ainda
poder resistir nos arredores da cadeia, acobertados do infortunio
de quarenta e dois prezos politicos e em cnjo numero contava-se
o 1. o tenente da armada Francisco de Souza Mello.

Que se enganaram, porém, bem o demonstrou o cerco que
lhes puzemos e ante o qual ns'o tiveram remedio senão render-se,
humilhados da sua propria fraqueza. O general Eugenio de Mello,
comprehendendo que a re istencia por mais tempo seria inutil,
recolhia- e á sua habitaç9.o quando foi feito pri ioneiro, sendo
immediatamente conduzido, para bordo do "Urano)).

As im foi que a cidade de Paranaguíi defendida por oerca de
nc..'\renta homens de infantaria e artilharia e guardada por eis ca·
nhões model'llos, foi occupada, perdendo as nossas forças apenas
seis bomens, emquanto dos contrarias oahiram por terra cerca de
cento e cincoenta, além de muitos feridos,

Acto contiOl:IO á no sa occupaçll.o, as portas da cadeia foram
abertas de par em par Pllra deixar passar, aos applauso da po­
pulaçãO, quarenta e doi criminosos politicas, victimas da inso­
li ta prepotencia do Illarechal dictador.

N? ci lade e seu arredores foram apprehendido eis Rl'l1pps
com cem tiros, trezentas e pouoas carabinas de diversos systell.1as

om cerclI de oitenta mil Liros, cem espadas, !llguu refie, qllarentll
bestas de cnrgn, dois caixões, um com uniforme para sol.Qados e
outro com calçado.

A 16 de janeiro fiz seguir o cruzador .. Irisll para Antonina,
á cuja presença a cidade rendeu·se li. discl'ipçll.o (sic), fugindo os
seus defensores, que desorientados deixaram o armamento em
abaudono.

Pouco depois de haver o "Irisll fundeado seguio para Mor­
retes um destacamento de ciucoenta prnças sob o commando do
tenente Carpes, á cuja approximaçlto essa cidade a exemplo pI'e·
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cedente tambem rendeu-se. N'uma e n'outra cidade, aprehen­
demos dois canbOes Krupp, com sessenta e seis tiros, um caixão
com polvora, cento e vinte carabina com trinta mil tiros, no­
venta e quatro refies, oitenta e quatro cinturões, quarenta e oito
patronas e quatro e padas.

A' semelbança de Antouina e Marrete, Curityba rendeu-se
no dia 17, sem a menor resi tencia á simples approximação de
um contingente de cem praças ainda sob o coromando do tenente
Carpes, fugindo para a fronteira do Estado o ex-governador dr.
Vicente Macbado, o commandante do Distl'icto, general de di­
visão Antonio José Maria Pego Junior e grande numero de offi­
ciaes.

Eis pois como em con@isos termos se eífectuou a conquista
do Estado do Parana:.

Congratulando-me com o Governo por tão auspiciosa victoria,
faço votos pelo prospero triumpbo da causa que defendemos.

Oustodio de Melto.-Contra Almirante.

Doe. n. 130-Proclanzação do general Pú-agz"be ao
cor. pz'res FerreÍ1-a, chefe das forças do g-ove1'1zo,

conàtando-o a fazer causa commum com a revolução

Quartel General do Commando do 1.0 Corpo do Exercito
Nacional Provisorio, acampamento na vílla de JaguariabylJe,
em 15 de março de 1894.

Aos meus antigos Camaradas. C\

Manda a lealdade de bl'azileiro e dp. militar que aconselhe
aos nossos adversarios occasionaes a não proseguirem no aminho
em que se acham.

Lembrai-vos Compatriotas que como filho do mesmo paiz,
bem compenetrado dos nossos deveres civicos, igual é a nOfl.U
missão semprt' que se trata da salvaçao da patria.

N'este momento affiictivo para todos n6s quem ousará du­
vidar da lisura e sinceridade da santa causa da Revolução?

Quem ainda duvidaL'á do despotismo exercido pelo governo
do Marecbal Floriano Peixoto desde que a fatalidade lhe entre"
gou a direcção do nosso caro Brazil que elle tem desacreditado,
ensang'àentado e perseguido?

O Goveruo de 23 de Novembro que subiu em nome da. lega­
lidade tem caprichado em menoscabar a lei para. fazer predominar
apezar de tudo a omnipotencia de sua vontade absoluta.

A constituiçllo e a lei sil.o letras mortas!
Já devieis conhecer as sympatbias que ha inspirado á nOSSR

causa e Nação.
Deveis saber tambem que o Estado de Santa Ca.tharina está



NO RIO GRANDE DO SUL 249

completamente livre; as forças de Pinheiro .il1achado, Lima,
Arthur Oscar, Flores e outros Chefes castilhistas forão alli ba­
tidas pelas forçllS de Gumercindo e algado, que a fizeram fugir
para o Rio Grande, abrindo grandes claros na sua fileiras.

Ao deveis ignorar tambem que o coronel Antonio Ernesto
Gomes Carneiro foi victima do Marechal Floriano (Peixoto) na
Lapa, onde succumbiu, capitulando sua forte divisão de SOO ho­
mens com 6 bocas de fogo.

Coronel Eugenio de Mello capitulou em Paranaguá com cerca
de 1000 homens, e 10 bocas de fogo.

O general Pego Junior e Governador Vicente Machado eva­
di ram- e de Curytiba, deixando 4 bocas de fogo, SOO armas di­
ver a I muitas e pada , grande quantidade de fardamentos e
lanças.

A' vi ta poi de toda e ta victorias alcançadas pela Revo­
loçll.o, o que é que "6 esperae ?

'acriticar cada vez mai o angue de no os il'm90s, por
certo que nM; sois Brazileiros e amantes da nos a queridaPatriaj
vinde pois a n6s que vo aguardamos como antigos Camaradas
acostumados a defender do no so lado as liberdades e a honra da
patria.

E nll.o podeis duvidar que a Patria e tá. comnosco. Para que
proseguir Camarada nesta lucta fratricida de Brazileiro contra
Brazileiro s6 para ervir a ambiçoe de um dictador sew pa­
triotismo que uem o pri ilegio da farda que o homa oube re ­
peitar sacrificando até velhos e antigos generaes, cobertos de
glorias e serviços com o de credito para todo o exercito.

Pela Republica, pela Patria vinde a u6s para evitar mais
derramamento de sangue de irmlLos a que nos forçaes em defesa
d liberdade de no so caro Brazil, contra a oppres !l.o de um
tyranuo.

Tudo pela liberdade!
Viva a Republica I
(Assignado) General Antonio Ca1'Zos da Silva Pi1'agibe

Doe. n, 131-Mauijesto do I.O zlzi:e-governador do
Paraná, depois da

occupação da capitalpelas forças rebeldes\

"pARANAE< sEs-Ra perto de dois mezes que, com o coração
tra.nzido de dôr e com o cerebl'o sob um verdadeiro atropeUo de
idéfls, por factos sobre os quaes julgará. com imparcÍ!\lidade o
futuro, tive necessidade de retirar-me da capital do nosso que­
rido Estado, pela falta or.casional de elementos para offerecer re­
sisteucia á. invasll.o revolucionaria que por mll.o crimiuosa havia

32
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sido guiada das nossas fronteÍl'as do sul para o coração do .I a­
ranâ.

A 18 de janeiro, depois de ter por decreto e utilisando os po­
deres discricionarios de que fUI investido pelo benemerito con­
gresso legislativo, transferido provisoriamente a sMe do governo
para a cidade de Castl'o, pal'U ali tomei direcçll.o acompanbado

'de pequena força e tadoal, e de numerosos ami"'os que ommigo
queriam partilbar da agrum em que uma pila e doloro~a lan-
çava o representante con titucio11al do poder executivo do Es­
tado.

Desviado desse proposito pelo cbefe da força militares que
me gal'flntia já estar a cidade de Ua tro em poder da iuvasão,
vim para as fronteira do norte pedir ao gov rno da nião os
elementos nece. ario de força para re tabelecer a ordem con-
titucional do Pamná e varrer do ólo dã mi Ilha tenu natal o

bando inva 01' dos inimigos das instituiçõe e da patria.
Aqui me tendes boje, parauaenses, pi. ando de novo o teni­

torio querido do Estado, ao lado do numer . o exer ito dedicado
á causa da lei, da R publica, e om 'erena e confiante esperança
na victoria da causa dajustiça, a11m de recuperar a egurauças
para nossa vida pacifica e laboriosa: o socego e a tranqnillidade
para o lar de no sa família e para o eio da ela e de nossa
sociedade; a garantia para a vo a propriedad ,pela restauruçll.o
do dominio da constHuiçlto, ao serviço da ordem e do progresso
dl~ nossa communbll.o politica, con tituida pelo rlelegados de
v ssa soberania pela investidura livre dos vossos suffl'8gios.

E o difinitivo triumpbo e a victoria decisiva serlto 110SS0 ,
diz a justiça indefectivel da causa a cuja defesa servimos.

A invasll.o, essa torva e desgraçuda inva 9.0, g radl1 da am­
biçll.o e do despeito, betei:ogenea, in olor, em ideal, de. u u­
rada e torpe, deixará como ra to de ua passagem pelo s6lo pa­
ranaense a desolaçlto, o pl'anto, o luto, os attentados contra a
vida e a propriedade, lembranças que s6 servirll.o para amal­
diçoaI-a.

Breve reentrareis, meus patricios, na serenidade provei­
to~a e honrada ele vossa vida normal; brilhará fl alegria em vo.­
sos lare , t9.o limpida, como o sol q ue doira nossas campinas, o
brilbo das bayonetas dos nossos soldados, dedicados a causa da
Republica e de. ua cou tituição.

Esse lapso de tempo em que tivestes sequestrados todos os
vossos direitos, annullada [l vossa soberania, anniquilaàa a vossa
liberd~e individual, ameaçado o vosso lar, confiscada l\ vossa
propriedade, e sob constante perigo avo sa vida, vos el'vil'lí ele
estimulo para a ustentaçll.o do livre e elemocraLico regimen da
nossa lei fundamental, ampla de garantias para o vosso socego e
para o progresso material, intellectual e moral.

Sob as franquias do regimen constitucional do nosso Estado,
breve apresentarei ao vosso julgamento, ao qual sempre fui e
serei submisso, toda a minba conducta, durante o periodo re·
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volucionario corno homem politico carregado de responsabili­
dades pela inve tidura do alto mandato que me conferistes, e
pela minha po içll.o no seio do meu partido republicano para­
nue e, cheio de abnegações pela causa publica, intemerato na
lucta, magnauimo e genero o no dia da victoria.

Por agora s6 vos peço, meus patricios, toda a cooperacll.o
do \TO 50 patrioti mo, todo o desprendimento civico, toda a vossa
dedicaçao incondiuional á Republica, para esmagar de vez essa
revoltu, já tão conderunada pelo paiz inteiro que impede a con­
oUdação da fôrma d o"overno amada e querida do brazileiro

Paranaen ! Todo~ os \'0 os acrificios pela Republica e
pelo governo con tiLucionul.

Viva a Repnblica!
Viva o governo con titucional!
Viva o marechal I!'loriano Peixoto, vice-presidente da Re-

publica!
Viva o exercito brazileiro!
'Viva o Estado do Parunl:"i!
Acampamento no Itararé, 7 de Março de 1894-6? da Re­

publica- Vicente Machado. »

Doe. n. 132-Proclamação do chefe da dzvísão das
tropas legaes em operações no Paraná.

Quartel general do commando da divi ão em operações no
Est,lllio do Paruna, acampamento nas margens do Itararé.

, ON IDADÃO ' ! - Inve tido do cOl.Omando da divisão em
operaçao no Estado do Paraná, venho declarar-vos que trago
a bonrosa mis ll.o ele garantir a inteO"ridade do territorio nacio­
nal, o direito de propriedade em toda a ua extensll.o, o restabe­
lecimento da paz publica, o ocego do !lu e a concorclia no
seio da familia bra ileira.

A' frente de forças armadas e tendo li minha dispo 'içao os
poderosos meio que o recur os de guerra offerecem para uma
acção re oluta e efficaz, nunca deixarei, entretanto, de ver, com
a mais pungitiva angu tia. que ão no os irmll.os os que se encon­
tram em fileira opposta, pois que n6s e elles somos filhos
de a mesma patria, que e tl:"i a pedir-no, a todo n6s {linidos
por uma fraternal communbll.o de 'entimentos, a contribuição
ele esforço, de que ena tauto carece para completar o seu de­
seuvolvimen to e poder levar o seu concurso á grandiosa obra do
progresso humano.

Infelizmente. separados de n6s pelo esquecimento do dever
patriotico e deixando-se levar pela fatalidade de um ml:"iu rle ,tino
a tomarem as armas contra a sup~ema lei da nação, slto elles,
os inimigos elas instituições e da ordem, que nos impellem á



252 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

esta lucta profundamente deploravel, na qual, para bonra nossa,
nll.o é outro o nosso papel senll.o o de defensores da Republica e
da Patria.

Concidadll.os!
Nll.o é nescessario q ue eu faça appello ao vosso patriotismo

para que cada um de vó saiba cumprir o eu dever neste mo­
mento de sacrificios e de dOr para todos.

Os bons patriotas sabem que a primeira condição de felici·
dade publica é a paz; e esta sO pode ser re tituida á nação bra­
zileira depois que, pela energia dos defensores da ordem, tive­
rem sido extinctos os elementos de perturbaçllo e anarchia,
postos em agi taçll.o.

E' necessario e urgente dominar a revolta.
Estll.O preparados e em acção os meio de venceI-a.
Concidadll.os!
Annunciando-vos sob a minha fé de brazileiro, como sob a

minha honra de soldado, que esta é a missll.o confiada ás briosas
forças do meu com mando, nutro a cOllvicçll.o de que guardareis
calmos e tranquillos, os vossos lares, garantidos, como estaes, em
todos os vossos direitos, collocados agora debaixo da protecçllo
segura da força legal tiue é a propria da lei.

Concidadãos!
Confiai na nossa força, que é a representaçll.o legitima do

düeito assim como nOs confiamos na firmeza e na sinceridade do
patriotismo brazileiro. .

E a vOs, pauli tas, invocando o vosso glorioso pas ado
na formaça.o da patria brazileira e os vos os assignalados
serviços na obra da fundaç!to da Republica, a vOs, particular­
mente, eu peço a contribuição indispensavel de vos a energia e
de vossa coragem para impedir que e te sOlo tll.o bello, ão
rico e tão fel' til , venha a ser estel'ilisado pelas pégllda dos in­
vaeores.

Viva a Republica!
Viva o marechal Floriano Peixoto!
Vivam os povo de . Paulo e Paraná.
F'i1'mino Pi"es Fe1'1'ei1'a, Ooronel comm!lndante.

Doe n. 133-0rdem do dz'a de Gumercindo
O·

annunciando a úzvasão d{j S. Paulo

ORDEM DO DIA. N. 6. -Quartel General do commando em
chefe das forças de terra em operação no estado do Paraná, Pon­
ta-Grossa, 7 de abril de 1894.

Levo ao conhecimento das forças do exercito as occurreDcias
seguintes:
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amaradas!
Acaba de'assumir o governo do estado do Paraná, de accordo

com o exercito libertador e em nome da revolução, o importan­
tis imo chefe paulista, Dr. Jo é Antonio Ferreira Braga, que
pelo seu reconhecido criterio, illu tração e tino admini trativo,
como já o provou no regimen passado, quando pre idente do
Pará, erá mais um dos grande elelllentos para a victoria da
grande causa que defendemos.

Camarada! Peja noticias qne nos chegam do heroico es­
tado do Rio Grande do Sul, po so garantir aos meu iotrepidos
e valentes commandado , que cOJU o auxilio do Deus dos Chris­
tltos, e tá perto e muito perto o dia em que a bandeira da liber­
dade t1uctuará nos angulo desta grande Republica.

Camaradas! Como já abeis,!\ e ta hora o grande almirante
u todio José de Mello com seu quatros mil companheiros de

luta, a bordo da beroica esquadra libertadora, forçando a barra
do Rio Grande do uI, para fazer de embar4ue naquella região e
tomar o Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, de accordo com os
denodado chefes 'ravares, Salgado, Pre tes Guimarães, Pina,
Cabeda, Silveira Martin, Machado, presidente do vi inbo es­
tado. de Santa Oatharina e tantos outros, e de uma vez para
sempre fazer desapparecer o despoti mo daquelle valoroso Es­
tado.

Camaradas! A nossa mi são neste momento é espinhosis­
sima, pois que temos de garantir!\ liberdade dos povoe para­
naense e catbarinense, ameaçados novamente pela tyrannia en­
carnada em FJoriano Peixoto. E contando eu com o vosso reco­
nhecido valor e Patrioti mo, confio na Providencia, que me mos­
tre o caminho por onde devo eguir para atirar com o despota
eL1 terra. E tou certo que em breve eu poderei dizer a v6s, mens
leaes companbeiros de campanba e ao mundo inteil'o:-está
livre o Brazil das garras do dictador-e o povo usando do di­
reito de completa liberdade, p6de ir li urna eleger o presidente
que deve dirigir os destinos desta grande Republica.

Camarada! Vou concentrar o meu exercito, que, como sa­
beis se acba em diversos pontos da fronteira do seguinte modo:
uma brigada em ParanaguA, sob as ordeus dos denodados coro­
neis Pahim, Leoni e tenente-coronel Cavalcanti; outra no A ­
sunguy, debaixo das ordens dos valentes cOl'oneis Jocelyn Borba,
Teixeira de Freitas e Abranche ; outra no Rio Negro, sob o com­
mando dos intrepidos coroneis Felicio Filgueira e Fragoso;
outra no Porto da União á Pnlmas, debnixo das ordens d~s illns­
Lre coroneis Antonio Bodzi k, Miguel Je u , Verneck e major
Roberto Silvn; outra na fronteira de ltararé, entregue ao auda­
zes coroneis Telemaco Borba, Pereira Pinto, e tenente-coronel
Carlos Libindo Meneze ; UDlIl. divisão em Guarapuava ao mando
do destemido Juca Tigre, outra em Cupim debaixo das ordens
do invencivel Apparicioj o gros o do exercito em Ponta Grossa
ficará ás ordens dos intrepidos eoroneis Tor\!uato Severo, Vasco
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Martins, Manoel R. de Macedo (Folião), Carlito Gama, Varella
Raquin e tenente-corooel Julio ezar; e oa CalJital a guaruiCllo
ficará sujeita á ordens do de temidos corooei Cesario e Ama­
nu e regimento de artilharia, commandado pelo digno coronel
CoJonia,

Camarada! Preparai-vos, que eu vou recomeçar, depois ie
doi mezes de descanco do meu invencivel exercito, fi operacOes
de guerra para de uma vez para sempre ficarem o dictlldores e o
mundo iut.eiro, sahendo que ullo se calca aos pés da dictadura os
direitos de um povo livre, ra gando-lhe a sua constituiC1l.o, impu­
nemente. E para i o camaradas conto como empre contei, com
a vossa bravura, com o vo' o patriotismo, com a vossa lealdade
e com vosso amor pela santa Republica.

Camaradas! As nossas operucões vila se dirigir sobre a grossa
columnn das forca do despota que tenta avançar pela fronteira
do visiobo estado de S, Paulo, certo como estou que diante do
meu grande e valente exercito ella terA a sorte que tiveram
aquellas que avaocaram sobre o heroico estado de Santa Catba­
rina, como sejam as que foram por Paranaguá. por Ambrosio' e
Lapa, que v6s, melhor do que ninguem, sois testemunbas da
derrota que soffreram e da bumilhacllo porque pas aram os offi­
ciaes comprados pelo dictador.

Camaradas! Expulsadas, como vila ser para sempre do es­
tado do Paraná, as forças do dictador, cumpre-me dizer-vos, que
chegando a fronteira de S. Paulo, se este nilo se mover para
repellir do seu solo os servidores do despota, eu nllo darei um
passo alem; mas se o povo pauli ta pegar em armas levantan­
do-se como um gigaute para defender seus direitos eu irei com
todo o meu exercito em seu auxilio e eot!l.o certa será. a
derrota das forças do tyraono, seodo plantada a bandeira da .i­
berdade n!l.o s6 nesse estado, como em todos o outro.

No caso cootrario, a consciencia me diz que eu devo pro­
clamar a independencia do estado do PaI·ana. e dos seus dois
irmll.os do Sul.

amaradas! Estou certo que com o auxilio da Providencia
e o vosso valor, eu conseguirei os meus desejos, que consistem
em garantir o direito, a justiça e a liberdade da fa.mília brazi­
leira, visto serem os vossos e assim tamoem os da população
sensata da nossa grande patria.

Viva a Constituiçll.o!
Viva a esquadra libertadora!
Vive o exercito libertador!
Viva o Paraná iudepeodente!
Viva a Republica!

'" '.c Gume1'cindo Sw'a'iva,
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Doe. n. 134-Ad/lesfio do batal/zão
Frallco-A !'iradores

255

Aos 21 dias do Illez de fevereiro de 1894, achando-se pre­
enles no quartel do l.0 bal.albfio de infantaria do exercito, á.

rua Aquidaban n. 15, nesta cidade de Curitiba, reuniram- s
otliciae abaixo a signados para declararem o seguinte:

onsiderando que a ordem do dia n. 1 de 12 do corrente mez
andante e as ignada pelo coronel dr. José Maria Vaz PintoJu­
nior, é em tudo uma verdade, como são testemunhas de Cacto e
de vi ta;

on iderando que a marcha do batalhão Franco- t.írador s
para o uI da Republica tinha por fim o impedimento da invasão
de um exercito anarcbi ador, qne queria a restauraçll.o da mo­
Ilarchia no Brazil ;

Con iderando que, ao el Crentar-se com o inimigo, foi-se SUl"
prehendido ao ver-se di Oncto e reconhecidos co-religionnrios li
frente de UR força militarmente constituidas n se baterem pela
Republica civil, pondo de margem a intervençl10 do militarismo
no negocios politico do paiz ;

011 ideralldo que O ouje livo do exercito libertador é por
todo o ponto de vi ta mai ympatbico, patriotico e util que
a manutençfio de um governo que se u tem pela força. d'
arma;

on iderando mais que, quanto maior for o numero que
aVRn 'e ontra a Corça do marel'bal I''1oríuuo Peixoto, menor
erá numero de vi tímas-irml1os, por i 110 Cj ue o Dumero nAo

permitlirl1 a lulA e que, e oa columnae do ex mito Iib rtador
for.om encontrado o illudidoll de hontem, maior será a perpl •
xidade do lutadore :

R oh"em pre tar o seu concur o e apoio ao. irmão do
exercito-libertador com o me mo ardor e o m limo eotbusiu. mo
que lhe impeJliram a marchar para c te E tudo contra puda
re~tauraçAo da llJonarchia e dar ao J.o balalllllo d inf'aot.arla a
me mo fama e nome que linha o xtiocto batalbllo Franco-Ali­
radore que vai agora auxiliar o chefe que, f8'"1. odo-o capitular,
fizeram a ju tiça de ver nelle nm punbado d brazíteiro vulellw .

Aggremiado, ais, re olvem om o exercito Uberta ar br dar
VÍ\"ll- ao partido federalí ta brazileíro. A' Republica Hruztlelru !
--lIajor Alípio Jo" Pinto 'erqueim- 'apitAo-ajudaute liderou
Leao Amorim-'.renente- ecrerario J . Ptana de 'u?tr-'
nente quartel-me tre FI' derico Emílio Fdtal- apita Lsurluno
de Andrade-Jo~ê aodido do._ ReL-Q,oirino J !DlWio da {''ruz­
Franci car Goodim-Tenen : Alberto 'urvulbo-TbewÍll­
toc\e LeAo FHho-Gral:iliano de Iatto -Mere Jolio Baptl
Loureiro-Luiz Augusto de Barros-lo é B~zerra de iU 110­
Thomaz Jo ê do ~ cimento--" ewton de Lima Ribclro-AI,
Credo OrO'.limbo d Uva••
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Doe. n. 135-JJ![anifesto do alm. Mel!o aos pa1'a­
naenses sobre a ;'mz/a governatz"va

CONOIDADÃOS. -'rendo se exonerado o Governo Proviso­
rio, que incontestavelmente a. ignalados serviços prestou á causa
nobre e anta que nó , revolucionarios, defendemo, como chefe
da revoluçllo d' Armada resolvi, attendendo ás circum tancias
actuaes e aos progresso d:t revoluçll.o em geral e ainda de ac­
cordo com o meu programma revolucionario, cujo um dos sens
alevantados intuitos é a annul!açlLo do militarismo, in tituir,
em vez do governo de um só, uma junta governativa, da qual
façam parte representantes ivis dos tres Estados: Rio Grande do
Sul, Santa Catharina e Paranll..

Dependendo a e colha do representante do Rio <+rande do
dr. Silveira MurUns, chefe que, sem duvida, é do homerico
movimento revolucionario naquelle Estado, ó foram por ora
escolhidos os dos dons outros E tados, sendo elles: o dr. Fel'­
reim de MelJo, presidente do Supremo Tribunal Federal por
parte de i::lanta Catharina, c o dr. Emygdio Westphalen por
parte do Paraná.

Estei! dous illu tres cidadlLos, que arcederam ao llleu con·
vite para acceitarem e' e posto de sllcl'ificios, só por esse acto toro
nar.am-se credores da consideração do paiz, quando j::i. nlLo tives­
sem um governo pas ado que lhes dá direito a e ta consideração.

E' que nessa esrolha só tive em vista a victoria da revoo
IUÇãO para que tenhamos uma verdadeira Republica e conse­
guintemente para que no sa patria seja grande, livre e feliz e
estou certo que o grande patriota, dr. Si! veira Martins, abun­
dando nessas ideias, e colherá para representar seu glorioso Es-
tado UDI homem digno e competente. ~,

Agradecendo aos escolhido, conto firmemente que sa­
berll.o corresponder á confiança que nelles depositamos, eu e
meus companheiJ:os de luctas, assim como tambem, com o seu
valioso e intelligente concurso em breve entoaremos hozanas
pelo tri umpho final das armas revolucionarias,

Viva a Nação brazileira!
Viva a Republica!
Curityba,l1 de Março de 1894.-Guslodio de Mello, contra·

almirante.

Doé. n. 13G-OfficÚJ do dr. iJ![enezes Dona ao gm.
Cardoso .Junior

transmittz"ndo-lhe o governo do Paraná

"Ao Cidad:to Genl'lralFrancisco José Cardoso JUllio1'.
Tendo de seguir com a maxima urgencia para as Republicas

do Prata, em missão do governo federal, resolvi passar-vos o
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"'overno do E tado, de 'lue me acbo investido em virtude de
~lCclamaça.o do povo paranaen e e a sen o unauiroe da forças
r volucionaria de mal' e terra, por occa ião da tomada de te E ­
tado; e tomei e ta re olução porque vo reconbeço como militar
pre tigio o e cidadão dotado de grande intelligencia para dirigir
os de tinos do Paraná e porque repre entais perfeitamente o
pen amento do partido ora dominante, de cujo Dil'ectorio sois
pre 'idente.

E como, em coufel'encia que comvosco tive, me declarastes
que podia contar com o vo o patriotismo e valio o concurso,
tenbo a honra de vos convidar para assumirdes o governo do
E tado, amanbã, 25 ás 9 horas do dia, neste palacio.

As eguro-vo a minba franca e leal coadjuvação em tudo que
fôr para o bem da nossa patria.

Saude e fraternidade.-24-S-94.-Dl·. João de Menezes
DOl'ia.

Doe. n. 137-illlànifesto do gen. Ca1'doso jU1Z?;01' aos
paranaenses annzmúando

haver assu11Zzdo o gove1'1zo do Pa1'aná.

Ao povo PARA TAE SE.
Solicitado instantemente pejo ilJustre governador deste Es­

tado, assumi, hontem a direcção politica e administrativa do
mesmo, uão trazendo para e te po to provisorio outra politica
que não seja a defesa das in tituições republicana, o amor
pelos ad ver arios momentaneos e o acato li famjJia, cujo re ­
pe;J;o colloco acima de tudo.

O meu pa ado foi sempre pautado pela di criçllo, ora har­
mouisando as idéa que me parecem mai segUl'o penhor li effe­
diva organisação republicana, ora pondo em jogo toda a minha
actividade no entido de con iliar a facçõe oppo tas, e appa­
rentemente ho ti!!. ll.'> tenho odios, nem paixõe . O meu "'o­
verno será um pbenomeno occa ional e uccedaneo ii, mar !Ja
natural da pOlitiClt purauaeo e.

Vimo para e te po to de alta e melindro a responsabilidade
apeou para sub tituir provisoriamente o governo deste E ­
tado.

O eu governador não podia deixar de I al'lir para a repu­
blicas do Prata, em mi silo especial do Governo Federal, !P.lgundo
o manifesto cm seu offieio a nós dirigido.

A sua ausencia sera, breve.
A sim, poi , dentro em poucos dias volvera, ao seu po to

trazendo ::i. sua terra natal os reeur os de que arece para a imme­
diatu realisaçll.o do objectivo politico a qual, ha mezes preoecupa
e acendra o orgulho dos seus co-e tadinos.

onfiamos na sua actividade, no eu patrioti mo e na sua
33
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intelligencia. Quanto a 116 saberemos proseguir na politica de
conciliação e de fraternisaçll.o pela qual propugnamos °elllpre,
tornando eni conta que a e colba cabia ante na tradicçn °in_
gela ma immaculada da no sa patente, do que no pre ligio ou
na popularidade politica que a vaidade nos JenlS e por ventura
a aspirar.

Venho, portanto abraçar os receiosos e harmonisar os par­
tidos, aos quaes nll.o as iste o direito de se ho tilisarem °

Curityba, 26 de Março de 1 94.-General .Fl·aneL oCO José
cal'doso JuniO?·.

Doe. n. 138-Manifesto do gen. Cm'doso j7l1lzf)1'

passando o governo do Paraná.

Ao povo PARANAE 'SE.
Ao assumir a gravíssima responsabilidade de presidir os de ­

tinos do Paralll'Í, em um periodo anormal e cheio de agitações,
em que a autoridade civil seria absorvida pelu militur, ,nenhuDJ
movei "actuou em meu espirito senllo o de ejo unÍl;o de poder ser
uti! !í população, garantindo a ordem e conciliando os e pirito,'
desvairados pela politica das paixões partidarias. .

Quando a 24 de março o dr. J ollo de lHenezes Doria tran ­
DJitLio-meaadmini~tI'açào) durante sua ausencia, ponderei áquelle
cidadll.o que o estado de miuha saude nllo perDJittia corresponder
áquelle apello patriotico que a mim fazia, tanto lJue já teria soli­
citado, desde a designaçllo, a exoneração do cargo de Ajudaute
General do Exercito. Insistindo elle e amigos pes oaes de todo­
os matizes, fui forçado a aceitar o po to de sacriticios.

Em manifesto q ue dirigi ao povo salientei os intuito que
me animavam e creio que nllo deixarei de cumprir aquilJo .\ que
me comprometti, tendo ido coadjuvado por todos.

Hoje, porém, que as cit'cumstancias tornaram-se diversas e
graves pela corrcnte dos acontecimentos, entendi que elll tal
emergencia devia deixar a administraçll.o, e pa sal-a a um ci­
dadão, que gozando do respeito geral, p6de er mais utiJ que eu
ao povo pamnaense no momento aetual, impedindo a reacção que
pôde resultar de uma mudunça de situuçll.o.

Por muito amor que dedico ao povo paranaense, por muito
civismo que me anima, creio que ninguem poderá exigir mais.

Nlltsituação que corre, ao intere ses politicos é forçoso que
cedll.o os interesses de conciliação, e ninguem mais no cuso de
conseguir este desideratum de que o dr. 'l'ertuliano Teixeira de
Freitas, a quem neste momento l)asso a administraç!\.o, e que
estou certo, com seu prestigio garantirá a tranquillidac1 publica
e particular.

Curityba, 3 de abril de 1894.
J\Iarecbal .Francisco José Cal'closo Juníol'.
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Doe. n. I3D-Declaração do senadorCmzhaJunzor
sobre a sua 'missão ao Sul.

uSem libel'dade para entrar n'este debate, que aliás prende­
se á mis &0 que de empenhei no 'uI, tenho, em todo oca o. o
dever de atalhar para que nllo orram COQ.l a minha re pousabi­
lidade conceito que não ão de todo pouto verdadeiro',

AtITuns dos ernittidos pelo illustre Ctr. Francisco Tavares na
intel'lriew com o Jornal elo Commel'cio est&o n'e te ca o.

Do que fi :ou pactuado entre o repre entante do marechal
Floriano, pre idellte da Republica e o general Joca Tavare la­
vrou- e uma acta,

E ta jámais poderá ser alterada, A este documento, pois,
me r porto.

onfirmo IJ. intervenção do i1lu tre barão de 'ta. Tecla para
reali"ar- e, no E tado Oriental, a mesma conferencia com o ge-
neral 'l'avares, '

A im tarnbelll não é' menos erto ter eu dito ao illu tre barão
e a um outro amigo que l'eg/'e saI'ia ao Rio Grunde- para
tratar dapaz-, ma não uccre centei que e ta seria feita,

ReO're ei do Rio Graude a 4 de julho e a 11 do Rle mo mez
devel'ia voltw', no Itaipú, quando a 7 ou 8 desse mez ,urgiu o
entrave Wandenkolk:.

Esse facto perturbou a au piciosa tentativa. A es e seguiram­
se outros que destruiram todo o empenho do marechal Floriano
P ixoto, q ue, como todo os brazileiro queria a paz, ma , na
:ua dupla qualidade de cidad&o, e ch fe de E tado, a querb
di .. n.\Io e elevada para todo os podere publico e honrosa para
todos.

Por ora fico aqui".

Doe. n. I40-Cartado O'eJt. Galvãoaog-en, Ta­
vares, solzc'Üaudo-lne uma co17ferenáa.

u Capitat Federal, 28 de maio de 1 95,-Cidadão general
Jol.'I.o Nunes da Silva 'l'avares.

'rendo ido nomeado commandaute do 6. o districto militar e
de todas a força em operações no Rio rande do Sul, ter:'::iono
partir para III 1I0S primeiro dia do mez vindouro. Meu intuitos
!lo de todo o pont.o llatriot.icos, e feliz me julgaria e a paci­

ficação do Rio Graude se realiza e, 'em que uma 6 goUa de
angue fo 'e vertidu por :.quelJes que luctllo, sabendo que se

batem com irmrLos,
Inteiramente alheio aos int.el'e 'ses p~anos pal'tidal'io do

vo so E tado natal, n&o tendo odios ou vlDganças a exercer;
desejoso que termine essa auena de irm&os que vai conduzindo
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á ruina um Estado que p6de prosperar e feliz no gozo da paz;
interes ado pelos creditos daRepubli 'a e pela orte futura do paiz,
como brazileiro que sou e oldado que tem o dever de su tentar
as instituições de sua p:\trhl.; aninhando assim com siuceridade
taes principios, não pDS o, não devo atirar-me á l~ ta antes de
empregar meios conciliatorio para ai ançar do revoltosos a
depo ição das arma, mediante condiçõe honro a para o go­
vernp federal, que represento, e para os rebeldes de que sois o
verdadeiro chefe.

Crendo no vosso patrioti mo e dedicação á terra que vos foi
berço, estou intimamente convencido de que não bo tili aes as
instituições do paiz, e 'ei que nem bombridade vos falta, nem de
maior bonorabilidade precisaes para que vos repute um homem
de bem e um cidadão prestimoso. Assim, pois, autes de bo ti­
lisar as forças que commandais, é meu dever ouvir-vos e tratar
comvosco, como cbefe, a pacificaçll.o do vo so E tado.

Para isso é que vos dirijo esta liubas, dictadas por amor
dos creditos do exercito que commando e pela con ideração que
mereceis como cidadão de valor e serviço pre tados á, Patria;
para isso é que vos couvido a marcar dia em que vos po sa mau­
dar receber na fronteira de Bagé, afim de conferenciardes com­
migo no meu Quartel-General.

Podeis acreditar na lealdade do vosso camarada.-General
Innocencio Galvão de Queü·oz.

Doe. n. 141-Carta do g·en. Tavares ao gen. GaI-
vão e1'lZ 1'esposta á deste. ~

Pontas de Ponche Vel'de, ] 8 de j unbo de 1895. - Cidadão
General Innoceucio Gaivão de Queiroz.

Acabo de receber a vossa cal'ta datada de 28 do mez de maio,
invocando o meu patrioti mo e dedicação á terra que me deu
berço, para comvosco combinar os meios de pacificar o glorioso
Estado do Rio Grande do Sul, de modo honroso para o governo
da União, que dignamente representais, e para a revolução.

Permitti que vos pondere que nunca estiveram em jogo nem
o Governo Federal, nem as instituições da no sa putria, a des­
pp.ito da intervenção dn União em uma questão de caractel' pu­
ramente local, que obrigou o paiz ao ele go to de presenoiar uma
lucta entre irm!l.os, duranle a qual tem de apparecido lnilhare
de cidadãos uteis á patria brazileira, ao E tado e á familia.

Sou o primeiro a lameutar as desgraça. occorrida em L9.o
largo periodo ; mas bem o sabei " não foi mel'O 'upricbo que me
levou !is armas, e mais tarrle o Brazil ilJteil'o fal'á.justiça ás nos­
sas intenções e a historia. será inflexivel na apreciação dos
factos.
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Comquauto parte neste pleito de honra, into-me como vós
com o animo calmo e sereno para tratar a paz, com honra para
todos, e com a paz conquistarmos o direito de vivermos em li­
berdade.

Nlio vos po o marcar o dia em que me deveis mandar rece­
ber na fronteira, porque o exercito revolucionaria acha- e muito
internado no E tado: e eu, como vó . de jo suspender a hosti­
lidades emquanto durar a no a conferencia.

Por telegralllma, logo que e approxime o exercito, que para
i so jn mandei ordem, marcarei dia e logar em que e tlírei ií
vo a di. po içll.o.

Confiando na \'0 sa lealdade, vos sauda o \'0 so camarada.­
João lVune' da Silva Tavares.

Does. n. 142-Telegrs. entre os genel'aes Tava1l'es
e GaIvão sob1-e a c01ife1'enàa.

A)-ul de julho-General Galvlio-Pelota - o dia do cor­
rente e tau ás vo a ordens, no Passo da Viola. Dei ordem pura
a su pen ll.o de ho tilidudes ; de de já. espero identico procedi­
mento da vos'a parte. E tando o vo '0 quartel general em Pe­
lotas, peço-vos seja a vos a conferencia em Bagé. Aguardo vossa
respo ta. -General Tavares.

2)-,,2 de julho-General Tavares -Mello-Recebi vosso tele­
gramma. Ordenei uspenslio de hostilidades. o dia 8 mandarei
omcial e força de coufiança receber-vos uo Pa o da Viola. Meu
estado de saude ull.o pel'mitte ir a Bagé. Peço-vo a fiueza de vir
até Pelota, em trem especial. Meu e tado-maior vae receber-vo
alli. Confiai na minba lealdade, e dos camaradaq. A ollferencia
serií demorada e aqui melhor trataremos. Saudade. - Geueral
Galvão de Quei1·oz.

Does. n. 143 -Pr%co/lo da pacificação do Rio
Graude do Sul

a). Acta da conferencia que, em 10 de jullJo de ] 95~ teve o
general de divislio Illuocencio GaIvão do Queiroz, onllnandante
em chefe da força em operações no E tado do I ia Grande do
'uI, com o general honorurio Jollo une::! dl\ Silva 'l'aval' s,ohefe

dos revolucionarias contra o governo do E tado, em Pira­
tiny.

O general Silva Tav1\re declarou em nome de seus COlllmau­
dados que nunca luctou nem lucta contra a Republica nem con-
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tra o governo da UniILo; que é e sempre será su teutaeulo das
instituições republicana ; que sOmente o governo do dr, Julio
de Castill10s o levou a pegar em armas coro eu companheiro',
pnra defez.t de seus direi Los politicos e evitar violeucius de que
foram victimas.

Declara mais que e_tã prompto a depôr as arma' perante o
governo da União desele que este lhe garanta e a seus compa­
nheiros etrectiva posse de toda a garantia e direitos que a
Constituiç!l.O confere a todo o cidadão brllzileiro, procedendo· e
á. reconstituição do E tado do Rio Granrle, de accôrdo com a
Constituição Federal e ficando-lhe o direito salvo de requerer
inuen.misação por prejuízos que soffreram om o aba. tedmento
das forças do aoveruo e outros em Sua propriedade .Eu t nente
Emitio S<l.rmentd, ajudante de ordens, rvindo de ecretario,
a presente escrevi em duas vias, que vão pelos dois ref ri­
dos genemes a ignadas.-lnnocencio Gaivão de Quei1·oz.-Ge­
neral João Nunes da, iiva Tava1·es.

b). Gabinete do ministro da Guerra-Capit111 Federal, 31 de
julho de 1895-Reservado-Ao sr. aeneral Innocencio Gah'ào de
Queiroz, com mandante do 6. 0 districto militar e das força em
operações no mesmo districto.

Da acta que acompanhon o vosso officio de 12 do corrente,
relativa á conferencia que tivestes com o general Sil\7a Tavares,
consta que este declarou que eIle e seus compnnheiros de rebel­
lião estILo promptos a depõr as armas,perante o governo da União
mediante as condições seguintes:

. 1~, garantia da effectiva posse dos direito e garantias que a
Cons'tituiçlto confere fi todo cidadão brasileiro;

2~, reconstituiç!Lo do Estado do Rio Grande, de accOr(~o

com ~t Constituição Federal;
3~, resalva do direito de requerer indemni ução por prejui­

zos que soffreram com o abastecimen to de forças 0.0 goverao, e
outros, em lias pl:opriedades.

Communico-vos que o sr. presidente da Republi'u examinou
esta proposta e resolveu o seguinte:

Quanto ll. 1~ condiçll.o-E' dever do podel' publico, federal e
e tadoal, assegurar a todos os brasileiros obediente á lei a po se
effectiva on o livre exercicio de todos o direitos e garantias que
a Constituição lhes confere e a sinceridade do regimen repu­
blicano impõe.

DepQstas as armas pelos rebeldes, com a sua submiss1l.o á
lei, o gu\'erno cumprirá es e dever em relaçll.o a elll"s e nlto con·
'entirá 4ue seja iUudiclo.

Se a intenção dos rebeldes, c 'tubelecendo esta condição, 6
i enturem- e do processo e das penas em que incorrem como 'ri­
mi)Josos POlitiCOR, só COU 6 a uirão isso se obtiverem amni tia, t\

qual só pôde ser coucedida pelo Cougres o Nacioual, que, a jul­
gar-se por sua deliberaçllo ultima, nllo a concederá. em(]uanto os
rebeldes se mantiverem com armas na mllo.
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Quanto :l2~ condição. - N[l.o pôde ser acceita essa con­
diçM.

O governo federal níío a ume, nem poderia as ul11ir, o com­
promi o de intervir na recon tituição do E tado do Rio Grande
porque o unico poder competente para recou tituÍl' um E tado,
refonuando a ua Constituiçll.o, é o seu poder Constituinte, em
interveuçllo de autoridade e tranha. O Rio Grande do Sul é um
E tado eon tituido.

e a Con tituiçllo desse Estado incide nas dispoeiçoes dos
arts. 6. e~. ~ e -s.o da Constituiçll.o Federal, s6 ao Congresso a­
ciona} compete re olver: porém, este só poderá occupar-se do
as umpto e resolveI-o como entender em sua sabedoria, ou por
iniciativa de um de seus membros, ou por meio de petiçllo ou
r presentaçllo, de interessados, mas nll.o por exigencia de rebel­
des, que iudicam o sentido em que querem que seja tomada a
deliberação, como condiçll.o para deporem as armas e submette­
rem-se ao dominio da lei.

Quanto a S~ condiçll.o.-Ce sada a lucta armada no sul, não
s6 os rebeldes como os que Iuctaram pela legalidade e o que to­
maram parte na lucta, ficar:lo todos com o direito salvo para re­
clamar, pelo tramites legaes, de quem de direito, a indemni. a­
çao dos prejuizos que houverem soíf"rido.

A autoridade competente julgará. se a reclamações slto pro­
cedentes e e estão devidamente provada.

Se os rebeldes não luctam contra a Republica, se desejam
sinceralUente a paz, depouham as arma, submettam- e ás in­
stituições adoptadas pela açll.o, e aos poderes por ella con ti­
tuido , os quaes, desde que aquelles enu'em no regimen 1 gal,
lornar[l.o eíf'ectivo o livre exercicio de todos o eus e garantias
COI j ituciouae .

Re tabelecida a paz no Rio Grande, o podere publicos
pro urarllo repa.rar o grande male caU ado pela guerra civil
áquelle E tado, auxiliando are tauraçllo e o de envolvimento
de sua indu'tria .

Tal é a d liberação do governo, que vo communico para
vos o onhecimento e devidos etreitos.

aude e fmternidade.-Be1'1la7'do Vasques.
c). Quartel em Pelota, _3 de agosto. - Sr. pre idente da

Republi a.
Está assignada a paz do Rio Grande, de accôrdo com vo sos

desejo, e doci M.
'l'avares e lá aqui. Pelolas em rego ijo inde criptivel.°Accei.

tai sinceros parnben pela glori ficaç9.o do vo o Dome, acatamen to
d~t vossa autoridade e paz do Estado do Rio Grande. Viva a Re­
pnbli'u! - General Gatvão.

d). PALÁCIO PORTO ALEGRE, 23.-Dr. Prudente de Moraes,
presidente da Republica.-Acabo de receber vosso telegramma,
que cordialmente agradeço, confes ando-me penhorado pelas
vossas expressões.
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Restabelecimento da paz ne te E tado, mediante ubmissll.o
dos rebelde, no elevados t rmo da \10 a digna deci !l.o, d ter­
mina immenso rego ijo no Rio Gl'lIude do ui, que, como theatro
principal la carecterisada tentativa contra in. tituiçõ republi­
canas, sotrre desde fevereiro de I 93 os fune tos etreitos da lucta
armada.

Ao mesmo tempo tão auspicio o ucce so envolve vo sa justa
e nobre benemerencia, attenta a situaç!Lo honrosa em que se con­
servam prestigiados os poderes publicos.

Faço-vos para que aquella submi ão seja definitiva. Pela
minha parte, tudo envidarei no sentido de auxiliar-vo a tornar
effectivas as garantias e direitos constitucionae:i.

Em nome do Rio Grande do ui dirijo-vos sinceras congra­
tulações, extensivas ao vo so governo.

Acceitae minhas cordiaes saudações. - Julio de Gastí­
lhos.

e). Aos 23 dias do mez de agosto de 189ó. 7. 0 da Republica,
no Quartel-General do commando do 6? districto militar e de
todas as forças em operações no Estado do Rio Grande do Sul,
na cidade de Pelotas, reunidos os geoeraes bacharel Innoceocio
Galvllo de Queiroz, corilluandante em chefe, e JoãO Nunes da
Silva Tavares, chefe das forças revolucionarias contra o goverLlo
do dr. Julio de Castilhos,para aju tarem a pacificaçllo do E tado,
foi pelo general de divisão Innocencio Galv!Lo de Queiroz, de­
clarado, em nome do presidente da Republica:

Que o governo da União tomando em consideraçllo a proposta
de paz que, por intermedio do commandante das forças legaes
lhe fôra presente, resolvera acceitar duas das condiçõe da mes­
ma proposta, recusando a terceira por estar fóra das attribuições
do Poder Executivo da Republica, determinar a revis!Lo da O n­
stituiçll.o dos Estados e ser i so da competencia exclu iva do Po­
der Legislativo;

Quo o governo entende ser dever do poder publico fedcral
estadoal as eO'urar a todo os bra 'i1eiros obedientes !í lei a pos'e
etrectiva ou o livre exerci >io de todos os direitos e garantias que
a Constituição lhes confere e a sinceridade do regimen republi­
cano impõe;

Que, depostas as armas pelos rebeldtls com a sua submis ão
!í lei, o governo cumprir!í esse dever em relação a elle e não
consentirâ que seja illudido ;

Q\!e taes garantias, não importam amnistia que s6 o Con­
gresso''Federal p6de conceder e concederâ provav Imente desde
q ue os rebeldes depuzerem as armas, visto já lhes ter negado por
se acharem elles com as armas na mão

Que, cessada a lucta lÍrmada no sul, não só os rebeldes,como
os que luctaram pela legalidade e os que não tomaram parte na
lucta, ticarllo todos com direitos para reclamarem pelos tramites
legaes, de quem de direito, a indemnisaçllo dos prejuizos que
houverem soffridos.
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E, exposta a deci ll.o do governo federal pelo commandante
em chefe das força em operuçõe no Rio Grande do Sul, con ul­
tado a respeito o general Jo o unes da Uva 'ravares, respon·
deli e te :

Que a condição da revi ão da Constituição e tadoal, exigida
pelos revoltosos para deposição das armas, nào foi com vistas ao
governo executivo da Republica: esperam os revoltosos que
tendo deli a conhecimento, o Congre o· re olva acerca do a sum­
pto, atim de firmar-se real e duradoura a paz no Rio Gral1lde do Sul,
e perança que ainda nutrem, portanto quaesquer que sejam os
bon de ejo e a sinceridade do presidente da Republica aifil',
mando a efl:ectividade do direitos e garantias permittidas, serão
taes direito e regalias illusorio deante da irupossibilidade de
uma fiscalisação permanente a etrectiva sobre ju tiça e goverrio
que se baseiam em uma con tituiç!lo contraria á lei federal i

Que, confiantes no patrioLismo e lealdade do chefe do go·
vemo da Unill.o, !lo depôr a urma para que o facto de se acha­
remllm lucta armada nllo sE'ja empecilio a quese lhe reconheça
a justiça da causa pela qual até hoje se bateram, que outra não
foi senllo a nece idade'de repellirem pela força, as violencias e o
arbitrio de um poder incon titucional e di cricionario ;

Que acredita no criterio e ju Liça do Congres o Federal para
o qual vae, em nome dos rebeldes, appellar no momento em que
este e uhruettem ao regimen da lei, o que, no diy,er do governo
da Republica, lhes pel'lIlitte gozarem dos direitos e regalia que
o poder publico neve as egul'ar a todos os cidadãos brasileiros;

Que o rebeldes n!l.o fizeram que tão de iudemni aç!l.o de
prejuizos que offreram nem reputam favor ou concessão o que o
governo promette a todo -neutro e os <.Jue luct..'tram-e o que

ecorre da sim pie condição de brasileiro ;
Que nl'lo acredita que o governo de eje desarmal·os para pu­

nil-os pelo facto de e haverem rebellado contra o governo do
Estado, porquanto, e1'ia i o o requinte da má fé e da iniqui­
dade, que têm na lealdade e correcção do Exercito bra ilei,ro o
mai siO'nificativos penhore para não recllsarem depOr com
hombridade perante elJe as armas de que lançaram mlio, não
para combatel·os, mas para luctarem com adversarios politicos
do seu E. tado i

Qne elle, chefe dos l'evolucionario , nlio pôde, porém, pres­
cindir para a deposiçao das arma que o commandante em chefe
das forças legae torne tambem o compromi so de dirigil'- e ao
govel'l1o da União pedindo o exame da Constituição <:"0 E!:tado
do Rio Grande, que vae de encontro á 1 i federal. E o general
em chefe das força legaes, Ilonuiudo a essa exigencia, lavrou-se
a pre ente acta que eu, capitão-e cripturario :JUurcellioo Antonio
dos anto, escrevi.-General Innocencio Galvão de Queiroz.­
Geneml João Nttnes da Sitva 1'ava1'es.

f). CJapital Federal, 25 de ago to de 1895, o comman-
dante do 6, o distl'icto militar, -Pelotas,

34
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Vo so telegramma de 23 diz:
«E. Ui a ignada a paz do Rio Grande acc rdo vos os desejos;

e decis!\'o.1I
EIU outros telegrammas accre centa te -«que os revolto o

haviam depo to a arma. perante o exercitoll. E . a au picio a
110ticiu, que nos encheu de in el'O jubilo, foi logo transmitlida
a todos O' E tados e ao estrangeiro.

Com o telegrumllla de hontem transmitti tes, como \'0 foi
recommendado, a integl'3 da acta da pacificaç!lo. Por ella vimos
terdes affirmado que o governo recu ll.va a terceira concJiç!lo por
e tal' fóra das attribuiçoes do PodeI.: Execulivo determinar a re­
vi !lo das Constituiçõe do EstudoR e er i o da competen ia
exclusiva do Poder Legislativo.
. O governo feder::tl não firmou, nem poderia .firmar em sua
deci ão esses conceitos que lhe ::tttribui. tes.

O aviso de 31 de julho diz: .Quanto á segunda condição:
Nao pôde ser acceila esta condiçãoll.

O govel'llo federal nao assume, nem poderia a umir o com­
promisso de iutervir na reconstituição do Estado do Rio Grande,
porque o unico poder competente para recon tituir um Estado,
reformando a sua Constituiçllo é o seu poder con tituinte, sem
intervenção de autoridade estranha.-O Rio Grande do ~ul ê um
Estado constituido.»

A acta termina assim: «que elIe, chefe dos revolucionarios
não pôde, porém, prescindir, para deposição das armas que o
commandante em chefe das forças legaes tome tambem o com­
promisso de dirigir-se ao govel'l1o da Unillo, pedindo o exame da
Constituiçao do E tado do Rio Grande, que vae de encontro á
federal. E 0 general em chefe das forçl\s legae annuindo a e II

exigeocia, lavrou-se a pre. ente acta, etc. II "

Annuindo a exigencia do chefe dos revolucionarios, toma. t s
compromis os que o governo, em ua eleci ão, declarou não a ­
sumir, nem poder a sumir.

Oom e tas restricçõe' o governo ratifica o que se contém na
acta, estando certo de que o re tabelecimento da paz e con­
graçamento do brasileiro nao serão perturbado por e e mo­
tivo.

O governo federal confiando, omo eonfiu, na inceridade
republicana do governo do Rio Grande do , uI, não tem duvida
de que todas as glll'llntias individuaes e politica se tornarão
effectivas.

Já o'#presidente desse E tado em ua recente circular fis au­
toridarl s Jocaes deu testemunho do empenho que tem para que
seja sincera a paz e i so deve inspirar plena confiança. 'ob essas
garantias, pelas quaes respondem os governos da Republica e do
Estado, todas as idéas e a9pirações poderão desenvolver-se e
procurar triumpbar.

Acceitae nossas saudnçúes. - Prudente ele JlIol·aes. - Bel'­
nCtI'elo Vasques.
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Doe. n. 144 -Telegr. dos generaes Gaivão e 5zfva
Tavares ao

Congresso Nacional sobre a pacificação.
Pelotas, 23.
Oongratulamo·nos com o Congresso Nacional pela pacifica­

ção do E tado do Rio mude do 'uI, que acabamos de a 'signar.
Dep ndenuo n, con olillaçl1O da paz e o congraçamento da

familia rio-granrlen da eílectividade e permanencia no goso
do direitos e garantia que o governo da Republica prometteu
ao qu d puzerem as armas, da r vi 'lia da C011 Lituiç!lo do Es­
tado, que é indBbitavelmente contraria á lei federal, e 'peram os
abaixo a signados do patriotiSl'r1O e ju tiça do Congresso Nacio­
nal que es'a re\'i ào eja tomada na devida con ideração.-Ge­
neral.Ianooencio GalL'ão e Silva Tavw'es .11

Doe, n. 145-iJ1'ensagem que o dr. Prudente de Mo­
1'aes enviou ao Congresso, pa1'lzàpando a paezjicação.

" Srs. Membros do Congresso Nacional-Cumpro o grato
dever de vos communicar a tE'rminação da lucta civil que tem
perturbado a vida da Republica ba mais de dous annos.

Submettendo-se ao regimen legal e li autoridades con ti­
tuidas da Uni!l.o e doE tado do Rio Grande do Sul, depuzeram
as armas enl 23 do corrente.

O congraçamento do bra ileiros, sob o regimem republicano,
'é um facto auspicioso para. a nossa patria,

'rrazendo ao vosso conhecimento os documentos officiaes a
elle refer·entes lenho a mais viva satisfação em 'a egurar-vo que
as autoridades federaes e as do E tado do Rio Grande do Sul
firme e .inceramente tudo farao para que seja efficaz e fecunda
li pacific ação .

Capital Felieral, em 26 de ago to, de 1895.-Pl'udente J. de
JJIol'aes Bal'1'OS, Presidente da Republica. 'I

Doe. n. 146-Te/eur. do gm. Gaivão ordenando
a STtspf17lsão de Itostt'/z'dades.

(COllH1ER 'lO, ~ J)]~ E'l'ElI\J3RO)

A)-tlOoronel Cw'los Telles. Bagé: Ohefe força I'e oluciona·
rias General Tavares acaba suspender ho 'tilidade para conferen·
ciar commigo. Ordeno força meu commaudo u pendam tambem
hostilidades e recommendo fiel obsel'vancia aos preceitos de armi .
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ticio impedindo rigorosamente qualquer violaçl.Lo contraria credito
exerci to brazileiro. -General Gaivão. li

Boletim do gen. Galvão annunciando o desarmamento
das forças revolucionarias

:B)-lICommando do 6. o districto militar e de todas a forças
em operações no E tado do Rio Grande do 'ul.-Ord m do dia
-Pelotas, 8 de outnbro de 1 95.-Verificaudo-se da pn.rtes dadas
a este commaudo pelos chefes superiores do Exercito:- 'oronel
Carlos Maria da ilva '.relles, commalldante da 2~ divislto que
guarnece toda li fronteira de Bagé desde D. Pedrito á rU"'uay­
ana e defende a zOlla da estrada de ferro de Pelota' á frontcira,
coronel José Joaquim de Aguiar COl'l'êa, commandante da bri­
gada que occupa a zona atrave slld!1. pela estrada de ferro do
norte desde a estaçlto inicial até S. Gabriel; coronel Lydio o ta,
commandante da 3~ brigada de ob ervaçll.o JJa fronteira de Ja­
guarão; teuente-coronel Paula Castro, commandante da 2~ bri­
gada e da forças que guarnecem ant' Anna do Livramento,
tenente-coronel Jo é Carlos Pinto, ex-commandante da brigada
de observação e defeza á fronteira do Cbuy, que se acbam intei­
ramente dissolvidas, dispersas e desarmadas todas as forças que
compunltam as tre divisões de Apparicio Saraiva, sob o mundo
dos chefes: Cabeda, Azambuja e Torquato Severo, e bem a 'im
as do coronel L I.dislau Amaro e outro cbefes, tae como Manoel
Macbado, Va CD Amaro, Ribeirinbo, etc. tendo chefes, sub-cbe­
fes e todos o eX-l'ebeldes regressado a seus lares e a seu pacifi­
co labores, o qne coosta do:! telegrammas que em seguida pu­
blico, fltço sll.ber ás forças de meu commando que estão sati feito:.
os compromissos tomados pelo geneml Joll.o Nuues da Silva '.ru­
vares, que na qualidade de cbefe principal do ex·revol cionarios
assignâra o protocollo da paz em 23 de agosto pas ado.

Deaote da palavra o(ücial e bonrada dos distinctos chefes
do Exercito, signatarios do telegrll.lTIma a que alludo, não é mai
licito duvidar de que a paz do Rio Grande do Sul seja ulI\a rea­
lidflde, restando apenas para que o Estado volte a seu periodo
de normalidade que os bous brazileiros secundem o homado
Presidente da Republica no glorioso e patriotico empellbo de
tornar a paz duradoura e fecunda p,ua estabilidade d,1. ReI u­
blicll. e felicidade da Patria.

O desirmamento e dispensa das forças civis não tardará,
estou uerto, a ser ordenado pelo governo da Republica pur ser,
com elf~ito onus pesadissimo para os cofres publico manter UIU},\,

força civil de cerca de nove mil bomens acarretando de&peza
superior II. mil contos de réis me.osae quando eglHtl força de liuha
existe e é suffi.ciente para l\ gamutia ela ordem no Estado.

Congratulo-me, pois, com as forças que commando por " r
coroados do mais brilbante exito os seus exforços em prol de
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uma causa que o Plliz todo havia feito sua, e dirijo meus para­
bens á Patria,

Ordem do dia do gen. GaIvão sobre a pacifica9ão

C)-Pelotas, 24-, "Perante o exercito hrazileiro, perante vó
defen ores da Republica, depuzeram hoje a armas os rebelde.,
que sem treguas durante cerca de tres annos e ·tiveram empe­
nhados eru ulna luct<\ tll.o deshumalla quanto prejudicial á patria,
tll.o sentida p lo brazileiro, quanto excitada pel s odios e
paixões Oll pejo ordido interes e de cidadll.O d generados. A
patrin tinha sobre võ voltada a. ua attençll.o, confiando Da vo' a
lealdade e dedicaçã.o, na vossa di ipliua e patrioti 'mo tantas
veze. orrectamente revelado no pa ado, sob as orden de
Caxia , O odo, Deodoro e FloriaDo, que serviram de exemplo e
vos en inaram o camillho da honra e do dever,

A patria tudo e peràvn de vó e n!lo se illudio, pois e. Lá as­
signada a paz, sem humilhaçll.o para os vencidos, em falta de
genero idade da parte do exercito, sem a mni leve quebra de
dignidade da auctoridade e do pre tigio do pre ideote da Re­
publica,

oube'Les, camaradas, cumprir a vo sa obrill'aç!to de sol­
dado, o vo o dever de irm!to' t!l.o genero o quanto bravo, tllo
di ciplinado quanto humanos. A pacificaç!l.o do Rio-Graude
do ui não era sómente a maior das a piraçõe nacionaes, nll.o
significava ólUente a ces açll.o de uma ameaça pel'lnaneute de
perturbaçoe, contaminttndo todo o paiz pela irradiação de
paixO s e odio , nll.o exp:'ilUia sõmente o termo do escoamento
funebLo de todo o no so recur o financeiros em uma Iucta
'ruel e esLeril, era mai do que i so urna questão de honra e de­
coro nacionaes. Havia uma parte de territorio da patria em que
o mais rudimentares sentilllentos de humanidade e civili ação
tinham ido e quecidos.

atteutados de todo o genero, as crueldades praticada na
lucta,eram urna ignominia que nos faziam recuar aos tempo mais
barbaros do povos solvagens, Apagt\r essa nodot\, que nos en­
vergonhava p ranté nossa consciencia de povo ulto e perante o
conceito univer ai, tornava· e urgente, inadiavel nece irlade.
Era nlÍss!l.o l'e ervada ao exercito, VOs acumpri tes, cobrindo-vos
de bençl10s lançada pelas m!l.es, pelas filhu I pelas e posa .. do­
grunden. es, que de l)jariam talvez engrinuldar com flores e tas
bayonetu que ha pouco lhes inspiravam terror, imaginando-vos
com ella ferir o coração de eu filho, pae e e po o~.

Feliz o exel'cito que sabe as im merecer de sna patria the­
souros de sentimento' e sabe enlaçar aos louro marciae as
fiores da alma.

São apenas decorrido doi mezes e meiu que as ullii o
con-mando do exercito em operações, período de tempo suffi-
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ciente de certo para os mais completos triumphos pelas armas
em ulUa guerra do seculo; mas vos uffirmo quê n!l.o vllcillal'Ía
um instante em preferir a 'orte que me coub , a cobrir-me das
glorias lUais virentes que pulle se alcançar l1eSSlL Jucta que ter­
mina ainda recomlllendando-me como o mais bravo dos ge­
neraes bodierno . Até o completo de appareciJuento dos odio
re entimentos, que '6 o ternp() pode!'>], extinguir, é nece "nrio
que o exercito de aiuda prova lIe eu critel'Ío, con ervaudo- e
coruo emi ..ariJ da paz entre o que dev lU er amigos llIais
tarlle. E' ('s li a couducta que vo recolUmeudo.

Viva a Republica !-Innocencio Gaivão cloJ Q'ueil'oz, general.

Doc. n. 147-0rdelll do dia do {ten. Call/uaria ao
assu7I1z'r o coml7Zmzdo do 6." dútriclo.

Commando do 6. o Districto Militur 110 Eslado do 1 io Granrle
do Sul. -Quartel Geueral em Pelotas, 28 de Janeiro de ]896.­
Ordem do dia n. 1.

Assumindo o comlUando d'este districto, para o qual fui
nomeado por·Decreto de 2 do corrente, elevo tornar betu claro
que a Uliuba mis 11.0 tem por fim, antes de LucIo, dar completa
execuç!l.o ao couveoio de 23 de Ago to do anno pa sado, me·
diante o qual os revolucionarios d'este E tado obrigaram-se a
depôr as arruas, submetter-se âs in ·tituiçOes adoptndas pela
Nação e reconhecer as autoridades leO'almente con"tituidâ,
cumpromettendo-se, por s~u lado, o Governo Federal que hoje
aqui represento, li fazer effectivas, em favor delles, to. s as
gamn tias consti tucionaes.

Desde que os citados rovolucionarios, que foram todos
depois, amnistiados pelo Congre!'lso Federal, cumpriram leal­
meute o compromisso tomado, jâ entregando as armas quo
traziam, j::í dissolvendo as forças em que se achavam orglLl1i­
sados, o Governo Federal n!l.o p6de, de modo algum, deixar de,
por sua vez, honrar a sua palavra, n!l.o s6 por. ser esse o eu
dever, como porque somente de e modo se poderCL obter a
con olidaçll.o da paz, que é boje a suprema a piraçll.o nacional.

Para a suprema con ecução desse deside1'atum, escu ado é
rlize r que tudo espero dos bon e forços da Guarniçllo Fed raJ
deste Di~t1'Ícto, a cujos officiaes, principalmente aquelles qu­
cOllllUauull.o guurui<;oes Oll fronteiras. muito e muito rCCOlU­
meu do que uas zouas de Sll<L jurisdicçll.o, impeçam que se
pratique qualquer violencia, contra os ex-revolucionarios l.mui ­
tiadoq, ou contra emigrados que regresl:!em }\ Patria, quer provi­
denciando directamente, quando preciso fOr, quer recJamando
providencias das autoridades locues, e dando sempre de tudo
immediato conhecimento a este commando.
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E sendo esta a primeira opportuuidade que se me offerece,
para dirigir-me ao meus bous camaradas do exercito em ser­
viço n'e te E bldo do qual tenho a honra de ser filho, nlto
encerrarei e ta ordem do diu, em lhe fazer vêr a todo e com

recialidad áqu lles que exercem commandos que, repre en·
laudo nó a aeção benefica do Governo da Uui!\o, n!l.o no é
licico allillrmo-nos a um partido contra outro, por isso que a
a no' a mis lto, elevada e patriotica, é ervir de garantia a todos
eru a menor di tincça.o de partido .

A im procedendo, melhor concorremos para a feiicidude
do E tudo do Rio mnde do ui e consequente engrandeci­
mento ria RepulJli a Federativa do BruziI.-João Thomaz Gan.­
tum'ia.-General d Divi ão.

Doe. n. 148-Parecer n. I92 da comtllzSsão de Cou­
stituz'ção, Pode1'es e Diplomacia do Senado Fe­
deral acena do u!tz'nzo projecto de al1wíst/a que
foz' c01zve1'tz'do em lez·.

..
A propo iça.o da Uanial'l\ dos Depntados n. 76 do corrente

anno, ora ubmettida ii commi 59.0 de Con tituição, Poderes e
Diplomacia, paTa sobre elIa interpor o eu parecer, amnistia a
todas II pessoas que directa ou indirectalllente se envolveram
no movimento, revolucionaria occorridos no territorio da Re­
publi a até 23 de ago to do corrente anno, e determina ao mesmo
temp'" l]ue o afficiaes do exercito e da armada compr hendidos
nessa amni tia, n!l.o pos am voltar ao serviço activo antes de
dous anno conlados da data em que e apre eutarem â autori­
dade ompetellte, ficando ainda d poi' de e prazo ujeito á
me ma condição i a im a julgar conveniente o Poder Exe­
cutivo,

Esta proposição eXI rime, como (') publico e notorio, o accordo
a que poderam chegar a opiniõe controvertida no debate dos
differentes projectos apresentado sobre es e importaute ássumpto,
opiniões expr s amente manifestadas nas proprias deliberações
divergentes adoptadas pelas duas ca as do Congres o.

A sim pIe re enha chronolo,yjca dos diver o projecto sub­
mettidos á deliberação do euado demon tra-o snfficientem",nte.

Pelo projeoto n, 3 de 7 de maio do coneute anuo, (apresen­
tado pelo Sr. enador Costa Azevedo) concede, e a amnistia a
todos os b7'asileü'os que directa ou indirectamente tomaram parte
na revolta ie 6 de Setembro de ]893, promovida por uma parte
da esquadra nacional, xcluindo da amnistia o militares de mar
e terra da clas e activa e das classe anllexa do exercito e da
armada, o11i iaes de patenle.
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Es a me ma exclus!l.o foi determinada no projecto ub ti tu­
tivo offerecido, perante a ommis ões r unida de Legi laç!l.o e
Justiça e Con tituiçllo e Podere. pelo 1'. enador Campos

alie. com relaç!l.o aos militares ou ivis que como cabeças ti­
vessem deliberado, excitado ou dirigido o movimento ( od. Crim.
al't. lOS I ou a sumido o com mando de corpos organi ado ou to­
mado parte com governo ou junta revolucionaria.

As Commi sões reunida acceitando o pen amento geral
desse projecto alterantm com tudo algumas das suas dispo ições
e no substitutivo que ofi'ereceram ampliaram o beneficio da am­
nistia a todos os individuos que houve em tomado parte no re­
ferido movimentos revolncionario , o do Rio Graude do uI e
o do porto do Rio de Janeiro e outro, desde que depuze em a
armas e se apresentassem no prazo de noventa dias e d ntro do
territorio llacional, fis autoridades, civi ou wilitares da UnBlo e
f6ra delle fi Legações e Consulado da Republica.

Rejeitado pejo enado e te projecto, reviveu a que tão da
amnistia geral ao er Bubmettida â delib.eração do Senado a pro­
posiÇãO da Camara dos Deputados, n. 23, do corrente anno, p la
qual e concedia alUni tia ás pessoas que, directa ou indirecta­
mente tomaram parte no movimentos politicos, de cara ·ter e­
dicioso, occorridos nos estados de Alagõas e Goyaz.

A essa prl'posiçlLo foi offerecida uma emenda sbstitutí\'a,
assignada pur 27 Srs. Senadores, pela qual tlcavam amnistiada
todas as pessoas que directa ou indirectamente tomaram parte
em movimentos sediciosos ou em acto de conspiraç!l.o ou rebel1illo
que se deram no tenHorio da Repubica até a data. de 23 de
agosto do corrente anno.

Essa emenda sub titutiva foi approvada pela maioria do
Senado e nella ficou expre sam ute manifesta la a iutE'l 'lo d
tornar a amnistia geral, ampla e a.bsol uta, sem reserva!:! u m
condições, quer quanto ll. nacionalidade de individuos compro­
mettidoB nos movimentos revolucionll.rios quer quanto ás cate­
gorias ou classes a. que pertencessem.

Posteriormente íi. adopç!l.o deste projecto foi apresentado um
outro pelo Sr. l::3euador Severino Vieira, pelo qual creava no exer­
cito e na armada uma reserva especial para a qual seriam trans­
feridos os officiaes de terra e mal' que tendo desertado de suas
fileiras, voltassem a ellas por qualquel' cirettmstancia que não
fosse em cousequencia de sentença proferida em tribunal COill­
petente .

..JJluborl1 concebido em termos geraes, pareceu que o projecto
abrangia caso já occorridos além dos que pudessem occorrer no
futuro, e que portanto directa ou indirectamente attingia ou
podia a.ttingir os militares que desertaram de suas fileiras para
envolver-se nos movimentos revolucionarios comprebendidos no
projecto de amnistiageraJ jíí approvudo pelo Senado a ainda pen­
dente da deliberação da Camara dos Deputados.

Por essa razão e eguntmente por outras que a Com mi slLo
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deixa de apreciar, foi apre entado um substitutivo su bscripto
por 2ll I'S, Senadores determinando que a reserva especial fosse
de ca1'actel' pl'ovis01'io, que para essa reserva fossem trans­
feridos os ofnciaes eifectivos que tendo se envolvido em conspi­
l'açl1.o ou ediçn.o até 23 de agosto do cOl'l'ente anno, obtivessem
amnistia,

Ne te sllb titutivo ficou bem claro o pensamento ele que as suas
disposições referiam-se directamente aos militares amni tiados
pelo projecto que pa sara no Senado e constituia portanto uma
re tricçl1.o ao penEamcnto da amnistia ampla e incondicional que
fõra o pensamento vencedor pela manifestaçl1.o do voto da maioria
do Senado.

Taes projectos nl1.o merecemill o assentimento do Senado e
desde ent!l.o como a formula da ua vontade e deliberaçl1.o, ficou
prevalecendo a emenda substitutiva â proposiçl1.o n, 23 da Ca­
mara do Deputados e a esta Camara submettida para final de­
)ji.leraçl1.o,

A Camara dos Deputados por grande maioria rejeitou a
emenda do Senado e como consequencia desse acto, foi apreseu­
tadl! e approvada por unanimidade de votos a Proposiçao ora
submettida á. deliberaçl1.O do Senado e sobre a qual a Commissao
de Constituiçl1.o, Poderes e Diplomacia vem interpOr o seu pa­
recer.

Por essa proposiçl1.o como acima já as ignalamos, a amnistia
é concedida a todas as pe soas que directa ou indirectamente
se tenham envolvido nos movimentos revolucionarios occorridos
no territorio da Republica até 23 de agosto do corrente anno :
nllo podendo, porém, voltar ao serviço activo, antes de dous
annos, contado da data em que se apre entarem li. autoridade
COMpetente, os militares comprehendidos na amni tia, devendo
assim perrnanecer dentro do referido prazo e ainda depois delie si
o Poder Executivo assim julgar conveniente,

Tal foi o pensamento vencedor da Camara dos Deputados,
cabe agora o Senado pronunciar-se sobre elle,

A commissllo acredita e julga podeI-o a segurar que a maioria
do 'enado continCia.a achar preferivel a formula da sua emenda
rejeitada pela Camara dos Deputados que na ua opinil1.o a am­
nistia ampla e incondicional é a 'medida politica que melhor
corresponde ao facto de de armameuto dos rebeldes, ainda ha
pouco em armas contra a autoridade dos E tado Unidos do
Brazil e ao ajuste de paz, com elles nogociada, pelo general que
command!l. em chefe as força da Unillo uo Sul da Republica como
delegado do Poder Executivo; mas i e te é sentimento intimo
da maioria do Senado, nllo pôde nem deve l:I. commiss!l.o exercer
ou pOr em duvida as razõe de alta politica e de patriotico des­
velo pela sorte das instituições da Republica, que influiram, no
animo da Camara dos Deputados para !tcceita I' as restricçOes
contidas na proposiç!l.o que adoptou e para cuja approvaçll.o con·
correram patrioticamente os votos daquelles me mos que an-

35
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teriol'luenle se haviam manifesta lo em favor da amnistia ampla
e incondicional.

r estas circum tancia o Senado 6 poderia adoptar um
de te tre ~\lvitre : u lentar o eu voto, rejeitando a propo iCl\o
da amara; emendar a propo iç!i.o no nti lo da ua 01 inillo já
munife tada, finalmente adoplar a me ma propo içll.o como III io
de affastar a bypoth se de uma 'olli ão politica entre ti lua'
C~\ as do Congr 13130, impedindo ao me IUO tempo fl. con olidaçllo
la paz e a realisaçllo dos ben fi 'ios que devem re. ultar da am­

ni tia, corno acto de oberana clemencill, destinado a promov I' o
apa7,iguamento da paixõe e a pôr' termo lís agitações que t m
conturbado a Republica e dlls quaes s6 podem r ultar a, mais
fune 'tas con equencia ,

Como corporação que repre enta, na uos a ordem institucio­
nal, o elemento ponderf\ 101', como u Cftmaru qu cOllstit,ue a
representação dos E tado , isto é, o vin 'ulo federal da Unill.o
Brazileira, a O'arantia eft· ctiva da autonomia, e da f licidade dos
]<;stados, bem como da unidade nacional, ,YJllbol0 Rupr mo da
grundeza e da prosperidade da Patria commul11 dos Brllzileiros,
u l::lenado, nesta emergel1cia, dará prova da alta sabedoria e do
profundo criterio com que cOl3tul]ja deliberar sobre os grandes
interesses nacionaes, "cnformando se com o pensamento da Ca­
mara dos Deputarios adoptando a proposição que está submettida
â sua deliberação.

rral é, pelo menos, o parecer da Commissll.o de Con tituiçao,
Poderes e Diplomacia.

Saladas Commi sões, 17 de Outubro de 1895.-Q, Bocaytwa.
-Gil Goula1't.

Proposição elet Camw'a elos Depu.tados n, 76 de 1895 a '11le
se 1'eJe1'e o pm'ece1' Su.p1'a,

O Oongresso NaciomL1 decreta:
Art. ] ,0 Ficam amnistiadas toda a p s. oas que directa ou

indire tamente se tenham envolvido nos IllovilU utos revolu­
cioourio oecorridos no territorio da Republica até 23 de agosto
do, corrente anno.

~ 1.0 O otliciaes do exercito e da armada amnistiados por
esta lei não poderll.o voltar ao ,serviço activo àntes de dous an no
contados da data em que se apresentarem li autoridade compe­
lente, e ainda depois desse prazo, si o Poder Executivo tlS ilu
julgar oonvenieute.

ii :' o Esses ornciaes, emqunnto nlto reverterem á actividade
apenas veucerlto o soldo de suas patentes e s6 contarll.o tempo
para reforma.

Art, 2? Revogam-se as dispos.ições em contrario.
Camara dos Deputados, 11 de outubro de 1895. -FI' mcisco

rle Assis Rosa e Silva, presidente. - 'l'homaz Delfino, 1. o seCl'e­
tario.-Aug'ttsto l'avw'es de LY1'a, 3?, sel'viudo de 2~ secretario.
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